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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 16.093 — RE 10 DE ,rur;to na 1923

'Approva o orçamento, na importancia de 26:363$064, para a
construcção de urna estação de 2' classe, do Np° cor-
rente, em Buranhem, na linha Centro-Oeste da Bailia, enr
substituição ao que foi approuado pelo decreto n. 13.931,
de 19 de dezembro de 1919.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Rendendo, em parte, ao que requereu a Companhia Ferro-.

!Vinda Esto Brasileiro, arrendataria das estradas de ferro fe-
deraos dos Estados da Bahia o Sergipe o do norte de Minas
Gemes, o tendo em vista as informações prestadas pela Inspe-
ciona Federal das Estradas, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o orçamento que com
r.ste baixa, rubricado pelo director geral de Expediente da Se-
cretaria do Estado dos Negocies da Viação o Obras Publicas,
ia importancia de vinte e seis contos tresentos o sessenta e
troa ni1 e sessenta e quatro réis (26:3633004), para a construa

ação de uma estação de 2' classe, do typo corrente, em Bura-
nhem, na linha Centro-Oeste da Bahia, arrendada á Compa-
nhia Ferro-Viaria Este Brasileiro, em substituição ao orça-
mento parcial comprehendido no orçamento global que foi
approvado pelo decreto it. 13.931, de 19 do dezembro do 1919.

Rio de Janeiro, 10 do julho de 1923, 102° da Independen-
cia e 35° da Republica.

ARTIIUR DA SILVA DERN:UMES.

Francisco Sá.

DECRETO N. 10.095 — DE 10 DE aur.no DE 1923

Approun c f,rçainenlos, nas importancias de frs. 7.170.400.45,
78:9143000, ouro, e 402:890:800, papal, para a importa-
ção de 6.670 toneladas de trilhes, com Cu respectivos ae-
ccssorios, e de 55 apparelhos simples de mudança de li-
nha, destinados ds linhas em construcção da rêde federal
arrendada d Companhia Ferro-Viaria Este Brasdeiro.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Companhia Ferro-Viaria Este
Brasileiro, arrendatarla da rêde ferro-yiaria federal dos Es-
tados da Bahia. Sergide e do norte de >tinas Geraes, e tendo
em vista as informações prestadas pela Inspectoria Federal
das Estradas, decreta:

Art. 1.• Fica approvado. de accórdo com o disposto no
§ 4° da clausula 40 do contracto autorizado pelo decreto nu-
mero 14.068, do 19 de fevereiro de 1920, o orçamento que
com este baixa, rubricado pelo director geral do Expediente
da Secretaria de Estado doa Negocios da Viação o Obras Pu-.
blicas, na importancia de sete milhões, cento e setenta mil
o quatrocentos francos franceses e quarenta o cinco centimos
(frs. franceses 7.170.4 R0,45), para a acquisição importa-
ção de seis mil seiscentos e setenta (6.670) toneladas do
trilhos, com os respectivos accessorios, o de aincoonta e cinco
(55) apparelhos simples de mudança do linha para duas di-
recoões, destinados ás linhas em construcção da rêde federal
arrendada á Companhia Ferro-Vlaria Esto Brasileiro, que de-
verão ser inauguradas no decorrer deste anno, na conformi-
dade do citado contracto.

Faragrapho unico. As despezas com a acquisição o im-
portação desses materiaes serão computadas á vista das fa-
cturas. competententente visadas, das fabricas fornecedoras,
como estabelece o § 4, da citada clausula 46 do contracto em
vigor, não podendo. comtudo, exceder em caso algum o or-
çamento ora approvn da, e serão convertidas em moeda na-
cional na conformidade do disposto no mesmo paragrapho,
devendo o respectivo pagamento- ser feito em moeda corrente
nacional de accardo com o disposto no § 1°, da clausula
do dito contracto, na importancia correspondente a setenta o
cinco por cento (75 %) das despezas. e correndo o pagamento
dos restantes vinte e cinco por cento (25 %) pelo deposito de

'que trata a clausula 52, conforme determina o § 2°, aliam b,
da mesma.

Art. 2.° As despesas complementares proprias do direi-
tos aduaneiros, taxas do porto da Rabis'. eapatazias, etc., es-
timadas em setenta e oito contos novecentos e quatorze mil
ráis (78:914000), ouro, e quatrocentos e deus contos oito-
centos e noventa mil o oitocentos ráis (402:8909800), papel,
conformo o orçamento que com esto bambem baixa, rubricado
pelo director geral do Expediente da Secretaria do Estado dos
Negocies da Viação o Obras Publicas, serão accrescidas ás de
que trata o art. 1°, para os effeitos do pagamento.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1923, 102 0 da Independen-
eia e 35' da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDBEI.
-

Francisco Sd.
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Llímterzo da Jusip e Ne-

cocio3 interbres
Por decretos de 16 do eorrente mez foram

nome adas, na tirrtia da lei, Caetano Vicente
de Almeida e tetteate coronel Abluiu Car-
neiro Souza Pos, para os legares cie ld sue-
!alente. respectivamente, nos municipios de
Ceravellas e de Camisa°, na eecaão da

SECRETARIAS DE ESTADO

PAinisterio da Justiça e NO-,

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Dia 16 de /alho
Por nortaria de 16 do corrente mez, foi

concedido exequatur, afim de ;que possa ser
cumprida, á carta rogratoria expedida pelas
jwtiças da Reeublica Argentina ás dceta
Capital no interesse do processo movito
por Maria Ariene contra Florencia Parra-
vic.ial

E-vede/de do dia 13 de julho
Restituiu-se an juiz de direito da 2 Vara

Civel do District° Federal a carta rogato-
ria dirigida ás justiçts nortuguezas para
appeehensão de me aderias pertencentes á
massa faliicla de jc..sé Ferreira Manias, em-
barcadas para o estrangeiro no vapor alrui-
ois visto conter a dita rogatotia assumeto
que não pode ser deprecado por via dipio-
manca.

—Communicou-se ao Presidente do Esta-
do do Paraná que o Ministerio das Relações
Exteriores concedeu licença ao Sr. Paulo
Ildefonso de Assumpçáo para acceitar o
cergo de consul ad-honorvm da Bolivia, em
Curitvba.

—transtnittiu-se ao juiz federal da 1'
Vara do District° Federal, para ser cumpri-
da, a carta regedoria, acompanhada da res-
pectiva portaria de Exconatur exaccricia
pelas justiças cia Reaublica Argentina ás
desta Capital no interesse do processo mo-
vido por Maria Arsiae contra Floreecio
Parravieled

.n••••!	
•

EXPEDIENTE DO a. DIRECTOR GERAL

Dia 13 :e fui' o de 1923
Communicotase ao official do Registro C.5

vil de Pltangueiras, no Estado de S. Paulo,
que a execução do-art. 70 da lei n. 4.632,de
6 de jaaciro deste anno, referente ao Re-
idistro Civil, está suspensa, até que seja re-
gulamentado a:lucile dispositivo.

—Traesmiethase ao juiz federal na Secção
da Febia os decretos de 4 deste mez, caos-
tilladae, nomeando supplentes no nituticipio
de Pombal.

Directoria de Contabilidade
Additaineuto ao.expediente de 43 de ju-

lho de 1923
Ao Ministerio da Fazenda transmittiu-

se o requerimento de Leopoldo • Cunha
constructor do nove edificio /lo

Forum desta Capital, solicitando auto-
rizo para nue seja Ordenado o paga-
mento da importancia que lhe compete

MARIO, OFFICIAL

pelos serviços acima prestados (aviso
n. ;2.'185).

— Ao chefe de Policia do Districto
Federal declarou-se que as (levezas de
araueporte da citada repartieão eá po-
dem ser classificadas na censigutteão
«Diligencias ')oliciaes» da verba respe-
ctiva ((aviso n. 2.189).

—Ao director da 1.3ibliotheca Nacio-
nal communicon-se ter o Sr. ministro
resolvido relevar a muita imposta á fir-
ma Fontes Garcia & Comp. (aviso nu-
mero 2 .190 ) .

— Ao Presidente do Estado de Minas
Gera es solicitaram-se providencias no
sentido de ser scientificada a Santa
Casa de Caridade «Antonio Moreira», de
Santa Rita de Sapucally, alie só poderá
providenciar sobre o pagamento da sub-
venção que lhe compele em 1922, depois
de provado o emprego da despeza feita
com a .subvenção recebida anteriermen-
',te (aviso n. 2.199).

— Ao presidenta do Estado ft e Minas
Gemes restituiram-se os documentos
que acompanharam 3 pedido de paga-
mento da subvenção que eompete em
4;723 á Casa de Caridade de Paraizopolis,
em razão. de não servirem para justi-
ficar f.) pedido acima referido, sendo ne-
cessaria a apresentação dos balanceies
da receita e da despeza do referislo esta-
belecimento durante o anno de 1921. e a
apresentação da comprovação da despeza
.(aviso n. 2.198).

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETA RIA GERAL
SEepfse PB ExPEDIENTis

Por portaria de . 12 do corrente mez,
foi suspenso do exereicio de suas ft-in-
ce-5es, por noventa dias, o 3° official,
interino, deste departamento, Ostvalde
Braz da Cunha, por irregularidades
commettadas em serviço.

— Por outra de 17 do corrente
foram concedidos 30 dias de licença, a
contar do dia doze do corrente mez. e
nos termos do art.. 8, n. 1, da legisla-
tão em vigor, ao servente de 1' classe do
Hispital Geral de Assistencia, Alfredo
Costa.

— Por outra ainda da mesma data
foram conceditins 30 dias de licença, a
contar' de 15 do corrente ma, á enfer-
meira de 3' classe do Hosmital Gerai de
Assistencia, Isaura Gonealaes Caldeira..

— Ainda por outra de 16 do corrente
foram concedidos ac ins pector de Ias..
alização de Generos klimenticins Dr.

'Alberto Vieira da Cunha. seis .mezee de
licença, que poderá gozar em paiscellas
de dons mezes, por armo (dai', de ar-
cÔrdo cora o earagrapho 2* do art. 17.
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, devendo entrar no goso desia
li cença dentro do prazo de oito dias.'

Expediente de 12 de julho de 4923

Foi expedido an 'ministro das Relações
Exteriores, o seguinte aviso:

Respondendo ao aviso n. CE 1.869157,
de 15 de junho . proximo findo, tenho a
honra de declarar a V. E. que as ta-
xas cobradas, nos portos do Brasil Pão
as • seguintes: Bialiete de livre pratica.
28000: cartas de sande para os navieS
estrangeiros." 10$000 (decreto mime-
ro 14.339, de 1 de setembro de 19-20 .
Nos navios chegados rara rias horas re-
guiamentares de visita (7 ás 20 no in-
verno , e 6 ás 20 nos demais mines)
cedes companhias desejarem promta.o
desembaraço, poderá 'ser feita visita

Julho de 1923

extraordinaria, de accôrdo com a letra
do art. 972 do decreto n.' 15.003, do

15 de setembro de 1921, mediante o Pa-
gamento do pessoal que fizer a visita,
estatuido na tabella annexa ao referi-
do decreto. Esta visita extraordinaria,
porém, só será feita por solicitação
companhia. Além dessas despezas, pa-
gará a companhia a desinfecção do na-
vio e as diarias nos hospitaes de isola-
mento dos doentes, quando julgadas ne-
cessarias pelas autoridades sanitarias,
as despezas com o navio no Lazareto a
com a obeenvação sanitaria imposta aos
-passageiros dos navios infectados e se
responsabilizará pela repatriação Os
incleseiaveis. As diarias cobradas nos
hospitaes de isolamento são as seguin-
tes: passageiros de 1' classe, 208; passa-
geiros de 2' classe, 12$, e passageiros
de 3° classe, 78000. Os tripulantes Pa-
garão, de acedrdo com o alojaineneo,
diarias correspondentes aos paesageiros
de 1 4, 2° e 3' classes. As creanças me-
nores de um anno nenhuma taxa paga- .
rão; as maiores de um e menores cie
doze pagarão a metade da taxa estiou-
leda.: as maiores de doze pagarão as ta-
xas por inteiro. No caso de desinfecção,
não só terão que pagar a importancia
dos deeinlectantea geaaos, mas tamhent
as (liarias dos de s infectadores e demais
empregados. 'Submettendo •.., e etc.
(aviso E 78)..

Requerimentos despachados
Dia 13 de julho de 1923

•' 'Antonio Teixeira de Sonsa (438).
Dirija-se ao director dos Serviços Sani-
ta-ine Terrestres, autoridade competen-
te para resolver o assumpto.

Fernando Sebastião Cordovil (45i3).-;
Dirija-se ao Sr. ministro da Justiça.,

Dia 16 ..
João Manoel da Silva (327). — De-

clare quando °ocorreu o obito.

Dia 18	 •	 I
Aethur Theotonio de Seixas Duarte

(472'. — Aguarde spportunidade.
Centro de Protecção aos La,-arinres

.(450). — Não ha que deferir. A Di re-
ct.:ria fie Swn parneuto e Prophylaxia Ru-
ral, protegendo a sande dos lavradores,
sem impedir a lavouea e a criação, exi-
ge, apenas, o cumprimento dos arts. 713,
1.11d e 1.119 do regulamento saltitaria
em vigor.

.Attendendo á proposta do . director do
Ileapital São Pra TICI Sr O de Assis para
que o D e . Joaquim Vidal seja designado
payq dirigir, como assistente de um aer-
viça especial, o ambulatorio para clini-
ca orlitalmelogica de referido h.oerdtel.
o •,:e . director geral exarou, no officio
Teferente ao assumpto, o despaeho de 1Q

	

da cerrente mez. — De accbrdo. 	 -;

DIRECTORIA DOS sER viçOS SAN1TARIOS
TERRE TRES

&rediente de 17 de 1who de 1923
Comintinir ou -se
Ao D.. secreta rio geral deste Denarta-

meti o que, po- desea tio de 16 do cor-
rente, o Or. tiirec o- elevou a npdta
peste a Antoelo Bercellos Borges (ufficie
n. 1 9rif)

Ao mesmo que por despacho de 7 de
co-reate o D .• director ind eritt as fleti-
çôt s de José Es-evea Cai s Soeza Car-
valho a: Ro Migue- sol cd eido ra evaçeo de
multa (o.tic , os as 1.965/5).

Ao 'pesai°, 'rara os fim, :le direito, que
Joh lataming, Francisco Alees Ferreira, Mau ,

ef••••	 t
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4noel Tavares, Esteve' Rod igues &
Viuve João medeie:. e Mar o & Cbtop
tad .s po lutei ção o regat men', cio vt-
Igor, não •piesencara n a rsld td(eC.x‘C--S
recurso no preza legal (efileios eume-
ros 1 97í8).

M 1 a Pela Inspacturia de Fiecaliengo
de ieneros Ate:flerte-10

'
 h i multada em

200$ a erma	 M. Barbosit colo..

Requerimentos despachados
,Inepe-t ria de Fiscalização de (lettere.),

Al mnticio:
j..ã Lz Goneelres (2 131-1.560).—São

coae ieus 64 dos
Au onio Fernaades . 2.130 1.533) —Dic.

rldo
Delegacia d3 Hygiene Progssiunal e In-

du ria!
Wademar da Silva Santos (2.141).—Sim.

• Primeira Delegacia de Saude :
• Ésteves 42. Feres (2.125-3)9).— As obras
pelidas não obrigam á desoccupação do
preito; indeferido.

João de Sá Faria (2.125-312).— Deferido.
. Segunda Delegacia de Saude : -

Antonio » Lauro (2.035 -268).— Fica ;sem
effeic a intimação expedida, que será sub-
sti uida.

nJaarta Delegacia de Saude :
Th--reza Francisco Feello (2.140-456).— As

obras pedida; não obrigam ao despejo dos
moradores; assim; iudeferido.

João eernardo (2.014).— A Delegacia de
Saude iiionna que a -intimação a que se re-

Acre o requerente foi c2-mprida; assim, não
.ha que deferir.

Goeinhe e Coelho (2.07e-42)).—Não pôde
se • ite, (lido na dispense pedida.
- Manoel da Silva Riaeirn & Comp. (1.943).

— elo peete ser attendido.
Manoel Braga (2.138-404)..— Não pôde Ser

at e idido.
José Gomes da Cruz (2.137-470).— Defe-

eido.
The Leopoldiaa Bailway Company, Uni--

ted (2.13 -433).— Apresente piaida da trio-
diecação proposta. •

• . José Braz da Cunha (2.134-436).— Defe-
rido.

Jogo Valaili (2.133-253).—O requerente
deve ficar oerigado senneate 4 modificação
da •larabola e cobertera do tanque.

adomer Ferreira Barbosa (2 136-35.—
Ficam sem dreno as ietimações expedidas

•que deverão ser subreimidas per outras,
depois ee vistoriados os predios.

eanciel Pinto da Silva (.132-451).— São
conceuilos 9) dias, excepto para a desoccu-
pação .to porão.
• 0.einte Delegacia de Saude : 	 •
Isidoro Luiz do Nascimento (2.071-1.226).

e- São concedidos 3) dias.

- . ) ,NSPEOTORIA DOS SERVIÇOS 'D PROPHIC-
LAXIA

Expediente de #7 de julho de 923
Ieeniette maese:
A s S.-s. ini tredores da le e 2 se-

eçO as, as cont s ua The Rio de Janee o •
Tramway L ehi & eower Com any im tel
e S clete Anonyeie du Gaz de Ri de Janete
ro afim e -crena tevidamen e contendas
(me branda);	 •
• Ao Sr ai xerife .geral, os ped dos nu-
mero:. 4e4 a 459 de accôrdo com a c rcu ar
d dada e 21 de ju ho proxiino findo (afi-
ei 0.083);

Ao Sr. Dr. inspector de Prophylaxia da
Lepra e das Doença •Venereas, reeuisitan-
do o mat ria r, timo do Dis pens rio -da
Avenida Nle.n de Sá, esqu a a rua Tenente
Peesolo, afirn de ser pplica .o em obras
diversas no Departamento (offiem n. 684)._

IINSPECTORIA DE PISCaLIS I çÃo Dc GENERCIS
ALIMENTICIOS

ppemer, fsmentos desParhadeat
Dias 16, 17 e 18 de julho de 1923

Luiz de Castro Moreira (1.5 9). — Sé poe
derá funccionar aeós o CUrnp 1?)e no das
inti,maÇõeS as. 531 e 545, desta bispe.
CIO- ia.

eeacedm J. Pinto (1.563).— Pôde funccioe
nar com botequira.

Luiz da Cruz (1.524).— Pôde funccionar
can quietaria.

Mario Boaventura, por Francisco Guarino
(1 .558). — Certifique-se.-

jeee Mendes Jorge (1.510).— De ace&do
cem a informação, pôde funccionar com de-
padre de pão e baias. 	 •

Francisca C. V lie (1.594).— Deferido,
pagando as respectivas taxas de anal)se.

-Armanio Pereira (1.333). — De aceeirdo
com a informação, pôde faaccionar com boe
tequim.

José Alves de Oliveira (1.535).— Concilia
as obras para poder então funccioaar. 	 -

Archur Neptuno de Soletrar Filho (1.593).
— Certifique-se. •

Pa .lo FUCdS 6c Comp. (1.571).— De ac-
côrdo com a inforoação, podem futiccioaar
com deposito de liquides e comestiveis.

lilinisterio da Fazenda
Por titulos de 18 do corrente:
Foi exonerado, por abandono de em-

. prego,e Arietides Figueiredo, do legar de
escrivao da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Ponta Poran, Estado de Mal-
te Grosso;
' Foi exonerado, a pedido, José Pereira

de Omitas, do logar de despachante
aduaneiro da firma. Pinto Bastos &
GomP., itinto á Alfandege, do Rio de
,Janeiro.

Foram nomeados:
Elpidio Soares Gomes dee:pachante

4) da A._fandedá cie _Pereanaguk
Estado do Paraná, nos termos do art.
§ 2, do decreto n. 4.0517, de 14 de janee-
en de 1920;

, Pireetoria Geral do Thesouro
_ Nacional

ExPEDIENTS Do SR. MINISTRO
Dia 18 de julho de 1923

Sr. ministro da Agricultura, Industrie
h Commorcio :

N. 113 Devolvendo, a inclusa de-
monstraçãO do .credito erisélso para 'oc-
correr ao pagamento do augmento pro-
visorio de que trata o .art. i51, da lei
te. • 4.632, de 6 de janeiro • do corrente
anuo; transmittido com o aviso n. 293,
de 29 de janeiro próximo findo, e a que
se i'fere o de n. 2.571, de 10 de maio
ultimo, rogo a V. Ex. sie digne de pro-
videnciar no sentido de serem feitas as
rectificações 'a que se refere o parecer
da Directoria da Despeza exa-
rimo tio men-mese • anexo á mesma, de-
monsteação que convem seja reinituida
com a maxima urgencia, visto achar-se
findo o primeiro semestre sem (pie tenha
sido, ainda, aberto o respectivo credito. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
eito estima e distineta consideração.

— Sr. Dr: consultor geral da Repu-
blica: •

N. 152 Transrnittindo O incluso re-
querimento em que o bacharel Didimo
.A.gapito' g`ernandes da Veiga.; consultor

da Fazenda Publica, em commissão, pede
que lhe seja .peea desde a data em que
lentrou em v:gor o regulamento baixado
com o decreto n. e5.210, de.28 de cie.
zembro' de 1021. 'a porcentagem calcula-
da segundo o ele,. 64 do decreto nume-
ro 13.248: de 23 de outubro d 81018, pela
focam que for determinada, rogo o ybes2
Parecer a respeito.

Requerimentos despachastoS
!André Beeerra & Comp., convi:melena-

rios do' fornecimento de carne verde 4
população da cidade de Recife, o que faz
por intermedio de 80 talhos dissemina-
dos ilaqueie), cidade, coadunando se lhes
pude ser facultado 'áurea) a escripta,
Ge aCCONIO Guin o decreto n. 16.041, de
22 de maio findo, centralizando-a no Nal
escreptorio, situado naquella praça, uou-

- forme o movimento diario dos aleudi-
dos talnos. — De accôrdo com o seguia-.
te parecer doDr. João' Lindolpho Ca-
mara: eleenso 'não haver nenhum incon-
veniente em se attender o pedido, desde
que os talhes: vendem a carne por conta.
da empreza, com empregados desta, que
prestam contas diariamente. O negocio
é um só e-- abastecimento de carne ver-
de; a distribuição é que se faz por inter-
anedio de differentes talhos, sem auto-
sumia propila, immediatamente suboe•-
à:nados ao estriptorio central. Este é
que é a sede, abi é que deve ser feita a
escripta charla, comprehendendo o mo-
vimento de cada talho e o total da venda
de todos elle,ss.

Alberto da Silva Gualberto, estabele-
eido com typographia - e papelaria em
Bello Horizonte, pedindo permissão para
que os commerciantes façam uso dos li-
vros de formato menor de 33 X 122, ad-
quiridos em seu estabelecimento, para
registro das vendas á vista, antes da re-
solução designando o formato para os .
meemos livros. — De acetado com o se-
guinte parecer do 'Dr. João Lindolpho
Camara: eela naturalmente equivoCo
nesta allegação, porque o regulurnento
pão estabeleceu nenhuma dimensão para
os livros de registro de contas aesignadas
ou de vendas á vista, nem V. Ex. fixed
taes limites. Ao cont-rario, em circular
n.. -42,- do corrente niez. mandou V. Ex.
declarar que, não tendo o regulamento
estabelecido toes dimensões, devem ser
autneziticados pela repartição fiscal
competente todos os livros que ferem
apresentados, mesmo os que excedam a
32 c.entimetroe de comprimento por 22
de largura. o que não quer dizer que se-
jam recusados os de.- menor dimensão.,

EXPEDIENTH DO SR. DIRECTOR CRIRAL
Additamento ao de 17 de julho de 1923.
Sr. Inspector da Alfandega do Rio &-

Janeiro:
. N. 141 Remetto-vos, para os devi-

dos fins, o incluso decreto de 19 de maio
do coerente anuo, nomeando, a pedido e
por permuta, o 2' escripturario da Re-
cebedoria do Districto Federal bacharel
Augusto de Orago Carvalhal, para ideo-
tico legar nessa alfandesa.	 - .

— Sr. director da Recebedoria do Dia-
tricto Federal:

N. 89 --'llemetto-vos, para os devidos.
•fins, o inoluso .decreto de 19 de maio
do corrente anuo, nomeando a pedido e
por permuta, o 2° escripturario da Al-
fandega do - Rio de Janeiro, José Antonio
Machado para ideutico logar nessa ree
cebedoria.	 •

N. 90 — Remetto-vos, pra os fina con-
venientes, o incluso titulo de 17 do cor-
rente, que readmitte José Borges aj.ileiro
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'da Costa Junior no logar de agente fiscal
do imposto de consumo no District() Fe-
deral, á vista do que consta do procosso
relativo ao re querimento, de 14 de abril
ultimo.

. Dia 18 de julho de 1923
ministro presidente. do Tribunal

do Contas:
N. 139 - Tenho a honra de reenotter

a V. Ex., para os devidos fins, o incluso
processo enraminhado com o offiew -ia
Chefatura de Policia do 'District° Federal
n. 11.a59. de 24 de outubro ultimo, re-
lativo ás primeiras vias dos documentos
com prohatorios da applicação dada ao
supprimento de 7:0528061, recebido Dora
pagamento dos vencimentos e gratifica-
ção proviaoria do pessoa/ da garage e co-
abeira dai-mona repartição, referente ao
mez do etembro do anno findo.

Apresento a V. Ex. os meus p retos-/ o ,. rie alta estima e distineta conside-
ração.

N. 1 1 10 - Tenho a bulira de rernetter
v . Ex. para os devidos fins, o incluso

processo encaminhado 30 n11 o officio da
Direeineia Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Ag ricultura, Industrio e com-
moreia n. 389, de 10 de maio ultimo,
relativo ás primeiras' vias dos documen-
tos comprobatorios da a pplicaeão dada ao
adeantamento do 1:0003. recebido nolo
porieiro-continuo de Instituto Diotooico
de Defesa Agrinola. Dionvsio Custodio de
Almeida. nora atte-nder ás dospezas miu-
das e de nrompto pooamento.

Apresento a V. Ex. os meus protea-.
los. de alta estima e distincta consiste.-
ração.

N. 1-11	 Tenho a honra do remetter
a Ex., para- os devidos fina, o incluso
processo encaminhado com o aviso do NE-
nisterio da Justiea e Nee.ocios Meei:ires.
si. 1.502 C. de 7 de maio ultimo. rota-
tivo ás primeiras vias das doeumentoe,
comprobatorios da applicação dada ao
adeantamento de 2503, recebido pelo por-
teOes da Cdrte de eppellaoão do District°
Federal, Edmundo Ribeiro tio Carmo,
para despena de prompto pagamento re-
ferent-es ao anuo findo.

Apresento a V. Ex. os meus protes-
tos de alia estima e distincta conside-
ração.

N. 112 - Tenho a honra de remetter
a V. Ex., para os devidos fins, n
processo encaminhado com o officio dá'
Chefatura de Policia do District° •eire-
ral. n. /0.192, de 18 de outuoro ulti-
mo, relativo ás primeiras vias dos do-
cumentos comprobatorioa da applicação
dada ao supprimento de 1 :870, recebido
para pagamento do pessoal das officinaa
daquella repartição, referente ao mez do
setembro findo.

Apresento a V. Ex. '03 meus protes-
tos de alta estima e distincta conside-
ração.

N. 143 - Tenho a honra de re.metter
a V. Ex., para os devidos fins, o incluso
processo encaminhado com o nffinin
mero 432, do 19 de maio ultimo, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade do asi-
uisterio da •Agricultura, Industrio e Com-
mercio, relativo ás primeiras vias dos
documentos comprobatorios da applica-
4o dada ao acleantamento de 8:0008000,,
recebido pelo director da Estação de Po-
anicultora de Deodoro Dr. Felippe Aris-
tidos Cairo.

Apresento a V. Ex. os meus protes-
tos de alta estima e distincta conside.-
ração.

- Sr. director da Contabilidade do Mi-
nisterio da Fazenda:

N. 227 - Communico-vos, para os de-
-vidos fins, cibo o fiel de armazem, extin-
to, da Alfanclega do Rio de Janeiro, '1\0-

noel do Monte Alvares Dorgeth, que se
acha addido a essa directoria, foi em
onze do corrente soez, na primeira inspe-
cção de saude, a aue se subnietteu, para
effeitos de aposentadoria, julgado ens
condiçõe.s de invalidez.

- ar. directoi sia Despeza Publica:
N. 223 - Çommunico-vos, para os de-

vidos fins, que o fiel de armazens caem-
eto, da Alfandega do Rio de Janeiro. Ma-
noel do Monte Alvares Borgells que se
acha addido á Directoria do Contabili-
dade deste ministerio, foi, em il do cor-
rente mez, na primeira inspecção do
saude, a que se submetteu, para effeitos
de aposentadoria, julgado em condições
de invalidez.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 144 Communico-vos, para os de-
Vidos fins, que o fiel de armazem, ex--
tincto. dessa rapartição, Manoel do.
'Monte Alvares Borgeth, que se acha ad-
Wel° á Directoria de Contabiltdade
deste ministerio. foi em onze do cor-
rente mez, na primeira" inspecção do
saúde. a que se submetteu, para effeitos
do aposentadoria, julgado em condições
de invalidez.

- Sr. director da Recebedoria lo Dia-
Indo Federal:

N. 91 - Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria do 17
do corrente, que concede trinta dias de
licença, para tratamento de saúde, ao
servente .dessa repartição, Jacintlio de
Campos.

- Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 100 Peço-vos providencieis no
sentido de ser informado a esta direeto-
ria, si a licenca de 6 mezes para trata-
mento de saúde, requerida pela officio'
de 1' classe dessa repartição. Olga leal,
e a que se refere o Vosso offic¡o nume-
ro 1.437, de 3 do corrente, é eha proro-
,gação. •

- Sr. director da Casa da Mooda
N. 35 - Tendo o Tribunal do Contas.

em officio n. 2.463, de 23 de junho ulti-
mo communicado que, para poder deli-
berar sobre a conta de J. d. Pereira (5::
Comp., encaminhado o -vosso officio nu-
mero 2.470. de 18 de abril proximo fia-
dó. necessitara da 'relação dos fornece-
dores inscriptos com a lista dos artigos
o ;...,--nortivamPnf e preens, peço-vos pro-
videncieis no sentida de ser remettida
a esta directoria a relação na fárrna

- Sr. inspector gerai dos Bancos:"•
eea - Devidamente assianoda,

transmitto-vos, acompanhada do respe-
ctivo processo-que encaminhastes com o
officio ri. 1.288, de 9 do corrente, inclu-
a carta-po t ente da Agencia. em Chris-

tina. do «Banco Santaritensea, com sécio
em Santa Rita de Sapucahy, em Minas
Geraes. •

N. 5On - Colunai-mico-vos. para os
devidos fins. que 'o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado com o
vosso officio n. 985. de 10 de março
ul t imo. que incloen vos devolvo. refe-
rente ao recurso intorpoeto pela caixa
de Lictuirlacão de São Paulo> do acto
da Delowacia Regional no mesmo Estado
ano indeferiu o seu pedido de restituição
da anota de fiacalizaoão relativo ao 1°
semestre do corrente anno, resolveu, poli
despacho de 27 de junho findo, á vista
dos pareceres, negar provimento ao al-
ludido recurso, visto como o recolhimen-
to da linfa de fiscalização foi feito ain-
da sob o reeimen ao decreto numero
14-.728, de 16 de março de 1921. que
exigia urna importancia de que não se

torna, pois, devida a restituição de qual-
quer fracção.	 •

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 72 - Remetto-vos o incluso pro-

cesso de inseripção de Balthazar Augus-
to de Oliveira ! Souza ao concurso de
agentes fi scaes dos impostos de consumo
ultimamente realizado nesse Estado, afim .
de que seja entregue ao mesmo, confor- •
me pediu em requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 58, do 11 de ju-
nho ultimo, mediante recibo, a sua pa-
tente de official da extincta Guarda Na-
cional, devendo ser devolvido a esta di-
rectoria. opportnnarnente, o referido
processo acompanhado dos demais do-
cumentos.

N. 73 - Remetto-vos o incluso pro-
cesso originado pelo requerimento em
que José Affonso Bibeiro da Rocha DC.-;
de a sua reintegração no cargo do ageu-
te fiscal do imposto de consumo nesse
Estado, de que foi exonerado em 12 da
abril de 1911, afim de que presteis os,'
necessarios esclarecimentos.

- Sr. delegado fiscal no Espiritd
Santo:
• N. 22 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro. por des-
pacho de 7 do corrente, proferido no.
processo originado pelo vosso t elearam-
ma 31. 55 A, de 21 de maio ultimo, re-
solveu aue o 1° escripturario dessa de-
legacia 'Insolo° Gomes da Resurreirdies
que se acha servindo neste Thesouro,
volto a ter exercido na sua repartições.,

N. 23 - Communico-vos, para os de-
vidos fins. que resolvi, por despacho do
6 do corrente, indeferir o requerimentoe
encaminhado com os vosso officio si. 15,
de I r.) de inato ultimo. em que o guarda-
i-n(3r da Alfandega dessa Cap ital. Hugo
Ramos, solicita o naoamento da ajuda do
custo, a que se julga com d irett o, por -se
tratar do reeresso do cornmissão.

_ Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

-N. 101 - Communico-vos, para oà
devidos lios, ano o Sr. ministro, nor
deenaeho de 10 do corrente. reeolvou
apnrovar o acto de 16 de maio ultimes..
nolo ma/ nomeastos o guarda fizera] do
Sera. ioo de Renressão do Contraban-
do. Wahlomiro Martins de Souza, oara.
exeroer o Ineor de conferente da 'Mesa
de Rendas Foderaes de Onarahy. visto
haver fenecido o serventuario effectivio
Antonio Muniz Martins.

N. 102 - Communico-voe, Para OS
devidos fins, eme o -si'. minialre, por
desnaclio do 9 do corrente. rosolveu an-
provar o neto de 5 de inalo ultimo. neld
qual nomeastes o guarda fiscal da Re-
pressão do Contrabando, Vicente Portei-
/a de Andrade. nora o la gar da confe-
rente do Posto Fiscal do Santa Maria. Arlii
vista do serventuario effectivo.
Condido do Amaral, ter sido exonerados
a pedido,

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 3
N. 147 - Declaro-vos, nora os devi'.

dos fins, que o Sr. ministro, tendo era
vista o ano exnuzeates em officio n. .41s,
de 5 de fevereiro findo, solicitou ao Mi--
nieterio da Marinha em aviso n. 40, de
8 de maio ultimo, provideocias, afim da
que. nos termos dos arts. 3° e do de-
creto n. 14.594, de 31 de dezembro de ‘.
1920. selam fornecidas a essa clelegacia„
pela Capitania do Porto de Santos as,
inforrnacões necessarias para o anda-,
mento dos processos de aforamento del
terrenos de marinha.

- Sr. detendo fiscal ,em Sergipe: .1
N. 23 - Communico-vos. para os de-

vidas fins, que o Sr. ministro, por fi,k8-
pacho de 7 do corrente, resolveu anuro-
varo acto pelo qual designastes o 20 ea.
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eripturario dessa repartição Manoel José
Xavier, para substituir o de igual cate-
goria Hugo Gorra Paes, que entrou em
goso.de licença, para tratamento do sant
do, no serVtceo da Caixa Economica,
nexa a essa delegacia.

•,Contadoria Central da Republica
EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR

• Dia 18 de julho de 1923•

• Sr. director geral de Contabilidade do
IM,inisterio da Marinha:

N. 512 - Para o bom andamento e
regularidade do serviço de ee.criptu-
ração desse ministerio, solicito vossas
°retens no sentido de serem remetticios á
Secaão Especial do Eseripturação dessa
directoria, sempre que haja, os papeis
relativos a assumptes do contabilidade.,
para lançamento das operações transito-
rias ou definitivas a que se referirem,
inclusive os concernentes á distribuição
elo credites aos Estados.

- Sr. Antonio do Vaseoncellos Paiva,
contador da Delegacia Fiscal na Para-
diyba:

N. 943 - Accuso em meu poder o
vosso officio de 20 de junho proximo
findo.

Em resposta ao assurnpto de que trata
o mesmo, tenho a dizer-vos que a falta
de pessoal ó facto commurn .em todas aa
trepartições te Fazeotia.. .cktilin, para
serem postos em dia os livros da secção
de partidas dobradas e para que não ve-
nha a aera.zar-se a remessa dos balanços
inensaes, deve ser prorogado o *empe-
dienie, o que é, aliás, hoje, neceseario
em todas as delegacias fiscaes. Oppor-
trinamente, serão inspeccionados os ser-
viços de contabilidade da delegacia e,
conforme a necessidade, será designado
um auxiliar conhecedor do serviço.

- Sr. delegado fiscal em Dello Hori-
zonte:	 •

N. 514 - Estou de posse do vosso of-
ficio n. 29, de 5 do fluente, confirman-
do a representação sobre a situação em
que se encontra o serviço de eseriptura-
ção por partidas dobradas dessa delega-
cia. Em resposta .cabe-me dizer-vos
que foram tomadas as devidas notas,
afim de ser provida a delegacia do pes-
Wel de que carece.

- Sr. director geral da Repartição
dos Correios:
9. 545 - Respondendo sobre o as-

eumPto 'referido no vosso officio nume-
ro 2.551-CM', de 27 de junho ultimo,
digo que, em se tratando de suppeernen-
to requisitado pela administração, que
presta contas por balanço, - agindo,
',portanto, como thesouraria autonoma,

- as despezas niiudas de que se trata
não são justificadas directamente pe-
rante a delegacia. Sendo a quantia en-
tregue a titulo de adeantamento a qual-
quer responsavel, este deve prestar con-
tas dos adeeintameníos á delegacia. A
decisão da. Delegacia do Pernambuco
baseou-se nesta ultima hypothese, no
Caso vertente.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 546 - No balanço definitivo do

Itotercicio de 1916. que acompanhou o
vosso officio n. 82, do 8 de agosto de
ilsat2e2. ha na receita, omissão de discri-
aninação do «Movimento de Fundos».

E não combinando •o total constante.
do resumo (rosto do balanço), com o
total colhido dos balanços mensaes, tor-
na-se necessario essa delegacia remet-

. Ser, com a devida presteza, uma diecei-.

mtnação da receita do referido titulo no
total de 1:3428188 em ouro e reis
2.153:2598377 em papel.

11) ireet orla da Receita Publica'
. EXPEDIENTE, DO SR. ;MINISTRO

Dia Ode julho de 4923
Requerimento da Companhia Força iS

lUz Ibero-Americana, solicitando para
recolher ás 04 ectarias o imposto de
consumo de energia electrica. - A' vista
do parecer, deve o imposto ser recolhido
á Theseuraria Geral do Thesouro. Quan-
to á segunda parte do pedido, nãe lia p
sue deferir.

EXPEDIENTE DO SR. DIEECTOIX	 •

r	 Dia 17 de julho de 1923

:Sr. 30 procurador da Republica!'
N. 276 - Passo ás . vossas mãos, 'parti

a respectiva cobrança executiva 117 cer-
tidões de dividas ns. 6.629136, 7.032166,
7.0681149 e 7.156, serie E. O. no total
de 36:110$, sendo em ouro 6:6008 e em
papel, 29:5108000.

N. 277 - Tendo em vista os officios
da. Recebedoria do District° Federal, nu-
meros 41, 110, 162, 284, 318, 335, 412,
708, 791, 797, 891, 927, 950, 999, 1.011,
1.003, 1.222 e 1.457, dos exercidos de
1920 a 1922, solicito-vos o cancellamento
cias dividas referentes ás certidões de nu-
meros: 1.590, 534, 974, 3.924, 6.088,
.2.380, - 7.620, 2.89819, 3.416, 3.350,
8.293, 933, 7.205, 7.356, 3.338141 e 7.956,
serie E L. exercicio de 1918 o 1.014,
80, 3.91819, serie EM, exercido de 1919,
do imposto de industrias e profissões re-
lativo ao periodo acima citado.

Dia 18

Sr. director da Estrada de. Ferro
Central do Brasil:

N. 339 -a-. Solicito vossas providencias
afim de que seja entregue ao porteiro do
Thesouro Nacional Sr. Eutenciano Cha-
gas, a encommenda procedente da esta-
ção do Norte com destino a esta dire-
ctoria, de que trata o incluso conheci-
mento n. 31.063, expedido em 12 do cor-
rente.

- Sr. director do Departamento Na-
cional de Sande Publica:

N. 340 - Rernetto-vos, para os devi-
dos fins, as inclusas tabellas dos proclu-
ctos pharroaceuticos das fabricas de pro-
priedade de Nilo Bezerra, Rodrigo Coches
Sandoval, Soares & Comp., Modesto
Carvalho de Araujo e José Diniz Vaz de
Mello, encaminhadas com os officios da
delegacia fiscal no Ceará, ns. 5-0 e 51, de
23 de junho ultimo; em Minas Geraes,
ns 263 e 268; dé 21 e 28 do citado meze

- Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 209.- Com o officio n, 475, de 26
do março do corrente anno, encaminhas-
tes a -esta directoria, o processo em que
Antonio Lima Bacellar recorre do acto
dessa recebedoria, que lhe impoe a muita
de 100$, por infracção do art. 17, do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904. modificado pelas leis ns. 2.919, de'
31 de dezembro do 1914 e 3.070 A, do
31 de dezembro de 1915.

O Sr. ministro da Fazenda exarou em
13 de maio ultimo, o seguinte dealsa-
cho:

eA' vista do ° parecer, deixo de tomai
conhecimento do recurso.»

E' este o parecer que emitti em 15 do
mesmo mez com o qual concordou o Sr..
ministro:

Opino não se tome conhecimento clP

recurso á vista do que consta do offi-
cio de fls. 10111 e ainda porque não foi
feito pelo recorrente o deposito prévio da
multa, determinado expressamente no
art. 41, § 20 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 19d4.

O que vos communicca para os devidos
fins.

N. 210 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente processo que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 890, de 31 de maio ultimo, em que re-
correis ex-officio da decisão pela qual
julgastes improcedente o auto instaura-
do contra Edward Ashworth •Cemp.,
por infracção do regulamento annexu
decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de
1900,.exarou, em 18 do mez proximo fia-
do, o seguinte despacho:

,eDe accordo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso ex-officio para man-
ter a decisão recorrida.> -

E' este o parecer que emitti em 11 do
referido mez cie 'junho:

«Opino para que se negue provimento
ao recurso ex-officio pelos fundamentos
da decisão recorrida.»

A decisão -dessa directoria alludida
meu parecer e no despacho do Sr. mi-
nistro, vete abaixo transceipta:

«No auto do fls. 4, lavrado em 25 da
setembro de 1922, é altribuida á firma
Edward Ashwoith Comp. a applicação
em despacho de importarão. de tecidos
de algodão, processado polo despochanta
D. C. Cruz, perante a Alfandega desta
Capital, de unia estampilha da taxa de
deus mil róis, já anteriormente risada; o
que está confirmado pe'e termh de Le.
do perito da Casa da Meeela.
.. Intimada para defender-se, ,a firma
autuada apresentou, no prazo regula-
mentar, as suas ai-legações.

Tendo, porem, cai consideração que o
facto occonreu na vigeneea do decreto
n. 3.564.. de 22 de janeiro de 1900,
quando vigorava a doutrina de ser ilidis-
pensavel a .prosewt de que a estampilha
fosse retirada de documento que já -liou-
vosso produzido effeito (ordens da Di-
rectoria da Receita do Theseuro Nacio-
nal na. 91 e 1.23, no Mario Offirial,de
22 de fevereiro e 11 de março do cor-
rente armo), julgo improcedente o unto
de fls. 4, o recorro ex-offieio oeste meu
despacho para o Exmo. Sr. minietre da
Fazenda.

Feitas as devidas amolações, remei.-
ta-se o processo á insf ancia superior.>

N. 911 - Com o officio n. 392, de 12
de março do corrente anaca.encarninhas-
ites a esta directoria. o processo em que
Leen B. Frey, contador dó The. Nabiomti
City Bank tal New Yorle, recorre do acto
dessa Iteoebedoria, que o multou em
100$. por infracção do decreto n. 5.142,
de 27 (le fevereiro de 1904.

O Sr.. ministro da Fazenda proferiu,
em 28 de março citado, o seguinte des-
pacho:

tak' vista das razões constantes do pa-
recer, nego provimento ao recurso.»

E' este o parecer que emitia em 23 do
mesmo mcz, com o qual concordou o Sr.
ministro:

etei decisão recorrida, tem todo Macia-
raente legal e as razões do recurso não
procedem, em face d aapreoiação feita
em officio de fls. 14, da Recebedoria do
Distaiteto Federal.

AS, Irn, o recurso 'não merece provi-
monte. salvo a equidade invocado na pe-
ticAo de fls. 9.»

n tina vos communico para os devidos
fins.

N. 21 9 - Declaro-vosa para os devidos
1:Lo Sr. ministro •da, Fazenda.

•
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talado pres ente o precesso que encanai-
nlioetes a esta directoria com o officio
n. 821, de 19 de maio ultimo, relativo
ar recurso interposto pelo Centro dos
Despachantes da Prefeitura e Reeenido-
ria do Dietricto Federal, do •deseacho
dessa directoria, que considerou o; des-
pachantes incluidos na cedida 1" do ar-
tigo 1° do decreto n. 15.589,de 29 de julho
de 1922.. eaarou, em 18 de junho proximo
findo, o seguinte despacho:

eEin face do parecer retro e dos fun-
damentos da decisão recorrida, nego pro-
v•mento ao recurso, para manter a mes-
uma decisão.»

E' eete o parecer que emitti em 2 de
r.unho citado.

eA. autoridade superior já resolveu que
Os desor,ehantes da Estrada de Perro
Central do Brasil e os corrobores de fun-
dos pliblicos estão sujeitos ao imposto
sobre a renda das profissões liberaee,
corno consta respeetivamnete, dos offi-
cios desta directoria n. 102, de 2 de maio
de 1922, á Recebedoria do Districto Fe-
deral, e n. 45, de 10 de janeiro do cor-
rente anno, á Camara Sa-nd•ical dos Cor-
retores de Fundos Publieds. Da mesma
fôrma devem estar sujeitos ao dito im-
posto os despachantes da Prefeitura e da
Itecebed•oria do Dietrieto Federal. Opino,
pois. pelo não provimento do recurso.,

A decisão da Recebedoria, alludida no
dsepecho do Sr. ministro vae abaixo
t ranseripta

,actual eegulanlearto do Imposto
sobre a renda, annexo ao decreto . nume-
ro 15.589, de 29 de julho proximo findo,
viando, no art. 1°, letra 1, taxou os cin-
eras das profissões tiberaes», incluiu
caararriente nesse titulo a renda doa pro-
.fieaies não cennareciaes. nelle grupando;
item só o e,xercieio lucrativo das profis-
eões propriamente liberaes e das shaila.-
res. isto é, daquellas em que a eatividado
intalleatual tem funecão promiirdial e
que se manifestam pela pratica pessoal
de urna sciencia ou de uma arte. (Einne
e Mareei Rariant - Les impots stn te
r.-nten.u, pag. 20), mas ainda as opera-
ções dos titulares de cargos ou officios,
exceptuados os que a fel incitie entre os
cornmerciantes: O concedo restrieto de
profissão liberal. usada em opposição a
rim:fissão industrial ou manual, envol-
eenclo avalia o valer dependente das fa-
culdades do espirito e cuja classificação
eomportaria: 1°, os homens de guerra;
2°, os professores; 3°, os .sabios; 4°, os
homens de lettras e os adietas; 5°, os ad-
vogados; 60, os enedices; 7°, os magis-
trados; 8°, os ministros dos cultos, di-
versos; 9°, os homens de Estado, hoje
não mais subsiste, nem doutrinariamen-
te, e muito menos para o effeito do eof-
frer a incielencia do impaste, o que !seer-
reteria valiosa desigualdade. imneseibia
ntando a percepção respectiva. Demais,
a. organização modelar do imposto sobre
a renda. o income tax inglez, creação de
Pitt, desde 1798, exemplo mais celebre
desse tributo, se gundo thourres, as,se.n-
tendo sua constituição em cinco cadulas
na penultim,a. como na ultima destas.
Incluía os lucros annuaes ou orovenioe
obtidos por meio de uma profissão, de
um commerelo. de um emprego ou oc.
cupaeão e ainda os emolumentos de lodo
arriarego publico. retribuições e pensões
pagas por Sua Megestade. E foi no +n-
edme tax que se moldou toda a canção
moderna dos impostos sobre a renda. A
li flranc-eza de 31 de julho da 1917. es-
tendeu esse in-lpotra, na eedula sobre as
profissões liberties, aos que, não sendo
commerviantes, gosassem do beneficio de
suas occupações ou explorações lucra-
Uvas. E' claro, portanto, que a tributa-
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ção sobre a cedula Z, do vigente regulaa
n.eate amiaxo ao decreto n. 15.589, já
remado, aitaiiee o teme grup is a
no começo, aidida isto é, os tatui•aree
piedieeões ditas liberas, tatu sensu, e
OS	 corgos, Miados ou oe,eupeaties ou-
tras, sal\ ante os ae natureza commer-
dal, que empece:taro o caracter de com-
ineis:lentes aos que a exercem. Em c,on-
clusad, os peticienarms, aaspachantes da
Preeeitura Munici pal e da B,eceseedoria
de taeido Feueral, incidem no poso-
u/ema cie inipoete s,obre a renda.a

- Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

I .4J - Tenho a honra de remetter a
V. Ex.. os livros e talões constantes da
inclusa relação por colha, que serviramn
para a arrecadação das rendas puteicas
pela Coltectoria Federal .de Sumicioura,
Estado do Rio de Janeiro, no exercido ue
19e2, encaminnados com o officio nu-
mero 38, de 28 de abril ultimo.

N. 50 - Tenho a honra te remetter a
V. Ex., para os devidos fies, os livros o
talões constantes da inclusa roo:1,as°, aor
cópia, que serviram para a arrecialação
das rendas publicas na Collectoria das
Roucas :Per/ecoes de Rapei:una, astado
do Rio de Janeiro, no peruam de 1 te ja-
neiro a 16 de agosto do ando passado,
encaminhados com o officio ri. 93, de
30 ae jonno ultimo. •

N. 51 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, os livres e
talões constantes da inclusa relação, por
cópia, que serviram para a arrecaoação
c'as rendas publicas pela Colleetoria do
Saquarerna, Estado . do Rio de Janeiro,
referentes ao exercido de 1922, encami-
nhados com o officio n. 305, de 27 do
abril do corrente anno.

a-, Sr. director da Casa da Moeda:
N. 74 - Recebendo esta directoria,

constantes reclamações do collectorias
fecadaes no Estado do Rio de Jaileiro,,
/sobre a demora em serem attendidos os
pedidos de sello adhesivo feitos essa
repartição, solicito voesas proviuencias
no sentiu° de não soffrerem taee pedidos,
as den.oras alludidas, que muito . prejudi-
cam os interesses das partes o da arreca-
dação.
- N. 75 - Afim de serem incineradas,

remetto-vos, acompanhadas da codeoe-
lente guia, devicamente visada, as inclu-
sas estampilhas do imposto de consumo,
que foram entregues á 1' Conectaria -L'as
Rendas Federaes eui S. Gonçalo, E.staao
do Rio de Janeiro, nos termos do art. 111,
lettra 1, do vigente regulamento do im-
posto de consumo, pelo faericante de be-
bidas, Castro Nunes de Comp., encaesi-
nhadas com o officio ri. 112, de 15 de
junho ultimo.

N. 23 - O director ela Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional devolve ao
collector da 1' Collectoria das Rendas
Federaes em Campos, Estado do Rio de
Janeiro. o incluso pruteaso a que se re-
fere o seu officio n. 65, de 21 de junho
ultimo, afim de-que proceda de confor-
midade com o parecer da 2' Sub-directo-
ria, ás lis. 11, verso do mesmo pro-
cesso.

Sa. 20 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, reiteirando a
portaria n. 23, de 16 de agosto de 11421,
determina ao Sr. collector da 1' Col-
lectoida das Rendas Federaes em Campos,
Estado do Rio •de Janeiro, que remetia a
esta directoria, o processo de Abe/aedo
Gomes tk; Comia a que se refere o seu
.officio n. 175, do 31) do junho de 1921.,•	 •	 •	 --	 .

Julho de 1923

IN! . 12 - O director da Reeet'a Pu.
bliea de Theeouro Nacional, reiterando a
portaria n. 5, de 9 cie teseiciro do anuo
proximi findo, determina ao Sr. cone-
ctor das Retidas federaes em ltaocara,
Estado do Rio do Janeiro, que remetia a
esta directoria, o processo de infracção
do regulamento annexo ao decrete nume-
ro 14.729, de 16 de março do 1921,
instaurado contra Aldemar Ramos, afim
c.le que possa ter andamento a 'petição de
Clemente Pereira de Carvalho, sobre pa-
gamento de quota de multa.

N. 15 - O diaector da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, reiteraneo
portaria n. 5, de 13 de fevereiro do anno
passado, determina ao collector das
Rendas Federaes c'e Barra do Pirahy,
que rernetta a esta directoria, o processo
instam ado contra Carlos Araujo dz Comp.

N. 5 - (1 director da Receita Publota
do Tiessouro Nacional devolve ao colle-
etor das rendas federaes em fta'iorehy,
Estado do Rio de Janeiro, o incluso talão
sob n. 22, relativo ao pagamento da
quantia de 128. para assignatura do Dia.:
Mo Official durante o 2° seme s tre do
corrente armo e a que se refece o seu
officio n. 77, de 27 de junho ultimo.

N. 4 - O direcor da Receita Publica
do Thesouro Nacional devolvts ao cone-
olor das rendas federaes em São João da,
Barre, Estado do Rio de Janeiro, os in-
clusos talões sob ris. 12 o 13. relativos
ao pagamento da importancia de 12.
para assignatura do Diario ()flanai no 2°
semestre do corrente armo e a que se re-
fere o seu officio n. 120, de 20 de junho
ultimo.

N. 21 - O director da Receita Publica
do Thesouno Nacional remette ao cole,-
etor das rendas federaes em Cabo Frio,
Estado do Rio de Janeiro, o processo a
que se refere o seu officio ri. t05. de 23
de maio de 1921, afim de que cumpra o
despacho exarado ás fls. 26 verso da
mesmo processo.

- Sr. inspector da Alfandega do Ria
de Janeiro

N. 551 - Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, atendendo ao que requereu a Rdde
de Viação Sul-Mineira, em petição de 6
de junho ultimo, resolveu, por acto do
25 do mesmo mez, de accôrdo com o de-
creto n. 15.406, de 22 de março de 1922,
autorizar o despacho, nessa alfa.ndega, li-
vre de direitos e da taxa de exoediente,
do material constante da relaclo anneka
(560 molas de aço para trocas de aa.
gomis), vindo pelo vapor Aricuja

N. 552 - Corrimunico-vos para os de-
vidos :ins, que o Sr. ministro da Fazer-
da, attendendo ao que solicitou a Com-
panhia Ferro Carril do Jardim Botanico,
em petição de 13 de junho ultimo. resol-
veu, por despacho de 26 do mesmo me;
autorizar o despacho do Material coned
stante da relação inclusa, livre de direi-
tos, • pag,ando 5 To, a titulo de expediena
te. de ecoOrdo com o arte 6° da l ei nu-
mero 4.625 de 31 de dezembro de 1922,
mediante assignatura de termo d o -e-
ponsabilidade com o prazo de 60 dia&
para preenchimento das forma idades re-
gulameataree.

N. 55' - Por pertencerem ao arehrvo
dessa alfandeg,a, inclusos vos restituo os
documentos de fls. 2 a 5 e iOa do proa
cesso a que se refere o officio e. 835, de
30 de setembro de 1919, dessa repar-
tição.

N. 554 - Com o officio n. 1.521. de
13 de junho ultimo, encaminhastes á
esta dieeetoria o pruceaso cOm nue a
Companhia Pauleda ae Material Edectri-
oo recorre do .atao dessa  iospectoria_gtoki
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riga 1°, n. 1, da lei n. da 3i - de
desetribro de 1918, e 'trata-se eifectiva
miada de mercadoria uue ' na° OáCie ter
mitra classificarão. Assin opina se ado-
pte a classificacão dada pela Atfandaga
dr, Rio. tomando-se para isso conheci-
manto do recursos

O parecer da Conimissão da ['trila da
Alfaidlega do Rio, de Janeiro sae abaixo
transeripto:

Cummissão da Tarifa consldera a
marcadaria em apreço semalhar ta ao pa-
pelão, do art. 613 da Tarifa, sujeita á
taia de $300 par kilogrammon,

O que vos communico, para os devidos
fins.

-- Sr. inspector da Allandega de Para-
naguá:

N. 9 — Com o offiaio n. 764,..de 27 cie.
dezembro de 1022, encaminhastes á Al-
fandeiza do RIO de Janeiro, sendo por
cata transmittido -ao .Thescaire com o of-
ficio n. 414, de 6 de fevereiro ltimo. o
processo em que a firma -Antorno Lobo

Comp. recorre do acto da delegacia fia-.
,cal nesse Estado, confirmando o deasa
alfandega que mandou adoptar a taxo de
15 To- ad-valorem, não devendo o valor
ser inferior . a 4$ por kilo, para ás serras
movidas a vapor ou electricidada;
pachadas pela nota de importação n. 461,
de abril do armo passado.

O Sr. ministro da Fazenda 'proferiu,
em 26 de fevereiro ultimo, o seguinte
despacho:.

lhe impoz a multa cio art. 3g; § 3", /et-
tra b, da lei n. 3.979, da 31 cla dezens-
Np de 1919, por diffèrenaa de vaiares
verificaria 110 arto da conferencia, enire
os-de:Sarados eco sa nota de despacho re-
faminta a oito caixas marca st.locos», nu-
meras 18, vindas pelo vapor Poseidon. e
os veadiaciairoa.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 2t3 de junho citado, o seguinte des-
pacho:

«De accôrdo com a parecer, nego pro-
vimento ao recurso.»

E' este o parecer que emitti, em 22. da
mesmo mez, com o qual coneadiou o Sr.
min:si-leo:	 .

Estou da accôrdo com a decisão re-
corrida, ceie deve ser mantida. C valor
da mercadoria consignada no daspacho e
na factura consular é visivelmente lesi-
vo á Fazenda Nacional. As exigenciaa
praticadas pela alfanclega, para datar:ni-
nar o valor exacto. basearam-se no ar-
tigo 14 das Disposiçddas Preliminares da
Tarifa em vigor, a que se refere o arti-
go 39 da lei oreamentria da Receita do
corrente exereicio.»

O que . vos cor/municia para os devidos
fins.

N-555—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da IS:manda.
attendendo ao que solicitou a The Era-
silian Meat Company Limitect (Jrigori-
fico de Mendes), em petição de 22 de
março do corrente armo, resolveu, por
despacho de 6 do corrente, da actsõrdo
com o art. 50 do decreto n. 4.518, da 19
de junho de 1922, autorizar . o ;:le=pache.
liVre de direitos e de expediente. do ma-
terial constante da relação Or1/10:Vri. ex-
cluidos os guarda-pós e o oleo de potro-
leo e feita a reducção a que se refere o
incluso certificado.

— Sr. inspector da Alfandega de San-a-
Xos:	 .

N..121 — .Com o officio n. 473. de 2%
de março do corrente anuo, encaminhas-
tes á Alfanclega do Rio de Janeiro, sendo
por esta transmittjdo ao Thesomo, com
o officio n. 1.276, de 26 de maio o pro-
cesso em que a firma Schmidt Trost &-,
Comp. recorre da decisão dessa alfandega
que, de accÓrdo com a Commisaão da Ta-
rifa, classificou como isoladores ta louça
de .um só corpo, da taxa de $500 por kilo.
a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importaçã,o ti. 22.891, do
nano passado.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 11 de junlics ultimo, o seguinte des-
pacho:

s.A' sista do parecer, nego provimento
ao recurso.,	 .

E' este o parecer que emitti em 6 do
Mesmo mez, com o qual concordou o Sr,
ministro:

40 recurso não deve ter provimento,
afim de ser sustentada a decisão recor-
rida. Conforme a amostra, trata-se da
um isolador de louça de um mi corpo ii
não de mais de uni corpo, como'erronea-

ente allegou a firma recorrente. A At-
andega do Rio, no parecer unanime da
ommissão da Tarifa, classifica a dita

amostra do mémo modo e como classi-
ficou a Alfandega de Santoe>

— Sr. inspectoa da Alfan,dega da • Ba-
laia:

N. 26 — Com o officio n. 230, de 18
de abril do rrente armo, encaminhastes
ã Allaadega do Rio de Janeiro, sendo por
esta transmittido ao Thesouro, com o of-
ficio n. 1.325, de 5 de junho proxirno
findo, o processo em que F. Silva re-
corro do acto dessa alfandega mandando
classificar, de acc0rdo com a Commissão
fia Tarifa, como sap,parelho,a, motoresp_ 	 ---	 --,

para dentistas», sujelios á taxa de...15 (5i)
ad.-volorent, do art. 928 cia Tarifa. a
mercadoria 'submeti:ida ‘a. despia:lio pela
nota de importação n. 6.218, de outubro
cio anna passada.

O Sr. minislro da Fazenda proferiu,
em 26 de junho citado, o 5es-01i/de des-.

Segundo .affirma o proPricp rdcorrena
te, trata-se cie motores ou iippp..reiLicrs.
usados em gabinete denta.rio, '-mouca
sem applicaçãe directa á operação cirur-
gica.

Nessas condições, não podem ter clas-
sificai-são diversa da que lhes deu a Al-
fandega da _Sabia.

Por isao, e de accÔrdo co n u parecer
supra, mantenho o acto recorrido.»

E' este o parecer que emitti ein 20 do
mesmo mez, com o qual concordou o Se.'
ministro:

saa alfandega recorrida impugnou a
classificação proposta „a despacho «ma-
chinas motrizes não especificadas», latira
vi, classe 34s art. 1.009, da Ia.rifa e
lei ri. 4.4.40, 'de 31 de dezembro de 1922,
taxa $150 por kilo, para sujeitar a mer-
cadoria ao pagamento de 15 To ad-vai.o-
rent do arts, 928 da dita Tarifa classe

— como instrumentos para dentista
não claasaificados.

A. alfanclega do Rio, no parecer de fls.,
11 verso, classificou a referida mareada-
ria no art. 1.025 da Tarifa, classe 34°,
como sutensilios não classificadrs para
dentista», da taxa de $600 por kilo.

Havendo pa Tarifa classe especial ou
prapria (ciasse 32°) para os inssrunsen-
tos . e oLtjectos cirurgicds e dentados,
parece-me que ,bem Procedeu a alfande-
ga recorrida, dando á mercadoria em
questão a classificação que deu -- artigo
92$ — da dita alasse 32'.

' Si a mercadoria é pela alfand aga do
Rio considerada como sutensilios não
claseificados», do art. •1.025, claase outra,
a 34,, — mais justo e razoava; se:á dar-
lhe a classificação Lambem de «instru-
mentos não classificados, — pasivista
dito art. 928.

Por isso, sou de parecer que sà negue
provimento ao recurso>

10 que voe communicu, para os devidos
fins.

Sr. inspector da Alfandetra de Ma-
rujos:

N. 6 — Com o officio n. 518, de 23 do
novembro do anno passado, encaminhas-
tes- á Alfandega, do Rio de Janeira, sena°
por esta transmitlido ao Thesoura com
o officio n. 269, de 26 de janeiro último,
o processo em que The Mandos Trama
ways Lig,ht Company Ltci. recorre do
acto dessa allandega mandando. classifi-
car . como «omissa», para pagar a laxa de
50 To ad-valerem, a mercadoria despa-
chada pela nota de importação a. 2.441,
de 1922, como papel pintado ou tinto,
liso de um ou dous lados>, para Outros

11.509, da taxa de $500 por Mio, do artigo
612 da Tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 15 de fevereiro ultimo, o seguinte
despacho:
• «D.e accôrdo com o parecer, toiro co-

nhecimeuto do recurso para mandar que
se classifique a mercadoria oro causa de
accorclo com o parecer da Comin iasão de
Tarifa da - Allandega' desta Capital.»

E' este o parecer que emitti em 10 do
mesmo mez, com a qual concordou o Sr.
ministro:

sA mercadoria em questão foi consi-
derada pela -Alfande.ga do Rio eamo «pa-
pelão não especificado». do art. 513 da
Tarifa, taxa $300 por lsilo. De accdnalo,
—pois que no caso lei obseavauo o asa._

• n•

«Tomo conhecimento do recurse para
mandar eine se proceda nos lsrinos do
parecer do Sr. director da Recata.»

E' este a parecer que emalas , em 15 do
mesmo mez, com o qual concordou o Sr.
ministro:

«As serras movidas a vapor, do artigo
1.019 da Tarifa, estão classificadas como
smachinas operatrizes» pela circular des-
ta directoria n..58, • de 10 de agosto do
.anno ultimo. Não ha negar que a refe-
rida circular, por ter caracter interpre-
tativo, retroage para alcançar as serras
despachadas pela nota de Lis • 9. Assira,
não podendo prevalecer o parapnerno de
direitos ad-valoreni, como decidiu a Al-
fandega recorrida e entendeu a -do Rio,
6011 de parecer que se tome conhecimen-
to do recurso para se classificar a mer-
cadoria em quealão de aceórdo com a ci-
tada circular.»

O que vos communico, para os devidos
fins.

Sr. inspector da Alfandega do Rio
Grande do Sul:

N. 25 —' Confirmando meu telegram--.
ma ri. 640 desta data, communico-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro
da Fazenda, attendendo ao que solicitou
o Governo desse Estado, em telegrama
ma de 12 de junho proximo findo, re-
solveu, por despacho de 21 do mesmo
mez, de accórdo com o art. 6- da vigente
lei da receita, conceder isenção de di-
reitos, mediante as.signatura de tema
de responsabilidade com o prazo de
dias para preenchimento das formaliOs-
deá regulamentares, para o seguinte
material: "Urna caixa lanando liunido
16 kilos contendo uma lente de 309 milli-
metros com armação para lanterna, 12
chaminés de cobre para • lanternas; unia
caixa pesando liouido 54 kilos, contendo
urna armação de bronze para lanterna
de 200 millimetros, 30 Nipnles, 24 glugs.
6 bal anceiros, 12' pedras de eclipsar, 39
kilos de mataria purificadora de gaz,
deus mangueiras malallicas para teima-
fusão de gaz, duas juntas de connexão,
um dedidor de gaz; unia caixa pesando
liquido 41 kilos, contendo urna' lanterna
completa de 200 millimetreee e.'appake.

I	 •	 ^1- 1••
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lho eclipsor, a caixa com ferramentas
espec ser vinda peso vapor Santa The-
reza; urna caixa pesando liquido 25 kl-.
los, contendo 6 lentes para lanternas de
signaes, vinda pelo vapor Madeira; 12
telhas de aço fundido pesando 382
kilos, 12 encontros de rosario (Plaques
D'usure) de aço fundido pesando 134
kilos, um tombo inferior para draea de
aço fundido, pesando 3.310 kilos, unia cai
se com 24 burchas (bagues) para eixos
de tombos de aço-nickel chronnado pe-
sando 700 kilos, vindos pelo .vapor Ker-
saint; 10 barris com minio de chumbo
pesando bruto 2.722 kilos; duos barris
com minio de ferro pesando bruto 600
kilos vindos pelo vapor Argentina; 78
volumes de oanalização de recalque,
vindos pelo vapor Albireo; 34 volumes
contendo tintas diversas pelo vapor Li-
nois; 45 volumes contendo azeita pe-,
sendo bruto 9.265 kilos, pelo vapor
D'Entrecastea'ax, para dragagem dos ca-
rnes interiores e chata Maquine, impor-
tada para a navegação ha.custre entre
Conceição do Arroio e Torres, vindo pelo
vapor Kersait.

N. 15 - Com o officio n. 209, de 18
de março de 1922, encaminhastes á Al-
fandegia do Rio de Janeiro o processo
em que a firma Scholberg & Comp. re-
corre da decisão dessa Alfandega que,
em reunião da cornmissão da Tarifa,
classificou (somo, "serra vertical movida
a vapor" para pagar ad-valorem 15 %,
do art. 1.019, da Tarifa, a mercadoria
submettida a despacho pela nota nu-
mero 3.623, de 1920, cc no "ferramen-
tas' grossas", da taxa de $100, do ar-
tigo 999.

O Sr. ministro da Fazenda, em 19 de
junho daquelle aiano, exarou o seguinte
'despacho:

"Tomo conhecimento do recurso para
'adoptar a classificação proposta pela
Alfàndage do Rio".

E' esta a classificação da Alfandega
do Rio de Janeiro, alludida no despacho
do Sr: ministro:

"A Cornmissão da Tarifa classificou a
mercadoria de que se trata no art. 1.025
da Tarifa, como ferramenta manual,
sujeita á teia de $800 por kilogrammo".

O que vos comrounico, para os devi-
003 fins.

N. 16 — Afim de que sejam prestadas
informações a respeito, incluso vos re-
metto o processo referente ao officio
sem numero, de 21 de junho ultimo, da
Associação Commercial dessa cidade, re-
clamando contra as exigencias 'da agen-
cia do Condo local.

N. 26 — Incluso vos transmitto o
proesso registrado neste anuo, sob nu-
mero 30.942. para o fim indicado no

.despacho exarado a fls. 5 verso.
— Sr. delegado fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul:
N. 329 — Com o officio n. 222, de 1

de julho de 1922, encaminhastes a esta
directoria o processo em que a Compa-
nhia Cervejaria Ritter recorre do acto
da Alfandega de Pelotas, mie mandou
cobrar direitos sobre tubos de ferro, na
razão de 20 % ad-valorém, sobre a base
de duzentos e quarenta reis por kilo.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 31 de julho citado, o seguinte des-
pacho:

"De acceirdo com os fundamentos do
parecer, deu provimento •ao recurso."

E' este o parecer que emitti em 25
do mesmo mez com o qual concordou o
Sr. ministro:

"O valor declarado no despacho de
iimportação está de accôrdo com o coa-
lsignack nas facturas consulares e cora-

merciaes juntas ao processo e a alfan-
de,ga recorrida não fez prova que tis-
tificasse a sua impugnação nem proce-
deu no caso como determina o art. 14
das Preliminares da Tarifa. E come o
Thesouro em varias decisões tem con-
demnado o regimen de estabelecer-se li-
mite de 'valores para mercadorias que
pagam direitos ad-valorem, como faz
cerco, entre 'outros, a ordem n. 547, de
17 de junho de 1914, publicada no Dia-
rio Officiat, de 17 de junho do mesmo
anno, não se Ode deixar de acce ter
como verdadeiro o valor declarado pela
recorrente. Assim, opino pelo provi-
mento do recurso."

O que vos communico, para os de-
vidos fins.

N. 330 — Para o fim indicado no
despacho exarado a fls. 29 verso, incluso
vos devolvo o processo restituido a esta
directoria, com o vosso officio n. 166,
de 9 de junho ultimo, relativo a um ne-
querimento em que a Intendencia Mu-
nicipal de Pelotas, solicita reducção de
taxa para o material importado pela
nota ri. 11, de 7 de março ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Santa Catherine:

N. 54 — Para o fim suggerido na in-
formarão prestada pela 1' sub-directo-
ria a fls. 5 Verso, incluso vos devoivo o
processo restituido com o vosso officio
n. 76, de 25 de maio ultimo. relativo a
restituirão de direitos, pretendida cela
firma Henrique Jordan & Companhia.

N. 55 — Reitero-vos a melem oeste
directoria, n. 31, de 7 de junho de 1921,
relativamente ao recurso interposto por
Alfredo F. Gomes Savedra, de que trata
o vosso officio n. 111, de 6 de agoeto
de 1920.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

N. 448 — Com o 'officio n. 112. de
28 de fevereiro do corrente anuo, en-
caminhastes a esta direotoria o processo
em que José Zoppia recorre do acto
dessa delegacia que lhe impor a multa
de 2:000$, por infracção do decreto nu-
mero 2.742, de 7 de dezembro de 1897.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 19 de abril ultimo, o seguinte des-
pacho:

"Dou provimento ao recurso, de ac-
adrdo com o parecer."

E' este o parecer que emitti em 12 de
março deste anuo, com o qual concor-
dou o Sr. ministro:.

"Opino pelo provimento do recurso,
ã vista dos documentos que o acompa-
nham; documentos que comprovam qual
a applicação que teriam os objectos
aprehendidos e que nada tem com pro-
duetos nacionaes para o fim de marcar e
vendel-os como se fossem estrangeiros.

Devem os rotulas e capsulas serem
inutilizados, caso fique provado, perante
a Delegacia Fiscal, que o Departamento
de Saude Publica não concedeu licença.
para o producto, a que se destneavam os
referidos objectas, ser preparado e ven-
dido no Brasil nas condições expostas
no recurso, em vista da circular nu-
mero 8, de 31 de janeiro de 1918, rela-
tiva a importação de productos e espe-
cialidades pharmaceuticas."

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 499 — Com o officio n. 216, de 18
de maio do corrente anno, encaminhastes
a esta directoria o processo em que Eu-
genio Gaito recorre da decisão dessa de-
legacia mantendo a da i s Collec.oria fe-
deral des sa capPal que lhe impez a mul-
ta de 2001, por infracção do. regulas
— - - —

-
mento annexo ao decreto n. 14.729, de
1e cie março de 1921.

O ar. ministro °a Fazenda proferiu a
respeito o seguinte despacho:

alee accôrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso>.

E' este o parecer que emitti, com
miai concordou o Sr. ministro:

4.2‘ prorogação do prazo para matri-
cula, a que allude o recorrente a fls. 12,
foi concedida apenas para os estabeleci-
mentos cornmerciaes.

Tratando o presente processo de ma-
tricula de esi ah e, ec imento " industrial,
subsiste a infracção.

Opino, pois, peio não provimento do
recurso, para ser mantida a decisão re-
corrida.

No, entanto, a multa comminada para
a falta apurada, é de 500$ e não de 200$
(art.. 56, leitra a. do decre o numero
14.729), e para o erro commett ido na im-
posição da mesma, en t endo (T. ". deve
ser chamada a ittenção do julgador de
1 4 instancia».

O que vos communico, para os devidos
fins.

N. 450 — Com o officio n. 129, de
março do corrente armo, encaminhastes
a esta directoria o processo em que a
firma Danie) Goncalves recorre da oe.-
cisão dessa delegacia mantendo a da
1 Co/lectoria Fedem' da cannal riesee
Estado, pela qual lhe foi imposta a multa
de 600$, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921.

O Sr. miniatro da Fazenda proferiu;
em 12 de maio ultimo, o seguinte des-
pacho:

eDe accárdo com o parecer, nego pra.
vilmente ao recurso.»

E' este o parecer que emitti em 6 de
abril, com o qual concordou o Sr. minis-
tro:

eOnino se negue provimento ao re-
curso. por estar provada a infracçãO
autoarlase

O que vos communico, par os devidos'
fins.

• 

451 — Com o officio n. 82. de 2 de
fevereiro do corrente anno, encaminhas-
tes a esta directori a o nroneaso em que
submetteis A annreciação superior o
voo acto profer i do em 31 fle laneiro,
~bem do corrente armo, assando oro-
vimanto ao recurso inter-
posto pelo Sr. coll0ctor federal rla 1 1. rol-
lectoria dessa careta) da deeieaa, nela
anal julgou imp-fre.odente o auto lavrado
contra o Banco Commorcio e rreeiatria,
por infracção do reeulamonto annezo aci
derreto n. 14.339, de 1 de setembro de
1920.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu;
em 19 de abril ultimo, o seguinte des-
pacho:

cApprovo a decisão da delegacias pelos
fuenamentos do acto por ene mantido>

E' este o parecer que emitti em 14 de
fevereiro:

"Opino que se negue provimento' ao
recurso, er-officio, para ser mantido, poi.
seus fundamentos, a decisão recorrida.)

A decisão da collectoria acima e_a se-
guinte:

*A diligencia solicitada na promoCão
supra e retro, esta coliectoria considera
perfeitamente dispensavel, sinão incon-
veniente.

A boa fé do Banco do Commercio e In-
dustria de S. Paulo na infracção lesiva
dos interesses da Fazenda Nacional, de-
corre toeira e naturalmente das mesmas
considerações já explanadas e desenvol-
!rides em processos ide.t:cos a este, cota-
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O Sr. ministro da Fazenda proferiu
kem 31 de março citado o seguinte cies-
pacho:

eA' vista do parecer e das razões que
serviram de fundamen t o á dews -en -ta
delegacia, nego provimento ao recurso».

•K este o parecer que emitti em 27 do
mesmo mez, com o qual concordou o Sr.
Ministro:

«Opino se negue provimento ao recur-
so para sor mantida a decisão recorrida.

O sello não acompanhou o preooeso a
nem a factura de fls. consigna a for-
malidade a que allude o art.. 25 do re-
gulamento».

O que vos communico, para os 41evidos

fins.
N. 174 — Com o officio n. 143, de 27

de abril do corrente anno, encaminhas-
tes a esta directoria o processo cru que
as firmas Modesto Carvalho de Arauje
e Soares & Araujo recorrem do acto des-
ca delegacia confirmando o da collectees
ria federal de Curvello, nesse Es,ado,
que lhes impoz a multa de 500$. por in-
fracção dos arts. 20 e 33 do regulamento
do imposto sanitario.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito . do assurnpto o seguinte des-
pacho:

«Dou provimento ao recurso, de accôr-
do com o parecer.»

E' este o parecer que - emitti, caiu o
qual concordou o Sr. ministro:

«Modesto Carvalho de Araujo. estabe-
lecido com epharmacia e drogaria), não
Ode ser considerado depositaria exclu-
sivo dos productoe da fabrica de Soares
Sc Araujo, em face do art. 5' . do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.713.

Assim sendo, e estando provado no
processo (fls. 38, verso), que o i'vri•••

cantes sempre venderam o producto ".Ta-
taby-Grindelia) pelo preço de 14$ a du-
zia. caso em que foi bem senado com a
taxa de 60 reis, opino que se de provi-
mento aos recursos para o fim de eme-
var os recorrentes das multas impaetas,

-bem como do pagamento cia differença
do imposto.»

O que vos communico, para os devidos
fins.

•N. 175 — Inoluso vos tranemitto o
preceeso ressietrado neste nono sob nu-
mero 29.586. para o fim indicado no des-
pacho exarado a fls. 5.

-- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 38 — Communico-vos, para Os de-
• vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-

da, tendo presente o recurso interposto
por Tanure & Irmão da decisão dessa de-
legacia que manteve a da Collectoria Fe-
deoaI de Alegre que os multou por in-
fracção do regulamento do imposto de
consumo e encaminhado a esta directoria
com o officio dessa repartição n. 53. de
16 de agosto do 1922, proferiu em 12 de
setembro do mesmo armo, cr seguinte
despacho:

«De ac,côrdo com o parecer do director
"da Receita, dou provimento ao recurso.»

O parecer que emitti em 4 do mesmo
mez e anno, e. com o qual concordou A

Sr. ministro é o seguinte:
«Opino pelo provimento.
A notificação não este assionada pelos

notificados e o collector, além de marcar
prazo menor que o determinado para a
reclamação, fez depender esta de depose-

•to prévio da multa. tudo contrariamente
• ao que dispoõe,m os arts. 212, 213 e 228
de regulamento - vigente do imposto de
COO QI1M0
• Não está' provado que os recorrentes-

- exerçam o comrnercio habitvat por grosso,
nas condições do art. 17, do dito regula-

.tra os tabelliães Alfredo Firmo da Siiiira
e Thiago Mazagão. E ainda que se pre-
tendesse ver no emprego de estampilhas
Países uma simples contravenção fiscal, -
com o proposito de excluir o elem e nto .
moral como requisito da responsamli-
dada, não estaria o banco autoado pies-
eoa juridica que é. sujeito a qualquer:
pena. As contravenções requerem peia a
sua caracterização a voluntariedade do
fae/o; e essa voluntariedade só a podem
ter as pessoas physicas.

Ora, sendo assim. deferir o pedido
-formulado pelo funccionario auloante,
seria alimentar inultimente uma atencr-
sphera de suspeita contra o Banco do
Commercio e Industrio, quando, ao em
vez disso', a missão do Eatado, na tutella
das relações economicas, é evitar situa-
.e5es de alarmes injustas e attentatorias
do bom mine dos estabelecimentos de
credito.

Nestas condições; e
Considerando que o telogromma do

Sr. ministro da Fazenda, de 2P de agosto
ultimo, expedido á delegacia fiscal deste
Estado. em virtude da solucão oada á re-
clamação da Associac,ão Cornmercial de
São Paulo. mandou que em processos

,desta natureza se tivesse em vista a boa
fé de quem applicou a estampilha, cri-
terio. aliás, já anteriormente defendido
o adoptado por esta collectoria nos jul-
gamentos dos autos contra os tabelliães
referidos

Considerando mais que a boa fé do
Manco do Commeroio e Industrie resulta
das mesmas eircumsfanc l as sofficie e-
mente estudadas nos processos contra
aquelles serventuarios:

Julgo improcedente o auto de fls.; fi-
cando, porém. o Banco do Commercto e
Industria de São Paulo obri gado a pagar
novo sello simples, correspondente' ao
valor das estampilhas reoonhec das fal-
sas. afiro de que do facto prejuizo al-
gum resulte para a Fazenda.

Faça-se subir este processo á delega-
eia fiscal em gráo- de recurso, ex-offi-
cio.»

O que vos communico, para os devidos
Sins.

N. 452 — Incluso vos tronsmitto o
processo registrado neste armo. n. 26.554,
para o fim indicado no despacho exarado
a fls. 1. verso.

N. 453-- Para o fim indicado no pa-
recer da 1' . sub-directoria„ a fia. 9, in-
cluso vos devolvo o processo que acom-
panhou o vosso officio n. 177. de 15 de
Junho ultimo, relativo á resti t uirão de
direitos, na importancia de 38$872, pra-
tendida pela firma Costa Ferreira &
Comp.

• N. 454 — Itemettendo-vo s o incluso
proceeeo relativo ao aviso do Minieterio
da Via•ão e Obras Publicas. n. 4.045 de
1.10 de novembro da 1920, peço vossas
providencias no sentido,de serem presta-
das as necessarias informações.

N. 455 -- Para o fim indicado no
;despacho exarado a'fls. 17, incluso VO3

devolve o processo que acompanhou o
etc:isso offido ti. 163, de 6 de junho
mo. relativo á restituicão de direitos na
importando de 364S320. pretendida por
Lucas Simões & Como.

N. 173 — Com o offioio ti. 50. de 10
marco do co'erente armo, encaminhas-

tes a esta directoria o processo em ome
ehristovam Fernandes & Cornp: recor-
rem do acto cleeea delegacia confirmando
A da coPeetoria federal de Itchira
/Statto Dentro ri eeee 1 ,stado	 que lhes

ermeses a multa de 900$. por infracção do
regulamento termino ao decreto nume-
ro 14.713, de 8 do março de 1921.	 .

mento e ,nem o autuante objectou ei-
bibindo prova bastante. C facto de rece-
berem os recorrentes, durante um armo,
43.780 kilos de sal, pelo motivo allega-
do no recurso, pôde provar que igual-
mente se destinavam a venda á varejo..
O negociante varegista não estiá irehibido
de effectuár vendas occasionaes por
grosso.»

— Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 138 — Afim de que sejam presta-

das eas necesarias informações, rernetto-
vos o incluso processo relativo ao re.que-
rimento em que o ex-inspector fiscal do •
imposto de consumo nesse Estado Luiz,
Barnosa Garcia pede pagamento de dia-
rias a que se julga com direito.

N. 139 -; Com o officio n. 81, do 14
de abril do corrente anno, encaminhastes
a esta directoria, o processo em que sub-
mateis á consideração superior, em gráo
de recurso ex-offtcio, o vosso acto re-
ferente á cobrança do armazenagens pela
Companhia Cessionaria das Docas - do
Porto da Bahia, sobro mercadorias des-
pachadas pela firma Lindolpho Gelha de
Comp.

O Sr. ministro da Fazenda, proferiu
em 9 de maio ultimo, o seguinte des-
pacho:

Não cabo no caso recurso ex-officio..
Provido, como foi, o recurso da Com-

ponho: Cessionaria das Docas do Porto
da bailia nem por-isso a deciaão deixou
de ser contraria a outra parte interessa-
da no caso e á qual fica livre o direito
le recurso para a superior instancia.»

O que vos communico, para os devidos
fins.

N. 140— Para o fim indicado' no des-
pacho exarado a fls. 18 verso, incluso
vos devolvo o processo que acompanhou
o vosso officio n. 136, de 26 de junho
ultimo, relativo á restituição do direitos
da un portancia de 1:325$900, pretendida
pelo Semdicato essucareiro da Balda.

N. 141 — Com o officio n. 7-7, de 13
de abril do c,orrente a:nno, encaminhas-
tes a esta d:rectoria, o processo ein que
José de Britto recorre do vosso acto lio
18 de junho de 1921, pelo qual, á vista
da representação do fiscal do imposto do
viação Antonio dos Santos Palmeira, lhe
im poz a multa de 500$, por infracção
dos arts. 18 e 20 do regulamento Anexo
ao decreto n. 14.618, de 11 de janeiro
do I92.1.

O Sr. ministro da 'Fazenda, proferiu
em 12 de maio ultimo o seguinte des-
paono:

«Em face do parecer, nego provimento
ao recurso.)

E' este o parecer- que emitti em 5 do
memoo mez, com o qual concordou o Sr.,
ministro:

«Opino se negue provimento ao recur-
so, visto proceder a representação de fo-
lhas 16 e o recorrente apenas allega
ignorando».

tO que vos communoco. para os devi-
dos fins.

N. 142 — Com o officio n. 44, de 23
de fevereiro do corrente anno, encami-
nhastes a esta directoria, o processo eia
Que o Dr. Fernando Luz recorre da de-
cisão dessa delegacia mantendo a da Al-
fandega. desse Estado, que lhe negou,
isenção de direitos para os apparelhost e
outros objectos despachados pela nota da
importação n. 1.129, ete março de 1922.,

O Sr. ministro da ~onda preferiu
em 22 do maio ultimo, o seguinte des-
pacho:	

•«Não tem applicação ao caso o art. 2.•
§ 12 das Preliminares da Tarifa, • visto se
tratar de mercadorias, objectos	 a19.4-
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relhos novos, importados para installa-
çãe de gabinete medico-artirgico.

Nego, por isso, provimento ao receirso».
O que vos communico para as devidos

fins.
— Sr. inspector da Alfandega de Par-

uahyba — .Estado io Piachy:
N. 23 — Communico-vos. para oe de-

vidos fins. que o Sr. ministro da Fazen-
da, em aviso n. 313, de 26 .de maio ul-
timo, declarou haver sido renovada a or-
dem para que seja *essa alferidega guar-
dada por força do Exercito, eanforme so-
licitastes em officio n. 113, de 23 de
março do corrente anos.

— Sr, delee.ado fiscal no Piauhy:
N. 24 Á— Para o fim suggerldo na in-

formação prestada pela 1' Sub-directo-
ria. a fls, i7, incluso vos devolvo o pro-
cesso que acompanhou o vosso officio
n. 88. de 13 de junto ultimo, relativo á
restituição de direitos da importancia de
164$600, pretendida por Madeira
• & Comp.

e:- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 33 — Reiterc-vos a ordem desta

directoria n. 39, de 19 de dezernbro de
4921 • redigida nos seguintes ternmet

«Providencias no sentiste de ser resti-
tuido a esta directoria. o requerimento
do segente fiscal do imposto de consumo
Mario Werneek de Castro, reroettido com
o meu officio u• 13, de 13 de tilara deste
armo, e a que se refere o officio dessa
delegacia n. 260, de 29 de agosto ul-
timo.»

N. 34 — Communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o recurso inter-
posto pela Empreza Predial do Norte de
vossa decisão impondo-lhe a multa de.
2:000e, por infraceão do regulamento
annexo ao decreto D. 12.475, de 23 de
maio de 1917, recurso encaminhado a
esta directoria com o Vosso officio nu-
mero 93, de 29 de março de 1922, profe-
riu, em 7 de agostc do mesmo anno, o
seguinte despacho: 	 .

«Nego provimento ao recurso pelos
fundamentos constantes do parecer.»

O parecer a que se refere o despacho
do Sr. ministro, emittido pela Superin-
tendencia dos Clube de Mercadoria, a
23 de junho do anno passado, e cem o
'qual fui de accerao, é o seguinte:

scie Empreza Predial do Norte recorre
do acto da Delegacia Fiscal no Mara-
nhão que lhe impoz a multe. de 2:000$,
de acceado com o art. 47,-n. 4, do re-
gulamento apProvado pelo decreto nu-
mero '2.475. de 23 de maio de 1917.
Na sua petição de recurso allega a reccr-„
rente não estar • «obrigada a cumprir
uma ordem revogada por dispoeiçãcreços-
terior». E' precise. desde_ eá. desfazer a
tonfusão. A recerrente el ao foi autuada
por não ter cumprido urna ordem poste-
riormente revogada, e,sim (auto de fo-
lhas 4), por ter, deixado de cumprir uma
ordem anterior, quando ainda' vigora-
va... 0 caso, em syntheae; é 6 seguira-
te: A recorrente, como se vê do parecer
de fls. 9 verso, foi intirnada a pagar o
premio que coube, por sorte, á presta-
mista D. Maria da Conceição Reis. á
vista das ordens da Directoria do Gabi-
nete sob na. 55 e 84, respectivamente,-
publicadas. no Diario Official de 22 de
junho de 1918 ,e 9 def novembro de
1920.

• Como ó declara o Sr. delegado fiscal,
em sua decisão (fls. (0), «desde 30 de
abril de 1916, data em que foi sorteada
a prestamista, que a recorrente se vem
furtando ao pagamento do respectivo
premio». Declare, tambern, haver sido a
recorrente «intimada do despacho referi-

Ido da delegacia, preferido em 11 de
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agosto corrente (1921)>, mandanal pa-
gar o .premio á prestamista em questão;
por ultimo, refere-se ainda ao deepaeno
-de S. Ex. o Sr. nanistro da Fazenda,
de 12 de junho de 1918, reconhecendo o
direito da mesma prestamista.»

Desacatados os despachos, decisões e
ordens referidos, foi lavrado o presente
auto de infracção, e, quer na defesa de
fls. 7/9, quer na .petiçã.o de recurso, a
justificar a desobedieneia. chega a -re-
corrente . que «foi determinado oue a
empresa pagasse o premio»; «que não
tendo sido pago nessa ocasião», veiu a
ser reformada a iisPosição em que. fie
estribava a exigencia; que o facto de
ativer solicitado prazo para ó pagamen-
to daquelle premio não implicava no re-
'canhecimento de direito da prestamista,
e. finaimente, sque não tendo conseguide
vencer, só lhe restava a recurso da est
pera, do tempo>. com o correr do qual
veiii a prevalecer doutrina contraria
tiqúella, então vigente, emeque repousa-
`va o direito da prestamista. A prevale-.
cer tal theoria, perderia, pensamos, toda
força as decisões, ordens a mesmo leis,

ame cada qual, a seu sabor, poder i a lei-
xar de observar, a pretexto de que, dan-
-do tempo 'ao tempo — recurso ao, alcan-
ce de todos — ainda poderia vir deci-
são, ordem ou lei, contraria...- Si
Yes posteriores priores contrarias abro-
'gani, serie absurdo querer dahi concluir
que a lei posterior, que revoga a lei con-
traria anterior, tenhá eff eito retroacti-
vo, contrariandes principio de direito.
Ora, desde que, ao tempo sm que a pre-
stamista foi sortéada, prevalecia o seu
direito ao premio, direito que foi plena-
mente reconhecido, não- nos parece ra-
zoavel que ficasse indeterminadamente
privada delle, até que um dia viesse a
prevalecer o contrario. E se isso nunca
se viesse a dar? Serie razpav-el que con-
tinuasse a vigorar o factor tempo?! De
certo que' não. O direito da prestamista,
reconhecido na viaericia do que a res-
peito estava estabelecido, si, apesar de
tudo, nãq foi então respeitado, salvo me-
lhor juizo, prevalece ainda, pelos moti-
vos acima. O avia lavrado é procedente
e parece-nos que deve ser negado provi-
mento ao presente recurso e mantida a
decisãe recorrida.»

-- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:
. • N. 280 — Para o fim indicado na ia-
formação pregada Pela I' Sub-diredo-
ria, a fls. 57 verso, incluso vos devolvo
p processo que acompanhou o voeso of-.
ficha n, 193, de 10 de junho ultimo, re-

lativo 1 restituição de direitos na im-
eportapcia de 7:151$705, pretendida por
_Loureiro Barbosa & Comp.

N..281 e.- Remetto-vos. para o fiei
indicado no parecer da le Sub-directo-
ria. • á. fle. 3 verso e 4. o incluso proces-
so referente ao aviso do Ministerio da
Vinil° e Obras Publicas, n. 192. 'de 7 do
corrente, transmaindo por cópia a in-
formação prestada -pela Inspectoria
dual de Obras contra ás SeeCas e o te-
legramma do engenheiro encarregado.des
serve:As damiella inspeciona, nesse Es-
tado, referentes a materians impertados
com isenção de direito e aduaneiros.

N. 282 — Reitero-vos a ordem n. 116,
de 25 de feverefrd de 1921. desta dire-
ctoria; redigida noa seguintes termos:

«Peço vossas providencias no sentido
de ser enviada a esta directoria, o pro-
cesso da Companhia de Seguros Mariti-
mos -e Terrestres Phenix Pernambraana,
referente a uma representaçao do 2° es-
cripturario do Thesouro Nacional TAusas
Monteiro de Almeida quando, em com-
misaão nessa delegacia sobre pagamento

Julho de 1923

do imposto de dividendos, que o inspe-
ctor da Alfandega desse Estado julgou
inadrocedente.»

N. 283 — Afim de serem satisfeitas
as exigenclas constantes do despacho
exarado a fls. 16 verso, incluso vos re-
metto o processo que aaorneánbou o of-
ficio n. 22, de 9 de maio ultimo, da De-
legaeia Fiscal no Estado de Alagaas re-
ferente ao relatorio do ineoector fiscal
do imposto de consumo Alberto Andrade
do Queiroz, relativo ao 3° trimestre dê
1922.

N. 284 — Para o fim indicado no pa-
recer exarado a fls. 51 verso, incluso
3oa develvo o processo que acompanhou
o vosso officio n. 203. de 20 de eilinho
ultimo, relativo á restituição de direitos
na imnertapcia de 600530. pretendida
ver Julius von Sobston fer, Corem.

-- Sr. deleeado ramal no Amazonas:
N. 59 — Rectificando o telesrrammã

n. 410 e a ardem n. 31, ambos exuedi-
dos a eeea cleleearia em 17 de abril de
corrente atino. deelero-vos. nem os devi-
era fins, nua o material para o cruel a
Madeira Memore Railevay Camnany Reli-
cani l obteve isenção de direitos, é o
seguinte: •

2.200 (does mil e duzentos) kilos de al-
catrão; •

400 (cem) kaos de seecantee
'2.500 (deus mil e miinbentog) kilos de
• alveide de zinco:
3.500 ares mil e quinhentos)' silos dê

• zarcão;
90 (noventai kilos de tinta esmalte

rara moveis:
270 duzentos e setenta) kilo:e de ro-

tim em palhinha nara assento:.
250 (duzentos e eineneritaN kilos e de

tinta nema locomotivas:
360 (treeentne e sessenta) kilos de tin-

ta verde; -,
112 (rente e doze) kilos de seeoanta
• liquido.

• Fira desta fórma centersendo o meu
falecramma n e 677, desta data.

Sr. director da Repartiçao Gerei doi,
'Telegraphos:	 •

N. 1178 — Solucionando o assumpto da
que trata o vosso officio n. 733, de IA da
junho de 1923, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que aos funccienarios com di-
reito as vantagens do decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, ex-vi do art. 150,
paragrapho 1° da lei n. 4.555, de 10 de
agosto do anuo p. passado, só podem ser
abonados os vencimentos das tabellas
,(art. 222 do Codigo ae Contabilidade)

lieffieemain	

•
Directoria da De.speza ~Heti

•
-iO4:PEDIRNTE DO 811. MINTRIPRO ". •

• Requorimentos despachados
• Dia 17 de julho de 1.923
Habilitação dos menores Guilherme fi

-Carmelita. filhos de José de Paiva Maga-
-lhães Calvet.

Restabelecimento de periSão requerida
por IX Adelaide de Sant'Anna Mello
Indeferido á vista do parecer.
• Requerimento de D. Adelaide Augusta
dos Sentes Seabra. — Indeferido á vista
do disposte no n. 1 do artigo 39 do de-
creto n. 942 A de 31 de dezembro de
11490.

•Requerimento de Raul Ferreira dos .
Senteis e outros. — Em face do parecere.
indeferido.

••n••••••••n

• EEXPEDIEnTE DD 8R. mancrroat '
Dia 17 de juitho do 1923
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calculados seybre as mesmas o augmento
prov i sneim cabendo, por conseguinte a
essa repartição providenciar itinto ao Mi-
nisterioda Viação' e Obras Publicas sobre
a abertura do credito neeessario ao abono
ria differença de vencimentos que lhes
compete.

— Sr. delegado 'fiscal em Minas (M-
ames:

• N. 207 — Fica concedido a essa dele-
?nele. por conta da verba 17' Alfandegas-
'Material-Pa ra despezas imprevistas, etc.,
fin orçamento vi gente do Ministerio

• Fazenda, o credito de 46.3g500. para
atender ao pagamento de eratifieareo
que compete aos funecionarios que se
acham servindo no armazem do enenm-
rnendas postaes. neeae Estado, conforme
isol i citaeão constante do vosso officio 273,
de 3 de ju l ho de 1923.

— Sr. delegado ifi scal em São Paulo:
' N. 201 — Relativamente ao assumiste,
•constante do vosso officio n. 82. de 22
de abril de 1922. recommendo-vos era-
videne iaa afim de se tornar sem effeitn a
annullacão e trane ferencia do credito da
ereneetancia de 408e. referente e' eonsi-
graeen mensal de 348000. eatabelecida
dn eente n referido armo. a favor dn So-
ciederie Ononerat iva de Reanonaabilidade
Leeitede eo Credito Pnpulere. pelo R ° es-
crinturarin desce deleeacia Alberen
lieebst Peeeira. afim de ser OSSO p aga-
mento elfectuado por essa repartição.

ie 10

Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 286 — Para que seja ultimado o
proncemen annexo ao vosso officio n. 48 de

.22 de junho p. findo, relativo ao adeanta-
mento da quantia de 'I :500$ ao thesnu-
reiro geral dessa reparticão Amaro Gui-
marães. torna-se neecessario que a esta
Di eceteria seja informado se o adeanta-
mente feito anteriormente, foi todo li-
quidado. ou deixou algum saldo.

N. 203 — O director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional autbriza
Sr. reflector das Rendas Federaes em Vas-
&mieis a effeetnar o pagamento da inclusa
folha das fl i arias a que Icem direito o en-
genheiro Francisco Jose dos Santos Wer-
neck e o pessoal da sua turma, em serviço
do levantamento do cadastro da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, durante o mez
de junho do corrente armo, na imriortan-

, eia total de 3:5409000. estando su-
jeita ao desconto de 5 % de im posto sobro
vencimentos de diarias do alludido enge-
reaei ro

A despeza será escripfuraa á conta
da verba 15 cAdeautamento e custeio dos
.proarios nacionaes — Material — Para
poeanal, etc.», do oreamento vigente do
ministerio da Fazenda.

, N. 202 — O direc tor da Despeza Pu-
blica* do Thesouro Nacional autoriza o
Sr . coneater das Rendas .Federaes cru
Nova Friburgo a f;-ffe rstuar, no corrente.
exere icio, a partir de janeiro. , o pagamen-
to ria pensão mensal de -158277, a oue
tem direito a menor Euthalia Meia, tu-
tele ada de Manoel Luiz Teixeira de Mello,
conforme o requerimento de. 19 de junho
de 1923.

— Sr. director de Meteorologia:
N. 179 — Relativamente ao pedido de

que trata o vosso officio n. 2.696. de 5
ele nnho proximo findo, declaro-vos nua
a ob servadora da Es tação Climatologica
de Angra dos Reis deve olicitar o paga-
nono eela verba eExercicios fincidee, por
in teemedio de Ministerio da Agricultura,
visto tratar-se da exercido já encer-
yado

— Sr. Dr. juiz de direito da 2' Vara
de Orphãos:

N. 100 — Remettendo a V. Ex., de-
vidamente autuado, o incluso processo
annexo ao requerimento de 11 de junho
p rnximo findo. em que o corretor José
Willemsens pede o cumprimento do al-
vará junto. solicito de V. Ex. providen-
cies no sentido de sere.m- prestados a esta
directoria os esclarecimentos a ,que alin-
de a ultima parte da informação da 2.1
Sub-directoria desta directoria, a fls.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 118 — A' vista do que. requereu,

em 22 de junho do corrente anuo. Isaura
Ribeiro de Almeida, na qualidade de fi-
lha do ex-terceiro eseripturario Ribeiro
de Souza, recommendo-vos providencias
afim de ser feita a remessa ao Thesouro
da guia a seu favor, bom como a transfe-
rencia do respectivo credito.

- Sr. director ge.ral de Contabilidade
do Ministerio da Viação:

N. 164 — Communico-vos, para os de-
vidas fins, que esta directoria, por des-
pacho de 9 de julho do corrente anno,
de accôrdo com a lettra Q, do art. 29,
decreto n. 15.210, de 28 de dezembro de
1921 attendeu o pedido constante do vos-
ao officio n. 278, de 13 de junho pro-
ximo findo, no sentido de Alvaro B.
Uchoa Cavalcanti, ex-amanuense da 3'
divisão da Estrada de Forro Central do
Brasil, a continuar a contribuir para o
montepio.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 203 — Remetto-vos a inclusa certi-

dão expedida por esta directoria, a favor
do Alcides Lauro A-ciolv. conro-Tee
querimento de 23 de maio do corrente
anno, encaminhado pelo vosso officio a,
mero 82, de 23 do mesmo anno, devendo
ser cobrado o sello respectivo na impor-
tancia de .6$800.

N. 204 — Remetto-vns a inclusa cer-
tidão expedida por esta directoria a . fa-
:ver de Aueelio Caetano de Araujo, tele-
graphiSta de 3' classe a.poseritado da Re-
pard,ção Geral dos Telegraphos confor-
me requerimento de 16 de junho proxi-
mo findo, devendo ser cobrado o sello
respectivo na importancia de 5*200.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

	

IN. 188	 Junte vos devolvo aerirdem
141, de 28 de maio ultimo, devida-

mente rectificada, remettida a esta di-
rectoria pelo vosso officio n..93, de 18
de junho proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 69 — Attendendo ao que snlieifou

o Ministerio da Viação e Obras Publicas
cm aviso n. 1.532, de 9 de junho de
1923, recornmendo-vos proviaencieis' no
sentido de ser annullado e transfer i do ao
Tbesouro o saldo existente no credito
dietribu ido a essa delegacia, pela ordem
dela directoria n. 29, de 7 de abril de
1923.

N, 70 — Attendendo o que solicitou o
Ministeeio da Justiça em aviso Ti. 655,
de 30 de abril ultimo, recommendo-vos
provklenoieis, afim de se annullar o
transferir ao Thesouro a imnortancia de
25:0008 do credito de 70:000$ que foi
d' s tribuido a essa de l egacia pela ordem
telegraphica n. 5 B, de 9 de juntei de
19e3 rara attencler á desoezas com o
zerviço de nrophylaxia da lepra e doen-
ças veeereas.

— Sr. del egado fiscal em Sergipe:
N. 77 — Tendo era vista o vosso offi-

cio n. 21, de 15 de junho proxime f ; n-
do. recommerdo-vos p rovidencieis. afim
de se anmillar e transferir no 'P aRnlITO,
da verba 16', «Delegacias Fiscaes

	

Pessnal».	 orem-isento eieeete, o „cr edi-
to necessariq Para ci pagamento de orde-

nado ao 2' escripturario dessa reparti-
ção An t onio Casado Lima. nos di a s 9 a
22 de abril do corrente armo, caso o em-
pregado romeado para a vaga do alludi-
do escripturario não tenha assumido o
e-ercicio dentro daquelle prazo.

• Directoria de Contabilidade
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1923
Sr. inspector geral de Fazenda;
N. 180 — Tendo o collector da 2' Cal-

lectoria das Relidas Ferieraes de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, esoripturado
em despeza no balancete do mez de maio
ult i mo, a quantia de 608, praveniente da
indemnização da d i fferença que a mais
altera haver eecripturado em janeiro do
corrente anno, declarando na partida que
o fazia em virtude de recommendação
da Corn.missão de Inspecção do Fazenda,
em serviço naquella cellectoria, sblicito
vos digneis prestar a respeito Os flocos-
saldos esclarecimentos.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal cie Contas:

N. 181 — Attendendo á representação
da 1' Sub-directoria desta directoria, de
boje, tenho a hanra de, na Mana do § 30
do art. 299, do Regulamento Geral de
Contabilidade. Publica, passar ás mãos de
V. Ex. a inclusa relação dos respnnsaveis,
cujo prazo de on dias para prestação de
contas termina hoje.

Reitera a V. Ex. oa meus protestos de
alta estima o distincta consideração.

Requerimentos despachados

Dia 16 de julho de 1923
Caixa de Emprestemos do Montepio

°ceai de Economia dos Servidores do Es-
tado, pedinde pagamento de 79$879. —
A' vista do parecer, indeferido. 	 •

Idem, idem, ped i ndo providencias para
que lhe seja paga a importancia
848$708. — Satisfaça a exigencia.	 •

'Dia 17
Augusto Lourenço da Cunha, pedindo

eerticlão de urna caução feita na Thesou-
raria Geral. — Requeira, previamente,
a assignatura do termo de respensabili-
dade do que trata o art. 683. do Regu-
lam ento Geral do Contabilidade Publica.

Cardinale & Comp., pedindo registro da
sua firma commercial para o fim de po-
derem tomar parte nas enneurrencias ad-
ministrativas. • — Provado o pagamento
dos impostos respectivos, junte a relação
dos' artigos que pretende fornecer, com
indicação des preços, qualidades e mais
esclarecimentos necessarios.

Associação Bahiana de Beneficencia.
pedindo pagamento de 'quotas de leterias
relativas ao anno de 1922. — Salisfaça
a exigencia.

Centro Beneficente Esoi rito Santense,
pedindo pagamento de mintas de loterias
rceativas ao pr i meiro semestre de 1922e

Satisfaca a exigencia.

Recebedoria do' District°. Federai
'EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1923
Precatorios despachados

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega,
de 3on4z a favor do Carlos Barra Jordão..
— Cumpra-se.

Juiz() da 6' Pretoria Criminal. entrega
de 1 ,1 '18 a favor de Odim nbregies Góes.,

Cumpra-se,'
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Juizo da 5* Prataria Civel, entrega de
1.00$ a favor de João Manoel de Souza.-
Reconsidero o despacho supra para a
fim de tomai-o de nulo effeito e man-
dar nue se cumpra a precataria.

Juizo da 4 Preter i a Criminal, entrega
de 300$ a favor de Carlos Barra Jordão.-
- Cumpra-se.

Juizo da 5" Prataria eivai, 3ntrega de
103a a favor de João Manoel de Soma-s.-
Declaro de nullo effeito o despacno su-
pra, que reconsidero, afim de . que w
cumpra o precataria expedido.

Juizo da 5' Preteria Cavei, entrega de
103$ a favor de João Candido • da Silva.
- Cumpra-se.

Juizo da 5' Preteria Clivai. entrega de
20.6$ a favor do João Candido da Silva.
- Cumpra-se.

Juizo da 5° Prataria Civel, entrega de
103$ a favor de João Candido da Silva.
- Cumpra-se.
• Juizo da 5s Preloria Cavei, entrega de
103$ a favor de Jata Caridade da Silva.
- Cumpra-se.

Juizo da 6' Prataria CAvel, entrega de
4898 a favor da atalaiai Joaquim Meyer
de Paiva. - Cumpra-se

Requerimentos despachados
SM. - P,equerimento de •lois Sau-

---a llestitiaase o processo á Directo-
ria Geral do Tiles:saro, informando.

;sen. - Representação contra a firma
It. de Alhohn az Comp. - Pela infracção
do aut. 19, § •1°	 decreto n. 15.589, de

de julho de 1322, imponho á firma a
multa de 500$, minirno, do art. 01 a do
referido decreto. A firma It que se refe-
ri, o despacho é II. le albaim as Comp.

Sin. - The-odoro Martins da Rocha
a; Comp. e Custodio Mande.; a, Comp. -
Expeça-se portaria no sentido proposto.

- João Firmino Corrêa de
Araujo. -- Em face do parecer, entre-
gue-se a quantia de 300. e,scripturando-
sa a despem pelo modo indicado e con-
vertendo-se em renda igual importancia.

Sin. - Representação contra Pereira
Junior sa Filho. - i ntime-se a firma Pe-
reira Junior a, Filho (Limitada) a vir,
no prazo de oito dias, pagar o imposto
devido. accrascitio da mara• de 50 %,'
de accardo com o art.. 64 do decreto nu-
mero 15.589. de 29 de julho de 1922. sob
pena de multa regulamentar, prevista
pelo art. 16 do mencionado decreto.

N. 8.509 - Rubens de Vasconcelos.
- Faça-se a annuilação pro posta. Nos
termos indicados, officie-se á Directoria
da Receita. Annote-se o livro relativo ao
exercicio do 1920 e 1921.

Sin. - Representação de Joaquim
ignacio Guimarães. - Ao sr. ajudante
interino para emittir parecer..

N. 3.038 - Representação contra
Sociedade Pereira Carneiro ia Comp. Li-
mitada. - Encaminhe-se o recurso.

n. - Nestlé A,ngio Swiss Con-
derasad Mjlk. La Nestlé as. Anglo Swiss
Condensed Milk Co., sociedade suissa,
astsiaaasida avanida'Rio Branco n. 33,
ft° andar, apresentou declaração para a
respectiva matricula, nos termos do ar-
tigo 20, do decreto n. 15.589, de 29 te
julho de 1922. fóra do prazo regulamen-
tar, commettenda a infracção prevista
pelo art. 19 daquele decreto, a qual
confessou; alegando ma toiaprehensão
da lei. Imponho. pois, á referida eocie-
dado a multa de 500ffi, minima, do art. ai,
do mencionado decreto. Intime-se.

Sem numero - Representação contra
Figueiredo, Travassos 85 Comp. - Pela
infracção do art. 19. do decreto n. 15.589,
de 29 de julho do 4922, verificada e con-
fessada. imponho á firma Figueiredo,
Travasns & Comp., a multa fio 50"

minaras, Co art. 61, do referido decreto.
Sena numero - S.A. «Serviços rteuni-

dee' aa Vadoria - Está verificada, pro-
vada e veidessada a infracção do art. 19,

,-(:t3t0 n. 15.5S9, de 29 de juin() de
19a, peta sociedade anonyma Serviços
Reunidss de Viciaria, com sacia á rua
3iacoaue de Paranaguá n. 63, pelo que,
á referida sociedade, imponho a multa de
500$, minimo do art. 61, do mencionado •
decreto. Intime-me.

Sem numero - Maria Monteiro de
Carvalho. - Pela infracção verificada e
confessada, ,caa art. 19, § 4", do de-ereta
n. 15.580, de 29 de julho de 19'22, im-
ponho á firma Maria Monteiro de Car-
valho, estabelecida com restai/rant, á rua
do Rosario n. 159, a multa de 500$, mi-
Mino, do art. 61, a, do referido aecretoa

N. 1.R.628 - J. Silva Irmão St Campa
- "A' firma J. Silva, Irmão St Comp.,
não tendo requerido matricula, nos ter-
mos do art. 21, s."o decreto a.. 15.589, de
29 de julho de 1922, foi intimada a pro-
duzir allegações de defesa pela falta com-
inettida. Deixou correr o sprazo regula-
mentar e nenhuma petição apresentou,
tornando-se revel. Em vista do exposto,
• referida firma, imponho a multa do
500$, maximo da penalidade estabelecida
pelo art. 58, do mencionado decreto.

Sem numero - Tlie Texas Company
(South America), Limitada. - Pague
corri revalidação o sellq da petição do
fls. 8 a 9.

Autos le infracção
auto n. 318, lavrado em 20 de maio

de 1922, contra is Banco Ilespanhol do
Ilio da Prata. - Encaminhe-se o pro-
cesso á Inspeetoria Geral das Bancos,
afim de serem ouvidos os autuantes.

Auto r.. • 522, lavrado em 29 da setem-
bro de 1922, contra Domingos Ferreira
Pinto. - Expeça-se portaria no sentido
da representação.

Auto n. 148, lavrado em 31 de março
Co 1923. contra J. Amaral ia Verde. -
Encaminhe-se o recurso á superior auto-
ridade, por intermedio da Directoria da
Receita.

Auto n. 344, lavrado em 7 de junho do
1923., contra Silva Duarte as. Comp. -
Pague coei drevaliclação o selo ao reque-
rimento de fls. 9 a 10.

Auto n. 411, lavrado em 22 -de agasta
de 1922, contra Miguel Abibi e Miguel
Zacharia sa; Irmão. - Encaminhe-se o
recurso e lambem a petição, pedindo
para pagar a multa em prestações á su-
perior autoridade, por intermedio da Di-
acataria da Receita.

IMPOSTO Do SELLo

Autos ns. 127 a 1151, de 19,22, contra
o capitão Cabra° e outros - O fiscal do
selo adhesivo nos actos, contractos o
mais papeis de transporte maritimo e
fluvial, nesta Capital, lavrou os autos
de ns. 314, 9110, 14115,, 19120 e 24125,
contra os capitães Cabroe, Sedais, Alle-
mond. Tabre e J. Gay, respectivamente
dos vapores franceses Cordoba, Atendo-
za. Formosa, Plata e Valdivia, todas de
propriedade da Companhia de Navega-
ção Transporte Maritima, incluindo na
mesma peça, para a respectiva respon-
sabilidade, nem só essa empraza, como
tarnbem o despachante aduaneiro Luiz
Edmundo, que inutilizou o salto das no-
tas de despacho de fls. 2, 8, 13, 18 e 23,
referentes, respectivamente, aos men-
cionados vapores.

Feita a devida intimação para defesa,
foi apresentada a petição de fls. 35 a 43.

Visto e examinado todo o processo 8
attendendo a que o caso em apreço
perfeitamente identieo ao do auto nu-
mero 107, lavrado efil 3 de março do
1922, contra ale itoyal Mail Steam Pa-
cket o outros, cuia decisão, proferida
por esta directoria em 15 de agosto da-
Queila armo e publicado na Darras Offi-
dal de 22 do mesmo mez, confirmada
pelo Exma. Sr. ministro, segundo consta
da ordem da Directoria da Receita nu-
mero 466, de 8 de dezembro do anno
passado, julgo improcedente o auto de
Lis. 3 e 4 e recorro ez-officio para q,
Exma. Sr. ministro.

Feitas as devidas annotações, subarn
es autos á instancia superior.

VENDAS MERCANTIS	 ^4b

Consulta de P. H. Denitot - O dc.-
ereto n. 16.041, de 22 de maio de 1923s
de accórdo com a lei n. 4.625, de 31 de
dezembro de 1922, estabeleceu o impos-
to do selo proporcional sobre as vendasx
mercantis, a prazo ott a vista.

Logo, para que incida o imposto. à
condicão essencial é que se trate do ven-
da mercantil.

Na pratica, pôde-se estabelecer cora-
fusão entre aquella operação e qualquen
acto do commercio, convindo, portanto,
distinguir.

O Castigo Commereial Brasileiro con-
sidera mercantil a compra o venda dfi
ffeitos ,noveis ou semoventes, para re-

vender por grosso ou a retalho, na • mes-
ma especie ou manufacturados ou para
alugar o seu isso, comprohendendo-se na •
classe dos primeiros a moeda metallica
e o papel moeda, titulas de fundos pu-
blicas, acções do eompanhias e papeis
de credito conurerciaes, comtanto que
nas referidas transacções o comprador
nu vendedor seja commerciante (artigo
191, 2' parte).

Isto posto, na hypothese da constilsa
O consulente apparecendo como constru-
ator e executor de servicos de trapictio,
é mister saber si esses actos se enqua-
dram no art. 191 do codigo. O primeiro,
pare,7e, que não, porque nos serviços de
trapiche não ha compra e venda de ef-
feitos moveis ou semoventes; apenas a
censuiente carrega e descarrega navios,
paga salarios e taxas ao cies do porto.
recebe mercadorias em deposito e arma-
zenagem das mesmas, retirando sua per-
centagem do administracão. Embora se
cogite de operações regidas pelo titulo
3'. capitulo V. do Codi go C.ommercial,
escapam, dadavia, ao diaposto no citado
artigo 191, e, assim, nestes casos, não é
devido o imposto de que trata o decreta
n. 16.041, já referido.

No tocante ás construcções, que se de-
vem incluir entre as emprazas manufa-
ctureiras, isto é, que praticam operações
tendentes a transformar, adaptar ou
modificar as matarias primas, paria
aproprial-as ás necessidades dos consu- •
midores, ha a distinguir: 1°, quando o
manufactureiro ou constructor fornece,
a mataria prima que comprou, caso em: ')
que lia compra para revender, e, canse-
guinternente, acto passivel do imposto.,
Essa opinião encontra o suffragio doS
cornmercialistas. Assina dizem Lyon-Caen.
ar Renaut (Droit ~marcial. § 27)1;
aLorsque le manufactureur fournit lui-
même la matière premiAre qu'il a ache-
tée, ii y a alors achai, pour revendre.
l'ópération e,st commerciale à ce titreza:

Quando o constructor não fornecer á'
mataria prima e aoenas os seus servi-
ços, está isento do imposto, na fórina 110



J.I
	 , n !¡,;!!!!,	 I	 I I 	 I	 I	 II	 I

- Quinta-feira 19	 	 DRIO OFFICIA-L; Julho de 1.923 20867'

tad,. 36, letras g e 11 do mencionado utn-
cl cio

Conforme as operações foram feitas a
vista ou a prazo-no caso em que o im-
posto for devido, segundo o estabelecido
no presente despacho - o consulento
deverá ter os livros de que trata o arti-
go , 24 o paragraphos do decreto acima
indicado.

•ubmeti° ti consideração superior O.
solução dada..

Consulta de Samuel Marque - A pri-
meira parte da consulta está respondida
pelo disposto no art. 21 e paragrapho
urde° do deereto n. 16.041, de 22 de
maio ultimo; procedendo - nessa coefor-
roidade, nenhuma acção do fisco pôde ser
usada contra o interessado.

Pergunta maus o requerente si, no-caso
das vendas consideradas d visia polo ci-
tado •dispositivo, o recibo passado pelo
comprador, ao liquidar o seu debito para
com o vendedor, está sujeito a sello pro-
porcional, urna vez que a importancia do
recebimento é registrada no, livro a que
se refere o art. 24, § 2" do citado decreto.

Ora, corno esta directoria já teve no-
easião de explicar, no despacho proferido
na consulta de Carloe Silve o publicado
no Diano Official de 12 do corrente, ne-
nhuma oorelação existe entre o icposto
sobre vendas mereantis, negulam entalo
Pelo supra-citado decreto, e ar imposto
ri esello, de queixais o decreto n. 14.339,
de 1 de setembro de 1O20.,

O art. 37 do decreto n. 16.041, só isente
do imposto do salto adtresivo os endos-
sos. completos ou em talento, lançados
na duplicata, antes do venchroeate, e os
recibos de pagamento por conta -ou por.
saldo. passados na duplicata, já devida-
mente estampilhada. Nenhuma isenção
foi estabelecida para o caso das Vendas á
vista, a que aliado o peticionaria, .e, por-
tanto, nenhuma pódo ser reconhecida,
com fundamento em lei.

Quanto á 3' parto dá consulta, as fir-
mas só são obrigadas a possuir, dentro os
livros estabolocidos pelo regulamento, os
que lhes foram oecessarios, o que quer
dizer que, si não venderem a prazo, ficam
eximidas-da obrigação de ter o regUiro
das contas assinadas.

Recebedoria do District° Federal, 17.
de julho de 1923.,

Consulta do Francisco Luc-as - Uma
-vez que o requerente só effectua vertias
á vi..ca, entendida esta expressão na fór-
011a dos orts. 18 e 21 do decreto u. 16.011,
de 22 de Maio Ultimo, não está - obnigado
a possuir o registro de contas assigna,clas,
de nue trata o art. 24, § 1 0, do MIMO
ide:creio.

No caso, porém, do algum de seus fre-'
gueres demorar por arrais de é0 dias o.
pagamento de cordpea aUfiCe-iC a 500$,
1105 termos do paragrapho unieo do ar-
tigo 21, terá o vonciedor que emittir
factura e a duplicata. E cumprir-lhe-ha,
então. legalizar o Registro de Contas As-
aignadas, afrm de satisfazer o disposto
no art. 24, § 1°, que manda•e,seripturar
era tal registro todas as duplicatas ernit-
tidas.
• E desde que possa, na pratica, occor--
Per esta ultima bvpotbeae; é conveniente
.tre remuna o peticionari do- livro doa-

-

tinado ao Registro das Contas Assagnadas,
pe

afim de utilizal-o em dado momento. •
Recebedoria do Diatrioto Federal, AO-
julhe de 1923e	 .----- • -o-a

,

Córiereete. de Alberto Vieira Souto -
Alberto Vieira &mio consulta:

Si as barbearias e ás °Moinas de gra-
vadores, sapoteiros e pintores são, ou
não, obrigadas a ter o livro de registro
de vendas á vista:

Si as vendas á vista das filiaes podem
ser englobadamente registradas com as
da casa matriz no mesmo livro.

Não podendo ser considerados como
vendas mercantis os serviços remunera-
dos. comprehendidos no primeiro Item,
e. além de não incidirem, só por isso,
nas disposiçée e do decreto. ri. 16.011. do
22 de maio proximo findo, enquadram-se
nas isenções das lettras g e h do art. 36
do mesmo.

Si, poram, nesses estabelecimentos, fo-
rem vendidos perfumarias ou outros ef-
feitos inherentes ao genero do commer-
eio. officio. arte ou industrie explorada,
a ineidencia do imposto dá-se necessa-
riamente.

Em relação ao segundo item, toe ven-
das a vista da casa matriz e suas filiaes,
devem ser feitas em livros differentes.
podendo a authenticação de todos ser
feita nesta repartição, conforme explicou
o n. 3 da circular n. 42 do Ministerio da
Fazenda. publicada no Diario Official do
14 do corrente.

Recebedoria do District° Federal, 17i
de julho de 1923.,

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DIRECTOR

Requerinzentos despachados
Dia 18 de julho de 1923

Officio n. 131 da Delegação do Tribu- .
nal de Contas na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. •-= Restitua-se o pro-
cesso.

N. 3.032 - José Garcia. - A' 2' euba
directoria .

N. 9.053 - João da Fonseca Vidal. -
Faça-se a annotação do valor locativo,
de acarido com o parecer.

N. 4.680 --, José Pinto. - Averbe-se
a mudança.

N. 12.346 - Francisco da Costa
Araujo. - A' 2' sub-directoria.

N. 9.308 - Antonio Augusto Cavai-
leiro. • - Continuando o requerente a
explorar a industrie, indefiro o pedido de
baixa.

	

N. 4.452	 Augusta da Silva.
Inscreva-se de acarai° com o parecer.
"Imponho a. multa de 20$, minima, por
infracção do art. 15 do regulamento
em vigor.

N. 21.096 - Antonio Gonçalves de
Mello Couto. --, Proceda-se de accórdo
com o parecer.

N. 10.753 - Edmundo Brandão Pi.
rajá. - Proceda-se • a inseripção nos
termos do parecer, fazendo-se, outro-
sim, a correcção indicada. Imponho á
Compeli/da Brasileira de Irnmoveis o
Construcçõtes. a multa de 208, ininirna,
por infracção' do art. 15 , do regulamento
em vigor. Cumprido 0. presente desoa-
eixo ,volte o - processo á 2' Sub-directo-
ria, para fins ulteriores.

N. 3.771 - Emiliano Elias Fernan-
des. - A' 2' Sub-directoria.

N. 2.0912 (Conecte) - alma leine

	

Guillaume.	 Archive-se, fazendo-Se
a devida &anotação no. registro do cot-
lectas.

N. 4_,679 - David Leitão. - Aver-
be-se a .mudança.

N. 6.134 - Sociedade Commeredal
Industrie Central do Brasil. --dIdern.

N. 3.9P5 Raymundo Araujo. - De
accOrdo com o parecer, transfira-se-.

	

N. 5.689	 Elminda Fahregaá Bo-
lem. ,-- •

N. 14.989 - Empseza de Melhore-
mentos da Baixada •Fluminense:
Idem.

N. 9.045 - Celine Coelho Quintelia.
- Idem.

N. 3.692- Carolina Raposo. - Idem.
N. 18.480 - Custodio Rosa -da Silva

Rosas. - Idem.
N. 18.479 - Ventura Pinto t Comp.;
Idem.

N. 19.477 - José Luiz Moreira C.
Barros. - Idem.

N. 6.849 -- Jacyritho Villela. - Idem.
IN. 5.324 - João Martins de Araujo..

- Idem.
N. 9.975 - Francisca Vieira Leitão.,

- Idem.
N. 3.588 - Amelia Soares do Bom-

fim.	 Idem.
N. 288 - Augusto de Faria Muitos. -

Idem.	 •
N. 4.886 - Albina Moreira. -
N. 6.400 - Antonio de Barros.

Idem.
N. 11.309 ---,Antonio Soares. - Idem.
N. 3.115 - Antonio Alves do Amo-

rim. - Idem.
N. 5.848 - Ary Almeida e Silva. -

Idem.

EXPEDIENTE DO SR. TNSPECTOP. DE SEGUROffi
INTERINO

Dia 5 de julho jle 4923 .
'Sr. director geral do Thesouro Na-

abanai:
- N. 307 - Afim do ser presente á de-

cisão do Exmo. Sr. ministro, jtinto re-
imito a V. Ex. o processo "relativo ao
reque dmento do 11 de junho proximo
passado em que a Maná-os Harbour Ltd,
recorre para aquella autoridade do das-
parto de 24 de marco ultimo desta ins-
pee!nria, que não ai:tendeu ao seu novo
pedido de restituição de impostos sobra

•

ELxP.EDIENTE Da :-.3DGUNDA SUI3-OIRECTORIN
Dia 18 de julho de 1923

' Som numero -- Augusto Sabino Dias.
a- Intime-se, por via postal, para den-
tro- no prazo de cinco dias, úteis, allegar,
o que entender a bem de sua deresa.

N. 8.385 -- Antonio José da Silva.,
- Pague o debito o junte documento
habil. O documento de fls. 2, não-sendo
instrumento publico nem assie,mado pela
vendedora, nCto é habil para a transfe-
rencia.

N. 4.732, - Antonio da Silva Campos.
- Apresente petição com a firma reco-
nhecida por notario publico.

N. 3.930 - Bulhões & Vasconcelloao
- Cumpram o despacho anterior, me-
nos quanto ao reconhecimento de firma.

N. 5.993 - Anna Rodrigues de Brit-,
to. - Pague o debito.

João Affonso. - Idem.
N. 9.139 - Leopoldo Ribeiro da

- Satisfaça a exigencia.
N. 6.458 - Miguel Novello. - Idem.
N. '7.551 - Viuvo Leal 4,.% Comp.

Idem,
• .N. 9.197	 Manoel Ferreira Netto.,
- Idem.	 •

N. 8.193 - J. Alves & Cosia. a-.
Idem.

N. 6.278 - M. A:atunes & Pinto. -
Idem.

N. 3.895	 José da Silva. - Idem.
N. 8.712- Gustavo Souza.	 Idem.
N. 2.63 .1 - Adelino Rodrigues da

Fone. - Idem.
N. 1.859 - Manool Machado

Inspectoáa de Seguros
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premios dos seguros de suas proprie-
dades.

— .Sr. ministro da Fazenda:
N. 308 — Em additamento ao meu of-

ficio n. 247 de 21 de maio ultimo, pelo
qual tive a honra de levar ao conheci-
mento de V. Ex. Ler nomeado urna corn-
missão de funocionarios desta inspecto-
ria para proceder com urgencia exa.iie
nos liv . os e aocumentos da massa ;alia-
da da Companhia de Seguros elerevisora
Rio Grandensea, cuja fallencia foi te-
•cretada em 30. de abril do sorrente anno
afim de ser devidamente apurada a im-
portancia do debito da mesma massa
pelos impostos de renda devidos pe.as
operações de segueos effectuados, cum-
pre-me informar a V. Ex. não ter po-
dido a 9.1111•e:ta commissão levar a errei-
to a sua i .ncumbencia pelas razões ex-
postas na representação que me dirigiu
em 25 de junho proximo passado, que
junto por copia.

Ainda para inteirar a V. Ex. incluo
as cópias dos °Meios desta inspectoria,
n. 246 de 21 de maio e 284 de 18 de
junho ultimo, ao M. M. juiz da fallen-
cia, pelos quaes pedi e reiterei a neces-
ria permissão para que a commissão
nomeada pudesse proceder aos exames
indispensaveis e urgentes. Infelizmente
até esta data não obtive resposta a qual-
quer desses officios.

A' vista do exposto só me resta vir á
presença de V. Ex. afim de que provi-
dencias urgentes sejam ordenadas por
V. Ex. com o fim de acautelar inte-
resses da Fazenda, na zobrança dos im-
postos devidos pelos seguros realizados
peia Companhia ePrevisora Rio Osan-
clense», na secção de seguros sobre a
vida, de janeiro de 1922 em diante e na
sução de seguros terrestres e maritimos
de abril de 1922 até o termino de suas
operações.

Levo, outrosim, ao conhecimento ie
V. Ex. que o prazo para a necessaria
habilitação dos credores termina a 9 do
corrente mez, nos termos lo edital de
9 do mez proximo findo.

Prevaleço-me da opportunidade para
reiterai- a V. Ex. as minhas eespeitosas

cerdiaes saudações..

Dia 6
Sr. director da Despeza Trublica dO

Thesouro Nacional:
N. 309 — Junto vos remetto o sup-

plemento do ponto. referente ao mez de
junho proximo findo, relativo a diffe-
rença de vencimentos que me compete
polo exereicio do cargo de inspe.ato:, in-
terino e ao .• escripturario João Vieira
de Segadas Vianne pelo exercido, inte-
rino, do cargo de chefe de secção.

— Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional:

N. 310 — Junto vos remetto a folha
supplernentar dos vencimentos do coo-.
tinuo Sr. Avelino Cardoso, relativa ao
.,nez de junho ultimo.

Dia 10
Sr. delegado regional de seguros na

6° circurnecripção:
N. 342 — Junto vos remetto para os

fins indicados no meu despacho de 18 de
junho pi-eximo passado, o processo eu-
225 - P de 1922, referente aos documen-
tos da Companhia de Seguros Phenix
de Porto Alegre sobre as suas operações
no 3 0 semestre de 1922.•

Dia le
Fachada & Comp., de S. Paulo, por

seu advogado Dr. Alvaro Leite Pen-
teado, petição de 9 de maio de 1923. —
Comp'ete, GOM revalidação, o solto da
petição.:

Inspectoria Gera/ dos Bancos
EXPEDIENTE DO R. INSPECTOR ?'

Dia 18 ,7.àe julho de 1923

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.317 — Tenho a honra de sub-

mettee ao esclarecido despacho de V.
Ex., devidamente informado por esta
inspectoria, o incluso requerimento em
que o Banco Commercial do Estado de
.3ão Paulo, solicita autorização para
abrir mais uma agencia em Descalvaslo,
"Estado de S. Paulo, e, expedição da res-
pectiva carta-patente.

Apresento a V. Es. as minhas res-
peitosas homenagens.

— S. delegado regional dos Bancos
no Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.318 — Afim de ser informado
por essa delegacia, incluso remetto-vos
um requerimento em que o Banco do
Rio de Janeiro solicita permissão para
abrir fili•aes em Para•hyba do Sul, Va-
lença e Trajano de Moeaes, nesse Estado.

Imprensa Nacional e "Diarto
Official"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI
Dia 18 de julho de 1923

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 1.565 -- Ao Sr. director da Despeza

Publica do Thesnoro Nacional, enviando
omitas da firma Tin Ault & Wiborg.

N. 1.566 — Ao Exmo. Sr. Dr. juiz de
Direito da 6 Vara Criminal, responden-
do os officios de 9 e 13 do corrente.

Ns. 1.567 e 1.568 — Ao Sr. director do
Serviço de Informações do Minis•terie
Agricultura, inforrnande sobra .rahalhos.

N. 1.569 — An Sr. secretario da presi-
deneia da Republica, idem idem.

N. 1.570 — Ao Sr. director geral da
Repartieão dos Teiegraphos. idem idem.

N. 1.571 — Ao Sr. inspector de Fisca-
lizacão do Exereicie de Medicina do De.

• partamento Nacional do Saude Publica,
solicitando ine perção em domieilio para
o operario Felipspe José de Andrade.

N. 1.572 — Ao Sr. director secretario
do Tribunal Je Contas, solicitando em-
penho da d•espeza.

N. 1:513 — Ao Sr. Jor ge Chaves, infor-
mando sobre Diario Officio'.

N. 1.574 — Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional em Pernambuco,idem

N. 1.575 — Ao Sr. consultor da Fazen-
da Publica, idem _idem.

N. 1.576 — Ao Sr. director da Receita
Publica do Thesouro Nacional, solicitan-
do empenho de despeza.

N. 1.577 — A. Se. commnadante do 3•
batalhão de engenharia. respondendo o
officio n:445, de 16 de junho ultimo.

N. 1.578 — Ao Sr. director geral d3
Theeouro Nacional, h-armando sobre
trabalhos.

N. 1.579 — Ao Sr. director da Recebe-
doria do Districto Federal. idem idem.

N. 1.580 — Ao Sr. director ,da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, idem
idem.

Ns. 1.581 e 1.582 — Ao Sr. director
geral do Thesouro Nacional, idem idem.

N. .1.583 — Ao Sr: director do Serviço

de Informações do Ministerio da Agria
cultura. idem idem.

N. 1.584 — Ao Sr. director da Destina
Publica do Thesouro Naoional,solicitande
em p enho de despeza.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTL DO SR. INSPETOR

Dia 16 ,de julho de 4923
- Sr. director geral do Thesouro Nacide
na!:

N. 129 — Attendendo ao que requereu
o electricista desta repartição Francisco
Pacheco da Costa, tenho a ironia ee la-
zer chegar ás vossas mãos o ¡ocluso ; •e-
querimento, acompanhado do iaudo do
inspecção, CM que o mesmo scelcita seis
numes de licença para tratamen t o de sau-
de, de ate:indo com o art. 17 de decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Cumpre-me informar que o requerer-
te foi admittido como servente desta cai-
xa a 2 de janeiro de 1911, paseando. a
1 de junho de 1913 a occupar o lagar que
exerce actualmente, não constando (pio
tenha, durante esse perioclo de tempo,
gosado licença.

— Sr. director de Contab:lidade do
Tbesouro Nacional:

e N. 130 — Declaro-vos, • em rasposta ao
vosso officio n. 126, de 11 deste neer,
que foi cancellada a nota de deposito dag
vinte apolices uniformisadas coestamee
do mesmo, pertencentes á Compaguie
~rale de Chemins de Fel' dee Etats
Unis du Brésil.

— Sr. Dr. Decio Cesario Alvina D. ia-.
spector de Segures, interino:

N. 132 — Accuso recebido vosso offi-
cio n. 321. de 16 deste mez, nd qual me
communicaes haverdes, por d-signaçãe
do Sr. ministro da Fazenda, assumido o
exercício do cargo de inspector de Segu-
ros, durante o impedimento do ffectivo,
Dr. Pedro Vergue de Abreu.

Agradecendo a gentileza dessa com-
municação, sirvo-me do &iscai para vos
desejar perfeito exito em vossa admin:s-
tração.

— Sr. Dr. director do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 133 — De conformidade com a cir-
cular a. 53, de 25 de novenihre, do alho
pasáad3, do Ministerio da Fazenda, Peço •
vos digneis providenciar no Se1111do
ser inspeccionado de sande o a" escri-
pturario desta caixa bacharel Oscar Jua
gurtha Conto, que deseja requerer seis
mezes ue ticença, de accordo com o artigo
17' do regulamento approvado pelo de-
creta n. 14.663, de 1 de fevereiro de,
1921.

Requerimentos despachadol
Dia 18

N. 80 O— Orosimbo Muniz Barreto Ju- •
nior. -- Certifique-se.
• N. 404 J — José Willemsens. — Idem.

N. 85 O — Oscar Jugurtila Gaito (Á I r a
— Officie-se ao Sr. director ila Saude
Publica, solicitando a ins.oecção.

N. 205 R — Rosa Augusta da
Cumpra-se o alvará.

N. 85 O — Oscar Vicente Rineiro Fer-
reira. — Idem.

N. 24 N — Nicolau Samponha. — Cum-
pra-se o alvará.

N. 162 — Lucrecio Fernaades de 011-
veira. — Cumpra-se e .aivaeá.

N. 163 L — O mesmo. — Idem.
N. 414 — Joaquim Augusto Teiseei-

ra. — Idem.	 -
N. ,,13 a — José Willemsene.

Requerimentos despachados
Dia 9

Cruzeiro do Sul de 6 de julho de 1923.
Solte, com revalidação, a petição.
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N. 59 II — . Henrique Fernandes Lima.
--- Idem.

N. 155 L — Luiz Augusto de Carvalho
Mello (Dr.). — Idem.

N. 505 A — Annibal Fanar (Dr.).
Cumpra-se o alvará.

N. 501 A — Alfredo João Fe:reira de
Souza Filgueiras. •	Idem.

N. 41 V — Vanda Gomes de Castro
Girão. Deferido, procedendo-se de ao-
oôrdo com o parecer.

N. 504 A — Airnée Gomes de Castro.--
Idem.,'

Ministerkí da Marinha

Na portaria de 28 de outubro de 1922,
nomeando Laudelino Hostilio Pinheiro
para o cargo de machinista "das embar-
cações da Directoria do Armamento da
Marinha, foi feita a seguinte apostilla:

funccionario a quem se refere esta
portaria passa a exercer identicas fun-
cçõe,s no Arsenal de Marinha do Rio de
Janaira. Rio de Janeiro, 18 de junho de
1923.»

— Na portaria de 22 de novembro de
1915, nomeando Angeolino Hostilio Pi-
ualieiro para o cargo de machinista das
embarcações do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, foi lavrada a seguinte
apostilla: «O funccionario a quem se re-
fere esta portaria passa a exercer iden-
ticas funccões na Directoria do•Arma-
mento da Marinha. Rio de Janeiro, 18 de
julho de 1923.3.

Directoria do Expediente
, EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 18 de julho de 4923
rir, ministro da Justiça e Negocios In-

terioros:
N. 3.229 — Assumpto — Pede a cri-

toga do. Pavilhão de Caça e Pesca, na
Exposição Internacional de Contundo
do Brasil.

1. Segundo a informação da Inspecto-
ria de Portos e Costas ao capitão-tenente,
iGumercindo Loretti, encarregado do Pa-
vilhão de Caça e Pesca, na Exposição In-
ternacional do Centenario da Indepen-
dencia do Brasil, foi transmiti ido aviso
para desoccupar, no mais breve tempo
possivel o citado pavilhão.
. 2. A execução dessa providencia não

s6 acarretará prejuizos a este ministes
rio, pelos dispendios que fez, mas tam-
bem virá frustrar uma louvava' iniciativa
fflujo objectivo visa o aperfeiçoamento
dos serviços da pesca, cuja organização,
ainda em primordio, seria de grande uti-
lidade, uma vez installados definitiva-
mente nesse pavilhão com aquarios para
pesquiza e estudos scientificos, museu
de pesca e mostruarios permanentes de
apparelhos de pesca e induStrias corre-
latas e dispondo de docas para atracação
do suas embarcações.

3. Attendendo a essas ponderações, te-
nho a honra de solicitar-vos as necessa-
rias providencias afim de seja entregue
a este ministerio o pavilhão do que se
trata, cabendo-me accrescentar que nes-
se sentido o meu antecessor fizera expe-
dir. ao ministerio a vosso cargo, em 15 do
junho do anno findo, o aviso n. 2.244.

— Sr. ministro das Relações Exte-
riores.:

N. 3.230 — Assumpto — Envia cópia
do officio n. 248, de 31 de maio ultimo,
da Capitania do Porto do Estado do
Matto Grosso.

1. Em additamento ao aviso n.: 3,139,
Oe 9 do- correntp, tenho a honra de sub-as— -

metter á vossa consideração, para os fins
que julgardes convenientes, a inclusa
cópia do off ; cio il. 248, de 31 de maio
ultimo, -dirigido á Inspectoria de Portos
e Cosias nela Capitania do Porto do Es-
tado de Sfittto Grosso.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.231 — Assumpto — Aposentado-

ria de um foguista do Arsenal de Mari-
nha desta Capital.

1. Tenho 'a honra de passar •ás vossas
•mãos.' para os fins convenientes, a cópia
annexa "do decreto de 11 do corrente,
aposentando Aprigio José dos Reis no
cargo de foguista da Patromoria do Ar-
senal de Marinha desta Capital, acompa-
nhada do requerimento inicial. dos ter-
mos de invalidez e de : uma certidão de
tempo de serviço.

.N. 3.232 — Assurnpto: Distribuição
de °reditos -á conta da verba 8', "Mate-
rial", do orçamento de '1923.
• 1. Transmittindo a inclusa demonstra-
ção do credito necessario para attender
varias despczas relativas á-verba 8', "Ma-
terial", do orçamento vigente, na impor-
[anda. de 8.870:8668898, solicito vossas
providencias no sentido de ser a referida
quantia distribuida á pagadoria deste mi-
nisterio.,	 .	 .

2. As.despezas acima alludidas são do
segundo,sernestre deste anno.

N. 3..233 .— Assumpato: Distribuição
de quota para restituição a um auditor.
de marinha.

1. Soliaito vossas providencias no sen-
tido de ser habilitada a pagadoria deste
ministerio, com a importancia de' 1 :26511,
á conta da verba "Reposições e restitui-
ções", do orçamento vigente para o .mi-
nisterio - a N'OSSO . 'Cargo, afim de attender
a restituição requerida Tielo auditor de
marinha Dr. Virgilio Antonino de Car-
valho, de que lhe foi descontado de seus
vencimentos, á titulo de salto, durante o
periodo constante dos papeis que a este
acompanham e que vos dignareis de ie-

. stituir °oportunamente.
2. Foram feitas as annotações a que se

refere a circular 'do Ministerio da -Fa-
zenda, sob n. 23, de 7 de agosto de 1906.

— Sr: presidente -do Tribunal de Con-
tas:

N. 3.238 — Assumpto: Pagamento do
fornecimentos á conta da •verba 8*, "Ma-
terial", do orçamento em vigor.

1. Rogo vossas ordens. no sentido de
ser effectuado, no Thesouro Nacional, o
pagamento da . importancia . total de
7 • 845$200„ á conta da verba 8, "Mate-,
rial'', consignação "Expediente", sub-con-
signações abaixo mencionadas, do orça-
mento em vigor, da qual é credora a Im-
prensa Naval, pelos fornecimentos feitos
a este ministerio, conforme se verifica
das facturas e demais documentos que a

'este acompanham.
Sub-consignaçõeá:

Para a Escola de Grumetes...
Para a Escola Naval de

Guerra
Para a Escola de Marinha

Mercante do Pará

,	 7:8458200

fica das facturas e mais documentos que
a este acompanham.	 .

2. O pagamento da importancia supra-
, mencionada deverá ser feito ao 1" tensnte
cenunissario Jacob Cordovil Maurity.

N. 3.420 — Aasune ptu: — Cencessão
de, credito para dnspens da Escola Z 2
da Colonia de Pescadores, em Costeira,
no Estado de 'Paraná.

1. Rogo vossas providencias no sen-
tido de	 habilitada a Deleg.ac.ia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
Paraná com o credito na imporlancia do
600$, á conta da verba 10, «Pesca e Sa-
neamento do Moral». do orçani onto do
1923, quota "Para desenvolvimento e
ensino da pesca, saneamento cio littoral
o . subvenção ás Escolas nas Colanias
Pescadores, etc.", afim de attender ao
pagamento de despezas com a Escola
(Z 2) da Colonia do Pescadores, em
Costeira, no referido Estado.

2. Na escripturação tia Directoria
Geral de Contabilidade foi feita a devi-
da annullação.

N. 3.241 — Assumpto: — Pagamen-
to de fornecimentos feitos á conta da
verba 80, "Material", do orçamento em
vigor.

1. Rogo providencias no sentido do
ser effectuaclo, no Thesouro . Nacional,
á conta da verba 8°, "Material — Expe-
diente", sub-consignações abaixo decla-
radas, do orçamento em vigor, o paga-
mento da impei :Lancia total do reis
.4:8508400, da qual é credora a Impren-
sa Naval pelos fornecimentos feitos a.
este ministerio, conforme gonsta das
facturas e demais documentos que a este
acompanham:

Sub-consignaçõesf
Para a Capitania do Porte

da Capital Federal s
Para a Capitania do Porto.

de Alageiaa ..............
Para a Capitania . do Porto,

da Bahia 	
Para a Capitania do Porto.

de •Matto Grosso ...., 	 ,
Para a Capitania do Porto I

de Santa Catharina
Para a Capitania do Porto

de Pernambuco 	 •
Para a Capitania do Porte

• do Ceara 	 -
Para a Capitania do Porto

do Rio Grande do Sul
Para a Capitania do Porto

do Amaonas 	
Para a Agencia da Capita-

nia do 'Porto em Laguna
Para a Agencia da Capita-
, pia • do Porto em Itajally

2 :707$500

4:5998900

5378800

2. O pagamernd importancia allu-
ilida deverá ser feito ao 10 tenente com-
rnissario Jacob Cordovil •Maurity.

N. 3.239 — Assumpto: Pagamento de
fornecimentos á conta da verba 8•, "Ma-
terial", cio orçamento 'eni. vigor.

1. Solicito vossas providencias afim
-de que seja effectuado, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 8'; "Material, ex-
pediente, etc. -- Para. a impressão da
Revista Maritima, etc.", do orçamento
vigente, o pagamento da importancia to-
tal de 6:6818500, da qual é credora a Im-
prensa Naval, pelos fornecimentos fei-
tos a este ministerio, conforme se veri-

,	 •	 -
1:2298600

• 458200

4848400

4608500

U18200

8148800

'4058800

4358500

3838400

808000

808000

4:8508400
• 2. O pagamento da importancia allu-
dida deverá, ser feito ao primeiro tenen-
te commissario Jacob Cordovil Mauri-
tys	 -	 •

N. 3.242 — AssurnOto: — Pagamen-
to de /ornecimentos á conta da verba
8*, aMateriala, .do orçamento vigente.

1. Solicito vossas providencias afim
de que seja paga, no Thesouro Nacio-
nal, á conta da verba 8, "Material
Expediente, etc. — Para as Escolas do
Aprendizes Marinheiros», do orçamen-
to - em vigor, a importancia, , total do
6:5408700, da qual ô credora a Impren-
sa Naval,- pelos fprnecimentos feitos mi
esto ministerio, bonforme se verificis
das facturas e demais documentos que.
a este acompanham.

2. O pagamento acima referido de-
verá ser feito ao 1* tenente commissario
Jacob Cordovil Maurity



Telegraphista, sargento 	 .	 •
S g at	 Cr,pi •c:an .eade,	 sargento......

Tetal 	 24
Marinheiress

Cah •t s 	.... • •	 • • .0^ e., • • ,• 7 -
1' s mei as classe;	 ,_	 ,	 	 .
Segundas	 ciasses	 ,	 .	 ....	 ...... ,
tirumetes	 •	 .	 ...... ...•••

83 ...-
a.C.()

Total	 :• •	 ... 	 250
Foguistas:

Cabe ,	.	 	 1
Pransiras elasee:,	..	 •	 	 37
Seeuelas desses •	 •,	 32
'Xerete:as ciasses .	 	 , 50'

Total 	 136
Taifa:

Cosinissiro:	 ...	 	 4
Aete'antes	 de	 ccsieheiros	 	
	 ..... ..v""

Creaclos	 .	 	 14
Paueiro	 .	 	 1
Ajutianle de padeiro 	
Barbeiro ,.. 	 	 1'

Total 	
Total geral 	 467

1
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N. e.2l3 — Assumpto: — Pegamento
de fornecimentos feitos a este imins._e-
rio á meta -da verea 8°, "Material", do
orçamento em viger.

I. Rogo vossae providencias no sen-
tido de ser effectuado, no Tnesouro ea-
cional,, á conta da verba 8', "raterial
— Expediente, etc. Para a lm,ereasa
Naval", do orçamento em vigor, o pa-
gamento da ienportancia total le reis
2(,:els$500, da geai é credora a im-
prensa Naval. conforme se verifica das
l'acturas e mais documento que a este
acompanham.

2. O pagamento da importancia ah-
Ihidida devere ser feito ao II" tenente
commisearie Jacob Cordovil Maurity.

— Sr. director geral de Contabilidade
da Marinha:

N. 3.234 — Assumpto: Distribuição
de credites, respectivamente, para o
Corpo de Marinhe:1.os Neeionaes, Bata-
lhão Naval, Eseteas de Grumetes e de
Aprendizes Marinheiros.

1. Declaro, para os fins convenientes,
haste' resolvido seja d isteibuido ás
repartições aeaixo mencionadas, para os
effeitos de empenho, o -credito na im-
pai-canela total de 22:600$, á conta .da
su.b-consi gnação «Instrumentos- de mu-
sica e concertos dos mesmos», do orça-
mento de 1923, assim discriminado:
Corpo do Marinheiros Na-

cionaes 	
Batalhão Naval 	
Escola de Grumetes
Escola de Aprendiees .Ma-

rinheiros desta Capital..

Total. ...e	 — .... :.• 22:6008000
— Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-

macia:
N. 3.244 — Assumpto: Latação dos

avisos-mineiros Comthtanclante Heitor
Perdigão e Tenente Ltuniz . Freire.

1. Em solução a vosso- officio n. 150.
3' secção, de 14 do corrente, declaro que
resolvi apprevar a seguin t e lotação para
os avisos mineiros Commandante Heitor,
Perdigão e Tenente ituniz Freire:

Estado-maior:
Commandante, capitão - tenente. f
Chefe de machinas, 1° •tenente..

Estado-menor::
Contra-mestre	

Me-Ger:ice 	
	

1
.•••••

Marinheiros nacionaes:
ea,bo	  	  •n•
Primeiras classes 	
Segundas classes 	  2
Gremetes,	 4
Telegsephista. .
Mineiros mergulhadores 	 2 12

1

Foguistas:
Cabos 	  .	 • •-• • O, • •-4,•••n

Pri1110 iras classes 	  1
Segundas desses. 	  3
Terceiras classes

Taifa:
Cozinheiro.".	 -	 "roi • • • •-r
Criado 	

Total geral 	 	 • •

N. 3.246 — Assumpto: Lotação para
o cruza-41er Barroso.

1 — Em soliieão a vosso offleio nu-
mero 145 O' Secção de 25 de junho ul-

timo, declaro que resolvi appeovar
seguinte lotação para e cruzador Bar-
roso :

Em tempo de paz:.
Estado Maior:

Commandante •„
Ineeemato . • ,
Officiaes . . . 	
Gheles de machinas 	
Segundo maceinista
Officiaes machinistas .
Commissailo. 	
Sub-commissario . 	
Medico e. . 	

	

Total 	
Estado Menor:

Mestre 	 .. 
Contra-mestre	 . . ..• 	
Fiei. . . 	
Escrevente s .	 . . 	
Enfermeiro . 	
Armeiro . .
Caldeireiro . .
Se Telheiro .,. 	
Carpinteiro . 	

ecanicos 	
Fiei de artilharia, sargento • • • ••
Telegraphista sargento
Sem especialidade sargento 	

	

Total 	
Marinheiros:

Cabos . . . 	
Primeiras classes • 	
Segvindas classes . 	
G rumetes ,	 . 	-

.
Foguistas:	 Requerimentos despaehade.

Cabos 	... • • 4 	  .....

Terceiras classes . 	
Seguudas cias.,es 	
P 'imitiras classes ., 	

Total. • • .• ........

	
30 Cesláu Pereira.—Deferido (8l8-Portes..

	

50	 Djelma Marcenea, — Satisfaça as exi-,-
	40 	 CesIas) .

	

7	 Primeiro-tenente patrão mér Alipio

tas em sua informação Mi-Portos e Cos-
geridas da lnspectoria de Portos o Cos-

tas.
Ernesto de Souza Lopes. — Sim, me-

4 diante recibo (11e,q. 15 de iunbo).

	

1	 Sociedade Carbonifera	 Prospera»3 Ltd. — Ao canitão do Porto do Estado12 deverão ser entre gues os futuros forneci-
• • •—• .......... ,•

	 1	 mentes (Recr. 17 de julho).
Oscar Penha aiheiero. — Indeferido

(iReti. 12 de julho)

	

22	 Primeiro-tene,nte medico Dr. Abel
380 Coelho. — Deferido (786-Insp. Saude),

EXPEDIVINTE DO 911. DITWCTOS

D a 18 de julho de 1923
Ao delegado do Tribunal de Contas rui

10
1

de eredltos, respectivam pote, para o -Cor-

l•larinlha
N. 3 ;2r.35 — Assumpto: Distrittui0.(3

po de Marinheiros Nacionaes, Batalhão

a,
	 1 

Naval, Fsen'as do Grumetes e de Aprendi•••
zes desta Capital.

1 — De ordem do Sr. ministro, com-»-29 =p ico. para os fins convenien t es, (mo -

	

Total 	 .
nesta data é distribuido ás repartioõesEstado Menor:
aha'xe mencionadas, para os P'feito ,, deMestre . 	  .• •	 1 empenho, o credito na importanda total1,1

Contra-mestres	 3 d0 vinte e deus contos e seiscentos milFiel	 ré is (22:600), á conta da sub-cons i ena-'Escrevente	 ção	 Onwfrinnentos de musica e OGII.00P-•Enfermeiro .• 	 	 tos dos mesmos», do orçamento de 1923,

	

1	 assim discriminado : 	 . -Armeiro
Cu:de3reiro . 	

	
1

Co roo ds 'Marinheiros Nado.Sert-Ohet.0 . • .
naes, (eito contos de reis e:000$000Ca- ", eira

10 Bata”'an Naval, (sete contosMte.an,eLs .	 .	 ...........
}lel cie artilharla, sargento...	 1	 de réis)	 e e	 :000000.

8 :000$000
7 :0008000
3:000e000

3 :6008000

d.! 3

12

28

1
1
9
1
1.
9
1
1

1
3

-
1
1
1

Muar—.

t--
482

— Sr. contra-almirante José Isalas de -
Noronha:

24	 N. 3.247 — Assumpto: Designa um
°Meial general para servir como alto
fiscal dg ensino e delegado perante a So-"
ciedade Auxiliar Militar.

1 — Declaro que reseolvi designar-vos •
para servir como alto fiscal do ensino ()-
delegado perante a Sociedade Auxiliar
Militar.

10
1
1
1

li
45
60,
70

Taifa
Cosinheiros • • • • •
Ajudante de cosinha . 	
Dispenseiros . 	

.Creaclus . 	
Pat eixo • • •
Bareeiro	 a

Total 	
Total geral 	 .. ...

3 , Em tempo de guerra:
Estado Maior.:

Commandante	 ne
Immediato . . . 	
Ofi.eiaes . 	
Chefe de machinas 	
Segundo maehmista .
Officiaes macninistas . 	
Cominissario - 	
Sue-commissario . 	
JJedico

..•• • • ••

1
12

1
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Escola de Grumetes, (qua-
tro cantos de réis) . . . . 	 4:0008000

aasr e la de Aprendizes Mari- •
naeiros desta capital,
(tres contos e seiscentos
mil réis) .	  «	 3:00O00

réis ..... . . . • 22 :600$000.
•dentiree ao Estado Maior e a line

pectoria de Marinha,

Ministerio da Guerra
Por protar:a de 18 de corrente foi no-

meado o 1° tenente de artilharia Antonio
..A.c^ioly Borges adjunto do Arsenal de
Guerra do Rio , de Janeiro.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 43 de julho de 4923

Ao Sr. director da Escola Pelytechnica
do Rio de Janeiro, pedindo a admissão á
maieicuila no cursa de chimica indus-
tri al da mesma escola do 10 tenente
pharmaoeutioo ' Manoel Ribeiro da ,Cunha
Louzada

Minieterio da Guerra — r. 385 — Rio
d °Janeiro, 13 de julho de 1923.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro que resolvi auto-
riaer-vos a despachar — por Ordem —
os papeis, cuja solução não offereça
vida em fure das disposições em vigor,
nua-es sejam os requerimenins que oer-
dem o seu obaecto por ter sido intercor-
~temente resolvida a meteria sobre que
versavam: os requerimentos desatiomea-
nharlos de documentos probatorios das
al l ezações produzidas: os requerimentos
sobre pretensões certas, liquidas e ira-
centestaveis. fundadas no texto expresso
da lei ou regulamento; as concesaões de
ferias 'a officiaes em trahsito, as dis-
pensas do servico até 30 dias ás praças
que- o merecerem, e quando não houver
inconvenissete, de amando com as infor-
naaeõee, etc.

Será enviada á Secretaria da Guerra,
para os effeitos da puhlicaçãn no Diario
Ornejai, a lista. devidamente autbenti-
cada, dos despachos dados nessa confor-
midade.

Fica entendido que os requerentes que
qdizerem, poderão pedir, por via hae-

narchica, reconsideração de vosso despa-
cho, e. ilestas condiaõesa serão abeira-
teriamente suhmettidos á minha decisão
os respectivos papeis como as neeessarias
infermações.

Saude e fraternidade. — Setembrin2
de Carvalho.

Requerimentos despachadt.
Nelson de Lima Bruzzi, pedindo isell-

cáo de pagamento da taxa militar. a-- De-
ferido, por ser reservista de 1' cate-
goria.

Luiz de 011-vieira Pinto, pedindo, para
deereanto dentro do presente exeroicio,
uma passagem de 1' classe. desta Capital
a Relém. — Concedo.

Manoel Augusto de Siqueira, pedindo
patente. — Apresente certidão em qup
se declare o local do nascimento.

ExpF.En riNm?. Do SR. DIRECTOÉ
Dia 13 de julho de 1923

Ao Sr. direbtor da Reeebedoela do
Di strict° Federal, enviando uma certi-
dão passada a requerimento de Amaro

• •
Emy, gdio Ferreira e pedindo se digne
mandar entregai-a ao interessado de-
po i s de pago o giallo devido, na impar.:.
tareia de 18$200.

Departamento do Pessoal da Guerra
• Requerimentos despachados

Dia 18 de julho de 1923
• Cid Carneiro da Franca, capitão, pe-
dindo gusar uma licença na Capital Fe-
deral. — Como pede.	 -

Carlos Maaques Guimarães Junior,
soldado, pedindo dispensa do serviço p
permissão. — Como pede.

Pedro Martins, pedindo isenção do pa-
gamento da taxa de sorteado. — Defe-
rido, de açardo com o § 2° do art. i°
tio decreto n.- 15.180 A.

Joaquim Deminciano de Paula, pediu-.
do isenção do pagamento da taxa de nor-
teado. — Indeferido, por não estar cOm-
prehendido nas isenções do § 20 do ar-
tigo 1° do decreto n. 15.180 A.

Octavio Ferreira Mendes, pedindo
isenção do serv iço militar. — Seja ex-
clu ielo. de accÔrdo com o n. 1 do art. 124
do decreto n. 15.934, de 2r21. do janeiro
de 1923.

Ferennato José da COSIA, sub-official .
da Armada, pedindo certidão de assenta-
mentos, para contagem de tempo. --
Prove ser o mesmo que prestou serviço,
no antigo 88° batalhão de infantaria'
com o nome de Fortunato Edwiges Pie-
dade.

tnmeu Moreira de Amorim. 1° tenente
pharmaceutico. ped indo melhor celloca-
dão no A2reenak Militar. — Indeferido.
é vi e la do determinado em aviso de 16
tio maio findo, il. 283.

Ministcrio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Corktabilidade

Primeira seeeão
Expedient de 16 de julho de 923

Avisos ao Tribunel de Contas:
N' 5a6— Solicitando registro do contracto

celebrado pela Directoria Gerai dos Cor-
reios cem a fi rma Farreira Sexas & Comp.,
para fornechneeto de material no cor ¡ente
armo.

Na 567 — Selicitendo registro e dislebui-
çâo á Dela gacia- Fiscal do Thesouro Nada-
mo no asnirito Santo, da quanta e 27 $,
para vgarn nici das tilarias do fiscal reg o-;
mal de a° classe da Inspeetoria Naveg •ção
em Viciaria, ioao Pinto a.arne ro, p la ema-
g m de inspecçaa realizada leira da sede;
.eni 30 aias, n periodo de 9 de judie a 8
de julnn do co, rente atine.

N 568—"licita ido r gstro e pagameeto
• Theaouro Nacionaa ao fiscal reg onal de
I° elaase da Inapta:nide d.- Navegação Luiz
de Azevedo eterha, da impo tanc a de 300$,
proveniente da via-em de inspecção rendi-
saia fórs da sede, em 30 dias, no peie do
de 6 de junta) a 5 de julao do corrente
atino.

N 57C—Solicitando reg stre e pagamento,
no Ta eseuro Nacional, a soci6é Anonyme
d. Gaz ae Rio de Janeiro, da aapariancia
de 70$ 56 proveniente de to neciineato de
ltiL ele..t. le para o edificio	 laspecteria,
Fe arai	 N vegaçaa, durante o ilha
maio premira° pe. eido.
' N. 57• — aulicitando registra a distrip:&
00 á...Meg:leia Fiscal de Tneseare ao Es-

lado de Sdrg'pe.da quantia de 81:000$,
Sendo O d00f pela sub oneigneçao ',Pas-
so le e 50.0cm .k 14 s..0 -e,n • , ção ema-

vala psra atteeder ás de-pe'as °uni ata
obra, de dragag m rios ri s japaratuba e
Paao-ga, na ,uat.so Eetsclo

N 572 Soiicia a tio regi , tro 'e pagamento
no theeouro Mac orlai oae segivetes que-ti-
tias p o. ementes de ice nec menos feitas,
neste armo, á Estrada de Ferro Therez epo-
lis: 72,25 a M Que, Cout • & Comp

_11, 09015 .t. es cama.) a O W ehneldt &
Cump e 11:959$650 a j. F. Moreira Gui-
marães

N 573—Solicitando registro e pagamento
no Th our, N4C onal clae seguinte- quan-
tiaa, p 0v ni .ntes de se v ço exeautado e
to necim et de luz eleatrica "no c rreate
armo, á Fiacalização lo Porto do rrie de
Jareiro. 53)$ o M S tino, e 33-6 á se-
ciété An npm du G-iz de Rio de janeiro.
- Avi-os ao M ia-terso da Fazenda.

N. 1 610-eeol c tenda rtsd uscão á firma
Dia. Gt cid dr Co ap. da .mentia de 500$
qse dsp iefrou no Thesoare Neci .nal cemo
caução para garentir a prop ata e ttasigea-
lura da contrab a ce enra a com a Reparti-
ção de Agiras e Obras Publicas, pa a f .rne-
cimento ae gazodna c oleais, eurante o I°
eemes.re do eerrente anuo, visto não ter
sido acceita a sua Drop ,sta.

N 1 6:1 — So fedendo o pagamento, no
Thesauro Na tonal, a arriares Samp io &
Corna Lio., da quantia de 140 000$, prove-
niente do fo,nechnento de 10 vagões á Fis-
caezaçais do Porto tio Rio de janeiro, no
afino prendam passado.

— Avisos ás diversas repa . fições:	 •
N 474 — A' Estrada de Ferro Central do

Brasil, autori santo a adquirir -a firma A.
Piadido Pai rques.& Como, os materiaes dise
crimisados no mana n 59, de accardo
com o resultado da concurrencia adrnnisa
tredve de 1 6 de jara iro unmo

N. 475 — Ao Sr. censultor geral da Repu-
blica, eulicitando pare .er acerca to oro.
ce so De. 4 846 -1A23. ref er-nte ao reque-
r coto- em que F. R. M ere , ra & Comp.
pelem pa gamento de ma,erial destruido
pelo i a cendio na Inte.ndencia da Estrada de
Ferro Ceará 1 r, Brasil.

N. 476—A' Dire nona Geral dos Correios,
autor zando a celebr co• tracto e nn a
Stanaard 011 Co. of Brasil gare o forneci-
mento de kero,..ene e ga£ una, no correree
anuo, até a importa cia maxima de 65 700$
pari d serviço de coadacção -t e malta nesta
Ca pital, visto haver sido lei a a concurren-
cia aat .s de expedidas as Instrucções de. 30
de aeril ultimo.
• ' . 477 — A' Inspec,oria Federal das Es-
trada-, a ttori ando a acquisição do mete.
rial indicado-na relação que a ompanhou o
officio n. 43) S, de '0 de junho ultimo, des-
linado'á Estrada de Feda a. Luie a There-
zina, por concurrencla paalica nos termos
do e ida! cuja minuta acompanhou o mesmo
'officio	 -
• N. 478 — A' Inspectoria Federal cas Es-
traias, autorizando a elevação a 4:00 $ da
veroa autorizada pe.o av so n. 464, de ..Ode
marao de 19:1, para attender a espezas
coai a asars:encia ined ca ao pessoal da Es-
tra a de Ferro S. Luiz a • Therezina, nos
lucaes iasaluores. até que tal serviço passe
a ser eu deado pela c eira qae ter organiza
de accardo co e a lei n. 4.684 de 24 de ja-
neil o do corrente anuo. •

• — Aviso-c rcuiar n. 11, a todas_as repa-
tições suuordinaa
• Aren de que .passa ser solicitada ao• Coa-
gresae Naci a- a one.essao do credito ne-
ce•sarie pari o pegamento do augmento de-
hniti o de vensimen.os de que trata o § 1'
'ao art. 15j do decreto a. 4.555, Ge lu de
aeostO de /9.2s, receiam:indo-Voa envida

latia til() OFIcat.liAL
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Com urgenc a unia dernon : tração da somma
de que es a repartição precisará para atten-
der aquelle paaamento, no corrente anao.

Requerimentos despachados
Franklin Praia Filho, pedindo pagamento

de seu arde rido de conduct r dei°
em cum 'a issão, da 5' aacaiiração da Irspe-
et- ria Federal das Edraclas, reintivo ao
pea i-do em que serviu corna iton a dente do
nunicipio de ragu .ry, no Rio Grande do
Sul, taful° sido posto em dispo-1 oilidade
para isso.—lndeferiao, por falta absoltita de
fundaaiento learal

Antonio de :Aliteicla.Pe , eira e outr a s coa-
ductares de malas postaes pedindo paga-
mento de auginento provSorio.— Indefe-
rido.

Dia 17
Avisos ao Tribunal de Contas
N. 574—Solicitando o registro do contra-

cto celebrado entre a Directoria Geral dos
Correios com .1 G. Pereira & Comp., para
fornecimento de material no corrente ànno.

N. 575 —Consultando si, com fundamento
no n. V do art. 151 da vigente lei de des-
peza, poderá ser legalmeate aberto um cre-
dito especial de 95: 197a5C;0, para pagamento,
durante o 10 semestre do corrente amo, do
augmento de venaimentos e salarios a que
tem direito o pessoal da Inspectoi ia Federal
de Obras contra as Seccas, de accôrdo com
os arts. 150 e 151, respectivamente, das leis
orçamentarias de 1922 e 1923.

N. 576—Submettendo á apreciação o as-
sumpto de que trata o officio da Repartição
Geral dos Teleorapffias n. 1885, de 22 de
junho ultimo, relativo á fiscalisação da De-
legacia do Tribunal de Contas no District°
Telegraphico do Rio de Janeiro, com séde
em Nitheroy.

— Avisos ao Miniaterio da Fazenda:
N. 1.612 — Solicitando providencias para

que sejam restituidas, caso não tenha sido
effectuado em tempo o respectivo paga-
mento, as contas de J. E. Thonipson, na
itnportancia total de 180% referentes a ser-
'viços prestados á Administração dos Cor-
reios no Estado do Rio de Janeiro, em
dezembro de 1920.

N. 1 613—Cabendo a esse ministerio; por
ter sido a detnonstr a ção dos compromissos
feita pela commissão liquidante do Lloyd
Brasileiro (Patrimonio Nacional), que lhe é
subordinada, e que redigio exposição de
motivos, não sei porque assignada pelo
titular da pasta de Viação e Obras Publicas,
prestar os esclarecimentos solicitados pela
Camara dos Deputado , tenho a honra de
•transmittir a V. Ex. o incluso processo re-
ferente á mensagem de 29 de julho de 1922
pedindo ao Congresso Naccional um credito
especial para legalisar compromissos do
Lloyd Brasileiro.

N. 1.614—Solicitando parecer, nos termos
do art. 63 do regulamento geral de Conta-
bilidade, sobre a possibilidade, em face dos
recursos do Thesottro Nacional, de ser
aberto a este minisierio um credito especial

sido valor de 500:000$, com fundamento na
autorização constante do art. 93 da lei nu-
mero 4.632, de 6 de janeiro de 1923, por
operações de credito (apolices), para des-
pezas com a continuação dos trabalhos de
construeção do ramal de Coroatá ao To-
cantins.

--Avisos ás diversas repartições:
N. 479, á Estrada ce Ferro Central do

Brasil, autorisando, de accórdo com o art.
738, § 2, letra a, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, a abrir concurrencia
administrativa para fornecimento de duas
folhas de cobre de 2r°,0 X l',0 c 1/6" de
espe sura.

N. 480, á Estrada de Ferro Central do

I
Brasil, a..torisando, de accôrdo com o art.
738, § 2°, letra a, do Regu.amento de Coa-

tabilliade Publica, a abrir concurrencia
administrativa para fornecimento da duas
e acovas para encerar, doas kilos de palha
de aço, cinco kilos de cê a virgem, um iálo
de parafina, cem metros de cabo de mani-
lhas de 3/4" e duzeidos kilos de cravos
galvanizados de 16 x 13.

N 481, á Estiada de Ferro Certral
atttorisando, de ac ôrdo com ci art.

738, §.2°, letra a do Re ulam.nto de Con-
tabilidade Pub ica, a abrir concurrencia
adminidrativa para a acquisição de tres
para-raios, typo aMultigapa, para circuito
até 7.500 volts.

N. 482, á Directoria Geral dos Telegra-
phos, autbri :ando a adquirir á firma Ribeiro
Costa & t. orno. uma cabine de conservação
teleohonica destinada á estação radiotele-
phonica do Arroador, pela importanala de
2:190$, em vi tude da concurrencia admi-
nistrativa aberta para tal fim.

.-
Segunda secção

Expedierre de 17 de judio de 1=23
Foram ex edidos os seguintes
N. 337, á Directoria da Despeza do The-

souto, transmittindo o processo de Zoralie
Vieira da Silva e outra; 	 -

N. 336 aos Tele- raphos, pedindo certidão
de descontos p ra o montepio Eoffridos por
João de Abrantes Santos.

—Foi mandada averbar a declaração de
familia de Fra acisco de Assis Lace da de
Athayde, da Directoria Geral dos Correios.

Requerimentos despachados
Maria e Etnilia, menores, paren tes con-

sanguineas da oão Fernandes Rodrioues de
Carvalho, pedindo montepio.—Deferido.

Heleoctora Ferreira da Silva, fazendo ana-
logo pedido.— Apresente novas certidões
da Admin'stração dos Correios do Pará, das
quaes conste si o funccionario foi demittido
a pedido ou a arbitrio do Governo e quaes
os or s simples annua a • que o mesmo
percebeu e sobre os quaes foram calculadas
as suas contribuições e j aias de montepio;
apresente as certidões de nascimento doa
dous filhos que, além de RaYmundo, não
foram mencionados nas d2clarações de fa-
milia do de cujos: e, por fim, habilite-se
nos termos do decreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1866, devendo então ser feita,
além (14s demais, a prova de que nenhum
outro filho existe, além desses, quer legiti•
mado, qu a. natural reconhecid .

Emilia de Abrantes Saldos, fazendo o
mesmo pedido.—Habilite-se, nos termos da
lei, provando então que á requerente per-
tence tambem o nome de Emitia Abrantes
dos Santos; complete o sello da certidão de
casamento e unte certidão de nascimento
de Nilson e a procuração passada ao signa-
tatio do requerimento.

Leoniclia Maria de Oliveira, pedindo pen-
são de acciclente em serviço. — Prove a
inexistencia de pae do operado ou sua
condição de invalidez mediante Inspecção
da Saúde Publica.

Eduvirges Maria Lopes e outros, pedindo
pensão por accidente em serviço. — Habili-
tem-se nos termos da lei.

Francisca Alves e outros, pedindo pen-
são de montepio. — Reconheça a firma da
certidão de obito da primeira mulher do
contribuinte e o signal do tabellião na pro-
curação exhibida.

Herculano José Dias, pedindo para suas
tuteladas, reversão de pensão.—Prove que
pertenceram á finada os nomes de Franque-
lina, Franklina, Franckelina e Fraacklina,
que figuram em varios documentos.

Edith Marques de Barros e outros, fa-
'azendo analogo pedido. — Prove seu estado

civil na data do obito da pensionista e que
esta pagou 0 anus a que estava sujeita,

desde o primeiro até o ultimo recebimento
de sua penaão.

losé Domindues de Azevedo, medindo
para melh dmr o seu montapio.—Prove por
cerillão, que é contdbuinte deste ministe-
ri ,, como ailega,adesde 187; p rove, igual-
mente, co que data foi no veado taao,aclor
da Estrada de Faturite e qual o ordenado

	

sirnol	 annual que dera ebe iraste cargo.. •
Emilia de Souza M , rateio de Barros, pe-

dindo certidão,—Certifique-se.

Directoria Geral de Expediente
Primeira secção

Miristerio da Viação e Obras. Publicas.—
Directoria Geral de Expediente.-1' secção.
—N. 4.— Rio de Janeiro, 18 de ju.ho de
1923.

Sr. ministro de Estado das Relações Exte-
riores.— Tenho a honra de communicar a
V. Ex. oue, para o fim de ser por esse rui-
nisterio correspondido o appella di Secção.
America Latina, recentemente creada na Se-
cre . aria Geral da Liga das Nações e refe-
rido na circular. cuja cópia V. Ex. me en-
viou, fiz rem tter áquella se cção doze volu-
mes, contendo publicações officiaes ultima-
mente editadas

Recommendei, outrosim, a continuação
da remessa de quaesquer outros trabalhos
que, de ora em deante, foram publicados
por esta Secretaria de Estado ou pelas di-
versas repartições subordinadas ao ministe-
rio a meu cargo, na conformidade de pe-
dido constarte do aviso n. L. A./34, de 26
do mez proximo findo, a que agora res-
pondo.

Renovo a V. Ex. os protestos de tainha
alta estima e distincta consideração. —Fran-
cisco Sá.

• --
Segunda secção

Por paVarlas de 17 do (o rente fcra
corta didas as geai: n:rs buil as:

Na Fs ia 'a de Feno Cetaral do Brasil:
D s	 mexes, ao trab 1badr C JI stan:lo

de S uzi Nev(s
rfe um me', • o guaraa-,haves de 1' classe

Cassano de Ca rpos.
De seis meie3, a felor de 1' classe Cor-

siro Maeado da bilva
lie um rnez, ao amanuense Carlos Gour-

sa id.
De seis trez e s, ao trabalhador de 3' c a se

Eraclvdrs R dr pue Peralta.
De tres narzes, ao aprendiz de 1". classe

Evari to Saraiva de Souza.
De cin. o m -zes. em oreroPac5o, ao pra•

fica te de conf rente Epi rnaco Mu ino.
De seis nu zes ao guarca de 2' elas te

Porem:lila João da Si vi.
• SCAS MaCE, ao Lei Fiancisco Leonat da

Gomes
De c ou3 trezes ao a:udante de 1 a classe

Francisca Lomar
De el•. us n.ezes, em o' °ro g ação ao c-Afe-

reme de 3% casse EL rnando
De um tnez, em pr ragaçao, ao attardaa

chave de 2' c asse Fran-is o de Paula.
D Ires meus, em prorca.akão, ao ofila

cial o erario de 1' cla-se Fernando Antenia
da Silva.

De um mez, em prorogcção., ao graie'ro
Fracte sco dos Santo' 2°. -

De hen n ez s em proroaação, ao guar:'a
de 1' rla ,-se Fran:asco 4 tonio Alves.

De vinte dias, ao ajudante de lt classe
Francisco Augusto da Silva Gomes;

De um me,, em prorogação, ao graxeiro
Felix Gonçalves;

De um me; em prorogação, ao praticante
de conferente Fabio Magioli ;

De um mez, em prorogação, ao praticante
de escripta Floriano Marques Ferreira ;

De um n'ez, ao guarda chaves de 3' classe
Francisco Soares ;
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cab submarinos elgando as cidedes eo Rio
de Jaa iro e s idos á R r)iibi ca ()rental do
Ur • g•av, aos qu es se refere o estarreci°
celebrado lios ¡ermos da decret e n
f ..3 de uutub o ,de 1 19 e couces io afia

dss inhas telegraielecas te-restr s entr -s
ci de- de e Paulo e Sentos, onde serãe
ligds ré /e te egd rth ca -ubmarina, cora-
for ee c nt act cl corrente do cl creio u-
me 015. 1 92, de 21 de ciezemb ;o de 921,
e de ac erdo co n s inf rmações t resta .,as
pia Dire t e- a Ge-al aos Teieg-aphes era
offi o n 1 749, de lede edil do corrente
anno, resolve approvar em substituiçã e ás
aporov . das pela podaria de Wi de ago.to
de 192 , as seg intes ta y a , por pala-
vra, em f aics ouro,_pera os te egram-
mas a serem expedidos pelos cabos da
requerente:

Para sento Rico:
Das c riações da companhia, no

Brasil, pata Porre e Sair
Oueas es a.e5e-
De qualque: estaeão, no Bra-P. com

excepçã das da companhia e
das co Amazanas, para Ponce e
San Juan . 	

Outr s estações

Rio de , aneiro,. 9 de julho de 1923. -
Francisco Sã.

2,65
2,8i

3,90
4,05

•

I
De seis mezes, ao conductor de trem de

, 3" classe Francisco Marques Peie to ;
' Da uni me , em pie:rogarão, RO guarda
1 freies de 3' classe Geraldo Felisberto ; .
' De seis meies, em pro-ogaçáo, ao confe-

rente de 3 classe Gestão Suelow ;
De um anuo, au aprendiz de 2' classe Gal-

dino Teixeira ;
1)e um mez e 15 dias, em prorogação, ao

operario de 4' classe 1-leu ique Silveira da
Seva

De dous mezes, em . prorogação, ao ma-
nobreiro de 2 classe  Henrique Melchiades
de Melo;

De tres mezes, em prorogação, ao -fedal
operaria de 2° classe Isaac de Almeida
Pinto ;

De um mez; em prorogeção, ao official
opera- lo de 4' classe Isaias Honorio ;

De um mu, em prorogaeão, ao trabalha-
dor de 2 classe Ismael Manoel lemes ;

De deus mezes, em prorogação, ao gra-
xeiro José Finto ;

De um mez, ao foguista de 2' classe João
Ferre,ra dos Santos ; .

e e um mez, e ti prorogação, ao auxiliar
de escripta João Francisco da Fonseca
Costa ;

De dous mezes, em prorogação, ao con-
ductsr de trem de 4° classe Lueindo Teixei-
ra Leite ;

De seis mezes, ao conferente de 1° classe
Oc avio VlAya Gui narães ;

Dc quatro mezes, em prorogação, ao con-
ferente de 3' classe Orestes de Carvalho
Vasques;

,
Requerimentos despachados .

Dia 17 de jui n () de 1923
Climerio de Abreu, P ofncial da Adminis-

trace° dos Correios de Santos, pedindo para
servir, provisoriamente, na de S. Pau: o.-
Autorize se a eirectoria dos Correios a
attender ao pedido, oodeedo destacar, si
neoessarie, algum funccionario da Adminis-
tração de S. Paulo na a, em cone:ilesa°,
aweliar o serviço de Saiitos.

Elege io Fer reira de Abreu, pedindo pro-
roeaeãe de licença .-Indeterilo.

beorges E. Corbisier, pedi do registro da
seu atulo de enge ¡hien) civil pela Escola
de Engenharia • Mackensie Colle.:ea, de São
Paul .,..-Registre-se.

Hera "que Cintra Warne, pedindo registro
de seu titilo de eugenheeo civil pela Escola

I
de Engenharia aM ckensie teolleges, de Seu
Paulo . -Registre-se .

t	 João Barre -te de Lima pedindo reg st-o
de seu titulo de engenheiro civil pela Escola
de Engenharia sMackensie Collegers, de São
Paulo. - Regi itre-se .

Leonardo Jin.:ey jones funior, pe lin /o re-
gi-tro de seu titulo de eigenheiro civil pela
Esccea de Engenharia eMackenzie Colle.;e.,
de S. Paulo -Re4istre-se.

Si não Heinsfurter pedindo registro de seu
titulo de ele .nheiro civil pela Escola de En-
ee,maharia selackensie College», de S. Paulo.
-Reg,stre se

Edmu ,da Gonçalves Lopes, engenheiro
civil pelo Mazkeasie Coe ge., pediaeo que

: seja aneullaao o eancellameato do registro
do seu diploma -Apresente o seu diploma

. para ser rtgistrado.	 -

Terceira secçãci
- O ministr n de Eeedo dos Negocios da
V a eo e O -rns Publicas eu nome oo PT2Si.

cten da Renublice:
-ttend	 q ie requereu a MI Ate-

rica C b en Licor orated, cession , ra dós
- -

(*) Reproduz-se por er eahieo com
recções uo Dicirio Offic al de 17 de ju ho de -
192,.

O Sr. Ministro de Estado dos Negac'os
da Viação e Obras Publicas, . em nome do
Preside te da Republica

Atindeedo ao q ie p cpoz a De-teime, da
Estrada de F, rro Central cio Bra il, em &fi-
te. n 421, de 21 de junho do corrente
anno ;	 .

Considerando que a aggressão feiti pelo
cenducto de trem de 4' cl.sse Auto jo Go-
me' Tro ão a- a-nte inspector deast• ões
Chrispini ,no Feliz Cordeiro de Souza e
Silva é falts grave, por se r este seu s ne-
tear ai rarc ico, e que o ta. to occor ele na
rua, ao lado da estaç -o s ential, rev,
e usa assuinn,o de servien da repartição,
ists é, a ommie Lação q e o re eri 1,, aeen-
te, em umpret ento u de,er, fez á a mi-
restra ,.,ão na estrada de irree laridades pra-
ticadss reto mesme conduetnr

nside,ando que essas irrega andados
foram av iguadas por u ia COrbmiStão in-
cumbi ia de apurai as ;

C011 iderand que as questões seinen es
ao serve: Dubl co maxi é q ando o cor-
re ,do entre funecionarl s, não polem ex-
ceder co limites tra.:ados, nem ser -rata is
com ausencia	 te s eito e de mutua ce,e-
rendi pess al, sobretano nas -e a	 $ em
qu a ceife enç de grão_ de oierarch a des-
de 'oero rt impõe ;	 -

Considerando, finalmente, que a escolha
do toeil esto ageressur par . pratica de
u a off usa, ao envez d- lhe mudar e f51,ão
da c dee, m sei, ao c ntrario, uel,beraeão
Se ura e animo , ingativo e é, por isso
-m s e o tr negras ão maior de discia ela e
ce ob .-iene() ineed que azo se encerra nos
lind es d r.terti,ão

le ceve, de c ôrdo rn o art. 151, § 1°,
do reg leme to da Estrada stiepen ee , per"
se se ea diis, c. m mra tet 1 Jos r: spe.
ctiv - ve, ei e entos, o cunJutter ee trem ee
4' elaS-e Antonio Liem s i rov O.

eia de l anetro, 1 de julho de 1923. -
Francisco Sá.

EZP' FDIENTE Do Sn. MTNISTRa,

Dia 7 de julho de' 1923
Sr. ministro da 1.. azenda:	 -
Havendo a laspeetorta Federa/ das Es-

tradas me cone.: erecado que o preteadcate,
á acq laieão de uma área de terrene pe •

-tencente ao ramal . Ue Labayana a Camp.na

Grande, arrendado Great Western of Brasil
Railway Company Lim ted; desistira ie sua
intenção, tenho a honra de solicitar a V. Ex.,
em resposta ao seu avisou. 217,,de ii oeste
mez, o archivarnento do p rocesso relativo a
esse avis) e aos de ns. 285, de 1 de setem-
bro de 1920 e 222, de 24 de agosto de 1921,
que d zem respeito ao assumeeo.

Sirvo-me da opportunidade para reaterar
a V. Ex. os protestos da e i :ha alta estima
e mais distin ta consideração (av ao n. 124).

-Sr. Presidente do tatuo de Riu Grande
do Sul : .

Em teleeramma de 25 de maio do cOrrente
anuo, s li it er-me V. r x.

'
 invoca:ido o de-

creto 1 g sIstivo n. 3.296, de 10 de Julho de
1917, au or zação nara coneedrr á Cortina-
alta I elephonica Riog ande se licença para
explorar, sem p ivilegio, o serv ço de com-
municações raoiotelegraphicas nesse Es-
tado.

E emulando esse pedido eabe-me declarar
a V. E. que o Governo Federal náo Ode
conceder s melhante autoria tção pJr ser ee
sua exclusiva compet nela o ser-iço de
radiotel grap :ia no territorio e nas aguas
te riteriaes b asil i as, bem c- mo o ser,,ço,
de radiatelephon'a, conforme pr:screve o
a t. 1° do caado decreto legislativo nu-
mero 3.296, o qual só pe unte a c nc :ssace
a erceirss, nacionaes, para o se, viço inter-
nacional (art. 3 ).

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
a i s estima e disaincta consideração (aviso
n. e8).

Sr. director da Repartição de
Aguas e Obras Publicas:

Resolvendo sobre a petição de diver-
sos proprietarios de ea'relleS na Villa
da Floresta, informada por vosso offi-
cio n. 342, de i9 de junho proximo
findo, declaro-vos, para os devidos fins,
que autoriso essa repeartição a execu-
tar, com as madificaçoes que lhe parece-
rem convenientes, a solução de eireurn-
stancias suggeridas pelos requerentes o
figurada na planta annexa, que ora vos
é devolvida (aviso n. 89).

Dia 18
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de solicitar a V. Ex.

ee digne informar-me, com a possivel
brevidade, se foram restituides ao en-
genheiro Eugenio de Andrade as sele-
tas de fiscalização a que se refere o
aviso deste nenisterio te 16, de 6 de
janeiro de 1921, dirigido ao anteces-
sor de V. Ex.

Reteiro a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração (aviso n. 125).

— Sr. inspector federal das Estradas:
AI-tendendo ao que requereu a "Com-

panhia Brasileira Carbonifera de Ara-
ranguá, em petição datada de 13 de
abril d3 corrente anuo, e á vista do que
informastes por officio n. 447/S, de 28
de junho ultimo, declaro-vos, para os
devidos fins, que as construcçases reta**
tivas a dous triangulns de reversão na
Estrada de Ferro Dona- Thereza
tida, sendo um na estação de Lauro
Müller" e outro na de "Imbituba", au-
torizadas, respectivamente, pelo decreto
n. 14.535, de 11 de dezembro de -1920 e
aviso n. 726, de 7 deese mez e anuo, são,
por este acto, declaradas provisorias,
snediante as. seguintes condições, que .
consta rão de um termo de compromisso
a ser lavrado de aeceirdo com o chefe da
Nu fiscalização dessa inspeetoria e por,
elle assispado com os representardes
legaes da requerente e das companhias
"Mineração de Carvão, do Baerp Branock"..
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Mrn

e "Docas de Umbituba"
'
 proprictdrias,

segundo adegam, dos terrenos eia que
se proe'eataram aquellas oonstruceõee :

fe, as companhias proprietarias dos
!terrenos indemnizarão a Estrada de
Ferro Dona Thereza Christina das des-
pezas effectuadas ou a effeetuar na
terraplenagem - e,-obras de arte necessa-
rias á . conetrucçao dos triangulos pro-
visorios, que serão construidos inane-
diatamente;
r os triangulos provisorlos serão

mudados quando sua perrnanencia cau-
sar embaraço sensivel ao desenvolvi-
mento da industrie carbonifera;

3`, mando se tornar precisa a mu-
dança dos triangulos provisorios,
companhas propridarias dos terrenos
cooperarão com a companhia arrenda-
tarja da estrada para o encientro da so-
lução que aitenda ao interesse da es-
trada sem ferir o interesse das indus-
trias exploradoras pelas companhias
'Mineração de Carvão do Barro Branco"
e "Docas de imbituba."

Declaro, outrosim, que a despesa pos-
terior com a construeção definitiva dos
ali-adidos triangulos em eovo local, será
feita pela supplicante e levada á conta
do capital, 'até ao maximo dos orça-
mentos approvados pelo decreto e aviso
citados, nas importancias de 11 :924$398
para o primeiro triangulo e 6:1456821
-para o segundo.

Junto vos devolvo, em duas vias, a
planta que veiu annaxa ao requerimento
dd que se trata (aviso n. 66).

Ao encane:libar a essa inspectoria a
contra-fé relativa á acção proposta
contra a União _pelo 'engenheiro Ei'. age-
nid de Andrade, afim de: com urgencia,
serem organizados os dados que 'habili-
tem o procurador da Republica a pro-
'mover a uecessaria defesa, remetto
lambem o processo da ia, secção .da Di-
rectoria Geral de Contabilidade. nu-
mero 55-E-20 e que, com o de numero
26-E-20, que se encontra neesa jaspe-
atoria, facilitará avena tarefa.

O processo que a este acompanha e a
contra-fé deverão ser devolvidos a este
ministerio (aviso n. 67).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO.'

 17 de julho de 1923
Sr. director geral da Imprensa Nacio-

nal:
Solicito-vos providenciar no sentido

de serem tirados duzentos exemplares.
em avulsos, do decreto n. 15.735, de 13
de outubro de 1922, relativo á :encararão
do contracto de navegaeão com o gover-
no do Estado do Maranhão, de accordo
com o incluso original devidamente an-
notado (officio n. 129).

— Sr. director da E. F. Central do
Brasil.

Com referencia ao officio dessa dire-
ctoria n. 427, de 12 do mez findo, re-
commendo-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, providenciar no sentido de, com oir-
gencia, ser remettida a este ministario
unia cópia. devidamente authenticada,
do officio dessa directoria, n. 1.290, dc
25 de maio ultimo, que diz respeito aos
dados necessarios á defesa da União na
acção contra elle proposta pelos. Srs.:
Aziz Nader Sz Comp.

O officio em questão não deu entrada
nos protocollos desta secretaria (officio
n. 86).

— Sr. inspector federal de Obras core.
tra as Seccas:

Communico-vos, para os devidos fina,
que o Sr. ministros nor. despacho- de 11

do corrente, no requerimento de Philo-
meno Cruz, desenhista de 2' classe dessa
inspectoria, pedindo ajuda de custo, in-
deferiu o referido requerimento por não
serem es funccionarios da Inspetoria de
Seccas nomeados para terem exercido
em determinada localidade, mas sim em
todo o districto a que pertençam, niso
procedendo a reclamação (officio n. 27).

— Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Calmes:

De ordem do Sr. ministro, peço infor-
meis se o orçamento que acompanhou o
vosso officio n. 2.215, de 8 de junho ul-
timo, relativo á construeçao do armazena
n. 8 do Coes do Porto da Bailia é, iam-
bem igual aos dos sete outros armazeno
alli já existentes e approvados peio avi-
so n. 402, de 9 de outubro de 19/1 (of-
ficio n. 70).

— r. commandante Cantuaria. D. De
director technico do Lloyd Brasileiro:

Com referencia 'á vossa carta de 9 de
maio Ilidam, de ordem do Sr. ministro,
incluso vos remetto, por cópia, as infor-
mações que a este ministerio foram en-
viadas pelo Centro 'Commercio 'e Indus-
trias de ntonina, no Estado do Paraná,
informações que retrucam as que acom-
panharam a vossa citada carta dirigida
ao Sr. ministro (officio n. 13oa

Requerimento despachado
Philomeno Cruz, desenhista de 2°

classe da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas; pedindo ajuda de custo,
— Não sendo os funccionarios da Inspe-
etoria de Seccas nomeados para terem
exercido em determinada localidade.
mas sim em todo o districto a que per-
tençam, não procede a reclarnaçã,o.

Dia 18 -
— Sr. director geral dos Correios:
Em resposta ao vosso officio n. 7k38,

de 7 de junho ultimo, encaminhando o
requerimento em que Arnaldo Dutra, 3°
°Melai da Administração dos Correios
do Estado do Rio Grande do Sul, recorre
do acto dessa directoria que o responsa-
biAizoti pela importancia de eia4$, em
virtude do extravio de 61 exemplares do
ceelmanaca do Tico Tico», communico-
vos que o Sr. misii.stro exarou o seguin-
te despacho:

allesultaado do processo que os volu-
mes postados na Administração do Rio
Grande do Sul, aliás sem as formalida-
des regulamentares que provassem a
sua entrega aquetta repartição, não fo-
rens alli subtrahidos tanto que, segundo
o testemunho do proprio destinatario,
foram vistos á -venda nesta Capital, não
pôde ser velo extravio delles responea-
vel o funccionario encarregado de sua
expedição. Pelo que, dou provimento ao
recurso, para exonerar o recorrente da
responsabilidade que lhe foi imposta.»

Junto vos devolvo o processo que
acompanhou o officio acima citauo (of-
ficio n. 174).

-a Sr. director geral dos Telegra-
plios :

Communico-vos, para os devidos fins,
que. por portaria de 21 de junho ultimo,
pulalicad:a a fls. 20.777 do Piano Offi-
cial do 18 do corrente, o Sr. ministro
resolveu approvar a taxa proposta pela
Ali America Cabia Iheorporateu,
petição datada de 20 de março e infor-
mada pelos officios os. 1.( t57, da 1 do
abril, e 1.495. de 119 de maio. para os te-
legrammas destinados a todas as esta-
ções da Republica do Mexico .(offizio
n.

— Sr. director da Estrada de Ferra:
Central do Brasil:

Ao devolver os documentos que acorn-
pareaarain o vosso officio n. 454, do 15
do mez findo, relativos a urna doação de
terrenos feita pelo Sr. Antonio de Ca-
milha e sua mulher, de ordem do Sr.
ministro, chamo a atteiição dessa dire-
ctoria para a recommendaeão constante
do officio-eircular n. 8, de la de maio
do amuo findo, reiterada no de a. 11, de
28 de maio ultime (officio n. Si).

-- Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canaes:

Com referencia ao vosso officio nu-
mero 285, de 24 do maio ultimo, coro-
rounico-vos • que o Sr. ministro, atten-
donde aos reiterados pedidos da Prefei-
tura do Districto Federal no sentido 'de
lhe ser perinittido fazer o desembarque
de inflammaveis e corrosivos em um
trecho do Canal do Mangue, concedeu à
referida permissão doeste que fique a
Fiscalização do Porto ,do Rio de Janeiro
isenta do novas obrigações de despezao
de conservação, além das que já tem, e
até que venha a ser feita a transferen-
cia do dito canal para a .mesma Prefei-
tura, como tudo parece indicar (officio
n. 171).

Requerimentos despachados
' D. Kale Morgan de Castro, pedindo
re.ducção de .consumo cragua por hydro-
metro no prodio da rua Aprazivel n. 85,
em Santa Thereza, relativo ao exercicio
de 1922. — Desde que a mareação foi
feita quando nenhum defeito se verifi-
cara no apparelho, e se defeito houvesse
deveria ter sido objecto de reclamação,
não lia que deferir.

Companhia do Gandarello. — Confor-
me despacho publicado no. Piaria Offi-
ciai de 14 do corrente, a requerente está
convidada a comparecer nesta secção
afim de receber guia para pagar ci solto
devido pela expedição do ~reto nume-
ro 16.004. de. 10, que approva os estu-
dos definitivos da estrada de ferro de
que é concessionaria. apre eentarl os cora
petição de 28 de janeiro deste anNo.

José Martins Alfonso, peetinoo ceai-
dites de tempo de serviço prestado na
Estrada de Ferro Noroaste do Brasil e
na Inspeetoria Federal co Obras contra
as ReCeaS. — Dirija-se ás repartições
onde serviu..

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 18 do corrente mez, fo-

ram promovidos a amanuenses dos Coreios
do Esrado rio ara. os auxiliares da mesma
admioistração Samuel Ozorio de Oliveira e
Jose Gomes Varei a e nomeados auxiliares
os praticantes D Sinezia Castilho e D. Car-
men Fendo de Souza. -

-aP r r outra do Sr. director geral de 18
do corrente, foi demitti lo do cargo do aju-
dante da agencia do Correio de Pelmyra,
no Estado de Minas Genes, Manoel Igna-
cio de almeida como incurso no n. 14, do
art. (15 do regulamento postal em viaôr.

—Por outra da mesnia data foi com :ado
para o cargo de ajudante do Correio de
Palrnyra,' no Estado de Minas, o Sr. Ma-
flieus Lincoln Gonçalves Coelho.

—Por outra da mesma data foi removida.
a pedido, a ajulante :ia agencia do Correio
da avenida Gel es Freire, nesta Capital, D.
Guiomar da Cunha 1 cibo, para igual cargo
na agarcia do Coo-elo da praça 11 de Jua
ano, tarneem nesta Capital.

—por outra da .nesma date, foi rernoviia,
a pedido, a aiudante da aunada da praata
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11 de junho, nesta enoitai D. Luc i lla da
Luz povoas, para Noa' enrgo na agencia do
Correio cin evenida Gomes Freire, tarndein,
nesta Capital.

Requerimentos despachados
Dia 17 de julho de 1923

Antonio de Padua Fleury. pedindo para
que seus vencimentos se:am enca m ilho os
para os Correios de I aulaaté.- Deeri to.

Alvaro Henrique Bousonoe- Deferido
Vista do informa eo.

Einidio •oeres. - Indeferido.	 •
Augu to Av Uno de Araujo.- Deferido,

sem nreit: ao do ser , iço
Francisco Bcrees d . Andrade.-De r rido,

nos te rmos do informado e sem prejuizo do
se vivo.

D Divo Coirto.- Deferido
enor Per• ra.- I deterei o,

João R •nti- ta Soldovieri.- Concedo sena:
nreiuizo do serviço.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Por titulos da directoria, datados de 12

do corrente, foram ndme.ados na 4' Divi-
são:

Armazenista de 1 4 classe, o de 21 Ortandino
Ceear Fer 'andes;

Armazenista de 21 classe, o escrevente
Antonio Torres de Araujo.

Requerimentos despachados
Dia 18 de julho ' de 1923

Pattlino Augusto Vieira, Danton de Abreu
Sodré, Honorina Moreira da Costa, Oscar
Vale... da Silva Lima, pedindo cerridão.-Cer-
tifique-se.

Manoel Vianna, pedindo abono. - Abo-

nem-se os dias indicados, de accordo com
o parecer do Trafego;	 • •	 - -

10ão Daetasceao Garcia, idem, idem.-
Idem os dias indicados-. de accordo • com e
§ 1° do art. 14 do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 19It;	 -

elercionillo Ferraz . Durão, Luiz Niaeoel
Bastos. João Cer tos Lacombe, iorge Tan-
neede Abreu. GOdoiredo Coelho da Silva,
pedindo contagem de temoo e ti dobro -
Faca-se constar da fé de officio do reque-
rente a circu rnstancia de ter sido conside-
rado de gderre o serviço prestado.

Adelie Silve Mertins pedindo paramento;
Dalton da Sitva Jardim, occlindo nara amor-
ti,or o seu debito em duas prestações. -De-
ferido.

Rio de jeneiro & • São Paulo Telepdone
Company, -pedindo permiesão para atr,,v.es-
sar com suas linhas telepho e leas."GObre o
leito e /filhes telewaphicis desta Estrade.-
Idem, mediante terral assienaclo na Secre-
taria, de.accordo com a minuta junta.

João de Lima, pedindo abono.- Idem, por
equ dado.

Joe-, da Silva Ribee o Junior, José Vieira
da Silva Junior, Sa nue]. d'Avila Torres João
Baortsta doe Sa ., tos, -Lauro Vieira. pedi-ido

- abo- o a titulo de férias. - Attendido, por
equi iadeo

Adonias Ferreira -e Alberto dos Santos
/Vaso Tenhas pedindo fénas.-Sint, a juieo
da Sub-directoria do tefego.

Atronio Huet Pazehar Pinto Guedes,
pedindo para antortisar o seu debito em
presiacdee de 24.- Como reoeer

José Encartes P•icheco pedindo conta-
gem de tempo em dobt o.- Averbe-se,
par-. os effei o- legaes.

Adalee. to Macnado de Novaes Newton,nee
di do ira sferenc a.- Concedo a t ransfe-
renc a para Barra, -coma eitranurnerato,

suomettendo-se a corcurso opeolminni 'ale,
que -rido. •	 • -

Ate tur Baeeller, pedindo e ttreea dr, vo-
lite-ie.- En t regue-se t volume mediante o
pa a -oco° doe e ,g peoas qi.oe o OneTalr.

Middewn Cae Co noony pedindo in-
snecção de carros. - Campa eçam i Sect e-
lana.

G. M. & A. Pe itjen. oe' l indo restitui-
ção de caução. - Compareça ru ã Secre-
tema.

A. Thun & Comp. Ltd., pedi do permis-
são para reoarar u ea loeom etiva eas rd&
cinas do Denosi:o de Lafay,tie.-.- Compa-
reçam á Secretaria.

onsece, A eteida (S: Como. e N^ayrink
Vei ga & Comp., p dindo rest tuição de cau-
çã-•.--e Reeetea-se.	 -

A. M. Corrêa, pedindo re gtitu tção de
saldo de leilão.- .dent, na fórma estebeie-
cida, importancia de 25$500, saldo apu-
rado.

João da Slva Ri -eiro 'unior, pedindo
restiodvo da imporem ia de 1. = liem a
imoortancia de 14$4)0, á vista das inf nua-
ções .

Horacio Nel s on Lacerda. idem idem da
inmortenoie de 6 $8J0.- Idem a iniportan-
cia de 6-e$800.

Ernpreze Ce mira Industrial Ltd., pedin-
do equiparação de ta-ifas para os se is oro-
dueto; de G Ccrtimento..-Anresente amos-
tra da nroducto. Compareça á Secretaria o

r- oresentante da companhia Mineira de
E ectricioade.

Ceio Pompeu de Souza Rrasil, pedineo
ausencia do serviço por espaço de tres me-
z-s.- Autorizo a aosencia, pelo tempo que
pede. sem vencimentos.

Arsenio Carreira e Antonio P mito de
Paula, pedindo readmissão. ão coa- '
vem.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
O CONSUMO DO LEITE NO RIO DE JANEIRO

Resul t aclos do inquerito realizado peia, 'Directoria de In-
dustrio. Pastoril;

" LEITE IMPORTADO

1°	 (limes os principaes centros de produceda de onde
procede o leite consumido no Rio de Janeiro?

Resposta — O leite importado do interior proéede de
usinas ou congelações situadas nos seguintes Togares:

Mautiqueira, Palmyra, Buarque, Ewhanque da Camara,
Chapeo clivas, Bemfica, Juiz de 1 ,"Ora, .Sobragy, Affonso Ari-
nos, Simplieio. Porto Novo do Cunha, Rio Preto e Penido —
servidos pela Estrada de Ferro Central do Brasil .	•
• Socego, Santa Helena, S. João Nenomueeno, Volta Grande,

Santa Isabel, Recreio, Leopoldina, Cataguazes, Palma, Mu-
riahé, Paty, Praia Perdida e Chiador — servidos pelo Es-
trada de Ferro Leopoldina.

No Estado do Rio se encontram usinas nas estações do
Esteves, Pombal, Visconde de Imbé, Laranjeiras, Macueo, Ga-
vião, Santa Rita e Chave do Pires •-•• servidas pela Estrada de
Ferro Leopoldina;

Entre Rios, Barra do Piralty, Barra Mansa, Itatiaya, Santa
Thereza, Andrade Pinto e Rio Bonito — servidas pela Estrada
de Ferro Centeal do Brasil.

2° — Por quanto fica o leite aos fazendeiros e por quanto
estes o vendem aos usineiros? -

Resposta — Mediante informações colhidas no Centro dos
Estabulos. todas as usinas pertencentes aos accionistas da
Companhia Mineira de Lacticinios pagam o leite aos fazen-
deiros do interior do accôrdo com a seguinte tabella: 	 .

Por litro
Janeiro, fevereiro e março 	 -Abril, maio e junho	 	
Julho, agosto e setembro 	
Outubro, novembro e dezembro	 ta-

Média: $202 por litro. 	 •

A Companhia Mineira paga ás usina $350 d Meie, sendct,
que no periodo da secca. $380.

Média: $375 Por litro -
Luceo das usinas: $173 por litro.
Calculo do custo da producção do leito em Minas — Nes-

tes unimos tempos tem sido muito majorado o custo da pro-
ducção do leite em Minas, em vista dos multiplos factores
de encarecimento da vida. A valorização das ferras, o preço
elevado do material destinado aos cercados, dos medicamentos
de uso veterinario, do vasilhame, augmento dos salarios, e 03
prejuizos causados pelas zoonoses — são as causas funda-
mentaes da elevação do custo de producção do leite.

Para fazer-se uma idéa approximada do custo de produ-
cção do leite nas fazendas, calculemos com o exemplo abaixo :'

Supoonhamos uma vaeca de quatro annos de idade, com a
sua primeira cria, produzindo DOO litros de leite em cada pe-
riodo da lactação (10 mezes) e do custo medira de 300$: ani-
mal que será mantida em' bom estado de productividade du-
rante, oito annos, na fazenda, sendo vendida para o matadouro,
quando attingir a 12 annos, e depois de dar seis crias ao fa-
zendeiro,

Despeza. :
Pasto, a 36$ por annd, em Oito mem§ •,..-;-e-ereeree
Sal, a 12$ por anote, em oito annos 	
Trotador, a 24$ por amimo, em oito annos 	
Administração, a 12$ por anuo

Conducção do leite
Tropeiro (1$500 por vacea-mez, no pe .

-modo de lactação — seis periodos
de 10 meses) . 	

Vasilhame (remonta do dous em dous
annos)

Cargueiro (1$500 por vacca-mez) 	

Juro sobre o capital correspondente a uma vacca
(3001 a 12 % ao armo) . 	 	 2883000

1 :160$0001

Producção:
5

Leite produzido em oito annos (toeis periodos da e'
mezes cada um, a 900 litros por periodo, 	 • _

5.400 litros, vendidos a_gAeoedeesopepoolitdo.e„_ :242$00¢1

$170
$220
$300 -
$120

288$00O
96enoo

1923000
96$000

90$000

20$000
90$000	 200$000,
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Novilhos ou novilhas — sela vendidos a 60$ cada
um 	

Producto da vacoa, vendida para o açougue com
j2 menos de idade	 ***

n-• •	 1.

Nas regiõeS distantes doe Sentra-ti eonsumidores, onde o
leite é vertlido aos fabricantes de manteiga, por nao haver
transporto para leite em espe,cie, as terras estão ainda a pre-
ços muito razoaveis, permittindo um custe de producção muito
,menos para o leite. Esse custo de producção é, em taes zonas,
de 150 réis por litro — preço pelo qual costuma ser vendido
o leite ou melhor o creme, pela desnatação feita na propria
fazenda.

Convém ainda fazer algumas considerações sobre preços
de venda do leite ás usinas.

As zonas que mandam leite ao Rio podem ser divididas,
para o effeito do preço de venda pelos fazendeiros, em troa
categorias ou classes, como se seguem:

Em S. Paulo — Os munic,ipios norte-paulistas do valle
do Parahyba, que ficam entre os deus melhores mercados de
leite do Brasil (S. Paulo e Rio), vendem ás usinas o leite ao
preço de $300 por litro.

Rio de Janeiro — Os municipios fluminenses de Rezende,
Barra Mansa, Barra do Pirahy, Vassouras, Parahyba, Sapu-
caia, Petropolis e a região serrana que abastece Nitheroy —
vendem o leite ás usinas a $300 por litro.

Minas Geraes — Os municipios mineiros do Além Pa-
rahyba, Mar de Hespanha,

,

 Guaraná, Juiz de Pira, Palmyra,
Mercês, Barbacena (mote) Queluz de Minas (parte), Bello
Horizonte, Pará de Minas (parte), Santa Quiteria (parte)
Rio das Velhas (parte) vendem o leite a $300 por litro.

Segunda categoria ou classe:
Rio de Janeiro — Os municipios fluminenses de Valença

e Santa Tehereza vendem o leite um pouco mais barato,
digamos a $200 por litro.

Meias Geraes — Os municipios mineiros de Rio Preto,
Leopoldina, Cataguazes, Rio Novo, S. João Nepomuceno, Gua-
rany, Palma, Muriahé, Passa Quatro, Caxambd e Pouso Alto,
vendem o leite a $200 por litro. 	 .

Os demais que não exportam leite em eepecie, nem estão
situados proximo de grandes centros industriaes lacticinistas,
vendem o leite ainda mais barato, digamos a $150 o litro, per-
tencendo estes á terceira classe.

Essas differenças de preços estão -mais ou menos em
relação com as condições de transporte. As zonas leiteiras
servidas pela Central vendem o leite mais caro do que as
regiões colloeadas a, igual distancia do Rio, mas servidas por
outras estradas de - ferro. Nas regiões em que ha centrali-
zação de grandes estabelecimentos industriaes lactioinistas. o
leite é mais valorizado. Nos lobares mal servidos de trans-
porte rapido, zonas que podemos chamar de sertanejas, é o
leite vendido muito barato ($100 a $150 o litro), sendo mais
frequente a venda do orême ás fabricas regionaes do que a
venda do leite propriamente.

Emquanto as informações do Centro dos Estabulos ac-
cusam o preço médio de $202 para o litro do leite pago pelas
usinas aos fazendeiros, as .enstrucções fornecidas pelo Sr. So-
crates Alvim, inspector de lacticinios em Minas Geraes, de-
monstram que o custo de predileção deve orçar entre os limi-
tes de $200 a $250 por litro.

Não é demais dizermos que muitos fazendeiros não cogi-
tam de saber quanto lhes custa a producção do leite. São os
usineiros, em via de regra mais astutos, que tirando todo o
partido possivel da condição de industriaes, pagam ao fa-
zendeiro um preço approximado do custo de produee'áo; seja
10 % acima desse custo ou 10 % abaixo, conforme a tenden-
cia do mrecado do Rio para o leite em especie ou para os
lacticinies em- geral.

3*— Como são feitos os contractos de compra e venda do
leite entre os fazendeiros e 'os usineiros?

Resposta -a-Geralmente os contractos são verbaes entre
• os fazendeiros e usineiros do Estado de Minas. Quasi semnre

as combinações fazem-se do seguinte modo: varies fazen-
deiros se reunem e-vão a um usineiro fazer proposta .de for-
necimento de leite para um anuo inteiro. Feito o accardo
e usineiro registra-o em seus livros. -Findo o mez é serem:Ido
o fornecimento de cada fazendeiro nas 'respectivas cadernetas
de "entrega e recebimento", sendo feito o pagamento mensal-
mente, na base do preço -combinado.

Esse processo de negociar faculta a ambas as partes con-
frac:ten t es quaeequer deliberações que lhes sejam mais con-
venientes. Assim, por differencas de 20, 30 ou 40 réis, sur-
gem, ás vezes, desentend'
- 4° — Quem fornece o vasilhame?	 -

Resposta — Pertence cOmmummente o vasilhame aos fa-
zendeiros nas zonas em que o leite é me l hor rego. Nas fa-
zendas distantes ou servidas por horaries penosos adory'am
deus pares ou ternos de vasilhames, pertenceres°, ás vezes, um

()Piles, ao usineiro. Na zona - de Dello Horizonte e na Oeste de
Minas as vasilhas são fornecidas pelas usineiros. De Queluz
rara baixo pertence o vasilhame ao fazendeiro. Nos legares
distantes da Metia, como em Muriahé, o usineiro foreeee o
vasilhame e o cargueiro (um burro arreiado) para a condu-
cção do leite da fazenda á usina.

5° — Onde estão installadas as principaes usinas ou con-
gelações de leite?

Resposta	 A resposta dada ao 1° quesito attende a este.,
— Qual a despeza dos usineiros com a manipulaçãO do

leite, isto e, pasteurização, congelação, etc.?
Resposta — A manipulação de um litro do leite custa

mais ou menos $57,4.
Vejamos o calculo seguinte:
Uma usina trabalhando em 3.000 litros de leite por eia,

°ocupando oito empregados, inclusive o gerente, dispondo de
auto-camihão para o trans porte do leite entre a estação ferro-
viaria e .a usina, empregando lenha no gerador de calor e
energia electrica (a $150 por KW-11), para força motriz.
Capital imaginado, 100:000$, amor tizaçao annual (depree
ciamento) de 5 %:
Pessoal . 	 - 1:5008000
Energia, lenha, gazolina, agua, acides 	  1 :500$000

_Perdas do beneficiamento do leite (5 % do total
beneficiado) 4.500 litros a $300 	  1:3508000

Depreciação do machinismo, reparos nas installa-
ções e impostos de industrie e profissão e	 566$000

4:91118000

Divididos pela producção liquida de 85.500 litros do leite,
bebamos 57rs.,4 por litro de leite filtrado passeeurisado
congelado.

Estes calcules são folgados. A caperelação de Bello Ho-
rieonte cobra dos fernecederes fazendeiros a taxa de 50 reis
por litro para Seneficiamento do leite, compreendendo fil-
tração, pasteurização e resfriamento.

70 — Qual o frete do leite dos pricipaes pontos do inte.
para esta Capital?
Resposta — A Central tem duas ta,belles da frete parte

transporte de leite, a tabella commum (2 C) muito mais me-
dica. Pela tabella (2 1), um litro de l eite de Juiz de IsSra
ao Rio pagaria 276 reis de frete, ao passo que pela (3 M);
pagaria apenas 46 réis.

A Osste de Minas cobra dous réis por kilo — cinco kilo-
metros com abatimento de 20 % nas assignaturas.

A Estrada de Ferro Leopoldina tem as seguintes tabellas
Por 10,

kilos
Da Cataguazee para á Praia. Formosa..-..-ee. •

De Leopoldina para a Praia Formosa
De S. Isabel para a Praia Formosa 	
De V. Grande para a Praia Formosa
Do Muriahé para a Praia Formosa 	

.À. Rêde Sul Mineira informa que um kilo paga 10-réis pau
seis kilometres, e 112 reis por 399 kilometros.

80 — Quaes os impostos que sobrecarregara o leite?
Resposta — O imposto de exportação sobre o leite de Mi-

nas é de seis reis por kilo, na base de 1 1/2% ad-valorem, senele
a taxa official actualmente de seis réis calculada sobre a
valor official de 400 reis, dada ao leite dos; irado á exporta-
çãe. Alem dessa taxa ha lambem a de viação de um ceete-
simo do valor total de cada paeamento de impestoe effecteá-
dos ao Estado. Essa taxa é calculada sobre cada talão de pa-
gamento.

Um talão de 1008000 pagará a maior (de-impoeto do via-
ção) mil réis dessa taxa. E a csim nos diversos casos, sentia-
que nunca inferior a 100 reis para cada pagamento.

90 — Como é (cito o transporte do leite nele estradas de
ferro?

Resposta — O transporte do leite nas estradas de ferro 6
feito em pessimas condições. Pdcie-se dizer que um dos. en-
traves ao desenvolvimento dessa industrie é o defeituoso ser-
viço de transporte adoptado pelas vias ferreas. Etuquanto'que
nes raizes que cuidam carinhosamente da industr i a de laeti-
cintos reconhecem os Gov ernos, os industriaes exelusivam-
destinados ao transporte desses prediletos e ao meeince teme°
que reConhecein providencias para a sua realização, encentia-
se no Brasil tão importante .quee i ão reduzida a condições que
noe envergonham perante o estrangeiro, além de enntribuireal
para o embaraço da industrie e de concorrerem para a toa-

360$000

120$000

1:722$000

$305
8302,
$?56
8221
8348
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sumo de productos • em estado hygienico prejudicial ã saucte
publica.	 .

Existem na Central alguns Vagens fechados, que foram
,outr'orra empregados na conducçãe de carne congelada de Men-
des c Barbarei-ia para o Rio e estão hoje applicados ao serviço
de transporte do leite. Esse material além de imoroprio é in-
sull'iciente, para attender ás necessidades creseenies da indus-
trie leiteira das zonas pastoris servidas ' pela Central da

Os vagons da Leopol .dina são identicos aos da Central à
binda em numero menor. Frequentemente o leite enviado pelas
congelações mais distantes do Rio é transportado até as es-•
tirões de entroncamento de linhas em careos de animaes,
abertos, de mistura eom cargas de varias especiea. Na Rêdo
Sul Mineira e na Oeste de Minas a situação é a mesma.

Si a Central do Brasil, e Rêde Sul Mineira e a Oeste
'de Minas organizassem um serviço combinado de transporte
ale leite entre as zonas Sul e Oeste do Estado e esta Capital,
o nro poderia dispor dentro de alguns mezes de abastecimento
-de leite em quantidade muito maior do que possue actual-
mente. Ligadas entre si as suas l inhas em Bom Jardim, Aran-
tes, S. Rita do Jacutinga, Juparana e Barra cio Pirohy, de orn

s lado. o Cruzeiro e Barra Mansa, de outro lado, seria possiv'el
ás taes vias ferroas organizarem um serviço desea naturet.a.

100.— Como é rece'bido O leite nos entrepostos desta Ca-
pital?

Resposta — O leite chega nos entre postos do Rio de Ja-
neiro, situndos nas ruas Sotero Reis, em g. Cbristovarn .(Com-
pararia Mineira de Lacticinios), Corrêa Dutra ('Centros Pas-
toris) e em CaSearlura (albano Marques), entre 11 horas e
meia noite. desembarcados dos 'vagons da Estrada de Ferre
Central e Leopoldina.

Vem todo o leite em latas de 50 litros, de ferro estanha-
do, havendo tambem algumas de alurninio. A temperatura ..zos
carros é elevada a despeito dos pedaços . de gelo que alguns in-
destriaes põem entre as latas. Para que não se estrague o
predirei(' Salie de quasi todas as usinas já congelado.

Como, porém, algumas -dessas latas teem de viagem cerca
de 24 horas e ás veee s, mais, encontra-se em muitas delias o
leite em seu estado natural. Encarregam-se de desembarcar
as latas os empregados dos entrepostos e os da estarda que
viajam no trem. Depois de enfileiradas fedes as latas na Dia-
4..i.fruia da estação, procedo a Saud° Publica a urna inspeceão
-moda para ver o asseio a pparente em que deve estar o leite
e determina o grelo de acidez, o teôr do gordura e a densi-
dade e. por calculo, o extracto secco. Presentemente creio que
está fazendo tombem exame microscopico "nem a verificaeão
do numero de bacaerias por litro ou centimetro crabico. Ces-
sada a acção da Saude Publica o entreposto distribue as lidas
a diversos interessados taes como voem das usinas, engarrafa
proa certa porção e eventualmente clesneta ou passa no filtro"
centrifugo, segundo determina a Saude Publica.

1 go— /1 e desnozas fazem, os entrepostos com a manipit•
loOo do leite, especialmente o preparo, o engarrofamento, aza
et:Momento. etc. ?	 •

Resposta — Os entrepostos Icem desp ene muito peque-
nas com o *p reparo do leite para vender aos interessades. As
ineinas mandam n leite pasteurisedo e congelado. O entrepos-
to onze ás usina e e vende ás leiterias e a Marins' donos de
eetabulos, principalmente aos do Leme, Copacabana e Ipa-
nema.

Os usineiros vendem ou melhor a Cornnanhia _Mineira
page aos proprietarios de congelações o litro de leite á razão
de SM? réis .e po nerioclo da secca a 380 róis,

Madia — 37S: réis, 	 .
Vende ás leiterias conforme a tabella "de f_

"de 1922:
• -

Leite congelado -em latas Cid 50 litres pára Ser aTi-
garrafacto nas leiterias 	  •-• •	 •- • •

Lr'te em .vasilhas cie litro 	
Leite em vasilhas de meio litro 	  ar• o" • ***** ra

Leite em vasilhas de um quarto de litro 	 e•	 ti,*.;41

r a57$400-
10 go (art. 356) n• p•rAW:T.....re: C)"	 T.Cin	 .

	aa.--asa,	 1738140
As carrocinhas para volantes de leite pagam um imposta

total de 131tt por armo.
As cempanhias ou sociedades anonymas como estão con-

etituiclas algumae - leiterias, pagam de 5 a 7 % de imposto so-
bre renda.,

LEITE DE ESTABULOS	
átá

• '1' — Quantos são os estabulos nesta CV1pitall
Resposta — Existem presentemente 345 estabukià fiti

District° Federal.
2° — Quantas vaccas existem nos estabulos?
Resposta — O numero de vaccas existentes no bistrletõ,

, Federal anda por 4.752, incluindo as. dos campos de engorda
que são em numero de 112 cabeças.

3° — Qual a média 'da producção diaria ou -mensal?
Resposta — A producção de leite das vaccas estabulada9

regula ser de 44.752 litros por dia ou 1.342.560 por mez•-•
Cada animal dá por dia approximadamente nove litros e 44
gramraas de leite.

4° — Qual a des»eza média de uni esta.bulo e á "relaelici
entre essa despesa e a receita obtida com a venda 'doleite?,

Resposta — A clespeza de 'uma vacea regula de 4$ por
dia. O litro de leite vendido a . 1$ re dando cada animal 10
litros em média, o luero e será a differenea :entre •4$ de des-
pezas e 10$ da receita obtida cem a venda do leite. Portanto,
tomando em consideração apenas a despeza de ração a trata,

• ,

juhlió

Litra

8570
a620
868O
$80a

Média — 667 réis o litro.
Como o preço médio pago ás usinas é de 375 réis con-

clue-se que o entreposto tem um lucro de 292 réis por litros
Istes é, de 78 % sobre o preço pago á usina.

Sabido que o entreposta recebe 60.000 litros de leite dia-
riamente, verifica-se um lucro médio de 17:520$000 por - dia
au 6.394:80013000 por anno.

120— Quem fornece o vasilhame
• Resposta — As leite-rias.

130— Quem paga o carreto. do-entreposto i leiteria
quanto custa?

Resposta — As leiterias pagam O carreto á razão de 20
réis por litro mais ou menos.:_ 	 -	 •

- Taxa sanitarià
•

14 0-- Por quanto fica o leite á leiteria?
Resposta — Calculam as -leiterias que as deseezas de en-

garrafamento e carreto importam em 70 réis quando compram
o leite ao entreposto em latas do. 50 litros, á razão de 550
réte o litro.

150— Que despezas fazem as leiterias com, a entrega dá
leite ?

Resposta — As leiterias negam-se de moda geral a r-e-
sponcier a esta pergunta. A unica que aereamente informou foi
a Mineira, situada na Galeria Cruzeiro, dizendo ser a despeza
vaziavel e importando mais ou menos em 100 reis por litro
de leite.	 • -

160— Quanto paga o consumidor?	 •
Resposta — O consumidor paga nas leiterias o litro dd

leite a 900 réis, o meio litro 500 reis e a meia garrafa 400 róis.
170— Qual a média mensal da quantidade de leite i,4-

portado?
Resposta — O leite importado orça por 60.000 litros dia-

rioe, nas condições hygienicas acima referidas, perfazendo ,uru
total mensal de 1.800.000 litros.

180— Quantas leiterias existem no Districto Federal?.
-Resposta — O .numero de leiterias distribuidas pelos '20

districtos que Compõem a área do Districto Federal tem au-
gmentado progressivamente . a partir de 1904 . em deantea

Na tabella abaixo vê-se essa-progressão:
1904— 42; 1905 — .44:-190a 	 Jea: 1907-62; 1908 — 5Sa

1909 a- 67; 1910	 95; 1911 — 100; 19.12 — 127; 1913 -e- 111'
1914 — 107; 1915 — 127; 1916 — 160; 1917 — 179;1918-1751
1919'— 182.	 • •	 --	 •	 • • • -	 -	 - -	 •

Contam-se presentemente 182 come em 1919, segundo'de-
dançá° da Secção de Estatistic,a da Prefeitura.

190— Quaes os impostos que recaem, sobre os leiteriag
Resposta — O decreto n. 2.805, de 4 de janeiro de 1923,

estabeleceu os seguintes impostos:
Mercador de leite e de prediletos lacticiniosti

Imposto	 	 •T• • . 	• • • • •:•-•• ••:• • •i•-• ,t..T.•:."•3 • • "•:•:•2311
Aterie.ão	 2•I ;"•rar •-•• rim • ••:• •'• • • • • • ••• • • to 'e • • :O •• •t,"•': • • VII
15.9Si1 enoja	 . ra, • • ." • .•-••• ********** • or ee • er:.m.aler,r_rer>,

Expediente. 0, 171 01,1C • •••:.",	 • r• t• • tr .•

1 0 % (art. 356) '	.-:•.:23•1e7.::::unn-ce.-~1.,4:-..::f

Total V. fIS	 "o' • • rirr•-• ., •nr	 i'•-•"•á'"1- • ••• • rr1•7*

50$.000
56$7a0

48500
. 38000
-----

a. 2148200
218420

235$6?0
1328009

3678620
Impostos federaes — 20$ de taxa fixa e mais A _% sobro

b valor locativo. Sobre a renda 3 %..
Mercador de leite:

Imeoeto .	 ..• • .-• • V., •• • -• •	 4"-•-•-•-Ar•-rwrerlri,irlr7;	 80$000
.Aeretencia	 .... .	 " 28400.
Expedi ente ...... ..... . -• ee	 'Irl7•1•	 38009
Taxa sanitaria	 na	 ie:;• •2•: ...a, • `•:t,	 • • ta mui	 728000

1



dor e desprezando outras despezaa mensaes relativas a luz,
esoovas,- latas, vidros, os impostos, etc. Ficam 6$ de lucro
bruto por cabeça. .

5° — Quanto custa o leite no estabulo?
Resposta — O leite dos estabulos é posto em domicilio

,. por 1$ o litro. 500 'réis 1/2 litro e 300 réis 1/4 de litro. -.No
Leme, em Copacabana e em Ipanema custa o litro 1$200.

Cada estabulo tem geralmente em média 15 vaccas. A
despeza mensal de accardo com a explicarão dada acima é de
1 :800$000. O lucro bruto de um proprieiario de estabulo que
recolhe 150 litros por dia, é, salvo erro ou omissão, de
2:700$ mensalmente. Neste calculo só estão incluidas as dos-...
pezas de ração e tratador.

6° — Como é vendido o leite nas carrocinhas?
Resposta — Só o leite importado é que é vendia() ás

carrocinhas.
7° — São estas exploradas por conta propria ou perten-

cem aos estabulosk
espost a — Prejudicado.

8° — Quaes os impostos que recahem sobre os estabulos?
Resposta — Pagam os estabulos os seguintes impostos:

Imposto . . 	  .•••••••,•••., *****	1.1•%1

Aferição
A.3sistencia	 . 	  ******* . -• • • .,• • • •.•;• 	 • 2.1
Expediente	 	  .-• • •
Taxa sanitaria • • .• ••,••• n•••••••••••••• •••••• • 	 , •

% (art. 350) •	 ***** ** • •

1008000
78000
3$0.00
3$000

72$000

185$000
18$500

203$500
Impostos federaes	 20$ de taxa fixa mais 5 % Sobre o

(Valor locativo.
Resumindo:
ilapas- do preço do leite importado', 	 r •	

Litro•

11 II n Nb 11	 1	 I le
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1.

Custo de pear:Irmão do leite ao :azende-iro•••=,,, 	  $202
Preço de veada .aes -resineiros ..... 	 .....	 .....	 $230
Preço de venda aos entrepostos.......„... .......... 	 $375

- Preço de venda ás leiterias 	 	 $57

• Preço de venda aos	 $900
Tarifas: • • •	 " •
Imposto de exportação — Um litro de leite paga 6 réis

por kilo, na. base de .1 1/;-• Odseal,Presn, sendo esta taxa cal-
culada sobre o valor official de 400 réis dado ao leite ex-
portado	 •

Imposto de viação — Todo leite exportado paga um can-
lesbno do valor total de cada pagamento de impostos effe-
chiados ao Estado. Essa taxa é calculada sobre cada talão de
pagamento na Inas de 1 c/o.

Fretes — Um litro de leite vindo de Minas Gemes pela
Çantral. partindo de Juiz de Fora e percorrendo 27 .6 kilezne-
ths até ao Rio vagará. 46 réis.

Si o percurso fer :'eito pela Leopo/dina pagará, percor-
rendo 25,2 kilmeetros (de Santa Isabel á Praia Formosa) 256
réis por 10 kilos. ou 25,6 por kilo.

Si proceder o leite dã -estação do Bota Jardim, por exem-
plo, devendo, portanto, embarcar o leite na Oeste de Minas
eu na Rade Sul-:Mititifra depoi g tomar a Central para chegar
ao Rio, pagará na primeira 2 réis por kilo em cada cinco ki-
lometros (com abatimento de 20 % nas assinaturas ) e na
segunda 10 réis por kilo em cada seis kilometras. Portanto,
sun litro de leite sujeito a baldeação, :Ando de Bom Jardim,
pa-gará até ao Rio (350 kilometros) 8 róis, de Bom Jardim á
Barra Mansa e desta á Central mais 24 réis, isto é, 32 réis
até o Rio de Janeiro.

Causas que concorrem para a alta do preço da leite im-
portado:

A industria do leite AO Brasil está mai organizada e
-gravada de impostos pelos poderes publicas ao caves de am-
parada e favorecida. Analysando todos as dados contidos
neste pequeno trabalho e aproveitando o resultado do inque-
rito feito pelos auxiliares da secciso relativamente á alta do
preço do leite nesta Capital, resulta a seguinte conclusão: os
prineipaes factores do encarecisnento do /eito nesta cidade
podem assim ser denominados: Fretes elevados, impostos ex-
cessivos, transportes insufficientes e inadequados e monopo-
gisação da industria

Causas que difficultam a industrio; e commercio do leito
importado:

a) distancia dos centros productores (fazendas);
Li) pessimos caminhos para o transporte ás usinas;
c) .meios de transporte primitivas (lombo de burro e

carro de boi);

d) desconhecimento da necesidade da hygiene da orde-
nha;

e) utilização insufficiente do frio como meio de conser-
vação;

() meios de transporte ferro-viario da peior especie;
g) monopolização da Companhia Mineira de Lacticinios;
h) interferencia intempestiva dos entrepostos como 'sim-

ples intermediarios de negocias.
Para melhorar a qualidade do leite importado consumido

na Capital Federal:	 -
¡Deverá a Saude Publica assentar as bases da sua fisca-

lização em um padrão da composição normal cro leite ao en-
trar nas usinas de congelação e` exportação. Tornar obriga-
teria a conservação do leite em todas as casas de consumo st
temperatura inferior a 10°C, OU em banho-maria a 60°43. Fa-
zer do estado hygienico do leite (asseio do producto e baixo
coefficiente de bacterias) ponto capital para as suas conde-
mnações.

Causas que impedem maior producção de leite no in-
terior: -

Admittindo-se o calculo bastante optimista de 900 litros
de leite produzidos por uma vacca de campo, durante um
anno. tem-se por dia deus litros e 50 grammas. Essa pro-
dileção poderia ser maior, mesmo nas condições em que se
adila presentemente o gado do interior, si os fazendeiros qui-
zessem convencer-se das vantagens da meia estabulação. da
cultivo de plantas forrageiras e da ensilagem de forragens
para a alimentação dos animaes na época das seccas.

Si, porém, ao envez de ser todo o gado leiteiro mesti-
çado com zebil, o fosse com animaes de raça leiteira, a pro-
ducção approximada de 800 milhões do litros annualmente,
poderia ser facilmente excedida.

Para o abastecimento do Rio de Janeiro poderia ainda
ser aproveitado o leite das regiões do Sul e Oeste de Minas.
Infelizmente, não existindo accôrdo entre as Estradas de Fer-
ro Central, .1teale SulsMineira e Oeste de Minas, como disse-
mos atrás, perde a Capital grande quantidade de leite que po-
deria vir regularmente todos os dias e concorrer para o bas
vateamento do produto.

Providencias:
Ha, portanto, varias ordens de Providencias a serem tos

jatadas quanto ao leite importado:
a) propagar a hygiene da ordenha nas fazendas;
b) promover o melhoramento das estradas;
c) introduzir novo syste,ma de conducção do leite (I

ninas;
d) tornar obrigatoria a filtração centrifuga,
e) dotar as estradas de ferro de carros frigorificas ex-

clusivamente destinados ao transporte do leite;
f) estabelecer as sociedades cooperativas de producção,

auxiliando-as neste sentido o Governo, afim de que não fi-
que detentora da industria a Companhia Mineira de Lactici-
'aios;

g) propôr a diminuição das tarifas nas estradas de ferro;
h) baixar os impostos de exportação;
i) incrementar a importação.'de reproductores de puro

sangue leiteiro.
Leite de estabulos:
O preço do leite das estabulos, segundo' declaração da

Centro União dós Estabules, caminha parallelo com o do leite
importado. Como, porém, entendem os negociantes que esse
leite é melhor que c. de Minas, encarocem-no de mais 100
réis. Não ha duvida que é realmente melhor, mas a razão
unica está no facto de ter menor numero de horas de orde-
nha quando é consumido.

O preço de mil réis por litro e, ás vezes, mil e duzentos,
justificam os estabuladores pela alta do preço do vasilhame,
augmento de salario dos empregados, elevação dos impostos,
exigenclas da Sande Publica e consideravel augmento da
preço das farragens.

Não obstante às deficientes condições de installação e de
bygiene da maioria dos estabulos. é preciso não concordar,
com a Saude Publica em eliminal-os.

Elles são indispensaveis presentemente.
A uniria maneira de se conseguir para a infanda leite

em condições regulares de sanidade é por intermedio dos es-
tábulos locaes.

A organização da granjas leiteiras modelos constitue um
ideal que não se alcançará com facilidade.

lite.vená, por ernquanto, a Saude Publica inspeccionar os
estabulos, ministrar mstrucções sobre o modo hygienico de

r aliear a ordenha, de ser explorado o comnaarcio do leite' e
aeaalisar a tuberculiaização systematica.
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DIARIO OFFICIA.L
	

Julho de 1923 20879

Directoria Geras de Industria
Comtnercio

Primeira sução
te-PFDIENTE DO SR. MINISTRI5

Bermr ,-imentns desvprhados

Dia 16 de julho de 1923
Ol e mnfo Alexandre, redeid e nr'v'leefo

p ea eetn asa , r- e , o ape rfe i çoado nara o
fornee i e e to era 4,•q i e . ett o do	 St1

de ^ minado Hygienico Brasil».—Preste es-
cia ree m n os

'--esmo nelindo privilegie para «em
pi es • a r e eunnorte e r-seee do de hic e r s
ter eemelealre s cem as resnee Piras Iheri-
nhase.—Pre.s e es- . arecim tos.

O me‘mn, o diedo	 ei tiara «um
_ bule co ,. binado p ta	 for 'e i ento auto-
me co e a itnultaneo de café e leite». — De-
ferido.	 •

O eerno e Ma enel Me nionca, pedi do
priv i l egio riat. cum nova rechina c mbi-
nada reeist dors de receblinentode dintiel•
co' .—Deferido.

•nn•• ••nn•

Directoria Geral de Contebilidade
Prime i ra sermão

Minieterio da Aeri eulerea. indust rie e
Crenmercio Director a Geral de Con t abi-
lided e — " seceki e — rtrcular ri. 3.881 —
Rio de enei r o. ;7 de julho de 1-23.

Srs direc o es th fes de retiarticees
des te -e inister io —Tendo em v i sta a ecisão
p ofer i de pe lo Min st . rio da Paeende e cone'
sta ate do av i so e-e eón a junto d claro-vos,
p u ra na d"-vi 1n effei . ci , que tedoe os f in-
cido-brios que não ouros pelas consiene-
çeen l e ePee soa l re consen te s d tehellas
exnlicativas tia esneza. selam mensal sias,
dia" s s ou lorea'-iro, teem ePreito á ner-
ceecão da grat fi-aeen ex t raem. ¡etária. cel-
ta-te q ue o . . r feridos funceeenados não
ee te 'am enje tos ás res`ri -ções de que 'rata
o a-t 151 da vigente lei orçamentaria.—
M. Calmon.

Minister i o da Fazenda—N. 99.—Em 30 de
junho de 1Q23.

Sr: mini dro:
Rese reviendo ao aviso desse Ministerio,

n. 2.977 de 22 de maio ultimo, cebe-me
declarar a V. Ex. que de estudos ulterior-
m ente procedtdoe re e eltoe ficar assentado
terem e i reito á gretifi eaeão extraordinaria
todos os fenccionarits eme são nagos nelas
consienações de &R essoai, constantes das
tab . 11ss explicativas da des eeze, sejam
mensalistae, diaristas ou jo rnaleiros, coo-
tento qee não estejam sejelos áe.restriceties
de que trata o art 151 da lei di desneza em
vi g or, que determina como levem ser inter-
pretaioe e executa-los os ertioos e nei aete-
pitos da lei ri. 4.-ee5 de 10 de agos t o de
1922. me tocante á percepção das vantagens
de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protes t os de
ali( ee tima e di:tincta COTIM l eracão —R 4.
Samna eo Vioal—A S. Ex. o Sr. Dr. M ruel
Calmou e u Pin e Almeida, M. D. miniet o
da Aericultura. I . duetria e Commeicio.—
Confere,Almachio Pinheiro. de Campos. 2° nf-
fida!, intedno.—Viete, HilarioLuiz. LePão,
pelo director de secção.—Vieto, M. Poaseca.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de Julho de 1923
Sr. ministro presidente co Tribunal de

Contas:
Rogo vos dign is ne providenciar afiei de

que, no Th.; emir" Nacional, seja paga a
conta de Luiz Mac -do & Comp., prove-
niente de fornecimento feito em proveito'

do Cies° Com n lementar annexo ao ,-)osto
Z e - e t,ehnico Fed ral de Pinheiro, no cor-

' reete armo de ardi' . 3" -CtIl o contra to me-
te, ead eom eete' ministerio e pilei' ,1doo no
Diaria Officio! oe 18 de rn•rço ii ti -to, na

•finnorten ia d- 126$40G( viso n 3.847).
Rogo v a dign is d p ovidenciar item de

que, n • Thesouro Naci eial, s jà entregue
ao ajudante da Fazem a Modelo ri- Cria. ão
dr S .nta vienica, V ente de Paula e Si va,
a q ardia t tal de 3 00 $. attenier ar
pagam.-nto as inclusas tolhas oe galerias a
que zerain jús nos mezes de ja-eiro, fe e-
ree o e p edi tilemos seis assalariados
daquel l e fazenda (av so n. 3 848).
. A f lha de dierias a q e fize. am jús, no
mez de janeiro in orrenfe anno. Vire te
de Pau a e Silva (56%) iz de M . aed;- Reis
Muni iro Ta aió. (16$' e Ca 1 s Melchiades
d s Santos (16$) resee boamente, ditem or,
inte Jun, se..reterio e auxiliar da Fazem ia
Mo e elo de Criação de Se ta Mon ca, ror
serviç s prestei a fera aa séde na impor-
tanc , a total a e 83$100 (a iso o. 3 849).

A conta da Companhia Nacional de Nave-
gaçào Coetei a na im partanda de 32"S2e5,
proveniente de passagens e transoortes em
prove to do Serviço de Povoamento, no
corrente anno (a% iso n. 3.850).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia .11 de julho de 1923
Sr. director do Serviço de Informações:
Communico vos, para os fins conve

.tes, que o Sr. na iistro resolveu autorizar
e se Sèrviço a adquirir á Casa Edison, pelo
pre, o de 1 200$. a machina de escrever
eRoyal» modelo Oxl eti a que se refere o
vosso officio ri. 722, de 15 de junho proeje
mo findo ,ofecio ti. 3 814);

Ao Sr. director geral cie Agricultura, o seu
collega da Directoria Geral de Contabilidade
attenciosamente cumprimenta e pede infor-
mar qual a solução dada ao officio n. 581,
de 14 de abril ultimo, da Directoria Geral de
Industrie. Pasteril, propondo a exoneração
dn vetermario da nspecçáo de Leite e De-
rivados, no Estado do Rio de Janeiro, Dr.
Eleyson Ce rdo o (officio n. 3.8081;

— Sr. Cariai Geyer, encarregado da fun-
dação da estação oxperimen a . de trigo em
A -redo Ch . ires, Rio Grande do Sul:

Communico vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro resolveu transf -rir
da est. ção experimental cit teg de Ponta
Grossa para essa estação, o agron tnetBewien
kat de Redonda, poe ndo eer abonada ao
mesmo a dia ria d 10$ a partir de 6 de j Anho
do corrente a mo, data em que deixou de
servi( em Ponta Grossa ( ffi io tu. 3.807):

— Sr. director•secretario do Tribunal de
Contas:

Transmitto-vos, para os d evidos fins, as
s egundas vias de conhechnentes de empe-
nhos de despez , s, sob os ns. 72/075, 731)76
e 74P -17, na verba 29e - Event aes — do
art 79 da lei n. 4.632, de 6 d- janeiro de
1923, de ac .tiedo com disposto no art. 232
do r risme to q e baixou com o decreto
n. 15.7,-3, de 8 ao novembro de 1922 (officio
'n. 3.804). -

Dia 12

Sr. director dl Desoeza Publica:
Transmit o-vos, para os devidos fins, a

folha do -pontoe do consultor tecenico, con-
tracça o, para a cultura e ap-oveitamento
Industrial do fumo, prolessor Ahii e Solene
dote, relativa aos mezes ee abril e maio do
corrente anuo, á tazão de 2:500$ mensaes
(ofncio n 3.834).

a- -de director da Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica:

Eu addiramento a meu officio n. 3.765,
'de 6 do corrente; declaro-vos, tendo em

vista a cemmunicação agor feita nela Dire-
ctoria Geral do ' Serviço de Industria Pas-
toril, que a nuota reservad 4 a • asa fazenda
na sub-consignação ele—Compras, corseiva-
ção concer o, etc.», coesig ação eClire t -
ri= Geral etc.., titilo «II — Material, da
verba '4. é de 8:0e1$ e neo de 810e, como
livrava na ebella que, por cópia, vos trate-
smitti (officio n 3.836).

- er. director do eerViço de Povoa-
mento:

Communico-vos, tiara os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tomando conh ci-
mento das informeçães pr stados no vosso
oficio ri. 1.977, de 31 de ma o proximo
findo, com relação ao director do %tremi°
Aerico a Viscon -e de Malta, Pedro da Veiga
Or as, res lveu tornar sem effeeo o seu
deseacho anterior, que conc edera a ajuda
de custo de um mez de vencimentos áquelle
funccionario (officio n. 3.837).

— Sr. director do Museu Nacional
Communico-vos, em referencie ao VORRO

officio n. 560 de / de tribo proejem findo,
que o Sr. ministro deferiu o receierimento
em que o Sr liti go Zaramella ped e paga-
mento de 3:600e. vor serviços prestados a
esse museu em 1922, devendo ser ormortite
namente soleitado credito ao Congresso
Nacioial para a realização de tal pagamento
(officio n. 3.838).

— Sr. dir ctor do Instituto Biologie° de
Defesa Agricola:

Transmittindo-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, o requ rimento do agronomo João
Gonçalv s Carie i ro, peço i nformeis sobre
a elevação de diaria requerida selo men-
cionado fuuccionario (officio n. 3 839).

— Sr. director geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

Communico-vos, para os fins conv enien-
te s, e em referencia ao vosso officio nu-
mero 1.198, de 30 de junho proxi no findo,
qa o Sr. ministro r solveu autorizar o na-
gement° do auxilio de 20:W08 á Sociedade
Avicola do Rio Grande do Sul para a rea-
lização da 7' exnosição annual d, avicultura
e industrias connexas, conforme moeu-
zestes, por conta da consignação «Desnezas
com o desenv elvimento, etc.», titulo 11/,
«Desenvolvimento, etc. ' , da verba desse
Serviço, cumprindo seja feito o compe-
tente empenho e organizada a respectiva
folha de pagamento (officio n. 3.841).

Cominunico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 1.191, de 28 de junho proejai°
findo, que o Sr. ministro resolveu approvar
o alvitre por vós suggerido de s r desta-
cala da quota ouro da verba desse Ser-
viço importancia corresponente - a reis
100:000$, panei, para a comnra de repro-
ductores machos das raças Hereford e Pot-
led Angus no Rio Grande do Sul (officio
n. 3.842).

Dia 13
Sr. Inspector da Alfandega desta Capital:
De ordem do Sr. - ministro, solicito pro-

vid meleis no sentido de ser deseachada,
livre de direitos aduaneiros e demais taxas
de expdiente, uma caixa. vinda do Havre
pelo vapor B igé, contendo livros impressos
destinados a este ministerio, com o peso
bruto de 48 kilos, marca L.A-0, contra
marca «Mr. J. M. Fernandes, Superinten-
dencia do Algodão, Cães Pharoux n. 3»,
sem numero, e peço seja a mesma entrem'
gue ao encarr gado dos despachos desta
Sem-tarja de Estado Joaquim" Silverio da
Costa, independentemente da apr sentação
dos documentos de embarque (officio 'nu-
mero 3.844).

— Sr. director da Contabilidade do MI.
nisterio da Guerra:

Traasmitto-vos o officio n. 68, de 18 de
maio ultimo, da Delegacia Fiscal 'do The-
souro Nacional em Pernambuco, que. por

II	 1111	 1	 11	 I	 I	 1 1	 I/
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engaro foi remei ide, e teve entrada nesta
direc o ia gemi. (of ia e. 3. ele).

— Sr. dia.. te: seereta:la do Teibunal de
Co atae :

'Fran:enlate-vos, para os devi lo fIns,a4 se-
gurdes	 aos coeheeldentes de iene tem

• d desee d., sob es as. 4 e 5 114 veraz ida
n. 2 ne ittrba 22e n. 13 na verba 23 e-
ns. 75 e . 75 na verba 20", do art. 79 1-1.
n. 4.532, de 6 de jaeeiro de 1923. d ec-

C01 o diSn St O no art. 232 do rega-
lameteo appeer elo pele decreto n. 15.733,
de 8 de novembro de 1922 (officio n. 3.845).

—Sr. Dr. Jacksoa Figeeirede, 3uoer-
intender:te da Fiscalizaçãa do Ensino dos-
esabetearneetos • subvencionados por este
mini-terio

A:tni de que vos digneis de informar a
resneito, transmitte-vos, de ordem do Sr.
misdatro o r 'querena:do e mais doeementos
apreeelados pelo Dr.: Lauro de Almeida,
Merfinho sobre o pagamento da segnada e
ultima prestação, relativ- ao exereeto de
1922, na importaecia de 50:0Ciee, que cem,
nele á Ca; ara Municipal de Jabotieabal. no
Estado de S. Paulo, rara a fendação de um

* mire° de rnecaaiea pratie.a.(ofecio n. 3.851).
'Afim de que vos digneis de informar a

respeito, transmitiq-vos, de ordem do Sr.
ministro, o nrocesse referente á comprováÀo
dada á impa-tanga de 5,9;.000e, correspoa-
dente á 1 prestação dai subvenção conce-
dida em 1923 ao Governo do Estada de Ser-
gipe para a fundação de 'um Cerso r;le Me-
calma Pretica, annexe ao Leceu Proassfonal
Ceelho e Campos. de Aracaal, e ao pedido
dê (nig:mente da 2' presteção da mesma
sgarençao (oficio 0. 3.852)... 	 • --

Trattsmitto-vos, de ordem do Sr. ministro,
o raquerimeetd do Dr. Aciolpfue Porchat de
Assis e mais documentos anresentedoe a
esta Secretaria de Estado sobre o pagamento
de auxilio de 10:200e á Escola de Commerrio-
José Bontfacjo, de Santos, no Estado de São
Paulo, de que trata_ a lei orçamentária vi-
gente, afim de que vos digneis de Informara
respeito (officio n. 3.853).

• Afim de que -informeis a respeito, /unto
vos traesrnitto, de ordem-do-Sr. ministro,
requerimento e demais docunteetos apre-
sentados a 'esta Secretaria , de Estado-- pelo

• padre João Raptiste Maria Rigotti, sobre os
pag. mantos dos auxiIi•os que c repetem. no
mirrente anno, ao Aprendizado- Agricola e
Evola Profissional Delfim Moreira -em
Pouso Alegre. no Estado de- Mbras Gerees.

•• (officio a. 3.854).-
-Ateu de que vos digneis de Informar a•

respeito, transinittraeoa, de ordem do Sr.
miiiistro, o requerimento em . que a •Aeso-
cração Agricola de Educação e Assiste eis
de Campinas nede pegeraente de 30:000a,
correspondente ao auxilio com que fel con-
templada na lei oroaleatasia de . 1922 a Es-
cola Agrico/a Pratica mantida pela mesma
associação (officio n. 3.855),

'Afim de que vos divide 'de itifórmar a
raspelto, transmitto-vos, de ordem do Si'.
ministro, o processo relativo á cremtaro-
vação do auxilio concedido em 190. ti Es-
cola Normal de Artes e Officies mantida,
pela Camará Municipal de Ararnama, e ao
pedido do pagamento do. auxilio refeeente
ao rumo corrente (officio a. 3.856-).

— Sr. director do Setviço Geologico e
Mlneraloglcof	 .

earamunico-vos, em referenda ao vosso
officio n. 694, de 26 de junho proxime fiedo,
que o Sr. ministra resolveu conceder a.
ajuda de custo de 1:000s e uma daria de
20$ ao -professor de mineralogia da Esc la
de Minas de Ouro Preto, engenheiro Odorico
Rodrigues. de Albuquerque, deeitzna.a) pana
tomar parte na mesa exandnedora do con-

!

curso aberto Eud repartição (officio nu-
mera 3.857). .

••••n•••

Dfreetória dó Serviço de Povoamento
iterrearnmedr uo slt. ciam-Toa

Dia 42 dejulho de 4923• --
Sr. director geral da Contabilidade ara

Ministerio da: Agricultura, Indufdria
Cornmereio:

Tendo o Tribunal de Contas recusada
regietrar adeantamento de 20:000*, re-
quisitado por officio n. 1. 508, de 17 de
abril ultimo. ao funecionario da hospe-
daria de hrunigrantes da ilha da.s. Flo-
res, Dedid Eulalio da Souza. para o pa-
gemente doe saiamos dos operarios _a.
trabalhadores da mesma 'hospedaria, e
havendo sempre grande demora no pa-
gamento por parte do Theeouro Nacio-
nal, cabe-me solicitar vossas providen-
cias para que, .por conta de suaprimen-
to de rundos feitos ae este ministerio,
seja Dag( a inclusa' traia na importan-
cia de 6 :742$200, relativa aos. selarem
do mez de junhe ultimo.

A despesa foi empenhada sob o nume-
ro 10 na 7' consignação—Pessoal assa-
lariado é diarista— 1' sub-consignação.,
Para pagamento de operarios. etc. —
Peava) da -verba 30, art. 79 — da lei
n. 4.632 de , 6 de jetteired de 1923e, 	 ,

A 'referida - 	poderá ser

entregue., ao rector interino dag:e:tia
he-pettaida, Leepo.do Menet Ano de que
effectue o respectivo pagamento (ofel-
cio n. 2:570).

Satisfazendo o pedido constante &-
vosso °fado ri. 670; de 4 do coreente,
(D. C. 10:294)-923e, ebbeanie remeteu
voe ião só uma certidão do registro da
firma Fernandes, kern eira & Corne , pas-
sada pela Junta Commercial, como tatu-
bem uma Puierea-iõrrna do respectivo •
corttractn social eofficio n. 2.585, .

De a,eceecio cem o voes° officio nu-
mero' 659. cie 3 do corrente, cabe-trai
apresentar-vos o Sr. Dimbere da Silva
Paranhos, proeurador do cirúrgião den-
tista Antonio Trippeno, que vao asai:-
si-1hr nessa seermarn de Estado, contra-
cie para prestação ué serviços ao Patro-
nato- Agricola &José Bonifaelow, eio Es-
tado de S. Pealo (officio n. 2.586) .

Havendo o Sr. ministro, conforme
-vossa communicaçãe em officio n.
de 23 de abril findo ('13. C. 4..939-923),
autorizado esta directoria a fazer, nes
patronatos agricolas: em que nao
serviço pharmac,eutieo official, conexo-- .
rencias administrativas e ajustados os
serviços te aviamento de receitas me-
dicas, nega-se a Delegação do Tribunal
de Contas no Estado de S. Paulo a lute
os .respectivos empenhos, sem. ama or..'
deita especial desse minieterio.

Cumpre-me, assim solicitar- voesaa
provielenems a respeito' (officio -ume-
ro 2.587).

Em ebsenvaneia ao aviso-dragar na-
mero 12t), de 22 de fevereiro do fluen-
te' armo, junto- vos rerieetto uma 'via das
folhas) de pagamento do pessoal da Com-
missão Fundadora do Centro Agricola
celevelande, durante os mezea de janei-
ro, tevereirte março, abril e maio vo-
ai/nos transactos, citado amo (agi-
;i6 n. 2.590).

Na forma das instruciffies em vigor,
junto.vo-Frernetto uma folha de paga-,
mento do pessoal administrativo' da de-
legacia deste serviço no 30 districto, em
Florianopolis, concernente ao mez d3
junno proximo transado (officio, menea-
ra 2.591).

De accOrdo com. as inalamepties vigen-
tes, junto vos remetto a 3° via da folha e
de pagamento do pessoal administrativo
do Centro Agricolirrederal de *Makmana,
guapa relativa ao mez de abril e urna
outra concernente ao anez de maio do
porrente armo (oaficio n. 2:593)	 .

Verificando-se ser insuffleiente a guan-
te, de 500$, que, por estimativa, foi em-
penhado na 6' sub-consignação eCusteià
doe Petronafas Agricolas, etc. — Mate-

, riais. da verba 3e, art. 79, da vigente lei
orçamentaria, para pagamento, no corren-
te' exercieio, das contas de passagekns
transportes effectuadeti pela Estrada de
Ferro Soroesbana, conforme tive a honra
de vos dernmnniear em officio n. 748, da
ri de março deste anuo, -esta directoria
empennou, Lambem por estimativa, na- .
quella consignação, mais a" quantia de
2:000$ para as despene de que se trata: -
,(oflielo n. 2;597) .

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
fina as terceiras vias dos pedidos na ' Vá"

P! 99. na importencia de 459$,
258$830, 2 :330050 e 139$800, empenha-

a 2' sub-consignação eCustela das
Hospedarias,. etc. — Material», da verba
3', -art. 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
de- 1923 (offielo n.. 2.a99). 	 -

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
fins, as terceiras vias doe pedidos ris. 91,
92; 93, 94 e 96, na importancia de 189te, _
59$500, 325$, 190e e 191$, empenhadas na
1' subeconsignação retratei() da, Directo-
ria, ata..	 Meteria>, da- verba 3`, adis

WAFITO Orle ffire e.	Julhe_de. 192C	 *••••n•n•

Segunda secção
axpeevrerre no 811. IrREcrruk watt:

Dia 11 de falho c'e 1923 .
Sr; superintenderá ao Se-viço de Semen-

te/reta
e. , azfereecia ao vosso aaãcie te. 5R4. de

12 de lereno • elti e o r com • u e l-o-ves q • e". o'
Sr. mi • ie roaeteravett antnrizadvos a dar as
neces • ;erias proeidenciae no etido de sei
proro Ido o a •uste de earceria celebrado
em 14 'de eezetribro de 1916 ectre o caeaão
Jaea.) eave:s Massa e o C •".1T1 -30 de Seete dee
cl' aaeidt- 'ato,. no Estado da Parahyba
(offielo el. 423id).	 -

Dra 13
Sr. director da Dire4oria Geral de Esta-

listica:
Coereu elcn-vos; para os fins convenientes,

qee o deleestie fiscal do Thesnuro Nactokial
no Reterin da Pafria, era Cicio de 10 de

- mato eltiere solicitou a expedição de ordens
no sertido de ee:- eonvidedo -o Sr. Trajarei
Loezeda, ex-delegado geral do teeensea-
meeto no mesete E.atadre, para, no prato de
30 dias, comprovar a apnii:ação dada. •á
'renda de 435:592e383„ que 'lhe foi adeara,
tada nos annos de 1920 e 1921" (officio
el. -420).

— Sr; director da 34 Directoria do Tel-.
bunat de . Contes:
- Junte vos remette o conhecimento ia
caiya ger 1 ao The.sotro Nacional n.
de4 e junho proejem findo, relat vo ao
re-oleiniento de 480. importande da
sedo par Que é resettnl,avel o Sr. Mediria
Pine, d .- C. tvathe, ver-cada no proc f sso
de tetneda de cont s da edeantameetn de
addeete frito ao Sr. ,fesé Maria da Rene
ee- virtude do aviso n.	 e, de 28 de fere.
reine de 1 -Vede que tesa o vosso o' rio
n. 301, de-25 de abril demo (offitio n.433).

-- Sr inspector interino do Serviço -de
Protecção aos Indies no Estado de Mate)
.0 osso, Antonio Martins Vianna Estigare

Solleteevose pare da* fins convenientes,.
que e ovidenciele lin sentido de serem re-
mei id 45 a eaa dirertor,e geral as qual tas
vias dos dscu erice comprnbator es da
apeffração dada ao adeantemento de
27:0381;43, que eeebestes na Dele ia
Fisc do Thesouro Nacie Uai na me Estada
em 10 de "dezembro de 1921 (odicie nu-
me.o 431).
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go 79 da vigente lei orçamentaria (OffiG10
E. 2.601).

daue-me remetter-vós,•para os devidos
fida, as segundas vias- dos resumos dos
pontos do pessoal effectivo e addido, desta
Directoria da hispectoria dos Patronatos.
e da Hospedaria de Imanigrantes da
das Flores, relativos ao mez de junho ui-
timo (officio n. 2.602) .

Rogo vos digneis providenciar para
que. por intermedio da Coliectoria Fe-
deral em Rezende, no Estado do Rio do
Janeiro, seja paga ao Sr. Abel Martins
de Pinho a inclusa conta na importancia
4e 200$, proveniente do fornecimento de
ferragens para o mudai colonial aVis,
conde de "Maufea, no referido Estado, no
inez de maio ultimo.

A despeza foi empenhada na 5" sub-
consignação «Para fundação e custeio dos
nucleos coloniaes, etc. — Material», da
verba 3'. art. 79. da lei n. 4.632, de. 6
de Janeiro de 1023.

Cabe-.me infois aar que o fornecedor 4
productor naquelie nucleo, pelo que de
aocôrdo com o art. 246, tenra b. do .Coe
digo de Contabilidade Publica, foi dis-
pensada a conourrencia (officio nume-
ro 2303).

— Sr, director da Hospedaria. de Ima
migrantes da Ilha das Flores:

Junto voa eentetfo. • Da ea os devidos
fins, a inclusa conta da -Sociedade Ano-
nyma Pacheco Moreira, na imoorianda
de 8:760$, de fornecimento de carvão
Cardiff a essa hospedaria, em abril pro-
ximo findo.

Das 60 toneladas a que se refere' o pe-
dido. fica o almoxarife autorizado a dar
sabida a sete toneladas para as embar-
cações da Infendencia de ImmigraçãO
•officio n. 2.573).

- Sr. d P/PP.R eln do Serviço de Povos...
mento no 7 °Districto:

Em referencia se assumoto do VORSO
officio n. 421, de 22 de maio ultimo. de-
claro-voa que deveis abrir inquerito
administrativa na-a anurar os reSnoillut-
xit.ç c nela demolição do predio em que
funceionava a escola rniblica estadual eid
Vargem Bonita • (officio n. 2.5191).

Sr, asiarraderio eyvien de Povoa-
mento no Estado de São Paulo:

Para que informeis, junto vos remetto
o offirsio 1. Nr. Q. S. 10 1 277. de 27- de
Junho do corrente anno da Ideação ai-
lemã nesta can-I tal. relativamente ao ne-
atido de repatriaçio da colona Ros Reta
tner. que se alz valva de duciuic esedner,
desembarcados no porto de Santus a 29
do agosto de 1921 (officio d. 2.582) .

— Sr. diretor secretario do Tribunal
de Contas:

Cabe-me remetterevos, para os devid
dos fins, a 2" via do conhecimento de

, serviços cuja despesa foi empenhada
sob n. 6. na 7" consignação, ePessoal as-
salariado e diarista; 4" sub-conaigusi-
çãO, (Para pagamento do pessoal assa-
lariado, etc.a, da verba da, art. 19 ela
lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1.923
doffinio p. 2-.594) 	 .

. Cabe-me remetter-vos, para os devi-
'dos fins, a 211 via de oodhsoimento, eni-
assediado sob n. 5, na '6'sub-oonsigna-

: orlo. «.Ajudas de custo, diarias, eta. e-
;Passeai» da verba 3'„ art. 79 da lei ,nd-

ditam 4.632, de 6 de janeiro de 1923 (of-
Sifioio n: 2.595). 	 ..

Gribeeme rani-atter-vos, para os davi-
1 dos fins, as segundas vias dos pedidãs.
dia.. 96. 97, 98 e 99. nas insportancias de
•459$, 25880, 2:3302050 e 1392800. end-
poodeldsts • na 2' subectonsignaçdot

-dCtisteió das Hospedarias. etc: — Matess
'riais. da e,rlia 3', ret. 79 da lei nunieina
74,632, -de 6 de janeiro de 1 .923 (effida
'ese 2 598)	 . ,

. esse departamento cujos documentos foraiá
encalidas:los para esse Instituto, por &i
p	

-
so (tducio a: 3.313). 	 -
Ao observador da estação de Piitheiroe

ren ette a portaria de nomeação do Sr.
Duo gal Cambra,a, para exerter o cargõ de
ajudante dessa es.ação,. (officio numero

3. A.I1O"director G. Agrical'ura, solicitando
franquia telegraphica, em objecto de servi.
ço publico para os .elegrammas eodeieça-
dos para 2Mezeuro Rio, apresernades em
Arai:aja, Estado de Sergioe, pelo Sr. Dr.
Amaria° Mi; tida Ludulf director do Cen-
tqo Agricula Epitacio Pedem, dofecio nu-
mero á 41M:4

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Coidas, remede as prideiras, a......, a.
nhaaas dos respectivos dna mentos das -da-
tas de N. Civertá, Martias Malneito é Com-
panhia, e Fontes Carda& Coai p , na itti-
portancia de 1:144200, ofricio numero

h"3lo n	 mb).A iesmo, remede as primadas vias,
acunipaithadas dos respectives doc .mentos
das contas	 M. Arsujo (St Coup.: May-
rink ve ga	 Cdmp e joecieLn Fer eira
Bunda

'
s na importancia de 1.404$, (edicto

n. 3.317).
- Ao director' G. Contabilliade, identica

remessa, (officio o. 3 318),	 -
Ao mesmo, reteett ado as segundas das

contas de N. C vettá, Atarias Malaeiro-
6: Comp. e Footes (JardaComp. ira.
psrtsnsia de 1:148$2e0 (officio numero
3.319).

obiéteador da estação de adomar,
refere -se ao "ir) u. 32 dessa estada.) e
declara ,er ofddade aatedasior do O Muni-
cipio pedindo lhe 1steressar-se pela publi-
c.dade dos boletiss dessa estação, (ofncio
n. 3.420).	 •

Ao chete da esiaçáo de Cainnos, commu-
nicando que o telegr snima de 5 do corren,e,
em que toi rente:tida a tendencia d Rto
rahsoa, foi transmitido • pela Estnau
tra. da Renaitição Gerai d s Telsgraeaos,
ás 15 noras e 20 tninutos. e pedli.do veri ear
na estação dessa ciaase qual a estação yes-
pon avel pela ciem da (oficio n. 3.321).
• -Teleeratemas:

ChAo efe interino do Serviço A-St t zoroio-
giro do Rio Grande do Sul, pedindo /dee-

. mar quantos baromenss pesaue o seu Mau.
luid, data serem enchidas e ciaal o teor!-
cante ;

Au - observadodda esta-ea de São Fiuelis,
referindo-se ati teleguiem de 10 .d..) car-
ranca, dessa estaçà e peigan.anuo onde são
afexadus os boteties ja previsão;

Ao uirector Diario ae Pernambuco, soli-
citarem puí:dit.:KL., ntsse j an .1, do bsletiat
deeadal,-adricola -desta directoras;

etc e o necewsalin ao se viço em ger.,1. a • laendca schicttaçãO aos doestores do
importancla camoia l de 6:0(1)$, 'destinada Jornal do C017111121-Cio, ed Recife, Prov
ao pagamen o de Cilas Macintosh ta Comp. em Reeft e /ornai do Recift . , na cidade do
Ltd Cambridee St •Mánchester, para ac- mesmo nome;
quisição da 3 000 baionetas de borracha de 	 AO chefe da estação de Campos, ped-ndo
70 oreleeadae para as sono gens àereas enviai o fogareiro de Acuai a que se ¡afa-
naste Instituto, (oficio . a 3.30.d.	 „ • .	 riu em tsIeg adida do dia-9;

. Ao director da Despesa, remede a prdi Ao ch iate ia do se viço Meteorolo-
ineira vai-da folha de paramento, sante- "" te so de M as, infurrnatido que o Dr. Cieis-
*mintas, iète reate ao m -z de junho ultimo, atrai segairá no aia lb para o Rio Grande
das erstificações da observado:a dm está-. do Sal.
çao de segunda clssle de Herval Novo, D. 	 '	 • •

Dia 12
3:311).
Lídia Pereira da Cunha (officio numero	 •

•Ao chefe da estação de Cuyabde pedindo
•Ao director da E. 1°

Cd-a. de, em Carie	 re atitrant
. S. Paulo- Rioe. tè á re- providenciar justo do director do Collegio

atada ko, no sentido de ser lo. aecs	a -messe de 401 cartões impr.:st/os, a essa Ead esta airectoda, uma ceda das ob.-ervaeoes
' presa, deie h:o- dó anuo findo, afira meteurotogicas do Geservatorio D. Bobeei
de serem distribuidos patos postos meieo-
eálog.eose pertence ires a essa via -feerea correaóduutattes aos danos aute.iotes a 194.
etc. (afiem n.	 312). .	 * e ue na. 2,-,de 194; 10, cie b08; 5, 6:,

-Ao directOr do Serviço Geologico è Mine- e 8, de 1913, da revista Mario .Or , aso Xotado -
raIogiJo do thasil, remede um officio .acom- n. 3 6 '2);Ao d'panhado de dois . impre_ssos, pe. ten.eates	 geral d Agricultura, cem-• d

~delindo posse e axe: dele a 1 de junho-.

Cabe-ma remetter-vos, para os devi-
dos fins, as segundas vias dos pedidos
na. 91. 92, 9, 94 e 95, nies importancias
de 189$, 59$500, 325$, 119)$ e 191$, em-
penhadas na 1' sub-consignação,
«Custeio da directoria, etc. — Material*
da verba 3", art. 79 da vigente lei orça-
mentaria (officio ti: 2.6u0) .

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

Verificaudo-se ser insudficiente a
quantia de 500$, que, por -estimativa,
foi empenhada na 6" strb-consignaoão,
eCusfeio dos Patronatos Agrícolas, e tc-
- Material» da verba 3', art. 79 da vi-
gente lei orçamentaria, para pagamentos
do corrente exereicio, das contas de Pas

-sadens e transportes effeettiados pela
Estrada "de Ferro Sorodabana, conforme
tive a honra de cominunicar a V. Ex.
em officio n. 747, de 7 de março deste
atino, esta directoria empenhou. tam-
bem por estimativa, naquella sub-consi-
gnação, mais a quantia de 2:0008 para
as despezas de que se trata (officio nu-
mero 2.598).

• — Sr. director da Despeza Publica:
Cabe-me remetter-ves, para os devi-

dos fins, a inclusa folha para pagamento
dos salarios que competem ao remador
da Hospedaria de inunigrantes da ilha
das Flores José Alves, no moa de junho
proxinm findo, na importai:Leia de réis
213$750. inclusive o augmento proviso-
rio de que trata o art. 151 da vigente
lei orçamentaria.

Para attender ao pagamento dos sibla-
rios ao referido mensalista, perneio
de abril a dezembro co corrente • adno,
foi distribuida Thesouro Nacional,
por conta da VII consignação, «Pessoal
assalariado e diarista» --- t a 81lb-consi-
gnarão, ceara pagamento de operarios e
trabalhadores. etc. — Peseoale da vere
ba 3', art. -79 da lei n. 4.632, de 6 de
jatiairo de 1928, a imPortaneia de v4is
1 :d)$. conforme soncitou o Exmo. Sr.
ministro da Agricultura. Industrio, e
Commercio, em aviso n. 2.230. de 17 de
abril do corrente anuo (officio numero

- 2.004) e	 _
eses----- •

Dirátoria de Meteorologia
' INSTITUTO CaTeris4L

'Expediente do dia 11 de julho de 1923
Ao dir çtor O. Contabiliceice* em KIM-

tameoto ao oficio n 3 063, de 2s de junho,
desta directoria, sulic-ta autorização p ra
ceie se a levala á conta da Sub-consigna-
ção 2s, acompra e conservação de moveis,
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Élido, do Sr. Francisco Ubaldo de Si
Fortes, nomeado para -exercer; interina-
me te, o c rgo de aseiatente da estação
aeroloaica de Alegreo (offictet o. 3 323);
• Ao director geral are Contabilidade, ideia-

fica eominuniceeão (officio n. 3 324);
Ao dire.ctor da Deepeza Publica, idetatIca

commu ic ção ((eãcio a. 3 :25);
• Ao director geral de Arei. cultura. com-

municando que D. Vara Per'erra de Oliveira,
datylog aula 'desta directo ria, entrou em
gozo de dons meus de licença para &ate-
u/teto de sande. em 9 do corrente (officio
n. 3.32e);

Ao +lir cher geral de Coe tabilidede, ides-
tica co rimuniceção (officio n. 3327);.
. Ao director da Despeza Publica, 'dedica

communicação (olneio n. 3.323); .
Ao di ector gerel da Agriceleura, comina-

nicand J que a • ob ervadora da estação clima.
tologica de sagentia classe especial, D. Es..
ther Rezedde, °orneado p -ra exercer, iate.
ri amente, o cargo de dactylogrep 'a nesta
direceerra, durante o impedime do da eer-
ventuarie efia cliva D. Vara Pereira de Oli-
veira, contoone a portaria do Sr. minis:Iro,
de 7 do corrente, tomou posse e entrou era
exe-ci ia tio meect•nado cargo, em data de
9 do corrente offido n. 3 s29a;
• Ao direct a ger-1 de Contablidade,

fica Commtreicação (officio n. '.330;
• Ao direcror da Desoeza Publi.a, identica

commuelcação (officio n. 3.331);
Ao director do Obeervatorio Nacional,

accusando o recebimento de &Jus diseos de
•!nandus selares observadas no dia 1 do
corrente (ofecio n. 3.33:1; .
' Ao Sr. Dr. Eu-iro Martins de Menezes,

em Constá, agra ocendo pelo constaate do
offi io ri 3 de 19 de março e informas lo
que fri feita a necesserie rectificação no
arr 'amen o de material, mod. n. 374 (Ofi-
cio n 3331;

Ao dire.ctor da Estação Geral de Experi-,
mentaçeo de Carina, em Campos, ned•ndo
mander proceoer, nos laboratotios da es:a-
ção experimen ai, a- analyse ohysico ola i n co
do caldo ch cada canteiro da estação me-
teoro-aeraria de -Caninos a cargo de Sr.
João Bapesta de Searas Tinoco (o/avis-
a. 3.33e);	 e

Ao director geral de Contabilidade, reniet-
-tendo a tereeira v-a do coneecimemo de em-
penho a. 126, effectuado por e-la topa li-
ção a favor dos Srs. Pere)ra Carneiro a
comp . LU., etc. (officio no3.3351;

Ao Sr. ministro pfeddente do Tribunal de
Contas, identica remessa (officio numero
3.335);

Ao observador da estação de Cabeçudas;
respondendo officio sem numero de 1 do cor-
rente e, informando que os mappas cuja re-
messa pretende fazer, se servirão se os phe-
nome 'tos neles registra :os, forem resultados'
de suas observações, referen es ao semestre
passado, etc. (officio n. 3.337):
• Ao ajudante do •insoector do Serviço do

Fomento Agricola, em Fortaleza, aprovei-
tando sua boa vontade para cora esta dire-
ctoria, pede a fineza de mandar a relaeão
dos municipios onde a agricultura se pra ica-
em larga escala para a exportação (officio
a. 3.338)

Ao director gera) de Contabilidade, re-
rnettendo a folhade pagamento na impertancla
de 600$, relativa ao ItieZ de je lho,. de coe-
rente anate, dee diarlas a que feeltise_o me,
teetrologieta de 1" classe, engenheiro Herm&
aio Malheiros Fernandes da Silva, era cem-
Imissão no Estado do Rio Grande do Sul (of-
geio n. 3.339);
'Ao ministro presidente do Tribunal de

Contamemetendo a segunda via do conheci-
mento de enMenho ti. 31, effeeaado a favor
do Sr. Dr. fierednio Malbeiros, Feraandes

.Silva (officio n. 3.340); 	 . .

-Ao director geral de Contabilfdade, re-
tnettende a- folha de pagamento, em duas
vias, na line delicia de 39$, relativa ao
mez de junto, cies diarias -a que fez jas o
Sr. Aristides temido D mil gues, meteoro-
logista de 3 classe, em torviço de insoe-
cçãO e montagem de estações cdinatoloeicas
no Estado de Santa Catherine (oficio nume-
ro 3 341);

Ao mieistro presidente do Tribunal de
Contas, remettendo a segunda via tio conhe-
cimento de empenho sob n. effe tilado a
favor do Sr Anstides Ignacio Doiningues,
etc (officio n. 3 34).

-Ao irector geral da Contabiliciale, re-
metrendo a Pilha de pagamento, na i npor-
tancia de a% relativa ao rn z de junho,
das olarias idque fez jús o Sr. Sylvio Mi-
lanese, assistente da estação de P classe
em Cuyalfã, em serviço de montagem e Lis..
peeção de estações em verias localidades
do Estado de Matto Grosso (oinclo es-
mero 3 34).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, remettendo a segunda via do coube,
cimento de empenho n. 25, effectuaeo a
favor do Sr. Sylvio Milaaesé (ofacio aue
mero 3. a41.

- Ao director geral da Contabilidade, re-
mett ndo a falha de pagarneeto, na impor-
tancia de cO)$, reladva ao eme de ju
das diarias a que fez Pis o Sr. Custodio
Meti es Cardia observador da estaçãe de
Palma, em Lloyaz, que esteve nest • dl e-
cioria• afim de receber in-trucções para ire-
pecciorter a rade meteerologica do referido
Estado (officio n. 3. 45).

Ao miiiistro pre idente do Tribunal de
Contas, reme tendo a segunda via do co-
nhecimento de empenho n. 26, effectuado a
favor do Sr Custodio Mendes Cardia (offi-
cio n. 3.346).

Ao director geri da Contabilidade, remete
tendo d folha d.e pagamento eia Importaucia
de 91$, relativa ao rime de junho, das cha-
tins a que fez jús, õ Sr. José de Oliveira
Mattos, cai te- da estação climatologica de
San os, que esteve em serviço referente á
transf tenda do material de uma esbelto
clunntolvica em Cáavantes para Curityoa,
etc. (officio ti. 3.347).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Con.ase rem ttendo a seg enia via do conhe-
cimento de empenho n .27, effeeteado a fa-
vor do Sr. jesat de Oliveira Maltes (officio
n. 3 S4 ). -

Soli -dando a publicação, regulerniente,
dos boletins agecelae, decadaes, enviados
Por esta directoria, aos directores de. A rd-
bana, em Santos, e O Rio de Janeiro, em
Campos (officios na. 3.349 e 3.3 0).

Ao director do Coilegio Salesiano, em
Cuyabá, golfo tendo a fineza de enviar, si-
possivel, os nuaieros dos- periodicos M tto-
Grosso e ró-Famit a, mencionados na rela-
ção atine a (ofecio n. 3.531).

Pedindo publicar, regularmente, os bole-
tine ageicotas, decados, enviados por esta
directoria, aos directores de : O Malit-,r
Campista, A O seta ao Povo, A Noticia e
Folha do Cominem:o (orados as. 3.352
a3.355).

•Ao chefe da Estação Central da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos,. solicitando or-
dens no sentido de receber esta directeria,
até as 12 horas, avisos de observações t as-
- smittidos pelas seguintes estações : S. José
dó Rio Pardo, S. Carlos- do Pinhal, S. Paulo
dos ~dos, Rio Claro, elaguariahyva 'La—
gana, Bagé, . Rio Grande s do Sul e Santa Vb.
ctoria (mem. D. 1.007).,

Telegrammas: .
Ao observador da estação de Goyaz, rela-

tivamente á Procuração de f rei Francieco
Bie.orre, ex-observador 45 estação de Coa.'
ceição do Araguaya, etc. - 	 .

Ao obrervador da estação de Camborilt,
referindo-se ao telegramma de '0 do cor--
rente e declarando não ter recebido as ca-,
deflictas telegraphims dos mezes de julho a
setembro de 1921, etc.

Ao observador da estação de Macalté, pe-
dindo informar si apresse° do dia 10 é kap
janela!, parecendo naver engano ; pedindo
rectfficar com ureencia.

Ao chefe do serviço meteorologico do Es-
tado de Minas Geraes, repetindo despacho
do dia 10. da Argentina.

Aos Srs. Pereira Carneiro te Comp. Ltd.,
rernettendo o conliecirneuto do empenho nu-
mero 126 de 11 de julho, na importancie de
100s (mera S 478).

Resumo 34 ()Meios, dous memorandos e
quatro telegrammas.

.•n•n•=.

PaPEDIRNTR Do SR. DIR2CTOR
• Dia 9 . de julli,o de 4923

• Sr. die odor geral e:e Contabilidadar
' Acenei) o recetlimento de vosso officio'
sob n. 635, de 28 de junho último, e.
.attendendo ao seu conteúdo, cabe-me
declarar-vos que es preços da proposta
feita por Moreno liorlido dr Comp. rara
fornecimento de drogas ao Posto Ekieen-
mental do Veterinaria desta Capital, aião. -
excedem eae 10 % aos do mareado, como
exige o Codigo de Contabilidade (officio
n. 1.264 ).

— Sr. director geral de Agricultura:
Inclue() vos devolvo o processo D, X-

1.508. de IS'23, referente a urei pedido da
Directoria de Industrie e COmmercio, do -
Esteei) de Minas, sobre os favot es cone '•
signados em lei e que o Ministerie da
Agricultura Ode conceder aos criadores
do pai/.

Quanto aos relativos a este serviço, -
são os constantes da relação que Junto
vos remei-to (officio n. 1.265.) .

— Sr. Dr. Paulino Cavalcanti, directo,
do Posto Zooteachnico Federal em Pie..
nheiror .

Amue° o vosso officio n. 248, ale 26 de .
junho ultimo, relativo ao fornecimento a.
esse poeto de forragens pelos Srs. Soa-
res Lavrador da Comp.

Cumpre declarar-vos que esta directo-
ria não Ode satisfazer o vosso pedido,-.
Quanto e •extraccão de um pedido -de-réis.
3:1988. • em favor daquella firma pelo) .
fornecimento referido.

Corno sabeis, os fornecimentos são fei-
tos ,por concurrencia, publica, como de-
termina o Codieo de Gentabilidade;' e;
serra) o fornecedor deesa directoria, em
conseouencia de concurrennia, a alienei
Bnereelos ea Comp.." a nenhuma outra
póde ser feito pedido admira - de fornecie‘
mento de forragens (officio n.

Em referencia ao vosso officio n. 317:
de 30 de junho ultimo, sobre a .falta da
derlicacão ao serviço e desleixo no cum-
prir-lento de seus deveras. Por Porto di>
professor cai curso complementar annexcie
a esse poeto, Alberto Parahybuna dos;
Reis, cumpre-me declarar-vos que esta
directoria nadá Ode fazer no caso, com-
petindo-vos, si o funccionario não cor--
responde- nós devores de seu cargo; re-
presentar contra elle a esta directoria- so- '
licitando sua exoneração (officio nume-
ro 1.'267.1.

Sr, br. Nestor Saltes Lisboa, dele..
gado do' Serviço de inc'ustria Pastoril, ta
Amazonas:

Remetto-vos, para os devidos fins,
;portaria de 27_ de junho Ditam% gue,een.,

P time orla Geral do Serviço
de Industrio Pastoril 	 -
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'Cede Pd dias de licença, para tratamento
de sande, ao auxiliar Alarico de Sá Ca-
valcanti. que deverá entrar no goso della
no prazo die 30 dias. •

Deveis communicas it esta directoria a
data que o referido furecionario entrar
soo goso da 'licença (officio n. (.20$.).:

--- Sr; Carlos Eduardo de Avellar
Brandão, encarregado. da Estação cid
Monta de Juiz de Fóra:

Conforme communicou-me a Directo'.
ria Geral de Contabilidade, em officio
sob n 653, de 3 do corrente, levo ao
vosso conhecimento, para os 'devidos
effeitos, que o Sr. ministro resolveu
annullar a concurrencia publica por vós
realizada, para fornecimento de forragens
e maieriadm a essa estação e autorizar á
abertura de concurrencia administrativa;

•de convite, para acquisioão dos artigos
de maior riecessiVade de uma só vez. na
firma do art. 157, do Codigo de Oontani-
lidado (officio n. (.269.).	 •	 .

TRIBUNAL DE CONTAS -
Acta n. 78 — Sessão ordinarfa. em H de

julho de 1923
PRESIDENCJA DO SR. 1VIINISTRO . PEDRO SOÁ-.

ggs.	 REpRgENTANTF DO MMISTERIO
PUBMGO, DR. RIREM) DF ANDRADE.
SECRETARIOt DR. JOSÉ DE MORAES.
Presentes os Srs. ministros Jesuino

Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
Crimino Soares, Tavares de Lyra, Cunha
Pedrosa e Agenor de Ronre e auditor
Passos Miranda, servindo como ministro,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Gardoso:

MinisteriO da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 765, de maio ultimo, pedindo
reconsideração do despacho deste Tribu-
nal que negou registro ao pagamento de
1:9592020 a diversos, de fornecimentos
no corrente armo. — O Tribunal resolveu
Manter a Bua anterior decisão, nor quan-
to não tem elementos, quer pelas cópias
das listas dos artigos offerecidos. quer
peia sua publicação no Diario Ornejar,
por onde verificar que foram acceitos os
preços menores.
• Ministerio da Marinha:
' Aviso n. 3.035, do corrente, distribui-
cão do credito de 215$ a Delegacia Fis-
cal no Estado do Amazonas, por conta da
verba 13.* — Recusou-se registro á des-
pesa, por não ter sido, cumprido o dia-
positivo do art. 103, § 9" n. 10, do res
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.770, de novembro de 1922.	 •

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 425, de 12 do mez passado, adem-
lamento de 5:0003 ao director geral in-
terino da Contabilidade, Dr. Alberto
Biolehini, para despesas duranto o 3° tri-
mestre do corrente anno.

Na. 426 e 491, do mez passado, paga-
mento de 20:4756.e 2593120 a diversos,
de fornecimentos' no corrente anno. 	 •

O Tribunal ordenou c registro- do cita-
do adeantament-, e dos referidos paga-
mentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfred0
yalladão:	 , .

Sinisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio: — Avisos:

N. 381, do mez passado, pagamento de
7116802 a Companhia do Gaz, de fornc.
cimentos no corrente ano; -
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N. 3.543, o mez passado, distribuição
do credito de 84 . 0006 á Delegacia Fiscal.
no Estado do Amazonas, por conta do que
foi aberto pelo decreto n. 15.808, de 29
de novembro do anuo passado, revi go-
rado pelo § i°, art. 82, da lei n. 4.632.

•O Tribuna/ ordenou o registro..
Miuisterio da Fazenda;
Processos:	 -
De concessão:

6 De montepio.civil a D. Maria Guiei-
Mar, filha :solteira de Joaquim Monteiro
Filho, 1° escripturario da Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Norte; . 	 •

.De montepio e meio soldo aos menores
Djanira, Jair e Janyra,tfilhos do finado
tenente reformado do Exercito, Nuno
Corrêa de Moraes, como reversão.

O Tribunal julgou legaes as conces-s
sdes e ordenou-se o registro da despesa.

Da pagamento pela verba dExercielos
findos", da quantia de 4:0096890, ouro,
a Fernando Gaffreé, pela importação de
animes em 1918. — Ordenou-se o re-
gistro.

De distribuição dó credito de 705$ á
Delegacia Fiscal no Estado de Alagoas,
por conta da verba 28' para pagamento
de diffedença de vencimentos a Romeu
Gibson. O Tribunal resolveu manter
a sua anterior decisão, 'por subsistir o
toesmo fundamento.

Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores:

Aviso n. 1.987 C, do moi passado, pa-
gamento de 383817 á Companhia do Gai;
de fornecimentos nó corrente anno.
Recusou-se registro á despesa, pelo fun-
damento a. que allude o parecer.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. -3;072, de 4 do corrente, re-

mettendo cópia do contracto celebrado
com Prado Peixoto & Comp., para exe-
cução de obras • no contra-torpeideiro

• Paraná'. — Converteu-se em diligencia
o julgamento, afim ri eque, junto ao pro-

• cesso o aviso que, em additamento, foi
dirigido pelo Sr. ministro da Marinha;
se dd vista com urgenCia ao Sr. Dr.
representante - 	Ministerio Publico,
uma vez que trmina no dia 16 do cor-
-•rente o prazo para o julgamento.
, Ministerio da Viaçao e Obras Publi-
cas	 Avisos:

, Na. 438., 370 e 486. do mez passado,
pagamento de 616800, 24 e 436680 a
diversos, de fornecimentos no corrente
anuo. — Foi ordenado o registro dos
alludidos pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel

Ministerio da Agriculturas Industrie
Cornmercio:
. Aviso n. 3.517, dó mez passado, paga-
incuto da quantia de 2 . 394$S00 da folha
de salarios do pessoal do Campo de Se-
mentes de Rezende em abril ultimo. -.
ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazendaf,
Processos: .
:e concessão de montepio civil à
D. Petronilia Lopes Gonçalves Moraha
de .Araujo. — Julgou-se legal a con-
cessão e ordenou-se o registro da dess
peza.

De -pagamento de 16:9526670 a Júlio
Miguel de Freitas & Comp e 3:2006 a
Valentim .E. -Bouças, de fornecimentos
e : serviçoa prestados no corrente armo.—
Ordenou-se o. registro.
• De distribuicão do credito de 1:5006
ã Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
por couta 4a verba 5', latira a, para pa-
gamento de pensão á D. Maria Ainelia
de Campos. — O Tribunal mandou de-
Volver o processo á Directoria da Des-
pesa, para o fim de que trata o parecer..

Ministeria da Justiça b Negocios Ia-
(cri ores .— Avisos:	 .

N. 935, do eortente, pagamento de
.k.....,_.554:501$352, ouro, á. The Rie de
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neiro City Improvements Limite&
de taxas de esgostos de predias e corti-
ços, no coaente anuo. — Ordenou-se o
registro.

-N. 924, do mez passado, remetteado
cópia do contracto celebrado entre o De-
partamento Nacional de Saude Publica
e Moraes Alves & Comp., para, o forne-
cimento de artigos do grupo 21, do mi--
rente RD110. — Recusou-se registro ao
contracto, por-inobservanoia do disposto
no art. 782,, do Regulamento do Codigo
de Contabilidade.

z- Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Mioisterio da Agricultura, Industrio e
Commerrio	 Aviscad	 .

-N. 645, do !nes passado, pagamento
de 2908800 a Villas Barts & comp.

' 
de

fornecimentos no corrente anuo:- --0r-
deflua-se o registro.

N. 3.335, do inez passado, pagamento,
de 3226500 -a Antonio Cavalcante de Al-
buqureque Gusmão, de gratificação por
substituição, em abril ultimo. — Re-
cusou-se registro á despesa, pelo funda-
mento a que alinde o parecer.

Ministerio da Fazenda: .
Proaessos de concessão de nionteple-ci-

vil á D. Maria Clara Larraz Midello. e
Laura .Maria de Larraz Midello, irmãs
sclteiras do Manoel -de Larraz Midello,
amanuense da Administração dos Cor-
reis de Pernambuco. a.- Julgou-se legal
a concessão e ordenou-se o registro da
despesa.
- Ministeria da Justiça e Negocias Iate-
rióres	 Avisos:

N. 931, do corrente, rerriettendo cddia
do contracto celebrado com Crissiuma Fi-
lho di Comp., para obtenção do auxilio
para construccao de um sanatorio para
tuberculosos em- Nogueira. — O Tribu-
nal reconsiaerou'a sua anterior decisão,
para o fim de dar registro -ao com:recto.

N. 1.417-C, do abril ultimo, paga-
mento por "Deposito' da quantia do
5.0003 ao Lyoeu de Muzambintio, de sob-.
venção que deixou de receber em 1921.,
— Regi ar rou-se .

-,- Relatados nela Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministeric da Agricultura. Industrie d
Commercio — Avisos:

Ns. 3,1.01 e 3.803. de junho ultimo é
do corrente mez, adeantamento do reis
75:000$ a Euzebio Paula de, Oliveira,
geologo do Serviço Geologico e Iddiera-
logico, para despesas a seu cargo no cor-
rente anuo. — ordenou-se o registro.

Na. 225 e 047: do .mez passado, paga-
Mento de 3613060 e 9478900 a diversoa
de fornecimentos no corrente cano.
Ordenou-se o registro.

Ministerioda Fazenda — Processos:
De coneesião de montepio civil a dona'

Adia Ayres Vinhares Ia Albuquerque,
filha viuve, de Salvador tyres de Almei-
da Freitas. conferente aposentado la AI.
fandega. de Pernambuco. — Julgou-se
legal a doncessao e ordenou-se o regis-
tro da despeza.•

De montepio ciVil á rnerior Eulina, fi
-lha do rir-porteiro do Estado-Maior do

Exercito Enrico de Oliveira Bastos. — O
Tribunal proferiu o seguinte :despacho:
eDa certidão do registro civil de nasci- -
monto oda declaração do termo de tu-
tela conSta que a menor 'Etilina é filha
legitima; e, si assim é,stra Mãe tem direi-
to a Irma parte da pensão. Consta de uma
justificação, tombem junta ao procdsso.
que Eurico de Oliveira não era casado e
que a mesma menor -Etilina é filha na-
tural reconhecida, e que, DESSNS condi-
coes, sua reão deve ser excluida do be-
neficio da pensão'. Essa justificação ntiO
basta para dostruir os dons primeirost
documentos, pelo que o Tribunal julga
jejal sdricesdão até que a contradpçãsj
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existente entro os documentos citados
slea convenientemente esciarecida.a

Aviso n. 224, de 28 do Ines passado,
remettendo eópia do decreto n. 16.079,
de 23 de junho ultime que autoriza a
emissão de apolices da divida publica da
União. até a importaneia de 12.866:0006,
para °ocorrer ás despesas com a constru-
cção de estradas de ferro nos Estados do
(Patuhy, Rio 3rande do Norte e Rio
Grande do Sul. — Recusou-se registro ao
acto expedido com o decreto de que se
trata. por falta de fundamento-legal, nos
termos dos pareceres.

Pagamento, DO Thesouro Nacional,
mediante annullaçã'o na Delegacia Fiscal
em Minas, da quantia de 1716075 a Co-
ser Pereira Legue, de vencimentos no
periodo de 7 a-18 de março do corrente
anuo. Recusou-se registro á operação
'de que se trata pelo fundamento constan-
te do parecer.

Ministerio da Justiça. e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 936, de junho corrente, pa-
gamento de 16:480$459. ouro, -a The Rio
de • Janeiro City limplrovements City
Company, Ltd., de juros sobre o capital
empregado nas obras de esgotos da ilha
de Paquetá, no 1° trimestre do corrente
anuo. — O Tribunal ordenou o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Cunha
redrosa:

bilnisterio da sAgrioulture„ Jaldiustria
is Commercio:

Aviso n. 3_776, de junho corrente,
distribuição do credito de 12:0006 ao
Thesouro 'Nacional, para pagamento a
Antonio Leel e Guilherme dos Santos,
desenhistas da Remodelação do Ensino
Profissional, de gratificação ao corrente
011/10.

Officio n. 223, de junho- Ultimo, da
Escola Normal de Artes e Officios Wee-
cesiau Bras, pagamento de 800$ a Ben-
jamin de Aguila, de fornecimentos á re-
ferida escora no corrente anno.-0 Tri-
bunal mandou registrar os pagamentos:
' Aviso n. 3.622, de junho ultimo, pa-
gamento de 99111975 a Gregorio • Nasci-
anento Queiroz, guarda do Museu Nacio-
nal, de diarias por serviços prestados
fora das horas do expediente. — Foi
proferido o seguinte despacho: eSó por
ergano o Sr. ministro da Agricultura 80
referiu a diarias em seu aviso. Das fo-
lhas que acompanha este se verifica que
a hypethese 4 de gratificaeão por servi-
ços fora das horas do expediente, de ac-
cardo com o dispositivo regulamentar.,
NI° ha verba propria por onde possa
.correr a despesa, uma vez que no orça-
mento em vigor ainda não foram-obser-
vadas todas as exige..eias do Regula-
mento do Cadigo de Contabilidade; e;
assim sendo, pode ser legalmente classi-
ficadas Como foi na suh-consignação
apespe,-zaa eaveintuaeste. Registre-50.m
, Ministerio ia Fazenda:
- Proceseo de concessão de meio sábio

•à Cora e Hanorine, Santiago da Silve., ti-
liras do tenente do então Corpo Militar

Provineia da Corte, João Fagilndes da
silva. — Julgou-se legal a concessão e
ordenou-se o registro da despesa.

Ministerio da Justiça e Negoeios Ine
teriores — Avisos:	 _

N. 937, de-julho corrente, pagamento
-de 36:1076472, ouro, a The. Rio de .Ja-
neiro City Improvemente Co., Ltd., pro-
-veniente de garantia de juros sobre o
capitel empregado nas • obras de esgoto

-de Copacabana, Leme e tpaneroa, no 1°
serneetre do cerrado anilo,.	 A.utori-
;,011-fe 9 te.9i9...	 .••••

Na. 433, 571 e 828, de março, abril e
maio do corrente anno, pagamento de
48:28268,20 a diversos, de fornecimentos
no corrente anuo.

'Na. 584 e 846, de abril e do mas pita-,
sacio, Pagainento b 2473$807 a diver-
sos, de fornecimentos no corrente anilo.
Recusou-se registro á despesa, porque,
não tendo sido satisfeita a exigencia dos
despachos de 4 e'7 de maio ultimo, não
tem este Tribunal por onde verificar si
foram acceitos os preços mais baratos
para os foreecimentos.

O Sr. ministro Cunha Pedrosa pro-
feriu o Seu voto -nos seguintes termos:

eO Ministerio da Justiça confunde os
casos de eoncurrencia administrativa e,
por isso, baralha os expedientes a ser
postos em pratiaa para effectivação das
coneurrencias.

Em 1° logar, ha o fornecimento dos
artigos de consumo habitual das repar-
tições (art. '738, tparagnapho le-
ra a).

.As concurrencia, nesta hypothese, fat-
se mediante inseripeão (arte. 758, 759

'e 760)..
Quem quiser concorrer, dirige ao

rninistro ou ao chefe da repartição um
requerimento, acompanhado da docu-
mentação para o Julgamento da sua
idoneidade e da indicação dos artigos e
preços do fornecimento que pretende.

Julgada dentro de 10 dias a idonel-
dado do proponente si este se submel-
ter ás condições exigidas, será o seu

-nome inscripto para o alludido for-
necimento.

Os preços offerecidos 'e Que lleinn
-Constando do registro 136 poderão ser
alterados decorridos • quatro meses da
data da inseripção.

E' este o expediente a fazer-se e 4
commurn, por que é o exigido no

.rfornecimento do .consumo habitual das
-repartições.	 •

- Feita a inscripego, já é conheci-de
• preço mais barato para os respecti-
vos fornecimentos; e, assim, quando
houver necessidade de taeá e taes arti-
gola, é só ordenar ao proponente inseri-
pto, que tenha offerecido o menor pe-
ço para aquelle ou aquelles artigos, en-
tão" solicitados, que os forneça e ex-
traia a respectiva conta

Não ha, portanto, nesse Caso a expe-
dição de memorandos ou convites, carne
o está fazendo o ministerio, confundin-
do a ia hypothese com as dos arte. 761
e 763, ¡Moa expedientes . 4ão differen-
tes.

O Tribunal de Contas, em cum-
primento do seu dever de fiscalizaçãe.
apenas exigiu a lista dos propanentes
inscriptos, acompanhada dos pr eTle of-
ferecidos, afim de serem .taea indicações
,registradas em :seu arehivo.

O ministerio diz que enviou a lista
existente. constante de 73 inseripies;
mas não Ode enviar a indicação dos
preços, porque são milhares as propos-
tas e seria -um não amber. si fosse sa-
tisfazer a exitgencia do Tribunal.

Mas, não é isto. A impossibilidade
resulta simplesmente do facto de não
baver -sido completo o expediente legal
para á inseripção, Esta. effeetivamenie,
não foi regularmente 'feita, porque não
se exigiu •a beta dos preços de cada pro-
ponente pára ficar registrada tanabera
cem a inseripoão.

Nenhuma diffieuldade haverá e nem
maior será é expediente das repartições
em cumprir-se a exigeneta do Tribu-
nal. Para tudo suavizar-se, basta re-
commendar-se aos proponentes . que qui-
serem se inscrever, que juntem em du-
plicata a lista doe preços offerecidos,

unna das quaes, ente, será °oportuna.
mente enviada ao Tribunal.

Não oolhe o argumento de que ficaria
burlado o fim da coneurrencia, si no ee-
dido de insâtipeção já fossem apeesen.
tados os preços, visto que, assim. os.pro.
ponentes que apparecessem depois poe
deram conhecer os preços dos- primeie
ros insceintos.

Quid inde Si a lei assim o deter-
mina. 0.1 -a que 'da- data da inscripção
passa decorrer o prazo de 4 meses, atan
oe poderem ser alterados os preços In.
scriptus

Além disso, não haverá inconveniente
algum em serem cl ..vthgauds u pres,u,
que, aliás. Só am-+Woetsr4	 •	 •

rade. a concurrencia e procedida 'a ia.
.. 

scrincão, por:11.03 	 à tie < .

de uma sd vez, em consequencia do cha-
mede pela imprensa, dentro de deter-
minado prazo e após o julgamento
idoneidade aos concurrentes.

rnem se dará -o inconveniente apon-
te& pelo rninisterio, porque, aléni das
razões acima expostes, o fim da 'coacta.-
rencia é exactamente a acquisição doa
artigos pelo mais baixo preço que appa-
reeer, como acontece WS leilões, pouco
importando, pois, que os concurrentes
saibam ou não dos preços offerecidos
entre enes.

'No caso de que se trata, que é o da
eoncurrencia. permanente não ha kropos-
tas fechadas, comuna hypothese, de cem-
ourrencia publica ou mesmo tidreinitra-
tive. mas esta só para os casas de emer-
gencia ou da omissão de algurn artigo na
inscripção já verificada (neta. 761 e 753)
para o eonsuma habitual.

Com effeito, si da inacripção tiver es-
capado, por qualquer circumstancia, a
nata do algum artigo do grupo ou genero
do consumo habitual; o fornecimento
desse artigo se fará do mesmo medo que
se adopta para os casos de eniergencia,
nas termos do disposto no art. 763, .,do
regulamento.

Dirigem-se convites ou MeM

•

 orantid

aos commereiantes que negociem com
aquelles artigos, cája acquisição se quei-
ra fazer; esses convites, que-ficam i .egis-
trados por ordem chrmologica, serão-en-
tregues pusoalmente mediante perito-
cotio ou peto o:51TM mediante registro.

Com relação ao fornecimento do artigo
que escapou da inseripeã geral, a propos-
ta p-eferida poderá ser tombem inseripta
ou registrada para servir no prazo lam-
bem de quatro meses, si o negociante
quiser e conseguir •neste sentido 'despa-
cho favaravol do chefe da repartição.

Nos casos propriamente de emergencia
(art. 738 § 9' lettra b), o expediente
para o fornecimento é tambem feito 'me-
diante convites ou memoranda, COMO já
ficou dito e na Conformidade do art. 765.

Em' tate,- coneurrencias seguir-se-ha
tanto quanto fôr possivel a que está ega-
tuido' para as concurrencias publicas, ejr-
contunda a publicação de editaes e das
propostas recebidas.

Abertas as propostas com as forMali-
dades, depois de verificada a' idoneida-
de dos seus portadores, será práférida a
Mais vantajosa na forma do RegUlainento
de Contabilidade.
' O mesmo expediente será usado quan-
do se tratar dos fornecimentos, °anelan-
tes das lettras é e d do mesmo art.- 738,
ft 2°.

Cumpridas, nela forma exposta, as con-
currencias administrativas, para o Tm-
tunal de Contas serão enviadas as re-
spectivas contas de despesa, acompanha-
das dos seguintes documentos:

Relativamente a primeira hypothese,
que é a da inscripção; prelimivargiente..
logo que se dor a inscripção, no prin-
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cipio de cada exercicio, ao 'Tribunal •so
enviará uma cópia da lista dos inseri-
ptos, com a indicação dos preços dos ar-
tigos que cada um deites quizer for-
pecer.

•Note-se que só deverão ser inscriptos
'os proponentes acceitos, por terem sido
preferidos na concorrendo, cada um
para os artigos do seu ramo de negocio.,

De maneira que, dado o momento da,
repartição precisar de certo artigo, o pe-
dicio será dirigido ao inscripto para
aquelle artigo; e elle será obrigado a
forneeel-o, sob pena de ser riscado da
inscripção e correr por sua conta a dif-
ferença a maior pela acquisição do
mesmo artigo-no mercado (art. 762 do
regulamento).

Sendo assim, basta no aviso do minis-
tro com que tem de ser enviada a conta
da despeza ao Tribunal, fazer-se a de-
claração de que aquelle fornecimento
fora feito pelo proponente inscripto sob
numero tal do registro da repartição tal
'do ministerio.

No Tribunal o -Corpo In'áíructivo con-
fere com a lista que deve estar no ar-
chio° e com os preços respectivos, e,
assim, nada se opporá ao registro do
despeza.

—
Nas outras hypotheses, constantes dos

pias. 761 e 763, nos casos de emergen-
eia e das lettras.c e d. do art. 138, § 2°,
quando ao fornecimento precede o eys-
-tema de convites ou memoriznda; basta
que, com a conta, se remetia ao Tribunal
uma cópia do memorandum dirigido ao
concorrente que for preferido, por ter
(Merecido preço mais baixo e da pro-
posta acceita, acompanhada _das demais
proposfas rejeitadas. Para facilitar ain-

.da mais o expediente' da repartição, po-
aler-sealia recommendar aos negociantes
•que façam suas propostas em duplicatas;
unia Ouplicata da que for preferida será,
anta°. authenticada com 'a declaração e
.ossignatura do ministro ou de chefe da
repartição, certificando-se de haver sido
.aquella proposta a preferida.

—
Parece-me que, pela maneira acima

-indicada. ficam 'guardadas as formalida-
des recommendadas pelo Regulamento
de Contabilidade e satisfeitas as exigen-
cias do latibunal de Contas. 	 -

A' vista do exposto, voto pela recusa
do' registro no caso concreto, sujeito ao
Tribunal, porque não foram observadas
as poeseripções legaes sobre as ,concur-•
rendias que se allega terem precedido
aos fornecimentos de que se trata."

alini s ierio da Maranha:
Promoção do Ministerio Publico, n. 48,

de junho correate. Com o numero do
D;orin Official em que vem publicado o
contracto celebrado entre o- Ministerio
de Moi. inha e o Dr.. Luiz .Ferreira Pai-
xão, tara prestação dos serviços profis-
sionaas. — Ordenou-se o registro da
contracto..

alinisterio das Relações Exteriores:
' Aviso n. 34. de ¡unhe corrente, paga-
tento de , 600$. a Antonio Alves de Lyra
e -outros, serventes Co mesmo ministerio,
de gratificações durante o mez de ivalm
findo. — O Tribunal ordenou o registro.-

- Relatados pelo Sr. ministro .Agener,
Roore:

Ministeria da Agricultura, Industrio e
Corem eacio

Orneio n. 115. da Superintendencia do
Serviço de Emp.-urge e Beneficiamento de
Cereima. de 25 Co junho findo, pagamen-
ao de 746-$.011. a The Rio de • Janeiro

-Trn niwdy T-ight and Power -Co., Li-
rnited. por fornecimentos -de energia
electrica em maio ultimo.. — Deu-se

•vista do processo ao Sr. ministro Jesuino
Çardoso.

Minis t erio da Fazenda:
Processos:
De concessão' de montepio civil a dona

!Anna Muller Salles de Mendonça e outros,
viuvo e filhos de Paulo ale Mencionea, exo
'3° officio' da Secretaria da -Guerra.'
Jul gou-se legal a concessão e ordenou-se
c registro da despeza.
a ia. 3.611, de junho corrente, 'paga-
mento de 4718480, a Adolpho Ribeira
Catalão, de lifferença de vencimentos de
fevereiro e março ultimes. — Negou-se
registro á despeza, não só' por ter sido

.incluica a gratificação de que trata o
art. 151, da actual lei da despeza que
deve correrá oonta do credito aberto ao
Ministerio da Fazenda, como por se veri-
ficar erro da importancia dessa gratificoa
vão que f:cc 22$500 e não de 30$000.,

Ministerio da Guerra.
• Offieao n. 976, de julho corrente, da
Directoria Geral -Co Contabilidade, recor-
rendo do 'acto da delegação do Tribunal
de Contas, junto•rio ministerio, que negou
-registro á despem com o pagamento de
vencimentos ao capitão de 2° linha .Josa
Joaquim Franco de Sá, relativo ao moa
tfe maio findo. — O • Tribunal resolveu
dar provimento ao recurso.

Minisa crio da Justiça ,e Negocios Inte-
piores:

Aviso n. 1.974 C, de junho ultimo, pa-
garnento Ce 1:5003, ao Dr. Pedro de Sá e
outros, encarregadqs do Serviço Geral de
Eleitores, de. gratifieações de abril a
maio ultimo. — Ordenou-se o registro.;

Ilinieterio da Viação e -Obras.Publicas:
Avisa n. 495, de junho findo, distri-

buição do credito de 454::443$872, ouro,
Thesauraria da Inspectoria Federal de

Obras contra as Seccas, ip,or conta dos re-
cursos, •ouro, da Caixa Especial do Nor-
deste Brasileiro, para oceGrrer ao paga-
mento de material adquirido da S. A.1
des .Forges de la Providence. — Conver-
teu-se em diligencia , o julgamnto para
que seja ouvido o Ministerio ca Fazenda,
sobre a conveniencia da descentralização.,

Relatados pelo Sr.: auditor Passos
Miranda:

Ministerio da Agricultura, Industrio
Commercio:

Officio n. 116, ale • junho findo, -dá
Serviço de Expurgo e Beneficiamento de
Coo eaes, pagamento de 53100 á Societé
'Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
fornecimentos em maio ultimoo	 Ora
denou-se o registro.	 o

Ministerio da Fazenda
Processos:	 •.
De -concessão f	 •
De montepio 'civil li Adelia Mnrga

d'Avila, viuvo do 1° eseripturario da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Henri-
que Pereira d'Avila. — Julgou-se legal a
concessão e ordenou-se' o registro da des-
peza. •	 •

Ministerio da Justiça- e Negocios Inte-
riores:	 •	 -

Aviso n. 938. de julho corrente, paga-
mefito de 12:000$ a Tbe Rio de Janeiro
Cita, Improvements C. Ltd., de serviços
prestados na conservação das galerias de
aguas pluviaes no 1° -semestre do cora
rente armo. — Ordenou-se o registro.

Ministerio da 'Marinha:
Aviso n. 5.025, de junho ultimo,

remettendo cópia, do contracto celebrado
entre o ministerio e os. Drs. Ilechwal de'

- .Freitas- e Alcides Nogueira da Silva para
.servirem como medicas homceopathas.
a-- Ordenou-se o registro do contractoo
• N. 3.0,40, -de julho corrente, dis-
tribuição do credito de 7:000$ á Enfer-. piaria Auxiliar de Copacabana, por con-

Presentes os Sra. ministros Jesuind
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
Comino Soares, Tavares de Lyra, Cunha
Pedrosa e Agenor as Rouco, e auditor
Passas Miranda, servindo como ministro,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. : ministro Jesuino
Cardoso:	 , •	 _

Ministerio da Agricultura, Industrio e
"Commercio. — Avisos:

Ns. 648-e '3.655, do corrente mez, pa-
gamento de 423$ e 1:44-6$ a diversos; de
fornecimentos e diarias no corrente anno.
.—Ordenciu-se o registro.

annisterio da Fazenda:::
Processos:

-concessão de montepio civil a Dona
Maria Joanna dos Santos, na qualidade
de parenta consaguinea de- Maria Bregi-
nata Alves de Carvalho. telegrarihista de
at classe da Repartição Geral dos Tele-
graphoa. — O Tribunal jul gou legal a
concesaão e ordenou o registro dà des-
ipeza.

Officio n. 103, de juraao ultimo. solici-
(ando providencias no sentido de ser res-
tituida á viuve Silva e Filhos a quantia
de 500$, depositada como garantia de for-.
necime.ntos á Directoria do Serviço de
'Agricultura Pratica. — Autorisou-se a
restituição da caução..

Ministerio da Justiça e Negocios'Inte-
riores:

•Aviso n. do corrente, Paga-
Mento de k37 :500$ ao Hospital Maritimo
eMuller dom !loisa, correspondente a me-
tade da subvenção no corrente anno.--.
Ordenou-se o registro., -

Ministerio da Marinha-a
Aviso n. 3:074, , de junho ultimo. re-

mettendo copia do contracto celebrada
com- Manoel Antonio' da Silva Jordão,
para fornecimento de carne á Escola rio
Grumetes no corrente anuo. — -O Tri-
bunal resolveu reconsiderar a sua ante-
rior decisao para o fim do dor registro ao
contracto.

aainisterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 402..do mez passado: paga-

, tnento de 4:680$962 á Sociedade Anony-
ma de- Oleo Galena-Signal, de forneci
mento no corrente anuo._ — Ordenou-se
o registro.

— Relatados pelo Sr. .-Éninistro Alfre-
do Valia dão:

Ministerio da Agricultura, Industrio
Commercio	 'Avisos:

N. 673, do corrente, remettendo cépia
do contracto celebrado com os Drs. "Ra-
phael Garcia Pandellas, Alvaro Rodai-
gues Pires, Benjamin Vinelli Baptista',
Fernando Gross, Ernest Wahl e Ary Ma-
ria Sarmento, para servirem como pre-
paradores- repetidores da Escola Supe-
rior. de Agricultura e Medicina Vetai'

ta, da verba 8°. — Recusou-se -registro á
operaçao de que trata raaviso, pelo fun-
damento constante do parecdr. • -

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 473, de junho ultimo, paga-

acento de 2:700$ a Fred Figner, de for-
-nocimentos ao mesmo ministerio no cor-
rente armo. — Ordenou-se o registro.	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os ira,-
balhos e designou o dia 13 do correatd
-mez para a aegu'inte sessão ordinaria..

Acta n. 77	 Sessão ordinaria, eia 13 de
julho de 1923

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOÁ...
RES - REPRESENTANTE DO IVIINISTERICi
PUBLICO, DR. RIBEIRO DE ANDRADE SE-
CRETARIO, DR. JOSÉ DE MORAES
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naria. — Ordenou-se o registro do coa-
tracto.

N. '802, de 28 de junho ultimo, paga-
mento de 1:470$8Q0 a diversos, de forno--
cimentos. — Ordenou-se o registro.

N. 3.405, do mez passado, pedindo
reconsideração do despacho deste Tribu-
nal que recusou registro da quantia de
'322$500 para pagamento a Antonio
Cavalcanti Albuquerque de Gusmão,
de gratificação por substituição no
corrente anno. — O Tribunal re-
solveu manter a sua anterior decisao,
sendo de notar que da despeza referente
ao exercicio passado, já não Se podia toa
paar conhecimento. 	 .

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De reversão de meio soai° de D. An-.

golica Marques do Sá Salazar, viuvo do
major reformado do Exercito Antonio
Condido Salazar para a filha do mesmo
offioial D. Adelaide Salazar de Mello.

De montepio civil a Lina Marques e
menores Judith Marques, Antonio José
Marques Filho, Maria Julieta Marques
o José Antonio Marques, viuva e filhos
do engenheiro fiscal de 1' classe da
Inspectoria Federal das Estradas, Anto-
nio José Marques. — O Tribunal julgou
legal a concessão das pensões o ordenou
o registro na despaza.	 -

Do distribuição dos credites do réis
4633500 á Delegaria Fiscal .no Estado
4ie Minas Geraés, + 201$161 ouro o réis
1G4a591 papel idem, idem em S. Paulo
por conta das verbas 17' o 29', respecti-
vamente.
• Ministerio da Guerra:	 • -

Aviso n. 174, de maio ultimo, distri-
buição do credito de 357$ á Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra, por
conta aa verba 29'. — O Tribunal orde-
nou o registro das distribuições solici-
tadas.

Ministerio da Justiça e Negados In-
teriores — Avisos:

N. 942, do corrente, adiantamento do
4:060$ ao Dr. Raul de Almeida Maga-
/Moa para despezas ao seu cargo no 3°
trimestre do corrente asno.

N.- 2.063,, do ,mez passado, pagamento
do 325$ a João Baptista da Costa: Pinto,
de exames periciaes no corrente armo..

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.072, do corrente, remei-

tendo copia do contracto celebrado com
Prado Peixoto & Comp., para a exe-
cução de obras no contra-torpedeiro
Paranã. — O Tribunal ordenou o re-
gistro do Pagamento, adiantamento e do
:referido contracto.

— Relatadoa pelo Sr. ministro Leonel
de Rezende;

Mintsberio da Agricultura, Industria o
flommeroio:

Aviso n. 3.653, da junho ultimo, paga-
stmento de 1998800, a Vespertina Piara
guarda do Museu Naaional; de criarias.
tan fevereiro e abril ultimoso por servi-

rentf"tad.	 °8 fófa-sde reghl(;ro áddeee;era",
¡por impropriedade de classi•ioac-ão,
• ablintaterio da Fazenda:

Proceeaos:
. Pi e conoaeallo;	 •	 -

De montepio civil a D. Araninia Mo-
atleira Peraira, e outros, viuva e filhos da
4.do1pho Rodriguos Soares Pereira, tila-
m:tarear° da Diaeotonia Geral dos Cor-
a•elos. — Julgou-se legal a concessão e
ásrdenou-se o registro da despeza.

De reversão do meio soldo e montepio1 ra oa menores Luiz Augusto' o Marina,
1boa do 2° tenente engenheiro machi-
le41 8 Armada Augueto Machado Men-

dos. -az Julgou-se legal, a concessão e or-
denouase o registro da despeza.

De distribuição do credito-de 4:0008,
no Thseouro, por conta da verba 5', para
pagamento de penses a D. Violara()
Pinto Brandão.-

De distribuição do, credito do réis
20:774$192, á Delegacia Fiscal em Per
nambuco, por conta da verba 33'. — O
Tribunal ordenou registro.	 _

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 930 A, de julho corrente, re-
mettando cópia do decreto n. 16.090, da
mesma data, que abre o credito de réis
1.200:000$. para custeio do serviço des-
tinado a evitar o combater epidemias
existentes em alguns Estados.—Ordenou-
se o registro do credito.
• — Relatados pelo Sr. ministro Candi-
lo Soares:	 -

111inisterio da Agricultura, Industria o
Ccrameroio:
- Avisos (559 e 831), de 5 e 4 do maio
ultimo, pagamento d.e 1:967$500, a Bes-
nedicto de Souza o outros, de forneci-
mentos:.

Officio n. 575, de junho ultimo, da
Superintendnecaa do Serviço de Semen-
teiras, pagamento de 58$, a A. Placado
Marques & Comp., de fornecimentos ao
mesmo Serviço no corrente anno.

Foi autorizado o registro dos
mentos:

Ministerio da Fazenda:
• Processos:
- De distribuição do credito do 603$970.
ouro, o 498$550, papel, á Delegacia Fis-
cal em Pernambuco, por conta da verba
29' para pagamento de restituição de-
vida a M. Bancosky. — O Tribunal man-
dou voltar o processo á. directoria, para
que o , Corpo Instructivo informe, tendo
em vista a lei que rege a mataria.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 70, de junho ultimo, remei-

tendo cópia do decreto n. 16.079, de 21
do mesmo mez, que abre ao mesmo mi-
nisterio o credito especial de réis
33.562:9728215, para attender a deapeaas
da verba 9'. —, Ordenou-se registro do
credito..

Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.650 C, de maio findo, paga-
mento de 4268528, ao capitão Arthur
Soares, por conta da • verba 16'.

atinisterio da Marinha:
Aviso 'n. 3.150, do julho corrente, pa-

gamento de 8:6768400, á Imprensa Na-
val, da fornechnontos ao mesmo minis-
tarjo, no corrente amua
- O Tribunal ordenou o registro dos al-
lutados pagamentos.

--; Relatados pelo Sr. ministro Uiva-
ree	 Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:	 .
' Aviso ra 3.831, de julho corrente, pa-
gamento do 100:838M:843 a diversos fun-
acionados dó rescenceamento, de gratifi-
cação em junho ultimo.

Ministerio da Fazenda:
- Processos:

De distribuição do credito do 250$ á
Delegacia Fiscal em Minas Ganes, por
conta dá vérha 29 destinada á restituição
devida a Aristides França.
• Do pagamento: -

De 3:0468900 a J. G. Pereira & Comp.,
do fornecimentos ao Thesouro Nacional
no corrente anuo; e do 200$ ao auxiliar
technico da Contadoria Central da Re-
publica, José Vicente Paz de Barros, de
gratificação por substituição em junho
ultimo,

MiniStrialo da Marinha:
e. Aviso n. 3.124, de julho corrente, pa-
gamento de 10:6438200 á Imprensa Na-
val, de fornecimentos ao ministerio no
corrente arma.
- Ministerio da Viação o Obraa Publi-
cas — Avisos:

N. 407, de junho ultimo, distri-
buição do cerdito de 50:000$ á Delega-
cia Fiscal em Sergipe, por conta da
verba 9'.

N. 481, do junho ultimo, pagamento
de '7:731$ a Soares, Lavrador & Comp.,
de fornecimentos á Repartição de Aguas
o Obras Publicas no corrente armo.

O Tribunal ordenou o registro dos ai .--
ludidos pagamento e distribuição de cre-
dito.

N. 19, de julho corrente, remet-
_tendo cópia do contracto celebrado en-
tre o ministerio e Salgado Guimarães &
Comp., para fornecimento de uniformes
ao pessoal da secretaria do mesmo mi-
nisterio. — Recusou-se registro ao con-
tracto, porque do processo não consta
documento comprobatorio da existencia
legal da firma contractante, como exige
o art. 782 do Regulamento do Codigo do
Contabilidade.

— Relatados pelo Sr. ministro Cunha
Padrosa:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Officio n. 3.001, de .junho ultimo, da
Directoria de Meteorologia, pagamento de
893340, a diversos, de. serviços prestados
á mesma directoria no corrente anuo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

: De pagamento:
- De 300$ a José Burlamaqui Hosannala
escripturario do Thesouro, de ajuda do
custo no corrente anuo; do 6:55,Q$380 á
Société Anonyme do Gaz de Rio de Ja-
neiro de fornecimentos á Casa da Moeda
em abril ultimo.

n Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.

De 200 ao auxiliar technieo cia Conta-
doria Central da Republica, José Vicente .
Paz de Barros. de gratificação por sub-
stituição em maio ultimo. -- Converteu-
se em diligencia o julgamento, para que
o Carpo Instructivo informe, tendo ern
vista a lei que rege a mataria e o facto
provado.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 488, de junho ultimo, paga-
Mento de 1:120$ a diversos empregados
da Inspectoria Geral do 'iluminação, de
gratificações em março ultimo. — O Tri-
bunal ordenou o registro.

N. 505, de julho corrente., remettendo
cópias dos contractos celebrados pela fis-
calização do porto de São Francisco com
'Francisco Nappi, Branda as Comp., o mo-
reina & Willording, para fornecimento de
lenha o materiaes diversos durante o
corrente anuo. — Ordenou-se o registro
do contracto feito com Francisco Nappt,
e recusou-se essa expediente aos que fo-
ram celebrados com os duus outros con-
tractantes, por não terem juntado os do-
cumentos que comprovem a sua existen-
eia legal.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenoa
do ilouro:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do concessão do montepio a D. Violeta

atos Reys Coutinho, viuvo do capita ° da
corveta Frederico Gouvéa Coutinho. —
Julgou-se legal a concessão o ordenou-st
o registro da despeza.

Do distribuição do credito de 320829$,
ouro, o 2628062, papel, á Delegacia Fias
cal de São Paulo, por conta da verba 29a

paga-
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1:rara pagamento de restduição devida a
Op penhein cie Comp.	 - -

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:.

Aviso n. 2.154 C, de julho corrente.
•pagomento de 700$ a José Vicente Gomes
ik1oree e outro, funccionarioe do mesma
aninisterio, de gratificações por substitui-
ção em junho ultimo.	 .

alinisterio da Viação e Obras Publicas;
Aviso n. 489, de junho ultimo, paga-

Mento de 21:605$ a D. T. de Azevedo, da
fornecimentos á Repartição de Aguas. e
Obras Publicas no corrente armo.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
.ludidos pagamento e distribuição de cre-
dito.

Aviso n. 494, de junho ultimo, . ra-
mettendo cópia do contracto celebrado
entre a Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro e J. G. Pereira
& Comp., para fornecimento de material
durante o corrente arme.

Aviso n. 521, de julho corrente. re-
mettendo cópia do contracto celebrado
entre a Repartição Geral dos Telegraphos
o Antonio José da Silva Brandão, para ar-
•endamento de um predio á rua São Cle-
mente >onde está insfallada a Estação Te-
legraph ica

N. 517. do junho findo, pagamen-
to de 18:774$ a Ileraclito & Comp., de
fornecimentos feitos, no corrente anuo, á
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
•garnentos e alludidos contractos.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos
Miranda:

Ministe rio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 674, de julho corrente, re-
mettendo cópia do contracto celebrado
entre o núnisterio e José Maria Figueira
Moreira, Francisco Salles Barbedo Bran-
dão. Celso de Moura Camara e Affonsó de
Souza. Guimarães, para servirem - como ci-
rurgiões dentistas dos Patronatos Agri-
colas. — Ordenou-se o registro do con-
tracto.

Ns. 2.655 e •3.781, de maio e ju-
nho unimos, pagamento de 40:0008-. ao
director do Patronato Agricola «Delfim
Moreira», em Sylvestre Ferraz, e Jero-
nymo Guedes Fernandes, de subvenções
no 1° e 20 trimestres do corrente anuo.—
Ordenou-se n' regieteo.

-Ministerie da Fazenda:	 • --
Processos:	 ' • --
De concessão de montepio civil a dona

Maria Juba Pereira da Silveira, viuva do
tenente-coronel honorario e 2° tenente
Arsenio ladearei ° Venoso da Silveira. —
Julgou-se legal a concessão e ordenou-se
O registro da despeze.
' De pagainento:

• De 300$ a Amorico da Cunha Lopes., de
ajuda de custo, em 1923; e 4:2258. a Be-
ei eeieje aneeejo da - Cruz, de gratifica-
ções e diarias ene 1923. — O -Tribunal
ordenou o registro. • •
• De .couressão .de pensão'. especial a
D. Dela de Queiroz Jacques,: viuve do
'1.° tenente da Armada. Henrique da Silva
Jacques, peneno esta instituida pelo de-'
ereto n. 4652-. etc 17 de janeiro do .cor-
rente arei e incem( r i c,on-
Cessão, por ter sido considerado peia ini-
cio do abono pensão o dia 20 de feve-
reiro ult.iinc. d e ta da publicação do de-.
oreto ir. í ,64?. de P7 de janeiro anterior,
¡quando a sna execução, de accdrdo com o
Codieo se verifica tres dias depois
de mitificação. .

iíitnisterio -da Justiça e Negocios,Inte-
.rioree:

• Aviso n. 2.112 C, de julho corrente,
pagamento de. 129:016$967, a Francisco
Lopes do Assis Silva & Comp., Prove-
niente de trabalhos executados em junho

Delegação do Tribunal de Contas
na Repartição Geral dos Telegrã-
pitos

ACISA N. 9 -- SESSÃO REALIZADA AOS 23 DD
JUNHO DE 1923

Presidencia do Sr. delegado chefe, inte-
rino, Eduardo de Oliveira Santos

Presentes os Srs. delegados Eduardo
de Oliveira Santos, chefe, interino, Jo-
sephino :Policie dos Santos e Eipitacio
Monteiro Pesstia, servindo este ultimo
de secretario, foi aberta a sessão e lida
a acta da sessão anterior que, não sof-
frendo nenhuma 'impugnação, foi dada
por approvada, sonido, em seguida, rela-
tados varias processos.

Pela Sr. delegado Epitacio Monteiro
e .f.4Seq). :

Officios os. 635, ide 29 de maio do
corrente anno, e 779, de do mez
fluente, ambos- da , Sub-directoria -de
Contabilidade da iRepartição Geral 'dos
Telegraplies, pedindo registro, e pres-
tando esclarecimentos a respeito, da
despeza de 10:8498333, relativa a eliver-
vos pagamentos de alugueis de - casas
onde funecionam estaçes telegraphicae,
aos • Srs. Rodrigues & Comp. (Jornal do
Commercio) e outros, correspondentes
aos mezes de janeiro a abril ultimo. Foi
relatado nos seguintes termos:

•«Em seu officio ne 779, de 21 do cor-
recite, a Sub-directoria de Contabilida-
de da Repartição Geral dos Telegraphos,
em resposta ao desta delegação, de nu-
mero '77, a ella dirigido, no dia 2 deste
me; em virtude de :haver sido conver-
tido, em diligencia, o julgamento do
presente processo, faz diversas pondera-
ções, que eu reputo aweitaveis, relati-
vamente á falta de contractos dos pre-
dios em questão.

Considerando, pois, que a referida
Sub-directoria de Contabilidade, em seu
officio retro, de n. 635, de 29 de maio
proxirno findo, pede registro da deepeza
de 40:849$333, relativa ao pagamento de
aluguel dos predios, onde funccionam
diversas estações teleg,raptiteas, os quaes
pertencem aos Srs. Roclrigues & Comp.
(Jornal do Commereio) e outros,: predios
esses que foram alugados, quando ainda
não se achava, em vigor, o Codigo
Contabilidade Publica;

Considerando mais que, anteriormen-
te á vigencia do citado Codigo, :não exis-
tia nenhum dispositivo de lei que deter-
minasse a obrigatoriedade de contracto
de locação, no tocante aos predios onde
funccionam as referidas estações tele-
graphitas;
- Considerando, ainda, que os pagamen-
tos, em apreço, não podem nem devem
ser retardados por isso que; si o fossem,
dariam legar a que as ditas estações fi-
cass m expostas ao ridiculo c á incon-
venienCia de uma ordem -de despejo, re-
querida pelos respectivos locadores, á
autoridade judiciaria competente, de
acenado com a vigente Lei do Inquili-
nato;

Considerando, finalmente,- que a àllu-
dida Lei do Inquilinato considera como
tendo sido firmado centrado, por um
armo, quando não existe um. Que esteja

expressamente feito, attentas ás garan-
tias que a referida lei confere ao loca-
dor e ao tonteei°, voto no sentido de
ser registrada a despeza, ora objecto de
deliberação, desde que se obedeça á
classificação infra.»

Officio n. 763, de 19 do mez corrente,
da mesma Sub-directoria de Contabili-
dade dos Telegraphos, pedindo registro
da clespeza de 30-0$, correspondente á
gratificação mensal do 159$, relativa a
abril e maio, devida ao encarregado da
estação telegralehica na Camara dos
Deputados, Sr. Israel de Santo Elias Af-
tenso da Costa.

Officio n. 7-84, de 22 do corrente, da
mesma Sub-directoria do Contabilidade
dos Telegraphos, pedindo registro da
despeza de 150$, para pagamento do
auxilio para aluguel de casa ao portei-
ro daquella repartição, Sr. Manoel Cor-
rêa Pereira Netto, relativo ao rnez do
maio ultimo. — A delegaçãR resolveu
_ordenar o registro.

Officio n. -765, de 19 do corrente-, da
Sub-directoria de Contabilidade da Re-
partição Geral dos Telegraphos, respon-
dendo ao constante do de n. 87, a elle
dirigido, por esta delegação, no dia 15
do corrente.

O relator apresentou o seguinte:
«Em seu officio n 765. de 19 do cor-

rente, a Sub-directoria de Contabilidade
da Repartição Geral dos Telegraphos, cru
resposta ao de n 87, de 15 do corrente,
que lhe dirigiu esta delegação, em vir-
tude da sua decisão que transformou, em
diligencia, o julgamento deste processo
faz considerações diversas que, na sua
Maioria, julgo ponderosas.

Considerando. ertão, que o n. IV do
§ 9° do art. 103 do decreto n. 15.770, de
1 de novembro de 1922 (Regulamento
do Tribunal de Contas) combinado com
o art. 107, do mesmo regulamento, esta-
belecendo a exigencia da rubrica do or-
denador da despeza, na relação de credo-
res, não indaga a possibilidade de ser ve-
rificada a particularidade apontada, de
se lançar o «pague-se», em cada uma das•
contas, em 'questão;

Considerando mais que as despezas de-
torrentes das Dentas annexas, de carre-
tes, da firma Viuve Joeé Caetano CalineS,
não podefn ser registradas pelas razões
expostas no officio n. 90, desta delega-
çãn, do dia 20 do corrente;

Considerando ainda que as cantas de
alugueis de casas, muito embora se en-
contrem ene condições de ser registradas,
não o podem ser, unicamente .peie facto
de figurarem na mesma relação de que
consta a alludida no segundo conside-
rando;

Considerando, finalmente, que a Ree
partição Geral dos Telegraphos desannee;
sande, da inclusa relação, essas mesmas
contas de carretos, poderia reenvial-a, a
esta delegação, a qual, par sua vez, po-
deria ordenar o registro da clespeza, voto
no sentido de ser este processo devolvi-
do, áquella Sub-directoria de Contabili-
dade, para os fins indicadas neste meu
voto.» — A delegação resolveu de ac-
côrdo COM Q voto do relator, mas negan-
do registra á despeza.

—Relatados pelo Sr. delegado Josephi-
no Falido dos Santos:

Officio n. 762, de 19 do mez cor-
rente, da Sub-directoria de Contabilidade
da Repartição Geral dos Telegraphns, pe-
dindo registro da despeza de 150$, coma
auxilio de aluguel de casa, relativo MS
moa de abril ultimo, devido ao Sr. Ma-
rio Barbosa Permitia); encarregado (jol
estação telegraphica ,e de 20$, ao mesmo,

.	 ;•

findo na ccnistrucção do palacio da Ca-
maca dos Deputados. Mandou-se re-
gistrar.

Nade. mais havendo a 'tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalnos e
designou o dia 116 do corrente mez, para ta
seguinte sessão ordinaria.
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como consignação do Ct. 433, do Regula-
mento dos Teleg,raphos.

Officio n. 789, de 22 tambem do cor-
rente, da mesma Sub-directoria de Con-
tabilidade; pedindo registra da despeza
de 150$ corno auxilio de aluguel de casa,
devido ao Sr. Mario Barbosa Paradhos,
relativo ao mel de maio ultimo.

Officio n. 764, de 19 de junho fhiente,
da mesma Sub-Directoria de Contabili-
dade, pedindo registro da despeza de
430$, corno consignação. dos arts. 432 e
433, do Regulamento dos Telegraphos,
corresrondente aos meies de janeiro a
março, deste anno, devida ao Sr. Antonio
Ramalho e outros.

Officio n. 766, de 20 deste mei, da
mesma sub-directiria, pedindo registro.
da despeza de 7:300$, como adeantamen-
te ao inspector de 2 classe Ado/pho
Oderbrecht para despende:. com os ser-
viços de levantamento astronomico (lã
Serra dos Aymorés.

Officio n. 778, de 21, tambein deste
mez, da mesma Sub-directoria de Conta-
bilidade, pedindo registro da despem de
450$, como adeantamento ao inspector de

classe Elba Pinheiro Dias, para des-
peias de profligo pagamento no desem-
penho dos serviços do reconhecimento
das linhas telephonicas urbanas e sub-
urbanas.

Officio n. 776, de ?O deste mesmo mez,
e tambem da Sub-directoria de Contabi-
lidade dos Tetegraphos, pedindo registro
da despeza de 1:750$, como anxilios para
alugueis cia casas, devidos a João Fran-
cisco de Miranda Santos e outros, relati-
vos ao mez de maio proxirno findo.

Officio n. 773, da mesma data e da
mes'oa Sub-directoria, pedindo registro
da despeza de 100$, para pagamento ao
despachante da Repartição Geral dos Te-
legraolios. Sr.José Bueno VilIela, para oc-
correr despeza do seu transporte, duran-
te os mezes de abril e maio, de accór-
do com o respectivo regulamento. — A
delegação resolveu ordenar o registro.

O Sr. presidente, delegado chefe, inte-
rino. Eduardo de Oliveira Santos. profe-
riu o seeuinle despacho, no officio nu-
mero 769, de 20 do corrente, da Sub-di-
reetoria de Contabilidade dos Telegra-
phos

*No officio retro, de n. 769, de 20 do
corrente, pede a Contabilidade dos Tele-
graphes o registre . dos pagamentos a que
se referem tres contas, juntas, da Ga-
rage IloyaI Limitada, provenientes de
alugueis de automoveis °ocupados pelo
Sr. director geral dos Telegraphos, noã
meies de janeiro, fevereiro e março, ui.
timos, no total de 282$500.

A essas contas, juntamente com outras.
já esta delegação negou registro, pelos'
fundamentes constantes do officio nu-
mero 72, de 25 de maio proximo findo;
dirigido ao Sr. director •da Repartição
Geral dos Telegraphos; entretanto, imã
termos da regra 4' do art. 162, • do Re-
gulamento approváo pelo decreto nu-
mero 11.520. de 10 de março de 1915,
cabe ao director dos TeIegraphos exami-
nar e fiscalizar pessoalmente ou por in-
termedio de funccionario de sua confian-
ça, qualquer serviço da repartição, etc.,

• feitas com o seu transporte, para esse
fim, a qual está bem classificada, mas
não existe, neste processo, a prova de
ter havido a concurrencia, prevista, para
a prestação de eerviços dessa natureza,
'exigida pelos arte. 764 e 765, do Regula-
;flerto Geral de Contabilidade Publie4
aos quem; Já se fez referencia. pormeno-
rizada, na alinea e, do officio n. 72, aci-
ma citado, desta delegação. Assim, não
ad por esses fundamentos, mas tambem
por pile Julgar da competencia do por-

teiro certificar, nas contai annexas,que o
serviço foi prestado, tanto mais que, em
duas delias, nãe se declara quem della
se utilisou, nego registro á respectiva
despeza, e submeti° essa negativa ao vo-
to da delegação.» — A delegação resolveu
confirmar a negativa do registro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos e en-
eeroru a sessão.

E, para constar, eu, Epitacio Monteiro
Pessem, secretario da delegação, lavrei a
presente, que vae assignada por todos os
Srs. delegados. — Eduardo de Oliveira
Santos.	 Jose phino Pelicio dos San! os.

Epitacio Yonteiro Pessôa.

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

- 63' sessão, em 18 de julho de 1923
PRESIDENaA DO SR. MINISTRO HERMINIO DO

ESPIRITO SANTO — PROCURADOR GERAL DA
REPUBLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES E
ALBUQUERQUE

A's 12 horas e mela abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros
Arier cavei-are Geimarães Natal, Godo-,
fredo Cunha, Leoni Ramos. Pedro Mibiellie
Viveiros de Castro Edmundo Lins. Her-
menegildo de Barros, Pedro dos Santos e
Geminiano da Franca.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda, que se encontra em
goto de licença.

Foi lida e apnrovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente eubmetteu ao etreelo
Ti bunal os requerimentos que Adoloho
Justi r o Schimidt e Suttgate'es de Ca,tro
pel rara -referem-ia, resoectivam nte, das
marmita-6-s eiveis na. 3.29 3 e323 sendo
concedida a primeira, contra os votos dos
sr4. rri-i tros Hermenegil 'o de Barr >e e
.Muniz Barreto e neeadl a v egund , cortra
o voto d3 Sr. ministro Godofredo Cunha.

Rectlicação
No julgamento do haheas-corpus n. 9 321,

realisado na sessão de 16 d corrente.
em que é rec , rente o I izo Federa , e re-or-
rjdo Juan Seria lbanez, o Sr. reinistr • Go-
do redo Cunha vetçu contra a p ata 4o
S-. ministr o Viveiros de Ca etro • o sentido
de teleg-aphar-ee aos juizes federal e sebeti.
luto in agando se e encontiani em exerci-
do pleno de s. us carw. s,

JULGAMENTOS

• Ai-gravas I- e pe iça°

N. 4.323—Paraná —(Embarges) Relator, o
Sr. ministro Geminiano da France; embar-
gente. Zanicotti c2 Como • embargado,
Dano Gaertener.—Foram regeitados os em-
bargos. unanimemente.

N. 3.561— District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; agua.
vante. Laudelino Benigno; aggravado. o
Dr Gestão da Cunha Lobão. — Mandando-
se, preliminarmente, cancellar uma pitraze
assignalada á fls. 129 v. linhas 7' e fie, da
contra minuta do ageravo, contra os votos
das Srs. ministros Edmundo Lins, Pedro
Miblelli e Godofredo Cunha, e, não passan-
do a preliminar de se advertir ao advogado
e sigre-tarioa mencionada con ra m rtuta em
v rtude da alludida phase, coetra o voto do
Sr ministr Hermen-gdro de BOTOS, de
mentis não se co hec ti do azgravo por ea0
se, case (iene, unanimemente.

N. 3 573 —nikt ic o Fed tal — Relator, ts
Sr . min strn Vive iros de Castre; agg avante,
Mario a S ha Gaspar- a_grav , do, Ar aro-
tel,•s Sampdo d Bulhes. Conhecendo-se

agravo, negou-se lhe provimento, unae
n me , ente..

N 3 578 —Distric o Fede ral — Relato*, o
Sr mi istro Gvimate'e s "na-al; age a,,an`e,
o jornal A Folha, agp ra . ado, o Juizo Fede-
ral da 1* Vare. — Deu se provimento ao
ageravo que o juiz defi a a petição,
unatememente.

N 3 5-0—g4o Pauto- R !ator, ô Sr. mis
p isoo Lee n Ramos; aggravente, a Comem,
nhi . Fidl andezn de Commerceo. Limitada;
aorma ado, o Juizo Federal.—Identica ded.o.
São á do aggravo n. 3.578.

Aggr.svo de in<tromento
N. 3.543 — Pernambuco — Relator, cal

Sr. ministro Godofredo Cunha ; aggravan-
tes, F. Pimentel e outros; ageravada, a
Fa renda Nacional. — Não se conheceu do
ageravo, por não ser caso deite, unanime- 4

mente.
Cadete testemu-havels

N. 3.415 — Districto Federal — Relator,
o Sr. mi estro Godolredo Cunha;• suppli-
cante, Marc Ferrei ; sunpl icado, Gustavo -
José de Maltes. — Julgou-se improcedente a
carta, unanimemente.

N. 3.557 - Santa Catherine — Relator, o
Sr ministro Gemi-lana da Franca - supoli-
cante, D. Amalia Ribe iro Ceetelto Branco ;
snonti eada, D. Maria Dom ineues Vieira.—
lua-ou-se improcedente a cada, unanime*
mente.

Recurso ext aordinado
N. 1 r. — Distri eto Fe4eral — Relator,

o Sr . ministro Oulmarãee Natal ; revisores,
os Srs. ministros Goeofredo Cunha e Ed-
metido Lins ; re .-orrentes, Antonio Luiz
Seabra e lese Ferreira Cettn luninr ; recor-
ridos. Emitia Caldeira Coe lho Barbosa e
Jorge Caldeira de Azevedo Marques.— Não
se conheceu do recurso, contra os- votos
dos Srs. re inistros Edmundo Lins e Vi-
veiros de Cas•ro.

Impedidos os Sr. ministros Munia Bar-
reto e Gemitilano da Franca.

Anjo, Itaçti s eiveis
N. 3.13R—Rio Grande do Sel—'Embargos)

—Relator, o Sr. ministro Godofredn Cunha;
revisores os S rs. rei Astros Leoni Ramos e
Pedro Mibielli; embarearde, Alexandre
Fontoura: embarraria, a Ue ião Federal.—
Foram rejeitados os embar eos. contra os
votos dos Srs. mie istroe Godofrr do Cunho,
Lenni Ramos, Pedro Mibieill e Geminiano
da Franca.

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 2.982 - r istricto Federal—(Desistencia)

.—Relitne, o Sr. mi n istro Godo •redo Cunha:
desistente, Emilio Ramonet Re sviston.— Foi
honveogada a desistencia requerida, una-
nimemente.

N. 3.521—Pahla—Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. mini.tres
Pedro Mibiel li e Viveiros de Castro; armei-
'antas a Companhia de Seguros elliança
da Rabia e outra; appellado, losé Chamié.
—Não se conhece ,' da ~eflui° por ter
sido apresentada na Secretaria do Tribunal'
fdra do prazo fe rral. unanimemente.

Presidencia do Sr. mioistro André 0..avare
car ti.

N.. 3.658—District° Federal—Relator, '
Sr. min'stro G-imarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e LeonI4
Ramos; aopellantes, E 'cardo Arau o Ire
Comp.; appellado, o Estado de Mina
Geraes.— Negou-se provimento á appeild
lação, unanimemente.

••n••,••• n••••••••r• •—• •••••.!..~!•••••••!•••• n•n••••••,,•••••,,,.• •••••••mi,n,••n••n
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Presidencia do Sr. ministro André Cavai-

Encerrou-se a sessão ás 16 1/2 ho-as.—
-No impedimento do suo-secretario interino,
o chefe de secção, Ayres da Rscha.

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETAWA COM
VISTA ÁS PARTES

Appellaçães eiveis
N. 4.643—Santa CaOra ina—Appe;Pnte, a

Fazenda Nacional; appellado, José Martins
da Silva.

N. 4.015—Paraná—Appellante, Alfredo
Santos; appellada, a União Federal. 	 •

Appeliação criminal
N. 916—Districto Federai —Appellantes,

o procurador criminal, João Rodrigues Pi-
nheiro e Carlos Eusebio de Menezes; appel-
leda a Justiça Federal.

Audiencia em 18 de julho do 2923
JUIZ samANAmo O EXMO. SR . MINISTRO

EDMUNDO PEREIRA LINS

Foram publicados os seguintes accordãos:
Aggravos de perção

N. 3.215 — Rio de Janeiro — Aggravante,
a Companhia Cantareira de Virção Flumi -

nense; aggravado, o Juizo Federal.
N. .35— Estado do Ria — Aggravante,

Dcmingos Tamanqueira; aggravado, Anto-
nio Pereira da Silva Junior.

N. 3.546—S. Paulo Aggravante, Cesar
de Lorenzo; aggravádos, John Mcore &-
Comp.

Recurso extraordinario
N. 1.565-S. Paulo— Recorrente, D. Jus-

tina Acto de Azeve eo; recorrido, Joaquim
dos Santos Azevedo.

Appellações eiveis
N. 3.308— Pará — Apneilante, José Mili-

tão de Carvalho Menes a ; appellada, a
Comp nhia de Seguros Amaeonia.

N. 3 585—DiOricto Federal—Apnellante,
Antonio José da Custa O iveira; appe;lado,
o Dr J. nas de Faria Castro.

N. 3.863— S. Paulo — Appe ta rde, Can•
dida Augusta de Andrade; appellada, a Fa•
zenda Nacional.

Sentença estrangeira

• N. 794— America do Norte—Requerente,
José C. Meninge

Cot:filei° de iurisdicção
N. 595 Diao- cto Federal Suscitante,

M. Perna & Comp.; suscitados, os juizes
de direta oa 5" e 6a Varas Civeis e o da 2a

_ Vara Federal, todos do District° Federal,
Regu,riwntos

Compareceu o advogado Dr. Ary de Oli-
veira e por parte da Companhia Metropo-
litana disse que, sendo revel Miguel Napoli
na appellação civel n. 3.858, requeria que
fosse citado, sob prégão, o referido Miguel
Napoli para ver passar em julgado o V.
Accórdão do Supremo Tribunal que julgou
ter sido o appellação interposta fora do
prazo legal, assignando-se-lhe nesta audien-
cia o prazo da lei. — Apregoado, não com-
pareceu, -sendo deferido.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
Miguel Calmon Vianna, por parte de
D. Maria Amalia Paraizo Amaral e outros e

• lançou Francisco Moraes da Silva, Achilles
Calmon dos Passos e o capitão do porto do
Estado da Bahia. reveis, sob prégão, do
prazo que lhes foi assignado para impugna-

" eão dos embargos oppostos ao accordam
' proferido nos autos de aggravo n. 3.407.—

,

Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.

No Impedimento do sub-secretario inte-
rino, o chefe de secção, Ayres da Rocha.

Suizo Federal da Primeira Vara
lUIZ, DR. OLYMPIO DE SÁ E ALBUQUERQUE.—
ESCRIVÃO INTERINO, DR. HOMERO DE MI-
RANDA BARBOSA

Justificação
Ji stificantes, D. D. Anna Rita Mendes de

Alm,ida e Izabel Mendes de Alme da. —
Vista . ao Dr. procurader.

Carta rrecatoria
Deprecante, o Juizo Federal da Secção

do Es ad do Rio de Janeiro; demeca eo, o
Juizo Federal da 1 Vara do Dist rict° Fede-
aal; supolicarre, A fonso D que Estiada Ju•
nior ; suppl cado, M. A. Abrunhosa. —De-
volva-se.

Et:ecutivos fiscaes

Exeque-te, a Fazend a Nacional; executas
do, J acoOm Martins — Vista ao Dr. pra-
cur dcr

Exequente, a Fazenda Naciona'; cace , ta-
do, P checo 6 Irmão —Recebo no só effeito
dev lutivo a anpellação interposta a fls., e
assigno o prazo da lei para que os autes se-
jam presentes á Super or Instancia.

Acção °Minaria
Autor, F ancisco Alves de Lemos; réos,

os herdeiros de Fernanoo Adore° de Lemos
Jun.or.—De ro rt querido a fls. 77.

Proc.sso crime

Int:e v ito relativo á cedula de 20$ de nu-
mero 20.755 encontra ia na estação Meriti-
ma. — Archh e-se como requer o Dr. pro-
curador.	 •

Auto-a a Justiça Federal; accusados,
Joaquim Marins, Manoel Gomes Soaies,
Fra.cisco Antonio Pereira e outros. — Em
visti o o kficio de fls. ns. 1...63 em que oi
commun cado que o Egregio Supremo Tribu-
n . 1 co cedeu o habeas-corpus te querido por
Froncisco Arnaldo Mac ado Moreira aneul-
1--nds com relnção a elle o processo por in-
competencia de juizo, de xei de receber o
libello contra e I , ffereci o a fls. 1.256.

Executivos fiscaes (2)

Enequente, a Fazem'. Nacional ; executa-
dos, Joaquim de Olivei a Cardoso e Dr.
Alexandre Haner. — Vista ao Dr. pro-
curador.

Execurvos l'iscaes. (6)

Exeque ete, a Fazenda Na +mal • executas
do, Ae k e: em. An cedo Canelo de tu es,
Emitia Joanne Fense a Melei es, eavad Ca-
bil, lzabe oa 'uiva Gomes e Francis o Pa
checo de Oliveira. — Julgo por senter ça a
pennoi a feira para que prosiga a execucão
em seus term s regulares, vioo nerhuns
embargos ser ufferec d o executado no
prazo que lhe foi assignado e o condemno
nas custas.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Naciorial ; executa-

do, Domingos Filie:In° Soarei. — Prosi•
ga-se.

Processo-crime
Autora, a Justiça Federo( ; accusaelo, João

de &era .—Recebo o Lbello O escrivão dè
-cópia delle ao réu preso e o not rique ao
mesmo tempo para que anreeente a contra-
riedade no prazo improroe,avel de tres dias,
dro que junte recibo e certidãe nos autos

na forma Cin lei.
A tora, a Justiça Federal ; accusados, An-

tonio- Domingos e -Geia° ds AlmeiJa keit-

querque.—Designe o escrivão da desimpe•
dido para o julgamento.

/tuteia, a Justiça F. lera! acusados. An.
trni J aquim de Mattos e Antonio Pinto.—
Archive-oe, como requereu o Dr. procura.
slor a fls. 2.

Acção ordinaria
Autora, Kopp,1 Induatrial Cai ani Equi-

parne et Co. ; reo, Adopho Schot.—Recebo
a aapeliação interp ia a f is. m seus ef •
feios r guiares e assigno o prazo da lel
pari que os autos sejam apresentados na
Superior Instancia.

Acção s mmario
Autores, London and Braeilian Bank, Li-

mited, The London and River Plate Bank,
Limited e o The British Bank of South Ame-'
rica, Limited ;•ré, a União F.deral.— Pro-
siga-se.

Acção ordinaria
Autor, Anglo Mexlcan Petroleum

pany, Limited ; réos, Silva Arrieira & Irmão.
— Em prova.

Acção executivo
Autor, João Ferreira Baptista ; réo Daniel

de Oliveira e Silva.— Defiro o requerido a
fls. 70.

Inierdicto proliibilorio

Supplicante,"a Sociedade Anonyma aLycée
Françaisa; supplicada, a Prefeitura Muni-
cipal do Districto Federal.— Justifique o
allegado.

Ilabeas-corpus
Impetrante e paciente, Eugenio Rodrigues

Manso Paes Leme. Vistos, etc.— Julgo pre-
judicado o pedido, em vista de não ter o re-
querente comparecido no dia designado,
nem ter preparado os autos.

Proccs.;os crimes
Autora, a Justiça Federal; recusado, Justi-

niano Thomé Mendes.— Defiro o requerido
pelo Dr. procurador criminal a fls. 41.

Autora, a Justiça Federal ; accusados, Ma-
rio Pereira da Silva, José Fiuza Junior e
Carlos de Lima Camara.— Defiro o reque-
rido pelo Dr. procurador.

Carta pre euforia
Deprecante, o Juizo federal da secção do

Esteei° do Ri o de Janeiro; deprecado, o Juizo
Federal do District° Federal; supplicante,
P. J. Mc. He l len; supplicaios, Ribeiro,
Xavier, Lesse & Comp.— Devolva-se.

Justificação
lustificantes, DD. Anua Rita Mendes de

Almeida e Isabel Mendes de Almeida. —
Ju l ge por sentença a presente justificação
para que produza os seus devidos e leeaes
effeitos. Sejam os autos entregues indepen-
dente de traslado, pagas as custas.

Acção ordinaria

Autor, João Lutz de Paiva Junior; ré, a
União Federal.— Em prova.

Autora, a Sociedade Anonyma Moinho
Sant sta; réo, José Pacheco de Aguiar. —
Vista ao autor,

Justificação
Justificantes, Pedro Senna de Oliveira CO

outros.— Vista ao Dr. procurador.
Acção ordinaria

Autora, hlathilde Massud Fadul ; ré, The
Le000ldina Railway Co. Ltd.

Mathiide Massud Fadul, residente em Mi-
neiros, Estado dh Rio de Janeiro, por si e,

•como representante legal de seus filhos,;
menores impuberes, Olympio, Antonio e'
Jenny, pede pela presente acção ordiparia a
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eondemnação da ré, a Leopoldina Reilway
Company Ltd., • com sede nesta t anilai, a
pagar-lhe o (tanino causado pelo fale:inten-
to de Miguel João Fadu., Malhem conhecido
por Massud João Feriu', marido da autora e
pae dos menores, proveniente do descarri-
lamento na chave proxima. á F.steção de
D. Anua do carro de segunda classe em
que elle viajava, do trem que sé ciLigia para
a cidade de Campos, acarretando o to aba-
mento do wagon no angulo formado pela
linha que va.e para aquella cidade e á que
conduz a fazenda do eVisconama temi, sido
a desastre determinado pelo facto de um
empregado da turma da limpeza da linha
ferrea ter levantado a alavanca da chave do
desvio que dá accesso á linha da fazenda
do Visconde •e te; deixado a mesma alavan-
ca em sentido vertical, o gire motivou, que
devido a trepidação provem:cace da nassa-
gani do trem ela Riese cedeedo aos poucos,
inclinando-se para o lado °oposto amielle
em que devia entrar, e parte do em:abolo
ticasse na linha principal e outra parte no
desvio.

A acção foi devidamente instruida pro-
vando o que ficou -dito e pediu a autora a
quantia de 220:000$, em quanto avalia a in-
demnisação que lhe deve ser paga.

A ré alle7011 defendendo-se; que nenhuma
responsabilidade lhe cabe pelo aecidente
por não ter havido culpa ou negligencia de
sua parte; que o facto occorreu devido á
mero caso fortuito corno foi reconhecido no
juizo criminal, e que só a culpa exclusiva
de Miguel João Fadul. saltando do wa.ron,
devia ene ter morrido; que o preceito do
art. 17 na lei n. 2.631, de 1912, está revo-
gado pelos arts. 1.521, n. 3 e 1.522 do
Codig,o Civil; que a indemaisação reclamada,
além de improcedente, é exagerada.

E depois de vistos e examinados os
autos;

Considerando que os documentos apre-
sentados pela autora provam que o desear-
rilamento do carro, em que viajava Megeel
João Fatiai, lii devido ao facto já Marrado
e confessado no de poimento p essoal do di-
rector gerente da ré á ils. 101 e na defesa
de fls. 12d; que da exposição do tacto re-
sulta ter havido culpa da ré, isto é, feita
— in eliemado - - Por ter escolhido para o
aerviço de li npeza da linha, podendo mover
com as alavancas das chaves cies desvios,
elm empregado imeerito e d.esidioso como. o
comedor do desastre, e falta — in vigilan-
do — por consenti: que a turma de limpeza
da linha ferrea, ou este colore rade da turma
trabaleasse sem a direcção de um ;iscai ou
feitor, coro habilliação para o serviço

Consi _meando que tendo sido o tacto mo-
tivado pela intoericia e aesidia do empre-
gado referid r, pouco importe, cera o fim
cia i d maisebão reJlemaria qae o inque-
mto Policial tivesse sie() archivado á ni.ille-
rimento da Pronto cria Publ•ca de Camaus,
pois, como é sabida, a respo mobilidade
civ'l é iedependence da crim ual, e ?a é
exacto; corno eia o art. 1.525 do Cri:ligo
Civil, que não se poeerá 'ames quesel mae
sobre a exastr nela do ta -to, ou quem seja
o seu autor, quando es as questões ee

-ach •rem d . midilas no mime, comado ieta
não q ler dizer que só se p msa pedir ia-
dem• izaçãe, ou que sômeere 6ejam oa-
raveis os prejuizos determinados pelos
actos euniveis criminalmente

Censtoerando, eu' v ata ao exposto, que
mesmo que se quizesee, coma de eeja a
ré, applicar ao caso as disposições dos
artigos do Codigo Ci 11, que ella
ainda, assim, a sua reeponsabilieadeMeria
manifesta ; mas

Considerando que a leia. 3 681 de 1912,
não foi revogada pelo Codigo Civil, pois,
este somente revogou as leis sobre meteria

¡alei direita civil' que nelle estão regaladas

(art. 1 807) e não a referida lei, coma bem
ficou demonstrado nas razees da amtora a
Os. 117, é affirma 4 o pe. : o em:lente auter do
projecto do . odigo, commenianda o amigos
1..-)22 (vol. V, pag. 287) terando diz reativa-
mente (a responsabilleaue da adule-detração
das estradas de ter o pelos dant .os causa-
dos por seus empregados no exercicio de
suas funcções, que esta materli e a regu-
lada nela decreto n. 1.931, de 25 de abril
de 1850»

'
 mas—ame:1 disciplinada, actual-

mente, pela lei n. 2.n81, de 1912, que, re-
gem a respansabiddade das estrachs de
ferroa, e -que assim o tem entendida o Sere-
gio Supremo Tribunal Federai enleando a
mesma lei de p ois eo Codigo Civil puolicado
e tornado obrigatorio, estendendo-a até aos
tranisvais eleciricos ;

Consiaera ide qae estando em vigor, corno
está, a referida lei. em vista do que ela dia-
põe no art. 17, a defeza da ré não lhe apro-
veita, n na vez que, como 'ficou dito, o
facto não •póde ser considerado como se
tendo dado devi /o á ceei.) fortuito, de força
máior, ou de culpa do 1/adente, sem ter oc-
corrido culpa da estrada (e no caso é facil
vemficar a da ré), admitticlo que da parte da

saltando do varrem como fizeram
outros oassageiroe, no momento em que
ele tombava, tivesse havido culpa, este
facto não iseataria a rá da obrigação mit que
está, pois, ia parta dela h•mme a culpa, gire
motivou o procedimento da eictimm;

Considerando, po rém, que não ha nos
autos elementos suficientes nara poder ser
devidatnente avaliada a importancia da in-
dernnisação devida pala ré á autora e seus
flik105.

Julgo procedente a acção, para na fórma
do pedido, conde:inter a ré a pagar a autora
e seus fileoe a quantia que for arbitrada na
execução, e as custas. -

Districto Federal, 3 de julho de 1923.—
G/em/elo de Sá e Albuquerque.

• •	 liabeas-corpus
Impetrante, Dr Renato da Costa e Silva;

paciente, John 'Hartley.
Vistos e examinados os Presentes ardes

de hab2as-corpus requerido- pelo arivogasfo
Dr. Renato da Costa e Silva em favor de
John Hartiey, altstadu e sorteado para o ser-
vice no Exercito

attendeado a que não proceda a alie-
peão de ser o paciente omitia-) de pai e
mãe e sustentar irmã solteira, porque rros
a •tos não se encontra a prova devidameute
feita do fallecimeato dos seus riais

. Mas attendendo a que da docemente de
as. 23 se verifica ter nascido o paciente cai
19)1, e smdo afermado nas informações
fls. 34 que elle foi ailetalo e sorteado em
1921, quando nesta data era ainda menor, e
a cure, segundo a jurispradeecia, já er Irada
do venerando Suureme Tribunal Feaeral,
isto deu lugar a que devam ser declarados
!mitos o alis emento e sorteio em virtede
dos quaes foi convocado para ser iacorpo-
rade ás fileiras do Exercito;

Concedo, em obedleacia á mesma juris-
pradencia, a impetrada ordem para que
John Hartley seja excluido do serviço do
Exercito activo, até que seja devidamente
alistado.

Communique-se esta decisão ao Minis-
terio da Guerra, e, na Em na da lei, seiam
os autos presentes ao egregio Supremo tri-
bunal Federal.

DisMicto Federal, 3 de julho de 1923.—
Olympio de Sá e Albuquerque.

Executivo Ifeat
Eeequente, a Fazenda Neefona: ; e:me:de-

do, Dr Jiaguim a ramay.
Vistos e- exarniaadas os presentes autos

de executivo fiscal intentado pela Fazenda
Nacional contra o Dr. Joaquim Cat.amOy ; e

Atiendeado a que intimada em 1919, para
deni. e do praz dele minado fazer melho-
rament •s saeitarios com Relias de sua pro-
pri derie, o meteu. aute, em 192, ainda não
tinha realizado estes ia. 'liara:atento e, con-
f.. rue se ve,ifica dos reseectivrs termos de
infrac ão ; a que teedo sido em 1921 caneta-
fada infracção, as multas clt viam ter sido
aprl neeta data de accôrdo com o
Reg lamento da Saecie Publica que v go,ava
na datei da constataeão da infracção, e assim
fazendo o sub-inspector de erop
Rural, não se ver ticou, no caso, Ileil urna
offensa ao principio 'da Irrert. °actividade
das eis ;
• Artendendo a que o ernbargante não pôde

all.gar que algum d.reito adquirido iam elle
tenea sido lesado ; a que o actual regula-
mento não c eou a infracção pela (leal oram
impostas as multas ajuizadas, pois, o f cto
já era previsto no regulamento n. 10.821,
de 1914. e nu ido com pena mais grave do
que no act mal, o que mostra, ainda, que
es e é o que 'deve ser applicado ;

Atteaciendo a que está provada a infrac-
ção, pois, nenhuma proíog,açãe de preze foi
pedida:

Julgo improcedentes os embargos
tos e subsimente a penhora, em que por
força da lei se converteu o depos to feito,
pata que prosiga a execução em seus termos
rerulaeer., e co idemno o embargaete ao pa-
gamento das custas.

D.et .cio Federal, 4 cie julho de 1923.—
Olym,nio ce Sá e 41- uquerque.

texecemate, a Fazenew .cional ; executa-
do, o Banco Portugnez eio

Vistos e examinados os presentes autos
de e ce Altivo fiS'al int atado pela Fazenda
Nacional contra o Banco Porruguez do Bra-
sil rara a cobeaaça da mula imposta pelo
Departamento da Saucle Publica, por não

• ter , neervaio os precmtos hygieni. os, de
accôtdo com o regalai:rente sandaria em
vigor, no terreno sito ã rua Derby Club,
esquina da rua Conselheiro Olegario ; e

Atieedeneo a que toda a defeza constante
dos embargos de fls. consiste em que o
anulem) terreno não pertence-ao execerado
e sim a unia farniiia a qual a Sa.ude Pub
já intimou- para limpai-o, mas que estas
allegações estão desacompanhadas de qual-
quer prova, e nem mesmo foi allegado que
o executado não é procurador desta• ;

rjulg não provados os embargos oppostos
e a tbsistente a penhora feita para que pro-
siga a execução em seus temos reg-ele-
mentares, e coademno o embareante nas
custas.

Dist: icto Federal, 5 de julho de 1923.—
Olmnpio cie Sá e Albuquerque.	 •

Exequente, a fazenda Nacional; executa-
do, Joaquim de Souza Mendes..

Vistos e examinados os presentes antes
de executivo fiscal intentado pela Fazenda
Nacional contra Joaquim de .Souza Meta-
des; e

Atendendo a que intimado o embargante
para fazer obras e melhoramentos, julgados
necesaarios pelo Denariamento da S aude
Pubecm em vinte e dias casas, que com-
põ2ill uma avenida de sua propriedade na
rua Barão de Ubá, o despacho, proferido
pelo Dr. director dos Serviços Sanitaries
Terrestres no requerimento em que era pe-
dida a dispensa de execatal-os, não pod se
prestar á interpretação que lhe pretende dar
o embargante, pais, atteadendo-se as exieena
elas para cade casa e ao aumero de pre dos,
se assim fosse, ter-lhe-Ma sido concedido
am prazo de mais de vinte enfias para a
real maçã.o das obras e melhoranteetos ein
todas is cauta; e a que o referido de:pachn
deve ser en.eidlido corno diz o Dr. procura-
dor na contestação de fls. 1'15;
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Attendendo a que o prazo das intimações
feitas accre.scido do que foi concedido pelo
despaceo para cada-melhoramento já s ti-
nha esgotado duas vezes quando as muitas
foram impostas;

julgo improceden tes os embargos oppos-
tos e subsistente a penhora feita para tile
prosiga a execução em seus termos regu-
Imes e condernno o embargante nas
cu dae.

District° Federal, . de julho de 1923.—
()templo de Sã e Albuquerque.

Excellente. a Fazenda Nacional; . executa-
do, José luaquim Vieira da Silva— Vistos
e examinados os presentes autos de exe-
cutivo fiacal intentado peie Fazenda Me-
ei na! contra José joeguen Vieira da Silva,
para a cobrança da multa imposta pela Di-
rectoria dos Serviços Sanitario s Terrestras,
do Departamento da Sande b!i:a, par não
ter lealizano no prazo determinado na inti-
mação que lhe foi feea os melhoramentos
necessarios no terreno á rua Barão de Mes-
quita entre os ns. 464 e 466; e

Attendendo a que nos embargos de fls.
encontra-se a connssão do fato, corsti-
tuinio elle a intram,ão do ad. eto e punido
de accordo com o art 771, ambos do re-
gulamento sanitario approvado pelo decreto
a. 15 003, de 15 de setambro de 1921;

Julgo imerocedentes os mnoargos oppos-
tas á penhora leite, para que prosiga a exe-
cução em seus termos ulteriores e conde-
riiim o embarga g te nas custas

District° Federal, 6 de julho de 193.-
01 mi, o d Sá e Atbuquerque.

Exequ,eite, a Faeenua Nacionme exe-
cuta o, João Nepoluuceno ampoe Er ga.

V. t s e examin goos s present ateos
de executiv ucai ieteutado p a Fazt oda

eNamiloal contra joie, Nepomuceno Ca.n•
pus Brage; e

tettndendo a gire, cegundo se verifica de
docuin nto de fls. 25, foi o prop,io executido
quem coe.ctou a eua c sea c. mmercial a 12
dc setembro de 1914, e a que ass m, é r,
penaavel pe; o pa emento do im.msto de in-
dus,ria e probs õee a par tr de junho ao
mesmo an o: a que não jua uu neatrama
pr va une et ela, melte ear s sida
tendo sio a sia d les • oase.a a em que ão
estava obriga o ao pag. mento, q an o o
coutrerio se ver.fica ea c. a o m. cumento;

• t g., não prova e, o . emb Amos oppeatos,
e subsistente a peia!, a fe,ta para que pra-
siga a eX, cuça . em seus ermos utterieres e
cen terral° t embargante nas custas.

Distri-io Federa', 6 de julho de 1923 —
Dlympio ae Sã e Albuquerque

xequenta , a Faze,ma Nacional; executa-
da, Meia Augustg Sertão Pe,xoto.

vimos e examine .os os pr sentes autos
de executivo libem ia entear.) p ttt raLenda
Na ianal contra D. Maria Aueusta Seeão
Peixoto; e

Fot-ndendo a que intimad g a fazer em pre-
,,, tilos de sua pioprimaae a histel, ção de

ap ar lho saltitei° cie a cento cem as pre-
scripçõei do regu , amento da Jaude Pato ica
em vi:or, a executa Ia não ‘, fee no p azo
deter...Liado, e indetaaa novamente, deixou
de fazei-o, tendo continuado a não cemprir
mures aovas h1tim..çõe legularment feitas,
commettendo a. sim, i tira ções petas quaes
foi uevidamethe multada vairas vezes que
estas iiifr eções, uma commetttea d. pois da
outra, não coretitmm ti ha só e mesma in-
fracção, e não tendo se dao na mesma da:a
as rd a-ções ugulamentares nãe podiam
cilas, ser peacessauas no mesmo execu i o;

Attenuendo a que nos embeg..s cie fls.
está confesea lo que não foi cturipiiea a in-
timação, e á que al.egaudo que o appa , ele°
sanita( o funcmona aem, a executaua ne-
nhuma pr va offereceu oeste sua ai e,açao,
item ceie o mesmo apparemo tivesse si ;e

, c onstrttido de aectirao com o que çxigia 0

anteri• r, ou com o que exige o actual regu-
lam:tido da .Sauds Publica;
• :ui o irra). oceeentes os embargos opn , stos

e suesistenic a p-n o a feita, pa a que pro-
mgs a ex-.cução em seus termos e cenuemeo
a enfiai, gente nas custas.

D tr c o Federal, 7 de julho de 1923. —
Olympic) de Sd e Albuquerque.

Ude 1e Appellação
Sessão da 3' Cam.ara em 18 de .julho de

1923

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIRGILIO
DE SÃ PEREIRA — SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
Angra de Oliveira, Machado Guenarães e
Carvalho e Mello.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Habeas- coroas
N. 4.765 — Relatem o Sr. desembeeeador

Angra de Oliveira; -impetrante, H , .1gre
Ferreira de Souza, em favor dos oacirli.es
Pedro Paulo de Mendonça, Pedro Jair° e
Weldetnár Monteiro.— Julgou-se prejudi-
cado, ir-renhirei-lente.

N. 4.766 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; im petrante, Antonio da
Costa Neves, em favor dos pacientes Cor-
redo Girolamo, José Soares Aguirre e Ame-
rica Antonio de Mattos.— julgou-se preju-
dicado, unanimemente.

N. 4.767 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Auto'h da
Costa Neves, em favor dos pacientes F.-mi-
cisco de Oliveira, Antonio dos Santos e
Alexandre de Souza.— Julgou-se preju 'fi-
cado, quanto aos primeiro e terceiro temi-
ente e não se conheceu do pedido quanto
ao segundo, unanimemente.

N. 4.768 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Heerique
Pena Mendoza, em favor do paciente Ar-
mando Gonçalves.— Julgou-se prejudicado,
unanimemente.

N 4.769 — Rela lor, o Sr. des s mba ggdor
Angra de Olieeira; impetrante, Jos G ima-
rães eia iavor dos pacientes A exandre
Mendes de Figueiredo, A,ntorno dos Santos
e Alexanire de Som.a. Jelgou se prej Jai-
cano, quanto ao primeiro e t, tubo immiente
e não se conheceu ao pedido quanto ao se-
gando paciente, unanimemente.

N. 4 77— Relator, o Sr. desembargador
Carteilho e Mello; impetra de, Renato da
Cesta e Sua em favor do pacie,.te José
Q eoz. — Foi denegada a ordem, unani-
memente.

N. 4.771 —Relator, o Sr. desembargador
Angra ue Olivelia; paciente, Orlando M n-
tenegro Guimai ães.—Foi denegada a ordem,•
unanime aente.

N. 4.772— Relator, o Sr. desembargador
Macnado Guimarães; impei , ante Jose Julio
de Britto em favor do pamen e Man -e) Es-
teves. — Concedeu-se a ordem para inflar-
mações do Sr. marechal Chefe de Pelada,
unanimemente.

N. 4., 73 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Olive.ra ; impetrante, D . Jorge
Severano R Peito em favor do paciente Al-
varo Guilherme de Olhei, a.— Concedeu-se
a orcem para informações do Sr. Dr. juiz
de 'Meie) da 5 Va a Civel, unanimeniente.

N. 4.774—Relator, e Sr. desembargador,
Cai valho e Meilo; impetrante, Dr. Antenor
de Freitas em favor do paciente Orlando
Sampaio.—Conoedeu-se a orde.n para in-
formações do Sr. Dr. Juiz de Direito da 3'
Vara Çainipal, unaairnemente,

N. 4.775—Relator, o Sr. desembargador,
Carvalho e Mello; impetrante, João da Costa
Pinto em favor dos pacieates Alteia° de
Souza Freire e Manoel Antunes.—Conce-
deu-se a ordem para informações do Sr. ma-
rechal chefe de policia, com apresentação
sómente do primeiro paciente, unanime-
mente.

N. 4.776—Relator, o Sr. desembargador,
Machado Guimarães; impetrante, Antonio
Angelo de Carvalho em favor dos pacientes
Waldernar Muniz, Julio do Nascimento e
Francisco de Magalhães.—Concedeu-se a
ordem para informações do Sr. marechal
chefe de policia, unanimemente.

N. 4 777—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Antonio de
Castro Neves em favor dos pacientas Julio
Capianea, Eurico Maggi e Manoel Marques.
—Concedeu-se a ordem para informações
do Sr. marechal chefe de policia, com apre-
sentação dos pacientes, unanimemente.

N. 4.718—Relator, o Sr. dese,nbargador
Angra de Oliveira; impetrante, Carlos Gui-
marães Junior em favor do paciente 'Pedro
da Silva Rego —Concedeu-se a ordem para
informações do Sr. marechal chefe de po-
lirem com apresentação dos pacientes, .una-
nimemeate.

N. 4.779 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; imp-trante, D. Rober-
ta bareosa em favor dos nacieates José Caie
coso de Oliveira, E. rico Maggi e José Vi-

a de Castro.—Coucedeu-se a ordem para
informações do Sr. marechal chefe de Poli-
cia. com a apresentação dos pacientes,
unanbnemente	 -

N. 4.780 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; paciente, Ante . or Fer-
retra.—Concedeu-se a ornem para informa-
ções do Sr. Dr. juiz de aireito da l a Vara
Criminal, com a apresen,ação do paciente,
unanimemente.

Appella 5es criminas
N. 6.091 — Relator, o Sr. desembargador

Maehado Guimarães ; apeellaute, Sentiago
Garcia ; appellado, a Jastiça.—Negoa-se 'mo-
vimento, unatumernente. .

N. 6.102 — Relator, o Sr. desembargader
Angra de Oliveira ; apeellente, pão Alves
de Souza ; appellado, a 'ustiça. — Negou-se
provimento, unanimeeeete.

N. 6.105 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; 1° anellante, Manoel
Pereira, assistido por seu e redor, 2 anpel-
tante, Manoel Aftouso ; apinhada, a Justice.
—Negou-se provimento á appellação do Pri-
meiro appellante e deu-se provimento a do
seguido para reduzir a pena ao subonedici,
unanimemente.

N. b.121—Rel dor, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; anellente, rminda Al-
ves de Magalhães; appetlada, a J-stiça. —
Negou-se orovime gto, umaiiimenteute.

N. 6.130—Relator, o Sr deserneeegador
Machado Gaimarães; appellante, iosé Fran:
cisco; appeilada, a tit.tiça.—.Negeu-se pro.
semento, unanimemente.

N 6.131— Relator, o Sr. desembargador
Carvalh e Mello; eppe lado, Julio !mesta:
appeeada, a Justeet.—Negou-se provimento*
unanimerneute.

N. 6.165 — P,elator, o Sr. desembargador
Carvalho e Met o; appellante, Fran:isco
Casimiro da Cunha; appellada, a lustiça.ee
Negou-se provimento unanimemente.

N. 6.1g2 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Antonio
Moura; appellada, a Justiça. — Negou-se•
provimento, u.nanimemente.

N. 6.231—Relator, o Sr. desembargadora
Carvalho e Mello; appellantes, Nelson José
de Moraes; appellada, a Justiça.— Negou-se
provimento, unaaimemenre.

N. 6.232—Relator, o Sr. desembargadole
Angra de Oliveira; meliante, a lusligati
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appellado, José Bidart vulgo aGaucho».—
Julgamento secreto.

N. 6.237—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, José Si-
queira; appellada. a Justiça.—Negou-se pro-
vlinento, unanimemente.

N. 6.243—Rela or, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; appeliante, João Evan-
gelista Felippe; appellada, a Justiça.—
Deu-se provimento para reduzir a pena ao
minimo, unanimemente.

N. 6.264--Felator, o Sr. desembargador
Agra de Oliveira; appellante, Antonio Vaz
da Silva; appellada, a Justiça-- Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 6.318 — Relator. o Sr. desembargador
Cavalho e Mello; appellante, Maria tarde-
fina, appelia a, a justi,a. — Deu-se provi-
mento para reduzir a pena ao rninimo, una-
nimemente. Funcc °liou o presidente a au-
sencia do juiz convocado no impedimento
do Sr. desembargador Machado Ciaima:ães.

N. 6.333— Relator, -o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; appellantes, Francisco
Crunielli e Melai Lopes arardelli, appel-
lada, a Jusnça. — Deu-se prov meato para
absolver os appellantes, una nuamente.
Funceionou o presidente na ausencia do juiz
coavocado no imped mento do Sr. descia bar-
gador Machado Guimarães.
N. 6.356 Relator, o Sr. desembargador

1Vtacaralo Guimarães : apoellante, o minis-
tério Publico, appellado, Alvirn Gonçalves.
—Negou-se provimento, unanimemente.

SORTEIO

Recurso crimina!
N. 913 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
ACCORD,ÃOS PUBLICADOS

R. cursos cr, mimes

Ns. 881 e 895.

PASSAGEM DE AUTOS

Appell'içães tr 17123

N,s. 6.W8, 6.1:2 e 6.156. — Ao Sr. des-
embarg4dor Angra de Oliveira

Ns. 6,260 6.a2, 6.328, 6.261 e 6 359. —
Ao Sr. desembargador Machado Guimaraes.

Ns. 6..34, 6.235, 6.294, 6.32a, 6.316 e
6.34t. — Ao Sr. desembargador Carvalho e
Mello.	 •

EM MESA

Appell.. i ão mt

COM DIA

Appe. Ilaçoes trime3
N. 6.227 e 6.312.

ACCóRDÃOS PUBLIC ,' DC.,'S

Appettac0e::	 tit

1s. 6,045, 6.E45, 6.223, 6.235, 6.337, 6.344
C 6.74.

'tiizo de Direito da Quarta Vara
Civel -

,ttriz, SILVA CASTRO — ESCRIVÃO, ELmANo
CARDim

I?. ivinclicyção
Supplicante, Virairda Polzim; supolicada.

, a massa failicli. ue Araoldo Martms &Comp.
— Respaldai° o aagravo.

Desquite

Requerente, Albaitiaa ei,oto Kaiter. re •
,queriao, Françtis Ibth m Katter. - julgada
brueedente a juatifiaçaa de mis aiaia de

in fine.

Despejo
Autor, Adriano Augusto Quarta Almeida;

ré, D Mai ia Pinto dê Oliveira.— Recebida
a appeiração no eneito devolutivo.

Intercticto probibitorio
Autores, Ferreira Dias & Freita c ; rés,

Maiia Matande de Al eida Marques e
/alaria Eugenia de Olivea a Marques.— Pr-
siga-se.

Impugnação de credito
Inintigiantes, A. R. Lisboa & Comp.;

impugnado, o Banco -de CredLo Gera .—
Respondido o ag,gravo.

Ptes_ação de caídas
João Ramos, que tambam se aasigna João

Ferreira R mos, syndico da tal anela de
Ant n o Joaquim de Mirada Corrêa.— Jui-
g das boas as prasentes canta:. pre todas
peio ex syndico aa fadaria a, de Antc nia J a •
colina de Miranda Coraaa .eni face dos ao-
cu nentos co istante ; aos autos para que
po.,duza seus effeitos de. direi o.

DepesIto
1.1 bano Varella. — RespondL'o o ag-

gravo.
Usquite

Nair de AVrandr Pereira e Alcindor Alva-
tas Pereira.— Em prova..

Iiw tztar:os
Leopoldina Mira cila.— De Ter do o re-

querimento de fp. lho,
latia alaveliao.—Ao Dr. 3 procurador dos

Feitos da Fazenda /v1unie.pal.
Antonio Lucas Boraes.—Defenda a peti-

ção aie fls. 81. • .
Failencias

João Casino . —Aa Dr. curador das Massas.
larevisora Rio Grandena'e. — Deferida a

petição de fls. 1 4, prastindo os syndicos
contas °oportunamente.

Lqui .ação

Vieira Castro LSI Comp. — Homologado o
calculo de fls. 44, em visia do accardo das
partes, para que produza os devidos e legaes

Ordinaria
Autor, Etimunao Ribeiro Carneiro, réo,

Pairari . o Driss. — julgada procedente a
acção e condemnado o réu a pagar a0 autor
a quaatdt de 15:840$030.

Inventario
José Miguel Alves. — Digam os iatiressa-

dos e o Ur. 2 procurador.
Fallencia

Torres & Rego,	 Nomeai° synlico o
Dr. gibi:muar.

Liquidação
Rosa e Silva kk Irmão. — Digam os iate-

resados sobre o laudo de fls. 30.
Ordinaria

Autor, Manoel José da Sisa, réo, Bento
Pereira Guedes .—Ein prova.

Executivo
Exequante, Cumming Young; executa fia,

Companhia Constructora Ipanema, Rui
nedy Lena s e Otton Sim an.--julgaia por
sentelça a deaLtencia tomada pelo termo
cio fLo 2J para que p.oduza os devidos e
ieaaea afiados.

Carta a'e sent nça
Autor Dr. Carlos de Macedo ; réas João

Gilabarte de Si ras e D. Joa-na Maria
areou:coe, Sinas. — julaacia por sena:aça
o ma:afinfo tomaeo pelo termo de fia. 173,
para que surta es devidos e legaes efteitast_

Inw atarias
Fallecida, Affoasalia de Sá Barreto.—D/-

gani os inie-essados.
Falas:ia°, José G3ilICS da Silva.—Proce-

da ae á avaliação.
Faaeci o, Mo Carréa Vasques.—Procea

dm se á aaaliação.

Liquidação
Antunes MaiitlbJ & Comp. — Pagos os

Imposto. devidas, saltadas e preparados á
canal usão

Fallencias	 .

Antolio Joaquim Miranda Corrêa.—Defe-
rido o requer mento de fls.

J. Frankliin. — Julgada falsificada a as-
siga ai-na (I emb?rgaate no documento Que
irStr lie o pedido na inicial, em consequen-
eia denego a fallencia de acata-do com o
art. 4, n. 1 da lei ri.	 24, de 1968.

A. Marahi & Comp. —Nome-vos syn-
dico os credores Carrapatas() Custa & Comp.

Suplicado, A. Moura Guedes. — De-
caetada a lananda do nego . jante A. Moura
Guedes, estabelecdo á rua Barão de Mes-
quita n. 344, ás 16 horas, fixo o seu termo
em 40 dias anteriores a data do protesto
de f1 4 . 14, marco aos credores o prazo de
20 dias para se habi1it9r m, fraseado a
Piza seus ciocament s justilicathos e de-
signo o dia 8 de agosto para a assembiéa de
credores. latidesa o fallido para no prazo
de duas harrs trazer a ju : zo a re l ação de
seus credores sob as penas da lei.

Impugnação de credito

Imaroanantes, Guimarães & Comp. e Syl-
vlo Familia; impugnado, Banco do Brasil.
—Cumpra-se.

liquidação
Oliveira Bristaa & Comp.—Proceda-se a

veairca , ão no balanço.

Oi dinaria

Auara, Menne de Oliveira; réo, João
Taeophilo Cavalheira.—Cumpra-se.

Reintegração d..f posse
Aviares, jOseNones Baatista e sua me-

1h r; réos, Antonio Cerdeira e outros.—
Respoadido o aggravo.

Ora"%naria
Autora, a Conmanála Carbonifera Rio

Grandanse ; ré, a Sociedade Anonyma Mar-
tinelli.— A mataria alegada pela ré será
apreciada opportunameate

Prosiga- se.

Executivo I ypothecario
Exequente3, José de Oliveira Sant'Anna e

Falario ae atleta); eaacatanos, Herdeiros
de Atiarnto Posa da Silva Ricco e sua

0.-saan-se a nua/e:aça° de accérdo
com a ini orinaçao retro.

Manuteação de posse
Supri:e:antes, Ciub Cava:heiros da Cu•na-

bara, Francisco loberti e João Garcia Bar-
reira.-- lu r eferida a petição de lis. 7, em
face do a:t. 20 do decreto n. 9.263, de
1911.

Reintegração de posse
Supalicantes, Club S_yrio Brasileiro, Theo-

pildo Joaé da Silva e Liga Monarchica
D. Manei H.— Cumpra-se.

Presta çao de contas
Autora, Francisca Pereira Mirandella ; réo,

Victor Ribeiro de Faria Braga.— Diga •
autor soare a petição de tis. 10.

Protes'o
Sappliaante, • Renato de Toledo Lopes;

supplicada, Sociedade Anonyrda Martinelli.
-- Em prova.

N. 6.257.
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EDITAES

CÔrte de Appellaesió
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações criminaes ris. 5.706, appellantes,
Alexandre José, Felippe de -Sant'Anea,
Chrisostomo Salahas e Antonio Joaquim
João José; anpellada, a Justc,a; n. 6.129,•
appellante, Ernesto dos Saptos Carvalho;
appellada, a Justiça; 0. 6.143, appellante,
o Mieisterio Publico; appeliado, Adriano
Augusto Pitta; n. 6.195, aopellante, Ray-
inundo Ferreira da Silva; appellada, a jus-
tiça; ri. 6.193, appellante, Firmino Fernan-
des de Souza; appellada, a Justiça; ri. 6.226,
appellaate, Ped:o dos Santos; appellada. a
Justiça; ri. 6 227, appellante, José de Castro
Junior; anpellada, a Justiça; n. 6.230. ap-
peita ite, A ned Aem; amaellada, a Justiça;
ri. 6.312, appellante, Artolio Parodi; apeei-
leda, a Justice; serão efectuados na proxima
sessão da terceira Cai:Iara, ao dia 21 do
correete mez, ás 11 horas da manhã ou nas
ceei:Mates.	 . .

Secretaria da Côrte de Appellação, 18 de
julho de 1923.— O secretario, Celso Vieira.
de Meda Pereira.

JUIZO de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes;

Para seieneia da interdiceiio de Luiza
Magno de Carvalho

^ O doutor José Antonio de 'Souza Go-
leies, juiz de direito da 2' Nara de Or-
ptiãos e Ausentes da cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Fraco saliern-todos quantos o presente
edital virem ou deite conhecimento tive-
rem nele por sentença deste juizo, de 20
de junho u l timo. foi decretada a inter-
dicção de dona Luza Magno de Carvalho,
a qual, por esta fórrna, tornou-se incapaz
de praticar quaesquer actor da vida civil
sem audiencia de seu curador. Neetor
Marrno de Carvalho c autorização deste
juizo, sob pena de nullidade doa mesmos
actos. E para que a noticia chegue ao
conhecimento de lodos a quem interessar
posa, mandei passar este e mais dons
de igual tear, mie deverão ser publ ica-
dos no Diario Official e em outro jernal
de grande circulação, sendo o presente
affieedo no legar do costume pelo portei-
ro dos euditorios.. Dado e passado nesta
cidale do Rio de Janeiro, em 9 de julho
de 1923. — Eu. José Caetano Machado,
escrivão, o sub.strevo. — José Antonio
de Souza Gomes. — Confere com o ori-
ginal. O escrivão, José Caetano Machado.

(4.595)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel •

RUe segunda nraça, com o prazo de oito
dias e abalimento legal de 10 %, para
went.',a e arrematação dos bens pealto-
wcilos a Joartuim da Costa Leite na
ce. f;ão executiva que lhe move José
Mi" nho Sottees Juuior, na fôrma

' O doutor Auto Fprtes, juiz de de-
!reit() da Primeira Vara Civel do Distri-
Cto rNicrIV , etc.

Fal sube r que por este juizo e •carto-
rio do oíiVUO que este subscreve, se
proceseern os autos de acção executiva
em c;!te In autor José alminha Soares Ju-•
oior, e réo Joaquim da Costa Leite, nos
qua es lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo a expedição de editaes de seaaa -at-
da preça com o prazo e abatimento le-
gaes, visto não ter havido licitante para
a primeira praça. Em virtude do que. _

se passou o presente editei rum o prazo
de oito dias e abatimento legal de 10 %,
pelo teôr do qual o porteiro dos audito-
rios trará	 publico pregão de venda
e arreinatação em ecguncla praça deste
juizo, no dia 19 do corrente mez, ás 13
horas, após a audiencia do estylo, no
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152
os bens penhorados Joaquim da CostÁ
Leite, na acção executiva que lhe movo
José Marinho Soares Junior, os quaes
constam da avaliação junta aos autos,
que é do teôr seguinte: Predio assobra-
dado, sito á rua Visconde de Itamaraty
n. 70, freguesia do Engenho -Velho, com
terreno do lado direito e . á frente. die
vidido da rua por baldrame e pilastras
de cantaria com gradil e portão de fer-
ro, tendo na fachada, na parte corres-
pondente ao porão que é utiNeavel tres
mezzaninos gradeados. tres janellas de
eaccada com grade de ferro. portadas
de cantaria, platibanda e cobertura . de
telhas francezas. Entrada do lado di-
reito com escada de-cantaria e varanda
ladrilhada de cantaria e varanda ladri-
lhada, abrigada por alpendre, consistin-
do as ilivisees em coremodos para fami-
lia. forrados e assoalhados, dependencias
ladrilhadas, estando os do porão , cimen-
tados. O predio 'mede . cle frente seis
metros e 30 centimetros por 33 metros
e 40 centimetros de fundos e puxado com
9 metros a 10 centimetros de compri-
mento por 4 metros e 10 centimetras de
largura, medindo o terreno pertencente
ao predio 5 metros e 50 centimetros de
frente, na linha dos fundos, 12 metros
e 15 centimetros e . de extensão em es-
quadria 49 metros e 75 cenlimetros, ee-
tendo pela direita dividido com mure de
cimento armado ou frontal de tijolo
tom moirães de ferro e pelos fundos
com muro de vez de tijolo e pereee do
predio confinante, confrontando com
propriedades de quem de direito. A
copetrucção é antiga, porém, solida. de
pedra. cal e tijolo. com madeiras de lei,
estabeaecendo meiação a parede lateral
esquerda. O predio carece de ligeiros
reparos e pintura nas deneedereen a neto
que ao predio com o terreno apontado
deram o valor de 50:000$000. - que, eorn
e abatimento legal de 10 ea fica redu-
zida a 45:0008000. preço por que -adie
os ditos bens a esta segunda peaca. E
quem os mesmos quiser arrematar. de-
verá comparecer no dia. hora e local
acima designedes, afim de ler togar a
prece,- que selá feita mediante. onera-
mento á vista, ou fiança idonea por Ires
dias. E para constar. se ressaram este
e outros de lemal tedr que serão publi-
cados e affixndos na fórriaa da lei. Dado
e 'Passado neta r i d .2de cio Rio de .Ta-
nelre. aos In de julho da 02. E.1.1. José
da Silva Liabôa, 1..9 rMiliãO interino, sub-
erevi. — Anta Fortes. Está conforme..
José da Silva Lisbda.,

"(A .384Y

Juizo de Direito da Primeira Varã
Civel

De terceira praça. COM o prazo de ,oitd'
dias e abatimento de 20 To, nia fórma
abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

4' Vara Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

virem ou deite couber:mei-1ln tiverem que
no dia 19 do carente, ás 13 horas, no
edifice° do Forum, á rim dos Invalidos
n. 152, o porteiro dos auditorios trará
t, publico prég. ão de venda e arremata-
ção em terceira praça dasie juizo, o im-
rnovel_penahoradoepor Joaquiniega Costa

Pereira Gomes no executivo que mové
contra Salem Khalil Taunuri o sua mu-
lher, o qual consta da avaliação junta
aos autos, que é do teor seguinte: Pre-
dio terreo sito á rua Professor Gabizo
n. 48, antiga travessa São Salvador, fre.
guezia do „Engenho Velho, edificado no
antigo alinhamento, tendo na fachada
tres janellas de peitoril e uma porta,
Eortadas de cantaria, platibanda e co-. erlo' com telhas francezas. O predio
mede de frente oito metros e sessenta
centimetros por nove metros e sessenta
centímetros de fundos e puxado com
dez metros e sessenta centimetros de
comprimento por cinco . metro e qua-
renta centimetros de largura, medindo o
terreno pertencente ao predio 8m,60 de
frente por 47m,40 de extensão, comfron- •
tendo pelos lados e fundos com_ muros e
paredes das propriedades confinantes:
O predio está dividido , em' commodos
para familia forrados e assoalhados e •
depenclencias ladrilhadas, seguindo-se no
quintal uma meia agua com telhas fran-
cesas abrigando tanque e um pequeno -
commodo. O corpo principal do predio
e o puxado estão cobertos com telhas de_
calha e nate francesas como, por inaclver-
tenda, ficou escripto. A construeção 'é
antiga, de pedra, 'cal e tijolo, com ma-
deiras de Riga era regular estado de
conaervação. pelo que ao' predio descri-
pio com o terreno apontado damos o va-
lor de 25:000e. que, colo o abatimento le-
gal do 20 fica redneido a vinte contos .
de réis (20:000e); preço por quanto vae
a esta terceira' praça. e caso não haja li-
citantes será o referido immovel levado
a leilão. para ser arrematado por quem
mais (Merecer. Em virtude do que pas-
saram-se este e outros de igual teor que'
serão publieados e affixados na fórma •
da lei, devendo os pretendentes compa-
recerem no dia, hora e local acima desi-
gnados. afim de ter togar a praça, que
será feita mediante dinheiro á vista ou
fiador idôneo por tres dias. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
sete do julho de mil novecentos e vime
e tres. Eu, José da Silva Lisbaire
vão interino, o subscrevi. *— Auto Pot--
tes . Rio, sete de julho de mil novecen-
tos e vinte e Ires. — José da Sii e ,1 Lis-
bôa. (Devidamente soltado.) Está coo-
frome. Rio, sete de julho de leen. —
O escrivão interino, José da &ira Lis-
báa	 (4.407) (.

Juizo de Direito da Prinv-ira Sara
Civet

AVISO AOS CriEDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do neaociante J. I
Almeida, estabelecido d. rua da Alfan-
dega n. 470, na fôrma abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de Direito da

Primeira Vara Civel desta Capital Fe-
deral. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Silva Sam-
paio a: Comp., devidamente instruido. e
deeois de preenchidas as formalidades
legaes, foi decíarada aberta a faltei-leia
do negociante J. .1. Almeida, estabelecido
á rua da Alfanden n. 170, por sentença
deste Juizo. de 6 ee junho, de 1023, as
15 noras, fixando o seu termo para os
effeitos legaes. de 4 de abril de 1923. Foi
nomeado syndico o credor Virgilio Cor-
rôa de Rezende, residente á traves.ssa dá.
Rosario n. 9, ficando Os credores cla dita
firma fallida notificados pela presente
para. dentro do prazo de t5 dias,. apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
creditas, aconranhade. dos reeeeativos
titules; e outrosim, ficam 09 ceei vre.3
convoca-dos para a primeira assenablaa
presente falleitCht, que scril realizei ., ne

•,
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dade, á rua dos Invalidos n. 152, tudd

dia 3 de julho de 1923, ás 13 boraee.
sala das audien .cias, no Foram desta ci-

nos termas dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphas, da lei n. 2.024. de 17,
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta, cidade do Rio de Janeiro, aos -6 de
junho de 1.923. Eu, José da Silva Lisbóa,
escrivão interino, subscrevi. — Auto
Fortes. (Está . conforme.) — O escrivã
interino, João da Silva Lisbôa.	 (4.580)1

ata..a	 •
Juizo de Direito da Segunda Vara

Cível	 • y;
De. citação com ô prazo de 10 dias,

fórma abaixo
O doutor Antonio Paulino da Silva

juiz da Segunda Vara Civel do Districto
Wederal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Virem como por parte de Errani Nunes
Ribeiro, liquidatario da massa fallida
de Silva Reis Comp.; lhe foi dirigida
uma petição em que p: . esta as suas con-
tas do conformidade com a art. 71 cla
lei ia. 2.024, de .1908. .Em virtude dó
que são citados os interessados para
dentro .d,esse prazo faltarem sobre ao
contas, sob pena de revelia: E para
constar, passei o presente e mais doug
que serão affixarlos ë publicados na fóra
ma da lei. Dado e passado nesta Capia
tal !Federal, aos 6 de julho de 1923. Eu,
José Candido de Barros, escrivão, o sub-
sorevi. — Antonio Paulino da SilvaA
Confere, José Candido de Barros.

T4.678)]

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação com o prazo de dez dias, 44
fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da S:Iva, juiz
de direito da 2 Vara Civr.-1 do IL:stricto
Federal, etc.:

Paz saber aos que. o presen!e e;-:'a! vi-
rem como por parte de Co elaa laaaa p &
Comp., synelicos da mas sa fal'id c N

noel Silya Araujo, recu p raram o etl eer-

ramento da fallene,ia na fórma do art.
da lei n. 2.024, de 1908. tendo sido ou-
vido o Dr. curador fiscal que concor-
dou. Ein virtude do que 'são citados to-
doa os interessados para dentro do prazia
de. 10 dias, apresentarem as suas impu-
gnações. E para constar passei o presen-
te que será publicado e affixado na fór-
ma da lei. Dado e. passado nesta Capital
Federal, aos 17 de julho de 1923. — E
eu, José Candido de Barros, e.scrivão, o
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva.,
— Confere, José Candido de Barros. es-
crivão.,	 _	 (4.596);

onizo de Direito da Segunda Vara
Cível

.Fallencia de José Ferreira Martins j.
, AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da
fallencia de José Ferreira Martins que
se acham em cartorio, .durante cinca
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando
suas impug,nações. de acairelo com os
H 50 e 60 do art. 83 da lei n. 2.024, de
li de dezembro de 1908, os quaes são do
;teor seguinte: § 50 — Durante esse pra-
zo de cinco dias, os credites inaluidos
naquellas relações poderão ser impugna-

á sua legitimidade,

tacada ou classificaçeo; § 60 — 414-11170c-
gnação será dirigida ao juiz por meia
de ,requerimeno instruido com dl-
eumentos, justificaçees ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 17 de julho de 12e3:
iaa O escrivão,' José Candido de Barem

,	 (4.566M

.	 .luizo de Direito da Segunda Vara
Civel -	

.

rallencia da Viuva Julio Barbosa & Cora.
panhia Limitada

X?	 ` AVISO AOS INTERESSADOã	
.	 •

O major Barros communica aos inte".
aessados da falleneia da Viuva Julio
Barbosa & Comp. que a assembléa foi
adiada para n da 21 de julho do coa-
rente armo. ás 11 horas. Rio, 17 de ju-
lho de 1923. — O escrivão, José Candi--
do de Barros.	

a (4.539))
-• •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

EDITAL DE CITAÇÃO

Rectificação
N as te edital, refarente ao inventarfii

do falada José Antonio Sepulveda de
Barro , . -,iablicralo no Diario Official de
18 de ji , M-in corrente. onde se lé, Josfl
Ana Bares, leia-se José Aneone0
Sep ulv,ia de Barros.

Juizo de Direito da Terceira yara_	 .
Cível

De citação, com Prazõ 'de 30 dias ?'
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Viana

na. juiz de direito da 3' Vara eivai neste
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que este edital de cita-
lo com o prazo de 30 dias virem ou

della conhecimento tenham, que , ter
parte de Antonio Martins me foi dirigi-
.da a petição do teor seguinte: Elmo Sr.,
Dr. juiz da 3' Vara eivai — Diz Antonio
Martins, casado com Midelina Olivia
Carneiro Martins pelo regimen de com-
pleta separação de bens, e, de quem lá
se acha separado de corpos por alvará
deste juizo (documentos juntos) que,
contra a suplicada quer propôr a com-
petente aceao de desquite, com funda-
mento no art. 317, n. 4, do Codigo

E, como da justificação produzida
para concessão do alvará já referido,
tenha ficado provado que, embora, do-
miciliaria meta capital, a justificada re-
side em loika ignorado (certidão junta)0
requer a V. Ex. se expeçam os editaes
de citação pelo prazo que V. Ex. desi-
gnar, para vir a supplicada Midelina
Olivia Carneiro Martins á primeira au-
diencia, após o termo dos editaes, ver-
se propOr a competente acção, sob as
penas legaese de conformidade com o
articulado, no qual o supplicante me-
lhor exporá sua intenção. E nestes ou
melhores termos de direito. P. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 9 de julho de
1923. — Alberto de Barros Taveira, ad-
vogado. (Estava sellada); em cuia pe-
tição dei o despacho seguinte: -A" con-
clusão. Rio, 10.7-923. — Sampaio Vian-
na. E vindo os autos á minha conclusão.
dei nelles o despacho do teor seguinte e
Expe(Mara-sa os paitaes do citação na fór-
ma requerida, fls. 2, com o prazo de 30
dias. lavo, 11-7-92.3. — Sampaio Viana
na. I' em virtude deste despacho, por,
este cela o chamo a dita suplicada Mi-
deiina Olivia Carneiro Martins. com o

prazo de 30 Ma, para a primeira a.u-
diencia deste juizo, depois de findo o
dito prazo, vir ver o supplicante propor-
e-le a anã) a o desquite alindais ng

petição supra transeripta, vir e offerea
cer os respectivos artigos e assignar-se-
lh a o prazo legal para a contestação, sob
pena de revelia, ficando desde logo ci-
tada e intimada para todos os demais
termos e actos da dita acção, até senten-
ça e final execução, sob R mesma pena;

sciente de que as audiencias deste
juizo são ás segundaa e quintas-feiras,
!is 43 ho as, no Forum, á rua dos Invali-
dos n. 152. E para que chegue a citação

si , )1Ii5(.1a ou alguem que por , al i a se
'nte'sr possa, mandei 'passar este e
mais does de igual teor, que srrão publi-
cados pela imprensa e af ixados na kV--
ma da lei. • Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 13 de
de 192., E eu, Manoel Estanisláo Cruz
Gaivão, escrivão, o subscrevi, — Luiz A.
de Sampaio Vianna. Rio, 13 de julho de
ei923.	 .Ç'ruz Gaivão.	 (4 .571)

Juizo de Direito da Terceira Vara !
Cível

no 1' praça, com o prazo de 20 dica ó:
' O Dr. Luiz Augusto de Sampaici
Nianna, juiz de direito da Terceira Vara
lCivel, neste Districta Federal, etc.:

Faço saber aos .que este edital de ia
praça com o prazo de 20 dias, virem,
ou dello conhecimento tenham, que
rindo o dito prazo no dia 19 de julho,
proxirno futuro, logo após a audien-
aia deste juizo que será ás 13 horas;
le porteiro dos auditorios João Nunes
dos Reis, á porta do Forum, á rua das
Invalidas e. 152, trará a publico pre-
gão de venda e arrematação, para ser,
arrematado por aquelle que maior lan-
ço offerecer sobre sua avaliação o
immovel abaixo mencionado, penhora-
do, na acção executiva, que José Es-r
teves de Souza 4zevedo Junior move a
Alfredo Manoel Aiyes e sua mulher
D. Isaura dos Santos Alves e vae a
praça para a solução da dita acção
executiva, a saber: Predio assobrada-
do, sito á rua Paraguay n. 85, Fragua-
zia da Engenho Novo, com terreno á
frente dividido da rua por baldrames e
pilastras de tijolo, com gradil e portão
de ferro, tendo na fachada dous mezza-
finos, duas janellas de peitoril e porta
ao centro, na frente da qual existe es-
cada de cantaria e patamar ladrilhado,
abrigado por alpendre, platibanda e
coberto com telhas francezas. Pela
face da rua Joaquim Meyer para onde faz
'esquina, tem o predio ires janellas de
peitoril e tres mezzaninos, portadas de
cantaria seguindo-se na parte do quintal,
um portão de ferro. As divisões consti-
tuem em commodos para familia, for-
rados e assoalhados e puxada com cozi-
nha ladrilhada, e no quintal, uma cober-
tura em fórma de meia agua, abrigando
tanque para lavagens, caixa para agua,
chuveiro e W. C. ladrilhado. O predio
mede de frente seis metros e 65 centime-
tros por 14 metros *e 40 centirnetros de
fundes e puxada com quatro metros e 80
centime-tros de comprimento por dons
metros e 70 centimetros de largura, me-
dindo o terreno pertencente ao predio,
quatro metros e 80 centimetras de fren-
te, canto em recuo com dons metros e
40 centimetros e de extensão pela face
da rua Joaquim Meyer, 28 metros e 90
eentimetros, achando-se fechado por,
muros a confrontar com quem de direito.
fôr. A construcção é de vez de tijolo so-
bre baldrame de pedra. cal . a maeeeras
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de riga, indicando meiação a parede la-
teral d , reita. E' regular o 061ÁltIO de con-
servação. Avaliado o dito predi3 ema
terreno em IA :0C0eete.0. Assim, convido
a- todos os prçiendentes a comparecerem
no referido togar, dia e hora, para se rea-
lizar a prara. E para que chegue a no-
ticia a todos, mandei passar este e mais
dons de igual teôr, que serão publicados
pela imprensa e affixados na farina da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em 27 de jimbo dc 1923. —
E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, es-
cri • ão, o subscrevi. — Luiz A. de Sam-
paio nointt.	 (4.537)

Juizo de Direito da Quarta Vara t,
Civel

Fallencla .de M. Oureiro
. O escrivão,. Elmano Cardiin, commu-

nica aos credores da fallencia de M. Ou-
reiro, que se acham em cartorio, duran-
te e,in r.:o dias as relações e documentos
apresentados Pelos syndicos, para serem
examinados nelas interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accórdo s com
os §,$ 5" e 60 do art. 83 da lei a. 2.024
de 17 do dezembro de 1908, os quaes são
do tetir seguinte: § 5.° Durante esse pra-
zo de cinco dias, os creditas incluidos
naquellas,relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
Janela ou classificação; § 6.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro. 18 de julho de 1923. Pelo•'
escrivão, Antonio de Souza Coelho,
escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia da Companhia de Separes Pre-
visora Rio Grandense

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que, pelo
M. M. juiz Dr. Silva Castro, nos autos
da fallencia da Companhia de Seguros
«Provisora Rio Grandense', foi pro paga-
do até 14 de agosto prorimo o prazo para
'os credores da dita fallencia, se habili-
tarem perante os syndicos, na fórma da
joi. Rio, 17 de julho de 1923. — Pelo
;escrivão, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado.,

guizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados na fallencia de T. Gar-
bini & Garcia, na fórma abaixo:

7 O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz
de direito da Quinta Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que, por parte de Lucas 8G
Companhia, ex-syndico da fallencia de
T. Garbini & Garcia, lhe foi dirigida uma
petição, acompanhada de documentos,
pedindo juntar as suas contas. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
com o prazo de dez dias, pelo te& do
qual se citam os interessado- na fallen-
eia de T. Garbini & Garcia, para scien-
eia de que se acham em cartorlo, durante
'dez dias, para selem examinadas, as con-
tas prestadas por Lucas & Companhia, e

, apresentarem, dentro desse prazo, as im-
pugnações ou reclamações que entende-
rem, sob pena de, ,á revejiaase proceder
ptl/no for de _direito. E, para constar, pas-

s..

•
saram-se este e outros de igual Wire que
serão publicados e affixados, na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 12 de julho de 1923.
Eu, Alvaro Cunha, escrevente juramen-
tado, no impedimento °ocasional do es-
crivão, subecrevj. — Francisco avario
Alvim. (Estava legalmente sellado). —
Está conforme — Pelo escrivão, Alvaro.
Cunha. (4.479);

Juizo de Direito da Sexta Vara
Chiei•

Fallencia de A. Santos
AVISO AOS CREDORES

.Scientifico aos credores da falleneia
de A. Santos que as relações com decla-
rações o documentos apresentados peio
syndico se acham em- cartorio deste jui-
zo. durante o prazo de cinco dias, á dis-
posição dos interessados que quizerein
examinal-os, apresentando as impiiena-
ções que tiverem, nos termos dos §§ b5° o
60 do art. 83 da lei n. 2.024, de 1908,
abaixo: §. 5°. Durante esse prazo de cin-
co dias, os creditos incluidos naquellas
relações poderão ser impugnadas quan-
to á sua legitimidade, importância ou
classificação. Os credores sociaes pode-
rão reclamar quanto á inclusão eu clas-
sificação dos credores particulares dos
sacias. § 6°. A impugnação será eirigicla
ao juiz por meio do requerimento in-
struido com documentos, justitia.ações ou
outras provas. Rio, 18 de julho de 1923..
—O escrivão, João de Souza Pinto Ju-
nior,	 (4.581)

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O doutor Eduardo de Souza Santos,

juiz da 7° Preteria Criminal do Distri- '
-do Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou Can-
elido Pinto de Almeida corno incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Perta]. E
como não tenha sido possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente o cita e
chama a comparecer neste juizo no dia
36 de julho, ás 12 horas, afim de as-
sistir ao summario do processo e
acompanbal-o em todos os seus termos
até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito accusa-
do, mandou passar o presente edital, que
será affixado no legar do costume e pu-
blicado no Diario Official. Outrosim,
faz mais saber que as audiencias do
juizo são diarias e teem legar á avenida
Amaro Cavalcareti n. 157. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 17 de
julho de 1923. Eu, Rubenssung, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu,
José Damasceno Pinto de Mendonaa, es-
crivão, o subscrevi. Eduardo de Sou-
za Santos.

:n••nn

Juizo da Setima Pretoria Civel •
De citação aos credores incertos de Edu-

ardo Alves de Carvalho ou Eduardo
Marques de Carvalho, na fôrma abaixo
O Dr. José Linhares, juiz da Setima

Pretoria Civel, do District° Federal. etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

citação virem, que por este juizo e car-
torio do escrivão Henrique Ferreira de
Araujo,' que este subscrevo, corre uma
execução em que é autora Elvira Alves
,cle Carvalho e réo Eduardo Alves de Car-

valho ou Eduardo Marques de Carvalho,
ao qual se fez penhora, no seu quinhão
hereditario, no rosto dos autos de inven-
tario da baroneza de Villa Velha, que se
processa pelo cartorio do 1° Officio da
Provedoria e Residuos, em quanto che-
gasse e bastasse para o pagamento da
execução. Por isso são os termas passar-
sar-se precate:rio para levantamento da
quantia de 3:698$433, conforme conta
feita pelo respectivo contador; mas, em
conformidade com a pratica e estylo, co-
mo teem do ser citados os credores in-
certos, que possam ter direito ao le-
vantamento, por isso os hei por citados
para que, no prazo de 10 dias, que cor-
rerá da data da publicação e affixação
do presente edital, opponham quaesquer
artigos de preferencia que porventura
tenham á irnportancia a ser levantada, e
isto sob pena de passar-se precatorio de
levantamento - em favor da dita autora
Elvira Alves de Carvalho. Rio de Janeiro,
18 de julho de 1923. Eu, Arlindo Goulart
Alves. escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Henrique Ferreira de Araujo, escri-
vão, p subscrevi. — José Linhares.

(4.583)

TERMOS DE CORRAM
AINISTERIO DA JUSTIÇA is

GOCIOS INTERIORES
Corpo de Bombeiros do District°

Federal
N. 8	 LIVRO IA°, FOLHA 125 v.

Termo do contracto celebrado entre o
Corpo de Bombeiros e a firma Azeve-
do Alves, Rodrigues & Comp.
Aos dezeseis dias do mez de julho de

mil n6veoentos e vinte e tres compare-
ceu na Secretaria do Corpo o represen-
tante legal da firma Azevedo Alves, 'to-
drigues & Comp., estabelecida á rua do
Carmo numero cincoenta e tres, matri-
culada na Junta. Commercial e apresen-
tando o recibo do Thesouro Nacional,
provando ter Mn depositado a quantia
de 3:000$ para garantia do presente
contracto, declarou, em presença das
testemunhas abaixo assignadas, que o
assigna obrigando-se a firma a for-
necer, durante o corrente anno, os ar-
tigos abaixo especificados preferidos
de sua proposta apresentada na .concur-
rendia publica realizada a quatro de
maio do corrente anno, e que junta,-
mente com a respectiva acta foi publi-

_ cada no Diario Official do dia oito do
mesmo mez, sob as seguintes condições:

Primeira — A sellar, de accerdo com
a lei do sello em vigor, as contas que
apresentar, tendo sido o proporcional
cobrado neste termo.

Segunda — A fornecer todos os arti-
gos preferidos de sua proposta pelos
preços nella indicados, sendo todos de
1' qualidade e iguRes ás amostras ou
marcas.

Terceira — Entregar até o dia cinco
do mez seguinte a conta dos artigos
fornecidos no anterior, incorrgndo
multa de cem mil réis caso não o faca
dentro desse Prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos
constantes dos pedidos nos logare.s e
prazos noites indicados, e caso não o
faça, dentro desse prazo, applicar-se-
lhe-hão as multas e demais disposições
dos artigos tresentos e vinte e &te' a
tresentos e trinta do roEcularnent,o deee
,Gorpo, em visou,
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'; Quinta — O presente confrade .stra
-rescindido pelo cominando-, si o Mear
convenienee aos entereeses do Cn eses e
aos da Fazenda Publica, ou quaree se
derem repetidas faltas TM,' i a can Iras no-

' te, perdenne estas neste caso, a impor-
ta.acia, do uelsosen de garantia, e sem
direito em qualquer doe casos a -in-
demnizaeões po s preinizos, sejam gemes

- ferem as suas poscedencias.
seeta — À v• • i Ictente é ebr inaela a

fornecer aos afficiaee e ás praças, a di-
nheiro á vista, os artigos de que necessi-
tem pelos mestnos preços deste cen-
trado.

Setima — Este centracte só entra-
rá em vigor depois de registro pelo
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando e Governo por indemnização al-
guma, si aquelle instituto denegar o re-
gistro.

pitava — As despezas com o presente
contracto na importancig de 50:249$
correm por conta dee sub-ennaigneeões
abaixo mencionadas da verba trinta e
um do art. 2" da lei Remar° ouatro mit
seiscentos e trinta e dous, de seis de ja-
neiro do corrente anno, tendo Sido feito
o respectivo empenho, a saber: consi-
gnado ePessoal», sub-eonsignacão eFar-
demento para 800 praças, 50:249$000».
• E por estarem assim isocordee, Lavrou--
se este termo, que reei assignado pelo
f r. teneete-ceronel commanclante
rine. pele firma contractante e 'pelas
testemunhas.

Pelos seguintes preços: 	 -
Capote de panno com capuz_, um, réis

1188900 (cento e dezoito mil e noye-
centos réis); fardamento de panno azul
ferrete, um, 113900 (cento e treze mil
e novecentos ré s); lenço de algodão, hm,
1.8190 (mil cento e noventa reis). .So-
bre treá estampilhas develamente .inuti-
liza,das, no valor de 102e; estava escri-
ptoi : Quartel do Corpo de Bombeiros da
Capital Federal, em dezeseis de julho de
mil novecentos e vinte e tees. ___ Alfredo
Carneiro, tenente-coronel commandante
interino. — Por procuração de Azevedo
Alves, Rodrigues &, Comp., Carlos Me-
ehiera	 Tenertte-coronel graduado•
Antonio Fernandes. — Capto Ernesto
de Andrade. Confere. — Emygdio Dias
Vieira, 2° tenente secretario.

!V. 9 -de- Livro 44 — Folha 126 e.
Termo de contracto celeorado entre o

Corpo de Bombeiros e a firma Pimenta
de Comp.
Aos dezeseis dias do mez de julho de

mil novecentos e vinte e tres, eompare-
ceu na secretaria do Corpo o represen-
tante legal da firma Pimenta & Comp.,
estabelecida á rua da Quitanda numero
trinta e cinco. matricteada na Junta
Commercial, e, apresentando e recibo do
Thesouro starOsnal, provando ter abi de-
positado a quantia de 50e$ para garantia
do presente contreteio, declarou, em pre-
sença .das testemunhas abaixo ~iene-.

•egieegise o assigtia, obrigando-se á firma
a fornecer, -durante o c,ori ente arme, os
artigos abaixo especifitiados, preferidos
de sua proposta apresenSada na colusur-
;exila publica realizada a quatro de
melo do corrente arme .e que juntamente
com a respectiva acta Ni poolicada no
Diario Ornejai' do dia oitis tio mesme
mez, Sob as seguintes rendições:

Primeira — A seriar, tio accórdo creet
a' lei do sello em vigor, as contas que
apresentar, tendo sido 'o' proporcional
cobrado neste termo.
• . Segunda — A fornecer todos os arti-
sós preferidos. de sua proposta peies

.pregeg seija Indicados eendo todos de

primeira Qualidade e iguaes AS amostras
01.I. marcas.

Terceira — Entregar até o dia cmeo
mez seguinte a conta dá artigos Iur-

c.usziu anierier, incorrendo na muita
de ceie mil rels, caso na() o faça dentro
-desse prazo.

Quarta — Entregar 'todos os artigos
constantes dos ped •dos nos togares e
prazos nelles indicados,' e, caso nilid o
faça, dentro • desse - prazo. applicar-se-
lhe-ha as multas e demais disposeções
dos artigos treeentos • e vinte e oito- a
tresecies e trinta do regulamento deste
Corpo, em vigor.

Quinta — O presente contracto sere
rescindido pelo comrnando, si o julgar
convens:ente aos interesses do Corpo e
aos da Fazenda Publica, ou quando se
derem repetidas faltas pela nentractante,
perdendo esta, neste caso, a importanna
do deposito de garantia, e. sem . direito,
em qualquer dos casos, a indemnizações
por veiamos, sejam quaes forem 'as suas
procedencias.	 As-1	-

Sexta — A contractante é obrigada a
fornecer aos officittes e ás praças, a di-
nheiro á vista, os - artigos de que neces-
sitem pelos Mesmos • preços deste ceei-
&acto.	 -

Salm — • Este centrado s6 'entrara
em vigor depois de .registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizan-
do e Governo por indemnização alguma,
si aquelle instituto denegar o registro.

Oitava — As despesas com o presente
contracto, àa importancia de 7:936$000,

'correm por conta • das' sub-consignações
abaixo mencionadas ia verba trinta e
seni do artigo segunde da lei numero
quatro mil seiscentos .e trinta e dons.
de seis de janeiro do correote anuo,
tendo sido feito_ o respectivo em-
penhe. - a saber: consignação ePessoal»,
suh-consignaeão . eFardamento para 800
praças, 7:936$000a.

E. por -estarem . assim. a.ecordes, la-
vrou-se este termo, que vae assigoado
pelo tenente-coronel cornmandante _inte-
rino, pela firma • contratando e pelai
testemunhas.
• Pelos segaintes preços:
'Cuécae sie eretone diversos tamanhos,

uma, 48060 (quatro mil novecentos e
sessenta réis). lebre tres estampilhas,
devidamente inutilizadas. no valor de
108. estava eserinto: Quartel rio coroo
de Bembeiros • da 'Capi t al Federal, em
deeeseis de julho de. mil noveeerdos -e',
vires e tres. — Alfreda,-Coriwiro. tenen-
teecorond eommandante intrieino.
Por psoenraeão de Pimenta & Cinere,
Pedro . Alorei:a de Sooza. Tenentee
coronel gradi•sein Apionio . ,Fernondes. —
CaniSão Ernesto de Andrade. Confere. —
Etnygdio Dias Vieira, 	 tenente secre-
tario. •

•
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Termo do centrado Celebrado entre o
_ Corpo de Bombeirose e a fleme Mnraes,

Alves &Companhia;• .	 •
aos dezeseis dias .do mez de 'julho de

mil novecentos e vinte e tece compareceu
na secretaria do Carpo o 'representante
legal da firma Merece, Alves & Compa-
nha, estabelecida á Avenida Passo s ou-
mero ~sente e -seis, .matriculada na
jenta Ceininercial. e apresentando a re-
cibo do Thesouro ISlatsienat provande ter
ahi- depositado' a . grientia- de .200$. para
garantia do presente cortrae:o, declarou,
ein p-resença das testertmehae abaixo as-
&lanadas, que' o assigna, obrigando-se a
firma a iornecer, durante o ~tente lin-, •

no. os artigos, abaixe especificados pre.
feridos de sua proposta apresentada na
concorrencia piibliea realizada a quatro
de maio do corrente armo, e que junta-
mele com a respectiva acta foi nuble
cada-ne Dimio Oficial do dia oito dot
incendi PI ez, sob as seguintes condições :5

Primeira — A sellar de accôrdo comi
a' lei do sello em vigor as cantas que
apreenitar, tendo sido o proporcional co-
breei', e esie termo.

:sei:solda -- A fornecer todos os artigos
preferidos de sua proposta pelos preços
noite indicadoe sendo todos de 1' quali-
dade e iguaes ás amostras ou marcas.

Terceira e- Entregar até o dia cinco do
rnez, seguinte a conta dos artigos forne-
cidos no anterior incorrendo na multa
de cem mil reis caso não o faça dentro
desse prazo.

(Parta — Entregar todos os artigos
constantes dos pedidos nos legares e pra-
zos licites indicados, e caso não o faça
dentro desse prazo, applicar-se-lhe-hao
as multas demais disposições dos artigos
tresentos e vinte e. oito a tresentos e trin-
ta do regulamento deste Corpo. em vigor.

Quinta — O presente contracto será re-
serenei, pelo comnriando si o julgar cone
veniente aos interesses do Corpo e aos
da Fazenda Publica, ou quando se de--
rem repetidas faltas pela contractante,
perdendo esta, neste caso, a importando
do deposito de garantia, e sem direito
em qualquer dos casos a indemnizações
por prejuizos, sejam quaes forem as suas
procedennias.
f Sexta — A contractante é obrigada g
fornecer aos officiaes e ás praças, a di-
nheiro á vista, os artigos de que necessi-
tem peais mesmos preços deste contra-
cto.

Setima — Este 'contracto só entrará
em vigor depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas. não se responsabilizan-
do o governo 'por indemnização alguma,
si aquelle instituto denegar o registro'.

Oitava — As despezas com o presente
centrado, na imporsancia de 3:456$: Core.
rem por conta das sub-consignações
abaixo mencionadas da verba trinta e um
do art. 2° da lei numero quatro mil seis-
centos é trinta e doo, de seis de janeiro
do-corrente anuo, tendo sido feito o • re-
spectivo empenho, a saber: Consignação
cPessoaleSeb-consignação (Farda-
mento, para 800 praças, 3:4568000. •

E, por estarem assim acaireles, lavrou-
se este termo que vai assinado pelo Srs
tenente-coronel commandante interincid
pela firma contractante e pelas testei:tons

Pelos seguintes preços:
Collarinhos, liversos tamanhos, - •
' um, mil e oitenta. réis 	  IMO

atire cinco estampilhas devidamente
inutilizadas no valor de 188200, estava
escripto: Quartel do Corpo de Bombei-
ros da Capital Federal, em dezeseis
julho de mil novecentos e vinte e tress-e
oireedo Carneiro,- tes ente-coronel com-
maildante interino. — Por procuraçãci
de. Moraes, Alves & Companhia, Vieente5
Rogone. — Tenente-coronel graduado
Antonio Fernandes. — Captai) Ernesto',
de Andrade. Confere, Emygdio Dias, ,Viek.
na, e° tenente secretario. 	 s

•n•••••n=1111
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Termo. de con tracto celebrado entre: d
Coroo de Bombeiros e a firma . Luiz-

- Mendonça & Companhia
"Aos dezeseis dias do mez de julho dej

mil novecentos e vinte e três e.ompare-
ceu na secretaria do Corpo o represene •
tante legal *da firma Luiz • Mendonça .4%
Companhia; estabelecido tt rua da Anu*.



dega numero noventa e sete, n.atricula-
.da na Junta Commercial 9 apresentando
o recibo do Thesouro Nacional, provan-
do ter ahi depositado a quantia de-reie
-1:000$ para gatantia do presente coa-
„tudo, declarou, em presença das teste-
munhas abaixo assignadas, que o asai-
giaa, obrigando-se a firma a fernecer.
durante o corrente asno, os artigos-abai-
xo especificados, preferidos de sua im-
posta upresentada na concurremea pu-

• blica realizada a quatro de maio do cor-
rente anuo, e que juntamente eom a re-
spectiva acta foi' publicada no Diario
Ornejai do dia oito do mesmo niez, .sob
as seguintes condições: .

Primeira — A sellar de aceóráo com
ea lei do sello em vigor is coetas que
apresentar, tendo sido eo proporcional co-
brado neste termo. 	 •
” Segunda — A fornecer todos or arti-
gos preferidos de sua proposta pelos
preços nella indicados; Sendo todos de
primeira qualidade e eguaes 'ás amos-
eras •ou marcas. • •

Terceira -- Entregar até o dia cinco
do mez seguinte a 'conta dos artigos- for-
necidos no anterior, incorrendo na mul-
ta de cem mil réis caso não o raça den-
tro .desse prazo.

Quarta — Entregar todos 'os artigos
constantes dos pedidos nos legares e
prazos nelles indicados, e caso não o
faça, dentro desse prazo, appLcar-se-
lhe-ha as multas e demais, diepesictioa
dos artigos tresentos e vinte e oito -a
tresentos e trinta do regulamento deste
corpo, em vigor.

Quinta O presente contracto será
rescindido*. pelo commando si o julgar
'conveniente aos interesses do corpo e aos
da Fazenda Publica, ou quando se de-
rem repetidas faltas pela contractante,
perdendo esta, neste caso, a importancia
do deposito de garantia, e eem direito
em qualquer dos casos a indemnizações

•por prejuizos, sejam quaes forem as ,suas
precedencias.	 5

Sexta — A contractante é obrigada a
fornecer, aos officiaes e ás praças, a
peleiro á vista, os artigos de que necee-
eitem netos mesmos preços deste ,cen-
tramo.

Setima, — Este contracto entrare
em vigor depeis de registrado pelo . Tri-
bunal de Contas, não he responsabilizan-
do o governo por indemmzação alguma,
si aquel/e instituto denegar o registro,

Oitava — As despezas com o presente
contracto, na importancia de 17:6008,
correm por conta das sub-consigreacões
abaixo mencionadas da verba trinta e

- um do art. 2' da lei numero Teatro mil
seiscentos e trinta e deus, de seis de ja-
neiro do corrente anno, tendo sido feito
o respectivo empenho, a saber: consigna-
°e° (Pessoal», sub-consignação eFarda-
mento para 800 praças, 17:600$.e. E, por
estarem assim accordes, lavrou-se este
ttermo, que vae assignado pelo Sr. te-
gente-coronel commandante interino, peia
firma contractante e pelas testemunhas.,

e Pelos seguintes preços:
' Camisas de morim, diversos tainanhoe,
uma, e$400 (oito mil e quatrocentos
reis); meias de algodão, diversos tama-
nhos, par, 0300 (mil e tresentos:réie)...

Sobre quatro eitamakihes devidamente
•.,inutilizadas no valor de 36$ estava es-

cripto. Quartel do Corpo de Bombeiros
da Capital Federal, em dezeseis de julho

3de mil novecentos e vinte e ires. At-
fredo Carneiro; tenente-coronel scorneeau-
_dente interino. — Por procuenteão de
:Suis Mendonça & Companhia Salvador
Podes.— Teneute-Ooronel geadua(!o,	 Mi-

tenho. Fernandes. —. Capitão ErnRsto de
And5 de. Confere. — Entygdio Dias Viei-
ra,	 tdnente secretario.

N. 12 — ievao 11°	 FOLHA 129v.
Termo do contracto ceelebrado -entre o

Corpo. de Bombeiros e a firma M.
Araujo & Comer.
Aos dezeseis dias do mez de julho de

mil novecentos e ires compareceu na Se-
cretaria do Corpo, o representante legal
da firma M. Araujo & Comp., estabelecida
á rua 7 de Setembro numero cento e um
matriculada na Junta Commorcial e apre-
sentando o recibo do Thesouro Nacional,
provando ter ah i depositado a quanta de
2008000 para garantia do presente con-
tracto, declarou, em presença das teste-
munhas abaixo assignadae, que o assigna,
obrigando-se e firma a fornecer, durante
o corrente anno, os artigos especificados
preferidos de. sua proposta apresentada
na concurrencia publica realizadaqua-
tro de maio do corrente anuo, e que jun-
tamente. com a respeetiva acta foi kpubli-
cada noDiario ()Metal do dia oito do

•meemo mei, sob as seguintes condições:
Primeira — A sentir de aceordo com

a Lei do selio em vigor as contas que
apresentar, tendo sido o proporeional co-
brado neste termo.

Segunda — A fornecer todos os artigos
, preferidos de sua proposta pelos preços

nella indicados sendo todos de primeira
qualidade e eguaees ás amostras ou mar-
cas.	 '	 •	 .

Terceira — Entregar até o dia cinco do
mez seguinte a, conta dos artigos forneci-
das no anterior, incorrendo na multa de
cem mil reis caso não o faça dentro desse
prazo.	 , --

Quarta Entregar todos os artigos
constantes dos pedidos nos legares e pra-

1 zos nelles indicados, e caso não o faça
dentro desse prazo, applicar-se-lhe-á as
multas e demais •disposições dos artigos

•tresentes h vinte e oito a trezentos e trinta
do Regulamento deste Corpo, em vigor.

Quinta — 0,, presente contracto será
rescindido pelo commande si o julgar eon-
veniente aos interesses do Corpo e aos da
Fazeneda Publica, ou quando se derem
repetidas faltas pela contractante. per-
dendo-esta, neste caso, a importanda de
deposite de garantia, e sem direito em
nuainuer dos casos a indemnisaçõee por
preietizoe rejam quaes forem as suas pro-
cedencias.	 •

Sexta A contractante é obrigada' a
fo'necer aos officiaes e ás praças, a di-
theiro á vista, os artigos de seue ReCeSSI-
Wri pelos snecmos preços deste contracto.

Seliiva —Este contracto se entrará em
vigor rd:oois de registrado pelo Trib••nat
de Contas, não se responsabilizando o Go-
vereo indemnisação alguma, si aque.
le instiluia denegar o registro.

Oitava -- As despem com o presente
•con,tracto ra importando. de 2:/00$0e
co erem oor onta das seb-consigtiações
abaixo mencionadas da verba trinta e um
do art. 2' da lei numero quatro mil seis-
centes e &alta e dois, de seis de janeirs
de corrente nno, tendo sido feito o res-
pectivo empenho, a saber..

Consignação Pessoal ' 	 -

Subt-consignação (Fardamento
para 8t)l) praças .	 . 2:4008000•
E, por estarem assim amardes lavrou-

% este termo qu'e vae aseignaao pelo te-
nente-coronel cemraa dente, interino,
pela firma centra* e Peias teste-
inunhaes. . •

•
Pelos seguintes preços
Capacetes de couro, typo d. dimensões

iguaes ao modeleo, um (deze-
sete mil réis) . . . 	 .	 178000

•. Sobre tres eestampilhas devidamente
inutilizadas no valor de 68000 estava
escripto: Quartel do Corpo de Bombei-
ros da Capfta/ Federal, dezeseis de julho
de mil novecentos e vinte e tres.
Alfredo Carneiro, tenente-coronel com-.

• mandante interino. — P.p. M. Araujo ic
Com, João Pereira de Siqueira. — Te-
nente-coronel graduado Antonio Fernan-
des. — Capitão Erneeto de Andrade.

• Confere.	 Emygdio Dias Vieira, g0
nente secretario.	 •

n ri. 13 — LIVRO 11° — FOÉHÁ .13(1 V.
Termo do contracto -celebrado entre k5

Corpo de Bombeiks e a firma Fer-
reira, Souto et Companhia.	 .
Aos dezeseis . dias do mas de julho de

mil novecentos e vinte e tres compare-
ceu na Secretaria do Corpo o represen-
tante legal da firma Ferreira, Souto ds
Companhia, estabelecida á rua Fonseca
Telles, numero dezoito, matriculada na
Junta Commercial, e apreseetando o re-
cibo do Thesouro Nacional eme vando ter
ahi depoSetado a quantia de 2:000$000,
para garantia da presente contracto, de-

- clarou. em presença das testemunhas
abaixo assignadas, que o assigna, 'obri-
gando-se a firma a fornecer, durante o
corrente armo, os artigos abaixo especi-
ficados preferidos de sua proposta apre-
sentada na concurrencia publica reali-
zada a .quatro de maio do corrente armo.
e que Juntamente com a respectiva acta
foi penuda no Mario Ornejai do dia
oito do mesmo - mez, sob as seguintes
condições:

Primeira — A sellar de aceerdo com
a lei do sello em vigor as contas que
apresentar, tendo sido o proporcional
cobrado neste termo.

Segunda — A: fornecer todos os arti-
gos preferidos de sua proposta pelos
preços nella indicados sendo todos de
1 • qualidade e eguaes 'ás amostras ou
marcas.	 .

Terceira — Entregar até o dia cinets
de mez seguinte a conta dos artigosjor-
necicles no anterior, incorrendo na multa
de cem mil reis caso não o faça dentro
desse prato.

Quarta — Entregar todos os artigos
constantes dos pedidos nos legares o
prazos nelles indicados, e caso não o
faça, dentro desse prazo. applicar-se-
lhe-hão as multes e demais deeposiçães
dos artigos Iresentos. e vinte e este a
tresentos e trinta do Regulamento deste
Corpo, em vigor.

Quinta — O presente contracto será
rescindido pelo cominando si o julgar
conVeniente aos Interesses do Corpo e
aos da Fazenda Publica, ou quando se
derem repetidas faltas pela centractan-
te, perdendo esta, neste caso, a impor-
tanda do deposito de garantia, o seml
direito em qualquer dos cases a indem-
nizações por prejuizos, sejam quaes 'fe-
rem as suas procedencate. e

. Sexta — A contractante á obrigada 6
fornecer aos officiaes e ás p 	 s, a die
nheiro á vista, os artigos de 	 necegte
sitem pelos mesmos preços esta cace
traRto.

Setiffie. ,-- Este centrado sé entrar
me vigor depois de registrado Pel

Tribunal de Contas, não st responsah*

II

Usando o Governo por indemniza* al..
goma, si aquelle inatituts denegar
gistro. •	 . e-.	 uri
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Oitava — As despezas com o pre-
sente contracto na importancia de .réis
39:780$, correm por °tinta das sub-
consignações abaixo mencionadas da
verba trinta e um do art. 20 da lei nu-
mero quatro mil seiscentos e trinta e
dous, de seis de janeiro do corrente
anno, tendo sido feito o respectivo em-
penho, a saber. Consignação "Pessoal",
Sub-consignação "Fardamento para 800
praças, 39:780$-00C. E, por estarem
assim accordes, lavrou-se este termo que
va,o assignaclo pelo Sr. tenente-coronel
commandante, interino, pela firma con-
tractante e pelas testemunhas.

Pelos seguinte preços:
Botinas de couro de vaqueta c/elas-

tico, inteiriças, par 198890 (dezenove
mil oitocentos e noventa reis); botinas
de lona branca, "c/elastico, inteiriças,
par, 198890 (dezenove mil oitocentos e
noventa réis). Sobre Ires estaanpilhas
devidamente inutilizadas no valor de
805000, estava escripto: Quartel do
Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral, Jezeseis de julho de mil nove-
centos e vinte Ires. — Alfredo Carneiro,
tenente-coronel commandante interino.
— Ferreira Souto & Companhia. —Te-
nente-earonel graduado, Antonio Fer-
nandes. Capittic Ernesto de Andrade.
Confere. -- Emygdio Dias Vieira, 20 te-
nente secretario.

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

Contracto celebrado com a firma Medei-
ros Sartore & Companhia, para a in-
stallação de urna bomba electrica para
abastecimento de agua ao edificio do
Estado Maior da Armada e Directoria
do Expediente.
Aos dezeseis dias do mez de julho de

mil novecentos e vinte e Ires, compare-
ceu nesta secretaria da Inspectoria . do

, Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
o senhor Luiz Medeiros Sandra, como
soei° da firma Medeiros Sartore & Com-
panhia, o qual, com o senhor vice-almi-
rante Pedro de Frontin. inspector do re-
ferido Arsenal, se ajustam de accardo
com as disposições do Codigo Je Conta-
bilidade Publica, para a installação de
uma bomba electrica para melhorar o
abastecimento de agua ao Estado Maior
da Armada e sanar a falta de agua na
Directoria do Expediente, conforme pra-
posta acceita pelo excellentissimo senhor
ministro da Marinha, por despacho de
primeiro de junho de mil novecenSoi e
vinte e tres, lançado no officio numero
cento e quarenta e cinco, da mesma data,
da Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, e apresentada pela ad'e-
rida firma na concurrencia administra.-

- Uva para esse fim aberta nesta inspe-
ctoria, em doze de junho de mil nave'-
centos e vinte e tres, mos termos do dis.
posto no artigo setecentos e sessenta e
tres e paragraphos do já citado Codigo
de Contabilidade Publica. Pelo presente
contracto fica a firma Medeiros Sartore
.de Companhia, obrigada á fiel observan-
cia do que nelle se contém, debaixo das
seguintes condições :
• Primeira — A firma Medeiros Sartore
s& Companhia, para todos os effeitos,
Oassa a ter no presente contracto a deno-
minação de "Contractantea e assim se

'obriga a executar os trabalhos constan-
~	 01a148U1.4 Segunda deste contractoe

Seguncia — Os trabalhos a serem exe-
cutauus são os previstos na relaçao que
lhe foi apresentada por esta inspectoria,
e constam do seguinte: Instattaçao de
unia bomba electrica para melsiorar o
abastecimento de agua no Estauo-Maior
da Armada e sanar a falta de agua ria
Directoria do Expediente. Entrada para
a caixa. Cinco metros de tubo ae ferro
galvanizado de uma pollegada. Tres cur.
vas de ferro galvanizado de uma polia-
gada. Um T de ferro gaivanizaOo de urna
pollegacla. Unia união de ferro galvani-
tacto de urna pollegacla. Uma torneira de
boia de ferro de uma pollegada. Ladrão
da caixa. Seis metros de tubos de ferro
galvanizado de uma pollegada. Tres cur-
vas de ferro galvanizado de uma polia-
gada. Um ladrão de latão de uma polia-
gada. Aspiração da bomba. Seis metros
de tubo de ferro galvanizado de urna
pollegada e um quarto. Cinco curvas de
ferro galvanizado de ama pollegada e um
quarto. Uma união de ferro galvanizado
de uma pollegacla e um quarto. Descarga.
Vinte e cinco metros de tubo de ferro
galvanizado de uma pollegada e um
quarto. Cinco curvas de ferro galvani-
zado de uma pollegada e um quarto. Uma
união de ferro galvanizado de uma pol-
legada e um quarto. Aviso da caixa.
Vinte metros de tubos de ferro galvani-
zado de uma poliegada e um quarto. Seis
curvas de ferro galvanizado de uma pol-
legada e um quarto. Uma união de ferro
galvanizado de unia pollegada e um
quarto. Uma bomba electrica. uma caixa
de ferro para mil e duzentos litros, com
os dons respectivos consolos. Quinze es-
capulas para tubo de uma pollegada.,
Doze escapulas para tubo de uma palie-
gada e um quarto. Ramal da caixa do
agua do Estado-Maior da Armada para a
Directoria do Expediente. Vinte meiros
de tubos de ferro galvanizado de Ires
quartos. Cinco curvas de ferro galvani-
zado de Ires quartos. Um joelho de ferro
galvanizado de Ires quartos. Uma união
de ferro galvanizado de Ires, quartos.
Torneira com bola, de pressão, de tres
quartos. Ligação do motor electrico
bomba. Estes trabalhos serão executados
no prazo . de sessenta dias uteis. a contar
do quinto dia depois deste contracto re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e pela
importancia de seis contos duzentos e
quarenta mil réis (6:240$000).

Terceira— A contractante terá de ini-
ciar os trabalhos a que se refere a clau-
sula segunda dentro do prazo de dez dias,
a contar dg dia do registro deste con-
tracto pelo Tribunal de Contas, o que
não feito, constituirá motivo bastante
para . a rescisão do mesmo e a iinposi-
ção da muita de tresentos e doze mil
reis (312$), correspondente ao valor
da caução-que deixa de realizar, á vista
do artigo setecentos e setenta paraara-
pho segundo do Codigo de Contabilidade
Publica.

-Quarta — No caso de paralysação dos
trabalhos por motivo de greve geral ou
epidemias, não será levado em conta o
tempo em que durar quaesquer dessas
anormalidades, devendo, porém, a contra-
ctante, por eseripto, notificar a resaeito,
a Inspectoria de Engenharia Naval, a
quem compete a fiscalização das obras do
Ministerio da Marinha na industria @ar-
•icular, de conformidade com o aviso
numero dous mil cento e oitenta e seis,
de dez de maio de mil novecentos e vinte
e tres.

Quinta — No caso de fallencia da
contractante cessarãb, immediatamente,
toglas  as obrigaçOep 4:leste contraçto_,_

Sexta — As obras serão dirigidas pela
conLractante ou seus prepostos, ficandos
porém, obrigada a sIspenaar operarias ou.
encarregados, que, pelo fiscal do G'over-
ao junto as obras, sejam julgados ele-
mentos nocivos aos trabalhos, fican-
do, tambem, a cointractante obrigada a
fazer poa sua conta exclusiva, todas as
despezas relativas a andaimes, transporte
de material e outros quaesquer daspen-
dias que se relacionem com os trabalhos,
que ora lhe são confiados.

Setiraa — Fica a contractante obriga-
da não só a desmanchar e refazer, sem
augmento cte despeza por parte do Go-
verno, os trabalhos que tiver executadda
e forem rejeitados pela sua má execução, •
como tambern a recompor por sua conta
todos os estragos causados em qualque
dependencia do Estado Maior da Armada
ou da Directoria do Expediente, em can.-
sequencia do desleixo ou impericia
SOU pessoal.

Oitava — Incorrerá a contraetante na"
multa tie um decimo por cento da im-
portanaia total, isto é, sessenta e dous
mil e quatrocentos reis (6291400) diaracss
si não terminar as obras no prazo esta-
tuido na clausula—segunda.

Nona — Ao Governo fica reservado o
direito de introduzir nas obras constan-
tes da clausula—segunda--as modifica-
ções que julgar convenientes, n que fará
com a necessaria antecedencia. Si do
taes alterações resultar au a

b
mento de dea-

peza, caberá ao inspector de Engenharia
Naval providenciar a respeito, de modo
que a contractante seja indemnizada da,
importancia decorrente das mesmas alte-
rações.

Decima — A habilitação ata contra-
cante oara o seu pagamento, que será,
feito de uma só vez, ficará dependente
da acceitação definitiva, por parteada
fiscalização dos trabalhos a que se obri-
ga no presente contracto.

Decima prameira — O material a em-
pregar nas Oras a que se obriga a non-
tractante, será todo de primeira quali-
dade.

Decima segunda — O presente con-
tracto sõ terá vigor depois de devida-
mente registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não cabendo ao Governo reaponsabi-
lidaue no caso de tile ser negado regis-
tro pelo citado Tribunal e, assina nesse
caso, a contraetante não terá direita a
qualquer indemnização por prejuizos
que lhe possam advir coas agalana deci-
são.	 •

Decima terceira — Fica a despeza re-
lativa ás obras constantes deste contracto
e a cuja execução se obriga a cantra-
ctante emitiadracia na verba tOitava
Material — Obras, do exercido finan-
ceiro de mil aovecentos e vinte e Ires,
para o que já se acha devidamente em-
penhada a importancio de seis contos
duzentos e quarenta mil reis 	
(6 :2l0$000.).

Decima quarta — Para os• devidos
effeitos o domicilio legal contractante
é o em que se acha installado a sua sede
commercial sita á rua Theophilo Ottoni
numero cento e quarenta e dous, nesta
Capital. Para os devidos fins e todos os
effeitos previstos em lei e fiara della, foi
por mim, Carlos Cardoso de Paiva, se-
gundo official da Secretaria da Inspecto-
ria do Arsenal de Marinha o Rio do
Janeiro; lavrado o presente contractos
que, depois de lido e julgado conform64
gelas fortes .contractantea, é por allasi,
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Velas testemunhas assignadad para intei-
ra validade do que acima lica dito.
Inspeetoria da Arsenal cio ?durinha dá
Rio de Janeiro, em dezeaeis de juta() da
anil novecentos e vinte e tres Eatava der
vidam ente ,estampi deado e inutilizadaa
estampilhas no 'Valor total de quatorze
mil reis, com a Cata supra e as duas ae-
signaturas—Peti?o de Frontin. — Medei-
ros Sw-tore te Companhia. Testemunhas:
Mayrink Veiga & Companhia. — Prado
,Peixoto & Companhia. Secretaria da
Inspeetoria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, 16 de julho 'da 1923.
Confere. — M. Pessoa de Mello, secreta-
rio. — Mario da Anniunciagdo Maia, da-
otylograpba.-

Contracto celebrado com -a- firma Medi-
vos Sai 1: 1 V0 & Companhia, para a In-
seauaaati de urna bomba electrica para
abadecimento tio agua ao edifício ,do
Estado Maiar da Armada e Directoria
do Expediente.	

•
Aos dezeseis dias -do mez da julho de

mil novecentos e vinte e tres, compare-
ceu nesta secretaria da Inspectoria•do
Aaacnal de Marinha do Rio de Janeiro.
o :ellP_Or Luiz- Medeiros Sartore, como
surjo ia firma Mealeiros Sanai* &:Cem-
pankila, o qual, com o senhor vice-almi-
rante Pedro de lerontin. inspector do re-
ferido Aesenal, se ajustam . de a.ceardo
com as disposições do Codigo da Conta-
bilidade Publica, para a instarlação -do
uma bomba &cataias para melhorar o
abaste' cimento de agua ao Esla.do Maior
da Armada o sanar a falta de agua na
Directoria do Expediente, conforme pro-

.

posta amena pelo exceli:mussitem-senhor
ministro da Marinha, por despacho da
primeiro de junho -de mil novecentos e
vinte e troa, lançado no officio mimara
cento e quarenta e Gineta' da mesma data,,
da Inspectoria do Arsenal de Marinha -do
Rio de Janeiro, e apraseniada pela rafe-.
rida firma na concurrencia administra-
tiva para -esse fim aberta nesta ¡cape-
atonia. em doze de junho de mil nove-
centos e vinte e tres, nos termos do dis-
posto n.o aatigo setecentos e sessenta •e
ires e paragraphos do já citado &Migo
de Contabilidade Publica. lezdo préermte
contracto fica a firma Medeiros Sartore
de Companhia obrigada á fiel tabservan-
eia do que nana se cantérn. debaixo das
seguintes condições:

Primeira — A firma ai-adobam Sartore
de Companhia, para todos os effeitop,
passa a ter no presente cantraele a uullo-
ininaoão de "Contraeiatalesa e asam
briga a executar • os trabalhos-- aulas tala-

ee8 da clausula- segunda deste coup:acto.
Segunda — Os trabalhos -a serem exe-

cutados são os previstos na Te:adile ,que
lhe foi apresentada por esta indiaetoria,.
e constam do seguinte.: Instaitação -de
suma bomba electrica para melhorar o
abastecimento de agua no Estado-Maior
da Armada e sanar. a falta -de agua-na
Directoria do Expediente. Entrada para
a caixa. Cinco metros de tubd de ferro
galvanizado de uma pollegada. Tres cura
-vas de ferro galvanizado do urna polia-
gada. Um T de ferro galvanizado-de orna
poliegada. Unia união de ferro galvani-
irado de uma pollegada. Uma torineira de

iboia de ferro de uma pollegada, Laxarão
da caixa. Seis metros da. tubos de forro,da

	 de uma pollegada. Troa tur-
. vas de ferro galvanizado de unea pane-
' garia. Um ladrão ale, latão de. inka
sada. Aspiração da bomba.. Seis Metros

DIARIO OFTIOIAL

do ante Ge . ferro galvanizado de • uma
pollagalla e um quazao. Cinc-o curvas de
fel.") 64 vaLut4o ..ue uma pollegacia e um
quarto-. ama umeto de ferro galvanizado

. de uma paaeaaaa e um quarto, Descarga.
Vinte e eulëo metros de tubo de ferro
galvanaaa„a de uma pollegada e um
quarto. adro curvas de ferro galvani-
nado de uma pai-legada e um quarto. Uma
união de ferro .gadvanizado de uma pai-
Legada e um quarto. Avião da caixa.
Vinte metros de tubos de ferro galvani-
tacto cia uma poilegada e um quarto. Seis
curvas de ferra...galvanizado de uma pola
legada e um quarto. Uma união de ferro
ga:vanizado de uma pollagada e um
quarto. Unia bomba electricia uma caixa
de ferro para mil e duzentos litras, com
os dons respectivos consolos. Quinze es

-capulas para tubo de unia pollegada,
Doze escapulas para tubo de uma polle-
garla e um quarto. Ramal da caixa de
agua do Estado-Maior da Armada para a
Directoria do Expediente. Vinte metros
de. tubos de ferro galvanizado de Iras
aviários. Cinco curvas de ferro galvani-
zado de troa quartos. Um joelho de ferro.
galvanizado de Ires quartos. Uma união
de férro galvanizado de - Ires quartos.

r Torneira com boia, de pressão, de iras
quartos. Ligação do motor electrico da
bomba. Estes trabalhos serão executados
no prazo de sessenta dias uteis, a contar
do quinto dia depois (leal*, contracto re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, e pela
importancla de seis contos duzentos e
quarenta mil reis te:2403000).

Terceira--.A Contractante terá de ini-
ciar os trabalhos a diie se refere a clau-
sula sege/ida dentro elo prazo de der dias
a, contar do dia do registro deste coa-
teacto pelo Tribunal. -de Contas, o que
não feito, 5artituirá motivo eatetante
para a rescisao do mesmo e a imposi-
ção da multa de tresentos e tiozç mil
reis (312$), correspondente RO valor
da canção que deixa de realizar, á -vista
do artigo setecentos e setenta. paragra-
pilo segundo do Codzigo de Contabilidade
Publica.	 .•

Qual-ta a-- No caso ate paralyaacão dos
trabalhos por motivo de greve :geral ou
epidemias, -não será levado era conta o
tempo era que durarem quaesquer dessas
anormalidades, devendo, porém, a contra.e
ctante, por oscripto, notificar a respeito,.
a Inspectoria de Engenharia" Naval, a
Miern compete a fiscalização das obras do
Ministerio da : Marinha na industria par-
ticular, de conformiaade com o . aviso
nurzeero dons mil cento e oitenta e seis.
de dez-de maio de mil novecentos e vinte
e Ires.

Quinta — No caso de fallancla da
contractante cessarão, immediatamente,
todas as obrigações -deste contracto.

Sexta , — As obras serão . dirigidas pela
tontraclante ou seus peepostos, ficando,
porém, obrigada a eispensar operarias ou
-encarregados, que, peio fiscal da Geyer-
no junto ás obras, aajam julgados ele-
mentos nocivos aos " trabalhos, Vcana

-do. tamberei, a contractante obrigada, a
fR7.."7par- sua conta exclusiva, todas as
do-acaea raeativaa a aridainees, transporte
da. nadarial e outros quaesquer disp.en-
dias dao se relacionarei com os trabalhos,
que c'-o lhe são confiados.

Satima -a- Fica a contracta-sito obriga-
da não só a desmanchar e refazer, sena
atiatnanto deapeza por parte do -Go-
*V-exwo, os trabalhos que tiver executado
e forem rejeitados pela sua má execução,
cOmd_tantem, a recompor por sua conta

todos os eatragoi causados em 'qualquer
dependencia do Estado Maior da Armada
ou da Directoria do Expediente, em eOlb.
sequencia do desleixo ou impelida do
seu pessoal.

Oitava — Incorrerá a contractante na
multa de um decimo por cento da fui:.
portancia total, isto' é, sessenta e douti
mil e quatrocentos reis (Ø2/3400) diarins,
si não- terminar ;as obras no prazo esta-
tuid na clausula—seguncea.

Nona — Ao Governo fica reservado O
direito de introduzir nas obras constan-
tes da clausula—segunda—as • -modifica-
ções que julgar convenientes, o que 'fará
com a necessaria antecedencia. Si de
taes alterações resultar augmento de des-
peza, caberá ao inspector de Engenharia
Naval providenciar a respeito, de modo
que a contraetante seja indemnizada da
importancia decorrente das mesmas alte-
raçaes.

Decima — A habilitação da contra-
cante para o seu pagamento, que Será

-feito de uma- s6 vez, ficará dependente
da aceettação definitiva, por -parte da
fiscalização dos trabalhos a que se Obri-
ga no presente contracto. 	 e.*	 •

Dacirna primeira — O Material a em-
pregar nas obras a que se obriga- a Con-
tracente,.. será todo de primeira quali-
dade.

Decima segunda — O presente con-
tracto só terá vigor depois de devida-
mente -registrado pelo Tribunal de Con-
aaa, não cabendo ao Governo responsabi-
lidade no asso de lhe ser negada regis-
tro pelo tilado Tribunal e assim, nesse
caso, a contradtante não terá direito a
-qualquer indemnização por prejuízos
que lhe possam advir com aquella faleci-
am.

Decima terceira ' — Fica a despcza re-
lativa ás obrae,constantes deste contracto
a a cuja execução se obriga a contra-
-ctante, enquadrada na verba aOitava —
Material a- Obras>, do exercido f Man-
cairo de mil novecentos o vinte e três,
para o que ja :O acha devidamente em-
penharia a importancia de seis contos
duzentos e quarenta mil reis 	

:24(4000,7 .
e Decima quarta — Para os devidos
aficam o domicilio legal a contractanto
é o em que se acha Mei aliado a sua séde
commercial sita á rua Theophiln Ottoni
numero cento e quarenta e deus. nesta
Capital. 'Pare os devidos fins e todos -as
..effeitas previstos em lei e feira della, foi
por mim, Carlos Cardoso de • -*Paiva, se-
vindo official da Secretaria da Inspecto-
ra do Arsenal de Marinha ceo Rio do
Janeiro, lavrado o presente contracto.
que, depois de lido -e julgado conforma •
pelas aartes contractantes, é por alias e
pelas iestemunhas assignado, para intei,
na vaadade do que * acima fica dito.
Irepactotia do Arsenal de Marinha da
Rio de Janeiro, em dezeseii de julho de
mil novecentos e vinte e ires. Estava de-
vidamente estampilhada) 'e inutilizadas
estamailhas no valor total de quatorze
rol' - e is, com a a'ata supra e as duas as-
s'e a dit eas—Pedro de Frontin. — Medei-
2-03 Sn .tore & Compaahia. Tastemunhas:
Nagrink Veiga & Componh.ia.	 Pradd
Peixoto & Companhia. Secretaria da
Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeira, 14 de julho da 1923..
Confere. — M. Pessoa de Mello, secreta-
rio. — Maria da Iiimanciaado Moia, da-

ctzlographa.
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IVHNISTERIO DA. GUERRA

.,Wreetoria Geral de Intendeneía
da Guerra	 •

nobo de contracto celebrado peta De.
^rgeria Geral de" Intendeneia da

Fi
, erra com os negociantes Wilson,

ng tt Companhia, Limitada, a ,So-
ciedade Anonyma Casa Pratt e A. A.
de Queiroz, para o fornecimento, res-
pectivamente, de um omeibus para

.. deseseis passageiros, uma maehina de
escrever clternington typo onze Be e
'dez archivos de madeira, tamanho of:.
140iQ, com quatro gavelets, de aceôrdo
com o desenho numero tres, cujas
propostas foram apresentadas em ses-
03 o da •ommiesão Permanente de2,p

ompras da Guerra,-realizada a dons
e maio do fluente anuo.

Aos onze dias do mez de julho çlo an-
elo de 1928 (mil novecentos e vinte e
Ires) compareceram nesta Directoria
Geral de Inteneencia da Guerra os ne-
gociantes Wilson, King & Companhia,
Limitada, Sociedade Anonyma Casa
iPratt e A. A. de Queiroz, estabelecidos,
respectivamente, á rua da Constitui cão
numero cesarenta e sete, rua do Ouvi or -
numero cento e vinte e cinco e rua Vis-
conde de Baena numero cento e cinco,
nesta Capital, afim de assignarem o pre-
sente terermo de Contracto>, para o for-
necimehto dos artigos abaixo menciona-
dos, de aecôrdo com as propostas apre-
sentadas á Commissão Permanente de
Compras da Guerra, na coneurrencia pu-
blica realizada em deus de maio ultimo,
e approvada pelo senhor ministro da
Guerra em despache de seis, exarada no
processo da Primeira Sub-directoria de
Contabilidade da Guerra, numero dons
mil cento e quarenta ainda de seis, e la-
vrado em ohcliencia ás ordens do senhor
general graduado Abrilino Pinto Ban-
deira, director geral de Intendencia da
Guerra, constantes do despacho exarado
no alludido processo a vinte e dous, tu-
do do mez de junho findo e sob as se-
guintes clausulas:

-Primeira — 'A alludida firma com-
mescla! Wilson, King & Companhia, Li-
mitada obriga-se a fornecer o seguinte
artigo: um onmibus para dezeseis pas-
sageiros, com partida automatica, mo-
tor cForde devidamente equipado, ias-
lunação eleetrica, acompanhado de dous

. Pneus, sendo um de trinta e deus por
quatro e meio ceord-spece e outro de
trinta por tres e meio ccorde duas ca-
nsaras de ar, sendo uma de trinta e deus
por quatro e meio e outra de trinta por
troe e meio; deus aros desmontaveis,
sendo um . de trinta e dons por quatro
e meio e outro de trinta por tres e meio
e um supporte para pneus, tudo de ao-
cerdo com a photographia e typo exis-
tentes nesta (directoria, prempto a fun-
eeionar, perfazendo o omeletes com to-
dos os pertences e aceessorios a impor-
(Lancia total de nove contos de reis
1(9:000$); a mencionada Sociedade Ano-
nyma Casa Pratt obrera-se a fornecer:
uma maehina de escrever, modelo onze
B, eilemington' por um conto lresentee
g cineoenta mil reis (1:3510-$) e o nego-
.ciante A. A. de Queiroz obriga-se a for-
necer: dez archivos de madeira tema-

tuhoeafficio, com quatro gavetas:, de ac-
côrdo ,com o desenho numero tres, a du-

entoa e dezenove mil e quinhentos reis
19$500), cada um, na importaneia to-

tal de dotie con!os cento e noventa e cin-
co mil reis (2:195e), perfazendo todos
pe grupos dos artigos deste «Termo de

eçoneeareoe 1  bpp,ort,agclide gozst melo"

quinhentos e quarenta e cinco mil reis
(12 :545$)

Segunda — Todos os artigos constan-
tes da clausula primeira serão de supe-
rior qualidade e iguaes aos typos ado-
ptados e eástentes nesta directoria, de-
vendo ser entregues nesta repartição,
correndo as despdas de entrega por con-
ta dos mencionados negociantes. 4 ao
e-citação do omnibus dependerá de pré-
vio exame e experiencia, elejas despezas
Lambem correrão po) conta do fornece-
dor, sendo o mesmo vehiculo garantido
por seis rnezes da data que fôr entregue
e dado como prompto.
, Terceira — Os prazos para los entre-

gas dos artigos de que trata o presente
«Termo de contracto», serão, no maximo
de dez dias para o enanibus e machina

- de escrever e de tious mezes para os ar-
chivos, a contar da data do registro des-
te centrado pelo Tribunal de Contas, po-
dendo os alludidos prazos ser prorogados
a juizo do senhor genetal director geral
de Intende-mia da Guerra, dentro de
corrente anuo orna vez que os contra-
ctantes justifiquem essa necessidade.

Quarta — Os negociantes Wilson,
King .Su Companhia, Limitada, Socieda-
de Anonyma Casa Pratt e A. A. de
Queiroz ficam obrigados a exibir, raspe-
ativamente. no acto da assignatura deste
*Termo de Contracto>, o. recibo das
cauções de um conto de reis (lretlesei),
um conto ^de reis (1:000e), e um conto
de reis (1 :Oen), depositadas na Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Guerra,
como garantia da fiel execução deste
«Terem de Contracte», das quase serão
tiradas as multas de dez e vinte por cen-
to sobre o valor total dos artigos não
fornecidos conforme as feitas commette-
das no forneeimenló por cada uma das
firmas commereicies signatarias do mes-
mo «Termo de Contracto'; e, no caso das
mencionadas ,cauções - não comportarem
as multas impostas, os negociantes con-

• tractantes ficam obrigados a entrar para
os cofres da União com a differença a
maior das mesmas multas que fôr

t	
pre-

ta para o complemento. da multa in-
gral, só podendo as referidas eauçees

ser levantadas depois de terminados os
compromissos eontractuaes, mediante au-
torização de Tribunal de Contas. As
eauçees feitas anteriormente á condir-
renda, para garantir a assignatura des-
te termo de contracto, serão restituidas
depois deste aásignado pelas firmas
commereiaes °entredentes e approvado
pelo Sr. ministro da Guerra.

Quinta — O presente termo de con-
tracto só produzirá todos Q3 seus effei-
tos, depois de approvado- pelo Sr. mi-
nistro da Guerra e` registrado pelo Tri-
bunal de Conta.% não se rceeponsebilizne-
do o Governo por indemnização alguma,
si aqtrelle instituto denegar o registro.

Sexta — Este termo de centrado é , la-
vrado e, vista do que' desp e ce artigo se-
tecentos e sessenta e quatro do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade da
União.

Setima — Conforme determinaeão con-
tida na lettra c do ertigo setecentos e
eetenta e cinco do .odigo de Contabili-
dade da União, declara-se que as desnee
zas com á acquisição dos artigos de que
trata este contracto correrão á conta da
verba quatorze, siefaterial», consignação
«Diversas despezas» e sub-ooneignação
trinta e uma. «Transporte de tronas, car-
gas, bagagens, etc.», para a acquisição do
omnibus; sub-consignação vinte e nove
edinstrumentes, utensilios, etc.», para a
machina de escrever, e consignação «Ad-
ministração Central> e sub-eonsignaçã.o
Drjuiejra, loira f1 :Expedjeale, e.14.»,

Directoria Geral de entendencia
Guerra, para a dos archives de madeira:

Oitava — Todo e qualquer artigo, con-
stante deste contracto que'rer rejeitado

. pela sua má qualidade, defeito de fabris,,
cação,' funcoionamento imperfeito atet
ainda por não se achar de adcôrdo com
os typos adoptados, será considerado não
fornecido, devendo ser substituido den-
tro de um novo prazo que fôr combi-
nado, eomtanto que esse prazo não ex- •
ceda do maximo de que trata a clausula
terceira deste termo de cone-acto.

Nona — Os negociantes Wilson, Eing
& Comp., Limitada, Sociedade Ahonyme
Casa Pratt e A. A. de Queiróz, signata-
rios deste teemo de contracto, reão en-
trando com os artigos dentro do prazo.
estipulado, e não prorogado, de amônia
com a clausula' terceira, incorrerão- . na
multa do dez por cento seere o valor, •
total dos artigos não enieegur:s; si, po-
rém, o excesso do prazo ler maior de
quinze dias, deverão pagar mais a multa.
de vinte por cento, ficando entendido
que, era qualquer dessee eeees, a multa
será imposta sem recurso aleum, salvo
caso de força maior, provado perante o
Sr. ministro da Guerra e acquieseencia
do Tribunal de Contas. Si não tiverem

' entrado cum es artigos quinze dias de-
pois de expirado 211:40lle ultimo prazo,além do pagamento dos vinte por ceeto,.
acima alludidos, terão e presente cem-
tracto rescindido, conforme estipulam os
artigos oitenta e oito e oitenta e nove do...
regulamento annexo ao decreto numero
tres mil cento e noventa e tres .de doze. •
de janeiro de mil oitocentos e^ noventas
nove, respeitadas as formalidades exigi-
das pelo artigo eincoenta e eiCeso db . Co-
digo de. Contabilidade da União.. Os are
tigos rejeitados por ima Quatia2dO, riãO
funccionamento ou ainda por driTerenea
dos typos, e não substituldoe dentro do
prazo- que fór marcado, conforme esti-
pula a clausule oitava do pree.ente con-
Irado, serão considerados não forneci-
dos, para applicação das penas;

Decima — São considerados casos de
forea maior para o elícito da clausula
nona: fallencias, incendies, naufeagioe,
retardamento de viagens, greves, revolu-
ções, guerras, e calarnidadee publicas,
não se podendo absolutamente eempre-
Under em taes situaçees ó-"retardamen-
to de entregas por effeito de rejeições de
artigos, nem outras cireuinseaneias eira
delles, eonforme determinações contidas
no aviso numero duzentos e quarenta, •
de quinze de agosto de mil novecentos é *
dez.

Undecima—Os eontractantes são obri-
gados a apresentar os documentos com-
probatorios de allegação do força maior,
afim de ser resolvido o caso pelo Gover-.
no, entrando previamente com a multa •
imposta.
•Duodecima — O pagamento dos arti-

gos deste termo de centrado será effee4
etuado na Directoria Geral d9 Contabi-
lidade da Guerra á vista clae facturase,
em quatro vias, devidamente selladas de'
aócôrdo com as leis- vigentes a apresen-
tadas a esta Directoria Geral de Inten-
dencia da Guerra, afins de serem prévia-
mente processadas.

Decima terceira.' — Os negoeiantee
King & Comp., Limitada, Sede-

dado Anonyma Casa Pratt e A. A. de
Queiróz, pagarão, 'respectivamente, ncre
acto da assignatura do presente termo. •
de centrado, as quantias de dezoito mil
reis (188000), quatro mil réis (48000) e
seis mil reis. (se$000), em estampilhas
fecleraes, como sellos proporcionaes tie
imeortancias do fornecimento que cada,
lema e.enunercial tem de .ef.fectuat., _
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t E, para clareza e constar, mandou o
Sr. general graduado Abrilino Pinto
Eandeira, director geral de Intendencia
da Guerra, lavrar o- presente termo de
contracto, que assigna com os negocian-
tes Wilson, King -ai Comp., Limitada,
Sociedade Anonyma Casa Pratt e A. A.
de Queiróz. E eu,a oapitão intendente da
Guerra, Armando Silva, secretario da
Commissão Permanente de Compras da
Guerra, da Directoria Geral de Inten-
dencia da Guerra, o subscrevi.. Acha-
Nam-se colladas nove . estampilhas fe-
deraes no valor total de vinte e oito mil
réis (?. 815000), assim. inutilizadas: Rio
de Janeiro, onze-sete-mil novecentos e
vinte e trea, em algarismos em cima de
cada estampilha e a assignatura do ge-
neral graduado Abrilinn Pinto Bandeira,:
escripta parte no papel e parte nas es-
tampilhas. Mais abaixo das alludida.s es-
tampilhas aerificam-se as seguintes as-:
Signa/arras: Por procuração de A. A. de:
Queiráz, Carlos Varada; Por Procuraçãoda Sociedade Anonyma Casa Pratt, Cesar
M. Cotia; Wilson, King -d. Comp., e as
das testemunhas Waldemar Rocha, .eapi-
tão de administração. e Saturnino Satyr
ro de Aguiar, segundo-tenente de admi-
tração: — Confere com • o original
Capitão inntendente de Guerra Armando
Silva..

Nota — Declara-se que •os negociantes:
Wilson, King dc Comp., Sociedade Aná-,
nyma Casa Pratt e A. A. de Queiróz,
antes de • a.ssignarem o presente termo de
contracto. que se 'achava lavrado -no li-
vro especial que continha as formalida-
des exigidas pelo artigo seter,entos e oi-
tenta e ires do Regulamento' Geral de,•

Contabilidade Ptiblioa,, ealtibiram os rea
cibos das importancibs caucionadas na
Directoria Geral de- .Contabilidade da
Guerra e das quaes trata= a elausula
quarta, — Capitão intendente de Guer-
ra, Armando Silva.

ADDITAMIINTO

_ Additansento ao .Termo cre contracto'
de onze da julho do anuo demilnovecen-
'tos e vinte e tres,' celebrado entre esta
fDireotoria Geral de Intendencia da Guer-
ra e as negociantes Wilson, -King & Com-

' panhia, Sociedade Anonyma Casa Pratt,
e A. A. de Queiroz, para o fornecimento
de siUm onnibus para dezeseis passagei-

. rosa, alma usachina de escrever =Remiu-
gton, typo ()aze R», .e eDez archivoa de
madeira, tamanho officio, com quatro ga-
velas de accordo com o desenho numero
trema o qual foi approvado, com exclu-
são dá rnachina de escrever, pelo senhor
ministro da Guerra em despacho de doze-
seis do mez de julho fluente: Em via-
ta de despacho de senhor ministro da

•Guerra,-ao dézeseis, exarado no processo
da primeira Sub-directoria de'Contabili-
dada da Guerra, numero dous mil seis-
centos e_ quarenta e cinco, tambera de
•ezeseis, tudó ,do corrente me; fica sem
effeito, no (Termo da contracto» de onze
de julho celebrado com os negociantes
Wilson, King & comp., =Sociedade Ano-
nyma Casa Pratt, e A. A. de Queiroz, a
acquisição da machina de estravar Bk-

- mington typo onze B,'que devia ser for-
necida pela Sociedade • Anonyma Casa
Pratt, conforme se sal da clausula pri-
meira do referido contracto e das -outras
clausulas' na • parte em que estabelecem

• es compromissos ooptraotuaes azitre= eati
directoria e a alludida firma comnáenial
Soo/calada Anoarna Casa Pratt, tudo pela
razão de não ~portar o saldo . existente •
na verba quatorze (Material -aa Consi-
gnação diversas' despezas) sub-consigna-
ção vinte e nove Anatrumentos, utensi-
lios, etc.», a despeza de. um' conto tre-
zentos e oincoenta mil reis (1:3503000),
preço da maehina de escrever em cfriesa
tão. E para clareza e constar mandou o
senhor general graduado Abrilina Pinto
Bandeira, director geral de Intend-enda
da Guerra, lavrar o presente additamen-
to que assigna com os negociantes Wilsor
King &. Comp., Sociedade Anonyma Casa
Pratt, e A. A. de Queiroz. E eu, capi-
tão intendente da Guerra Armando Silva
secretario da Commissão Permanente de
Compras da Guerra, da Directoria Gera'
de Intendei:Mia da Guerra, o subscrevi.

. Achavam-se &aliadas sete estampilhas fe-
deraes no valor de tres mil e .seiscentos
reis (3$600) assim inutilizadas: Rio de
Janeiro — dezoito — sete — mil nove- .
canina e vinte e troa, em algarismos e.m
cima de cada . estampilha _e assignatura .
do general graduado Abrilino Pinto Baia .
deira, escripta parte no papel e parte'
nas estampilhas. Mais 'abaixo das allu-
diciaa estampilhas verificam-sea as se-
guintes assignaturas': por procuração d
Sociedade Anonyma Casa Pratt, Cesat• . Cobu. Por procuração de A. A. dE
Queiroz, Carlos 'Varady e Wilson, King
& Comp., e as testemunhas Watdemar Ro-
cha capitão de administração e Saturnino
Satyro de.Aguiar, segundo teneinte de ad-
ministração. Confere com o original.
Capitão intendente de* Guerra, Arsnottch
Silva,.

nieleonormeleml.••	

INSTITUTO RETORNO
'

ANNEXO A' ACTA DE 2 DE 'JULHO DE 190

'A data glorificadora de 2 de julho revive nos fastos da
historia patria a memoria da capitulação honrosa, em 1635,
da fortaleza de -Naza,reth de Cabosde Santo Agostinho, :atina-
mandada por Pedra Correia da Gama e Luiz Barhalhó de Be-
zerra e sitiada durante quatro meses pelo commansainte-chefe
das tropas bõllandezas, Siegesmundt vau Schkoppe. A regai-
ção se deu pela, fome, quando, em absoluto, faltavam viveres á
guarnição, que se retirou com todas as honras da -guerra.
tendo sido .transportada Para as possessões hispanholas das
Antilhas.

Lembra ainda o simulacro de caPitulação em 1720 por
parte _do governador de Minas-Geraes conde de Assumar, em
intelligencia com os rebeldes de .Villa-Rica, afim de ganhar
tempo e allitiar tropas para stibjugal-os.

Memóra, por outro lado, o !combate de (Apostoles», nas
Missões da Alarnallruguay, em 1817, em que o nosso general
Chagas santos rechassou- a co/umna cdrrientina do coronel
Manda, tomou-lhe uma bandeira e foi ferido durante a pe-
leja, emquanto o major Jose Maria da Gama, depois •general
e baião	 Saicara dispersava'-alguns esquadrões de reforço

sob o amimando do coronel Artigas.
Representa. finalmenteacm=nossos monumentos historicos,

$ conquista dum dos methoretV trophéos do patriotismo e la
heroicidarle brasileiros: Celebra o primeiro sectilo escoado
de definitix a conquista da emancipação nacional com o bri-
lhante epilogo da "Guerra da , lndependencia", — a entrada
tritimphante do Exercito Libertador composto só de brasiiai-
ros, sob -o commando de uni brasileiro — o coronel tinia e
Silva, na capital da Bahia,. apds a evacuação das tropas lusi-
tanas do acatara/ Madeira.

E' dignificante revivescer hoje os anteodentes e os cuc-
amos principaes desse dia,, para., todo o sempre ntenoravel- á
nossa patria e mais particularmente ainda ao glorioso torrão
hahlano, ande esses lances heroicos se desenrolaram ha cem
annos.	 -

Busquemos, assim, evocai-os aqui, com a autoridade dos
NasiOa maiores hastoriadorea e autores nacionaes que se oc-
cuparam c;a mataria, taes como Francisco Adolpho Narnhageni

•

Historia da Independencia, annotada pelo barão do Rio-
.	 .

Brancoa edição do Icasarruan HisToilleu a GEoGRAP1000 Biaasi-
aain.o; Ignacio Accioli de Cargueira e Silva, Memorias Histo-
rieta. e Políticas da Província da Ilahia; barão do Rio-Branco,
Ephernerides Brasileiras. (Revista do Instituto Historie°, to-
mp na; Darnasceno Vieira, Memorias Hi.storicas Brosileir rps

• (1,500-1837) • conde ca3 Affonso Celso, Guerra 'dá independen-
eia, Batalha; Libertadoras,* e O 2- de Julho (artigos de- 15, 22
e 29 de Jimbo ultimo., publicados no Jornal do Brasil).

Ao ra=or da manha de 2 de Julho de 1823, a cidade do Sal-
vada', conservava-se ainda com as' aras praças e ruas caladas
e ermas, quando ao acampamento das nossas forças no Pi-
rajá, vieram ter, trazidas por um desertor, as alviçaras
retirada das hostes do general Madeira e dás navios porto-
guezes que bloqueavam a Bahia. Pouco depois, era -a boa
nova confirmada em peasõa aos nossos arraiana neto coronel
João de Souza Moura Girão. De mais vivo e inten--o jubilo
expandiram-se então alli -os corações basileiros- de paes, ma-
ridos e filhos,, oppressos, havia mais de um arma que durava
o sitio, por toda casta de torturas physicas • e mames, sobre-
saltos, privações, fadigas e Saudades dos lares amigos e dos
entes queridos que alli-os esperavam, undosos, como eles,
pelo desfecho imitediato da luta.'

Qadia alvorecera 'nulifico, a ittmosphera dos tropicos
era dã uma limpidez admirava': e a hlaturoza haxariante e
garrida - toda se ataviava de matizes e fulgores como para so
lennizar a magna jornada que deo definitivo gaaho de causa ás
akassa armas e consolidou de vez a nossa liberdade politica.

• Já o sol de inverno emergia, innundando de luz os calinos
das Montes, das cristas sinuosas de -verdura, batendo de chapa
sobre os telhadas altos das casas da cidade 'e as massiças tor-
res das egrejas e fortalezas, quando, nelas fachas brancas das
duas estradas que &induziam á 'cidade, se fez ouvir o toque
metallico de marcha, e as duas divisões brasileiras se pine-.
rani lago em movimento em direoeão á capital alta-baixa da
Balda, delirante de enthuslasmu, na expeetativa de rascar e

- - a,%raçar. os heroicos soldados brasileiro% que sé alli entra-
ram nor volta de 1 'hora da tarde.

-Vinha á vanguarda, pela estrada das Boiadas, o 'coroo
.de caaloradores da divisão da direita, sob o commarido do
coroara Antero José Ferreira de Brita°, seguido do coronel •
José Joariuirn ele Lima e Silva (depois general e visconde de •
Maga), cammandante-ebefe das forças em operações na Bahia
e saccessor do general francez Pedro Labatut, por nomeação
do Governo PrOViaOrio da Cachoeira, com o seu estado maior,
é do tenante-comel José de Barros falçãO, o Impõe de Pta

-
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rajá. commandante da divisão da direita; e logo após o Ba-
akifhão do Imperador, que havia sido organizado no Rio ás
pressas, no eN)g-uo prazo de oito dias e embarcado incontinenti
rara a Bailia; e o batalhão do g bravos perrianneanos, apl., o
cominando do major laminas Pereira de Mello e ails-a. Na re-
taguarda , marchava. a forie c oei ingente dos paizanns em armas
a serviço do Exercito Libertador e da patria, seus defensores
intemeratos que, sem uniforme algum, tisnados do sol e sujos
de sangue e de poeira, descalcos e seini-nns, curtindo as maio-
res privações, souberam entrelauto dar, nas differentes • pha-
ses da luta, as mais patheticas e as melhores provas de cora-
gem, de civismo e de heroismo sem par. Labatut, que os
apreciava sobremaneira, não se cansou de pedir ao Governo
proviriam:ias no sentido de encorporal-os devidamente ás for-
forças hrasdeiras.

Em ultimo togar, marchava a columna commandada pelo
tenente-coronel Manoel Gonçalves da Silva, e composta dos
pretos libertos, que. como outrora, o celebre herde Henrique
Dias, na epopéa da expulsão hollandeza., prestaram á campa-
nha da Independencia os mais fecundos e brilhantes servi-
ços, reconhecidos constantemente em seus officios pelo mesmo
gerenal Pedro Labatut.

Pela estrada do Rio-Vermelho, desfilava, por seu turno,
a divisão da esquerda, chefiada pelo coronel Felisberto Go-
mes Caldeira: A' frente trazia urna partida de explorado-
res, commandada pelo tenente Manoel Rocha Gaivão, e re-
tarada do 4" batalhão, 'vulgarmente chamado do "Pitanga",
o qual fechava a retaguarda sob o eommando do capitão Ma-
noel Marques Pitanga, com destino á fortaleza de S. Pedro,
que passou a occupar, ma l entrou na cidade.

Essa divisão; constituida na mói' parte, de paizanos emi-
grados da cidade, resentia-se, por isso, até certo ponto, de
falta de uniformidade, mas bem armados todos os seus
homens e com perfeita instrucção das evoluções militares,
marchavam com garbo e senhores de si.

O 1° batalhão, cujo commandante era o major José Leite
Pacheco., passara-se, pelo lado das Brotas, a °ocupar entri--
cheiramentos levantados nas roças de Joaquim José de Oli-
veira, tendo-se alli conservado até o dia seguinte, quando
se aboletou no quartel do Convento do Carmo. 	 -

Em frente ao Convento da Soledade Ostentava-se uni
arco de triumpho em estylo romano, que essas religiosas ti-
nham feito erigir. Ao passar por sob elle, a divisão da di-
reita, deixaram elas a solidão de seus claustros e sahiram
pelos portões do mosteiro ao encontro dos herdes da liber-
tai& a coraar de louros as frontes .dos defensores da patria,
evocando-lhes a um tempo, o sacrificio sagrado da heroina

marlyr da Independencia, soror Joanna Angelica t'e Jesus,
e a faaora ardente de patriotismo da mulher-soldado, Maria
Quitaria de Jesus Medeiros.

Proseguindo na marcha, e ao passar á divisão pela forta-
leza do Barbalho, foi ali arvorado o pendão nacional pelo al-
feres José Adria°, ex-creado de d. Pedro I, e saudado com
dons tiros das duas peças que o inimigo, ao retirar-se, aban-
donara.

No largo do Terreiro, a divisão fez alto, formou em
grande parada, a que se seguiram a, distribuição dos patru-
ihamentos da cidade, occupação dos fortes e corpos de guarda
da guarnição, retirando-se finalmente, a quarteis debaixo da
maior ordem, sem que o minimci acto de rancor -ou represalia
aos vencidos, nem a pratica do qualquer excesso condemnavel
viesse marear o nobre sentimento da mais justa e effusiva
alegria e os transportes de emoção de que se achavam nesse
dia possuirios todos os corações dos patriotas brasileiros na
capital da Bahia.

sitiavam-na havia quasi um armo por nOssas forças dã
terra, desde o melado de Julho de 1822, a principio sob O
commando do tenente-coronel de milicias Joaquim Pires de
Carvalho e Albuquerque, (depois visconde de Pirajá) ata 20
de Outubro seguinte; dali até 27 pelo coronel de milicias Ro-
drigd Antonio Falcão Brandão (depois barão de Belém); aná
seguida do general Pedro Labatut, de 27 de Outubro de 1822
a 21 de Mate de 1823. que alcançou os dois grincipaes tro-
phéos de gloria brasileira nas lutas da Independencia em
silo dá Bailia, com as victorias de Funil, em 29 de Jultro;
de Cabrito e Pirajel, em 8 de Novembro, e de Engenho da Con-
Ceição, em 29 de Novembro de 1822, — as gloriosas datas que
se acham gravadas no pedestal da "columna de 2 de Julho,
:inaugurada na capital da Bahia, a 2 de Julho de 1895.

Deposto Labatut a 21 de Maio seguinte em consequencia
de uma sedição promovida pelo coronel Gomes Carneird, foi
aubstituido, já no epilogo da ¡narra, pelo coronel e depdis
general .Lima e Silva, o herde nacional protagonista de 2 de
Julho.

Descleass primeiros dias de Maio de 1823, achava-se entre
(lois fogos a capital da Bahia bloqueada por mar pela esqua-
drilha de Lord Cochrane. Cada vez se apertava mais o circulo
de ferro. Pelas ruas, já os mi.seros escravos morriam de fome.
Apossar de privada por todos os lados de recursos e abasteci-
mentos de viveras a populosa cidade cio Salvador não se dei-
xou submetter ao pyrrlionismo do general Madeira, que só

tarde comprehendeu á evidencia ser a sua posição alta ernoora".
superior em forças, de toeis insustentavel.

Desdeos ultimos dias de Junho, começaram os residentel
portugueses a embarcar a trouxe-mouxe com as suas fami-
lias:

"A's 4 horas da madrugada de 2 de Julho, descreve o ba-
ruo do Rio Branco, em suas Ephemerides Brasileiras, pag. 331;
— ao signai de um tiro de peça disparado do forte de Santo
Alhada, partiram de differantes pontos da cidade as lanchas
•e escalares, que a um tempo conduziam na maior ordem para
'bordo dos navios, préviamente desi gnados, os corpos do exer-
cito de Portugal, em numero de 6.000 homens. Os miliciantess
que formavam um total de 4.000 homens, foram licenciados;
ficando apenas alguns em armas, para policiarem a cidade. 	 •

cA's 11 horas da manha, fez-se de vela a frota que con-
duzia essas tropas e alguns milhares de emigrantes portu-
guezes.

«Compunha-se de 30. navids de combate. charraas
transportes armados em guerra, montando 698 boecas dei.
fogo, e 41 navios mercantes; ao todo 71 velas. Eram estes
os navios de guerra, e o numero de boceas de fogo de cada
um: — não D. João VI (74), com o pavilhão do chefe de es-
quadra Pereira Campos; fragatas: Constituição (54), depois
chamada Diana, e Parola (46); corvetas: Calypso (22), Rege-
neração (22). depois chamada Galathéa; Dez de Fevereiro,
! (26), depois chamada Urania; Acua (22), Constituição ,(26);
chamada antes e depois Conceição e Oliveira; S. Gttalter (26)',
Principe do Brasil (24) e Restauração (26) • brigues Audaz
(18) e Promptidão (16); sumaca Canceiçãff (8) e escuna Emi-
tia (8); charritas e transportes armadas: Princesa Real (28)'s
Principe Real (29), Tritão (16). Orestes, (18). Conde de Pe-
niche (16), Cauda (16), S Domingos (26). Grão-Pará (46)i
D. Atroas° (20), Flor do Tejo (20), Leal Portuguesa -(18)a
Conde da Palma (20), Bizarria (18), Duque da Viciaria (16)',
e Vinagre (12)."

Fmcsuanto essa poderosa armada levantava ferros, a re-
duzida esquadra bloqueadora brasileira, ao commando de
Lord Cochranr, cruzava impavidamente fóra da barra o dor-
so azul dd oceano, rebrilhante de sol: eram a náo Pedro I. dd.
commandante Crosbia, a corveta Maria da Gloria, do comman-
dante Beaurepaire, as fragatas: Niterói, commandantes Johri
Taylor, e Carolina depois Paraguson. commandante Thom-
pson e o brigue Bahia, cornmandante Bartholo.•

Esses cinco vasos de guerra, deram caça tenaz ao inimigo;
evitando se "communicasse com o "Maranhão e Pará, tendo
incendiado uma nave e feito. segundo Rio-Branco, 39
presas, entre as quaes o brigue Promptidão e escuna Emitia;
que se refugiara no porto do Maranhão; as charralas Principe
Real e Conde de Peniche, e as galeras Leal Portuguesa, ~ma
Carioca, e Bizarria, além de varios navios mercantes.

O tranaporte Grão-Pará apezar- de duas vezes capturadci
pelos nossos, com os mastros, grande e de mesena cortados e
toda a artilharia e munições de bordo despejadas ao mar, ain-
da assim logrou safar-se entrando a esquadra de Madeira erri
Lisbaa e no Porto com os restantes 40 navios portuguezes que
no total de 71 se puderam salvar, sempre perseguidos de per-
to pela intrepida fragata Niterói, até á fo'z de Tejo, cujaa
aguas se atreveu a cruzar, só partindo de regresso para o Bra-
sil a 12 de Setembro seguinte.

Vendo desfilar o Exercito Libertador a 2 de Julho o coa
ração da Bahia redimida pulsava de enthusiasmo. Estavam
bem vivos ainda no espirito de todos os prodromos da lucta
até a occupação da cidade pelas tropas de Madeira de Mello;
nomeado commandante d'armas por Carta Régia de 9 de De-
zembro de 1921.

A Junta Provisoria, querendo evitar maior sacrificio de
vidas, forçou a rendição do forte de S. Pedro e coagiu o bri-
gadeiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães a capitular, ena
consequencia do que foi o mesmo preso e deportado.

Entrando no forte, que encontraram aberto os portuguezed
retiraram dali as nossas bandeiras, conduzindo-as em trium-
pho pela cidade. Dahi por deante, completamente senhor da
capital da Bahia, levou Madeira o arrojo a ponto de desaca-
tar não só as ordens de :atirada immediata para a Europa;
com os seus assedas. emanadas da Junta Governativa, que
não dsipunha, aliás, da necessaria força coercitiva para effe-
ctival-as, como ás do proprio principe regente d. Pedro.

Desde então, se começou a organizar a reacção no inte-
rior da provincia: Na manhã. de 25 de Junho de 1822, era
d. Pedro solemnernente acc,lamado pela municipalidade de
vila de Cachoeira, — "Defensor Perpetuo o Reino do Brasil".,

Era a contra-revolução que rebentava no littoral a A 29
as Gamaras Illunicipaes das villas de Santo Amaro, S. Fran-
cisco. Maragogip?, e surnpssivamenie anha.mblique e outras
adherirarn a esse vehemente protesto contra a usur pação da
vontade nacional e do poder publico na capital da Bahia.
onde se haviam, por isso, foragido officiaes e praças, em grande
numero.

«Todo o Reconcavo corria ás armas. diz Pedro Calmoh
(Noticia Bioaraphicaa sobre o marquez de Abrantes, (Miguel
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almon du Pin e Almeida) que serve de prefacio ao curioso e
iirteressante aRelatorio dor trabalhos do Conselho Interino
da Provincia da Bahia — 1823» recem-publicado Dor iniciativa
do sr. dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, digno e actual mi-
nistro da Agricultura, em co-inmemoração ao 1 ° Centenario
da Independencia da Bahia). Os que não tomavam as escopo-
tas, talhavam o seu gado para o exercito patriotico, lhe moiam
a farinha,_ lhe tostavam as bolachas, lhe cortavam as fardetas
e os calções, lhe embutiam as armas, lhe fundiam canhões,
numar azafama gloriosa de prestar-se, de soccorrer, de alen-
tar, em cuja onda nadava uma parte • do mesmo espirito de
.sacrificio e de amor do torrão que sagrava na poesia emo-
cionada do povo, a trilogia feminina da Independencia: Madre
Jesus, a martyr; Maria Quitaria, o soldado; Nossa Senhora, a
Mãe. Emquanto se dispunham_ os seus numerosos parentes a
devastar as fortunas em homenagem á patria, Miguel Calmou
offereceu primeiro á revolução o seu melhor bem — a vida, e
Jogo a intelligencia profunda e o enthusiasmo creador. No
dia 5 de Julho, chegava á Cachoeira, como delegado de Santo
'Amaro, em companhia dos patriotas Antonio Maria da Silva
Mirres e tenente-coronel Felisberto Gomes Caldeira. Era a
representação do Reconcavo oriental á Junta formada no dia
25, para que se organizasse em seu lagar o Conselho director
da provinda, onde tivessem voto as differentes comarcas e de
quem partisse, hornogenea e feliz, a inspiração administrativa
oda guerra."

Formou-se, de facto, a 6 de Setembro o Conselho Interino
de Governo da Provincia da Bahia, em substituição á Junta
Conciliatoria de DeNsa, tambem denominada por pouco tempo,
Commissão da Administração da Caixa Militar.,

Referindo-se á sua convocação, diz Affonso Celso que os
reaccionarios da Bahia haviam conseguido reunir cum con-
milho governativo interino, numa villa do interior da pro-
vincia, • conselho no qual predominavam dous jovens vacam-
formados, do notavel intelligencia, mas sem nenhuma pratica
`dos negocios publicos: Montezuma, depois visconde de
Jequitinhonha e Miguel Calmon, o futuro marquez de Abrantes.

«Rodeado de inimigos, em pleno estado de guerra, amea-
tad° de levantes de escravos, açulado pelos adversarios. despro-
vido de dinheiro, cie armas, ae munições, de meios de transpor-
te, de tudo, mas cheio de patriotismo, o bisonho Conselho In-
terino arregimentou um exercito de mais de 12.000 homens,
quasi todos sertanejos, apparelhou urna esquadrilha, °ocupou-
se de todos os ramos da administração: com prarei°, industria,
agricultura, viação, correios, moeda, imprensa; improvisou,
'inventou, descobriu, recursos; tomou efficazes iniciativas, com
actividade, competencia, zelo extraordinario, e sitiou o • ini-
migo, venceu-o sempre que elle o aggTediu e o obrigou; por
fim, a despeito da superioridade numerica e de apetrechos
tellicos, a fugir, a evacuar a capital, após encarniçados com-
bates, no curso do longos mezes.»

Antonio Pereira Rehouças, que foi min dos herdás da In-
&pandeireta, prestou com a sua nota-vel intelligencia, reler
Vantes serviços á causa brasileira, como secretario da Junta
revolucionaria da Cachoeira, tendo-se alistado com seus ir-
mãos em nossas armas victoriosas com o desfecho de 2 de
Julho.

Por outro lado o fino tacto politico de José Bonifacid
álliado ao rigido senso economia° de Martim Francisco, titu-
lar da pasta da Fazenda, lograva aprestar a esquadra da In-
dependencia, contractar os serviços de lord Cochrana, e desi-
gnar e collocar na chefia do nosso exercito o brigadeiro /Tara:
cez Pedro Labatuts que em 28 de Outubro de 1822, chegando
ao campo dos independentes em -Cachoeira, estabeleceu o seu
qiiartel-generel no Engenho Novo, e assumiu a chefia do com-
mando militar do exercito brasileiro em operações na Bahia.,

Depois de alguns encontros com os adversados em Ita-
parica, Sambará, 'Cabrito, S. Thomé, Rio Vermelho, Brotas,
Magé, Armações e outros pontos, viu-se Madeira, com a che-
gada de Labatut, obrigado a concentrar as suas forças, que
chegaram a attingir o effectivo de 13.425 homens, dos quaes
7.409 sitiavam a capital da Bahia — e a abandonar a ilha
"de Itaparica, da qual as independentes se apoderaram mo
mesmo instante.

I- A 8 de Novembro, com cerca de 2.000 homens atacou às
"nossas posições em Coqueiro, Engenho, Cabrito e Bate-Folha,
mas foi repellido com grandes perdas em Itapoan, pela.bri-
kada do coronel Gomes Caldeira; e no celebre combate de aPi-
raja» de 8.de Novembro onde lhe infligiram formidavel der-
rota as tropas do bravo major, depois coronel pernambucano
José de Barros Falcão de Lacerda.

O barão da Rio-Branco, em sua Ephemerides Brasileiras,
pags. 528-529, tratando desse inesquescivel feito das armas
da Independancia que foi para nós, no grande cyclo de guer-
ras .libert adoras do Continente Sul-Americano, o mesmo que
as batalhas de Cbacabueo (12 de Fevereiro de 1817), illataj
;(5 do Abril de 1818), Bovitcá (7 de Agosto de 1818), Ceia-
Lobo (24 de Junho de 1821), Pichineha (21 de Maio de 1822)
e A yacucho (9 de Dezembro de 1824), resnectivamenta, pára
o Chili, Coluinbia,. Venezuela, &lindar' e Para — dá-nos as

seguintes interessantes notas e algarismos obre o' combate do
Pirajá:

"Na manhã de 8, quasi todas as posições dos braaileiros
foram atacadas ou ameaçadas, por terra e por mar. O com-
t'ate principal deuse em Pirajá, onde Barros Falcão, prote-
gido por algumas obras, repelliu ires ataques do coronel João
de Gouveia Osorio, e occasionou-lhe grandes perdas, incom-
modando vivamente a sua retirada. Com o coronel •ouvaia
Osorio estavam os batalhões 1° e 2° da legião constitucional
lusitana, o 4a s o 12° de infantaria e um contingente de arti-
lharia; Barros Falcão tinha sob -o seu commando 1.300 ho--
»lens dos corpos seguintes:" batalhão de Pernambuco (major
Joaquim Jose da Silva Santiago), a que estavam aggregaclos
os milicianos do Penedo; um batalhão de milicianos da cidade
do Rir de Janeiro (capitão Guilherme José Lisbeia) • a legião
do caçadores da Bahia (tenente Alexandre Gomes de Argollo
Ferrão, depois general e barão de Cajahiba); o corpo de Hen-
rique Dias (major Manoel Gonçalves da Silva)-, meia compa-
nhia do I° regimento de infantaria da Bahia (alferes Fran-
cisco de Faria Dutra) e umaa bateria de artilharia do Rio de
Janeiro. E' difficil conhecer corri exactidão as perdas dos
combatentes, sendo muito contradiotorios entre si os' do-
eu-mentos e informações dos brasileiros e portuguezes. O

'general Labatut attribuiu aos nossos então adaersarioa -a
perda de 200 mortos (officio de 8 de novembro) mas em
outro documento (officio de 9 de novembro) disse sque ella
fera de a20a feridos e grande quantidade de mortos>
Em uma guta da Bahia, publicada no supplementa n. 107
do periodico fluminense O 'Espelho, folha ministerial (nu-
-mero de 25 le novembro de 1822) lê-se que os portugueíeS
tiveram 375 mortos e feridos, entrando 221 destes para os hos-
pitaas. O chronista Accioli diz que a perda dos nossos contra-
'rios foi de 80 mortos e aguai numero de feridos. Segundo o
jornal portuguez Idade de Ouro, da Bahia, foram 30 os feridos
e houve poucos mortos; segundo o general Madeira, os seus
mortos, feridos e extraviados foram de 64; segundo o Diario
do Governo. de Lislaki foram 70 e tantos. Accrescenta a mesma
folha: «Diz mais o g(meral Madeira que, de parte a parte, se
combatõra COM Ciew€10.»

Em Dezembro, Labatut, torna a offensiva. em Conceicrm
o Itapoan; e, a 7 de Janeiro do anno seguinte, é de novo Ma-
deira totalmente reetiassado, com graves perdas, no combate
de Itaporien, miando a esquadrilha portu gueza do capitão. de
fragata Joaquim José da Cunha Ires vezes pretendeu recupc,-
rar de assalto a ilha e o forte de S. Lourenço, com perto de
40 embarcações e 1.200 homens de desembarque. O major,
depois brigadeiro Antonio de Souza Tania era então alli o com-
mandante geral das forças brasileiras. .

Aos 22 de Fevereiro seguinte, desembarcava na Bahia,
como reforço ao exercito de Labatut o Batalhão do Irnpel'ii-
dor; sob o commando do então coronel José Joaquim de Lima e
Silva, futuro visconde de Magé e successor de Labat.ut; e a 1'
de Maio, aportava á Bahia a pequena, mas temivel esquadra
de lord Coebrane. A 3, Lima e Silva toma ao iniinià •o as po-
sições entrincheiradas de Conceição; a 4 trava-se um sé, io
combate naval entro as duas esq .uadra ,, com fortes perdas
rara a portugueza. Apertam-se cana vez mais o cerco e blo-
queio; e um mez após fere-se novo e vigoroso ataque da, for-
ças brasileiras ás fortificações da cidade, já prestes a render-
se pela absoluta falta de viveres. Lord ' Cochrane abale cada
ez mais o moral do inimigo com os seus rasgos inéditos dó

bravura e sangue frio, a par dos terriveis estragos que lha
acarreta.	 • •

Finalmente, a 29 de Junho, -Madeira, considerando defi-
nitivamente perdida a causa, resolve-se a convocar um con-
selho militar para decidir sobre o melhor alvitre a ser to-
mado em tão critica 'emergencia, sendo unanimemente resol-
vido evacuar-se a praça e fazerem-se os lusitanos de vela para
a Europa.

Os dous ultimos dias de Junho até á noite de 1' de Julho
foram empregados nos preparativos de embarque, não só da
gente de tropa, como de grande numero de laminas portu-
guezas resdientes na Bahia, que se operou regularmente, pela
Gambaa, Caes, Arsenal e praia do Noviciado. A's 9 horas
da manhã de de 2 de Julo estavam findos os serviços, reza um
escriptor, e levantou feios a esquadra portugueza. A' 11 hora
da tarde, quando o coronel Lima e Silva entrou na cidade,
com o Exercito Pacificador, alli encontrou apenas vinte ca-
beças de gado, sete quartos de carne fresca, algumas barricas
de bolacha e farinha, artilharia, espingardas, polvora.

A séde do Conselho Interino do Governo da Provincia,
foi, então, transferida da villa de Cachoeira para a capital da
Bahia, mie teve o seu primeiro presidente na pessoa do
dr. Francisco Vicente Vianna futuro barão do Rio de Con-
tas e ex-presidente ciaquella Junta, empossado do cargo a 9,
de Janeiro do anno seguinte.

• A Bahia justamente se ufana ao celebrar hoje, com todo
Gpaiz. a data secular de 2 de Julho, a que, de coraçao se asso-
ciaram fambem O INSTITUTO GEOGRAPRICO HISTORICO BAIIIANO
e O INSTITUTO HISTORICO GEOGRAPHICO BRASILEIRO. Este ultimo,
sempre fiel ao culto das tradições patrias e de seus ma:ores
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Vultos de herées, resolveu realizar neste dia uma sessão so-
lenne, ptesialida pelo insigne sr. conde de Affonso Celso, pre-
rajdente perpetuo, e na qual o illustre socio effectivo, sr. dr.
,ffranio Peixoto, discorrerá sobre a grande epliemeride.

Haverá, tambem na Cathedral Metropolitana. pro-
Movida pelo INSTITUTO HISTORIE°, solenne missa por alma dos
que deram a sua vida pela nossa emanaipação politica, sendo
officiante o egYno. redram°. d. Sebastião Leme, arcebispo
Coadjutor .

Desejando o INSTITUTO que as solennidades tenham o brilho
condigno de tão notavel fasta nacional, convidou para assis-
tirem ás mesmas os srs. presidente e vice-presidente da Repu-
blica, ministros de Estado. Camara e Senado, Supremo Tri-
bunal Federal, Supremo Tribunal Militar, prefeito, chefe de

e outras altas autoridades.

• O sr. presidente da Republica foi convidado por uma
commissão composta dos srs. Ramiz Gaivão e Manuel
Cícero Peregrino da Silva. para assistir a esta centenaria
glorificação da grande epbernerde soberana. até certo ponto
sUperior ao grito heroico Ipíranga, pois, Como o disse per-
feitamente Affonso Celso, a 2 de Julho de 1823 se comp!etou,
eonsummou, coucluiu a emancipação, a integridade do Brasil-
livre.

Max FLEIUSS

(Do imparcial, de 2 de Julho de 1923.)
Nota - Por deliberação do sr. presidente perpetuo do

INSTITUTO, este artigo constitue um annexo acla da sessão de
2 DE JULHO.
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NOTICIARIG
No Palacio do Calete realizou-se hontern,

t sob a presidencia do Sr. • Dr. Arthur Ber-
liardes, Presidente da Republica, a reunião
semanal do ministerio„ com a presença de
todos os Srs ministros de Estado.

- O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem em coaferencias no Palacio do
Cadete os Srs Dr. Alaor Prata, prefeito

' do 13istricto Feleral, e marechal Carneiro
da Fontoura, chefe de Policia da Capital.

• - Em audiencias préviamente marcadas
f arn hontem tecebidos no Palacio do Cat-
t e pelo Sr. Dr. Arthur Bernardes, Presi-

nie da Republi-a, os Srs. deputado Ma-
1 Junior, Dr. Assis Brasil, coronel Bea-

i in da Fonseca e Dr. Francisco Gesteira.
- Estiveram hontem no Palacio do Cat-

' t te em visita ao Sr. Pres : dente da Repu-
a, por quem foram re •zebidos, os Srs.

. Pedro de Toledo, embaixador do Brasil
naltepublica Argentina, e Dr. Hypolito de
kaaallb, nffinistro plenipotenciario do nosso
páiz em Pekini.

-atO Sr. Dr. Arthur Bernardes, Presidente
da Republica, acompanhado dos Srs. Dr.

o Latia Alves, mini3tro da Justiça ; ge-
eral Saata Cruz, chefe do seu Estado

Maior, e capitão tenente Edgard de Mello,
keu alkkla,nte de ordens, esteve hontem na
.i"ede o Jockey Club, á avenida Rio Branco,
onde visitou a exposição da maquette e
projectos do novo hyppodroino que vae ser
onstruido por aquella associação despor-
tiva.

- O Sr. Dr. Aditar Bernardes, Presblente
da Republica, recebeu do Sr. Dr. Marcelto
Marear, Presalente da Nação Argeatina, em
resposta ao telegramma de congratulações
que lhe trartsmittiu por motivo da data an-
niversara da ladependencia daquella Nação,
o seguinte despacho telegraphico:

'Buenos Aires, 16 - nome do rovo
argentino e no meu proprio, ag-a . 1e so a
dttenciosa saudação que V. Ex. se ei:renou
fazer-me no anuiversario do jurn -r: de
nossa Independencia e o retribuo can] votos
pelo bem estar sempre crescente. do pra Teco
e nadare povo do Brasil.- Éivcar, Pres.dcate
da Nação Argentina.*

- No Pa'ac o do Cattete esteve hoetem o
Sr. Dr. Paulo de Moraes Barros, afen de
onvidar o chefe de Estado para a s stir ás
conferencias 4tie vae fazer na Associação
dos Empregados do Commercio do Rio de
Janeiro, nos dias 19, 21 e 24, ás 16.30, sobre
o Nordeste e suas graodes obras contra as
Seccas.

- O Sr. Dr. Hannibal rorto esteve hontem
na Palacio do Cadete em visita de despe-
dfsias ao Sr. Presileate da Rep..blica, tendo
aproveitado a opportunidade para agradecer

Companhia de Loterias Nacionaes de
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos prernio3 da 20' loteria do
plano 17, 15r extracção do anno de 1923,
realizada em 18 de julho de 1923, em
beneficio das instituições mencionadas nas
leis e decretos em vigor e em virtude do
contracto celebrado em 8 de outubro de
1921 na Procuradoria Ge:al da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.
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O fiscal das loterias do Governo da União,
'Marcel Cosine Pinto. - O director assis-
teete, João Carlos de 0!ivci:a Rosario,
secretario,- O escrivão, Finda° de Cu-
tilada.
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1Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo em-tido
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia- 18 de julho de 1923 	 4

Zona Norte - Devido á deficiencia do serviç telegraphico, não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Tempo bom. A temperatura foi estavel em Matto Grosso e elevou-se nos demais Estados. Geou esta 	 e4

Caxambe e Passa Quatro. Choveu, hontem, em Grão Mogol e chuviscou em Theophilo Ottoni e Fortaleza.
Zona Sul - Tempo bom. A temperatura foi estava'. Geou, esta manhã, em Curityba e Castro. Não foi registrada nenhuma pre-

cipitação durante ás 24 horas.
Observações meteorologicas effeCtuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de janeiro) no dia 18 de julho de 19213',

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Parabyba 	  771.5 25.3 -	 NW	 3	 -	 É. (c. manhã)

S.L.do .Maranhão(X) a
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X) . 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X).. 	  ,.

Santa Luzia... 	  60 5 22.0; 0.0	 MV-	 1	 5	 -	 B. (b. c. men .)
Cuyabá 	  60.0 23.0 1 1.0	 -	 4	 ---	 B. (O. manhã)!
Corumbá 	  67 3' 21.0 -.	 , C1	 O	 8 Chão.	 B.	 t
Viciaria	 67.0 19.9	 4 O	 C	 O	 O Peqs.vaeas. B.( b . 21 man.)i
Cap ital Federal (Insti-

tuto Central) 	 	 68.6 l q .01	 2.0 '	 N'e

	

4.	 3	 8 	 -	 B.(b. o. man.)
Campos 	 .. .	 68 9 13.0, 5.0	 C	 O	 4	 B.
Friburgo(X) 	 	 1	

.
.(b.n.o.m.) 25.0,	 6.0

Therezopolis 	  65 3 16.01 5.01	 N	 2	 O	 -	 13. co. manha) i
S. Paulo 	 	 66.5 22.01	 4.01	 N	 ..,9	 1 Tranquei°. 19. (b. ,Inaba) ¡
Santos 	 	 65.0 - 10.01	 2.0;	 CO	 1 Chão.	 ¡B. (nt . manha);

-1.0' 3' manhã)Paranaguá 	 	  -	 16.01 N	 1 - (o.19.

WNW	 1 2	 -	 B. IFlorianopolis 	 	 -	 7.8(-a1.4I
Lages 	  61.5 18.0 1	1.01	C	 O	 6	 -	 B. (b. manhã) i

ns.

----
Estado do cão em decimas de cão encoberto: O totalmente impo; 10, táralmente encoaerio. Lieado do tempo: b, bom; I', ineeftí: 'I

lin, mau. Phenomenos diversas: e, chuva;ta e, neve ; u, nevoa. socea; ta, nevoeiro denso; ett, nevoeiro tenue ; saa, saraiva ; ;3- ...,,e7 i
geada; ta-, trovoada com relampagos; t, trovões;  e-, rclarnoagos; ,p, orvalho;• -v,,yentania.

os numeras indicativos da força do vento relerem-se á Escala Beaufoet de O calma a 12 tufão. A pressão baroMetrica acha-se re-
duzida a 0° C., ao uivei do mar e á gravidade normal. Observações  meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

- -

Recife (X) 	 	 , t
Pão de Assacar 	  64.9 25.6	 1.1	 SE	 4 2	 -	 B. (c. manhã)
Aracajú (X) 	
Bahia 	  64.8 15.0 -	 SE	 5 10	 M. ch. (ch. m.)
Cactité (X) 	
januaria 	  -68.7 18.0 -	 NE ei	2	 O	 -	 B. (b. manhã)
Ballo Horizonte 	  68.3 17.0 3.5	 -	 -	 -	 B. n.(n. mau.)
Theonhilo Ottani 	  66.0 17.0	 0.0	 NE	 3	 4	 -	 B. (n. manhã)
Uberaba 	  72.0	 9.0	 2.0	 C	 O	 2	 -	 B.(ge . o .o .In .)
Ca:cambe 	  67.5 16.0	 2.0	 NE	 2 2	 -	 B.
Poços de Califas 	  -- I 29 0, -1.0	 NE	 2	 O	 -	 B. (b. manhã)

	

16.41	 12	 E	 4	 O	 B.	 iGoyaz 	

Montevidéo (X)......

	

1 0.0	 SE	 2 --	 -	 i
1

Porto Alegre 	 	 t
Urugnayana 	  64.2	 8.0	

i

• Buenos Aires(X) 	 	 3
Araxá 	  71.4	 7.01 - -,	 C	 O	 2	 -	 B. (ge. man.)I

67.7 16.0 . 	1.4	 SE	 2	 O	 -	 B.	 1Passa Quatro

Guarapuava 	  67.2	 9.0 -1.0 - . C	 O	 O	 -	 13. (ee. man.) 1
Curityba. 	 	 61.6 17.01	 0:61	 C	 O	 6 Tranquillo. 13. (b. inaahã),

O 10 13.nPetropolis 	 .	 67.5	 8.0 -1.0;	 C -
Rezende 	 	  68.5 22.01	 1.01.	 -, -	 - •	 O Peqs.vagas. B. (b.v.o. m.)1
Cabo Frio. 	 	 65.0 16.0;	 1.0 '	 N	 1.5	 1	 -	 B. (b.o. man.)

Temperatura
do ar..

.	 i os	 teal	 3.).	 e
>	 -a ee o a,,, e OQue
u) c., ' c) 41.) ••

.0

CD	 'E eq z C.)

27.61 	19.0 3.8 Ch. nm.
I

26.5	 21.6 5.1
1

22.0-	 12.0 3.0
1

22.8	 19.0
24.0	 10.0	 -0.4
24.0	 10.0
22 O	 2.0
21.0	 7.2
29.0	 6.0	 -	 V. am. pm.
23.5 _	 8.2
34.0	 15.0
30.0	 21.0
23.0	 19.0
25.6	 13.4

25.0,	 14.0
22.01	 6.0

I
24.0	 19.0	 -	 V. ar:. prn.
20,5;	 7.5
25.0,	 5.0
28.0	 13.0
-	 I	 12.0
24.0	 11.0
23.0	 2.0
25.4	 10.0
-	 !	 4.9
29.0	 15.0	 -	 IR. pra.

- 1

21.0	 2.0
21 3	 72

Forte de Copacabana 	 Encantado 	
Bangú 	 	 0.0	 28.3 10.0	 Gavea (X) 	

0.0	 25.8 10.8	 Deodoro 	 ...

Penha (X) 	

Rio Comprido 	 	 25.0
Engenho de Dentro (X) 	

13.0	 Corcovado:	 Temp.: 22.8. Hum.
rel.: 55%.Vento: NW F. 4 m 	

Santa Cruz 	
Notas - (X) Não veio telegranma.
As temperaturas e a chuva fedam lidas no dia 18 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a minima a esta malrugada..

"	 m u i	 ^	 II	 1.1



20905 Quinta-feira DIARIO OFFICIAL Julho de 1.-Ó23"

tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o pa-
rindo de Ia horas do dia IS até 18 horas
do dia 19:	 .

-
tintado Federal e Nitheroy Tanapo

bom, nublado de dia.
Temperatura — Noite •ainda fresca;

astavel da dia; mr.xin3a entre 27°0" e
29°0.

Ventos — normas.
Estado do Rio — Tempo bom, nubla-

do de dia.	 -
• Temperatura—Noite ainda fresca: ES-

taver do aia.
Tendancia geral do tempo apds 18 ho-

ras do dia 19 — Instabiliaar-se. 	 -
Estados do Sul — Tempo boan, pás-

ando a in4invel.
Teraaaratura em declinai; geadas.
Ventos — Pradominarão os de oeste ti

bui, frescos.
alynrip3a do tempo °acorrido:
No Distriato Federal (até 15 horas do

dia 18) — O tampa, de accdrdo corrraa
previsão fana, foi bom. A temperatura
continuou fraca á . noite, saffrendo a-
vim a.scerisão de dia: a -média das tem-
peraturas extremas registradas hoje nos_
postos do District° Federal foi: maxima
279 e minam 1 .4°6. Os ventos foram
normaes.

Em todo o paia (até 9 liaras do dia
— Zona Norte — Devido á 'der ici-

enoja do serviço telegraphic,o, não po-
demos fazer a synopse desta zona. Zona
Centro — Tempo bom. A temperatura
foi estavel em Matto Grosso e elevou-sa
nos demais Estados. Geou esta manhã
em Caxamhat e Passa Quatro..Chuveu imi-
tem em Grão hlogol e chuviscou em
Wheophila Ottani e Fortaleza. •

Zona Sul — Tempo bom. A tempera-
tura foi estavel. Geou esta manhã; em.
turitylaa e Castrp. Não fai registrada
aionlausna praollpitação durante 'az 24
horas.	 •

Menores terraperataras — 1 n0 em Rio
Negro e 20 em S. Paulo do Murta/á. Caa
zamba, Passa Quatro, Cmityba e Castro.

Maiores chuvas recolhidas no dia 18—
7m/m0 eia Goyazina e 5/mml. em Ara-:
Caia.

Estado do Mar na costa do paia —
Pequaaas vagas: no District° aFederal,
abicai:rd e Gabo Feto; &animal° e chão
nas demais pontos da costa do paia.	 .

Regiões sem chuvas -a Ha mais de 15
dias: rumeratriz, grande parte de Minas
e Matto Grassa, Santa Luzia, Goyaz, Ca-
taalã.o, Vassouras, Valença, S. Paulo dos
Agudos, Itararé, AValmé, nordesta -de São
Paulo, centro do Paraná, oeste de Santa
Catharina, Santa Maria e -1.1auguayana.
Ma mais de aiL dias: Gnajahli a Presi-
dente Murtinho.

Tendancia do nivel das aguas do rid
(Parahyba — Subindo em Pindamonhan-
gaba e Rezende e baixando lentamente
ao resto do curso.

vai. max. 15m3 e N. a 7.500 na. vai. mar.,
4roa, onde o balão desappareisen á dia- •
batota horizontal da 13.190 metros.

Em Eranoa aás_913.3(lan.) — NE a eu-
perf. vai. mar. 103337. Cor. N .a 1.050 m.
vet. max. 13mi. E. a 1.650 na med. max.
8ni6 ;onde o balão dasapayeaeu á distan-
da horizontal de 4.475_ metros. .

Em S. Paulo dos Agudos (ás 9h.30m.)
— Cor, do quadr. 1.200 m. vai. mar..
lana e de E. a 2.850 na vai. mar. 19m6.
onde o balão clesappareoeu á distancia
horizontal de 10.390 mastros.

Em Cuyabá (ás 91i.i30m.) — Calma a
supeaficte. Cor. do quadra N. a 1.500 na.
vai. mar. 1.2m e do quadr. E. a 3.750 m.
vai. Ma*. 7n3., onde u balão desapparaceu

distancia horizontal da 7.000 metros.
Em Cualayba (ás s .30 na) — Cor, do

liruadr. N. a 5.850 m. vai. max. 84135, a
10.,300 m. vai. mar. 26m6, Onde o balão
desaPaarecau á distancia horta. de
2.425 m.)

Na Caixa de Amo:tisação pagam-se hoje,
19, de 11 ás 15 horas, os juros de apolices
ven-cidos no la semestre de 1923, aos pos-
suidores seguintes'

Apolicas nominativas, lettra M.
Apolices ao portador:
Ernpresrtimo ria 1903, relações as. 1 a 210.
Emprestimo de 1917, relações es. 1 a 580.
A e-arada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas. •

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos segulzttes paquetes:

Hoje:	 -
Pelo Itaberd, para Santos e mais portos

recebendo impressos até ás 7 horas,
cartas para o interior até ás 71/2 e ditas com
porte duplo ate ás 8.

Pelo lasPatiz para Lisboa, Vigo, Carulta
Ant,erp'4, Rotterdam e Hamburgo, rece-
bendo impressos até ás 9 horas, cartas para
o exterior ata. ás 10 e objectos para regia-
trar até ás 3.

Pelo Darro, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas, cac-
ha para o interier até ás 10 1/2, ditas com
parte duplo e para o exterior até ás 11
abjectos para registrar até ás 9.

Amanha:
• Pelo Itimba, para Victoria, Rabi , Ma-
celó e Radia recebendo impressos até
ás 5 horas, cartas para o -interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6 e
objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelp Colar= •ante 11(150:ace1tos, para Vi-
canoa, Ilhéos, Bahia, Ara.cajú, Maceió e
Reei e, recebendo Impressos até ás 5 ho-
ras, cartas para o interior até ás 5.1/2,
ditas com porte duplo até ás 6 e obje-
atos para registrar até ás 18 'horas de
boje.

Pelo Madeira, para 13ahia, Lebales, Rot-
tardam e Hamburgo, recebendo impressos
até ás 9 horas, cartas para o interior até ás
9 1,2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior ata ás 10 o objectos para registrar até
ás 8.

Nota — Vales postnes • internacionaes e
nacionaes na that:mora. ia, nos dias deis, até
ás 14 112 horas.

Reeebimeuto de encommendas postaes
internacionaes pela 5 secção, todos os dias
utais até ás-15 !toras da vespera d3 partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, Itallaalnglaterra, Alletnanha, Esta-
dos Unidos ilruguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 horas, nos
dias ateis, na sec50,....

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional serio pagas hoje, decimo quinta dia
tad' as seguintes folhas: diversas pensdel
da Guerra (A a E). montepio civil da justiça
(A a E.).
---

Nota—Os que deixarem de receber no diz
propilo s6 serão attendidos do 20° ao 23
dia util.

Os pagamentos começarão, ás 12 e tendi
na ião ás 16 horas.

Aos sabbados, terminarão ás 15 horas.

RENDAS PUBLICAS

5.689:628a543

377:6193939
--------	 --
6.057:2481482

Em igual periodo de 1922.. 5.244:9225579

Differença para suais em
1923 	

Alrandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JULHO DE 1923
Reada arrecadada no dia 18:

Renda arrecadada de 1 a 18
de julho d3 1923 	  3,597:570669

Em igual periodo dc 1922 	  3.340:8835654

Diff:rença a maior em 1921.- • 258:$91$005

camweiwesesmem	

PARTE COMERCIAL
CAMAIRA SINDICAL

CURSO OPPICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME-
TALL1C4

Praças	 90 d/v. A' vista

Sob're -Paris 	
Sobre Hamburgo.........

Sobre Londres

Sobre liana 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

...... 5 15/33 5 27/64

95590	 9.1699
$410	 $427

5565	 $569

— 5420

	

—	 000,05.

moeda 	  —
Sobre Buenos Aires (peso papel)
Sobre Buenos Aires (peso ouro)
Sowe .Moatavidéo (peso ouro)...
Sobre liespa.nba (pesetas)...	 •
Sobre Suis ;a (franzas) 	
Sobra Bzigica (francos) 	
Sobre li .illanda (florim)
Sobre Jaã.a (yen 	
Sobre. Diária:ama 	
Sobre Noruega 	a
SOM Suada
Sobre Palestina egyria.
Sobre Canadá 	
Sdbre Antria 	  -000,17
Sobre 'Tcheco-Siava:tuia 	 	 $295
Sobre Rontania. 	 	 $95‘

.Dados aarologioas:
No Distaicto Federal (ás 1211.30anj —

)Cor. do -raiada. N. a 1.65órn. vel. max. 7m.
E .a 3.90Cin.vel. max. 6m-5, onde o baliu)
deaararare: •u á dist. horiz. de 5.750 ai,.

Em Me les (ás 913.30m.) — NE a su-
pera. vai. m•ax. ama: Coa. N. a 1.200 m.
vai. max. -I5m5, E. a 3.900. vel. max.
6rü7, S. a 4.500 m. veL max. 5m7, E. a
5.555m, vai. max. 5m. S. a . 5.700m. vela
mar. Ornai. N. a 6.000 m. vai. mar. 3m8 e
E. a- 7.51)9 ro. vel. max. 14 m. onde o
balão se 'rompeu á distancia horizontal
Ide 7.390 nietres.

Em Campos, (ás 9 h.30 — Devido
a grande quantidade de nuvens baixas,
não foi falta a sandagem habitual.

Em Santos (ás 9h.30m.) — Cor. N. a
.0.00 nt.' vai. max„ 1,8;n1,, E. a 6.760 to.

Recebedoria do -Districto F,ederal

Renda arrecadada de 1 a 17
de adita de 1923 	

Renda arrecadada em _,18 de
julho de 1923 	

822;3255910
.--r

Em ouro 	
Em papel

144: 04103
	  158:5835557

Tiatal 	 	 302:7795725

• 47$593
35324
75'565
75710
15396
157)4

• $47d
• • 35797

—
2$583



COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 18 de julho de 1923

Termo

141ezes	 1• cotação	 r cotação 3" cotação Total de vendas

Julho 	 	 4 23$700
Agosto 	 	 14 22%700
Setembro 	 	 14 22200
Outubro 	 	 8 21$750
Novembro. 	 	 1 213S0
Dezembro 	 	 21$000

saccas
Vendas 	 	 41.000
Mercado — D cotação, estavel; 2' caiação,
Cisponivel base typo 7, 25303.
Mercado: estava'.
Vendas até 10 1/2, 4.229 saccaa.
Vendas total, 7.669 saccas.

syndi:ar, João Severino da Silva.

COT..ÇOES DO ASSUCAR DA BOLSA DE MERC ,DORIAS

Dia 18 de julho de 1.923

julho 	
Agosto 	
Se.embr o 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

75$000 75$000
671930 67000

	

- 60-030	 g000
57$000 57'000
56000 d3

	

548.l0	 :".'3 $500
saccas

75-$000 73700
66'.9J0 65$600
59 730 57$000
57.0"0 55$200
54$000 52,030
30O() 61$000

SiteC84

1.000 saccas
4.000 saccas
4 000 saccas
8.0,0 gamas

saccas
_ aaccas

Vendds 	 	 20.030	 20.000

Mercado: I a cotação, estava]; 2 frouxo.
Disponivel branco crystal bom, kilo, 11,340 a 1$330.
Mercado: estava'.
Vendas de todas as qualidades,	 saccas,

O syndico, João Severino da Silva.

MOVIMENTO DO DIA 16
Assacar

P11

Entradas de Campos 	
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado Firme.
Preço do branco crystal hoje, 1$340 a 1$380.

Algodão

15.624 saccas
2 145 sacas

5j.137 saccas

Preços por 10 kilos

Sertões. 	  56$000 "a 58$000

Primeiras sortes 	  	  54$000 a 55$000
Medianos 	  52000 a 535000

Paulista 	 _ _	  56$000 a 58000

Q synclicojodo Severino da Silva.

Entradas não houve 	
Sabidas 	
Éxisteacia. 	 •

Mercado — Estavel„

89.6 fardos
10.803 fardos

1 23$050
1 225700
3 22$100

21E50
21$150
21$000

SaCCAS

5 . Cao
calmo.

5.030 saccas
- 15.000 saccas
- 17.000 saccas

8.000 saccas
1.000 sáccas

saccas
46.000

Termo
o ,-,as oralaai rd
ou

uma C)

o	 o ia„,	 ma e
U•Id

tef

O 'O	 O O.

.C6)

o
int
ei

Meus	 •0
Total de Tendas

II	 In	 111W1111	 I
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Moedas

Francos (Papel) 	 •	 $600
Liras (papel) 	 	 $430
Escudos (papel) 	 	 $480
Apolices uniformizadas de 5%,

miudas 	  1300$000
Apolices uniformizadas de 1:000$,

5 • 	 	 799$060
Apolices diversas missões de

1:000$, 5 %, nom 	  758$000
Apolices. diversas emissaes de

1:000$, 5 %, port 	 	 738,000'
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 % port. (cautela) 	 	 717000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, port 	 	 1-67$000
Apolices do Empsestianá Munici-

pal de 1906, nom 	  170$000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1914. port 	 	 157$5
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1920, port 	 	 133,530
Apolices do Estado da Parahyba

do Norte, de 100$, 6 •/„, port 	 	 93$500
Apolices do Estado de Minas Ge- .

raes de l:000$,5 %, nom 	  794000
Banco do Commercio 	  180$000
Banco do Brasil 	 	 41 $000
Companhia Docas de Santos, nom. 420000
Debentures da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 	 	 197S000'

Debentures da Companhia Docas
Santos 	 	 198000

Debentures da Companhia Fabrica
de Sedas Saata Helena 	  2361;300

Debentur s da Companhia Luz
Stearica, 	 	 208$X0
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 18 de julho de 1923.—A. Situa-
sen, syndico.

A Camara Syndical dos Correctores de
Fundos Publicas da Capital Federal, em
sessão de hoje e em cumprimento ao des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, de 21
de junho ultimo, adinittiu á neaociacão e
respectiva cotação official da Bolsa, 12.500
apolices do valor nominal de 1:000S cada
uma, juros de 7 %, ao anno, pagos por se-
mestres vencidos nos oito primeiros dias
dos inezes de abril e outubro de cada anno,
emittidas pelo Estado do Rio Grande do
Sul e constit lindo a parte restante do em-
prestimo Viação Ferrea do mesmo Estado,'
na importancia de 23.000:001$ auto dsado
pela lei n. 257, ds 1 de novembro de 1920,
sendo 9.500 ao portador de vs. 6.251 a
15.750 e 3.000 nominativas de os. 6.251 a
9.250.

Secretaria da Camara Syndical' do Rio de
Janeiro, 18 de julho de 1923.— A. Simansen,
syndico.

A Camara Syndical dos Correetores de
t fundos Publicas da Capital Federal, to-

mando conhecimento da communicação, feita
em data de 16 do corrente, pela Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil, resolveu,
em sessão de hoje, inscrever no quadro
°Eleja' da Bolsa, sessenta mil (60.000) acções
do valor nominal de 50$ cada uma, da

; mesma companhia, renresentativas da im-
: portancia de 3.000:000$ a que foi reduzido
l-,c) seu capital social, de conformidade - com
t o resolvido na assembléa geral wdraordi-

naria realizada em 4 de julho de 1916.
Secretaria da Camara Syndical ' do Rio de

laneiro, 18 de julho de 1923.— A. Simonsen,
tyndico.

Tendo em vista a escriptura de quitação
lavrada em n tas do tabellião Ibrahim Ma-
chado em 23 de abril do corrente armo,
apresentada em publica-forma pela Com-
panhia. Hanseatica, resolveu a Camara Syn-
dica' em sessão de Ia je, retirar do quadro
de titulas negociaveis na 13:1 a 6.000 abri-
gações ao p rtador, do valor nominal de
200$ cada unia, ¡broa de 8 °a ao anno, (Me

represeatavam o emprestimo de 1.200:000$
da mesma companhia.

Secreta, ia da Camara Synclical do Rio de
Janeiro 18 de julho de 1923.—A. Simonsen,
syndiuo.

A Camara Syndical dos Corretores de Fila-
dos Publicas da Capital Federal, tomando
conhecimento da dissolução amigava' da So-
ciedade em Commandita por acções «Casa
de Saude e Maternidade Dr. Pedro Ernesto.
sob a razão social de Dr. Pedro Ernesto &
Comp., teta por escriptura publica de 19 de
maio do corrente armo, lavrada em notas do
tabellião Lino Moreira, resolveu em sessão
de noje retirar do quadro official da B lsa,
as acções que representava Ti o capital de
500:030$ da mesma sociedade.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 18 de julho de 1923. — A. Simon-
sen, syndico.

Quinta-feira .19
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MAS REGISTRAM
N. O . ça

Hariwig Kantorewicz Aktiengefishaft, es-
tabelecida em Berlim, Alemanha, apresenta
a marca supra que coesiste em ema etiqueta,
a qual em st a parte supe r ior representa o
fundo de um tonel, atravessado por um re-
ctangolo, soare o qual se lê a palavra eMa-
gerbiter», achando-se uma estrella em cada
extremidncle deste rectanesio. Existem mais
em does circelos concentricos as palavras
eStomach Birters Litthauer Erfunden Voa
1-lamurie* Kaetorosvicz». A parte inferior do
rotulo rep mse. rta uma paisarern de inverno
da Lithuania, na qual se vê um trenó pu-
xado por Ires cavalos, conduzindo tres
pessoas e o cocheiro .Acima vêem-se pinhei-
ros cobertos de neve e abaixo, á direita, um
corvo. A parte central da etiqueta consiste
em duas bordes que ligam as partes supe-
rior e infericr e sobre as quaes se acham as
palavras «Amer D'Estornam•—«Amareo de
estomagoe. Entre estas duas bordas veêrrese
diversas -medalhas e por baixo um escudo
contendo as oniavras «Posen, Berlin. Ham-
burg, Germany., " seguindo-se os dizeres
eUnterm Lechse. Esta ma rca, que pôde va-
riar em tyros, côres e dimensões, serve
tara distinguir os licores, da fabricação da
depositante. A presente marca é apresentada
em renovação ao registro n. 2.143, de 2 de
julho de 1908. Rio de Janeiro, 25 de junho
de 1923.—Por procuração, Pedro Ainerico
Werneck (sobre duas estampilhas de 693
reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 13 horas e 50
mintitns do dia 25 de junho de 1923.

Registrada sob n. 9.282 por despacho da
Junta Comtnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de junho de
3923. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 9.2S3

Clemson Bros.. inc., estabelecida em
Middletown, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America. e.ore-enta a marca
pra que consiste na representação de urna
estrela de cinco pontas, encerrada em um
circulo. Esta marca que pôde variar em di-
mensões e cêres serve para distinguir ser-
ras, da fabricação da deposit nte Rio de Ja-
neiro, 13 de dezembro oe 1922. — Por pro-
curação, Pedro America Werneck (sobre uma
estampilha de 600 reis).

Apresentada na S cretaria da Junta Com-
mercial da Ca pital Federal, ás 14 horas e 30
Minutos, do dia 13 de dezembro de 1922.

Reg strada sob n. 9.283 por despacho da
Junta Com mercial em sessão de hoje. Pagou
nb primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro 3 de julho de
1923. — Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.2'84

Clemson Bros., Inc.. estabelecila em
Middletown, Estado de Nova York. Estados
Unidos da America apresenta a marca sunra,
que consiste nas palavras eThe Ste p. Esta
marce, que póde variar em typos, cerres e
djmensões, serve para disenguir serras da
P4bricação da depositante. Rio de Janeiro. 3
de dezembro de 1i22. — Por procuração,
Adro America Werneck (sobre uma estam-
pilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 h vas e Á/

' tminutos do dia 13 de dezembro de 1922.

Registrada sob n. 9 284 por despacho
da pinta Commercial ene sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de julho
de 1923. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cometer-
cial.)	 (4.597)

N. 10.3.42

Luiz Hermanny Filho & Comp., Limitada
estabe eciaos á rua Go çalves Dias n. 54,
apreserearn para ser regrstrada a marca su-
pra, que dietinguira o esmeril em pontas,
discos, pedras e em obres ae ottalover out o
feitio, montadas ou não em hastes, pa ra des-
gastar dentes e para todos os culams fins a
que se possam destilar. Consiste el a no
nome caracter stico eCarooryl» entre as as.
A referida marca pod rá variar em mires e
d mensões. Sobre ema estampilha de 600
réis: Rio de lameiro, 31 de julho de 19e2. —
Luiz Hermanny Comp. Limitada. — Otto
Schilling.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 2 de janei o de 1923.

Registrada sob o n. È9.3 2 por desnacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Parou
no primeiro exemplar 20e de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de junho de 1923.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

(4.592)
• _

N. 10.344
J. Freitas & Comp., estaeelecidos á ave-

nida Mem de Sá n. 80, apresentam nara ser
regstrada a marca suora, que adoraram
para d stinguir um preparado pharmaceutico
ant mohylitico, do seu fabrico e comme mo.
Consiste ela no nome caracter stico
cyanot., ent re aspas sega do dos dizeres:

Preparedo pelo phermaceutico O' Daly
Soares* «Rio de Janeiro.. A marca poderá
variar em cõres e typos. Sobre urna es em-
pilha de 600 ré s: Ri o de .fenelro, 16 de
agosto de 1922.—f. F eitas & Comp.

Apresentada na secretaria da junta Cem-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e
10 minutos do dia 2 de janeiro ' de 1913.

Registrada sob o n. 19.344, per despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje,
Pag- u no primeiro exe m nlar 201 de elo
pnr estampilhas. Rio de Janeiro; 21 de j, nhe
de 1923.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial)o

(4.592)•
N. 19.3.711

Herculano & Lopes, estabelecidos á rua
Senador Euzebio n. 38, apresentam a marca
supra, consistente no nome carecteeisteeo
«Casa Queluz», sobre deus traços. A marca
pôde variar de c& e dimensão e distinguirá
calçados, chinelos, cha pács e guardas c'euva
de seu commercio, sendo ~bem usada em
cartões, aanuncios. e reclames. Sobre 620
reis de estam:Ilhas. Rio de Janeiro, 16 de
janeiro de 1923 - Herculano & Lopes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 15
minutos do dia 17 de janeiro de 1923.

Registrada sob n. 19.317, por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 205 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de
junho de 1923. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava- o carimbo da Junta Com-
mercial.)	 (4.283)

N. 19.3743

Erice, San Martin, Pinedo &Comp., esta-
belecidos com negocio de confeitaria e
annexoS á praça Tiradentes ti. 29, nesta

Capital, ap resentam a registro a marta
supra, com que distinguem artigos de confete
teria, especialmente bonbons, caramelos,
biscoitos de sua fabricação e commerrio.
Consiste ella na denominação eBellos» cara-
cterizada pela forma obliqua, entre dous
traços, em que vae disposta por qualquer
processo conveniente nos saquinhos, caixas,
envoltorios e demais agentes de acondicio-
namento dos productos referidos, podendo
sempre variar em typo de lettra, cores e
dimensões ,segundo as necesmdades. Sobre
uma estampilha federal de 600 réis: Rio de
Janeiro, 22 de janeiro de 1923. — Por pro-
curação. José Sequeira do Lago.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 15 horas
do dia 22 de janeiro de 1922.

Registrada sob n. 19.376 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por es-
tarruilha.s. Rio de janeiro, 28 de junho
de 1'92. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.582)
MIIIMMENIMInWIREEN.M.ENIIMMIM111•111,

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 72.819 A—M mortal descript ;vo dos me-

lhoranze-dos introduzidos na invPnedo de
um novo melhoramento em cinernotogra-
phia , denom,nado Cine Luz, privile-iada
pela rat nts ti 12.8 , P, r ara qu ar-telt-
d m nriv ,legio Guilherme Sombra e Angelo
corôo, resicentes no Rio ce Janeiro.

O presente pedido de Certidão e M lha.
rmento refere-se á invenção do novo svs-
tema de- apresentar as imagens cinemito-
grapaicas em plena claridade da luz do dia
ou claridade da luz das tampadas á noite
por meio de uma cri , ara ou compartim rito
escuriWne colai está instalada uma téla cine-
matogranhica e espelhos ou placas reflecto-
ras, denominado Cie Lux e privilegiado
pela patente n. 12.819.

Os melhoramentos introduzidos na referi-
da invenção consistem no seeuinte:

1", substituição dos espelhos ou placas
reflectoras por uns luxe-velo, esnecie de
abat jour, fig. 1, e que fice colocado era
torno da téla, nodendo as faces in,ernas do
referido luxe-velo serem ou não guarnecidas
de espelhos ;

2°, subetituicão da téla opaca ou fosca por
um tela translucida, iéla esta que é fixada
á brema da cansara na sua parte dianteira,
fig. 2;

Deste modo, a camara escura, a fé a trans-
ludda e o lar -velo, em intima e perfeita
combinação, entre si, formam um só corpo
ou ?amarele), como demonstra a flg. 2, o
qual munido de unia machina ou projector
cinernatoevaphico fig. 6, colocado na sua
parte conica ou trazeira fig. 3, faz que as
imareens cinetnatormanhicas, produzidas na
tela dentro aa cama , a, pela referida ma-
china possam ser vistas do lado de fóra da
tela fig. 1, por effeito de transposição. com
a maxima nitidez e em plena claridade da
luz do dia ou claridade da luz das tampadas
á noite.

Reivindicamoos conto pontos caracteris-
ticos do melhoramento :

1°, um novo systerna de apresentar as
imagens cineentographicas em plena clari-
dade da luz do dia ou claridade da luz das
tampadas á noite, por meio de uma cantara
ou compartmento escuro de fórma variavel
de preferencia cenica fixa ou portatii e na
qual está ir stailada uma tela cinematogra-
phica e um tuãe-velo, especle de abat,our,
tendo na parte de. traz ou conica, oppos ta ,
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tela o logar para ter colloeado uma machina
ou projectar cinematographico;

uma tomara ou comp-irtaneido isento
tle - ¡arma variavel, de preferencia conica,
portara,. ou fixo, tendo • na , pane dianteira
uma rala tranalucida contornada par um
lux--velo, e na parte conica oa trazeira o

. Jogar para ser collocado uma machina cinca
anarographica ;
3, u fel:1 translucida que, em conjuncto

orn a tomara escura' e o ha -v -.o formam
o apavelho que se denoMina Cine Lux, o
qual tem por fi n de produ.d; imagens : eine-
matograph.cas em plena claridade da lua do
dia ou claridade da tut das lampaaas
noite.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1923.4a Por
proauração, José Gomes Couto (E. M. N.
Reformado)	 (4.594)

..I.n•n•nn•••

N. l3.85 — Mentor ai descrtPt vo de 'um
• aperte:00~d,, em collarinh.s com: gra-
. vate ~agi, para camisas e,e &mem, de-'
zninaoos:-Coliarinhob cot:alues», Para que
peue privilegio Guilherme Sombra, 40511.

•"ido' nesta Capital Federal. .
, Refere- se a- presente Invenção a um aper-
leiçoarnento em cotim-lobos, tarai gratara li-
gado aos aleSfUGS, para camisas de boateira
especialmente os de feitio duplo Ou ue do
arai e de prefereacia os moles de vkrão.
Estes collariahos temi nas -suas extremia
dadas duas peqaenaa tiras km tontas de
palmo de quaaquer cai' ou qualidade ., em
forma de pontas de gravata e que estão pie-
zas por meio de costura, poaendo, ene-
tanto, seraer por qualquer outro meio ou sys-
tema; prisão esta q :e tanta pôde ser tia to--
lha ou peça sape or ao colla.inho coato na
peça ou Lava inferior, coma se vêem das
amost as raie a este aco mpanha.

Como é sabido, tia -kaalariaaos de falda,
duplo, os moles priaraipaimante, para que fi-
que a bem áfinsuos do pescoço e não aajam
curnalatamente, deaeadam de duas coasas:
p:ender palmei:mareara as duas c armai-
dadas da Más ou aaça tutaara, uma na ou-
tra por Meto de um botão suppleare . tir,, e,
assim ta abem as uutras dada earreo 1 ;irdes
da folha ou peç.t umama outra por
meio de um passaaur met bico coa pçssáo
ou botão.

Par aaa vez a collócação 'da uma gravata
nesse typo do coita harto a morosa, ..:a..soalo
aborrecunantos, k 0 ca.ae.a. mal a gravata
entre as daas tola" os pms do culla rano; .
resultando, Martas vezes, romper-se a:gra-`•
vara.

Pelo processo da minha 'invenção nao, ha
' • mais necessi..aa'e de- empregar os tileir'S

complicauos acima chsariproa .te.n usarigra-;
vatas chapeudloaas e de dif. ali collac tção.

'Como se verá das arnasaas que á este
acompanha, o coaa i dia de :ranha i vataaa
tem prezo e n SUES extrannaadas duas tiras '
ou ponta de pamio em fa...ur de poataa
gravata, commata; a :ar vez abotoado 0- col-
tarimbo na camisa, essas duas pardas coaszi- •
tuella tuna veruaka.i.-a gravara, , a qual, ; COM

nu ou laço aado, ajusta e prende perieit
mente o collanuno nu nescuço.

reto gae ncou qescarpro e com as anaoatas
que Janto a es:e, venuca-se a gaaada utar-
.nade deste favela°, aimples,pradco, e a3a0-
mico e acajado, que coo uai petigera au-
gatégiu do criam do collarinhca ficam restai-
vidos deus probrearas o de manter: um
collariaao bem ajustada aa pescoço e ar da
fizaçao da gravata no mesmo.

Reivindica cama putos e.aractaristicas de
minha L.V -100 o r,	 ' • "', um ,:pertei¡oame.tu - em conarinha
com gravata a are..a, oa a i;a:ut,a de hameat,
denominado: Ktik Ilarlu go aohante»; -paaan-
do *Cr o COliada	 leni() .kup o ua de
dobrar, de preferencia, os mates caracteri-

,

sando-se a invenção pelo addicionamento
aos mesmos de duas pontas de fazenaa de
qualquer car e qualidade em ¡arrume, t e
gravara, costa alas ou prezas por q a Jaar
aystemaa ri as extremidades dos culla inaus,
podando ser tanto na tolha externa coaro na
interna. •

2°, onforme a reivindicação n. I, um
systema de gravata de qualquer côr ou qua-
lidade de fazenda (unau) costurado' Ou
preso por qualquer forma ou systema, nas
extremidades dos coharinhos oup,Os ou de
dobrar, de preterenda os. moles.

Rio de ra..et ti, 15 de março de 1923. —
Guilherme' Sombra.,

(4,593)

•EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Quinta Vara

• Criminal
NONA CIRCUMSCRIPÇA0 ELEITORAL

Foram alistados, neste juizo, aia primeira
quinzena do mez correnteaos seguintes elei-
tores:	 •
I. Carlos Gonçalves Pereira, com 23 an-

nos, do cominarei° e morador á rua
Maria Freiras n. 16, casa 2, !rajá.

2. José Itajahy Paes Leme, com 31 anos,
frinccionaxio arranco e morador á rua
Andrade Figueira n. 2, haja.

3. José Pequeno Filho, com 24 annos,-
operaria e morador á rua Chuy n. 17,
Irajá.

4. Aataur Francisco de Oliveira, com 29
anima, do dommercio e morador á Es-

. trada Marechal Rangel n. 523, !rajá.
5. Damasio Fratildin, aram 31 arruas, npe•

rario e =fadar á rua da Estação nu-
-	 mero 26. [rajá.
8. Manoel Felippe de Rezende, com 29

'annos, lavrador e moradar á rua Pe-
reira da Costa n. 121, haja.

7. Francisco de Paula e Silva, com 48
• annos, do cemmercin e morador á rua

Maria Freitas n. 16, Irajá.
8. Joã J 1 t	 klargres. , com 31 anics de

idade, r perario e mor :dar á rua Nu-
_	 • nas Ge Sacar n. 12, ir já.
-9. juve tal N••nes de Abreu, co II 27 amuas

ee riase, usrJa-c:V 1 e morador á
-rua Pc ella da Custa sem manar:,

W . danar Sigttein da O iv.ara. c* 23
• ann s ce 1 sue, en pregada no cano

me cio e ino• ad r á dia Aadrade Fia,
'g5etra ii. 122,- Irajá•

J se C st )1 o cern a canos de ida e,
.	 o era -ci e incrad rã rut SAI) No enan-

c a sem numero, Ir- já.
12. Ma t!)!1 Camp 11a Ba:deira. com 51

a a -ei de, opera i e ma- a or
• á .aar. da do Areal, sana autuara,

-
13. joão laaacio Mo • eira, com 24 aanoa deia e, impreg do LIJ comute cio e

• mo:ar r a rua Fraaci. ec V. de n. 73,
*	 leajá .

14. L az Carias Ribeiro Quer a, com 25-
-•-• armas da idade, em:negada du corn-

a creio e mors,..or á rua do Caja n. 70,
casa 1;	 '

15. joaquan Pedro de Assai: com 28 antros
•• de -ade, empre_adreo cominere.o,
*, e morador á rua Maria Fre tas n. 16,
• haja.

16. Edmun 'o A ché da Costa, com 20 anuas
ce inad cal aagadu um.. commerçio e
murai ..t• á • ui Conselneiro Uai ão

•n ata kali.
17. Ludovato Dom • ngos de Andraae, cum
: 27 annos de idade, empregado g,

cominarei°	 diorador ' á. rua Frau*
-	 o Vai e	 lug.'
lã. João José io Na Q c . mento;com 41 anuas•

de iaa te, emaregacto no comisera° e
muralor á rua Campos da Paz a. 54,
hajá. •

19. Adequo Pares, eam 39 aúno; de idade,
ope:ario é morador á rua Circular
a. 38, Irajá.

.20. Anta, io Gudes Fernandes com 53
ann :s, empregado municipal e mora-
dor á rua Maria Freitas n. 16. Irajá.

21. Napolea'o Vieira da Silva, com 24 antros,
empacando no commercio e morador

. á rua Maria Freitas n. 16, haja.
22. jacintho José da Silvai com 47 .annos'

	

,	 mariev.no e morador á rua Maria Freia
tas n. là, cata u. 1, Irajá. -

23. -Moacyr de Almeida Cruz,.com 22 annos,
empregado no mimarei° e morador

• á rua Maria Freitas n. 16, casa n. O,
!rajá.

24. Euclydes Placidino Nunes, com 31 annos,
empregado no commercio e morador
à travessa Almerinda irieltas n.• 12,

25. Arlagratisita. de Carvalho, com 30 annos,
operaria e morador a rua Moura Roa
bim n. 30, 'rajá	 „	 .

26. Chegaria Ferreira ittobá, com 25 annos,
. empregado no commercio e morador
á-rua Maria Freitas n. 15, casa n. 3,
'rajá.

27. Assis Ribeiro, com 25 annos, empregado
no cominarei° e morador á rua Maria
Freitas n. 16, casa n. 13, traja..

28. Durvai Madeira-Erazil, com 22 sumos,
empreínao no commercio e morador
á Na Loronel Rangel n.89, Irajá.

29. -Antonio da Fonseca Jorna, com 33
atinas, °mareando publico' e morador
á rua Andarahy sem numero, haja.

30. Vicente Conegundes de Lavar Netto,
coar 33 Ánnos, empregado no com-
meneio e morador á rua Maria Freitas
n. 16, casa n. I, Iraja.

31. M iguel aaatiim Marido°, com 39 antros,
• apearia e marad.r á rua Taueate

n. 26, ir3já.	 •
32. Orando Gomes de Avila, can. 39 annos,

empregado no coai:macio e morador
á o .a ti. Cara n. 5a, traja.

33. Vagi io Bazerta de Afauj , cum 37 an-
uas, amarro e mor dat á rua Bezerra
de menezei n 33, Irajá.

34. Pão Lua. de Almeida, cum 27 amuas,
empr gi 10 no corildlt se lá e morador
á rua- Maria rreitas n. 16, casa 12,
Irajá.

35. Alfredo JAo da S 
i

llva -- mCo 48 antros.
. operaria e rnorad r aEstrada da Bica,
sem numato, !rajá. •

.36; Mano Augat-to Vie ra, com 31 asnos,
. empregado no cummerclo e morador

	

'	 . á ladrada do.Arçaa sem numero, haja.
-a Furam indeferidos Gs seguintes regue-

rime- tos:
1. Francisco Brancifarte, com 22 annos'

operario e morador á rua Dr. Per,
usadas Lima a. 45, haja.

2. Tire •tonio jasa de Cabre i ra, com OS
antros, operario e morador á rua Dê-
zer a de Ma grezas n. 14, Ir.g.

3. Manam Antonio Cardeal, corri 49 aj.
nos, empregado no carnmerclo e moa
radur á rua' Lucas de Almaida sem• .
numero, (rajá.

Todos os eleitores c nstantes deste editai
juntaram os documenta.: exigidos pelaleig
. Rio, 16 de julho de 144 — O ao*
Qlympio do Amar&

•

.	 •
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Ir CIRCUAISCRIPÇÃO ELEITORAL

Edital dos eleitores que foram qualificados
na 12" eircutriscripção eldtoral durante a
P q-inzena de ju,ho de 1923, no (liariae
municipal de Santa cruz:
José Rosa 41 annos, operaria. resideete

á avenira Ateia Brenca n. 5 ; Olegario Alves
Wbel ro, 26 annos, opera io praia de Sepe-
tib • sem nu nero ; C:etano 1g amo de Me-
nezes, 22 afinas, empregado no comrae cio,
avenida Areia Branca n. 7. Os eleaores aci-
ma apresestaram tihlo, p ova de residencia
e carteira de identidade. Dado e prisssdo
nesta cidade ao Rio de Janeiro, aos 17 de
julho de 1923. E eu, João de Snura P nto Ju-
nior, o escrevi. — Cesario da Silva Pe-
reira.

lteNISTERIO DA AGRICULTURA;
INDUSTRIA E COMMERCIO

Escola Superior de Agricultura
e Medicina N'eterinaria

raço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que fica aberta por mais noventa
dias, a contar da data do presente edita!,
na secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso ao provimento do cargo de lente
da 5' cadeira—Botanica: morphologia e
physiologia vegetaes, da 6r secção desta
escola.

Nos termos do art. 30 do regulamento da
escola, poderão concorrer todos os cida-
dãos brasileiros, maiores de 21 annos, no
pleno goso de capacidade civil, va.ccinados,
de baa saude e ciae provarem conducia irra-
prehensivel por meio de folha corrida e que
possuam caderneta de reservista, caso sejam
menores de 30 annos.

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira em con-

curso, do qual serão entregues ao secreta-
rio da escola, mediante recibo, 50 exempla-
res impressos;

a) a arguição dos candidatos concurren-
tes, durante 30 ninutos, pelos lentes da
commissào examinadora;

c) uma prova pratica;
d) prelecção durante urna hora, sobre um

dos pontos do pi °gramma organisado peia
commissão examinadora e approvado pela
Congregação tirado á sorte 24 horas antes.

No impedimento do candidato, a insula
pção podara ser feita por pro:uração.

O candidaío que já exercer lunação pu-
blica ficará dispensado da apresantação da
folha corriaa.

A ilia-adão eacerrar-se-ha ás 14 horas
do dia 26 de agosto do corrente armo.

Secretsria da Escoa, Superior de Agricul-
tura e Ided•cina Veteanaria, Nictheroy, 29
de maio oe is23. — Lkr. Paulo de i-igueired3
Panei, as aviai. director.

Directoria Geral de Contabilidade

Relação dos dias designados para a
realização das concurrençaira publicas
para o fornecimento á Secretaria de Es-
tado, repartições e serviços, que se
abastecerem no Rio de Janeiro, durante
o 2° semestre de 1923, dos objectos con-
stantes dos grupos na mesma indicados:

13 de junho: grupo 1 — Artigos de
expediente.. desenho e machinzas de es-
crever e calcular, ás 12 horas. Foi adiada
a abertura das propostas, para ás 12 ho-
ras de 6 de julho.

14 de junho, ás 12 horas: grupo 2 —
Generos alimenticios. Realizada.

14 de junho, ás 13 horas: grupo 13 —
Forragens. Realizada.

15 de junho, ás 12 horas: grupo 15
Livros e outros artigos escolares. Adia-
da, por não haver concurrentea inseri-
ptos, para 1.1 de julho.

16 de junho, ás 13 horas: grupo 21 —
Material typographico. Adiada a aber-
tura das propostas para 22 e 27 de ju-
nho.

18 de junho, ás 12 horas: grupo 3 —
Ferragens. Realizada.

19 de junho, ás 12 horas: grupo 7 —
Maailiario. Adiada a abertura das pro-
poaias para 22 e 27 de junho.

19 de junho, ás 13 horas: grupo 10 —
Armarinho, fazendas, veatuarlos e cal-
çado. Realizada.

20 de junho. ás 12 horas: grupo 14 —
Combestiael, lubrific,antes e asseio de
machinas. Transferida para 9 de julho.

20 de junho, ás 13 horas: grupo 20 —
Artigos para automoveis. Realizada.

21 de junho, ás 12 horas: grupo 19 —
Adiada para 7 de julho.

21 de junho, ás 13 horas: grupo 22 —
Couros e. outros artigos para sapataria.
Realizada.

22 de junho, ás 12 horas: desempate
nos grupos 2 e 13. Realizada.

2,2 de junho, ás 13 horas: grupo 7
. Adiada para 27.

22 de junho, ás 13 horas: grupo 21
Idem.

23 de junho: grupo 8 — Adiada para
13 de julho.

25 de junho,-ás 12 horas: grupo 9
Drogas e medicamentos. Adiada para 28.

26 de junho, ás 12 horas: grupo H —
Material cirurgico, vasilhame e utensi-
lios de !abaratado. Realizada.

26 de junho, ás 14 horas: grupo 12 —
Trem de cozinha e de refeitorio. Adiada
para 4 do

27 de junho. ás 12 horas: grupo 17 —9
Mobiliaria. Realizada.

27 de junho, 4s 13 horas: grupo 21 —•
Material typorraphico. Realizada.

aa de janho. is 12 horea: grupo 9 --a
Drogas e medicamentos. Realizada.

30 de junho, ás 12 horas: grupo 4
Machinas e instrumentos a g ricolas. Adia-
diada; vede D. O., de 1 de junho.

3 de julho, ás .12 horas: grupo 5 —
Adubos. sementar e insecticidas. Adiada
a abertura das propostas.

3 de. julho, ás 13 horas: grupo 6 —
Plantas. Não houve concurrentes.

4 de julho. ás 12 -horas: grupo 12.—
Trem de cozinha e de refeitorio. Reili-
anda.

4 de julho, ás 14 horas: grupo 3 —
Ferragens, tintas e utensilios de asseio
domestico; desempate dos preços iguaes.
Realizaria.

5 de julho-, ás 12 horas: grupo 16 —
Apparelhos'e utensilios para photogra-
phia e phofogravura. Realizada.

5 de julho. ás 14 horas: grupo 18 —
Objectas de electricidade. Realizada.

6 de julho. ás 12 horas: grupo 1 —
Artigos de expediente e de desenho, ma-
chinas de escrever e de calcular. Trans-
feriria de '13 de junho. Realizada.

7 de julho, ás 12 horas: grupo 17 —
Madeiras. e mais material de construcção.
Realizada.

7 ae julho, ás 13 horas: grupo 19 —
Inensilios e mais material para trata-
'mento e arraamento de aiiimaes. Tran-
sferida de 21 de junho. Não compareceu
o coneurreate inscripto.

9 de julho, ás 12 horas: grupo 14 —
Combustível, lubrificantes e asseio de
machinas. Transferido de 20 de junho.
Realizada.

9 de -julho, ás 13 horas: grupo 5 —
Adubos, sementes e insecticidas; transfe-
rida de 3 de julho. Realizada.

-10 de julho. ás 12 horas: grupo 18 —
Objectos de electricaiade; dezernpate dos
preços iguaes. Realizada.

10 de julho, ás 12 112 hosas: grupo 12
araliasos de eap p aiente, etc., dezem-

pata dos preços iguaes. Realizada.
10 de. julho. ás 13 horas: grupo 7 —

Mobiliadio; desempate dos preços iguaes.
Realizada.

10 de julho, ás 13 aa. horas: grupo 21'
— Material typographic,o; desempate dos
preços iguaes. Realizada.

11 de junho, ás 12 horas: grupo 15
Livros e outros artigos escolares. Trans-
feriria para as 12 horas de 31 de julho. .

13 de julho, ás 12 horas: grupo 8
Instrumentas, apparelhos e utensilios de
en geaharia. de aulas e °Moinas. Trans-
ferida de 23 de junho. Transferida para
7 de agosto.

16 de julho, ás 12 horas: grupo 5 —
Adubos, sementes e insecticidas; dezem-
pata dos preços iguaa.

30 de julho, ás 12 horas: grupo 4 —
Machinas e instrumentos agrícolas.

31 de julho, ás 12 horas: grupo 15..
Livros e outros artigos escolares. 	 a

7 de agosto, ás 12 horas: grupo 8 —•
Instrumentos, apparelhos e utensilioa de
aulas e officinas.

Directoria Geral de Contabilidade da
a parataria da Estado da Agricultura, In-
dustria e Commeroio, 12 de julho de

— O director geral interina elf,. 16e O.
-

E071.5TC.G.,

Directoria Geral de Contabilidade

CdNeWsItENCIA PARA FORNECIMINTO DE
• Ati'l iGO,S DO GRUPO 8— sane 'suaria s,

apilararmos E . MED:SIM-WS DE EN(ilir.
DE AULAS E OFFICINAS.

- Faço publico que fica transferiria, de
ardem cio Sr. ministro, para ás 12 horas
do dia a de agosto a concurrencia mar-
eada para o dia 13 do corrente, para for-
necia:eido á Secretaria de Estado e de-
'mais rarrartirões ministerio que se
abasteceram 'nesta- Capital durante o se-
gundo semestre de _ 1923, dos objectos

constantes dd Grupo 8-Instrumentos,
apparelhos e utensilios de engenharia,
de aulas e de officinas.

Outrosim, declaro que esta directoria,
attendendo, pela segunda e ultima vez,
a pedidos de' firmas que se propõem a
concorrer, receberá até ás 15 horas do'
dia 19 do corrente as listas que, por-
ventura, lhe sejam apresentadas, de no-
vos objectos referentes ao dito grupo e
que aos concurrentes pareaa que o mi-
nisterio possa ter de adquirir.

Directoria Geral da Contabilidade do
Ministario da A g ricultura, • 11 de julho
de 1923. — O director geral, interino,
Mario Fonseca.
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Realizada. Desempate dos preços iguaea: ás '13 Ye
Iloaaa de 10 de julho. Realizada.

22. Couros e antros artigos para sapataria: ás 13 horas de
2rtle junho (D. 0. de 5.0 17 de junho). Realizada.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Esa
tado da Agricultura, Industrie e Comiisereio, em 16 de julho
de 1923. --e O director geral, interino, Mario Fonseca.

Directoria Geral de Contabilidade
CQNCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO Á SECRIA•kn/A os

ESTADO, REPARTIÇÕES E SERVIÇOS QUE SE ABASTECEM .Nb,:,,,TA

CAPITAL, DURANTE . O 2° semeiam DE 1923, ee MATERIAL
CONSTANTE DO GRUPO ABAIXO INDICADO

• 28 adiamento de coneurrencia

De ordem. do Sr. ministro, faço puhlico que esta directo-
ria gera/ receberá, no dia 31 de julho proximo futuro, ás 12
horas, propástas para fornecimento á .Secretaria de Estacas e
repartições ou serviços que se abastecerem nesta, Capital, du-
Tante- o 2° semestre do corrente armo, do material °distante
do grupo 45 - Livros ç outros artigos escoiares, mediante as
seguintes condiçõesa •

AG_ •Meterjal typographioo: "lã 13 horas de 16 de junho (D. 0.
• de 31 de-maio, 13, 14.e 15 de junho). Achada a alaer-

tura das propostas, para ás .13 horas de :27 de junho.

-
DIARIO OFFIbIAL

, Directoria Geral de Contabilidade -
ODIICURRENCIAS PUBLICAS PARA O FORNECIMENTO Á SIICRETAR/A DI

.	 ESTADO, REPABTIÇÕES , E SERVIÇOS QUE SE ABAsTEdEREM NEST/1
C. CAPITAL; DURANTE O 2° SEMESTRE DE 1923, DO MATERIAL CON-

CANTE DOS GRUPOS ABAIXO INDICADOS

De ordem do Sr. ministre, faço, publico, para conhecia
Mento dos interessados, a relação - aias coneuerencias pu-
blicas, desta directoria, para fornecimento á Secretaria de
Estado e ás Repartições ou Serviços da. Ministerio, que se•abase
teserern besta Capital, daranté o 2° sernestre.do corrente 'Rano,
Io material constante .dos seguintes grupos: com a indicação
deis dias designados para a Realização das mesmas:

Realizada,.
40, Armarinho, fazendas, vestuário e calçado: ás 13 horas de

.	 19 de junho (D. 0.: de 2 13 e 14 deltinho).,zada:
ti. Material etrurgice, vasilhaine e ufensilios de laborato-

rio, ás 22 horas de 26 de junho (D, 0. de 10 de junho).
Realizada. •

12., Tisne de cozinha e refeitorio, ás 14 horas de 26 de junho
D. 0. de 10 de junho). Adiada para ass 12 horas de
4 de julho. Realizada.

:13. Forragens: ás . 13 horas .de 14 de junho (D. O. de 29 de
maio, 2, 3, 5 e 13 de jambo). Realizeda. Propostas
publicadas, a 17 de 'junho. Concurrencia de 'desem-

• '	 pate, ás 12 horas de '22 de junho. Realizada.
44. Combustível, lubrificantes: e asseio de Machines:: ás 12

horas ale 20 de junta) (D. O. de 3 e 17 novo edital:
23 de junho). Transferida para ás 12 horas de 9 de

v. julho. Realizada. Desempate dos preços iguaes; ás
12 horas de 16 de julho. Realizada.

15. Livros e outros artigos , eacoiaras: ás 12 horas de 16 de
Junho (D. 0. de 31 de maio e 13, 14 e 15; 2°.edital:
22 e 27 de junho); 3° edital: (I). 0. de 14 de julho).
Não houve conciairentes. Transferida para ás 12
horas de 14 e, novamente, de 31 de julho.

Apparelhos e ulensifias para photographia e photogra.
• sairia ás 12 horas :de 5 . de Julho (D. O. dé 20 e 23

de junho). Realizada.	 •
47. Madeiras e mais material de coa truceão, ás 12 horas de

7 de julhe (D. 0, de 20 e 23 de junho). Realizada.,
38. Objectes de electricidade, ás 14 . horas de 5 de julho (D. O.

de 20 e 23 de jimbo). Realizada. Desempate dos pre-
ços iguaes, ás 12:horas de 10 de julho.

49. Utensilios e mais material, para tratamento e arreamento
de animités áa 13 horas de- 7 de julho (D. 0.. de

5..17 e 21 de Junho). Adiada.de 21 de junho. Não com-
pareceu O concorrente inscripin.•

20. artigos - pata autornoaeis:' ás '13 taras ode 20 de junho:
---• -	 ,(D. 0. de 3 e 17 de junho). -Retaliada.

•
Os - commerciantes do ramo de negocio referente ao gni-

' po -acima indicado que desejarem concorrer deverão soli-
citar, nesta directoria geral, guia para recolhimento, ao The-
sone° Nacional, da importancia de um conto de reis (1:0003),
em moeda corrente ou em apolices ao portador, para garantia
da proposta que apresentarem. A ooncurreacia :será presidida
pelo director geral de Contabilidade, sendo feita a adjudica.,
Cão pelo Sr. ministro.

assa- 21. •	 •

• Os -proponentes deverão apresentar 'á commissão da con-
=renda, no dia e horas desigiados, era envolucro fechado- e
lacrado, as propostas em duas vias, devidamente sellada a
Primeira via. Em outro envolucro apreeentarão os documen-
• os ale idoneidade é o conhecimento do deposito da caução' a
(Pie se refave a condição primeira.

-

Constituem provas de idoneidade os recibos de . Paga-
mento dos impostos federaes e municipaes, a que os proPo-
nentes estiverem sujeitos para o fornecimento dos artigos
constantes da -coneurrencia, inclusive o imposto sobre a renda
e ai-testados de repartições publicas sobre-a boa execução dada
pelos proponentes aos fdrnecimentos que lhes houverem feito.
Si os proponentes forem pessoas juridieas, deverão apResen-
tar documentos provando a sua existencia

IV
• •

As propostas serão, feitas sem emendas, entrelinhas, raa
auras ou resalvas, contendo o numero e o nome dos artigos,
de aceardo com os constantes da relação, o preço por que se
propoem a fornecer, escripto por extenso e em algarismos, não
sendo tornadas em consideraelo os -preços que não estiverem
nessas oondicaes. Deverão ser rubrioadas em todas as suas
folhas pelos proponentes.

•nn

Os documentos de idoneidade serão examinados antes da
abertura das propostas. As propostas dos que não forem coa-_
síderados idoneos não serão abertas. No caso de sererr todos
os proponentes presentes considerados idonees,. serão as pro-
postas abertas immediatamente, e bens assim, si houver al-
gum que, embora julgado inidoneo, não queira recorrer .dessa
decisão. No caso do negociante julgado inidoneo querer fe-
correr dessa decisão para o ministro, poderá fazei-o dentro
de 24 horas,- para o que solicitará, por escripto, á cemmissão
da eoneurreneia o adiamento da abertura das '-'apostas. Si a
.coMmissão conceder o adiamento, serão as )etas encer-
radas em um anvoluero liscrade e rubricado por iodos os cotia
currentes e pela eomsrissão; afeai •de- aguardar a decisão do
ministro. • Deeidida a duvida, serão, por edital publicado no
'DiMo Offieial, determinados dia e hora para a abertura das
propostas.

Artigos de expediente, iléfiénho é maohinas • de escrever, el
as.	 calcular: mareada . para as 12 horas-de 13 de. junho

,(vide Diario Officsai de 29 de maio e 12 de jueho).
a Adiada a abertura as premistes para as 12 horas de

6 de julho. Realizada. Desempate dos preços' iguaes,
ás 12 aa horas de 10 de julho. Realizada.

2. Gonne s alimenticios: mareada para as 12 horas de 14 de
junho (D. 0. de 29 de nines 2. 3, 5 e 13 de junho).

	

- Realizada. Propostas publicai 	 a 17 de junho. Coa-
eurrencia de desempate, ás 12 . iteras de 22 de junho.,

• Realizada.
8, Ferramentas, tintas e utenailios de asseio domestico: as

12 horas, de 18 de junho (D. 0. de 2, 15, 16 e 17 de
junho) . Realizada. Desempate dos preços agentes, ás
14 horas de 4* de julho. Realizada.

4.. Machines e instrumentos agriçolas: ás 12 hora § de 30 de -_ .
• junho (D. 0. de 14 e 22 de junho); 2° edital: D. 0.

de 14 de julho): Adiada; vide D. 0. de 1 de julho, •
para ás 112 horas de 30 de julho. • •

5.: Adubos, sementes e insecticidas: ás 12 horas de 3 de
• julho (0. 0. de .15 e 24 de junho). Adiada a aber-

tura das propostas para ás 13 horas de 9 de julho.,
- -	 Realizada.

5. Plantas: ás 13 horas de 3 de Julho (D. 0,, de 15 e 20 de
junho) . Não houve concorrentes.

•7. Mobiliario: ás 12 horas de 19 de junho (D. 0. de 2, 13
e 14 de junho) . Adiada a abertura das propostas paia
ás 12 horas de 27 . de junho. Realizada. Desempate
dos preços iguaea: ás 13 horas do dia 40 de julho.

• Realizada. •
8- Instrumentos, apparelluis e futénsilios de engenharia, de

auras e officinas: ás 12 horas de 23 de junho (D. 0.•
de 8; nova relação: 27. e. 29 de junho). Adiada para
13 de julho e, novamente, para 7 de agosto, ás 12
horas.	 . .

9. Drogas e medicamentos,' ás 12 horas . de 25 de junho; (D.
de 9 e 24 de júnho) . Adiada para as 12 horas de 28.
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VI

propostas devealo conter a declaração de completa
hUbmissão ás condições deste edital, não sendo tomadas em
consideração as que offerecerern reducção de preço sobre a
propdsta mais barata ou quaesquer modificações dessas con-
dições.,

AIW1

propostas serão lidas em voz alta na presença de io-
des os que se apresentarem para assistir a essa formalidade,

- serão publicadas na íntegra antes -de qualquer solução.

vm'
11 concorrendo Verearã sobre o preço de cada Ortiga, sendo

fireferido o mais barato. No caso de absoluta igualdade de
preços, proceder-se-ha a uma nova coneurterica de abatimen-
;tos, que poderá ser feita imreediatamente, si com isso cen-
cordarem os empatantes. No ORSO de novo empate, será feita-
s, preferencia por -sorte.

Não serão acceitos os preços que estiverem elevados de
afeais de 10 % dos preços correntes do mereado a consideraa-

nulla a proposta nessa parte,

X

(proponente preferido que,' dentro de cinco dias de ex-
Védiente, contados do edital de chamada feita no Mario Offe:
"dal não se apresentar para assignar ó contracto respectvo.
perderá a caução feita -para garantia da proposta, a qual ser,
recolhida aos (sofres publicas.

. XI
rA caução de que trata a clausida primeira poderá ser ele-

da pelo Sr. ministro. até" cinco contos de- reei (5:000$), de
acsciardo dom c valor das preferencias °alteias por cada um
dos eoncurrentes, pará garattir le boa execução dos respecti-
tV08 contractoa

XIV

Os artigos serão, entregues á custa do- conta-adente nas
tofiartiçães que os tiverem pedido. exceptuados os mie ao
destinarem á Hospedaria de Irrmigrantes da Ilha das Flores,
os quaes serãc entregues a bordo de 'uma embarcação atra-
cada ao eáes, nesta Capital. ent hora e- cEatcl gsignactos prévia-
mente, e os que Se destinarem -a repartições fóra desta ci-
dade, os rumes serão entre gues nos togares onde tiverem de
Ser despa,..i ,3:ins, correndo o ac,Mdicionamento e os transpore
tes nas estradas de ferro ou linhas de navegação por conta do
toinisterio.
ka-
- Fica livre ao Governo a acquisiçãe doe artiges em onan-
kidade que precisar, ehrigando-se o contr.-Alente a manter
hpus preços durante o piam estipulado no contra-doa

XVI

-o (Inverno se reserva o direito de annullar a coneurren-
hie si ho v e justa causa.

Direrinris Geral de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industrie e Commercio, 11 de julho da
4992 ,,, O director geral interino, Mario Fonseca.lea. •  •	 -

GRUPO 15 ,- Lávuos a amas salmos lumuma /
/.	 etrilktnetica

1. F. T. D. - Exereicios de calculo, com problemas so-
bre as quatro operações;- para principiantes, exem-

2. Souza Lobo (d. T.)	 Primeira arithrnetica. exemplar.
3. Souza Lobo (J. T.) - Segunda arithmetica, exemplar,
4. Thiré (Artnur)	 Arithrnetica doe principiantes, exem-

plar.
6. Thiré (Arthur)
6. Thiré (Arthur) -
7. Trajano, (Antonio)
8. Trajano (Antonio)
8. Trajano (Antonio)

piar.
Trajano (Antonio)

exemplar.
II - Atlas
Pequeno atlas de geographia unive'r-

Novo atlas de geographia, curso mé-

- Cartographia

- Conecção de cadernos en:eridos,
de cartographia, caderno,
Exercicios carlographieoe es. 1 a 6.

IV - CalligrapItio

:Ores (A. H. Travessos) - Calligraphia ingeza, série,
caderno.

F. T. 1). - Cadernos ealligraphicoa, os. 1 a 8, caderno.
Garnier (Fréres) - Cadernos de escripta, na. 1 a 8,

caderno.
Viam= (Francisco) 	 Calligraphia americana na. 1 a 6.

caderno.	 •
Vianna (Francisco) - Calligraphia vertical, na. 1 . a 8,

"dento.
- Chimica

20. Barbosa (C. A.) - Problemas praticos e noções geraes
de chirnica elementar. exemplar.

21. Dey-rolle (D'Emile)	 Collecção de 24 quadros de pl;ty- ,-
sic•a e chiniira (em portuguez), collecção.

21 Pis. Oliveira ((1 Barbosa de) - Gabinete de chimica -
elementar para ensino pratico, tur.

•
VI - Ch.arographia

22. Cabral (Veiga)	 Chorographia. exemplar.
23. Duque Estrada (O.) - Cherographie do Brasil, exem-

plar.
24. F. T. D. - Chorograpbia do Brasil. exemplar.
25. Scrosoppi (H.) - Chororaphia de Brasil, exemplar.

VII - De.wnho

20. B. dz R.	 Cadernos fie desenhos, na. 1 a 4, caderno.
27. Freire (Olavo) - Cadernos para ensino de desenho.

os. 1 a 7, caderno.
23. Rosa (Cunha) - Desenho linear geometrico, exemplar

VIII - Educação moral e cinica

29. Barbalho (.Toão N	c:Instituirão da Republica dos Es-
tados Unidos" do Brasil. anubtsrda. exemplar.

30. Bile° (Olavo) e Nono (Coelho) - Patria Brasileira,
exemplar.

31. Castro (Anulo) - Alappal civico, exemplar.
z32. Kulrnann (Gustavo) - Rondada e Patria (poesias),

exemplar.n . Peixoto (Afranio) - Minha terra e minha gente, exem.
piar.

IX - Eecripturação mercantil

94. Berlinck (H.) - Caderno de escripturação mercantil,
na. 1 a 7, caderno.

35. Carneiro (Xavier) - Ee,cripturacão mercantil, exem-
plar.

30. Ferraz (Seyerino)	 Eaearipturação commerciat
trial, exemplar., - 	 -	 •

XII
Registrado b contranto, rica o contractante obrigado 11

Ytiter os fornecimentos dentro das 48 horas que se Seguirem
ao recebimento do pedido, si se tratar de artigos promptos no
Mercado; e, no caso de serem artigos a confeccionar, nos pra-
zos que lhe forem concedidos pelo chefe da repartição. A. falta
de fornecimentos nos prazos estipulados acarreta para o con-
tractante a multa de 25 % sobre o valor total do pedido, até
*15 dias. $I esse prazo Sor excedido, será o artigo adquirido
'directamente pela repartição, correndo por conte do contra,
°tanto todas as despesas de excesso.. além da multa que lhe
tiver sido applicada.
re	 XIII

1 Todos os artigos serão de primeha qualidade. dé confor-
ffildade com as especificações da retaçãe publicada e iguaes
ás amostras que se achao ahl indicadas, existentes nas re-
partiçõesa devidamente authenticadas, sendo rejeitados os que
PM estiverem nestas condições.

XV

Arithrriptica, curso médio, exemplar.,
Arithmetica gymnasial. exemplar.
- Arithmetica primaria, exemplar.,
- Aritbraetiea elementar, exemtear,

Arithmetica - progressiva, eXern-

Chave da aritgnetica progressiv

Freire (Olavo) -

12.. Thiré (Arthur) -
. sal. exemplar.

tilo, exemplar.

11/

13, A/vá (Vrancisno)
. para o eaudo

14. Freire (Olavo) -
caderno.

15.

16.
17.

18.

19.
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- Geographia

r	 XI - Geometria
44. Borges (Abilio C.) - Geometria pratica, exemplara.
45. F. T. D. - Geometria elementar, exemplar.	 fL,
G. Freire (Olavo) - Geometria elementar, exemplar., a"-

XII - HISTORIA

a) do Brasil

47. Braga • (Creso)	 Historia do Bratsil, exemplar.
48. F. T. D. - Historia do Brasil, exemplar.
A9. Gbes (Carlos) - Historia do Brasil (Pontos de), exem-

plar.
50. Lacerda (J. M. de) - Pequena Historia do Brasil,

exemplar.
51., Lima (Guerreiro)', ,-. Historia do Brasil„ elementar,

exemplar
52. Ribeiro (João) - Historia do Brasil (cursa médio);

exemplar.
.53. Vianna (Francisco) - •Noções de Historia do Brasil;-	 exemplar,

I)) natura

54. Dyrolle (D'Emile) - Collecção de 24 quaeros 4e bis-
'	 ria natural (em portuguez), collecçãa.

55. Deyrolle (D'Emile) 	 Collecção de 12 quadros de ana-
tomia (em poaluguez), colecção..

ZG. Deyrolle (D'Flmile) - Collecção de 38 quadros de typos
eJnipaeados (em portaiguoz), colecção.

67. Novaes (C.) - Historia natural,' exemplar.
Potsch (W.) - Historia natural, exemplar.

e). universal

459. Duque Estrada (O.) e Corrêa (Leoncio) - Historia uni-
versal. exemplar.

00.., Lacerda (J. M. de) - Histeria universal da infancia,
exemplar.

XIII - IN STRUCÇÃO PROFISSIONAL

O, Alfaiataria - Tratado pratico de alfaiataria, por
exemplar.

:a2. Carpintaria - Trabalhos de carpintaria civil, por...,
exemplar.

N. Electricidade - Manual da electricista, por A: Castre
Fereirra, exennolar.

04. Ferraria - Manual do- ferreiro, por Carlos Pedro dà
Silva, exemplar. 	 •

'65. Marcenaria - Tratado pratico de marcenaria, exemplar.0. Modelação - Elementos de modelação de ornato e fi-
gura, por J. Ft-111er, exemplar.

07.. Sapataria - Manual do sapateiro, por Decio Carneiro,
exemplar.

,68. Sellaria - Tratado pratico de sellaria, por..., exem-
plar.

69. Serralheria - Manual do serralheiro meeanico, por. Car-
los P. da 9_1ilva, exemplar.

.70. Tornoaria - Manual do torneiro mecanico, por JAÓ J.
dos i'.antos, exemplar.

'Typographia - Manual do typographo, por Libanio da

• Silva, exemplar.

XIV - LINGUA PORTUGUEZA

72. Alves (A. H., T.) - Verbas da lingua portugueza
exemplar.

•73. Aulete (Caldas) - Diecionario contemporaneo da lin-
gua portugueza, dons tomos, jogo.

74. Bilac (Olavo) e Bomfim - Livro de composição, exem-
plar.

75. Coutinho (Alfredo) - Granunatica elementar, exem-
plar.

76,, Figueiredo (Candido) - Novo diecionario da lipgua por.
_ higueza, dous tonaos, jogp,,,' 	 •	 '

77., Fonseca (Simões da) - Diccionario encyclopedico
lustrado da lingua portugueza, um" volume, exena

Pereira (Carlos)	 Grammatica expositiva elementar,
~aro/alar.

Ribeiro (João) - Exame de admissão, exemplar.
Ribeira (João) - Grammatica, portugueza da infanzia,

exemplar
Ribeko (João) a-) Grammatica porlugueza ellementaw

exemplar.
xv	 LIVROS DE LEITURA

•
82 Baptista (Laudelino) • - Meu bello livrinhci (liçõeS si-

,	 multaneas de leitura e escripta, exemplar.
33. Borges (Abilio 'Cesar) - Primeiro livro (novo), exem-

plar.
: 84. Borges (Abilio Casar) - Segunda livro, exemplar..
' 85. Borges (Abilio Cesar) - Terceiro livro, exemplar.

86. B.2.. . R. - Letra manuscripta,. exemplar.,
87. Britto (Souza) - Os vegetaes, exemplar.
88. Carvalho (Epaminondas e Felisberto de) - Primeiro

livro, exemplar.
.89. Carvalho (F.paminondas e Felisberto de): - Segundo

livro, exemplar.
90. Carvalho (Epaminondas . e Felisberto de): .,-, Terceiro

livro, exemplar.	 .
91. Carvalho (Epaminondaa a Felisherto de),	 Quarto

livro, exemplar.
92. Carvalho i(Eparninondas e Felisberto de) - Quinto li-

vro; exemplar.
93. Cintra (Anna) - Primeiro livro, exemplar.
94. Cintra (Anna) - Segundo livro, exemplar.,
95 Cintra . (Anna) - Terceiro livro, exemplar,
96. Cintra (Anna) - Quarto livro, exei»pler.
97. Ferreira (Felix) - Noções da vida prata-ta (Lições de

cousas), exemplar.
98. Fontes (Henrique) - Primeiro livro, exemplar
99. Fontes alenrique) - Segundo livro, exemplar..

100. Fanfais (Henrique) - Terceiro livro, exemplar
101. Fontes (Henrique) - Quarto livro, exemplar.
102. Galhardo (Thomaz) 	 Cartilha da infancia. exemplar.
193. Galhardo (Thornaz) - Segundo livro, exemplar.
104. Galhardo (Thomaz) - Terceiro livro, exemplar'.
105. Garriques (M.) - Breves leituras .sobre as scieneias,

artes e industrias, exemplar.
106. Joviano (A.) - Primeira leitura. exemplara
107. Joviano (A.) - Primeiro livro, exemplar.
108. Joviano (A.) -	 o 	 livro, exemplar.
109. Kopke (João) - (Série Rangel Pestana) - Primeiro

livro, exemplar.
110. Kopke (Jorra) - (Série Rangel Pestana) .,-, Segundo

livro, exemplar.
414. Kopke (João) - (Série , Rangel Pestana)' - Terceiro

livro, exemplar.
1 , 12. Klonke (João - (Série Rangel Pestana) - Quarto 'li-

vro: exemplar.
113. Kopke (João) - (Série Rangel Pestana) - Quinto l'

' vro, exemplar.
114. Martel (V.) - Elementos usuaes das sciencias phy2i-

• cas e naturaes (Lições de cousas), exemplar.
115. Oliveira (Alberto) •- (aio, terra e mar, exemplara
116. Pniggari (Barreto)	 Primeiro livro, exemplar., ,/
117. Puiggari (Barreto) - Segundo livro. exemplar.
118. Puiggari (Barreto) - Terceiro livro, exemplara
119. Puiggari (Barreto) - Quarto livro, exemplara
420. Pombo (Rocha) - (Vide n. 162) .

Reia (Souza) - Cartilha, exemplar.
422. Ribeiro (riilario) - Primeiro livro, exemplar.
123. Ribeiro (atilado) - Segundo livro, exemplar.,
124. Ribeiro (Hilario) - Terceiro livro, exemplar.
125. Ribeiro (nilario) - Segundo livro. exemplar.
423. Rosa (Ferreira da) - Primeiro livro, exemplara
127. Rosa (Ferreira da) - Seer:ralo livro. exemplar..
128. Rosa (Ferreira da) - Teeceiro livro, exemplar.
129. Saffray - Lições de cousas, exemplar.
130. "Ventura (Duarte) - Arte de aprender a ler a lettra ma-

_	 nuseripta; exemplar.
131. Vianna (Francisco) - Primeiro livro, exemplar.,
132. Vianna (Francisco) - Segimila livro, exinunlar.
133. Viatura (Francisco) - Terce i ro livro. exemplar.,
134. Vianna (Francisco) - Quarto livro, exemplar.,

XVI - GLOBOS E :NVAPPAS GF.OGRAPHICOS

a) Globos

135, Freire (Olavo) - Globo geograph i co, em parir-lauta.
45 centimetros' de dianaelao, apparelhaae gn pé de
gretai fundido, iam.,

e

f 37. 'Araujo '(Elysio) - Geographia, exemplar. 	 '471	 , 78.
38. F. T. D. - Geographia elementar, •exemplar.

'. 39. Góes (Carlos) - Pontos de geographia, exemplar.	 . 79.
. 40. Lacerda (J. M. de) - Geographia da infancia, exena-	 $(1.

piar;
41. Lacerda (J. M. de) ,--- Curso neethodico de geographia, 81...e.

exemplar, 
:42. Lima (Guerreiro) - Geographia, exemplar.
43. Reis (S.) ,-- Manual de geographia elementar, eXegln 4--

piai)

'ri I •;.;.	 ;o"	 I
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b) Mappne

136. Freire (Olavo) Mappa dos Estados unidos do Brasil,
escala de 44.000.000, coitada sobre téla e appare-
lhado com regues, um.

137. Freire (Olavo) - Pla,nispherio, coitado sobre tela e ap-
parelhado com regues, um.

138., NiOX - Mappa da Africa, escala de 430.900.000. em fo-
lha de 1m,10 X 0m,99, colhido 'sobre téla e appa-
lhada com regas-, um.

139. Niox - Mappa da America do Norte, escala de
1130.000.060, em folha de im,10 X em,90, collado
sehre téla e apparethado com regeu, um.

140. Niox Mappa da America- do Sul, escala dei [30.000.000,
em folha de Inat0- X 0m,90, collado sobre téla è
apparelhada com regues, um.

141.- Niox Mappa da Asia, escala de 1130.000.080, em folha
imr,10 X 0m,90, collado sobre teia e apparelhado
com regues, um.

1/42. Niox Mappa da Europa, escala de 4130.009.000, , em fo-
lha de 1m,10 X 0m,90, colado sobre téla e appare-
'bade com regues, um.

143. Ni= - Mappa afundi, escala de1130.000.000, em fo-
lha do im,10 X 0m,90, coitado sobre téla e appare-
lhado com regalas, um. e

xvn - MUSICA

14. Clodomir - Methodo de musiCa, exemplar., -
145. Klier - Methodo de musica, exemplar.
146. Machado (Raphael 'Coelho) --A B C - musical, exemplar.
147. silva (Francisco Marnel da) - Compendio de musica

(Artinha), exemplar.
1.48. Escalas para instrumentos, uma.,
449. Musicas diversas, exemplar.
150. Papel para. musica, resma.

xviri	 ineyatee

ret. Deyrolie (D'Emile), collecção de 24 quadros de physical,
chimica	 portuguez), colleceao.

151-bis. Silva (II. Lyra da) - Gabinete de phnica elemen-
tar, para ensino pratico, um.

152. Menezes (F. X. Oliveira de) - Noções de physica,
emplar é

153. Silva. (H. Lyra da), Problemas praticos de physica ele-
mentar, exemplar.

• zut - QUADROS TECHNOLOdICOS:	 •

154. Fonseca (Corintho da), Quadros technologieos de empa-
lhacão; exemplar.

155. Fonseca (Ceryntho da), Quadros technotogicos de en-
vernizamento, exemplar.

156. Fonseca- (Coryntho da), Quadros technologicos de ter-
n oari a, exemplar.

XX TRABALHOS MANUÃES

157. Soeres (Recita N.) e Milano (M.), Trabalhos manca"
.	 exemplar.

c, DIVERSOS

158. Erasmo Braga - Leitura 1, um.
159. Erasmo Braga - Leitura II, um.
108. Erasmo Braga - Leitura III, um.
OH. Assis Cintra - Alma Brasileira, um.

- t62. Rocha Pombo - Nossa Patria, um.
•193. - Rocha Pombo - Historia do Brasil, um..

164. Conego Schmidt - Contos mornos, um.
165. Arnaldo Barreto - Selada varais estylos, um.
166. alariam) de Oliveira - (Cartilha), ensino rapi

leitura, um.•
167. Marlene de Oliveira --- Nova cartilha- analytica-eyd-'

thetica, um.
183. Mariana de Oliveira - (Paginas infantis) -, leitura pelas

paratoria, um.
169. Octaviano de Mello - Pequenos trechos, um,. .
1118. -Systeme metrico decimal, mappa da Companhia Melho-

ramentos de S. Paulo, um.
371. Quadros de Historia Patria, da Companhia Melhoramene

tos de S. Paula, um.
472. Iniciação geograplaica, mappa, da , Companhia Melheraa

mentos de S. Paulo, um.
473. Mimas de Parker para o ensino .de arithmetica, um.
174. uadros latira o ensino de linguagem e ajitbmetiea, Doz

A. Barreto, M. de Oliveira e Roca Qpidal, um.,
175. Contador paulista, um.	 - -

• Os proponentes deverão apresentar á Commiseão da con-
currencia, no dia e hora designados, em envolucro féchado d
lacrado, as propostas, em duas vias, devidamente soltada g
primeira via.

Em outro envolucro apresentarão os documentos de ido-
neidade e o conhecimento do deposito da caução a que se re-
fere a condição primeira.

III

Constituem provas de idoneidade os recibos de pagamentd
dos impostos federaes e municipaes, a que os proponentes
estiverem sujeitos para o fornecimento dos artigos constantes
da erineurrentia, inclusive o imposto sobre a renda, e'attese
lados de repartições publicas sobre a boa execução dada pelost
proponentes aos fornecimentos que lhes houverem feito. St
os proponentes forem pessoas juridicas deverão apresentaa
documentos provando a sua existencia

- IV

As pimpes/as serão feitas sem emendas, entrelinhas, 'ta-
-suras ou re,;eivas, contendo o numero e o nome dos artigos,
de acc8rdo com os constantes da relação, o preço por que se
propõem fornecer, escripto por extenso e em algarismos; não
sendo tomados em consideração os preços que não estiverem
nessas condições. Deverão ser rubricados em todaa» as suas
tolhas pelos proponentes.

• V
Os documentos de idoneidade serão examinados antes dd

ebertura das» propostas. As propostas dos que não forem ecm-
siderados idoneos não serão abertas. Nó case de serem todos
os proponentes presentes considerados idenCos, serão as'pro-
postas abertas immediatamente, e bem assim se houver ai-•
guria que, embora julgado inidonee, não queira recorrer des-
sa decisão. No case do negociante julgado inidoneo querer
recorrer desse decisão para o ministro, poderá fazei-o. dentro '
de 24 horas, para o que solicitará, por escrito, á commissão
de concurrencia o adiamento da abertura das propostas. Si

cornmissão conceder o adiamento, serão as propostas encer-
radas em um ena-olucro lacrado e rubricado por todos os coe- .
correntes e pela conimissão, afim de aguardar a decisão do
Élinistro. Decidida a duvida, serão, por edital publ:cado
iDiario Meta, 40:terrsninados dia e hora pere gberture eielat
airopuslase

176. Corpos geometricos (jogo de 8 corpos), ume
177. Arnaldo Barreto -- O patinho feia, um.
178. Arnaldo Barreto - O soldadinho de chumbo. um ..
(79. Arnaldo Barreto - O veibeino de ouro, 2- partes, UM.,
180. Arnaldo Barreto - E) isqueiro encantado, um..
181. Arnaldo Barreto - Os cysnes selvagens, cm.
182. Arnaldo Barreto - Viagens maravilhosas de Sindbad,

marinheiro, 2 partes, um.
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Es-

tado da Agricultura, Industriai e Commercio, ii de julho .0
1923.- - O director geral, interino, Mario Fonseca.

•

Directoria Geral de Contabilidade

Adiamento da concurrencia e angmento da relaçãd

CONCURRE'NCIA PUBLICA PARA O FORNEMMENTO Á SECRETARIA DR
- ESTADO, REPABTIOES E SERVIÇOS QUE SE ABASTECEREM NESTA

CAPITAL. DURANTE o 2° SEMESTRE DE 1923, no, MATERIAL;
CONSTANTE  DO GRUPO 4°, MACHINAS 5 INSTRUMINUS AORI••
COLAS.

De ordem do Sr. ministro, faço pela/leo' que esta Dire-
ctoria Geral receberá, na dia 30 de julho corrente, ás 12 ho-
ras, propostas para fornecimento á Secretaria de Estado e
Repartições ou "Serviços que se abastecerem nesta Capital,
durante o 2° semestre do corrente enrice dG material constante
do Grupo 4° - Machines e instrumentos agricolas medianta.
as seguintes condiçõee•

" Os commercianies do ramo de negocio referente ao grupe
acima indicado, que desejarem concorrer, deverão solicitar,
nesta directoria geral, guia para recolhimento, ao Thesouro
Nacional, da importancia de uni- -Conto de reis (1:00('S),
moeda corrente ou em apolices ao portador, para garantia da
proposta que apresentarem. A concurrencia será- presidida
pelo director geral de Contabilidade, sendo feita a adjudica-
ção peio Sr. ministro.

II
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VI	 7

O proponente preferido •aue, .dentro cie. cinco dias 8 ex-
(D-edienf e, contados do edital de chamada feita .no Diuiio Otri-
kial, não "se apresentar para .aesignak o contracto reapectava,
perderá a eauçãO feita para garantia • da proposta, , a qual sere
recolhida aos cofres publicos. •

aXi
'A' cauçãe de que trata a elausela primeira p . -,derá ser,

'elevada pelo Sr. ministro, ate CifiCÁ/ ,' contos de réi, (b :COMI
de aceónte com o valor -das, preferencias obtidas nor cada utãir

<C os cone-nereides, eara garantir a boa execução dos respecti-

	

yes centrados.	 -
XII ---

11,(!r,Istrado o ecrntraeto, fica" o rontraClatte , 'nbrigado á
(fazer os fernecimeidos dentre' dás 418 horas que Sè sentem
ao recebimento do pedido,- si se tratar "de arti goe prometes
no mercado, e, no ca:w de serem artigos a confeceionar ou a
importar reediante pedido telegraphie.o. nos prazos que lhe

-forem concedidos pefo chefe de repartição.
A fol i a ae 'fornecimento nos .prazos .estipulados acarreta

para o contractante a multa de 25; % sobre o valer total do
pedido até 15 dias..

Si esse prazo fôr eiceedido, será :e artigo adquirido *dire-
ctamente pela repartição, correndo pior conta do cantractarte
todas as despezaa de eiceesso, aléia da multa • que Lhe tiver
bido applieada -

	

•	 -XIII	 •
Todos os artigos serão de primeira qualidade, de ai:inter-

inidade com as especificações da relação publicada e iguaes ás
emostras que se acham indicadas, existentes , nas repartições,
devidamente authenticadas; sendo rejeitadas os (tile não os-.
tiverem nestas condições.

XIV

-- Os artigos serão entregues á -custa -do contrastante nas
repartições que os tiverem- pedido, exc,eptuados os que se
destinarem á floispedatia de lannigrantes :da ilha das Flores,
oe qtaes serão entregues a bordo de uma embarcação - atra-
cada ao mies, nesta Capital, em hora e dia designados-préNia-
mente, e os que se destinarem -a .•repartieões fen•a deefa cida-
de, os quaes serão entregues nos lagares onde tiverem de ser
despachados, correndo ca aconclidionamento e os tranaportes
nas estradas de ferro ou iinha_s de ziavegaeão pí •eoataio
.ináltSter.10.; .

GRUPO

Maciánas e instrumentos agrieo/aa

d. Abridor de algodão, com tambor de im,2113 ;(21.0")
largura, Platt Brothers Campa um.

- 2. Idem, de dous tambores, de inaW (30"), izu
3. Aiveca para arado Fmerson R. B. 3, urna.
4.. Aiveca para .arado Oliver 524, uma.
5. Alavanca de direcção para arado .Avery, 	 Om,61 0 (24"),1

urna.
6. Alavanca de profundidade para arado Averry, -de Oin,610

(24 '), uma.
7. Alfange de Offl.60 (24") com cabo, uEs•
S. Alfange ste aço, Doriaa Holtzera, .2. 27, dei illtieur

ekson, com bigorna, tu?.
9. Alvião de ato, de 0m,711 (28"), um

10. Ancinhe de ferro zincado, com oito denteS, enne
11. Piem, com 10, um.:
12. Piem, cenn 12, um.
13. Piem, com 14, um.
14. Idem, com 16, um.
15. Idem, cylindrico, Natirre, um.

Idem, rnecanico, distancia entre as rodas, 2m,45 4
.	 descarga automatica, Deere, um.

a' 1.7. Idem, Deering, um.
18. (Vide 706).
19. Idem, International, unia
20. Idem, Mc. Cornick, una.; •
21. Idem, 2. . R.. um.	 •ée
22. Piem, Rock Island, um.

a.ppaielho conductor para receber o alente em -cem@
e levar para os descaroçadores e reoeber destes a
pluma para 'Conduzir á prensa para installatões
c'esde dons descaroçadores de 50 serras ard 76 ser.-
res. completo; de (Continental Cotton Caie a Um.

24. Apparelho medidor de resistenela e elasticidade de fi-
le ás, de Alfr•ed Suter, Nova York, um.

25. Ãpprireiho Vermorel-Eclair, -n. 	 um.
26. Appareltio j3ant colher amestras de semestres, de obbe,

consistindo em um recipiente =Unice e com urct
tubo terminado pôr uma sapata ortanten. B 273.
um.

27. Apparelho para experiencia de_ sementes, de Brawer,
n. 802, um.

28. Apparelho para farinação, com dispositivo antematico
para contagem immediata até 100 grãos, Ia. E 841,
um.

29. Apparelho para germinação de sementes, do Dr. Deyer,
n. 805, um.

30. Apparelho de pesar e ensaccar cernes, com registro
tornatice, de R. Bolig st Comp., um.

31. Arado de aiveca fixa (Cuba», .de Ave.ry, n. 1/2, meie
32. Idem, idem, n. 3/4, um.
33. Idem, icem, n. A 1,
24. Idem, Piem, *Torpedos, de Avery, um,
35. Idem, 13, um.
36. Iclem, 8 O D 4 St, um
37. Idem, Chatanooga, n. 95,u-m..
38. Idem, 4:Clippere, n. 1/4, um.:
39. Idem, idem, n. 1/2, um.
40. Idem, idem, ,n. 1, um.

.; 41. Idem, idem, n. 1 1/2, time
' 42. Idem, E 4 St, um.

43. Idem, E 6 St, um. •
44. Idem, E 7 St, um.
45. Idem, Emerson C D 6, dm.]
46. Idem, F. S. L. 2, um.
47. Idem, F. S. L.. 3, um.
48.- Idem, F. S. L 4, um.,
49. Idem, Ti. M., um,
50. Idem, J. Deere n. 1 iZ, (-Vide n. 900.1
51. Idem, Meroed,es, n. 2, um.
5g.,, Idem, Mixelaud, n„, 7, ume

As propostas deverão conter a. declaração . de completa
eumbissão	 coddiçOes deste edital; não sendo tomadas era-
consideração as que ollerterém redueção de preço *sobre
proposta mais barata ou quaesquer Modificações desaas tU3.11-

VII

-Ai prepestas serão noas em vez; alta, na presença de to:-
dos os que , se apresentarem para assistir a essa formalidade
g serão publicadas na integra antes de -qualquer . solta;ão.

'ali • ;

""--- A onca/Temia versará sobre o preço de cada artigo,
iiendo preferido o mais barato. No . caeo de absoluta igual-
dade. de preços, proceder-se-ha a uma nova eeneuereneja
abatimentos, que poderA ser feita inime.diatamerate si ema
isso concordarem na empalardes. Na, caso de novo empate,
verá feita a preferencia por sorte.

vtrr bis

Si o concurrente quizer propor 'preço para art4go a soe
importado, ()apeia de mencionar o numero e a desi gnação do
artigo, ao qual poder, tanabena, poio& preço, em réis papel.
para, a quantidade em deposito, deaserA accresceatar aquéfle
numero. na linha irnmediata. seguido das palavras • .dtis
o mesmo artigo, a ser importado pelo proponente. Preço em
téis — ouro.	 	 preço -em réis ouro será pago eia
réis — papel, calculado - ao cambio da- veepera do pedido do
artigo

IX

'Não serão avalies oe preços que estiverem elevados de
mais de 10 % dos preços correutee..de mareado, eensideran-
do-se nulla a proposta nessa parta.

X

XV ,
Fica livre ao Governo a acquisição dos artigos em -quan-

tidade que precisar, obrigando-se o contractaute a manter
seus preços durante o prazo estipulado no contracto,

O Governo reserva-se O
XVI

 direito de anniillar a conourren-
eia, si heuver justa Causa.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industrie, e Commercio, 13 de julho de
1923. — O director geral; interino, Mario Fonseca,'
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36. Arado E. B. 116, (lett hand side clelivery sake and teu-
dar), um.

137. Arado E. B. 888, (auto seat buggy sigle reach). um.,
128. Arado E. 13. (Selft Durnp Rake), um.
•,: 1 39. Arado El RUSO ri. 4 A-CN 14, um.
140. Arado G.00d Enough n. 3 ex 141, um.-
144. Amado Hercules Ax, de 0m,203 (8"), um:
142. Arado Junior Sulky, ri.- 5 ex 141. um.

53. Idem, Mixeland. n. 8, um:
51. Idem, Mixeland, n. 9, um..
55. Idem, •Moline L X, um.
56. Idem, aMontanha», n. 0, um.
57. Idem, O. Blackland, com timão de madeira, n. 20, um.
58. Idem, idem, n. 30, um.
59. Idem, idem, com timão de aço, n., 20, U111,
dp. Idem, idem, n. 30, um.
61. Idem, 'Oliver, n. 40, um.

• 62. Idem, 40riole», n. 8, um.
63. idem, P & O., um.
64. Idem, Paragon, n. 1.0, um.
65. Idem, iciern,.n. 12, um.,
66. Idem, idem, n. 14, um
67. Idem, idem, n. 16, um. •
68. Idem, Pony, com timão de aço, A O, uni.?
69. Idem, idem, B O, um.
70. Idem, idem, C O, um.
71. Idem, idem, D O, um.
12. Idem, S P 5 8 T, um.•
73. Idem, S P 6 S T, um.
74. Idem, Syracuza, com timão de madeira, n. 87, um.
'75. Idem, idem, n. 163, um.
76. Arado de aiveca simples, com rabiça e timão de madéi-.. ra, n. 1/2, uru.
77. Idem, idem, ri. 3/4, um.
'78. Idem, idem, n. 1, um.

-79. Idem, idem, com rabiça e timão de ferrd, 	 um.,
80. Idem, idem, n. 2/4, 'mu
81. Idem, idem, ri. 1, um.
82. Idem, de aiveca reversivel, Brabant duplo, um.
83. Idem, de Emerson, R. B., 3, um. •

. 84. Idem, idem, R. B., 26, um.
85. Idem, idem, R. B. 27, um.
86. Idem, idem, R. B. 28, um.
87. Idem, de Hilisid Plows, n. 209, UM..

,e8. Idem, Mercedes. ri. 3, um.
89. Idem, Mobne, 156, um.
00— Idem, Mobile. 160, um.
91. Idem, O. Blaekland, n. 26, UM.,
92. Fdem, O. Blackland, n. 27, um.
93. Idem, O. Blacklancl, n. 28, um.
94. Idem, fie Oliver, n. 524, um.,
95. Idem, U. W. 4 St., um.

. 96. Idem, U. W. 5 St., um.
97. Idem, U. W. 7 St., um.	 •
98. Idem, com timão de madeira, de A. 13.

& CO., n. 0, um.
99. Idem, idem, idem, n. 00, um.

100. Idem, idem, idem, n. B 1, um.
101. Idem, idem, idem, ri. A 1, um.
102. Idem, icem, idem, n. 1/2, um.
103. Idem, com rabiça e timão de feriai, ri. 1/2, um.

• 404. Idem, idem, n. 3/4, um.
105. Idem, idem, n. 1, um.
.106. Idem, com rabiça e timão de madeira, ri., 1/2, um.
107. Idem, idem, n. 3/4, um.
408. Idem, idem, n. 1, um.
109. ?irado de um disco fixo, de 0m,60 -(24")', de Avery, um.
110. Idem, de Emerson, um.
111. Idem, de J. Deere, um.
112. Arado de deus discos fixos, de 0m,60 (24), Avery,
113. Idem, idem, de Emerson, um.
114. Idem, de P. & O., um.
115. Arado de tres discos fixos, • de Avery. Um.,
116. Idem, de Emerson, um.
17. Idem, de Oliver, um.

118. Idem, de P & O., um.
19. Arado de um disco . reveraivel, de 0m,60 '(24")', de Ave-

ry, um.
:120, Idem, Chattaneoga, um,
121. Idem, Cincinatus, um.
122. Idem, Cockshutt, um.
123. Idem, de Emerson, um.
1 .24. Ide,m, de J. Deere, um.
125. Idem, "Lidgerwood" de 0m,508; um.
126. Idem, idem, de 0m,610, um.
127. Idem, de P & O.. um.

Arados diversos:
128. Arado Blue Bird, do On203 (8")', uni.
.129. Idem, de Oni,254 (10"), um.
130. Arado do disco recortado, um:
: 31. Arado E. B. 1, (distribuidor de esterco), um..
133. Arado E. B. 32. (plenteder do milho em duas fileiras.

com distribuidor rtlub0), um.
122: Arado E. B. 6 (foot gearies,s hay leader), uma. _
• 34. Arado E. R. 33 (itera feijão e milho, um.

e35. Arado E. B. 36, (dic. cultivator with levei) um.

Farquahar
•

210. uni.:

Avery, dc Om 60,

e:.
cie •iietal,

e cabo de má--

143. Arado Louisiana Blac& Land AA, de dm,203 (8".), ugfj
144. Arado «Montanha», n. 13, com fogão e roda, um.
145. Idem, idem, n. 14, idem. um .
146. Arado Pacific() Coast ri. 4, um. •
147. Arado hord Texas, de 0m,254 (10")',
148. Arado Pony, de disco, um.
149. Arado S. B. 158, reversivel, um. -
150. Idem, idem. 160. um.

Arado souther chie!, um.
-! 52. Arado sulcaclor (Subsoil) n. 2, um,
153. Arado sulcador Cdmet, n. 210, um.
154. Arado two way sulky, n. 1, UM.,
155. Arado W. B. 1, um.
156. Arado W. B. 2, um..
157. Idem, idem, 156, um..
'458. Idem, idem, 158, uni.
459. Ide•m, Westen Queen, ri. 43, uns.
160. Aro de ferro fundido, para mola de seguimento,

Om.14 interno o 0m,09 externo, um.
161. Arrancador de batatas, Gliattanooga, um..
162. Idem, D. K. a 7 St., um.
163. Idem, Eclipse de J. Deere, um.
164. Idem, Emerson (South Bend), uni
165. Idem, P. & O.. um.
166. Balança do professor V. Sdlhorast, para medir a transph

ração do sementes, pesar cereaes, plantas raizes,
etc ., ri. B 280, uma.

1.67. Batedor de zinco. um .
..168. Bomba, de 0m,127 (5"), uma.

69. Bomba de madeira, para estrumeira, umád
•- 170. Borrifai-kir de plantas, um.

111. Bucha para peças E-123, para arados
uma.

172. Idem, peças E-124, idem, uma.
.173. Idem, peças E-152, idem, uma.
174. Cabo de madeira para alfange, uni.
175. Idem, para ancinho, um.
176. Idem, para ehibanca, um.
177. Idem, para enxada, um.
178. Idem, para foice, um.-
1.79. Idem, para machado, UM.
180. lidem, para pá, um.
481. Idem, para picareta, um.
182. Idem, para Sacho, um.
183. Canivete Rodger, nara enxertia, com espacuia

um.
184. Idem, idem, com espatula de osso, um...
185. Idem, idem, • sem espatula„ um.
186. Canivete grande, Solingen, de lamina COM bico, para

jardineiro, um.
4 87. Carpideira f()Treen Ame», uma.
188. Carpideira Lidgerwood, n. 5, com duas azas, bico CIC

pato, uma.
189. Carrinho de mão de ferro, um.
190. Idem, de madeira, um.
191. Idem, tubular. um .

192. Carroça dis:ribuidora de esterco eWestern, uma.,
"i93. Carnação iiMandt», n. 806, uni.

Cavadeira de rerro, com duas colheres
deira de 1m,60, uma.

e95. Idem, idem, com uma colher, urna.
196. Idem, americana cRapid», n. 4, uma.,
197. Idem, n. 6, uma.
198. Idem, n. 8, urna.
191,. Idem; antomalica Sampson, uma
200. Ceifadeira atadeira Champion, uma

•̀201. Idem, de Doering, uma.
202. Idem do 1m,371 (4 1/2), 'de Emerson, uma.
203. Idem, de J. Doere., uma.
204. Idem, de Mc. Corrinick,
205.. Idem, do aiveca, Cases Eoot lift sulky, uma.
206. Idem, Emerson, E. B. (Foot lift plows), UM.)
207. Idem, Mercedes Patron, uma.
208. Idem, Success n. 7, de P. & O., uma.

'• 209. Chassis (iMandt» n. 796, um.
210. Chibanca, urna.
211. Ciscador . Eureka. um.. •
212. Ciscador heystane, uni
_213. Cociá lla 	" "---acha, dá rosca . franceza de OrigiOdalj

0m,C08, urna-
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214. Idem, de 0m,008 a 0m,015, uma.
2t5. Idem, de 0m,015 a 0m,020, uma..
210. Colher Lotanica, uma.
217. Colber pequena, para plantação, uma.
218. Compressor "Munger", com caixa de ten,508 x Ina372

. (20" x 54"), um.-
219. Idem, de 0m,533 x 1m,219 (21" X 48"), um.
220. Cortadeira de forragens, força manual, com as facas,

"Estrella", de Bahman„ uma.
221. Idem, C. G. X., uma.
222. Idem, C. P. K., uma.
223. Idem, Imperial (vide n. 849)..
224. Idem, Ohio 8 lia, uma.
223. Idem, Pape° n. 8 aa, uma..
226. Cortador de sacas "Avery", unia
227. Cultivador combinado, de Avery, um.
228. Cultivador Daniel Boone, com enxadas, de mola e bo-

la:, um.'
229. Cultivador "Emerson", n. S. B., com alavanca de cin-

co dentes, um.,
230. Idem, combinado, n. 6, um.
231. Idem, Geo Whize, a animal. um .
232. Idem, C. O.

' 
com sete enxadas, um..

Idem, Planet Jr., n. 9, com uma alavanca e cinco den-
tes, um.

24. Idem, n. '72. com bola, um,
" a ' Idem, n. 119, a mão, um.
23a. Idem, "Single Wheel guide, n. 30", um..
237. Idem, Swepp, um. •
238. Debulhador de milho, força manual, producção de laa

litros por hora, Bleymeger, urna
230. Idem. Clinton. um .
240. Idem, Deere, (vide n. 939).
241. Idem, Internacional (1 orificio), um.
242 Idem, M. V., um.
243. Idem. Sterling, um.
243 A. Idem, com casca "Bull Dog", para 100 saccos

UM.
211. (Vide n. 749).
215. Dentes de tres pontas para cultivador Planet

mão, par.
246. Descaroçador de algodão, "Aguia", de 35 . serras, de

0m,305, um.
247, Idem, de Babman, de 35 serras, de 0m,305 (12"), um.
248. (Vide n. 772).
211 niscaroçador de algodão, com alimentador e condensa-

dor, typo Eagle Coton Clin Co.. a mão, armação de
madeira, de 18 serras, de Ona254 (10"), um.,

250. Idem, idem, de 20 serras, um. •
2.a.!. Idem, idem, cle 25 serras, um.
252. Idem, idem, com alimen'ador e condensador, armaçã.o de

madeira, typo Eagle Cloton Gin Co., de 35 serras de
0m,254 a Om.303 (10" a 12"), um„

2G3. Idem, idem, de 40 serras, um.
254. Idem, idem, de 50 serras, um
255. Idem, idem, de 60 serras, um.

Idem, idem, de 70- serras, um.
257. Idem, idem, Lidgerwood. de 18 serras, um.
258. Idem, idem, de 40 serras, um:
29. Idem, idem, com alimentador e condensador, de "Lurri•

mus Cotou Gin Co., a mão, armação de madeira,
,de IS serras. de Om.254 • (10"), um.,`

250. Idem, idem, de 20 serras, um.
261. Idem, idem, de 25 serras. um .
2C2. Idem, idem, com alimentador e condeasadar, armação

-de madeira, cia Lurnmua Cotton Gin Co., de 35 ser-
ras, de 0m,254 a 0m,305 (10" a fa n. um .

263. Idem, idem, de 40 serras, um.
264. Idem, idem, de 50 serras, um.
265. Idem, idem, de 60 serras. um .
26d. Idem, idem de 70 serras. um .
2117. Idem, idem, "Marchaty", de 35 serras, de Ora,305, urna
2C8. Desfibrador de arção dupla, de rolo simples typo "Mar-

chaty". de Platt Brothers, Co., uni.
289. Idem, idem, manual, de 0m,305 de largura, uni.
270. Idem. de rotos duplos, typo "Marchanty", de Platt Bre.-

thers Co., um.
271. Destocador com lança, de 3m,30, tambor de Ora,28 de

diametro, cabo de aço, de Ona,0158 (%"), com 2-1'
metros, moitãe -de força dupla. ancora para tirar
raizes, "Faultless n. 1", (sem -defeito n„	 Ume

272. Idem, idem, "Faultless n.
273: Idem, idem, "Kiretin", um,
271. Iderri, ilem, "Malleable Swenson Grubber p . 1", um,

-275. Idem, idem. n. 2, um., -
276. Idem, "Smith", unia

•.>

277. Destorroador, de dous cylindros, com 50 anueis, "Cana-
bridge", um.

278. Idem, idem, "C. B. 3", um..
2a9. Idem, idem, "Cross kilr, um..
280. Idem, idem, "Cult Packer", unia
281. Idem, idem, "Rock Island", um.,
282. Idem, idem, "Z. M. 3"; um..
285. Desandador,
284., Desintegrador de milho, de Bahman, um.
285., Desintegrador de milho, para espigas com palha; go.(I

kilos de milho por hora, "Carlos Botelho",
286., Idem, idem, "Ideal", um..
287. Idem, idem, "Internacional B", um,
288., Idem, idem, "Knestone", um.
289. Idem, idem, "L Geant", um.
290. Idem, idem, de "Martin Junior B. 11. 1", um
291. Idem, idem. n. 2, um.
292. Diaphanoscopio do Dr. Vogel, n. 815, um.
293. Disco de 0m,61, para arado Avery,. um.
291. Idem, de 0m,508, para arado "Lidgerwood",
295. Idem, H. M. para cultivador Planet Jr.. jogo.,
296., Distribuidor de adubos "Emerson", um.,
z97. Idem, "Hossier", um.	 e	 _
298., Idem, "Imperial", um.-
299., Idem, "Van Brunt", um.
300. Idem, "Westphalia", de 2m,00 de largura:
301., Dyriamometro, de Chatillon, 13. S. A., inclusive mola.,

de aço nickel, com limbo graduado rara pesar Ett
500 kilogranunos, ura..

302. Idem, idem, até 2.500 kilogrammos,
303. Idem, idem. até 5.000, UM:"
304. Elevador para espigas de milho, um.
305. Enxada de ferro, calçada de aço, de 907 grammas.

bras), uma.
306. Idem, de 1.360 grammas (3 libras), uma.
307. Idem, de 1.587 grammas (3 ala libras), urna.,
308. Idem, de 1.814 grammas (4 libras), uma.
309. Idem, de 2.040 grammas (4 aa libras), uma. 	 1
310. Idem, de aço "Jacaré", de 1.134 grammas (2 a la libaX5).a

311. Idemridaern, de 1.360 grammas (3 libras), uma.. )'
312. Idem, idem, de 1.587 granirem (3 Va libras), ume.,
313. Idem, idem, da 1.811 grammas (4 libras), uma., ,
314. Idem, idem, de 2.040 grammas (4 aa libras), uma., \
315. Idem. de aço, de- 1.587 grammas (3 aa libras), uniqj
315. laexadeca, uma.-
aia. Enxada:aia de aço, para jardim, uma..
318. Enxufrador, costa! "Vulcan", um.
319. Escova de aço, para plantas, uma.
320. , Escova de cabello, para plantas, uma.,
321. Espeque de ferro para canteiro. um .,
322. Estufa para germinação de sementes

'
 aquecida a elfas

etricidade, completa, modelo n. 4, de Chas Herson,
as Comp., uma.

323. Expurgador de algodão, pelo gaz, cyanhydrico, para 23.1,
fardos ou 300 sacros diarios, de J., P., Devins
Comp., de Buffalo, um.

324. E_xnurgador para sementes, pelo ar quente, para 1-.200i
kgs, diarios, com o forno, elevador e demais per;"5
tenros, um.•

325. Faca para matto, uma.
320. Facão para canna um..
327. Facão para capini,lum
328. Idem, com cabo, um.
320. Fenadeira 'para alfafa "International'', uma.
330. Fio de arame "Osborne Twine", para ceifadeira agateta

ra, novello.
331. Fio sizal, tiara celfadeira, Mc. Cornick, novelloa
332. Foice de W. Greaves, n..10, uma., 	 a,
353. Idem, idem, ri. 11, uma.
33'4. Idem, idem, n. 12, uma..
335. Idem, para podar. com dons gumes, de Bradei kçciaaaaa

ri. 2, com cabo, uma..
335. Idem, ri. 3, de "Collins", com cabo, uma.
3:36. Idem, idem, n. 8, uma. .,
337. Foicinha segadeira, uma.
338. Forcado de aço, de 2 dentes, um.,
339. Idem, idem, de 4 dentes, um.,
310.. Idem, idem, de 6 dentes, um,
341., Idem, idem, de 8 dentes, um.-
342. Gadanho reforçado, de 2 dentes, um.
3 :13. Idem, idem, de 3 dentes, um.
n44. Idem, idem, de 4 dentes, um.-
345.. Garfo agricola, 4 dentes, com cabo, uni..
346. Idem, curvo- agricola, um.,
317. Grade de dentes, de duas secções, com, 60 d5951~-

I", uma-

a

000
-Oto •

diarlos,

Jr., a
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' .349. Idem, idem, "D. E. 2", uma,
349. Idem, idem, "D. 8..2", uma. l/i)
350. Idem, idem, "D. S. S. 2", urna.
3M. Idem, idem, "Emerson", urna.
352. Idem, idem, "International", uma.,
353. Idem, idem, "J.- Doere. Universal". eirria.
354. Idem, idem, "Moline U", urna.
355. Idem, idem, "R. E. G.", urna.
356. Idem, idem, "S. C. S. 2", uma..
357. Grade de disco, de 8, 10 e 12 discos, com 0m,45 e 0m,60.

de diametro, "B. W. 1", uma.:
358. Idem, idem, "B. W 2", uma.
3%. Idem, idem, "Deering", uma..
360. Idem, idem, "Emerson", unia..
361. Idem, idem, "G. W. I" urna.-
362. Idem, idem, "O. W. 2", uma.
263. Idem, ;alem, "International", uma.
264. Idem, idem, "J. Deere", (vide n. 928),
366. Idem, idem, "Mc. Cornick", uma.
366. Idem, idem, "Rock Island", uma.,
367. Idem, idem, "Vulcano", urna.
36. Grade Avery, dupla, de 16 discos, de 0m.406 (16"), urna.,
369. Grade Avery, dupla, 24 discos, de On-1,406 (16"), urna..
370. Grade Avery, dupla, de 16 discos, de 0m,157 (18"), urna.,
371. Grade Avery, dupla, de 24 discos, de 0m,457 (18"), urna.,
372. Grade Crescente, de 6 discos, de Orn,40, urna.
373. Grade Crescente, de 6 discos, de Orn,45, uma.,
274. Grade Crescente, de 8 discos, de 0m,40, urna.
375. Grade Crescente, de 8 discos, de Oin,45, uma.
376. Grade Crescente, de 10 discos, de 0m,40, urna.
377. Grade Crescente, de 10 discos, de On-1,45, urna..
378. Grade "Mc Cormick", uma.
379. Grade New Tornado, de 8 discos, de 0m,40, urna,
380. Grade Nev Tornado, de 8 discos, de 0m,45, uma.
381. Grade New Tornado, de 10 discos, de Orn,40, umaa --
382. Grade New Tornado, de 10 discos, de 0m,45, urna..
383. Grada: New Tornado, de 12 discos, de 0rn,40, uma.,,
384. Grade New Tornado, de 12 discos, de Orn,45,
385. Grade Archard Farrodigo, uma.
386. Grade Uhar, com uma secção de 25 dentes, uma..
37. Grade Ubar, com urna sução de 30 dentes, uma,.
388. Grado Ubar, com duas secções de 25 dentes, uma.
389.• Grade Ubar com duas secções de 30 dentes,•umi
390. Grade Ubar, com ires SOMAS de 25 dentes, uma.
391. Grade Ubar, COM tres secções de 30 dentes, urna. .
392. Grade. Ubar, com quatro secções de 30 dentes, uma. •
393. Grade typo \Vinis, articulada, com timão de aço,
394. Grade escarificadora. com uma secção, urna.,
395. Grade de ferro rotativa n. 2, uma. 	 ---	 adea3
396. Grade reversiva! Cotivay, uma.
397. Grade roversivel de oito discos, uma.
398. Gr-anona-aro Wastifield para 100 sementes' ti. 843, um.
399. Instrumento "Dup'esx" de afiar serras de descaroçador,

da Continen!al Gin Co.. uma.
400. Instrumento "Mtingar" de afiar e dentar ; serras de des-

caroçador, da Continental Gin Co., um.
-4,01. Limpador de algodão em caroco, com alimentador,

lin.092 X im,016 X Om.914 (43" X 40" X 36"), polia
motora, 0m,177 X 0m,177 (7" X 7"), 550 revoluçõaa
por minuto, da Continental Gin Co., uma.

Z02. Machadinha para podar, uma.
"403. Mae l eolo "Canis", de 1.814 grs. (4 libras), um.-
'404. air.-- a ado "Miramar", de 1.814 grs. (4 libras), um..
405. 14Iachina para beneficiar arroz; 10 a 3D saccos em 19

horas: "Engeberg". uma.,
'406. Idem, idem, "Ideai", uma.
406 A. Idem. idem, "Paulista" (vide ü. 817)'.
407. Idem. idem, "Sian", urna.
408. Talam, idem, "Tonani" (typo médio), ema.-
409. Idam. idem, "Incha", n. I. de Bahman, uma..
'AIO. Idem, idem, para café; 50 saccos em 10 horas? . "Amaral",

uma.
411. Maio, idem, "Engeberg", uma..
412. Tilam, idem, "Saa Paulo", uma.
413. Idem. idem. "Cin.driatus". de Bahman, nrna.'
414. Machina para colher feaião, "Baliman", uma'.
41E. Ideal, idem. "International", uma.:
Ma. Fiem, "Rock leland", uma.,
41".. Idem "Universal", urna.	 •
4i8. Machina para cortar Capim e °anila "Lidgersvood", n.

uma.
'419. iriam, para cortar gramma, uma,
420. Idem, para matar formigas, a foles ou ventila.dor,-"Ba-

taillard", urna.
421.'Idem, idem, " Igeravilha paulista", uma.:
'422. Idem, idem, "Miaeira", uma.

"Werneok", umag.'

424. Mangueira de lona, de 0m,051 (2"), metro.,
425. Mangote, de 0m,051 (2"), metro.
426. Medidor de fibras 'de algodão, de Lawrenne 'Balis, um.
427. Microseopio para fibras, com lentes de Orn.004, 0m,016

Orn,032, de Alfred" Suter, New York, um.
428. Microscopio, para dissecção botanica, com ampliadores

aplanaticos reflectores opala, lentes 9, n. B 65, um.
49'. Moenda para canna de assucar, de 300 litros de calda

por hora: "Fortuna", uma..
;430. Idem, idem, "Ideal" n. 3, uma.:
431. Idem, idem, "ladro", uma.
432. Idem, idem, "Panamá", (vide n. 966)'
433. Moinho para grãos, "Coruana", um.,
434. Moinho para ossos, n. 3, um.
435. Moinho para trigo: "Meadows", um.
436. Idem, 'Modelo ri. 20", um.
A37. Idem, "Modelo 10 B", um.
432. Moinho de vento "Lidgerwood" com torre de 12m,70

moinho de 3m,05 de diametro, um.	 .
435.. Idem, idem, "Woodmanse" completo, com tarro de

12m,190 (40 pés) e moinho de 3m,658 (12 1/3 pés):
ou diametro, um.

4-10. Molde IS 806, uni.
441. Pá americana "Spear Jacl.son", n. 768, uma.,
442. Pá de aço, reforçada, bicuda, com cabo, uma..
413. Pá de aço, reforçada, curva, com cabo, uma.
44 .1. Pá de aço, reforçada, quacleada. ia. 4, com cabo, uma.,
445. Pa direita, ingleza, para bater canteiro, urna.
446. Pá dire i ta, ingleza, para bater valias, uma.,
'447. Pá de cabo curto, uma.
448. Pá Maleza, para transplantação. urna.
449. Pá de cavallo, com rodas, para 0m,3, 141575 (5 pés cubi-

cos, urna.-
450. Pá de cavallo, sem rodas, uma.
461. Parafuso para discos de arreio AVery, de 0m,61, um.,
452.- Parafuso para peca E 29 de arado Avery, de 0m,61, um,
45;;. Peça "E 123", para arado Avena de 0m,61, uma.,
454. Peça "E 124", idem, idem, unia.:
45a. Peça "E. E-J2 s , idem, idem, uma.:
456. Peça "F 153", idem, idem, urna.,
457. Peça "E 157", idem, idem, uma.
458. Peça "E 157", idem, idem, uma.,
459. Peça "E 184", idem, idem, uma.,
460. Peça "E 185", idem, idem, urna.
461a Peça "L. J. 42", idem, idem, uma.

Peça "N. 2", ich :m. idem. urna.
463. Peça "T. O. 42", idem, idem, uma,
464. Pedra para amolar alfange, uma.
465. Pica!or de alfaliate. um .
466. Picar: ia e enlline", uma.
467. Podão com dou guines para limpar arvores, um.
468. Podão demola e cor-da. para folhas e frutos altos, uni,
469. Ponta para arado n. 31. uma. ,470. Ponta para arar'o n. 158, uma.,
471. Ponta para arado n. 160, urna.
472. Ponta para arado "Oriole n. 10". uma.	 "-
473. Prensa de alta densidade, capacidade	 500 kilograni-

mos por metro cubico, da Fawcet Preston 	 Co.,
uma.

474. Id-em, idem, de David Bridge & Co., de Manchester, nu-
mero C 1, urna.

475. Idem, idem, n. C 2, urna.
476. Idem, idem, n. C 3, ema,
477. Prensa giratoria, de caixa dupla, com pal•afuso., de Orn,127

(5") • dimensões da caixa Orn,686x 1111,373 (27"x 54)-,
• da Continental Gin Co.. com bombas hydraulicas .e

calcador Friccionai "Winship", unia.-
47. Prensa hydrenlica "Smith", de calcar automaticamente,

caixa s i mples, peso do farde 180 a 225 kilogranimos;
150 a 175 revoluções da polia motora por minuto;
da Continental Gin Co., uma.

480. Prensa "Smith", de parafuso de On-1,127 (5") •, dimensões-
-da caixa 0m,688x1m.372 (27" x 51") ; 200 revolu-
ções por minuto, caixa simples, peso do fardo 225:

• ki/ogrammos, da Continental Gin Co., urna.
481. Prensa para forragens; para um animal; fardo da

0m,35 x (3m,455 x Im,00;- "International W", urna.,
482. Idem, idr...rn. "J. Deere Dain", urna.
453. Idem,. idem. "Success", urna.
484. Prensa para forragem "Bahman", uma.
.1a5. Pula-eriaador, costal, para 18 a 20 litros: . "Aemé",
486; Idem, ideai, "Ideal", um.
07.. Idem, idem "KnabsaaOL
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Z84. Idem, idem, "Vermorel", um.
489. Raspador, triangular, para plantas, um.
490. Regador para prova de germinação, "Iracema", um.,
491. Relha para arado "Cuba de Avery", ns. 1/2, urna..
492. Ralha para arado "Torpedo de Avery", uma._
493. Relha para arado "B", uma. -
494. Relha para arado "B O D 4 St.", uma.
495. Relha para arado "Chattanooga", urna.
496. Relha para arado "Clipper", na. 114, umãqi
497. Relha para •arado "E 4 St.", uma.
498. Relha para arado "E 6 St", urna.
499. Relha para arado "E 7 St". uma.
500. Relha para arado "Emerson C D 6", umà.sr
501. Rolha para arado "F. S. L. 2", uma.
502. Relha para arado "II. M.", uma.
503. Relha para arado "J. Deere", n. 112, unia..
504. Relha para arado "Mercedes", n. 2, urna.
505. Relha para arado "Mixeland", n. 7, uma
505. A. Relha para arado "Mohne L X", uma.
506. Relha para arado "Montanha", n. 0, urna
507. Relha para arado "O. Blaekland, n. 20", umas
508. Relha para arado "Oliver", uma.
509. Relha para arado "Oriole", n. 8, uma..
510. Relha para arado "P. & O.", urna.
511. Relha para arado "Paragon", n. 10, uma.,,
512. Relha para arado ".Pony, A. O.", uma.
513. Relha para arado "S. P. 5 S. T.", urna,
514. Relha para arado "Syracusa", 71. 87, uma.
515. Renovador de alfafa "Deering", um, ,--
516. Idem, "Emerson", um. .
517. Idem, "Internacional", uin,
518. Idem, ".I. Deere", um.
519. Idem, 'Rock Island", um.,
520. Rolo Groskill, um,
521. Rolo para jardim, para cultivador Planet Sr. a animal,
• um.
522. Sacco de algodão para um kilo de sementes,
523. Idem, para 2 kilos, um.
524. Idem para 5 kilos, um.
625. Idem, para 10 kilos, um. I
526. Idem, para 15 kilos,
527. Idem para 20 kilos, um.
528. Sacho de aço, grande, um.,
529. Idem, idem, pequeno, um.
530. Idem de 0m,150 para tuberculoã, para Cultivador -Pia..

net Jr. a animal, um.
531. Segadeira, com sega do 1m, 1 a Irci,20 de comprimento.

"Albion", uma.
532. Idem, idem, "Deering", uma.s
533. Idem, idem, "Emerson", uma.,
534. Idem idem, "Bandy", uma.
535. Idem, idem, "Mc. Cormick", uma.
536. Semeadeira dupla, com patins ou discos sulcadores, dis-
• tancia entre as linhas Om.7 a 1111,2, "Deere", urna.,
537. Idem, idem, "Einerson", uma.
538. Idem, idem, "Internacional", n., 1, tiMf •
539. Idem, idem, "Moline", uma.
540. Idem, idem, "P. & O.", uma
541. Idem, idem,. "Rock Island", uma.
542." Semeadeira simples, com- patins sulcadores e enxadas

para cobertura dos sulcos, "Emerson", (E._ B. E.),
19, uma.

543. Idem, idem, "Moline", n. 3, uma.,
544. Idem idem, "Oliver", 14-15, 11/118

545. Idem, idem, "P. & O.", uma.
546. Semeadeira a vôo, manual„semeando 50 lçgs, de se-

mentes em urna hora, "Cahoon", uma. -
547. Idem, idem, "Cyclone", uma.'
548. Semeadeira "A. 1, n. 2", uma. --
549. Semeadeira "C C & G.", urna.
550. Semeadeira "Gearless Lulu", urna. • -•
551. Semeadeira "Shawnee", para algodão e eereaes,
552. Semeador "Planet Jr.", n. 1, a mão, um. 	 .
553. Separador, de Nobbe, modificado pelo Dr., Weinzierl,

com pulverizador n. 284, um.
554. Seringa de metal para pulverização, uma.
555. Serra para capim, uma.
556. Serrote curvo, para podar, um.
557. Serrote direito para podar, um.,
558. , Serrote com dous côdea, um.
§59.. Sonda de braço, typo americano, com 1 metro de com-

primento, e sapatas cortantes, de 0m,105, n. B.,
2.721, uma.

Ça0.* Sonda typo Frankel, para UAI* amostras de terra ate
uma profundidade _de 2 metros, n. B 2.718, uma.,

561. Sulcador "Advance", um.
562. Suleador "Avery Middle Bust!", n..10,
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563. Sulcador "Chattanooga", um
564. Sulcador "D. M. B. P.", um.,
565. Sulcador "II.	 um. .
566. Sulcador "Hilpert ', um.
567. Sulcador "Middlebreaker 51", (P. & 0.), um.
568. Sulcador "Reese", um. 	 -
569. Tecido de lona para ceifadeira "Mc. Cormick", metro.,
570. Tecido Page, para cerca, de 9x33, metro.
571. Tecido Pago, para cerca, de 27x72, metro.
572. Téla de arame para separador de sementes, com malha.

de 0m,001, metro.
573. Idem, de 0m,002, metro.,
574. Idem, de 0m,003,
575. Idem, de 0m,004, metro.,
576. Idem, de 0m,005, metro.,
577. Idem, de 0m,006, metro.,
578. Idem, de 0m,007, metro.
579. Idem, de 0m,008, metro.,
580. Idem, de Om;009, metro.
581. Idem, de 0m,010, metro.
582. Tela de arame do 0m,28X0m,45, para comprimir plan,-

tas, doze.
583. Tesoura de mola, para jardim, urna.
584. Tesoura para aparar grama, typo . francez. uma.
585. Tesoura para podar, de 0m,178, Uma.
586. Tesoura para podar de 0m,22, uma.
587. Tonel de madeira, com torneira e roda para cismo

buição de estrumeira liquida, para 400 litros, um.
588. Trilhadeira para cereaes á força manual "Bahman",

uma.
589. Idem, Piem, "It. D.", urna.
590. Idem, idem, "R. U.", uma.
591. Idem, idem, servindo para força manual ou manejo, "B.

N. D.", uma.
592. Idem, idem, "N. D.", urna.
593. Idem, idem, força motora com a capacidade de 106

sucos em 10 horas, "Bahman", uma.
594. Idem, idem, "F. B. D. A.", uma.
595. Idem, idem, "F. D. A.", urna.
596. Idem, idem, "Gassen", urna.
597. Idem, idem, "Lana", vide n. 803
598. Idem, idem, "Taylor", urna.
599. Triturador de ossos, 10 a 400 kgs. por hora "Atou", Um,
600. Idem, idem, "Bahman", um.
601. Idem, idem, "Crown", um.
602. Idem, idem, "Ideal", um.
603. Vaso de barro para plantas, de Om,20 de altura, um.
604. Idem, idem, de Orn,30, um.
605. Idem, idem, de 0m,40, um.
606. Idem de folha do Flandres, para plantas, do 0m,20, um
607. Idem, de 0m,30, um.
608. Idem, de 0m,40, um.
609. Idem de papelão comprimido para plantas, de 0m,20.

um.
610. Idem, do 0m,30, um.
611. Idem, de 0m,40, um.
612. Idem, de zinco para plantas, de 0m,20, um
613. Idem, de 0m,30, um.
614. Idem, de 0m,40, um.
615. Ventilador para cereaes, torça manual, 2.000 litros pot

hora, "Independencia", um.
616. Idem, idem, "P. L.", um. •
617. Idem, idem, "P. L. O.", um.
618. Idem, idem, "Racine", um.
619. Idem, idem, "Apollo", de Bahman,
620. Apparelho para contar o numero de sementes Cerg

manipula, do Svalof, , um.
521. Apparelho para determinar a resistencia de talos, de

Svalof, um.
622. Apparelho para manipulação manual. Discos addicio-

naes para contagem, , de Sva,lof, um.
523. Apparelho exacto para medir o comprimento e espes-

sura das sementes, com a approximação de 0m,001,
do Svalof, um.

624. Apparelho para medir o diametro de talos, de Svalof,
um.

525. Balança para batatas n. 158, de Svalof, para determinar
porcentagem de amido na base do peão especifico
A) 'sem cuba, peso liquido 6 ks., uma.

626. Idem, idem II) com cuba, peso liquido 16 ks., uma.
627. Balança para eereaes n. 102, modelo estacionado, ca-

pacidade: 114 de litro, com todos os accessorlos,
completo, peso liquido 8 kilos, de Svalof, uma.

627A.Cylindro de medir, de latão, para a balança acima, um.
528. Balança para cereaes n. 106, modelo estacionario, capa-

cidade:,114 de litro, completo, peso liquido:, 3200.

	

gilos; de Sval0f, uma,	 '	 -	 •
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623A. Cylindro de medir, de latão, para a balança acima, um.
629. Balança Universal para cereaes n. 122, com oito escalas,

de conformidade com os systemas mais usados, ta-
manho n. 11. capacidade 112 litro, peso liquido seis
kiloã, de Svalof, unia. •

630. Balança para cereaes ri. 139, para viajantes, capacidade:
-100 de litro, fornecida com quatro escalas, peso 11
quido: dous kilos e 600 grammas, de Svalof, uma.

631. Balança para cereaes n. 141, para viajantes, ou para
"ser usada a bordo de vapores, nos ahnoxarifados,
nos celleiros, etc., capacidade: 114 de litro, indicando
kilos por hectolitro, ou qualquer outro systema,
peso liquido: tres kilos,. de Svalof, uma.

G32. Balança para embalagem n. 168, de Svalof, tudo de
ferro, capacidade: 25 kilos, dimensões da chapa de
pesar: 30x25 cms., peso liquido 20 kilos e' 600
grammas, sem gradei unia.

633. Idem, idem, idem, com grade, unia.
634. Balança para pesar espigas de cereacs com ires escalas,

de Svalof, uma.
635. Balança de precisão n. 147, de Svalof, que tenha o in-

dicador coliocado sobre as laminas, graduação: 5-5
mg., amplitude: até 30 g., peso: 1,6 ks., uma.

636. Escala graduada para sementes, de Svalof, uma.
637. Escala quadrante ri. 143, para pesar cerea.es, etc., raio

18 cms.
'
 0-10 grs., em 1-10 gr., com prato A ou

B. peso liquido um kilo e 300 gramrnas, de Svalof,
uma.

633. Escala quadrante n. 146, para pesar cereaes, ate., raio
cms.

'
 0.30 gr., em 1110 gr., 0,150 gr. e 112 gr.,

com prato A ou 13, peso liquido tres ks., de Svalof,
uma.

639. Indicador de humidade n. 202, para rapidamente deter-
minar a humidade nos cereaes, etc., adaptavel a

• aquecimento electrico, de Svalof, tamanho 1; para
quatro amostras de 10 gramaras, peso liquido oito
kilos, uma.

640. Idem, idem, tamanho 11, para urna amostra de 100
grammas, peso liquido 14 kilos, uma.

641. Joeiras, de Svalof, um jogo.
642. Machina trilhadora manual, para espigas, cereaes, etc.,

de Svalof, uma.
643. 'Sonda manual para cultivar sementes, de Svalof, 'uma.
644. Verificador para cereaes, ri. 150, de latão, peso liquido

O k. 500 grs., de Svalof, uma.
615. Verificador para cereaes, n. 152, "fleinsdorf", peso li-

quido O kg 400, de Svalof, um.
646. Verificador para cereaes, ri. 154, peso liquido 1.200 ks.,

de Svalof, um.
647. Verificador para cereaes, n. 155, peso liquido 1.700 ks.,

de Svalof, um.
648. Arado de aiveca reversiva' typo 4Farquhara, n. A-1 112,

um.
649. Arado de aiveca re-versivel tS•po (Ideal», n. 7, um.
650. Idem, idem, n. 26, um.
651.. Idem, idem, n. 28, um.
652. Arado 'de aiveca 'reversivel typo 411ansomes), n. A. T.,

um.
653. Idem, idem, n. BT, um.
654. Idem, idem, n. CT, um.
655. Idem, idem, n. DT, um.
656. Arado de aiveca fixa, typo tOriole», TI. 10, um.
657. Arado manual para horta, typo "Fire 1737", 11332,i
653. Arado sulcador, typo tAvery», n. 0, um.
659. Idem, idem, ri. 14, um.
GGO. Idem, idem, n. 16,uin.-
661. Arado sulcados, typo .4.Sandy›, timão de aço, n. 8, um.
662. Idem, idem, n. 10, um.
663. Idem, idem, n. 12, um.
CU. Arado sulcados de sub-s6lo, tipo 4.12rard PanD, n. 43, um.
065. Arado sulcados, de holea, tipo «Torpedo', n. 14, um.
666. Arado de disco fixo com mancai de e.spheras, typo "Boi

Cai), com um disco de -0;61, um.
667. Idem, idem, com deus discos de 0,61, una
668. Idem, idem, com Ires discos de 0,41, um.
669. Idem, idem, com um disco, -de 0,66, um.
670. Idem, idem, com 41ous discos de 0,66, um.
671. ,Idem, idem, com 'ires discos de 0,06, um.
672. Cultivador type (Planet) n. 7, com duas alavancaã

cinco dentes, um.
673, Idem, idem, n. 8, com duas alavancas e cinco dentes,

um.
\6314.. Idem, idem, n: RO, com cinco dentes, una.

675. Idem, idem, n. 83, com uma alavanca e sete dentes.

676. Ide,m, idem, ri. 101, com uma alavanca e cinco dentes.
um .

677. Idem, idem, n. 107, com uma alavanca e sete dentes.

678., Idem, idem, n. 11, manual, um.
679. Piem, idem, n. 19, manual, um.
680. Idexn, idem, n. 36, manual, um.
681. 4.lultivador, typo (Rui King", um.
68.2. Grade de 12 dentes, com alavanca typo (Planet»,

.	 unia.
683. Grade irregular de madeira, com dentes de ferro,

duas secções articuladas tio 14 dentes, uma,__,
684. Idem, idem, de 16 dentes, uma.
6-85. Idem, idem, de 18 dentes, uma.
656. Idem, idem, de 20 dentes, uma.
667. Idem, idem, de 22 dentes, uma.
688. Idem, idem, de 24 dentes, uma.
680. Idem, idem, de 26 dentes, urna.
690. Idem, idem, de 28 dentes, Ilma.
691. Idem, idem, de 30 dentes, uma.
692. Grade do discos, typo (Volcanoz,, de 14 discos de 48%1

uma.
693. Idem, idem, de 16 discos de 16", uma.
C94. Idem, idem, de 16 discos de 13", uma.
695. Ancinho mecanico, typo «Aguia), n. Ut

696. Idem, idem, ri. 133 de 36 dentes, um.
697. Arrancador de batatas, typo eAvery», n. 10, um.
G98.- Ciseador, typo (York», um.
699. Segadeira, typo gChampionp, com navalha de 1,30, uma.
700. Renovador do alfafa, -typo (Averyb, n. 5, um.
701. Semeadeira de cereaes e algodão de uma fila, typo

Dixie», uma. -
702. Idem, idem, typo oMemphisre uma.
703. Idem, idem, duas filas, .typo (Com Queen), uma.
704. Idem, idem, typo (Unior Victor), uma.
705. Idem, idem, arroz de sete filas, typo (Miranda Colo-

nial», urna.
706. Ancinho mecanico de 7 (2m,133), da Emerson, um.
707. Idem de 9' (2m,743). da Emerson, um.
,708. Arado E. B., ri. 121, da Emerson, para tractoree

4Fordson», com duas aivecas de 14" (0m,355), um,
709. Idem, idem de 10'' (0m,25), um,
710. Idem, idem de 12" (0m.30), um.
711. Arado de duas aivecas, da Emerson, um.
712. Arado de dous discos, do 26" (0m,306), da Emerson,

UTII.

713. Batedeira de manteiga tKangaroo), n. 1, da Emerson,
capacidade dous litros de leite, peso approximado
20 kilos, uma.

714. Ideni n. 2; capacidade quatro litros, peso approximada
34 kilos, uma.

715. Carroça Newton", da Emerson, com a capacidade de
• 750 kilos, peso approximado 450 kilos, altura da

- caixa 22" (0m,55), uma.
716. Chassis para a carroça acima, um.
.717. Carroça -INewtonb, n. 8.006, da Emerson, capacidade
• 1.500 kiloe, peso approximado 500 kilos, altura da

caixa 24" (0m,60), uma.
718. Chassis para a carroça acima, um.
719. Carroça -iiNewton», n. 8.015, da Emerson, capacidade

2.500 kilos. peso approximado 550 kilo; altura da
caixa 26" (0m,65), uma;

720. Chassis para a carroça acima, um.
.7-21, Carroça (Newtoni., n. 8.00; da Emerson, capacidade

3.000 kilos, peso approximado 620 kilos, altura da
caixa 28" (0m,70), uma.

722. Chassis para a carroça acima, um.
723. Carroça /cOverlanid», da Emerson, capacidade 2.000

peso approximado 600 kilos, altura da caixa 22,4á4(ani,55), uma.
1724. Chassis para a .carroça acima, um.	 •
725. Carroça tOverlando, n. 9.408, da Emerson, capacidade

approximada 3.000 kilos, peso approximado 75CI
kilos, altura da caixa 22t 	 uma.

i26. Chassis para a carroça acima, uni.
727., Carropa cOverland», n. 9.412, da Emerson, capacidade

quatro toneladas, peso approximado uma toneladaki
altura da caixa 26" .(0m,65), uma,

90,
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728. Chassis para a carroça aclima, um. 	 .
729. Grade de disco «Tander,, da Emerson, uma..
730. Grade de 11 discos de 16" (0m.406)...da Emerson.- uma..
731. Grade de 16 discos de 16" (0E11.406), da Emerson, uma.
732. Aloinhu de, venta aStars (Estreita), da tres metros, uru.
733. Idem de 3n1,65, um.
734. Idem de 4m,25, um. •

•mo. Motor Emerson «EV, de 1 1/2, C. V., a kerozene ou
gazolina, -proprio para a. movimentação de atacliinaa
agricolas. um. •

736. Idem, idem, de 3, a v., um.'
737. Idem, idem. de 4 C. V.. um.
738. Idem, idem; da 8 C. V.,-um. • .

, 789. Turbina eBabcocks, para analyses de leite, do fabri-
cante 4Chester Supply Company», para .oito gar-
rafas, uma.	 .

-740. 'Idem para 12 e 10 garrafas. unia-
741. Idem para IS garrafas, uma.
142. Idem para 20 garrafas. uma. 	 •
743.1s1em, manual, para duas ou quatro garrafas, uma.
744. Idem para seis -ou oito garrafas, 'uma.. 	 •
745. Idem para 12 garrafas,. uma:
746. Tractor aCletraca, typo-.tanque, com esteiras, com a for-

ca de 9 a ia C. V.. p cultivador na parte anterior.
da caixa do motor, um. • •	 •

747. Thermn-Gen. para crescimento .de plantas, folhai.
'748. Arrancador.de batatas "Lidgerwood", um.. 	 •
749. Debulhador Virginia á mão e polia, um.
$7.50. Idem, idem só a polia, uni.

,751. Descaroçador de algodão com alimentador e conden-
sador de -Lurnmus Cotton Gin Co., armaçãa de ma-
deira da, 80 serras de 10" (0m,254), um.

752. Desintegrador de milho cLidgerwohd,, n. 2, para 290
litros de farello ,por hora, um.	 -

753. Idem, idem' 	 n. 4 para 435 litros de .farello por
• borá, um.•

•
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754. Exburgador- de milho (Lidgerwood, a animal, um.
755. Descaroçador e brunidor de arroz eLidgerwood,, um. -
760. Ancinho rnecanico cLanz-Wery»,,n. 1, com 30 dentes,

largura dous metros, um. -
047.. Arado eClippers rt., 3/4, um.	 -• -
7N8. Arado ellud. Sacks,•modelo 	 ura,

759; Dito modelo SP 5 st, um. - 	 _
760. Dito suleador BHR, • uni:	 • '	 •	 . •-•
701. Arado sidcador tBico -de Pata», com azas, uni.-,
'782. Cavadeira para poço,-systema - eTradoí, dó 6", 'uma
'763. Idem de 8", uma.
764. Idem de 10",. urna.	 ;
785. Ceifadeira eLanzWery», de 3 1/2 pés (im,07),-sem ata-.

deira, uma. •
766: Idem - de-4 1/2 pés (1rn,37), sem'Madeira,

 
tua._

7.67. Cortadeira _de forragem nacional, 'rima.
.768. Cultivador «Sentar, n. 2 i/2, com alavanca e cabo de..	 .• aço, uma.
,789. Debulhador de Milho Manual cLanzs, modelo-MRI; um.
770. Idem n. 10.101, Mn. • .	 :
771. Idem «Colono', com Ventilador. n..10.108, um.- • 	 • -
17,72. Descaroçador de algodão etoraaS, de • ,11.' Kronenberg,

Rio; com 35 serras de 0,254 m.' -001; Unk .••,
773. Dito com 40 serras de 0,254 (10"), um. 	 -
774. Dito com 20 serras 'de . 0;254 m. (10").. um. • - -	 •
775. Dito ."Eagle Cotton", legitimo, 80 serras •de- .0,308 nio;(1.2"),• um.	 •	 ,	 -	 • ••
778. Desintegrador de milho(Le,n . 2, para espigas com

palha, um.
.777. Fenadeira ` cy/indrica «Stock Islands dó entrega lateral.

n. 8.922, Unia. . 	 .
778. 'Dita Com-Seis garfos. n. 8.920, uma. • 	 .•
.779. Grade do dentes eRud..Sack», dá tres i Baceles, cem 7.2

dentes, uma.	
.Dita 'de duas secções; çom '40 Ideites, uma. .. , • .

•781. Grade de . diséoS «RU& Sack,, tYpo «as, com oito 'discos
de 0,457 m. (18"), urna. .•	 •_	 •	 ..•782. Dita typp -ca,, tom 1.2 ' discos de 0,457	 (ir) Urna.

783. Dita typo «a>, °Mn 16 discos de 0.457 m" (IS"); unia.
784. Dita • typo ebs, com oito diacas de .0.457. tu. (18"), uma.
785. Dita typo tas, Com' 10-.d1shWde (7,508. "In• (20.") (ame&

.	 cana), uma. •
.Dita iypo b», -com 4,0 disco de- 0,457 -Av .(1n..(ameri-

cana), tima.£

787:-Cisirádairtainz, -Vattleat ri. -1, de* 1,37 ia.' (Ir if21 pés);
uma. •

288.'Machinit - para matar,formigaa (Salvador, (a•folle), uma.
789. Moenda para cama eColurubuss n. 13, capacidade: 300

lis. por hora, uma,
790. Moinho para ossos sEureka, para moer ossos afila e co-

sidos medeio:E, um,	 .•	 • •
.791. Dito modelo 11. com engrenagem e volante, uni„.,
792.: Moinho para trigo «Stille,' n. 2, um.
793. Dito n. 3, um.
794. Dito n. 4, um..'
795. Moinho eLanz, n.. OH, com- supporta de madeira, unbi.
'796. Dito n. 111, com supporta de madeira, um.:
797. lato n. 30, com peneira cylindriea, um'.
798. Dito n. 40, com peneira cylindrida, um.
799. Prensa para alfafa 'Internacional» n. 1-, para fardo*

0,35 x 0,45 m. (14" x 18"). alimentação'- raanual, com
talha para suspensão e apparelbo para arame; uma,.

800. Pulverizador efolatz, n. 1, ocen. nieiedor. Um.-
801. Rolo compressor e destorroador 'de ferrp, duplo, com;

anneis lisos, largura de dous metros, um. .
•

802. Semeadeira ,eSacks para cernes, largura do .dona PIEM
.	 troa uma.	 . .• ,• .	 •	 -	 .

8f13. Trilhadaira-eLanzs, -modelo L 2, 'unlad
804. Dita modelo' o. 7 B; unia.,
805. Dita n. 53, B, uma.
806. Dita w., 55 B. uma.	 . . ..	 :
807. 'Ventilador para cereaes, modelo o. 4, uni.
808. Arado reversiva' eWiard» a. 22, um.
809. Dito modelo n. 21, um. 	 .

• 810. Arado reversiva! .eRud. &ta), modelo BW 8 88, tyPd.
brabantino, um. -' •.

811. Arado 'ePony,, modelo
.
 WB, com timão de madeira e re-

• • -	 -lhas de aço, um.	 .
812. Arado «Pony), modelo SB, com timão e relha de aço,

'um.	 .	 • .	 ..	 ...
813. Batedeira manual typa'aDavid llaysi, uma- '•	 .
814. Batedeira • typo €Badenitt». Com •sacudider .de- palha, 8-

• ,	 mão, urna.	 .
815. Batedeira typo epadenla.s. com sacudidor de palha, a

'	 - motor, uma: ,- '	 ' 
816. Machina combinada; typo eTrisi..para benefidar Maria.

meiga de 400-a 600 kilos de arroz, Uma.
817. Machina combinada; typo «Paulista,. n. 1, para' benefi.,

ciar diariamente de 1.500 a 2.400 kilos, -uma.	 •

818. Idem, idem, n. - 2, para beneficiar diariamente de 600 a
900 kilos. uma.

J19„„ Machinismo para beneficiar arroz, com descascadores o
brunidores de pedras artificiaes. ventiladores, sepa-
radores de marinheiros, classificadores, aspirado-
res •e • conectares. de pó, conductores, elevadores,.
Montados em. conjunto em urna solida armação déi:
madeira de lei, com transmissão e correias' ligando
entre si as varias .machinas e eixo com polia _para.

'receber movimento de uni Motor' Ou tratiamissão
.	 geral, para 35 a 50 saccos diarios, um.

820. Idem, Idem; para 70 a 100 gamos diarios. um . 7'
821. Idem, Wein, para 160 a 200 sh.Ccoa diarios;
822. Idem, idem, para 209 a 260 saccos diários, um.
823. Debulhador de • rhilimi mtirenal, typo 4Agiiie», um. •

824. Debulhador -de rnflho com palha, typo «Argentina,', g
mão, um.

825. Debulhador de milho com palha,- typo (Argentinas, it
• .•	 motor.- um/. - • • 	 : •„,„

826: Debulhador de Milho com palha, combinado cora venti..
lador e peneira, typo eArgentinai, a motor, um.•

027. Dabulhador de milho corri palha, Combinado com venti-
lador e. peneira, capacidade diaria cerca do 100

	

- coa,. typo «Arens»,- a-motor, um.: • 	 •	 ,
828. Moinho para cpreaes. a mão, typo 4oli,, um.
829. .Moinho para cereaba,a mão, typo '«Emigrante,,.uni.;
oro. Moinho para carmes,. á -motor, Lypo «Emigrantes,'
831.. Moinho para cereaes, a motor, typo eCelsius,, n. 0, com

. discos de 160 mim. de diaailetro; um..
:832. Idem,. idem n. 1, corri discos de 200	 :de dflimetfo,'

um.	 -.
83.3. Idem, idem n. 2, coró discos da goo mini. de dianietrot,

834. Idem, idem kk p, com. discoa.ge 00 rop4,..0. clist!woi. :
1440

--

•



20922 Quintí-feira 19 .	 • blARIO 0"-F-FICIAL
	

de. 1923.',

835.' Moiaho para 'carenas, ri -inotor;	 'O," corá
discos de 203 mim, de dianteiro, um. 	 •

836. Idem, idem a, 12, .com discos de 305 mirn, de diametro,
. Um.

337. Idem, idem h. 15, com.discos.de  384 mina, de diarnetro.
um.	 •

838.. Idem, idem n..18, com discos de 457 rn/m de diame. tro,
.	 ,

839. -Moinho para fubá, com .armação de madeira e pedras
nacionaes, n. 20, com pedras de 50 .8 mim, de dia-
metro, um. .

840, Idem, idem n. 24, Com pedisode 610 m/m, de diametra.
um:*

841. Idem, idem n. 30; com pedras de 762 mim. de diametro.
um .

842. Ideria, idem n. 36, com ,pedras de 777 mira, de diametro,
um.

843. Mein, idem n. 40, rem, pedras do ., 1.016 mim. de diarhetro,
*

844. Idem, idem n. 47. com pedras de. 1.194 m/m. de diametra,
um. .

845. Ventilador para cereaes, typo (Arena», a mão, um.
846. Ventilador para cereaes, typo.(Arensn a motor, um.
847. Cortador dá forragens, typo (Eclipse», a inã.o, um.
848. Cortador de forragens, typo cEelypsea, a motor. um.
819. Cortador de forragens, typo dmperiala, a mão, um.
850. Cortador- de forragens,. typo elnaperiala, a motor, um.
851. Cortador de forragens; typo (Simpleza, n. 1, com n facas

de 200 na/m., um.
852: Idem, idem 'ti. 2„ com facas do 250 mim., um.
853. Prensa para feno, alfafa, etc., para fardos de 1,00x

X0,45X0,35, tipo (Are" a mão, uma..
854. 'Idem, idem, a motor. uma. 	 . -
855. Idem, idem, a animal, sem rodas, uma.	 '
856. Idem, idem, a animal, com rodas. uma.
857. Triturador de milho com espiga despalhada, typo eLetza

n. 9, uni.
, 858. Triturador de milho hm espiga,-cdni palha, tipo' (KellY

• Duplas>, um.	 .
859. Triturador de milho em espiga com palha, maniva, etc.,

de grande producção, tYpo cArens>, um.
860. Enxadas de aço sueco, typo tTres Coras,. de 907 gi'atu-

mas (2 libras), urna. 	 -
BM. idem de 1.134 grammas (2 1/2 libras), uma,
862. Idem de 1.360 grammas (3 libras), arma.
863. Idem de 1.587 grammas (3 1/2 libras), uma.

	

.	 .
864.. Moinho de vento, typa 4.4.ermotora, com engrenagens

trabalhando dentro de oleo, com roda de 2,40 de cia-
Enetre e tarro de aço galvanizado de seis metros de
altura, um.

865. Idem, idem, com roda de tres-metros de diametra e torra
de aço galvanizado de 7,50 metros de altura, um.

806. Idem, com roda de 3,60, de diametro e torre de aço gal-
vanizado de 12 metros de altura, um. .

867. Moenda para cansa, movida a animal, typo (Premio),
-•	 2.'0, para cerca de 2 1/2 toneladas de canna por dia,
• uma.

868. Idem, idem n. 1, Para cerca de quatro toneladas de
. . •	 cama por dia, uma. a . . -.

830. Idem, idem n. 2, para cerca de cinco toneladas de canas

	

' .	 por dia, urna. 
870.. Moenda para mona, movida a animal, tipo (Aren ga nu-

mero 1, para cerca de quatro toneladas de'canas por
,	 dia, uma. ,

	

,.	 •
871:Idem, idem n. 2, para cerca de cinco toneladas de.canna

por dia, uma. .	 •
872. Idem, idem n. 3, para cerca de seis toneladas de canas

• por dia, uma.	 , •	 .
873. Ideia, idem n. À, para cerca de oito toneladas de &uma

por dia, unia.	 •	 •
874. Batedeira de aço estanhado, para nata. 13'Po • (Perfect),

. n. 00, para dons litros de nata, uma. .	 .

875. Idem, Ideia n. 01, para quatro litros de nata, urna.
878. Batedeira de aço estanhado para nata, typo (Perfect!,

de duplo movimento, n. 0, para- seis litros da nata.
urna.

877. Idem, idem B. 1, para 12 litros de nata, uma. ,,	 •
, 878„ Ideai, Idem e." 2, para 18 litros de nata, uma. 'l

	

.	 ,

- -879. Idem,. idem n. -3, para 24 litros de nata, uma. ._
880. Mem, idem ri. 4, para 30 litros de nata. uma.
881. Batedeira com barril rotativo, de madeira, tenda visor

de vidro, torneira escapamento de gazes„ tampa cor '
• vedação hermetica por junta de borracha, com bar.;

141 de 20 litros de capacidade total, uma.	 I
882. Idem, 'idem, com barril de 40 litros de capacidade tota14

uma. •883. Idem, idem, com barril de 60 litros dó- capacidade totak
• uma. -
884. Idem, idem, com barril de 100 litros de capacidade tal

tal, uma.
885. Desnatatteira para experiencias, laboratorio, materniza4

ção de leite, etc., tipo cAtsas, tamanho A, para cerca/
de 44} litros, uma. N

- 886. Idem, idem, tamanho	 para Cerca de 50 . 11tros, uman
587. Desnatadeira industriai, tipo "Improved Perfeet,",

mão, n. 1, para cerca de 90 litros, uma. 	 -
, 888. Idem, idem n. 2, para cerca de 135 litros, uma.•

889. Idem,' idem n. 3, para cerca de 200 litros, uma.. .
890: Dispositivo, para transformar as desnatadeiras aennW•

para movimento a motor, um.
891. Salgadeira de manteiga .com mesa rotativa, typo (Per.

• facts% n. 0, com mesa de 9,50 de diametro, para ser
montada em banea • de madeira, uma.

812. Idem, idem n. 1, com mesa de 0,60 de diametro, coM -
pedestal de ferro, uma.

893. Arado "Taxas Ranger" n, 6 de aiveca fixa "John Doere".
com dortes de (7") 18 Gim, um.

894. Arado "Texas Ranger" n. 7 de aiveca fixa "John Deeren
com corte de (8") 20 c/m, um.

895. Arado "Texas Ftanaer" n. 8 de aiveca fixa "John Deerew.
• com corte de (9") 23 c/m, um..
896. Arado "Texas-Ranger" n. 9 de aiveca. fixa "John Deeren

com corte de (10") 24 c/in, um.
897. Arado "Texas Ranger" tipo B. R. 107, cetra timão de 1

aço e aiveca fixa "John Deere" com corte de (7")i
18 chn, um.

898. Arado "Nucas Ranges" typo B. R. 109, com timão
aço e aiveca fixa "John Deere" com corte de (9")j

.	 23 c/m, Urbl.

899. Alude "Baniam" com timão de aço e aiveca fixa "Joha
Deere" com corte de (7") 18 c/m, um.

900. Arado "Brasil" n. 110, com, timão de aço e aiveca fixa
"John Deere" com corte de (10)" 25 cima, um.

90i. Arado "Brasil" n. 112, com timão de aço e aiveca fixa'
"John Deere" com corte de (12") 30 Gim, um.

802. Arado."Prairie Breaker" — "Rainha do Campo" P.. F.,.
12, de aiveca fixa %John Deere* com corte de (1.21j1
30 Gim, um.

903. Arado "Prairie Breaker" —"Rainha' do Campo" P. F.:1•• .	 .

14, de aiveca fixa "John Deere" com corte de (i4"»
35 0/m, um.

904.. Arado "Montanha Syracusé" n. 0, aiveca reversivel 
timão de madeira John Deere" com corto de (7")r
18 elm, um. ,

905. Arado "Montanha Syracuse" n. 00, aiveca reversiva] O`
timão de madeira "John Deere" com corte de (9")1,,,
23 c/rri, um.

906. Arado "Montanha Syracuse" n. B. 1, aiveca reversiveÉ
e timão de madeira "John Doere" _com corte . do'
(10") 25 c/m, um.	 •

907. Arado "Montanha Syracuse" n. C. 2, aiveca reversível'
e timão de madeira "John Deere" com corte de0
(8") 20 c/m, um.

008. Arado "Montanha Syracuse" n. B. 2, aiveca reVersiv
e timão de madeira' John Doere" cora corte" de

- (10") 25 c/m, um.
909. -Arado "Montanha Syracuse" n.. A. 2 aiveca reversiva

e timão de madeira "John Deere" com corte de
(12") 30 Gim, um.

010. Arado. "Montanha Syracuse" n. 36, aiveca reveredveli•
e timão de madeira "Jéihn Deere" com corte de',
(8") 20 c/mi um.-

911. Arado "Montanha Syracuse • n. 825, aiveca reversivet
• e timão de ferro "John Deere com corte det

(8") 20 -ohm, um.
912. Arado "Triumpho" de aiveca fixa e 3 rodas.. "Johtf;

Deere" com corte de (14") 35 chi, um. 	 •
MI.. Arado "John Dure" de 2 discos fixos de (24") .80

pias,	 -
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1 914. Arado "John Deere de 2 discos fixos do (24") GO o/na

ri. 19 proprio para tractor "Fordson", um.
, 015. Arado "John Deere' de 3 discos fixos de (24") GO chn

n. 19 proprio para tractor "Fordson", um.
1 916. Arado "John Deere" de 3 discos fixos de (24") GO chn

n. 17 proprio para tractor, um.
; 917. Arado "John Detive* de 4 discos fixos de (24") 60 c/m

n. 17 proprio para tractor, um.
.918. Arado "John Deere" de 2 aivecas n. 40 proprio para
f •	 tractor "Fordson", um.
919. Arado "John Deere" de 3 aivecas n. 5 proprio para

tractor "Fordson", um.
920. Arado "Bico de Pato" "Syracuse" com azas "John

Deere", um.

t 
921. Arado sulcarlor "Syracuse" typo D. M. 1,1/4 "John

Deere"-largura do sulco (10") 25 c/rn, um.
922. Arado "John Deere" sulcador n. 210, timão de aço, com

corte de (10") 25 c/m, um.
923. Arado "John Doere" sulcador n. 212, timão de aço, com

• corte de (12") 30 c/m, um.
924. Semeadeira simples "John Deere" n. 149, com patins

sulcad ores, enxadas para cobertura dos sulcos e
roda compressora, uma.

925. Semeadeira dupla "John Nara" n. 136, com patins sul-
cadores, urna.

926.'Semeadeira "Van Brunt" typo A de 8 linhas para arroz,
alfafa, trigo, etc., uma.

•927. Semeadeira "Van Brunt" typo B de 10 linhas para arroz,
alfafa, trigo, etc., uma.

928. Grade ou destorroador de discos "John Deere" typo B
do 8 discos de (18") 45 c/ne de diametro, uma.,

929. Grade ou destorroador de discos "John Deere" typo B de
12 discos de (18") 45 c/m de diametro, urna.

930. Grade ou destorroador de discos typo "John Deere" 13
de 16 discos de (18") c/m de diametro, uma.

i 031. Grade ou destorroador duplo de discos "John Deere"
typo B de 24 discos de (18") 45 c/m de diametro á
força animal, uma.

•932. Grade ou destorroador duplo de discos "John Deere"
typo 13 de 32 discos de (18") 45 c/m de diametro á
força animal, uma.

933. Oracle ou destorroador duplo de discos "John Deere"
typo B de 24 discos de (18") 45 c/m de diametro
para tractor, uma.

934. Grado ou destorroador duplo de discos "John Deere"
• typo L de 28 discos de (18") 45 c/rn de diametro

para tractor, uma.
935. Grado ou destorroador duplo de discos "John Deere"

typo B de 32 discos de (18") 45 e/m de diametro
para tractor, uma. 	 •

936. Cultivador de 5 enxadas "John Deere" n. 6 com 1 ala-
vanca para 1 animal, um.

937. Cultivador de 5 enxadas "John Deere" ri. 8 com 1 ala-
vanca para 1 animal, um.

. 938. Cultivador de 5 enxadas "John Deere" n. 103 com 2 ala-
vanca para 1 animal, um.

939. Cultivador "John Deere" de 14 dentes para 1 animal, um.•
` 940. Cultivador "John Deere Diversa" com molas; um.

941. Grade de dente de 2 secções "John Deere" typo "Unir-
versai" com 50 dentes, uma.

1
942. Debulhador de milho "John Deere" simples, á mão, um.
943. Debulhador de milho "John Deere" duplo á mão ou á

força motriz, um.
914. Debulhador "John Dure Marseilles" á força motriz, um.

f

945. Segadeira "John Deere Dain" typo A do 3,1/2 pés)
1111,05, uma.

916. Segadeira "John Doere Dain" typo B de (4,1/2 pés)
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957. Desintegrador de milho "John Deere Dain" para espigas
com palha; á força animal, capacidade 720 ; 1.440:
litros ou 180 a 350 kilos de milho desintegrado, um..1

938. Carroça destribuidora de esterco «John Deereza um.
959. Madhina «Ohin) n. 11 a força manual mi motriz, para

cortar cama ou forragens, uma.
960. MaChina • 410hioa n. 90 para encher silos, á força mo.;

triz, uma.
961. Machina (Ohio» n. CO-para encher silos, á força mo-,

triz, uma.
962. Moenda para canna "Alba" n. 3, a mão, cylindros

zontaes, urna.
963. Moenda «Premio> n. 0, a força animal, 3 cylindros ver-)

tines, capacidade de 120 litros de garapa ou 250
kilos de canna por hora, uma.

964. Moenda «Premio> n. 1, ia força animal, 3 cylindros ver-,
ticaes, capacidade de 170 litros de. garapa ou 334*
kilos de cama por hora, uma.

965. Moenda «Premio> ri: 2, a força animal, 3 cylindros ver-
ticaes, capacidade de 220 litros de garapa ou 420:
kilos de canna por tora, uma.

966., Moenda «Panamá» n. 1, a força animal, 3 cylindros hora
zontaes, capacidade de 220 litros de garapa ou 420
kilos de canna por hora, urna.

967. Dastocador eMon ar cha ri. 3, com Lamber de 30 c/m da
diametro, com 30 metros de cabo de aço de 5/8"i
moitão de força dupla e ancora para tirar raizes;
uma.

968. Arados de aiveca' fixa typo W 11, (Lavator) de 2 discos
fixos, profundidade do corto 4 a 12", peso 450
los, largura do corte 18 a 22", um.

969. Arado de aiveca rev. um disco cLavatora, de 24", lar
pura do corte 18 a 12", profundidado do corte 6.
12", peso 340 kilos, um.

970. Charrua de aiveca, typo X 1, 4Lavatora, peso 55 kilosi
uma.

971. grade de disco eLavator». Os discos de aço. Peso 154
d 211 kilos, urna.

972. Grade de dentes, eLavator», 25 a 120 dentes. Corte
im,20 a 6 metros. Peso do 40 a 210 kilos, uma.'

973. Destorroador «Starka, um.
p74. Suleador «Stark»,'n. 10, corte c/m. 22, timão do aço,

um.	 -

um.
983. Ancinho mecanico aStark», diversos tamanhos, roda de\

aço ou madeira, um.
981. Prensa para forragem eStarlaa para manejo a mão, umai
985. Ferradeira para alfafa eStark», uma.
986. Ceifadeira eStark». Corta, anifeixa 'e amarra os feixes,

com um fio automaticamente • e automaticamentà(
atira o feixe para o lado da carreira cortada, uma.1

987. !Debulhador de milho eLavator. capacidade em 8 horas,)
10 saccos de milho debulhado e ventilado, prove-
niente de espigas com palha, e 20 a 30 sucos de
milho proveniente de espigas sem palha. Fora
6 e. v., um.-

988. Desintegrador de milho, eLavatora. Producção 200 ki-
los por hora. Força 4 c. v., um. •

989. 'Ventilador de cereaes, eLavators. Peso 240 kilos. For-
- ça de 3/4 c. v., rotação por minuto 250. um.

990. Cortadeira de forragem typo P IV "Lavator". Com 6
facas. Peso 204 kilos, unia.

991. Machina de matar formigas Itala, uma.,
992. Pulverisador typo O III, "Lavator", um.
993. Arrancador de batatas, 4Stark), um.
994. Moinho de trigo, eStark). Força de 2 c. v. Produe40

- com 100 kilos por hora, um.
996. •aohina para colher feijão, (Starks. Construeção de aço,

• As facas teem 31" de comprimento, uma.
996. Moenda para canna, eStark). Força 4 o. v. Capacidaa,

de por hora 300 litros. Peso 370 kilos, uma. 	 f

1111,35, uma. -
(.947. Ancinho cylindrico "John Deere" typo "Westerne", um.
[9484 Transportador "John Doere Dain" para alfafa, capim,
;,.	 etc., um. •
04p ., Guindaste "John Deere Dain" para alfafa, capim,

- etc., um.
950. Prensa para forragens 'John Deere Dain" força de 2

animans, com alimentador automatic,o, urna.
951. Carroça "Davenport" com capacidade de 2.500 kilos,

uma.
952. Carroça "Davenport" com capacidade de- 5.000, Xilos,

DIARIO =IML

975. Idem, ri. 12, corte de 0m,25. um.
973. Idem, n. 14, corte de 0m,30, um.
977. Idem, n. 16, corte-de Om.35, um. 	 '-	 -
978. Distribuidor de adubo eStarks. Peso 30 kilos, um.
979. Semeadeira simples aLavatora, contem disco rotativo0•,

Peso 60 kilos, uma.
980. Idem duplo, "Lavator", uma.
981. Idem a vôo, aLavators, unia.
932. Renovador de alfafa eStarka. Os dentes pbnetram -no

solo em urna profundidade de ,5 a 10 centimetros1

,d955. Cultivador "JOld Deere" com boléa de 9 enxadas, 	 Agw. a 5 a ricultura, em 13 da julho de 4923 . r - 0 ireotor  gerM a; 
1954. Cultivador "John Deere" Com boléu de 7 enxadas, um,"	 Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Este.ddl

056. Cortador do cama de miZynaohn Deere" um 'interino Mario Fonsecoa

urna.	 997.. Machina para beneficiar algodão, 	 tarla), uma.
‘"---). 998. Dastocador tyria W B mLavator), um.

Tractor "Waterlao Boy" "John Doere* um. 	 ,•
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Escola de Minas de Ouro Preto

CONCURRENC1A PUBLICA PARA A CONSTTIU.,
CÇÃO Da UM OBSERVATORIO ASTRONO-

MICO

(Edital n. 3)

De ordem do Sr. Dr. director faço
publico que até o dia trinta de julho
corrente, ás 14 horas, serão recebidas
nesta secretaria, propostas para a oon-
strucção de uni ob--;ervatorso astrono-
mico, mediante as seguintes condições:

— As pessoas que desejarem con-
correr deverão solicitar da directoria da
escola, guia para o recolhimento aos co-
fres da Delegacia Fiscal dto Thesouro
Nacional em Bello Horizonte, da impor-
tanda de um conto de reis (1 :000$). *cru
moeda corrente ou em apolices ao por-
tador como garantia do proposta feita.

2" — Os concorrentes deverão apre-
sentar á commissão julgadora, no dia e
hora designados acima, em invelucro fe-
chado e lacrado, as propostas em duas
vias, devidamente sellada a primeira
via. Em outro involitero apresentai ão os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento do deposito da caução a que se
efere a I' condição.

— Constituem provas de idoneidade.
:atém de recibos de pagamento de im-
IHS LOS federaes e munis:Umes, altestados
de repartições publicas sobre a execução
dada pelos proponentes a serviços de
;dentica ,natureza.

— As propostas serão feitas sem
emendas, entrelinhas, rasuras e resolvas,.
trazendo por extenso e em algarismo o
preço pelo qual o concorrente se com-
promette a executar a obra e o prazo
dentro do qual entregai-a-ha, não poden-
do este exceder de seis meies, e não
sendo acceitas as que não estiverem nes-
tas condições. As propostas deverão ea-
tar rubricadas em todas as paginas pelos
proponentes.

5 — As propostas 'não poderão conter
senão urna formula de completa sub-
missão a todas as condições deste edital,
não sendo tomadas em consideração as
que deite se afaatarern ou offerecerem
reducção de preço sobre a proposta mais
barata.

— Os trabalhos serão executados
tendo em vista os desenhos que se acham
á disposição dos concurrentes na secre-
taria desta escola com material de prie
meira qualidade especificado confortne
poderão os cencurrentes se informar na
tnesma secretaria.
' 7` .0s documentos de idoneidade se-
rão examinados antes da abertura das
propostas. As propostas dos que não fo-
rem considerados idoneos não serão
abertas. No caso . de serem considerados

• idoneos todos os proponentes, e bem as-
. sim no caso . de ser algum considerado
Inidoneo e declarar por escripto não de-
sejar recorrer de julgamento, serão as
propostas abertas immediatamente. Se
um concurrente julgado inidoneo quizer
recorrer desta decisão para o ministro,
poderá fazel-o . dentro de 24 horas, soli-
citando por escripto o adiamento da
abertura das propostas. Neste caso to-
das as propostas serão encerradas em
involucro lacrado e fechados rubricado
por Iodos 'os concurrente,a e pela com-
missão julgadora afim de aguardar a d e

-cisão do ministro. Dada esta decisão sea
rão por edital do Diario Officio' deter-

i
minaiins dia e hora para aberttira das
propostaca

— As propostas serão lidas em voz
alta na presenca de IMOS os que m2
apresentarem para assistir a essa for-
malidade, e serão publicadas na integra
no fiaria. Off icio1, antes de qualquer de-
cisão.

— A cnneurrencia versará primor-
dialmente sobre o preço, que não poderá
exceder de vinte e nove contos de réis.
No caso de igualdade de preços Rent
feita nova concurrencia de abatimento.
que poderá ser immerliata, se assim con-
cordarem os empalantes. No caso de
novo empate terá preferencia o que exe-
cutar a obra em menor prazo, e, si
houver ainda empate, far-se-ha a sorte
para escolher a quem cabe a preferencia.

10' — O proponente preferido que
dentro de cinco dias tileis, contados da
publicação do edital de chamada no Ia-
rio Officio' não vier assignar o reapecti-
vo contracto, perderá a caução a que se
refere a condição 1. que será recolhida
aos cofres publicos, acontecendo o mes-
mo si. depois de assig.nado o contracto;
não iniciar a ojara nó prazo de um mez.

11'— De cada dia que exceder do pra
-to estipulado para conclusão da obra,

pagará o prononente uma multa de vinte
mil rin is (20s00rn nté trinta dias, re-
scindido-se o contracto findo este prazo
sem terminação da obra. e neste caso,

- perde o proponente direito á caução ar-
crescida como média a condição se-
guinte:

12' — O proponente preferido deverá
elevar a sua caução de 5 % do valor
de sua proposta para assignar o respe-
ctivo contracto, ficando esta caução em
deposito na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional em Eleito Horizonte até tres
mezes depois de entregue a obra, como
garantia de sua boa execução.

13' — A concurrencia poderá ser an-
nullada pelo governo em despacho moti-
vado sem que assista direito aos concor-
rentes de qualquer indemnização.

14' — As obras serão iniciadas dentro
do prazo maximo de quinze dias a partir
da data da assig,natura do contracto.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 5 de julho de 1923. — Corno se-
cretario, layrne de Aragão Gesteira, t•
escripturario.

Tii1Iio 4923'  -,

em qualquer ramo da administração publica,
ti:ulos scientificos que possuam, traoalhos
executados ou publicações que ha:am feito
sobre assumplos referentes á veterinaria.	 ‘,

Esses documentos, acompanhados de bre-
ve relatario sobre os mesmos, serão entre-
gues á mesa examinadora antes de iniciado
O concurso.

Terão preferencia em igualdade de condi.
ções, na kerma do ast. 127 do regatameido
annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921, os ca t didatos que já pertenceram
ao quadro do Serviço de laclustria Vastoril,
em segando togar, os diplomados pela Es-
cola Superior d.- Aericultura e Mediciaa Ve-
terinaria e, finalmente, os diplomados por
outras escolas - de agronomia ou veterinaria
subvencionadas pela União ou pelos Es-
tados.

Serão igualmente tomados em conside-
ração os trabalhos, titalos e publicações a
que se refere o presente edital.

Programma

1 4 prova (eliminatorial — Demonstrações
prati . as de anatamia descriptiva e medico
cirurgica, normal e pathologica doa equinos,
bovinos, ovinos e suiaos.

2' prova—Prova escripta sobre phystolo-
gia, patholngia geral, molestias contagiosas
e infecto-contagiosas, hygiene.

3' prova—Prova pratica de clinica e zoo..
technia.

A primeira prova constará de duas partes:

a) anatomia normal e narholegica;
' b histidoeta normal e patholo -ica, e cada
parte comprehenderá demonstração pratica,
techeica e argoições sobre um ponto sor-
teado no acto da chamada.

Esta prova durará de 30 a 40 minutos.

A prova escripta constarl de uma disser-
tacão sobre um ponto sorteado. O nonto
será unico para os condidatos examieados
no mesmo dia, devendo a prova durar
tres horas.

A prova pratica consistirá em demons-
tração de technica e realização de diagnos-
(leoa e arguições sobre zootechria e tra-
balhos de laboratorio, sendo o caldidrto
examinado por cada um dos membros da
cornmissão, durante uma hora no maximo.

A commissão examinadora orgar.izará
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directoria Geral do Serviço de Indestria
Pastoril, 23 de junoo de I923.—Dr. Armando
Alves da Rocha, director geral, interino. (•

blINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.*
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director, interino, faço
saber ue, de ar -ôrdo com o art 74 e pa-
raaraphos do regslamento em vleor, será
sujeito á visto ia sa titari no dia 21 do cor-
rente ez, ás 13 horas, o nre io n. 524 da
avenida Atlantica, ficando pe o presuite edi-
tal c tacto a co :merecer a dia, q erendo, o
proerietario do referido iinmovel ou o seu
reprasentaate legal e demais interessados
que ex stern.

Secret iria da Directoria dos Serviços
Sani.aries Terrestres, 13 de julho de 1923.
Genesi° Pitanga, secretario.

1DIARIO OFFICIAL

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE
VFTERINARIOS DO CORPO DE VETERINAR1OS
DO SERVIÇO

Faço publieo, de ordem do Sr. ministro,
para conhecimento dos interessados, que fica
aberta por noventa dia, cornados da data
do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria geral, a inscripção para, o concurso
ao provimento de cargos de veterinarius do
Corpo de Veterinarios.

Os candidatos deverão apresentar os . re-
querimentos escriptos e assignados por si
ou por procurador, dirigidos ao director ge-
ral do Serviço de industria Pastoril, acoin-
panhados dos documentos provando que são
blasileiros, em pleno goso de seus direitos
civis, que teern bomn proeedimeato e boa
sau ie e que satisfazem as exigencias do ar-
tigo 124 do decreto n. 14.397, de 9 de ou-
tubro d.. 1)20, desde que tenham idade in-
ferior a 30 sonos.

Além desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que provem serviço
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4:lepartamento Nacional de Sande
Publica

4
SECRETARIA Onalà • -

beeretario geral do Dapaffaraianad
lrtNaelonal de Sande Publica, de ordem cio
lyePpectIvo director geral, faz soiente
'squem interessar possa que, na Peoção da
aContabilidarle da secretaria Geral, .aa
amiba aberta tl inseripção de conourrena
aea para a sonstrueçao de urn leproaario
iain 8, Laia,. no Estado do Maranhão, sola

condições seguinteal
I s — M propaatas, que deverão oba-

alocer as instrucções e espacifjcaçaea
¡abaixo publicadas, serão apresentadas
¡aos quatro vias, sendo uma eleitas salta-
da, dovidamenlo datadas a assignadas,
atendo especificadas, sem aecrescirnos,
amando!, entrelinhas, razuras ou rasai-
Nas, cio algarismos e por extenso, as im-
rnortancias que figurarem nas mesmas
•aropustas.

— Os proponentes pedindo inseri-
peno apresentarão, para o julgamento de
oca idoneidade, ata ás 15 horas do dia
,213 de agosto proximo, em criginal, seu
contracto social, desde que tenham ao-
elos, e, em caso contrario, certidão dl
:junta Commercial cru que se indique a

s importancia do capital que fazem girar
nas praças em que se acham estabele- •

- eidos, o conhecimento da thesouraria do
Thesonro Nacional provando terem fal-
to o deposito de que trata a condição

sue se segue.
— Cada praponente, depois de de-

Paaiiciamento considerado eidoneoa, deposi-
tará o Thesouro Narsionaa medianSe
:guia expedida pela referida secção da
.Contabilidade, guia essa que só se pas-
,eará até as 14 horas do dia 27 de agosto
de 1923, a caução de 20:000$000,
. Dar-se-hão guias para as cau-
ções do garantia de apresentaeao, ne pro-
postas sórnenle aos eonstructores pré-
viamente julgados idoneos, e que exhi-
birem os ultimos talões originaes dos
impostos devidos, quer á Fazenda Muni-
cipal, quer á Federal.
'5 — A3 propostas, que deverão ter
aso envolucro fechado o nome do cenoura
rente e a indicação do que propõe, serão
;recebidas, abertas e lidas na presença da
todos os concorrentes, que as rubricarão,
'ás 15 horas do dia 30 de agosto de 1923,
-perdendo a totalidade da caução feita, a
favor da Fazenda Nacional, sem, direito
n qualquer reclamação, o proponente
que, depois de Inscripto, deixar de apre-
isentar a sua proposta.

— A' concurrencia versará sobre o
preço para a construcção do edificio.
installação electrica e força, abasteci-.
imanto calva o serviço de esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes na

.ianspectoria de Engenharia Sanitaria, de-
svendo os concorrentes apresentar os ora
atamontos, os precisos detalhes e discai.:
aninaçõeir, orçamentos esses que, poste-
piormente, servirão de base para, a juiza
ala fiscalização, avaliar o pagamento claa
amportaneias que lhos competirem ema.
tairtudo de aeoreseimos ou modificaçaSaa
ordenadas pela Iiispectorla de Engenha-

Sanitaria, de ordem do Sr, ministro
da Justiça e Negocias Interiores, no cura
go da construcção.

74 — Nas propostas será indicado o
Orazo para a terminação das obras a
.txoeutar, prazo que não poderá ser eu-
penar a dezoito mezea, bem corno a de-
claração de que se sul•mettern a todas as
.0gaigN3,§ ooilst gnteâ çlçj weseul% ççkitalv

- Não serão tomadas em conside-
teaão as propostas em que figurem van-
tagens ou anus não previstoa no edital.,
tem as que offerecerem um abatimenta
sobre a proposta do preço menos ele-
arado.

— Abertos os envolucroa das proa
pratas, no -dia e hora fixados, serão
Mesmas publicadas e depois de Conve
niente estudadas encaminhadas ao Sr.
Ministro da Justiça, para a escolha da
proposta mais vantajosa.

10' — Fica reservado ao Governo o
direito de annutlar a coneurreneia, si
assim entender, sem. que caiba a qual-
quer dos proponentos indemnização al-
guma.	 ••

11° — Em igualdade de condições en-
tre duas propostas e os respaativos pro-
ponentes, podará ser feita nova comua-
rendia entre ambos, que versará sobre o
maior abatimento por cada um feito so-
bre a offerta empatada. Si nenbum det-
les quizer fazer tal abatimento, proce-
der-se-lia a sorteio para decidir a qual
dos proponentes caberá a adjudicação.
Si a Igualdade se verificar entre um pro-•
ponento estrangeiro e um . nacional. terá
preferencia este ultimo, de accardo com
o art. 742 do RegularnentnGeral de Con-
tabilidade Publica.

12° — O coneurrente escolhido deverá
dentro do prazo de quinze dias, a contar
da publicação da escolha de sue propos-
ta no Diario Official, recolher ao The-
salmo Nacional a quantia de 60:000a
como garantia da execução das-obras, e
si dentro de tal prazo não comparecer,
perderá a eaucãb inicialmente feita para
apresentação da proposta, sem direito a
qualquer reclamação.

13°. — O pagarneuto das obras sera
feito do seguinte modo: 20 %, quando o
predio estiver coberto, assoalhado e for . .
radoa 20 %, quando estiver terminado
todo o revestimento interno e externo,
collocados os ladrilhos e azulejos, os
marcos e as esquadrias; 30 %, quando
estiver •terminado todo o seraiço de es-
golos, de illurninação e abastecimento de
a gua, e os 30 % restantes pouco após o
recebimento da oonstrucção inteiramen-
te de acate:da com as especifieações o ca-
derno de encargos.

-- Nenhuma proposta sara acceita
desde que exceda de 1.184:992$020.

15 s — A despeza, na importancia de
1.184:99a$020, correrá por conta do
*Fundo Especial» de que trata o art. 42
da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de
1922.

Caderno de encargos e especificações
para a construcção do Leprosaria do Ma-
ranhão.,

Materiaes

Todos os materiaes deverão Ser do
primeira qualidade, de =arde. com as

'Oeguintes especificações:

Composição chimica

O cimento não deve conter mais de
4,5 % de anhydro sulphurieo, 5. % de
inagnesia, 10 % de allumina e 4 % de
oxydo de ferro; nem sulphuretos em pro-
porção dosavel. «A perda ao fogo não
deve exceder de 3 ch».• -

Urdo de pulverização

- O cimento deverá detxar, ro maximo,
3a % da seu peso na peneira de 4.000
nuilhaa o 10-s4 na de 900,

Pega

A péga do cimento não deverá come-
ar antes do 30 minutos o deverá tenni--

nar entro 2 e 12 horas apaa o amassa-,
mento.

Resistencia da pasta 'normal do cimen0

A carga do ruptura por distensão do-
verá ser .de 30 -trilos, no minimo, ao fim
do sate (7) dias, o de 35 kilos ao fim de
vinte e oito (28) dias, para o cimento
empregado em outras obras que não a de
cimento armado. Para as obras de ci-
mento armado estas cargas deverão ser
de quaranta (40) leiloa no minirno, a sete
(7) dias e de quarenta a cinco dias (45),
a Vinte e oito (28) dias.

Deformaçao a quent;

O augmento de afastamento das agu-
lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mima de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prava a 100
grãos durante- tres horas consecutivas.

Nota — Todas as experiencias devem:
obedecer ás regras da Commissão Fran-.
ceza. de Methodos de Ensaios de Mate--
riaes.

Cal

Toda a cal empregada deve ser de pe-
dra, completamente catarata no local das
obras e de tal modo, que seja empregada
antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extincta ou ti
que se achar carbonatada.

Areia

A areia devará ser expurgada de mrs.
terias estranhas e apresentar constitui-
afio granulometriea, que a torne voaria
para a construcçao a juizo do fiscal das
obras, sendo, sempre que Um julgada
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saca deliquescentes e
os seus grãos devem aer angulosos.

Pedra

A pedra para alvenaria não devera
apresentar-se em estado de decomposi-
ção: deverá ter a resistencia necessaria.

Agita

A agua deverá ser doce o perfeitarnea-
te limpa.

Tijolos

Os tijolos deverão, ser bem moldadas a
uniformemente queimados, apresentando
superficies planas e arestas rectas o
vivas.

Quando percutidos com o martello 'de-
verão apresentar um som cheio e claro
a pela fractura, devem apresentar uma
astructura homogenea.
. Estas pedras artificiaes não devera
absorver por inuner são 'em agua durante
2a horas mais de 1115 do seu peso e de-
veria apresentar resisteneia, ao esmaga-
mento por compressão, nunca inferior a
30 kilos por cm', para 03 tijolos perfura-
dos o a de 60 kilos para os compactos.

Madeiras

As madeiras a empregar devem ser
desproaddas de branco, nós, fendas, ven-
tas, furos de brocas e outros quaesquer
defeitos que prejudiquem a sua resisten.
cia e apparencia; e devem ser emprega-
das depois de estarem convenientemente
seceas.
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Pedra britada

A pedra britada para concreto deverá
Poder passar em um annol de 5 rim. de
diametro e apresentar a resistencia no-
cessaria e superficies asparas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo a outras especificações, de-
verá poder passar em anneis de 3 cm. de
"diametro.

Perro

Todas as vigas empregadas serão de
ferro laminado 1 apresentando urna car-
ga da ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por m' e o alongamento
de 20 % serão revestidas com tinta zar-
cão com duas dernãos.

Os verralhões para cimento armado
deverão offerocer uma resistencia supe-
zior a 35 kilos por mira' e um alonga-
mento de 12 % em uma barra de perfil
proporcional, confeccionada de accôrdo
com as indicações allemãs.

Argamassas

As argamassas serão preparadas sobre
coberta enxuta e em taboleiros de ma-
deira.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, com
areia, será feita a secco e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a es-
trietamente necessaria para que a arga-
massa fique com consistencia pastosa e
firme.

A agua será addicionada, pouco a pou-
co, de modo áquella consisteneia ser obti-
da pelo amassamento e não pelo enchar-
cameato dos componentes da argamassa.

Serão preparadas - em quantidade, de
accôrdo com as necessidades diarias e de
modo a evitar que haja começo de endu-
recimento antes de serem empregadas.

Será rejeitada e inutilizada immedia-
tamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endurecer,
sendo vedado reaniassal-a após humede-
cimento.

Nas °ocasiões em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos. as argamassas deverão ser constan-
temente molhadas. .

A argamassa que tenha sido retirada
ou cabida de alvenaria eirl execução, não
poderá ser de novo empregada.

Concreto

Aspedras a empregar na confecção dos
concretos deverão ser expurgados de to-
dos es detrictos, matarias terrosas, ou
outros corpos estranhos, sendo para isso
préviamente lavadas, si necessario.

- A • medição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando-
se, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado e revolvido de modo ás pedras fica-
rem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados logo
após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fór empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes,
de 20 em. mais ou menos, apiloadas for-
temente, emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a liga com a anterior,
para que eque, si esta estiver sblidifi-
cada, será picada, -varrida e humedecida e
coberta de uma camada de argamassa
para então receber. a nova camada de
concrato.,

!VARIO OFFICIAL

I.s alvenarias que tiverem apoio sobre
concreto só podem ser feitas quando este
estiver solidificado, devendo a superficie
de concreto ser préviamente picada, var-
rida e bem humedecida.

Alvenarias

Alvenarias ordinarias: •
As alvenarias _ordinarias serão feitas

com pedras, com os leitos desgalhados
ou cortados-a martello e assentes, depois
de bem molhadas, com o leito em arga-
massa bastante, para que, comprimida,
esta reflua pelos lados, e calçadas com
lascas do pedra dura, de fôrma e dimen-
sões adequadas.

As pedras serão assente por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio de
pedras «tição>, de comprimento, sempre
que fôr possivel, igual á espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envalvidas por argamassa, ficando as
alvenarias massiças, sem vasio ou in-
tersiticio algum.

Nos cantos ou angu los das paredes de
• enaria serão collocados disgotesa ou
ferros de amarração, sempre que fõr re..;
conhecido neeessario.

Não serão permittidas pedras de volu-
me inferior a trinta centimetros cubicos
(0,•4030) nem pedras redondas, nem ex-
aesso de pedras miudas denominaaas ae
.criaçãoa ou (catingas,.

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias- perfeitamente humedecidas
e limpas, durante a soa confecção, sen-
do retiradas as argamassas em que te-
nham cabido terras, lodo ou qualquer
mataria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hão trint:. e dous (32) centesimos de ar-
gamassa.

Alvenaria de Urdo

Os tijolos, na occasião de seu emprego,
deverão Lar bem molhados em tempo,
nunca inferior ie cinco minutos nem
maior de duas batas.

As juntas, que não terão mais de um
(1) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e, amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de fôrma que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por anais concentricos, ficando
as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) cantaria:noa
de argamassa.

Nas °camiões de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequente e ligeira-
mente regadas para obstar o rauido de-
seccamento da argamassa.
. Nessas condições, e nas de chuvas, as
auperficies das alvenarias novas serão
abrigadas tarti calmos. taboas, esteirões,
etc.

Quando eebre alvenaria aa seara se
tiver de apptiear alvenaria nova, as su-
perficies da antiga, que • tiverem de fi-
car em contacto com esta, serão cuidado-
samente asstiadas, regadas e mesmo Ia-
Nadas, caso seja necassario.,

Julho de (923 

Em todas as especies de obras o para-
mento, quando acabado, devera fica
limpo de piastras e nodoas de argamassa,
assim como do poeira e outros corpos
estranhos

Concreto e concreto armado

O concreto armado empregado nas pa-
redes e demais obriui será feito com unia
parte do cimento (densidade apparento
1,4) duas partes de areia (lavada) e qua-
tro partes do pedra britada (menor de
tres centimetrosj.

Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a seca°. sendo a
agua addicionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos nas horas de calor, quer,
o concreto, quer o metal, devem ser hu-
midecidos.

O metal deve ser limpo da ' ferrugem,
que não estiver adherente, bem como da
terra ou quaesquer substancias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a eonfecçáo das obras de ci-
mento armado, ellas poderão ser amarra-
das com arame, devendo occupar as suas
posições respectivas, sem que possam
ser deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feita
com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concreto que
os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partes, trabalhando á compres-.
são, e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á extensão, onde a mistura
(concreto e argamassa) deverá ser mais
humida.

As emendas ou ligações de obras da
cimento armado, feitas em dias diria-
rentes, ou quando já tiver havido começo
do endu-neimento, serão feitas collo..
cando-se uma camada de cimento pura
ou misturado com parte igual de areia
sobre a superficie que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

Deve haver sempre uma camada nãci
Inferior a um (1) centinietro para pro-
teger as armaduras.

As divisões de concreto armado de Pe-
quena importancia, a juizo do fiscal, po-
dem ser feitas com o metal americanci
Rhan, com o metal 4deployé, ou com
eutro syslema de armadura, desde quer
seja aeceito pela fiscalização.

FundacJes

As fundaçbee serão de alvenaria' dd
pedra com argamassa de cal e areia,
traço de 113, ficando a sua profundidade
a criterio da fiscalização.

Camada inipsnneaset

O ta% será impermeabilizado em tedit
a área edificada por uma camada dei
concreto de 10 centímetros de espas.surag
traço de 1 ;4:8.

Paredes
•

Serão de alvenaria de pedra as par-i
des mestras do pavimento terreo e de
venaria de tijolo as paredes mestras dos
r e 3. pavimentos e as paredes diviso-
rias.

A argamassa a empregar na etevacãO
das paredes será de tal e areia, tra0
de 1:3.
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Os vãos das aberturas serão cobertos
por arcos de tijolos ou por vergas de
concreto armado.

Revestimento das paredes

As paredes serão revestidas interna e
'eexteratamento por uni emboao de cal e
areia, traço de 1:2, e por uni reboco Cain-
hem de cal e areia fina, traço de 1:1.

Os revestimentos_ serão conservados
' humedecidos e protegidos duramo certo
tempo, afim de evitar o fendilharnento.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados, sem fena
das, manchas do humidade e outros.

Revestimento a ladrilhos

Serão revestidos a ladrilhos hydrau-
jicos

O) o piso do pavimento terrao;
b) paredes até a altura de 1111,50, cfa

cosinha, da cópa, da despensa dos re-
fePerios;	 .	 , •	 ••

e) pisos o paredes até a altura de
1m50 dos compartimentos das instala-
ções sanitarias nos tres (3) pavimen-
tos;	 -

d) pisos das salas de operações, de
anesthesia e de esterilização;

c) piso e paredes até a altura de
1m50, da .cosinha, da capa o do refeito -
rio da créche.

--Revestintento de azulejos brancos

, Terão as paredes revestidas a azule-
aos brancos até a altura de 2m00 as salaa
do operações, do anesthesia e de estare-
lisação.

Assoalhas

•- Serão assoalhados todos os cómparti-
- mentos dos 2° e 3° pavimentos, exceptu-

ados os das instalações sanitarias, as sa-
las de operações, de anesthesia e de es-
terilização, a cosinha, a cópa e o' refeito.
rio da créche.
, 9s soalhos serão de macho e femea.

Forros -
Todos os compartimentos dos tres pa-

alimentos serão forrados.
Os forros serão do saia e camisa com

aabeiras o cimalhas.

Pintura
Todas as madeiras que _ficarem á vista

.`jmenos 03 soalhos) serão pinéacias a
yres mãos além do emmassamento,

• Caiação
Todas as paredes serão caiadas a troa

anãos.
Cobertura-

A cobertura será constituida por telhas
. romanas assentes sobre uma estructura

formada por tesouras, terças, caibres e
ripas, com secções adequadas.

Portas e janellas

• Os marcos serão de peças de 3"X3" ã
• as esquadrias serão: as internas de tres
centimetros do espessura e as externas

• de quatro centimetros.
As janellas serão metade envidraçadas

e metade de venezianas; e terão bandei-
ras moveis.

A porta principal terá seis centimetros
*sIe espessura.

As ferragens serão, atém das dobraria
.Caa americanas3 cremones francezes para

as janellas e portas interriores de duas
folhas e trincos de alavanca para as por-
tas de segurança.

Nos gabinetes sanitarios serão colloca-
dos fechos apropriados.

Escadas

M escadas interiores serão de ma-
deira e deverão ser feitas de accôrdo
com as indicações das plantas e com os
detalhes, posteriormente fornecidos pela
fiscalização.

A escada principal será feita, de gra-
nito.

Aguas p/uviacs

Serão assentos calhas e conductores
de ferro galvanizado, com declividades
tão uniformes quanto possivel e. com se-
cções adequadas, de mdclo a permittirem
perfeita derivação das aguas pluviaes.

Calçada
-

Será construido em torno do edificio
um passeio cimentado de 60 cm. de lar-
gura. no ,minimo, rematado por sargeta
de modo a dar escoamento ás aguas plu-
viaes.

, Roda-pés

Os roda-pés serão do ladrilhos., a

Abastecimento de agua c esgotos

Será installada no edificio do lepro-
sario urna radede distribuição de agua,
com todos os apparelhos necessarios, se-
gundo as indicações das plantas.

Serão empregados tubos de chumbo ou
de ferro galvanizado com os diametros
necessarios, a juizo da fiscalização.

Para supprirnento do leprosario será
construido no local indicado uni reser-
vatorio de alvenaria com a capacidade
de 100m,3. O reservatorio será abaste-
cido por meio de uma bomba rotativa
permittindo a elevação do 140 litros por
minuto á altura de. 60 metros.

A bomba será convenientemente ia-
stallada. no local indicado, com todos os
apparelhos necessarios ao seu funccio-
namento e será accionado, por motor ele-
ctrico de corrente continua.

A linha de recalque será de ferro fun-
dido revestido' de coaltar.

Sena feita uma instalação completa
para esgotamento das aguas , residuaes
do leprosario, de accórdo com as dispo-
sições do regulamento do Departamento
Nacional de Saude. Publica.

Serão assentos os seguintes appare-
lhos : 48 watter-olosets, 36 banheiras esa
manadas, 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermarias, 16 pias de despe-
jos, -112 lavatorios, 4 pias de copa, 2
pias de cozinha, 6 bidets e 32 mictorios.

Electricidade,
Usina:*
Será installada uma usina completa,

para fornecimento de luz e força ao le-
prosario, comprehendendo motor, gera-
dor e quadro de distribuição.

O motor será a vapor ou a oleo e terá
a potencia normal de 40 H. P.

O gerador será de corrente continda
com potencia de 25 kw e a tensão de
115-116 volts.

O quadro de distribuição serai de mar-
more, branco, para fixação na parede, e
eamprehenderá os apparelhos, chaves e
seguranças necessarias para o perfeito
aunccionamento da usina, a juizo da. fis-
calização.

Será construido, para a installaaão da
usina: um artificio de alvenaria de tijolo,

emboçado, rebocada e caiado interna e
externamente, tendo cobertura de telhas
romanas e o piso revestido de ladrilhas
bydraulicos, no local indicado.

Linha de transmissão
A. transmissão da energia electrica da

usina para o hospital será feita em li-
nha dupla, empregando-se fio de cobre
electrolitico e isoladores para baixa ten-
são, com hastes de aço.

• Installação electrica

A instalação electrica deverá ser feita
de accôrdo com as regras da Inspectoria
de Iluminação do Rio de Janeiro.
. Os . fios conductores colocadas era
clata e .descerão para os interruptores em
via dupla de chumbo.

05 interruptores sexão rotativos, de
porcelana.

Em cada compartimento, segundo as
indicações das plantas, serão colocados
pende ntes completos, connprebendendo:
roseta de porcelana, fio flexivel, sockt,
abat-juor de vidro branco leitado o on-
dulado e larepada de 25 a 50 velas.

A sala da operações terá iluminação
capada'.

t--

• (Arpo de lionibeir°s
ASSISTENCIA DO MATERIAL

• 'COatetrisaarscia ADMINISTR kTIVA

De ordem do Sr.• tenente-coronel com-
ai-andante. Uterino, communico aos iate-

-aessados que, no dia 25 do andante, serão
recebidas e abertas propostas para o forne-
cimento de drogas e especialidades phar-
maceaticas. durante os ultimos mezes do
corrente exercício.

Os negociantes que ainda nãa estiverem
inscriptos pode- ão fazei-o até o dia- 24 no
niaximo, depositando préviamente, na coa-
tadoria deste Coroo, a quantia de 50)a,
para garaa tia da abertura de sua proposta,
devendo depositar no Thesouro •Naciosal
quantia que lhe fôr arbitrada, caso seja a
mesma acceita.

Ne ta Assistencia serão fornecidas aos- in-
teressados todas as infoimaçõ.s que ne-
cessitarem.

Assistencia do material, 17 de julho de
1923. — Ernesto de Andrade, capitão dire-
ctor. interina

Policia do District° Federal
INSPECTORI A DE VEIIICULOS

Exame de motorista
. Chamada para o dia 19 do corrente, ás
8 horas e 30 minutos, nesta inspectoria.

Franctsco Go çalvca de Ca v lho, Fran-
cisco Ote o • Quintela, Suciadas Gomes,
jlté Mai Lhe! o, Silve , tre Z inz .redi, Fran-
citco Antonio Corraa e Henrique lausel.

Turma supplementar
Gr - galli Er ole O tilona, Francisco Leo-

nardo Rel . , A varo Severiano da Sn a, Ma-
rio Teixel a, Avelai • "'arreias, Eugenio Ou-
dia Faho e Antonio Rodr gues.

Prova regulamentar
Heitor de °ilesas Suz rt.

Prova regulamento e pratica
Quintilho Mazzani.

• Prova pratica
Antonio da Oliveira Ma hado.
inspectoria de Vehiculos, 1 a -de julho de

1923.—D. Remardes, inspector geral, __



o Data da infracção

Nomes

1 Dia Mez Anuo

Especie
do vehiculo

a
Natureza da Infracção

1 • 	julho 1923 Estacionar em
perinittido.

logar não Motorista.

a
a

a
a
a

a
a
a

Re.usar passageiro 	
A anço ao signa 	
Abandonado. 	

9 9 a Avanço ao signal 	
a a a Abandonado 	  ...
a a- a	 Avanço	 ao signal......
a a a	 ir	 9 Proprl atado i 1
4 a a a
a a a	 Aba 'danado 	 Motorista
a a . a	 Desobediencia ao	 signal Proprietario.
a 9 a	 a	 a	 7/ Motorista.
a a a	 ,Excesso de velocidade 	
a a a	 ;Recusar passageiro.	 	
a 9 a	 A a arona	 	 Proprietarioa•
a a a	 Excesso de velocidade 	
a
a

a.
a

-	 a.

a

3,

Desobcdiencia ao signal
Motorista.

a a a .	 Proprietario.
a 9

a

a

a

Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

Por fizer volta em legar
aào permittido 	

Motorista.

Proprietarioa
a Contra mão 	 a

-
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Inspectoria de Vehiculos do District° Federal
Pelo presente edital ficant notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder .por

Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 35.5 § 2°, os proprietarios e conductores das vehiculos abaixo
• discriminados :

Observações

Abram Scheifke 	

Annibal de O. Araujo Motta 	
Arthur José do Nascimento 	
Jogo Torres Botelho 	
José Santiago Souto 	
João B. Pire 4 de Carvalho 	
Alfredo Vieira 	
Elias Rodrigues 	
Eliza Borro'ack 	
Horacio A. Ferreira 	
Domingos José da Co-ta 	
Joaquim Rodrigues Garcia 	
Francisco Ignacio Almeida 	
José. Maria Gomes 	
Luiz Augu,to da Silva 	
Studebacker do Brasil 	
EstanislatfC. Fonseca 	
João Francisco da Silveira 	
Dr. Ubaldino do Amaral Filho 	
Henrique T. Ferractilha 	

Dr. Hoston Vaz Mello.— 	 ***** ....

Dr. Fernandes M. Ribeiro 	

287

390
445
687
99/

1.050
133
2.021
3 118
3.1 3

-4.830
5.113
5.133
5.463
5.553
6.111
6.508
6.447
6.468
6.792

6.690

6.818

Automovel

Inspectoria de Vehiculos, 18 de Julho de 1923. — O inspector, D. Beraardes.

Policia do District° Federal

CABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA •
TISTICA

Paço publico para os devidos fins, que
foram ao-roa-tidos secundas vias de cartei-
ras (Zeit raes aos cidadãos seguintes.

P ,ssizt mio Augusto Branlão, protocallo
n. 13.271.

Emdio da Silva Ramos, protecillo nu-
mero 47.08.

Zacharias ; Lima Ribeiro, pretocollo nu.
mero 26 127.	 -

Vicente Merliaprotoeollo n. 10.469.
João Baotista Torquato, protocAlona-

mero 25.984.
hrist ano de Menezes, pratocallo nu-

mero 51,837.
Luiz Antonio Gomes, protocollo numero

53.010.
Agenor Paulo de Mendonça, protocolla

54.445.
João Bolifaeo Cyrnes, protocollo nu-

mero 14.4,0.

Leopo!dino Cupertino de Oliveira, prato-
collo rd. 39.724.

Victor:no Joselli, prot xol lo n. 42.299.
Francisco Rodrigues O imarães, proto•

collo n. 30.335.
Rubens Milanez Mact.ado, protocolo nu-

mero 28.918.
Rio de janeiro. 17 de julho de -1923.—

IL'argarri Simões Cora.

Policia do Districto Federal

GABINTE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA•
TISTICA

Paço publico para os dev'dos fins. que
foram concedidas -;egunclas vias de caitei-
:as eleit roas aos cidadãos seguinte

Ruben da Silva Carneiro, pratacollo nu-
mero 20 781.

Antonio Sb , eira Luz, !roto:0110 numero
74.569.

Humberto Nevelino, protocollo numero
80.764.

eterv!no Abobado Dutra, p, otocodo nu-
,, mero 50 945.

Feíicissimo jo%é Marques, protocolio nu-
mero 46.831.

Cyriaatio Dua te, porta o lo n. 79.540.
Hernani Nogueira de Lacerda, prot000lio

numero 11.756.
Vaierio oistiao di Costa, protoccllo nu-

mero '9 825.
Mano.1 rerreira de Meio, protwollo nu-

mero 62.951.
Sotero PT. to ' de Carvalho, protocollo nu-

mero 45.877.
CmJo Lattica, protocolla ta, 48.'71.
Rio de Jadoro, 1 de olho de 1923.—

.Ealgard Simões Corrêa director.

IIIINISTERIO DA MARINHA

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-aimirante di-

rector, laço publico para u conhecimento dos
interessados que terão Inicio no dia 12 do
corrente as insenpções para exames de 2° e

1° piloto, capitão de longo curso, I e 2°'
rnaehinista da marinha mercante.

Os candidatos deverão requerer ao Sr."
contra-almirante director da Escola Naval,
instruindo seus requerimentos com os se-
guintes documentos: certidão de embarque
extranicia dos róes de equipagem, caderneta)
ou certidão de matricula da Capitania do)
Porto, ultima carta obtida, attestado de pra-,
tica em otficinas e de vaccinação e carta de
naturalização, si não se tratar de brasileiro'
nato.

Estas petições deverão ser entregues na
Inspectoria de Portos e Costas até o dia 20
do corrente mez.

Escola Naval, 11 de julho de 1923.
Iodo Amurtm Junior, secretario.

MINISILIII0 DA GUERRN

Hospital Centra-I do Exercito \„..
CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

Serão chamados hoje, 19 do corrente, ãs !
12 horas, no Hospital Central do Exercito,.
afim de se proceder ao sorteio do ponto
para a prova •oral, os seguintes condida-1
tos:

Turma effectiva
Dr. Luthero de Carvalho Teixeira.
Dr. Raul Barata.
Dr. Arnaldo Nunes de Serqueira.
Dr. Antonio Pimenta de MagaihãeSa

Turma supplementar
Dr. Humberto Perrelta.
Dr. Marina Machoa() de Oliveira.
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eu, Pedro Paulo Autran, caaltIo secretario,
(aviei o pree ente edil II, que assig to, pas'a

. afincar na porta mi d na' uo edincio e ser
publicado no Diari Officlal.

Rio, 18 de j dito de 1123. - Pearo Paulo
Autran, capitão secretirio. Visto.-Capitão
A anoel Ltbani Telyeira, delegado militar e
presidente, iate:deo.

Relação dos sorteados por este dIstricto
classe de Il.02

Sorteio-Numero de ordem-Nome-
- Residencia

Dr. Delfino Freire de Rezande Junior. -
D. Pedro de Menezes Muzell (2' cha-

mada).
Hospital Central, 19 de julho de 1923.-

Dr. CarioN ca Gama tit ia', capitão medico
secretario da commissão.

5.' O Pr0,30n: t2.8 ficam ale toa ao de
posto na raLã de 10 % dlé ova ta de
50 030$ e de 5 0 /, s br • q ra q er sxcessa,
nao se do	 t ii caeçãa ide i	 t:OJOI,
e o espe tivo d •cua eet será exhi ad no
acto da s tg ¡atura do co tract). Esse d.-
posito, de t nado a ga ant r te tuãode -e
C. tr c O	 :t a sedo na citada D.rect..ria de
tonta 'adule.

6.' O • local para e tr ga dos adiares é a
sala da e .ta a desta repart Çã a.

7'. As entrega; serão "feitas narcellada.
mento á propo•ção d-s necessidades, dentro
do p razo de 48 noras depois da entrega do
pedido. _

8.' No caso "e duas o mais proposta- in-
teiramente iguaes, : será pr ferida a do pro-
ponente nacional; si t elos totem nado , aes,
se á pref ri-a a do licitante que propleer
por eacr p o e secretamen e maior abati-
men o; veri c do noto empate proceder-se
-ha a sorteio.

9.' Não serão tomadas em consider •ção
quaesquer offertas de vantagens não previa-
Is neste , dual, nem as propostas que con-
tiverem apena o offerecimeitto de uma re-
ducção soare a pro-osta mais barata, bem
ass m quaes quer aec arasões além das d-ter-
m mictas na clausula 1^.

10'. a questão da iioneidade do propo-
nente será examina ia e julgada antes de
aberras as oropestas, que serão lidas na
presença dos concur entes.

11 No caso do não camparedmento do
proponente ou seu r • presentante legal, a
apuraçã da proposta correrá á sua revelia.

12. Os proponentes sujeitar-se-hão a to-
das a- d spoarçõ e que te !em as concurren-
cias dest repa deão e as contidas no regu-
lamento geral de Contabilidade Puhlica ap-
provado pelo decreto n. 15 783, de 8 novem-
bro de 1922.

13. NA serão accei tos, sob pretexto algum,
requelimeutos de ans da citada hora do dia
6 cie agosto vindo ao.

Directoria Gera de Intendencia d 3 Gil -rra,
18 de julho de 1923 - Capei. Armando
Silva, secretario a Commissão Permanente.
de Compras da Guerra.

••n••0

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRU-
-	 TAMENTO

JUNTA DE -AL1STAMENTO MILITAR Do 120
D1STRICTo (ESPIRITO SANTO) •

Edital de convocaçdo dos sorteados

Classe clie 1962

Capitão Manoel- Libanio, delegado militar
e presidente interino da Junta Permaaente
do 12 DistrictuaEspirito Santo)

Faz saber qae fora.n sorteados para o. ser-
viço do Exercito, no .dia 12 ti: setembro-do
armo de 1922, na 1" Cireumscripção de.Re-
crutamento, os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo tra-iscripta, os quaes estão coa-
voeaios a servir nesta Circumscripção e
deverão comparecer a.é o dia 31 de osaubro
do corrente armo, na sede desta junta, á rua
Macriado Coelho ri. 34, agencia da Prefei-
tura, aii o de receberem 'os' ceitificados
sere.n e icaminhados ao ponto de concentra-
ção, no Quartel General da 1 Região Mili-
tar. ficando os que o não fizerem sujeitos ás
penas estatuidas no Regulamento do Servi-
ço'Mi.iiar eaCdsligo F•e lerdo Eierclro. E
ima que chegue ao conhecimento de todos.

'	 "•

1; 477. Maria Ferreira da Costa, rua
requitinhonh n. 1.

2. 563. Renato Anastacio, rua Frei Ca-
neca n. 303.

3. 204. Do ningoe da Silva, rua Vis-•
conde de Sapucahy n. 158.

4. 627. Waltiemar da Silva Reis, rua
Senhor de Mattosiahos nu-
mero 51.

5. 78. Antonio Augusto de Macedo,
rua Pad e Miguelino n. 143.

6. 3.' Abel Martins, rua Presidente
Ba• roso n. 48.

7. 94. Antonio Mendes de Abreu, fi-
lho de Zadini de Abreu, rua
Estacio de Sá n. 76.

8. 164. Carros Gomes dos Santos, rua
Lau a de Araujo ta. 2.

9. 335. Joapui n Coatinho da Costa,
rua Dr. Apa n. 30.

10. 523. alibo . osé A stunes, rua Caro-
lina Redner n. 35.

11. 153.. Belmiro Euzebio da Costa,
Avenida Salvador de Sá nu-

-	 mero 212.

12. 105. Antonio Rodrigues Vianna, rua
• Dr. Mara Lacerda	 16i.

13. 454. Maaoel Petruntlao da Cunha,
rua Presidente Barroso no-
me- o 16.

14. 468. Manoel da Silva, rua Faria
n. 4.

15, 331: João da Silveira Lobo. rua
Dr. Ari tidas Lobo n. 106.

16. 76. Antenor Vicerre -de Azevedo,
rua aviltai ri. 7.

17. 343. Joaqu -m da Silva, rua São Leo-
poldo n. 94.

18. 421. Dy te Assis Silva, rua São
Christovão n. 51. .

401. José de Souza Mendes; rua
Frei Caneca a. 331.

20. 588..Sebastão Augusto de Carval3o,
rua Cunha ti. 41,	 ,

21. 583. Sadé Raul Paschoal, -rua Repila**
n. 111.

22. 284. Herminio de Souza Lopes, rua
São Roberto n. 12.	 • '

23. 86. Antolio Fortunato de Carvalho,
rua São Leopoldo n. 10.

24. 295. Ira..le Itajally Paes Leme, rua
Itapire n. 75.

25. 409. Julio Alves, Estrada da Penha
n 1.a81.

411. jucelino Ferreira Barbosa, , rua
Nova de São Leopoldo n. 24.

450. Manoel do Nas 'mento Cbsta,
rua Faria n.

44. Alvaro Chri ostomo de Carva-
lho, rua Santos Rodrigues nu-
mero 32.

$01. Luiz José Pereira Filho, rua
Or. Alfonso Cavale-a:1h na 6.

43. Alvaro de Castro, rua. Sào Car-
los'n	 1, 8.	 '	 • .

8. Ad t ar Ferreira de Oliveira,
rua São Lourenço numero
266.	

.

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

CONCORRENCIN PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE MIL TONELADU DE CARVÃO
dCARDIFF. TYPO ALMIRANTADO

"	 -
De ordem do Sr. director geral da Inten-

denera da uerra, faço publco que a Com-
iniaaáo p ermanente de Compras da Guerra
receberá, nesta reoartiçãoapro postas no' dia
10 de agosto vindouro, ás 13 hora , para o
turnecimento de:	 -

Mil .000) tore l adas de Carvão eCardiffp,
typo armirantadu.

As ne. seras que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deve-ão • inscrever-se,
mediante reg rerimento dirigido ao Sr. dire-
ctor g ai da intende:leia aa Cruerra, até 'ás
14 noras do dia 6 de agosto vrndouro.

A coacorrencia obedecerá ás seguintes
conaições

1 • As propoa l as devem ser f-itas em
uma ou mais telhas de oapel -que na. • xce-

• d: m de 0°' 3.sx0 az2, e,cripias s. m rasuras,
• entreuniras ou emendas, em tres vias, con-
tendo, a ém do Sedo ena primeira v a),
data e assignatura, q .antidade, nome e
pr, ço do ara go, e .h algarismo e par ex-
tenso. o prazo ..e entre a e referencia de su-.
jeitar-se a tochts as coed . çõs s deste edital.

• 2 As aroposaas serão aprt sentadas em
; sobre-c rrta fecaaaa c im a deela :çã - exte-
rior uo nome do proponente que deverá

r comparecer ou fa ar se ra pre e dar legal-.
ri ente a ocasião da abertur e ca apura-
ção d is prop mas e da aseignature' da r&•
spec-tivo curstratto.

Eu outra sobre-cala s?rão f chados os
documentos de idon idade e' a que se refere
a clausu a terceira, os quaes a e al aareeeee
'fada- ate uma hera aat s da- propostas e
te Mui :os denois da abertura azis incem is. §

, 3 • Os c . ncorrentfs deverão apresentar
os. &comento - que pruve '

a) naver pago, como negociante espe-
cialis a ou geeero de q e 'az obj cto a coa-

• currencia, impos os festeraes e int nic paes
da a-a coimes cial, re .tivos ao ultimo se-
mestre vencido e ()eitos impostos a que

• tiverem sujeLos;
b) •er negociante matriculado e t r casa

iénportadot a, bastando pala firmas a-cirn-'
tner ases a apresentação do res peeti aa coa.
tra:to socl.l, extr •nido por certidão dos
11Y n us de egist , mia lan a Commerc ai ou
estar cons ituida leg 1 r ente nos e , mos do
decreto n. 4.4, d -.4 de julho ue 1831, quando
ló uni soCieiade enonyrria ; •

.que Lamente ciimp lir o Ultimo- con-
tra- cacei aju t- celebralo com o Gime. no,
no caso de já ter s do fornecedor.; 	 .
• ) carl ionado na uir et ria Geral de

Contabilidade cia Guerra a . inioatianja.de
5:00), para garanti, a assignatura do con-
tudo.,

4." (a proponcnie pref -a ido que se recusar
a assienar resptctivo ccorti'as o oaiuse
deve se Mito de r de ir d as a citi ar
da ata da üblicação • do• ceMvite pela p.dr o
Orttal, pedra em favor dos ofres ou , 1ie0S,
a a eão ae. qu trata a claeau a an.eriur, •

.tor anjo-se i adoneo pa a tu-aras conca-
rendes peso prazo clã Ires ermos..

•

26.

zr.
28,

43

30.

31.
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32. 1.7. Ary Nag leira Pinto, rua Vis-
conde d Sapuc Lily ri 143.

33. • 1 '4. Anton o Porfir o, rua São Leo-
pol lo 11. 52.

31. 275 Hen agua da Costa, travessa
Oca dental n. 2.

35, 337. Jo tquim Fernandes Vianna, rua
Ealina n a.

36. 142. Augusto Lourioal de Azevedo,
rua Carolina Redm r n 8.

37. 602. Um) ria Pellegrino, rua Idalina
ri 25,.

38. 438. ~vaie Ribeiro, travessa 11 de
Maio ri 10.

465. Manoel da R clia Ferreira, rua
Haddock Lobo u. 3

70. A 'gelo Corraa 'Pinto, rua lta-
pirai n. 7.

19. Ahibrades da Conceição, rua
Estaca) de Sá, n. 3i.

162. Ca lo Humpert da Silva, rua
Haddock Lobo n. 49.

43. 59. Alipio de Lima, rua Etnilia Ri-
beiro, estação de Bento Ri-
beiro.

44. 489. Milton Mala, rua da Paz numa-
to 5!.

45. 455. Manoel Mat-ques da Silveira,
rua Dr. Carmo Natio n. 1.

46. 234. Francisco Menclas,rua Machado
Coelho n. 18.

47. 276. FIenriwie Gonçalves do Couto,
rua Fiai Ca eca it. 27

43 83. Antonio Ernesto Moili taro, rua
S iihor de Mattosinhos nu-
mero 35.

49. 124. Armando Christalino, rua Ba-
rão de Petropolis ri. 29.

50. 63. Americo Carneiro Barbosa, rua
Laura de Araujo ri. 101.

51. 270. Hanswilaelm Riachers, rua San-
ta Alexandrina ri. 61.

52. 287. Homero Arcuri rua Senhor de
de Mattosinhos n. 12.

53. 533. Raul Marqu, s Pauperio. rua
Viscaade de Sapucahy nu-
mero t7).

54. 487. .Maria da Sil a Canaveze s,. rua
ustre:la n. 12.	 •

55. 167. Carlos Piato, rua João Veta.'
, tura 0. 14.

55. 208. Edgard do Naacimento,travessa
da Paz n. 17.

57. 172. Casar Proença Fiares, rua Co-
iria n. 1.

58. 198. Do ninaos Alves Guim
rua Santos Rodrigues numero
17.

59. 385. José Luiz da Costa, rua Frei
Caneca n. 261.

60. 645. Ari nu Affonso das Neves, rua
São Leopolio n. 101.

61. 450. Manoel Gomes da Silva, rua
Unirá n. 100.

62. 135. Ary Tancredo França, rua Ca-
rolina Reydner n. 39.

63. 525. Orlaado Casado Lima, rua Dr.
Mala Laceria n. 131.

.,64. 186. Dardo] Rodrigues dos Santos,
.	 rua Dr. Aristides Lobo n. 33.

65. 332. José 1gnacio Cardoso, rua Frei
Caneca ri.

66. 259. Gustavo Alves Ferreira,. rua
S. Roberto n. 26.

; 67. 240. Fernando da Cosia e Silva, rua
Itapirá n. 41.

68. 363. José Cardoso de Oliveira, rua
S. Leopoldo a. 105.

, 69. 466. Manoel Rodrigues, rua José de
Alencar n. 42.

1.70. 134. Adilar Sant'Anna, rua do Morro
a. az.

71. 73. Annibal Governo de Souza, rua
S. Leo poldo n. 150.

72. 469. Manoel Tavares da Silva, rua
D. Juba n. 84.

73. 355. Jorge -ydaw Az 'velo, rua Ba-
rão de Petropolis ri. 42.

74. 87. Antonio G ledes Coelho,- tra-
vessa Santos Rodrigaes n.13.

75. 183. Cretino Cunha Moraes, rua
S. Christavão n. 120.

76. 369. José Ferreira da Costa, avenida
Pattlina n. 5 a, Estado.

77. 446. Manoel do Couto de Almeida,
rua Feria n. 2.

78. 419. Levy Ferreira, rua Coaselheiro
Pereira Franco n. 108.

79. 362. José Candido Borges, rua Er-
radiada ri.

80. 146. Augusto Simões,- rua Frei Ca-
neca n. 433.

81. 359. José Berlanza, rua Benedicto
Hyppolito n. 211.

82., 10. Adolpho da Graça Corrêa de
Lacerda, rua Dr. Pessoa de
Barros n. 49.

83. 234. Evandro de Araujo Carvalho,
rua S. Carlos n. 46.

84. 391. José Maria Pereira Forte Ne to,
iravessa da Paz n. 4.

85. 243. Fernando de Olivei.a Coelho,
rua Co Iria n. 26, casa n. 23.

86. 504. Nelson de Souza Almeida, rua
guatemy n. 82.

87. 597. Sylvio Fernandes Lima, tra-
vessa do Lo pes u. 13.

83. 623. Waldemar Lo ies Pereira, rua
Dr. Aristides Lobo n. 106.

89. 111. Ara is José Moreira, rua Frei
Caneca n.\.,78.

90. 129. Ar ia do dos San,os, rua dos
Prazeres ri. 36.

91. 478. Mario Go «as dos Reis, rua
Estado de Sá n. 62.

92. 609. Waldeniar August a rua Pinto
de Azevedo n. 10.

93. 493. Moacyr Gaimarães de Filmei-
redo, rua cios Coqueiros n. 4.

94. 227. Euclydes Co ta, ria Marquez
de Sanucahy ri. 90.

95. 555. Pedra Alfre.to Lima, rua Ma-
cha o Coelho ri 124.

	

95.	 91. Antonio &Inchada Cordoniz rua
°acidental n 17.

97. 526. Arnaldo da Silva Moreira, rua"
Joãa Ve tura n. 5.

98. 311. Jo.o Fer eira Br,tto, rua Ca-
tumby n. 21.

99. 413. Juvenal Pereira de Almeida, rua
Pons ca Lima ri. 47.

100. 500. Nelson Feri eira da Costa, rua
Coqueiros n. 6.

101. 29. Alcidio de Sant'Anna, rua Pr.
Aristides Lob n. 68. casa 1V.

102. 106. Antonio Rodrigaes da Cunha
Ju lar, rua Dr. Santos Rodri-
gues n. 41.

103. 523. Oscar da Cos ia Martins, rua
S. Leonoldo n. 156.

104. 190. Dimas Rosas da S Iva, rua Dr.
A isti es Labo a. 216.

105. ` 121. Arla do Silva, rua Catumby nu-
mera 103, casa 16.

106. 30. Alexandre Xavier Saldanha, rua
Catunzby ti. 103, casa 12.

107. 607. n Irallio Tei ei a Guimatles,
tia S. Carlos n. 43.

108. , 103 .. Antonio Pinto de Miranda, rua
bafara n. 2 7.

109, 625. Waldemar de Oliveira Santos,
raa Beitedicto Hyppolyto
lacro 113.

110. 334. João Coelho Catara rua Barão
d: Petroposi. ri. 73.

111. 65. Vi .t aio Chi iffet te, rua S. Leo-
pal iu 11. 1 9 A.

112. 534. Oswaldo Bra a, rua Carolina
Reydi r n. 43.

113. 218. Ernant Corrêa de Mattos, rua
Casar() kves (Aleyet), n. 23.

114. 233. Fratilsco Joaquim Malheiros,
• rua Concur i u. 22

115. 502. S2bas atu da S Iva a relias, rua
Dr. Peasaa de Barr	 n 10.

116. 214. Eluard dc Oliveira Guilta,
rães, rua Barãa de reto.
polis n. 27.

117. 126. Armando jo é dos Sa a tos, rui
Lama de Araujo n. 64.

118. 2)2. Humano Lente, rua S. Mar.
ti lho ri. 13.

119. 89. Ant nojo-é, rua Campos da
Paz n. 11.

120. 203. Domingos losé Rossi, rua Er.
melinda n. 27.

121. 92. Antonio de M ittos rua Ma.
chado Coelha, n. 83.

122. 81. Antonio Joa.aum Assumpção
Soares, ria D. _pila n. 8.

123. 2.1. Gabri 1 n I é4 Laiit.r, r a Ma-
galhies Co; r n. 19 (Es .aacf!
do R a nue o).

121.	 632. W 1 . emirt . e Medeiros He5er,'
rui J s de a e a a: a. 19.

123.	 46. A v Ir jerany to ai	 lha, ria
E a Gu mar e n. a.

126. 571. Roo r o d Azeved M 1 o,
tua V s.:ande de P.rassinânga,
n. 43.

127. 441. Ma oe de A • e . e o Silv s, rua
Dr. Pess a de 13rioa nu he-
ra 49.

128. 210. E it, rdo jo é -iiCu ha,r a Frei
Caneca . 383.

129. 532. t swa o uo m	 rua S. ko..
-	 berozi.29.

130. 612. Wald ma Be oit da Nazartth,
iu . Padre Mig.,e lua autua,
ri, 13.

131. 412. Jav an to ''os San' s, rua Ma.
ch do Co. lho n. 58.

132. 523. Os ar Luiz ua Silva, rua Cunha,
n. 0.

133. 112. Age ino da Trin	 iva Dr.
Sant s Rodr ga. s n. 149.

131. 508. Ni odor Fogaça Pereira, rua
d as C queiras n. 92.

135. 330. JJao da Si a soare-, rua Je
nhoaha n. 4.

135,	 50. Alvaro Matto- da R cia,, rua
Catai , b. .. 88.

137. 453. Man 1 jo é A tunea rua Dr..
Ari ,t d s L bo

138. 228. João do Sa tos Filho, rua Es•
ta io d Sá n. 4i.

139. 533. O aar de 01 veira, rua Itaaird
n. 195

140. 220. Ed :ard C doa Gon.alv.s, rua
Val nça n. 30

141. 101. Ant. ia Fere ra de Carva ho,
ua Laur.ndo Ra.ello nu,ue-

ro 31.
142. 54. Alvaro de So za Bastos, Campo

d.. Ma te n. 1.
143. 237. Edgar., dos A ias Lima zua

Dr. Ca POS Ja Paz n. 91.
144. 331. Japim Sampaio, ria era* . ano- , -

a n. 325
145. 122. Ar i .do Castel o, rua Conde ,•e

Leopoldtaa n. 18.
145. 545. Osw tido da Si a Fre: as, tra-

vessa 11 de maio n. 5.
147. 1,6. C ri	 M nd sCiÉ pos, aveafa

da Frauda a. 77.
148. 542. Osw'aldo V1 eira de Oliva ra,

rua hapirú n. •31.
149. 263, Castão Martin V arma, rua Sao

n.

33.

40.

42.



150. 84. A . tonh Francis o, da Silva, 193.
t ave • a Onae rt• M a io n 3.

151. 58. Alvaro C ato io Vaz
'
 Aven da 191.

Silva or de Sá n. 20.
152. 104. João Ad	 Fer -ridos F ,hd, 192.

rave ss Ma etta ti. 6.
151.	 617. Wardemar Fe a ides,	 Ba- 193.

rã d P tr notis . 18.
154. 511. Nicanor Parei a Couto, rira 194.

Doutor Pessoa de Barros
n.	 195.

155. 133. Arthur Machado, rua Visconde
de Saia cany n. 163. 	 196.

.155.	 331. José Honorio de Almeida Ro-
cha, rua Colia-t ri. 26. 	 197.

157. 253. Francisco Ca valho de Assum-
pção, rira Itapiú n. 3L	 193.

158. 626. Waldemar Pereira dos Santos,
rua Montevideo, Penha, nu- 199.
mero 250.

159. 237. Evaristo Salles Ferreira, rua 200.
• Visconde de liai ta n. 33.

160. 579. Rubem Ferre ra,rua São Chrise 231.
tovão ri., 42.

161. 28. Alcindo José de Oliveira, tra- 202.
vessa Carneiro n. 140.

162. 312. João da Fonseca Chagas, ave- 203.
nida Paulo de Frontin nu-
mero 100..	 204.

163. 415. Ladislau Rziha, rua Colina
. 1.	 235.

164. 174. Christovão dos Santos, tra-
vessa Santos Roorigues nu-
meio 3.

165. 474. Mario da Conceição, rua Dona
Minervina n. 32.

166. 414. Juvenai	 orrea Medina, rua
Frei Caneca n. 317.

167. 631. Waldemiro Martins, rua Laura
de Arau o n. 11.

168. 322. João Pinto Ferreira. rua Si!- * 210.
vana n. 39, Piedade. • -

169. 445. Manoel da Cruz Coutinho, rua 211.
dos Coatieiros n. 93.

170. 447. Manoel Ferreira Miguel,- rua 212
Vaiença n. 32. 	

.

171. 410. Jul io Lopes Dinit, rua da Es- 213.
trella n. 46.

; 172.

	

	 93. Antonio Mendes de Abreu, 214.filho de Antonio Mendes e de
Ra niel Mendes de Abreu,
rua Haddock Lobo n. 69. 	 215.

173. 452. Manuel Jorio Ferhandes, rua 216.
Benedito Hypnolito n. 167.

174. 145. Bernardino Saul Veiga. 	 17.
k 175.	 540. Oswaldo Luceas, rua Frei ga-

• neca n. 328, C. 37. 	 •
176. 147. An gusto da Silva Sevilha, rua 219'

Senhor de Mattosinhos. 2'20.
177. 188. Demostbenes José Correia, rua

Idalina n. 13.	 221.
178. 581. Ruben-; Soares, rua Visconde

de Sanucahy n. 239. •	 222.
179. 396. José dos Reis, rua Visconde de

Sipticahy ti. 249.-
180. 550. Placido de Faria Barbosa, tra- 223.

vessa da Paz n. 13. •
181. 444. Manoel Corrêa, filho de José 224.

Maria Corrêa e de Alie -
Ma ia Corrêa, rua Frei Ca- 	 -
neca n. 39,3.	 225.

182. 378. José Gusmão Marques,rua
Frei Caneca n. 334.	

s -
	 226.

183. 338. Pão Coelho da Costa, rua Mi-
guel de Frias n. 14. • - 	 227.

184. 4. Abelardo Trajano de Jesus,
• rua Paula Mattos -n. 52.	 228.

185. 293. Jair da Silva, rua Estacio de Sã
n: 17.

186. 535. Oswaldo Currêt, rua Machado 222390..
Coelho n. 103.	 •

187. 324. João Rodrigues, rua Padre Mi-
guelino n. 49.	 231.

188. 239. Jay ne Car toso Corrêa, rua Co-
• lilia n. 31. -

189. 277. Hen iqu. Lotado de Faria, rua 232.
Carolina R.ydner-u. 44.-

206.

207.

238.

2)9.

115. Aristh u Dutra da Silveira, rua
Sedhor do Matt nabos n. 4.

90. Ant tio los,S da Sdva unior,
ru do Chichorro fl. 17

181. Courado da Cruz, rua Affonso
Cavalcanti n. 2.

235.. Do aungas da Silva, rua Dr.
Culpo Natio n. 226.

512. Niaaláb Stori io, rua do Ria-
, chu lo ri. 212.

437. Lup rei Cindia. rua Benedicto
Hyo olito n.

374. José França, rira Dr. Santos Ro-
drigues ri. 139.

325. João Rodrigues Filho, rua Dr.
Rodrigues dos Santos n 14.

327. João d Rosas Brido Filho, rua
Haddock Lobo n. 56.

211. Eduardo Antonio de Oliveira,
rua dos Praz..res n. 4.

467. Manoel Roirigues Fo tes, rua
José de Alencar n. 6.

290. Ho.tencio Pereira Gonçalves,
rua Haddock Lobo ti. 50.

-289. Horaeio Monteiro, rua Presi-
denta Barroso n. 81.

163. Can ido Ferra', rua Visconde
do Sapucahy n. 249.

34. Alfredo Fernandes Avelino, rua
Balão de Petropolis n. 1.

165. Carlos Marinho, rua do Bispo
n.4.

582. Rubem dos Santos Azevedo,
rua Je uitinhonha n. 4.

36. Alfredo Fernandes, rua Estado
de Sá n. 82.

616. Waldemrr Estavas, travessa do
Bastos.

158. Bi livar José de Lima, rua Dr.
Luiz (jonzaga n. 2)7.

435. Luiz de Oliveira Barreto, rua
Frei Caneca n. 33.

338. Joaquim Gurgel de Souza
mes, rua Paula Ramos n. 8.

449. Manoel Guimarães, rua Dr. Car-
mo Netto n. 121.

280. Henrique Ra nos Paes, rua Mi-
guel de Frias n. 23.

372. José -cla Fonseca Vinagre, rua
Pinto d.• Azeved n. 3.

585. Salvador Grunillo, rua Canse-
Ineiro Pereira Franco n. 158.

443. Mano 1 Frane sco imões, rua
Loatrindo Raba. lo ti 14.

473. Mario Baptista dos Anjos, rua
arão de e ropális n. 12.

152, Balbino Saturnino i cite, rua
José de Alencar ri. 40.

639. Einygdio Evangedsta Tavares, 263.
rua Itapirú n. 55.

634. Waldir Lossio, rua dos Pra- 261.
zeres n. 28.

307. João Selento,' rua _Benedieto
11) ppolito	 10).

258: Francisco Teixeira da Silva, .

.262.

rua S. Carlos ri. 94.	 263.
443. Manoel Corrêa, filho de Adeli-

na Maria La Costa, rua Co- 264.
Dna n. 10.

263. Gilbert Au usto Cardoso, rua 265.
iulia n. 95, ca a 5.

8. Alexandrino Bôa V sta Mos- 256.
coso, rua Estacio de Sá n 38.

314. João jose Coelho, rua Nery Pi- 267.
mien.° n 33.

568. Remo rserlan a, rua Benedicto 258.
Hyppolito n. 203.

4.:4. Luiz Teixeira, rua D. mMiner- 269.
"	 v.na n. ti.

56. Alvaro dos Santo', rua Carolina 270.
R yd& er n 6..

505. Nelson G inçalves de Araujo, 271.
rua iscohde de Sapucahy

- me o 2)8.	 272,
•161. Carittoliano Ferreira Sobrinho,

rua Maior Freitas, n. 30.

265. Raymundo Machndo, avenida
Fantina n. 5, Eatacio Sá.

197. Djahna Pio dos Santos, rua
Caoalina Reydner n. 16.

375. José Gomes do Naschnentie-
ruí General Severiano n. 65,
casa 8.

379. José Guimarães Coelho, rua
"	 Gomes de Souza ri. 31

494. N-rciso de Souza Reis Filho,
-	 rua Estado de Sá n. ?-4. •

177. Clauderniro Ferreira do Rosa-
rio, rua Frei Caneca n: 312.

132. Arsenio Su art Filho, rua Gon-
çalvea n. 69.	 ,	 .

495. Nelcio Dourado Lopes. rua
Dr. Aristides Lobo ri. 196.

346. Jorge Botelho, travessa Onze
Maio n. 16.	 •

405. José Vaz da Silva, rua Vista
Alegre a. 11.

636. W,alter de Castro, rua Haddock
Lobo n. 12.	 '

497. Nal on Barbosa de Paiva, rua
Dr. Santos Rodrigues n 113.

633. Walderniro dos Sant,s; ruá
. Ferreira de Almeida sem nu-

mero.	 .
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233. 520. ()cin g i° Pinta da Silva,, rua
Santos Rodrigues n. 2.

234. 407 João Pedro de Abreu Filho,
rua Frei Caneca n.336, c. 20.

235. 408. Joaquim i emardo de Souza,
rua Marquez de Sapucahy nu-
mero 79.

236. 368. José Fe-nandes da Costa, rua
aurindo tabelo ri. 14.

237. 516. Annibal Gomes Faria, rua Dr.
.	 Maia Lacerda il. 108.

238. 26. A berto de Sá Barbosa, rua Ra-
pina n. 79.

239. 561. Radarnés Marzüllo rua Dr.Aris-
ticies Lobo n. 185-

240. 457. Manoel Mart i ns Cruz Junior,
rua Miguel de raiva n. 40.

241. 610. Watiemar Alves da Silva, rua
Dr. Ro aigues dos Sahtos nu-
ti ero 82.

242. 295. jacintho de Oliveira, rua 'Frei
an _rea n 453.

243. 310. J ão Carvalho de Oliveira, rua
S. Luiz n. 18.

244. 71. Anca' r Marques da Cruz, rua
D. Agra ho n. 107.

245. 81. Antonio Conrado de Mendonça,
• Lagoinha de Santa Thereza

'	 numero 1.
32. Alfredo Carla, laia do Chl-

chorro n. 17.
212. Eduardi Ferreira de Almeida,

rua Navarro n. 11.
259. Francisco Vieira, rua Frei Ca-

' neca n. 144.
199. Domingos Contrera, rua Vis-

conde de Itaúna n. 231.
79. Antonio Bilangière, rua Bene-

• dicto Hyppolito n. 109.
433. Luiz Moreira Carvalho, rua

Itanirff n. 145.
216. Eduino Luiz Gomes de Abreu,

rua Itapirú n. 111.
213. Eduardo de Menezes Lucas,

rua Presidente Barroso nu-
mero 147.

234. 244. Firadno Mesquita dos Santos,
rua Benedicto Hyppolito nu-
mero 107.

255. 366. João Caetano de Mello, rua Co-,
queiros 51. 35.

256. 357. José Fernandes da Cunha, rua
Coqueiros n. 79, casa 3.

257. 507. Newton de Vianna Montezuma,
rua D. Cecilia ri. 7.

258. 526 _Sebastião Botelho Moniz, rua
Dr. aristicles Lobo n. 35.

259. 252. Francisco João Thomaz, rua
Pinto de Azevedo ri 2.

246.

. 247.

248.

269.

250.

251.

252.

253.•
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273.	 576. Rodrigues Ca doso, rua Com-
-	 manáante Matirity n. 46.

-274.

	

	 297. Jacinho de Souza Mello, rua
Latira de A:anjo n. 78.

:275.

	

	 35. Ali edo Daarte da Silva, rua
Dr. Aristides Lobo n. 39.

276..

	

	 416. Laurindo Ciimaco de Souza,
travessa Careiro n. 19.

277. 305 João Cab ai, rea Visconde de
Sapucahy ri. 134.

278. 248. Fleti iano Soares de Assumpção,
marro do Hospital de S. Ba-

- ptis•a (laietheroy).
279. 319. João Pelregosa, travessa Pe-

dregaes n. 18.
280. 614. Waldemar da Conceição, tra-

vessa Thomaz Rabello ri. 38.
281. 102. A tordo Pinto de And ade, rua

Major Freitas n. 230.
282. 184. Durval Feri ei.a Nobre, rua Es-

tacio de Sá ri. 56..
283. 536. Oswaldo Est , vão, rua Barão

de Petr .polis n. 8.
•284. 470. Man si Vi culta, rua Frei Cane-

ca ii 286.
285. 123 Armanáo A.vts da Conceição,

Morro n 3
286. 485. M. rio de Odveira, Travessa

11 de M ir. ri. 4.
287. 554.. Paul ) M t.cl aivatore Alá,

ul aaula n .e Araujo n. 38
288. 622 Waidemat Jo-é da Silva, lua

vaore MiQU li .o n. 48.
299. 451. Manoel J aguara rua Viecoade

„e Sarai. hy n. 295
290. 200 Dumi go loé Fapirito Santo,

tua D. iulta n 64.
231.	 156. B. nr do A ves P nhdro, rua

Est dl 1 n. 31.
2,:12.

	

	 567. Re at. Monteiro da C sta, rua
Vi-c nd. de Sapu, ahy n.214.

293. 476. M..rio r aia antes Guimaraes,
tua Nava lo n. Il.

294. 68. Amph 1 qu o Frei as, rua Dr.
Ro ri ues zias S ntas n. 54.

2.,5.	 108. Antoaia da iIv Pado,	 -
Vt s a oa Paz ri. 37.

296. 2. Aoel Ferre ra Simões rua Se-
aho ue Maliosinha n. 34,
ca .a.3

297. 526. Osca A vares, rua S. C/nisto-
va. n. 187.

2:8. 222. Ern.ato Fai andes de Jesus,
rua Frei Caneca n 322.

29). 4,6. Ne -on A f eau da Silva, Tra-
vessa (lu des n. 19.

300. 564. Rayntuado Parati a ae Sn za,
n a C rnselhei o Pe.etra Fran-
‘ cr a. 4

301.

	

	 164. Carlos dos Santos Almeida.
iria Faia n. 47.

302.

	

	 37. A.f elo Peretra de Carvalho,
rua D . Car ao Neao n. 163.

303. 253 Eurico Pe eda da Si vi, rua
Dr. aristi e• Lt.,bo n. 3.

394.	 251. Fraecisc Cordi iro, tua
II. 49.

305. 455. Matiael Luci.) d A,evedo, rua
Pnsid fita B rraso Ir. 12.

336. 317. Joãa marrais Leonardo, rua

-	
Ca eca ri. 329.

307.	 323. J	 da ara 11-. Feire ra, rua
Fre. Caneca ti. 378

303. 546. O wal o Torres, rua Frei Ca•
nea n 33. •	 •

309. 557. Pcd o R d i ues Vianna, rua
D . Ma a La tidi ii. 16$. -

310. 483. Miram. d Paula Fer el. a, rua
F e, Caneca h. 32.

311. 354. Org ., Tava Cs Dias, Travessa
ii	 ei • Ftt,	 7.

312. 586. Salv .d r Vi ent. de Mel o. rua
s. C aaui ) n. 61.

313. 418. Leo ti i a) Carvalho da Sirva,
rua C ru. elh_i o mira Fran-
ca' n 43

314. 217. Ely ri Jose Chaves, rad hei
Cueca lu 312.

DIARTO OFPICTAL

315. 51. Alva o Paul n a da Cai, rua
L-ura cl Araujo n. 43.

316. 390. Jo. é Ma-quas de ,ouaa Pinto,
rua Eag:nia a. j.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇAO . DE RE-

CRUTAMENTO
SETIMO DISTRICT° - GLORIA

São convidados a comparecer na sede
de .ta unta á rua Pedro Americo ri 1. todos
os reservistas de 1, 2 e 3 . catne orlas resi-
dentes neste districto. afim de eff atua rem o
registro de suas cadernetas co dorme deter-
mina a letra I do art. til, do R. S. M Tal.
for nabal ide é obri?.atoria, e agite& que
não attender inc,rrera em falta prevista no
Regulamento Militar. E, para que ch gue
ao conhecimento dos interessados é lavrado
O presente. -Antorunu tihn Eleiala, tenente-
coronel delegadu multar.

-
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRI°ÇAO DE RE-
CRUTAMEMTO

JUNTA PERMANENTE DE -ALISTAMENTO MILITAR
DO 7° DISTRICT° GLORIN

Edital de convocação de sorteados
• •	 Primeira Chamada

Classe de 192
Odilon de Carvnlho Rodriaues dos Anjos,

presidente da Junta Permanente de Alista-
mento Militar do 7° Distri ;to - Gloriai:

Faz sacar que focam sorteados para o
serviço do Exercito, no dia 6 de saiam -iro
de 1922, na 1 Circurnscrineão de Rec utaa
meio, os cidadãos constantes da relação
abaixo transcrinta, os quaes, estão con-
vocados a servir nesta circurnscripção e
deverão comparecer, até o dia 31 de outubro
cla corrente armo, na sede desta junta, a rua
Feiro Ameri o n. 1 (Delegacia do 6° Dis-
trico afim de receberem os respe-
ctivos certificados e s . rem encaminhalos ao
ponto de concentração, no Qualal General
da 1* Região Militil, ficando os que o não
fizerem sujeitos ás penas estabeleci las no
Regulamento do Serviço Militar e Codigo
Penal do Exercita.

E. para que ch gue ao conhecimento de
todos, eu, René Gelabert, secretaria, lavrei
o p escrita edital, qde as-igno, pa a affixar
na porta principal do edifi ao onde funcciona
esta junta e ser publicado na imprensa.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1923.-
René Gelabert, secretario.- O. te Car-
valho Rodngues aos Anjos, presidente da
junta.

Julho fl P 1923

21. 92. Antonio Pacheco, rua Cardozo
lunior n. 316.

23. 121. Alberto da S.Iva Oliveira, rua
das Laranjeiras ri. 172.

25. -231. Antonio Sau:kauski mi. t,5.
27. 51. Arthur Eu.iplo, rua das Lama

jeiras n 471.
28. 35. Alvaro Barbosa, rua das Laran-

jeiras n. 4i1.
33. 280. Antonio Oliv a, rua do Cattete

n. 14, e 7
31. 341. Augusto Gomes da Silva, rua

( os lie Velho a. 164 morro.
33. 102. Accacio Baptista .de Carvalho,

Villa Martia a. 4.
25. 15). Alv no Marques, ladeira do As.

cima n."ia.
37. 303. Arman ?o a arneiro Montciro, rua

do Caitele n. 1C9,
43. 301. Alvaro, filho de José Ferreira

v achado.
44. 235. Anto, o Francisco, 61-o de Bera

nardino Vieira Cardoso
45. 2;0. Alfredo, filho de Lufa Hettgesch

.	
de Mello loutinho Mer ler.

46. 318. kberto. filho de atat.oe.Ide Lima
Co lho

52. 19. Aveli	 filho de Manoel José de
Almei a.

53. 158. Albiio, filho de Antonio Pinto
Soares.

58. 156 Alain°, filho de Manoel Vidal
An ião.

60. 241. A r torio, filho de Emigdio Fran-
cis:o Machado.

63. 281. Alberto, filho de José Escar-
late.

66. 8. Armanno.dco. filho de José Gua-d e

67. 249. Angusto, filho de Francisco Luiz
Pereira.

69. 177. Amaro, filho de Quitaria Rita da
Silva.

71. 225. Anterior filho de Luiza da Silva
Machado.

73. 173. Amadeu filho de José de Rezaria..
d Quicher.

75. 6. André, tubo da Virgilio Moreira
da Silva.

76. 107. Alfredo, filho de Alredo José de
Oliveira.

79. 329. Antonio, filho de Manoel Silveira

.	
Macedo.

84. 211. An eelmo, filho de Jose Antonio
Ap oiar iunior.

88. 318. Atirado, filmo de José Seabra.•
93. 312. Armando, limo de Domiagos José

Soares.
97. 47. Armanda, filho de José de Aze-

V2d0
100. 164. Anu nt r, filho de Luiz da Silva

Pinheir
101. 7. Antonio filho de Manoel Pinto

da Silva.
108. 242. Antonio Perez, filho de osé Pe-

rez.
109. 330. Antonin. filho de Alberto José

O iveira.
112. 101. Antonio, filho de Victorino the

Santos Gue ,es.
115. 32. Agostinho Mudo, filho de Joa-

quim Nunes.
113. 49.. Atayde, filho de Atayde Alves

Vi'lar.
119. 217. Antanho. filho da Antonino Ata-

liba Bittencourt.
122. 114. André, filho ,de Carlos Gomes

Leite.
124. 298. Adão, filho de Josephina dos

Saldas.
126. 201. Aeg isto, filho de Antonio Mar-

131. 44. Artliintsdo de Vasconcellos, filho de
Calos de Va,concellos.

132. 262. Aberto, filho de Joaatnin Gon-
.çalves M irtbs.

134. 244. Arli do, filho de Slinpliciana
Rosa de Lima.

Classe de 1X2

Primeira chamada-Setimo districto-
Gloria

Numero de alistamento-Numero de sorteio
-Nomes

1. 116. Adelio Costa Marques, rua Pay-
sanda n. 86.

2. 2. Alber ino Nunes S. Vianna. rua
Mo-aes e Val!e, n. 8.

3. 218.. Alteado Alves, rua Corrêa Dutra
n. 131.

4. 395. Alexand ino Oliva rua das La-

	

-	 ranjeiras n. 2U.
5. 73. Alvaro Viaja Filho, rua lpyranga

n 13.
6. O' 346. Altamiro de Lima Gusmão, rua

Flausisa n. 79, Tury-assa.
8. 200. Americ Freitas Reis, rua Sena-

-dor Corrêa n. 46.
9, 267. Adoido Moateiro, rua Machado

-Assis n. 69 C..8.

	

12.	 23.. Arthur Magalhães ., rua Bento
Lisbaa n. 98.

Armando Cosia, rua Cardozo
Judiur a. 151. "-

2o. 64.
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133. , 334. Alvaro, filho de Constança Ro-
drigues Roracáo.

136. 331. Arthur, filho ue Antonio Ale-
san ire 1 efeira.

• 137. 135. Alvaro, filho de Manoel dos -
Saittos Mendes.

;141. 20. Accacio Augusto Ribeiro Vieira.

	

141.	 33. Ary Pereira dos Santos, rua Bento
Lisbóa n.

146. 89. Balbino da Silva, rua Barão Gua-
ratyba n.

150. 239. Benedicto Brandão Junior, rua
Laranjeiras n. 333.

	

, 151.	 63. 'Beneclicto Claudio de Oliveira,
rua Silveira Martias n. 110.

I 152. 152. Benjamin Alexandre, rua da

;	 Lapa n. 75.
153. 70. Bernardo, filho de Antonio Car-

i	 los Brasil.
154. 30. Bazilio; filho • de Maria Joanna

da Paixão.	 •
153. 120. Braziliano, filho do Raphaela

Sabina de Paiva.

	

157.	 40. Bernardino de Freitas, filho de
Bernardo de Freitas.

160. 274. Bianor, filho de Henrique Me-
deiros.

	

151.	 15. Canos, filho de João Thotnaz-de
Oliveira.

152. 32. Cicero, filho de João Mariano
de Araujo.

163. 250. Casimira filho de Joaquim Al ,es
Barreira.

164. 133. Clyto,filho de Athos de Azevedo

	

166.	 81. Carlos Augusto, filho de Oscar
Nefinyer Soares.

169. 115. Carlos, filho de Carlos Ferreira
de Almeida.

. 171. 100. Christão José da Rocha, fil.:10'de
Manoel José Eiras.

.173. 330. Carlos t • ereira da Silva, filho de
• Sebastião José Pereira da

• Silva.
-175. 103. Canos Ferreira, filho de Daniel

Ferreira.
176. 123. Carlos, filho da. João Francisco

de Carvalho Rego.
177. 223. Candido, filo de Francisco Tei-

xeira cia Cunha. 	 •
173. 152. Carlos, filho de Sebastião Fer-

reira Martins.
179. 276. Carlos Alberto. filho de Alberto

Tavares Betfoit.

	

189.	 21. Carlos, rilho de Manoel Pinto Ta-
vares.

'182. 323. Carlos, filho ' de Francisco José
• de Azava. o Faleão.

• 183. 235. Carlos,rilao de Antonio Bornéo.
185. 245. Claudionor, filho de Francisco

da Chagas Azevedo.
193. 22). Custoiio Vidal Leite Ribeiro,

rua Cassiano ri. 42.
193. 69. Delphim, filho de Manoel Pe-

reira.
199. 129. DurVal Ramos, filho de Francel-

fino Ramos.
203. '04. Daniel, tino de Maria Luiza Pl-

mental.
, 201. 78. Damião, filho de Antonio Mar-

tins Cruz Ferreira.
233. 247. Daniel, filho de Manoel Fer-

reira. •
207. 23. Deodoro Trtompson Esieves, rua

Esteves Junior n. 37.
210. 310. Derineval F. Pereira, rua Barão

de Guaratyba n. 49.
212. 103. Emil o, filho de Marianna de

Jesus.
213. 125. &mudo, filho de Antonio Bon-

dy.
214. 151. Eurio des, filho de Antonio Bar-

boza.

215. 235. Emilio Cesar Vidal, filho de
Adoloho Cesar Vidal.

	

217.	 10. Euclides, filho de -Augusto Se-
bastião Rodrigues Junior.

• 218. 187. Euclides, filho de Raul da Silva
_Araujp.

219.

220.

223.

224.

225.

226.

229.

230.

234.

235.

236.

239. 87. Francisco Malie, filho de Luiz
Malie.

240. 337. Francisco, filho de Galdino
Paulo da Rosa.

242. 155. Flavio Bezerra Cavalcante, rua
Paysanclú n. 196

243. 140. Fernanda, filho de Francisco de
Souza.

244. 252. Francisco, filho de Bernardino
Rodrigues Couto.

215. 313. Fausto, filho de Zoribabel Bar-
reira Cravo.

246. 335. Fausto Rocha da Silva, filho de
Camillo Rocha da Silva.

247. 96. Floriano, filho de Marli:dano de
Souza.

231. , 55. Francisco José Rodrigues, filho
de loão Ferreira. 	 .

252.	 3. Francisco, filho de Paula Maria
da Conceição.

233. 124. Francisco Maloel da Silva, la-
deira do Faria n. 15.

253. 284. Francisco dos Santos, rua do
Catraia n. 48.

252. 285. Francisco Gomes Vieira, rua
Canctido Mendes n. 33.

233. 230. Gastão LODeS Nunes, rua. da
Lapa n. 33.

254. 275. Galha Gonzaga de Boscoll, rua
Senador Vergteiro ti. 148.

237. 113. Gilberto, filho de Alipio Teixei-
ra de Souza.

238. 198. Gonçalo, filho de Francisco Ani-
cato Freire de Andrade.

259. 525. Gastão, filho de Noel Antarico
dos Santos.

272.	 33. Guilherme. filho de José Luciano
Bordeville.

274. 118. Gastão, filho de Manoel Mene-
zes.

275. 50. Helio, filho de Ataliba Alves
de Brito.

279. 138. Henrique, •filho de Casario An-
tonio Ribas.

289. 20. Hermes, filho de Alexandre Al-
ves Fonseca.

282. 139. Hilton, filho de Antonio Dias
da Costa.

283. 85. Henrique, filho de Arilado de.
Moraes Goulart.

237. 173. Humberto Misto, rua da Lapa,
n. 55.

289. 79. Hugo Castro, rua Campos da
Paz n. 132.

291. 190. Henrique Amaral Villela dos
• Santos, rua Corrêa Dutra,

n. 117.
232. 310. Herminio Mendes de • Oliveira

Castro, rua Carvalho Mon•
teiro n. 19.

297. 219. Idelionso, filho de Joaquim Ca
minha dos Sautos.

298. 166, José Augasio, filho de Manoel
José Monteiro.

299. 197. José, filho de José Nunes da
Rocha J unior.	 •

333.	 43. JoAé, filho de José Ferreira Dias.
306. 273. José, filho de Estanislau Gol-

309. 213. José, filho de José Tosta Junior.
311. 207. José, filho de Francisco Macha-

do Pimenta'.
312. 48. José, filho de Vital Ernesto Mi-

randa.
313. 34. josé, filho de Antonio Vieira.
314. 63. Jayme, filho de Marcos Estavas

da Costa.
316.	 18. Jayme, filho de Francilina Maria

de Abreu e Lima.
318. 194. José da Silva Braga, filho de José

Antonio Braga.
319. 4. José, filho de Miguel Pereira

(Jonçalves.
320. 153. José, filho . de José Francisco

Loureiro.

323.

324.

323.

227..

329.

332.

338, 122. José, filho de Eduardo José do
Nascimento.

339. 185. José, filho de Francisco Ma-
chado da Silva.

334. 215. José, filho de Antonio Cid Lou-
reiro.

347. 255. João, filho de Antonio Luiz da
Costa Penna.

348. 137. João Lonas Meirelles, filho de
Alfredo Lopes Meirelle.s.

350. 345. João, filho de José Pereira dos
Santos.

332. 132. João, filho de Antonio Pinto Fer-
reira.

354. 264. Jocelino, filho de Fausto Pereira
Nunes.

35).	 17. José,fitho de ManoelDorningites.
350. 105. José, filho de José da Cualm.
353.	 82. José, filho de Antonio Salles

Cunha.
334. 248. José Antonio, filho de Alexandre

do Nascimento.
371. 104. José, filho de Antanor Ayres

Moto a.
373. 170. João Baptista, filho de Agostinho

• de Oliveira.
374. 290. João, filho ela José Teixeira da

Cunha.
.375. 342: João Narbony Guimarães, filho

de João Guimarães.
377. 110. José Carlos, filho de Alexandre

E. \V. Gross.
382. 339a _João, filho de Constando Alfredo
• Gonçalves.
383. 35. João, filho de João Luiz Ma-

chado.
385. '41. Joaquim, filho de Martha Mon-

teiro.
388. 216. Jayrne, filho de Antonio de Souza

Mendes.
359. 294. Juvenal, filho de Arthur Torres

Nogueira.

390. 134. Joséphino, filho de Joséphino
Francisco da Costa.

391. 291. José Maria, filho de Antonio
Lopes.

3)4. 182. José, filho de Maria da Concei-
ção Leite de Souza.

400. 332. Jorge, filho de Thereza Marianaa
da Silva.

401. 12. José da Silveira Garcez, rua
Carvalho de 83 n. 53.

144. Eleuterio, filho de Francisco
Fernandes Moia.

Erclides, filho de José Antonio
Cesario.

196. Edgar, filho de Julia Pinto de
Oliveira._

169. Edaaido, filho de Bento Fer-
reira.

154. Edestoscl, filho de Joseph Ri-
t.givay.

72. &filio, filho de Olyntho Mes-
quita de Vasconcellos.

22. Eusebio, filho de Tolentino
Barreto.

161. Edgar, filho de Archillis Telles
da •iilva.

240. Esmerio de Oliveira Braga, rua
Cardozo Junior n. 362.

317. Endlio de Mattos Figueiredo,
rua Tavares Bastos ri. 74.

176. Eugenio Pires. rua das Laran-
galras n. 471. 224. José, filho de Bernardino Mar-

tins Marques.
157. José, filho de Antonio Gon-

çalves.
184. Jose, filho de Francisco Peraira

da Silva.
147. João, filho de Firmino Marques

Ferreira.
171. João, filho de Raymundo Fer-

reira de Magalhães.
119. Julio,, filho de André Avila da

• Costa.
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405. . 238 José de Freitas filhe, rua Santo
Amaro n. 172.

409. 54. Jayme Brandão de Moraes Sar-
mento, rua das Laranjeiras .nu-
mero 150.

.412. 201. João (laidino,rua Benjamin Cons-
tot n. 24.

413. 157. Joaquim E. Corrêa do Lago
praça Jose,. de Alencar n. 3.

.414. 2)5. José Antonio da Cruz, rua do
Cattete n. 62.

416.	 29. José Tosta, rua Taylor n. 5.
117. 272. Joaq i 71 Athayde,rua Marquez de

Abrantes n. 138.
421. 66. João Lopes, rua Senhor dos Pas-

sos n 3.
422. 14. José T. Nabuco, rua , Barão do

Flamengo n. 32.	 •
326. 255. João Baptista, rua Senador Ver-

gueiro n. 77.
428. 202. Joaquim Pinto Silva, rua das

Laranjeiras n. 471.
436. 278. Joã Salvador Silva, ladeira

Guararapes n. 127.
439. 296. José Pacheco, rua Cardoso Junior

n.316.	 .	 .
4410. 135. João Christo Silva, rua das La-

ranjeiras n. 471.	 -
441. 117. João Ferreira, rua Jardim Bota-

rico n. 549.
444. 323. João IF.r,nacio Nunes, rua das La-

ranjeiras n. 471.
445. 297. José Oren, rua Cardoso Junior

n. 363.
445. 91. João Loureiro, rua Cardoso Ju-

nior 350.
447. 148. José Machado Portella, travessa

Fernandina n. 93.
443. 179 Joviniano Francisco Motta, rua

Maria Amelia n. 51. .
452.	 76. Luiz, filho de Florencia Maria

da Conceiçao.
455. • 195. Luiz, filho de Luiz Gomes dos

Santos.	 •
456. 277. Luiz Gonzaga, filho de Luiz Ro-

drig-es de Souza.
106. uLiz, filho de Eugenio Ribeiro. 533•

463. 239. Luiz, fino de Umbelida Rita
Mala da Conceição.. 	 535.464. 269. Lucio,filho de Jeronymo Ferreira
dos Saltos.	 537.

465. 99. Luiz Gilberto Accioly Dona, rua
Senador Corrêa n. 48.

456. 226. Laudelino, filho de Bernardino
José da Costa.

457. 210. Luiz, filho de Derotheo José Roy-,
mundo.

458. 222. Luiz filho de Henrique Lopes
M eirelles.

471. 93. Luiz Nascimento Gurgel, rua
Carvalho de Sá n. 33.

474. 282. Mario de Queiroz Burlamaqui
Moura, rua Senador Octaviano
n 223.

475. 25. Manoel Lage, praia do Flamengo
ri. 140.	 -548.

476. 306. Manoel Tavares de Souza, Villa
Martha ri. 29, Laranjeiras.	 .551

478. 95. Manoel Moreira, rua Pedro Ame.
rico n. 189.	 551.

479. 13. Manoel Santos Pinto, rua Barão
Guaratyba n. 116.	 553.

480. 338. Mario Fernandes Guedes, • rua
Andrade Pertence n. 15.	 555.

481. 62. Manoel Malaq ;ias dos Santos,
rua Frei Ca , leca n. 138.	 557.

482. 93. Mandarino Emílio, rua Joaquim 558.
Silva.

484. 257. Manoel, filho de Alice Leocadia 559,
Ribeira.

485. 38. Manoel, filho de Joaquina Rosa 560.
de Carvalho.

486. 189. Mario, filho . de Olympio Ribeiro 563.
de Mattos.

487. 84. Miguel Julião, filho de Angelo 565.
Julião.

••••••••nnnnnn_.,s

555. 71. Oswaldo, filho de Henrique Fera
reina da Costa.

567. 109. Oswaldo, filho de Antonio de
Avel:ar Lengruber.

571. 67. Orlando, filho de Luiz Marques
Pam peno.

576. 188. Oswaldo, filho de Maria Fra-
ctioso de Oliveira..

577. 150. Oswaldo, filho de João da Costa
Pinheiro.

578. 271. Oswaldo, filho de Arcanjo Novi-
fina de Siqueira.

579. 11. Octacillo, filho de Manoel Casal '
J. Martinez.

.582. 333. Oswaldo, filho de José Antonio
de Abreu Fialho.

584. 127. Octavio Fausto°, filho de Faus-

-	
tino Jose, rua Itaquaty.	 .

587. 56. Oswaldo Pessi5a Bizerra Caval-
cante, rua Silveira Martins
n. 135.

588. 243. Olintho Sabatelli, tua Buarqtte
de Macedo ri. 69.

591. 191. Paulino, filho de Alfredo Fran-
cisco Ferreira.

592. 57. Paulo Troiano Vlacava de Paiva
filho de A,-thur Paiva. 	 •

593. 93. Paulo, filho de Francisco .Bar-
bosa da Rocha.

596. 253. Paternal, filho de Antonio Pe- •
reira de Oliveira.

598. 111. Pedro, filho de Francisco Car-
doso da Silva.

630. 61. Pedro, filio de Vicente João
Karan.

634. 83. Paulo, filho de Felippe da Costa
Nery-.

605. 343. Pedro, filho de Pedro José da
Trindade.

608. 112. Pheliope Ferreira Gomes, praia
do Flamengo n. 163.

611. 329. Petronio Ration, rua Cardoso
Junior n. 368.

612. 199. Porphirio Luiz Carvalho, filho
de Miguel Ferreira Carvalho.

614. 172. Reynaldo,filho de Raul da Rocha
Freitas.

- 615:	 24. Renato, filho de Leopoldo José
da Costa.

616. 126. Roberto, filho de Antonio Dias
da Silva. -

617. 45. Ricardo de Almeida Gomes, filho
de Virgilio Egydio da Dosta
Gomes.

619. 142. Romeu Raphael Felippe, filho de
Ignacio 1 iero.

_620. 181. Rogerio, filho de Honorio Luiz
Vargas. -

621. 185. Roberto, filho de Clemente Fra-
zão de Menezes.

'624. 212. Rub, filho de Alice Fernandes de
Lima.

625. 128. Ramiro, filho de Alexandre da
Costa.

627. 53. Roberto, filho de José Ferreira.
630. 193. Rauk filho de Estevão Silvestre

da Veiga.
631. 180. Roque, filho de José Cardoso de

Paiva.
633. 248. Romualdo, filho de João de

Almeida.
634. 147. Roberto Jorge Haddoek Lobo

Netto, filho de Roberto Jorge
Haddock Lobo Filho.

635. 168. Renato Penna, rua S. Salvador
n. 71.

639.	 16. Sebastião Lopes Soler,.travessa
Irene n. 17.

-640. 229. Silvestre de Magalhiet Filhd,
filho de Silvestre de Ma-
galhães.

645. 336. Sady Oliveira Duarte, rua das
Laranjeiras n. 471.

.646. 145. Sebastião, filho de Abillo Apri-
gio da Silva.

.648. 299. Saturnino, filho de -Maria do
Nascimento.

497.

498.
499.

502.

504,

505.

512.
513.

514.

516.

517.

518,

519.

521.

523.

524.

526.

528.

530.

532.

538.

539.
540.

542.

543.

545.

547.

1.0. Manoel José de Siqveira, filho
de Isolino José de Siqueira.

146. Maio, filho de Luiz Lou eiro.
243. Miguel, filho de - Alig ,e1 José

Motta Leite de Araujo.
203. Milton Scholl, filho de Eduardo

James Scholl.
253. Manoel, filho de Arthur Joaquon

Goulart.
163. Manoel, filho de Bernardina M.

da Conceição.
75. Ma oel, filho de Joaquim Nunes.
03. Manoel, filh , de Bernardino do

Amaral.
304. Manoel de Azevedo Oliveira

.Gomes, filho de Manoel Abuso
Gomes.

314. Miguel, filho de Alexandre da
Costa paptistas

256. Mario, filho de Joaquim dos
Santos Macedo.

58. Mario, filha de Luiz Pereira da
Silva.

228. Murillo, filho de Antonio José
Paula Fonseca.

337. Marin°, filho de Francisco José
Ferr z Durão.

232. Miguel iuigliani, filho de -Angelo
Guigliani

286. Manoel Souza Campos, rua das
Laranjeiras n. 449.

292. Manoel Carvalho Angelo, rua
Cardoso Junior n. 213.

234. Manoel Antonio dos Santos, rua
Cardoso Junior n. 201.

227. Manoel, filho de Fobia Maria da
Conceição.

258. Manoel Antonio, filho de Marcel-
tino dos Santos.

178. Manoel, filho de Manoel Jacin-
tho.

27. Manoel, filho de Alvaro da Silva
Pinheiro.

42. Mario, filho de Rodolpho Rodri-
gues Cunha.

77. Alieuel,hlho de Domenico Gugu-
lielmetti.

143. Maio, filho de José Leitão.
192. Mario, filho de Vicento de Souza

Pires.
141. Mario, filho de Sabino Joaquim

Ferreira.
309. Mario, filho de João Rodrigues

Teixeira Junior	 •
233. Norival, filho de Eugenia Maria

da Silva.
131. Norival, filho de Antonio Ignacio

da Rosa.
293. Nelson, filho de Ernesto Betin

Paes Leme.
316. Nelson, filho de Angelica dos

Reis.	 „
297. Nester, filho de Aldano Gecimia

d'Oliveira.
174. Nestor, filho de José Lauro da

Costa Pereira.
254. Nestor Pinto Teixeira, rua Con-

dido Mendes n. 61.
94. Nilo Casar, rua Alice ri. 25.
31. Nestor Pereira, rua das Laranjei-

ras n. 238.
221. Nelson Baptista Nogueira, rua

Dona Luiza n. 32
319. Octavio, filho de Alfredo Lou-

renço Martins.
324. Octavio, filho de Joaquim José

Moreira Filho.
46. Oscar, filho de Antonio José

Lopes.

488. 203. Mario, filho de Maria Carolina
da Silva Costa.

489. 5. Manoel, filho de Jose Cardoso.
492. 59. Manoel, filho de Ma-ia José Fer-

reira.
496. 83. Manoel Lucchy, filho de Samuel

Lucchy.
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649. 74. Stdronflio Firrnino, rua Mar- 	 Primeiro Batalhão de Caçadores
que" de Abrante.s n. 146. De ordem do Sr. tenente coronel com-650. 315. Sebastião Anuride de Vinda,rua Praça Jose de Alencar meei:tante e presidente do Conselho da Admi-

3	 nistração do Primeiro Batalhão de Caçado-n. .
651. 344. Salvador Copetio, • rua Benjamin res, coevida- • e aos intere.sados a se insere-

Constant n. 54	 ve em, neste batalhão, para o for. ed.] ento
652. 21. Sebestiãe da Silva, rua Aristi- de capim verde visto não ter comparecid )

des Lobo n. 197.	 nenhum proponente á reunião hoje reall-
sada.654. 311. Saturnino Barbosa de Souza,	 •

rua Senador Vergueiro mime- A invripção s 'rã feita mediante requeri-
ro 141.	 medo á autoridade acima citade, acompa-

655. 9. Severino Alves Ferreira, rua Ma- nhado das i formações precisas ao julga-
cha 10 de Assis- . 15. me to da idont idade do proponente, ind.n 

657. 268. Taeredo de Almeida Quintanilla, cação do artigo e peço respectivo. 	 •
filho de Oscar Azevedo Quia-	 Os reqeerimentos serão .cceito- até o dia
tan.lha. 	 1 de agosto vindouro, sendo aos interessa-

658. 237. Thales, tubo de João Alipio de dos pr . stadas in orrnações detalhadas. -
• Oliveira.	 Juarez Rabello Sampaio, 1° tenente contador,

se _retario da commissão de rancho.
659. 322. Theonhilo Dias da Silva, rua

Marquez de Abrantes nume- Saude e trsternidade. - Pelre Augu•.to
ro 138.	 Mentia Barret', te Lente-corunel.`

661. 289. Tert •liano Gençalves Cunha Fi-
lho, rua General Glycerio nu-
mero 51.

663. 323. Umbe.to, filho de Eugenio La.
banca.

664. 251. UmbertoTagioesaki, filho de Cen-	 Na publicação do contracto firmado pela
tardo Tagloasaki: 	 Escola Militar, com o negociante Manoel

665. 97. Ubimjara Costa, , rua Frei Cane- Soares de Amorirn feita ás paginas n. 10.984
ca n. 204.	 do Diario- Official de 14 de abril de 1923,

666. 1. Valentim Resalto, filho de Maria primeira columna, clausula vigesima, onde
Elisa Rosalto.	 se lê: .Em qualquer exercicio fera da lo-

672. 287. Victario, filho de Francisco Ve- ~ide • deve-se ler: gEm manobras ou
lho.	 qualquer exercicio fera da localidade».

673. 283. Valeemar, filho de Anacleto Ba-
ptista Moreira.

674. - 52. Valdemiro, filho de Joaquim Fer-
reira da Silve,.

675.. - 357. Victor Johompson, rua das La-
renieiras n. 22.

677. 68. Valdemar da Rocha, filho de Al-
fredo da Rocha, rua Cosme
Velho.	 --

679. 169. Wal temar, filho de Oscar da
.	 Silva.

681. 83. Waluemar, filho de José Fonseca
Ribeiro.

683. 259. Wal len ar, filho de Avelino Al-
ves Villela.

635. 88. Waleerriar, filho de Francisco
Barbosa Gelmarães. 	 •

685.-• 214. Waldemar, filfio de Joanne Maria
Rosa de Souza. •

1583. 165. Waldeinar, fliho de Jovina da
Cunha Guimarães.

692. l 206. Wa demar Loureiro, rua das La.
ranjeirae il. 424.

695. • 183. Waldemar Dias, rua do Cattete
re 42, sobrado.

695. 37. Zeferino, filho de Zeferino de
Faria.	 ,

eecretario do Conselho de Administra-
ção na Thesouraria do mencionado col.'

,legio.	 •
•A coneurrencia obedecerá - ás seguiu-

•
tes condições:	 .	 , .	 --	 • .
 1' - As propostas serão apresentadas
em uma cru mais folhas de papel que
não excedam de 0,33 X 0,22, eseriptas sen
muras, entrelinhas ou emendas, em
ti-eis vias, contendo além do sello (na
1 » via), data e assignatura, preços em
algarismos e por extenso, qualidade, ne.
me do artigo, peso, marca, prazo do ene
trega e referencia de sujeitar-se a todas
as condições deste edital.

- As propostas serão apresentada.»
em sobre-cartas fechadas com a declara.
eão exterior do nome do eroponente-
que deverá Comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasião . dr
abertura e apuração das propostas e- as-
signatura do respectivo contracto.

-3' - Em outra sobre carta serão fe-
chados os documentos de idoneidade
que se refere a clausula 4e, os quaes se-
rão apresentados até uma hora antes da
entrega das propostas e • restitUidoe de-
pois da abertura - das mesmas.

4' - Os conourrentes deverão apre-
sentar os documentos que provem:

a) haver pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
cancurrencia. impostos federaes e mu-
nicepaes da casa commiercial relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser neeocianto matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do

•respectivo contracto social, extrahido
por certirleue dos livros de registro da
Junta Commercial,.ou estar constituida
legalmente nos termos do decreto nume-
ro 434, de 4 de julho de 1891, quando
fôr uma sociedade anonyina:

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o -Go-
verno, no ‘ easo de lá ter sido 'fornecedor;

4) ter - catictonade no cofre do ConRe-
lho de Admenistração do Crillegio Mili-
tar desta Capital a im pnrtancia de um
conto de reis (1 :onnea001. para garan-
tir a- assignatura do contracto.

5' - O proponente que se recusar a
assignar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentre do prazo de ires
(31 dias, a contar da data da publica-
ção do convite pelo rein ei') Orfir çal, per-
derá. em favor dos Cofre ,: unhlirns,
caução de oue trata a lettra (dl da
clau,sula anterior. tornando-se inidonPos
para futuras conou .rrencias pelo prazo de
tres annne:

6" - Os conctirrenfee ficam sujeito'
ao rjepnclifn na razão de 10 inhne n va-
ler de se:come() e dr: 5 of,,, sobre qual-
ppr exeesao, urio orna') fidmil fida catt-

ein n inferior a 1 :0(in enne) e o reepectivo
documento será exbieirin no arfa da as-
sier R hira do ronl raetn. r,,ap (fero i to
destinado a: ffsranfir a meneei° desse
contracto sere fe i to no cofre (In rdintp_
lho de Adm inistração . do Collegio Mili.
tar desta Capital.

7' - Os preços serão dados para cada
manbina e eere preferida a proposta
que em conjunto sela mais barata.

8' - Não será tomada em considera-
ção a peonosta cujo autor não tenha
eneseemedo nreene rn qra todas as peças
descriminadas no edital. -„	 .

9 » - No caso de duas ou mais pro-
peetas ,. inteiramente i gnaes tOra, prefe-
rencia a firma brasileira, porem, se to-
da' forem brasileiras ou todas estran-
geiras. sere- preferida a do licitante que
nropuzer por eeeripto a aeuratinentp

Escola Militar
RECTIFICAÇÃO

Realengo, 19 de julho de 1923.- Manoel
Ferreira ue Souza, 1° tenente, intendente.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA COMPRA DE MACIIINAS

E sEus AucEssumos E RESPECTIVO AS-
SENTAMENTO PARA A LAVANDERIA DESTE
COLLEGIO.

De ordem do Sr. general director do
Collegio Militar 'do Rio de Janeiro e pre-
aidente do Conselho de Administração
do incem° collegio, faço publico que o
referido conselho receberá pr.opoetas- no
dia 25 de julho vindouro ás 13 horas
para a compra de maehi •reas e accesso-
rios para a lavanderia do estabeleci-
mento e reepectivo assentamento, con-
forme a discriminação abaixo:

Uma turbina com tanque rotativo
cobre, de 0m.6 de diametro e 0m.3 de
altura com mancaes de espheras, reves-
timento exterior de ferro batido com

- tampa de protecção, systema de lubri-
ficação e engrenagem de reducção con-

- venientemente assentes.
Tema macbina de passar (calandre)

com bacia polida de Im.0 X 0m,25, sendo
o cylindro reveetido de panno, pressão
com resos ajustaveis, movimentação em
sentido onposto e aquecimento com va-
por directo.

'Uma machina de lavar com tambor
duplo,- sendo o interno de cobre e per-
furado. de 0m,8 de diarnetro e Im.10 de
comprimento e o externo de ferro galva-
nizado com tamna corrediea e Movimen-
tação por engrenagem nos dons lados.
A porta deve ter a extensão da macbina
.e possuir trincos sem molas. Deve a ma-
china disper de registro de sabida, vai-

' anila de reclucção de vapor e duas tor-
neiras de amia e o aquecimento ser fei-
to por meio de vapor directo.	 -

As peesoas	 pertendere,m concor-mento dos interessados e lavrado o pre- rer a eme fornecimento deverão insere-sente ver-se • inerlierte reniseerimente dirigido
Rio de Janeiro, 17 de julho de ,1923.- ao Sr. general director do Colleein Mi-

kalino Lins, major, delegado do serviço de litar desta Capital. até ás 15 horas do
recrutamento.	 O de julho vindoiro • on..treguss

• Primeira Região Militar
eRIMEIRA CIRCUMSCRIPÀÇO DE

RECRUTAMENTO
OITAVO DISTRICTO

Lagôa
São convidados a comparecerá sede desta

Junta, a praia de Botafogo n. 522 (delegacia
do 7° districto Folie a.) todos os reservistas
de 1', 2' e 3' categorias residentes n ste
districto, afim de effectuarem o registro' de
suas cadernetas conforme determina a
tenra ,e do art. 61, do R.S.M. Tal formate,
darle e oerigator.a e acpielle que não attender
incorrerá em falta prevista no regulamento
militar. E, para que chegue ao conheci-
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maior abatimento; verificado novo em-
patei 'terá preferencia o neaocianto que

tiver fornecido, .procedenuo-so a aor-
te se este Mio tiver concorrido e para
os artigos que careçam do prazo, aquella
que mencionar menor prazo.

10 — N5o serão- acceitoa os artigos
cujos preços excetuam aos do limite base
organizado do accôrdo com o art. 155
do Regulamento do C.odigo do Contabili-
dade Publica.

. 11 — us preços base de que trata a
clausula immediatamente anterior serão
lidos em presença de todos os con-
clirrentea antes da abertura das -pro-
postas.

12 — A questão da idoneidade do
proponente será examinada e julgada
antes de aberta as propostas, que se-
rãe lidas em presença dos concurrentes.

-13 — No caso do não comparecimen-
to do proponente ou sei representante
legal a apuração das propostas correrá
a sua revelia.

14 — Não serão acceifos requerimen-
tos depois da citada hora do dia 9 de
julho vindouro.

15 — Não serão • acceitas vantagens
ou offerfas de abatimentos sobre a pro-
posta mais barata. inão nos casos pre-
vistos neste edital.

16 — O contracto social passado pela
Junta Commercial de que trata a latira
(b) da clausula 4', deste edital, segui-
rá junto ao processo da presente enn-
carrciaria min o Tribunal do Contas,
bastando para os que já teem contracto
com o Governo, feito dentro do corren-
te anuo, provar que o feem e dar as in-
dicações florescerias afim de ser feito
mansão no citado processo.

17 — Os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disnosieõeS que reeem as
concurrancias nulslicas de accarrio com
o Corne° de Contabilidade Publica, ap-
oia-R-Mn p pin ae ,rnto n. 15.783, de 8 do
novembro de 19a2 •

Nota — As dimens5n'e de a maefifeas
a mie se refere o peesenta cd:fal. nadem
dirferir cantei-4o que as superf f eie: não
sejam inferiores nem prejlidirriem o
seareitsaasea do trabalho e o perfeito ftm-
ccianamanto.

Cenital Fe deral. 19 da junho de 1923.
O saeratnei a. Ajusto José de Souza,

tenente contador.

lUINISTERIO DA FAZENDA

Contadoria Central da Republica
Em conformidade com o regnIamento eai

vigor e de ordem do Sr. contador geral da
Republica, é convidado o Sr. Dr. Armando
de Aguiar Cardou', secretario da mesma
Contadoria, a se apresentar a esta reparti-
ção até o dia 30 do fluente, afim de assumir
as funcções do seu cargo, visto a licença era
cujo gozo se achava, ter expirado a 30 de
junho proxitno findo.

Contadoria Central da Republica, em 13
de julho de 1923.—José Vicente Vaes de Bar-
ros. secretario interino.

Atrandega do Rio de Janeiró
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM A PRAZO DE

QUINZE DIAS

A' vista da despacho do Sr. insneCtOf
desta alfandega, de hoje datado, exarado na
representação desta data, do conferente Sr.
Nestor Aitausto da Cunha, encarregado, por
despacho de li de junho ultimo do preparo
do processo administrativo referente á ap-

firehensão de cento e oitenta e cinco fardos

de papel despachadas nesta atfandega Com
reducçãa de taxas pelas reVisras O Soda! e
Diaactica, e a embarcarem para o poito de
Santos, no Estado de São Paulo, no vapor
nacional Victona, notifico, de ordem do alia-
dido Sr. conferente, encarregado deste pro-
cesso, ao Sr. Antonio Sampaio, a compare-
cer a esta alfandega, dentro do prazo maxi-
mo de quinze dias, contados de hoje, afim
de prestar esclarecimentos a respeito do
mencionado processo administrativo, por
não ter o mesmo Sr. Antonio Sampaio at-
tendido até á presente data à notificação que
lhe foi feita e a que se negou appôr o rena-
ctivo sciente, cunturrne consta do aertificedo
do continuo desta repartição encarregado
dessa diligencia, sob pena de correr o dito
processo á sua revelia.

Alfandega do Rio de janeiro, 5 de julho de
1923.-0 4' escripturario Benedicto Gaivão,
escrivão do processo.

In•••n•

Alfandeoa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pea

blico, pata conhecimento dos ioteressados,
que foram descarregados para esta reparti-.
ção os volumes abaixo mencionados com
signaeá de avarias e de falta; deveudo Seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciarem a respeito.

Vara& eThesris» atracado eia 9 de julho
de 1923:

Armazena n. 5 — CI —Brasil: 1 caixa nu.
mero 4.1.08, avariada.

R-143, 0—C—L: 5 lambirs:s, diversos
nurriero, idem.

R-146-0—C—L: 5 ditos, idem i.Iem,
idem.

PB-133: 4 caixas, idem idem, idem.
RVe C: 8 engradados, Leni idem, idem.
SACG—SSe.: 4 ixa

'
-i idem idem, idem.

S: 2d tas, nu cros 2 906 / 07, Liem.
AIGM: 1 d ta a 3.162, rep. cg ..eas.
OLC: 1 giga ns ta, ideia.
OMP : 3 ditos, cdversos numereis, 'idem.
OLIT: 5 ditos, (1/1, Lietn.
OMP: 2 dites s. 14/15, id m.
PC: 1 ca:sa. ns. 42/18,
R g, rs: 1 dita o. 6.26, av dada.
SCHILL: 2 alit	 as 4i9/493,
P—ARA—T—WC: 5 ditas, dmersos nu-

n:er s repregad• s.
A9 4 gt s, hiena Pena ilem.
OLITE.: 1 d to, II. 23. idem.
Al-C:—HCH: 13 p. d lou,a, avariadas.
AC: 10 di a, reern,

. BélM: 2 gi os as. 9, 2, rearegades.
Armazem 5— BiSM: 1 gigo n. 4, repre-

gano.
EF-TA: 2 gigos as. 2.403 e 2.40?, repre-

gados.
Causer-HCA: 1 gigo n. 16, repregado.
Elevar: 32 P. de louça, avariados.
F. Garcia: 4 gigos numeros diversos, re-

, pregados.
11C: 15 P. de louças avariados.
JRC: 1 caixa n. 33, reme gada.
10-1316: 1 gigs a. 10 repregado.
J13: 12 P. de louça avaiiados.
L-R: 1 caixa n. 1.859, repregada.
LANÇAO: 1 gigo a. 30, repregado.
MRP: 3 gigos numeras diversos, repre-

gados.
Vapor erlismana, atracado em 10 de julho

de 1923.
Armazena 10—AMC: 1 caixa n. 1, repra-

gada e avariada.
AAC: 1 barrica n. 511, repregada e ava-

riada.
0E: 2 caixas ris. 9.085 e 3 216, reprega-

das e avariadas.
Idem: I pacote n. 4.391, roto.

. HC 3 caixas numeros diversos.
HSC: 3 caixas numeros diversos.
T-9604-C: 2 caixas as. 8.332/3a -

SSS-Rio: 1 amarrado de caixas n. 23.
WLB: 1 caixa n. 8.958.
Ja-X-Ia719: 1 dita n. 7.710.
Vapor eWestern World* atracado eia II dc.

juta, de 1923.
Armazena 17 — GE: 4 calvas nuineros di-

versos, repregadas e avariadas.
Vapor eDeinerara* atracado em 11 de ju-

lho de 1:23.
Armazena 17 — NC: 1 caixa sem numero,

repregaaa e avarieda.
Vapor eAlinauzoras atracado em . 11 da ju-

lho de 1923.
Armazem 18 — HC: 1 caixa n. 139, ava-

riada.
RFC 2 caixas as. 243/4, repregadas e

ava riadas.
FSC: 1 caixa n. 235, repregada e avariada
A-F-A-C: 3 caixas ns. 1/3, repregadas

avariadas.
alSs: 3 caixas as. 1, 3 e 4, repregada C

avariada.
FOX : 1 dita n. 20, repr gada e avae

nada,
Vapor The pis, atracado em jAho de

-18A
 m3: ezein Externo A — FC : 4 caixas seta

morena repregada avaria-.as.
Cofiaria : 7 qaintss sem numerosa va-

zando..
Caulino Moura° : 12 quintos sem numero,

vazado.
Canilio Mourào : 1 guia o sem ' numero,

-vasio.	 •
C—M—C : 2 quintos sem numero, va-

zando.
Celeste : 3 quintos sem numero, va-

zasdo.
Celeste : 2 decirnos sem numeros .,. va-

zando.D e
: 2 quintos sem numeros, vazando.

FC : 2 quintas sem numero, vazando.
Henrique —Nictheroy : 4 quintos sem nte

mero, vaeando.
MM : 2 quitas sem numero, va- •

nado.
Pie C : 4 quintos sem numero, vazando.
Pinto Bastos : 4 gaiatos sem numero,

vazarato.
RL : 3 quintos sena numero, vszaedo.
Vapor A tobiskar Mndi, airacado em 15

de Ranho de 19a3
Atenazem Ilha do Caï1-7.475 ; 11 barri-

cas sem namoros, com f Ita.s.
11—tarasil—C : 11 barricas sara numeros,

com falta.
Bantsta : 1 caixas n. 43.634;

: 6 caixas diversas, avariadas.
V epor Hffilartu: Rover, at acado em '3 .de

jteho ee 1923
Arinezem, Ilha do Cajá— all&C : 2 bar-

ricas sem numero, quebradas.
Vspor Mindu, atracaao em 28 de junho

de 1923 :
Armszern, Ilha da Cajá — P—A—RC : 1

sacro sem numero, arrereatado.
IN : 1 caixa n . 12, avariada,
RCP : 1 csixa a. 50.605, avariada. -
RCP : 12 caixas diversas, avaradaa
Cl: -• : e caixas eiversas, avariadas.
Vap r Waalayk, atracado em 5 Ge jnift0

de la23 :
Armazena	 do Cajá— RMC : 7 caixas

diversas, avariadas.
: 4 caixas diversas, avariadas.

Vasor Fort de Troyon, atacado em 4 de
julho de 1923_;

armazem, Ilha do Cajá— Pentes : 29
caixas diversas, avariadas.

AL : 1 caixa n. 3, avariada.
A-53— C : • 2 ca xas ns. 412/3, ava-

riadas.
HC : 40 caixas civersos, avariadas.
Aifandega do Rio de janeiro, 13 de ¡rilha

de 1923.— Ajtalaate do inspector, AffreaCI
Seabra.
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: IIIINISTE1110 DA VlAÇAl., E OBRAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos TelegraphoS
ICONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA ALU-

GUEL DE EMBARCAÇÕES PARA O SERVIÇO
VE CABOS.

I- De ordem do Sr. director geral interi-

'rente. á 1 Lora da tarde, o Conselho de
rio, faço publico que. no dia -26 do cor-

Compras desta repartição, sob a presi-
dencia do sub-director mais antigo. re-
ceberá, no edificio sada á praça Quinze

•de Novembro. propostas para o aluguel
_ de embarcações para o serviço-de cabos
durante o segundo semestre de .1923,
procedendo-se, na presença dos inferes-

`sados, na sala do mostruario da 3° se-
cção techniea. e no dia e hora acima in-

rdicados, á abertura das propostas, que
obedecerão ás seguintes condições:

As propostas, em triplicai° e encerra:-
:das em envolucro fechado e lacrado, de-
verão ser selladas na primeira via, es-
criptas ou dactylographadas a tinta de
cópia, sem emendas, rasuras, entreli-
nhas nem resalvas, datadas e assignadas,
ter os preços em al garismo e por exten-
so, em moeda nacional, e . conter a de-
•laração de que o proponente se submet-
te a todas as condições do presente edi-
,tal.	

II
 proponentes será jul-r 'A idoneidade dos

gada antes da abertura das propostas; na a
sendo abertas aquellas cuins autores não
tforem cons i derados idoneos, incluida
entre as condições para tal a prova de

,pagamento de impostos era dia.
III

Os preços não deverão exceder de
40 % dos preços correntes, nesta praça,
sob pena de annullação da eoncurrencia,
e serão indicados, comprehendendo ain-
ala o pessoal da equipagem das embarca-
ções. de accôrdo com a seguinte discri-
minação:

Aluguel de lancha para reboque, á
.hora;

Aluguel de catraia até 60 toneladas,
por dia;

Alu guel de bote, por dia;	 a7"---a§r-\ Alu guel de encerado, por dia;
1Vigia, por noite.

IV
'A preferencia caberá á proposta; de

laweans mais baixos, não sendo tomada
em consideração o offerecimento de
vantagens não previstas neste edital, fa-
rendoase o desempate, si houver, me-
diante declaração em carta fechada, a
cuia abertura 'poderão assistir os ' i n-
teressados: em igualdade de condições
serão preferidos os proponentes nacio-
•mes,

V
O contractante se obrigará a dar im-

4-nediata execução aos serviços, empre-
gando, segundo a exigencia, a quantida-
de de embarcações com o pessoal lie-
cessario e ficando responsavel por todo
o material que lhe fôr entregue.

.VI
•: Os 'proponentes farão, na - thesouraria
'da repartição, uma caução de. quinhentos
mil réis para garantia da propo4a e as-

signatura do contracto, que só será con-
• siderado valido após o regi stro pelo

Tribunal de Gori l as. rerolliendi o •pre-
•erido á mesma tiliesouraria, oportuna-

mente, uma caução de 10 % da impor-
tancia provavel dos serviços, no segun-
do semestre de 1923.

VII
Desta ultima caução serão deduzidas

as multas que ferem estabelecidos por
infracção do contracto, repondo o con-
currente as importancias deduzidas a
titulo ,de multas.

VIII
A coneurrencia poderá ser annullada

pelo Sr. director geral sem que aos con-
erirrentes assista direito a qualquer re-
clamação.

Sub-Directoria Technica da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, 4 de julho
de 1923. — Bento P. P. do Amarante,
sub-director technico interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
Não fendo sido cumpr das pelos proprie-

tarios abaixo mencion idos, as intima 45 .s
que lhes expediu esta renarliÇão, renovo
de ord m do Sr direct.)]. gera , hired ro, as
refe idas inanyiçõe- que _ deverão se r obe-
decida, dentro do pra o de t5 dias, a cou-
tar d• data da publi -ação deste eivai:

Avenida Suburbana n 2.8i 8, p , nprie-
da le de Franci,co Oliveira, colkcar um
deraaito de 1.200 litros e concertar o ramal
interno.

Rua Campo da Boll a n. 22, propriedade
de Aloert Nunes de Oliveira, collocar uni
deposito de 1.203 litros e torneira no
tanque.

kua Cardoso Quintão n. 31. propriedade
de Albino_.Augusto eernandes, ligar o depo-
sito ao ramal existente.

Rua Fagundes V +relia n. 162, propriedade
de Antonio FrAncis o de Souza, coltora r
um depus to de agua.

avelada Suburhala n. 2.640, propriedade
de D Ira . errar efe. - Azevedo Lima tou Silva),
su -rstauir o deposite por outro de 1 2 O li-
tros e concertar a t wneira da cozinha.

Pua Jose Boi fado n C4, propriedade de
D. Ciodina Tavares Ferreira, concertar O
depusilo de agua, a torneira do tanque e O
chuveiro.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Pua ict“, 13 de trilho de 1923.
—traneisco Rreira Caldas, chefe de secçao.

I1epartiç ,3i- de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
Não tendo sido cumpridas pelos nroprre.

tarius ablixo as int mações que lhes ex-
pediu esta reaaitiçay , me ovo Ge ordem do
Sr director k mar, inter no, as reteriJas la-
ti açõ s, que taverã, s. r obeeeciaas dcii-
Zro d.) prato de - i dias a contar da data
ela publicar„kr_ deste matai .,

Rua T-vaies n. 201,. propriedVe de loa.-
quirn Te más, cola car nyormne ro.

Rua ,osé Lente n 90, pripriedade
Fat: vão Ferreira de Magalhães, edlo,ar
hylromr tr..	 •

Rua da Qu tolda n. f.8 pro priedade do
Cbro de S Ped o, collocar hydrumttro.

Rui Marechal F (abulo Pe x io n. '2 6,
pron:iedaie de Muras & Comp., colloear
hy ri em tro.

Secçã E<pecliente. da R. p atição de
Artur- e 05ras P ublicaS, Ia de J ahr.) e 192s.
—Fr nasci) 'Pereira - Calcas, chefe de

• 4*Se‘Çau.

Repartição de Aguas e -Obras
Publicas

• .SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumnridas pelos proprie-
brios abaixo as iitimaçóJs que lhes expe-
diu esta reparação, renovo de ordem do
Sr. director ger I. interino, as r :feridas in-
tbriações que deverão ser obedecidas dentro
ao prazo.de 15 dias a contar da data da pu-
blicação deste edital.

Rua Pri ireiro de Março n. 87, propriedade
de Gregorio Pires Ferreira, substit ir a tor-
neira de bola da caixa do paviure tIo terreo
e be ii assim a caixa estragada existente no
1 pavimento.

Rua das Larangeiras n. 235, propriedade
de Francisco Antunes Nazareth, collocar
hydrometro.

Rua Costa Bastos n. 44, propriedade de
Luiz Valerio da Silva, collocar hyd o netro.

Rua General Pedra n. 33, proprieda le de
Heitor Pereira Brito, collocar hydro netro.

Rua João Alvares n. 53, propriedade de
Victor Perenes Domingues, collocar hydro-
metro.

Travessa D. Felicidade n. 39, propriedade
dos herdeiros de David Moreira Rego, pagar
a multa dc 235. visto não haver cumprido a
intimação para proceder a coacerto na cana-
lização interna.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 7 de j lh ) de
1923. — Francisco Pereira Calcas, chefe de
secção.	 í•

, lepartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DEEXPEDIENTE

Não tendo sido cumprida pelos proprie-
tarios abaixo as intimações que lhes expediu
esta repartição, renovo, de orden do
Sr. Dr. director geral, interino, as referidas
Intitnações, que devera.) ser obedeeidas
dentro do prazo de 15 dias a contar de hoje,
sob pena de mui as regulamentares.

Rua Conselheiro Paranaguá ti. 45, pro-
priedade da Santa Casa de Misericordia,
concertar o deposito de agia.

Boulevard Vinte e Oito de Setembro nu-
mero 409, propriedade de Euzebio Gonçalves
de Freitas, collocar hydrometro.

Rua Conselheiro Autran n. 30, proprie-
dade do capitão Miranda Nunes, collocar
hydrometro.-

Praça Sete de Março ns. 27 e 33, voprie-
dade de Leopoldo Bernardo dos Santos,
collocar hydrometro.

Estrada da Penha n. 614, propriedade de
Jose dos Santos Moura, collocar hydro-
metro.

Aguas e Obras Publicas, 17 de julho
1923.— Francisco Pere:ra Caldas, chefe

Secção de Expediente da Repartição 
de
da

de

secção.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas -

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, interino,
convido a comparecer no legar denominado
.Fazenda da Cachoeira da 1 aguara. lam-
bem conheciaa por .Fazenda das Dores.,
Villa da Estfella, freguena de Inhoinerim,
os herdeiros ou successores de Domingos
Dantas, D. Rosalina L . p ,s, Antonia Fran-
cisco Gomes e Antona 	 Souza Coutinho.

Rio de janeiro, 1) de julho de 1923. —
tranctsco Pereira Caldas, chefe de seeção,
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

' EDITAL DE CONCURRENCIA PARA 00M pliA DE MATERIAES NECESSA-
RIOS AOS SERVIÇOS DA V DIVISÃO PllovISoRIA

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 16 de
agosto de 1923, ás 14 horas, no Almoxarifado desta estrada,
em Baurtl, Estado de São Paulo, serão recebidas propostas
para fornecimento dos materiaes constantes da relação que
este acompanha.

Os preços indicados na mesma relação representam o ma-
ximo pelo qual a Estrada adquirirá os rnateriaes. A coneur-
rendia será presidida pelo Sr. engenheiro chefe da V Divisão
Provisoria, e terá lagar mediante as seguintes condições:.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, ei
'primeira delias sellada com seiscentos réis de estampilhas
federaes, e ambas sem rasuras, emendas e entrelinhas, e com
indicação das respectivas resideneias.

ri

A coneurrencia versará apenas sobre o preço, em moeda
nacional, cabendo a preferencia de direito, em cada artigo, ao
autor da proposta mais barata, por minima que seja a diffe-
rança entre os preços propostos.

Os proponentes residentes em praças não situadas entre
Bauru e São Paulo, nos preços propostos, deverão incluir to-
ldas as despezas de fretes, carretos, etc., até a cidade de São
Paulo, correndo par conta da estrada sómente os fretes de São
Paulo a Baurú, nos termos da clausula XIV.,

VIII

• 'A Estrada se reserva o direito de annullar a concurrencia
para•calia um dos maieriaes separadamente ou de Lodos, caso
julgue ' isso conveniente, e sem direito a quaiqtier rec•atnação
eus interessados. Igualmente a Estrada se reserva o (Dreno de
escolher livremente parte de uma proposta e parto de outra.,

IX

Os proponentes acceitos ficam obrigados a fornecer den-
tro de trinta dias, a contar da data do pedido do Aunoxarifacto,
OS artigos contrariados, sob pena de vinte mil pais de muit4
por dia que exceder daquelle praze

X

ão estando de accôrdo os materiaes recaiamos com as
especificações da relação annexa a este edital, ficam os forne-
cedores obrigados a substituil-us no prazo de trinta dias, con-
tados da data da notificação, e ao pagamento da multa de vinte
mil réis por dia até a extincção daquelie prazo. Caso não se
Verifique a substituição do material recusado, até 30 dias da
data da notificação, ser-lhe-na applicada a multa da clausula.
precedente..

XI

A importancia das multas acima rafar/das será reco-
lhida á Thesouraria da Estrada dentro de 15 dias a contar da
expedição da respectiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata a condição 4 deste edital, considerando-se
rescindido o contraato, sem direito a indemnização alguma.,
Ficará em taes casos o fornecedor privado de continuar a
fornecer a esta estrada si a riferida caução não fog integra-
da nq prazo marcado.,

Os concurrentes deverão depositar na Thesouraria
Estrada, em Baurú, a importancia de 1:000$ (um conto de
réis) em moeda nacional ou em titules da divida publica fe-
deral, para garantir a assignatura do contracto que se houver
de celebrar. Perderá essa caução o proponente escolhido que
não se apresentar para assignar o contracto dentro do prazo
que lhe for marcado, para esse fim.,

IV

O proponente escolhido depositará na the gouraria da es-
trada, antes de assignar o respectivo contracto, uma caução
eorrespondente a 3 % da quantia em que importar o forne-
cimento. Essa caução será feita em moeda nacional ou em
titules da divida publica federal e responderá pela fiel exe-
cução do contracto; não vencerá jura algum e só será resti-
tuida depois de completo o fornecimento e liquidadas todas
As responsabilidades resultantes do contracto..

- 'As propostas serão lidas na presença de todos os coli-
currentes que se apresentarem para assistir a essa- formali-
dade. Cada um rubricará as propostas de todos os outros e,
antes de qualquer decisão, serão as propostas Publicadas no
Diario Official da União..

'VI

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
Completa submissão a todas as olausulas deste edital, e o
preço que o proponente offerecer. Não serão tomadas 'em
consideração quaesquer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o offe-
recimento de uma reducão sobre a proposta mais barata.,

- VII

'As propostas, offerecendo todo o material a ser forno-
eido ou parte della, serão fechadas em envo/ucro lacrado, so-
bre o qual o proponente indicará o seu nome e residencia.
Em outro envolucro reunirá -o proponente as provas que
puder apresentar de sua idoneidade, comprehendendo-se en-
tre alias, como essencial, a apresentação dos recibos de qui-
tação -da ultima collecta de impostos a que estiver sujeito,
'certificados de estradas de ferro ou 'quaesquer emprazas fe-'
deraes ou particulares, de haver feito fornecimento de ma-
tériaes equivalentes, e a caução de que trata a condição 3
cesto edital. No dia designado para a apresentação das pro-
postas será primeiramente apresentado esse envolucro com as
provas de idoneidade dos proponentes. Resolvida'pela Estrada
a questão de idoneidade, serão abertas as propostas dos con-
eurrentes declarados idoneos. e devolvidas, ainda fechadas, as
propostas dos concurrentesRue não 	 julgados idoneos,,_ _ _	 _	 _

A KL

proveniencia dos materiaes deverá ser legitimamente
dos fabricantes indicados na relação qu3 acompanha este
edital, rigorosamente iguaes aos das amostras que a estrada
põe á disposição dos interessados em Baurú e em S. Paulo
(rua São Bento n. 14, sala 12), e sempre de primeira qua-
lidade aquelles para os (ames a relação não indique fabri-
cante ou não houver amostras. No caso' de duvidas em re-
lação á qualidade, decidirá o director da estrada.,

• XIII

No caso de absoluta igualdade de preços entre duas mi
mais propostas, caberá preferencia ao proponente que maior
reducs,ão offerecer nos preços propostos. Nesté caso a estrada,
pelo seu almoxarife, convidará os coneurrentes que tenham
offerecido preços iguaes a comparecerem em dia e hora de-
signados e, na presença de todos, indagará da reduccão que
offerecerem„

XIV

Todos os materiaes deverão ser postos em vagens dal
São Paulo Railway Co., em São Paulo, livres de quaesquen
despezas com embalagem, carretes. fretes, etc., fornecendo
a Noroeste requisições para o transporte nas Estradas de
Ferro São Paulo Railway e Paulista.

O ' fornecedor fica obrigado a effectuar o despacho para
Baurii, Estado de São Paulo, e remetter immediatamente ao
almoxarifado o conhecimento, acompanhado das respectivas
fútil ras.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remettente e
junto á factura será remettida uma nota do conteúdo de cada
:volume.

O fornecedor que fizer despachos sem requisição, com
frete ,a pagar, ficará sujeito ao pagamento cio frete, sendo
notifirado disso por telegramma.

Para os effeitos da condição 9 será observada a data dri
conhecimento., •

XV

O. Contractos s6 se tornarão validos depois de definiti-''
vamente approvados pelo Sr. Ministro da Viação e registra-
dos pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si aquelle instituto denegag
o registro.,

XVI
-

Os pagamentos serão effeetnados em moeda nacional, nei
Delegacia Fiscal do Thesoern Nacional em São Paulo. e cor-
tarão por conta da consignação-'Materiala — Obras Novas !N

•

•

•
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Slelhoramentos (V Divisão Provisoria), art. 92, da lei nu-
-mem 4.632. de 6 de janeiro de 1923. verba V/. n. 111, na
proporçtão da entrega dos maferiaes, e mediante apresentação .
de contas devidamente processadas pela esitrada.

,XVII

Toda e ,aualquer proposta cru" e não estiver inteiramentó
'fie aecordo Nein este edital será rejeitada e não serão arrelias

- agnellas cujos preços excederem aos maximos fixados na re-
lação annexa.

• Baurú, 7 de julho do 1923,--- A. Naringoni, chefe da
contabilidade, interino.

•nnn•••n••

Relação das ferram idas, parof sos, mtert eres. etc., necessarlos a's
serviços ca 5 D visão Provisor ia

Quantida 'e - Desigiução - Unidade - Pre,o unitario - Total
211 taboas de 3,60x0,22x0,25, ta-

Ja 	
12 tabo s de 0,60x0,22x0,0 , ta-

ba 	
75 laboas pa-a forro, de 4,40 X

x0o14x0 015, lati a 	
75 aboas	 nerobn ia assoal0

d 4 40x0,14x0,025, macho
e f ma, tata ). 	

1.030 taboas de per, tia de 4,41x 0,22 X
x0025. tab rn 	

10 vigas d mede ra de 4 40x0,25
x025 • vig, 	

85 tóras de marteir. ' de lei, de
0,23x0,21x2,0. téra 	

vigotas de O 10x0. 10x0,40, vi-
gota 	 	 .

96 vigotaa de 0,0 x0,16x4,40, vi-
gota 	

20 vigotas de 0,08 x0,I2x4,40, I-
gota 	

150 caibres	 0,05x0,07>440, cal-
mo 	

900 rins de 4.40, doa 	
900 taboas neroba cie 0,22x0, 62". X

x3,00. tabea 	
503 taboas de peroba de 0,14 x

x0 025x ,50, 'ab-a 	
3.530 rinões de 0,03x 1.50, rinão 	 ..

340 caibres de 0,05 x007 x3,M, , cai-
bro 	

200 vigoias de 0,15x0,15x3,80, vi-
Rd/ 	

40 vigotas de peroba de 0,13 x
x0 14x4,40 ,•vieo a 	

50 vigo as de neroba de 0,12 <0,12x
s-4,40, vima 	

120 vigotas de peroba de O 10 X
x0.10x4,43, vigota 	

153 vigo'as d pe . oba de 0,10 X
xo,10x5 on. n igota 	

3m* me ai distendido . 1 8, me,ro 	
8 t ibos de ferro galvanizado de

2". com olto-metr s, metro.
1.000 mani' llas de barco vidrado de

tnanilh 	
5P0 dobradiças de 3", par 	
24 dob adi as de 2", rar 	

110 fe,haduras para caixão feha-
ch

110 ferros pe trezes de 8", ferro.-
110 te ros necirezes de 2)", ferro 	

1.24) oleo engi e, ima 	
1.24) o1J ,) va ve, ii ro 	

2) pistons para mattello de rebi a-
dr n. 8, pistoa 	

20 mollas Para segurar t s ampas era
marte lo n. 83 molla 	

16 biella p ra rnach i na de faiar
tyno 33 ai. 49 271,

1 roda dentada E 12 para motor
Di-itz d 13 HP, roda 	

r.boilos esmeril -de 12 'cl", re-
bailo 	

1 pasta de ouro -para n esa, de
0,35x0 53. pasta 	

3 paztus de pa ela° mira guiai dar
papeis, 0,25x0,35, pasta 	
-

6 c- lxas de !aip is Veios 11B, caixa.
6 caixas d, lapis Turqucis 4 H,

- caixa 	
6 vidros cie nankin siSentor

dro 	
6 ca i xas 'de pennas Gi lot, caixa..
6 rolos de papel tela eImeeri 1›,

t olo 	
6 rolos de papel Cason,- 	 rolo....
6 bisnagas de tinta azul -a Prussia,

bisnag 	
6 cubos de vidro tra sparente de

0.10 de diametro, cubo 	

	

6 ir los de na ael veeetal, rolo 	

	

6 rolos de nan 1 millime ra f o, rolo	
2 tira-lin-as lacra», tira linhti
3 tubo . de tinta e3'anc d,r Plomb.

Windsor & Newton, tubo 	
24 copos de vidro comaram, coa°
10 pastas registradoras eLondon.4,

Pasta 	 	  ...
. 500 enveloopes modelo 239„ cave-

loppe 	
2.003 impressos modelo :73, impresso
1.003 impressos modelo 374, impresso

3 lavadores de vidros, para pin-
ceis, lavador 	

12 Blocas de papel millimetrado,
block 	

2 mac5i ás de furar madeira eLittle
-	 David, n.15-A, reversivel,

machiaa 	  2:0005000	 4:00050. 00
24 brecas para madeira (para as

machinas) de 12" x 5/8",
broca 	

moitões de hrro Para tuna to -e-
lada„ com roldanas, moita°.

300 kilos de pregas de 21x33, kilo 	
35n kilos de pregos der 2),(31, kifo 	

	231 kilos de pr.gos de 2.x43, kilo 	

	

.45 kiios de pregos de 22 x24, kilo 	
49 kilos de pre eos de 14x15,,
10 kilos de preaos ponta-pariz de

6 x 6, kilo 	
, 10 kilos de. pregos ponta-pariz de

10 x19, kilo 	 • ...
1.000 kilos de pregos ponta-pariz de

• 15x15, kilo-	
100 kilos de pregos ponta -paria de

15x2I, ld'e 	
169 kilos de nregos ponta-paria de

18x24, kilo 	 '
500 kilos de nregos ponta-pariz de

19x27, kil 	
, 100 kilos de pregas poeta-paria de

.
21x36, kilo... 	

100kilos de pregos ponta-paria de
22x42, ki • o 	 	 25500	 2505000

500 kilos de °re gos ponta-pariz de
22x48, kilo 	 	 2030	 1:2535)00

100 kilos de nreeos ponta-pariz de
25x66, kilo 	 	 25500	 2505000

• 2 rolos" de cabo de manilha de
1 1/4" (12) kilos), kilo 	 	 .35300	 5235000

2 ,rolos de cabo de manilha de 1"
• (100 kilos), kilo 	 	 35500	 3505000

2 rolos de cabo de manilha de
7/8" (70 kilos), kilo 	 	 .35500	 245$000

• 2 rolos de cabo de manilha de
3/4" (6) kilos), kilo 	 	 35500	 2105000

1 rolo de cabo de ma ilha de
1/2" (2) kllos), kilo 	 	 35500	 705900

. 24 ferros de pua de 15"x5/8"„
ferro 	 	 35690	 865400

24 ferros de pua de 15"x9/16",
ferro 	 	 35600	 865400

2 machinas de furar ferro et ittle
David, n. 335 B, machina 	  1:9005000	 3:8015900

•2 buchas ri'ã. 2 e	 buc	 .....	 285300	 565000
6 brocas de 1" para as machiaas

de furar, broca 	 	 283000	 1683000
18 alarga leres de 1 1/16", alar-

gador 	 	 385000	 6845000
18 alargadores de 15/16", alar-

gador 	 	 -295000	 5225000
12 alargad)res de 13/16", alar-

-gados. 	 	 -255000	 .30000.01

	355000	 8495000

	

755190	 isntrro

	

25210	 6605100

	

25210	 7795110

	

252)0	 4415130

	

22510	 1125500

	

356)0	 1445030

	

35630	 365000

	

35600	 365900

	

356)0	 3:6905900

	

3$600	 360$000

	

25800	 4485000

	

25800	 1:4005006

	

25500	 2505000

,	 n •	 III	 Hl
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-	 de eompri ae to por 0,12 de
laraura,	 para	 compressor
I ge rdol FZ irai, metro 	 301000 1891900

2 idem idem idem de 4.075x0,12,
metro 	 301000 1421500

2 martel os de rabitar	 n. 8) com
°reside tri;ger,	 martello 	 1:0005110 2:0995190

4 forjas buffalos,	 fera 	 3505000 1.4005300
283 lami as de ferro de 14", largas,

lamina 	  11000 283$000
18 limas chatas	 murças	 de • 16",

li-na 	
18 naves de boca de 1" 	 chave 	

83nno
65500

1415100
1171300

33 ca los de ferro galvanizado de
2", metro 	 101000 300$300

350 ma ilhas de barro vidrado de
4", manilha 	 4$590 1:5758000

10n kilos de tinta verde Pariz„kilo. 45900 4105100
50 vidros de 0,415x0,I45, vidro 	 _	 658)0 2418030
20 vidros de 0,315 e0,245, vidro 	 115610 2325100
10 vidros de O, 8)<0 285, 33 033 30 000
4 vi 'reis de 0.7 Q5 x0,200 vidro 	 231)00 91 000
2 vidros de 0,88 x0.210, vidro 	 38 2J0 765400

953 kik" de alvaiade de finco V. M 	 ,
kPo 	 2$4no 2:281k : 03

20 	 targetas, targeta 	 2$ 00 40 40 10
1.2 01 kilow de olen locoline 3$ LO 3:78.,$J00

500 folhas de ferro	 abicado, dimen-
sões médias para cobertura
de telhados, folia 	 20$003 13:000;000

1 magneto typo K C:, Para motor
,	 exn l osão,	 de	 13 11P, da
ai -motoren	 Fabric • Diutz,
ra,g iate 	 300e000 300'003

100 caixas de eaiolina, caixa... 	 	 50 000 5:ikr si. O
1.5 0 kil. s de ver te Montanha, k to..„ 2$ 00 3:93 $030

1 tal-racha	 nara	 ferro	 de	 1/2" a,,
1 112", t rracha 	 45 5300 45 s8 )03

101 vidros	 simples	 de	 t ,6I X . ,15,
v dro 	 108003 1 : ( C.05 )00

5' fechadwas cum trinco, fecha-Jura 5$ h3.1 2	 $ 00
7.25	 'alias fian eeza-i	 telha 	 53)0 2:17 $300

5 O cumi -iras 'para telhas 	 trancezas,
-	 •eumieira 	 53 175$ 03

LOCO kilos de oleo de linhaça, genul-
,	 no, fervido,	 kilo 	.

f.

BUO 4:0 0$103
3 . k los de se cante, kilo 	 2$01') 6 -000
7	 kilos de tin t a azul . em pó, ki l o 	 1050 O 7515001

. 45 ;t i los de pós de sanatos Mo 	 . 15811	 81$ 01
1-6 f rrolhos de 0;10 ferro lho 	 	 152)0	 2115200
2 kilo% de pregos de 1)x33 kilo 	 	 • . 35 00	 75 • O

. P4 lolhas de zinco de 8 pés, tolda 	 	 155000 ' 1:26)5300
1.000 ki l s de zai cã i, kilo 	 	 3 a00	 3: 0.,idiJ
I 600 Idos d chumbo em lençol de

1/2", kilo 	 	 4, 000	 it, 6: 4 .t05 00
8/.0 O prego .; de linha, .Iyoo Noroeste,

nr • go 	 	 -$4.)0	 32:00$0O
20 CO3 parafusos de linha, Voo' No-

-	 roest-.. wira fu o 	 	 1'0 O	 20: 0050 O
2.50- tai n s a e"iuncçao. par 	 	 VI, 00	 40 O ,0 0 /0

. 2 talhas de cinco toneladas, ralha 	 	 2:0 050 O "	 4: 1 $0 0
2 ma e a aos de 1 i to ;ela -l aa, macaco	 765500.1	 1 5 l tç :03

'. 2 masaeas de 1 i toneladas, m caco 	 408$ 00	 Fitia. 0)

2 correias de couta callada de 6,30

229 D300	 '4)9$000

163 -1.03	 163300)

216; 00 643$00

201$ CO 600 O A

.140;0)0 14 $ 00

183:030 •	 36'40 O

9 0$030 3:F008000

t801030 2:. 20 000

216 COO . 8i4.000

... .10;000 6i0.000

94: 00 : 217: 000

108,030 ,
2N,01,11)

.

30 000	 205000

40 000	 40 000

.60000	 605000

45.000	 270 0.0

555000	 2 05000

81.000	 1625000

11:000	 115 000

143 000	 4445000

2355000	 755000

206$0-0 618$^00
6$ J00 3:000,003

653'10 3:00 5010
6.000 4:5035000

6$000 144$000

6$003 72;000

73100 42'030
30$ 00 18 $
5050)0 1505)10
125 /30 7Y010

'	 2$110 30093)0
21310 505)10
23)00 518)00

155)00 36'4130
153000 39)5300

5335000 53)$000

3035000 3005000

150$003 1505000

1108300 1195000
655000 393$300

351000 1055030
18$000 214000
108003 1235300
155000 181000
2$000 2835:300

45;000 1353d00

455000 1358000

458000 .1353300

6825000 6825000
4675000 46/5)30
1335000 1305000

1555000	 1555000
21010	 755000
223500	 855500

1333000	 .3935000

46.5000	 1:1045300
193000	 '1145000
3ril000	 :300
203330	 403600
23¡030	 276$000

4091000	 3:2725000

585000	 : 3485000

125000	 725000

2 macac s d i 5 toneladas, macaco
1 nsoitão de aço, li pollegaaas,

nioltão . 	
' 3 moPões de aço, 1.2 pullegadas,

meitão  •
'3 moilõn de aço, .12, pollea:Adas

para c-dno de aço, nuy tão..
1 maitaca simples I : poi-eeádas

ava ra cabo de aço, mo não...
2 maite5...s sia pica,. 14 pollegalas

pira 'cabo de aço, mo tão..
2 moitõeS 'quadrantus. 16 poilega-

d As para cabo cle,aço 0, oitão
4 manes dunlos le pallegidas

avara cabn.de ao, maiten:'..
4 moine) is Untos - 12 polia adas

pira cab.) de aço„ mo . tá ,...
2 moil es tiipls, - 12' poil gadas .

ra-a cabo de aço, , i olho...
4 moia5es de m , deira ,- 10 potiega-

das; mosteo 	  ..
2 moitões de ma 'erra, 12 pollega-
, . das, moitão  — ' •

1 rroitão . de made ra„ • simpl s, 8
o finadas, morte() 	

1 moita° de m	 simple-, 10
poll gaitas, moiião 	

1 moitão de madeird, sim ples, 12
p illegada •, ned	 	

6 moitei.:s de : madeiri, dupl0s, 8
pallegada , nratão 	

4 moitóes de madeira, duplos, 10
pollegadaa, m itão 	

2 moiteie• de mddlira, duplos, 12
pollegada-, moitã 	

I moitã de maderia,.riplo, 12 pol.
legadas, mo tão 	

3 moitões de madeira triplos, 14
pollega das, anoiteci 	

3 estropas de corrente de 314",
dotts ganchos, tres met,os,
estropo  •

3 estropos -de corrente de 314",
gancho e annel, tres metros,
estropo 	

5°0 cabos de manilha de 1", kilo 	
500 cabos de manilha de 1 1/4",

kilo 	
750 cabos de manilha de 2", kilo 	
24 pinças oara emenda de cabo do

1,2", pinça  •
12 pinças para emenda de cabo de

58", pinça 	
6 pinças ',ara emenda de cabo de

7/8", pinça  •
6 alavancas rectas, alavanca 	
3 alavancas de unha, alava :ca 	
6 alavancas de chamar, alavanca 	

150 pinos de 7/8", pino 	
25 pinos de 3/4", pino 	
25 pinos de 1/20, pino 	
21 chavcs curvas de 718", chave.,.
26 chaves curvas de 3;4", chave...
1 tenaz de guindaste para vigas

pesadas, tenaz' •	 •

1 tenaz de guindaste para vigas
leves, tenaz 	

1 tenaz de guindaste para ',madeira
• pesada, tenaz 	

1 tenaz de glindaste para madeira
leve, tenaz 	

6 ganchos para transporte, gancho 	
3 ganchos para mover- madeira,

gancho 	
12 corta-frios, corta-frios 	
12 arrombadores, arrombador 	
1 9 talhadeiras, talhadeia 	

144 foi . as de serra de 16", folha 	
3 martellos de aiustadar, marta° 	
3 malhas direitos de cirico kilo-

grammas, malho 	
3 malhos cruzados de cinco kilo-

grammas, ia alho 	
1 bigorna de 150 kilogrammas, bi-

gorna 	
1 folie e um algaraviz 	

, 1 torno de bancada,,torno 	
tarracha para parafusos de 1/2"

a 1", tarracha'	
3 enxós. enxó 	 •
3 ma :- .0elos, machado 	
3 are...,de púa, arco 	

24 ferros de pua de 1f2", 314",
7/8" e 1", ferro 	

6 escovas de ara na, escova 	
• 3 serrotes; serrote 	

2 niveis de mo stador, nivel 	
• 12 brochas n. 15, brocha 	

8 rodeiroa de um metro de bitola
para cargas pesadas, ro-
deiro 	

6 rodeiros para trolys de linha,
rodeiro 	

6 rodas pura carriahos de transpor-
"' te, roda

Total

1

250:5715300

-



uill,i111 1 	1	 1	 I	 11

T" (-Juin! a-feira 19
•

Estrada de Ferro Oeste de Minas
' EDITAL DE LEILÃO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, faço publico que,
no eia 5 de agosto proximo futuro, ás 12
horas, haverá leilão de mercadorias no pa-
vimento superior da estação de passageiros,
desia Capital, de accôrdo com o art. 159 do
regul mel to de transportes, achando-se a
respectiva relação detalhada affixada na
peou de avisos da cita ia estação.

Nenhuma reclamação acceitará a estrada
depois da atira ia dos volumes de seu ar-
rnazem, a qual deverá ser feita dentro de
24 horas.

Beiro Horizonte, 16 de julho de 1923.—
T. Teixeira, de ordem do chefe do Trafego.

' Mercadorias a serem vendidas em leilão, de
• em( drao com o art. 159 do regulamento de

traaspor(es

Lotes	
1.

191. 6 ti:51*as de madeira, do despacho a pa-
gar n. 79, de 26 de dezembro de
1922, de C. Bernardas para Raiana,

, medindo cada uma, respectivamen-
te, I, 6 e0,45x0,10 — 1,47x0,50x
0,07-1,78 x 0,45 x 0,10— 1,82X

• 0,43 a 0,10 e as duas ultimas 1,60X
x0,52 x0,17 (5.098/11)

142. 1 caixa com um deposito para pó de
arroz (4.339/11).

193. 2 gaiolas para conducção de aves, do
• despacho pago n. 356, de 10 de no-

vembro de 1922, de S. Diogo para
Pará (5.481 12).

.144. 4 gaiolas para conducção de aves
(202/8).

' 145. 1 quinto vasio, do despacho de enema-
mandas n. 695, de 14 de dezembro
de 1922, de Angicos para Cajurú
(4.908/11).

, 147. 1 canastra de roupas (191/8).
143. 1 caixote de sabão, do despacho de'

encomme adas n. 1.019, de Arcos
para Formiga, de 26 de dezembro
de 1922 (5.055/12).

149. 1 caixote de sabão, despacho de en-
commendas n. 1.021, de Arcos para
Formiga, de 26 de dezembro de
1922 (o.055 12).

151.- 1 embrulho com tres latas de doces
(5.357/12).

152. 1 corte de brim (5.279/12).
153. 2 caixas de garrafas vasi s, do talão a

p gar n. 124, de Km. 103 para Bailo
Horizonte, de 26 de dezembro de
de 1922 (5.424/12).

154. 1 cesta para flores (5.518/12).
155. 1 engradado vasio„ despacho de en-

commendas n. 1.578, de a0 de ja-
neiro de 1 923, de Ballo Horizonte
para C. Marta (5 342/11).

156. 1 mala de saccos vasios, despacho de
encommendas n. 45, de 31 de ja-
neiro de 1923„ de Cardosos para

• Santo Antonio do Monte (5.467/11).
157. 1 mala de saccos vasios, despacho de

encommendas n. 314, de 22 de ja-
neiro de 1923, de Itaúna para Bam=

••	 buhy (5 .408/11).
158. 1 saeco com arreios, despacho de en-

eommendas n. 709, de 29 de de-
zembro de 1922„ de Patrocinio para

-
Banibuhy (5.408/11).

159. 1 inala de roupas, despacho de encom-
mendas n. 10.926, de 26 de maio
de 1922, de Belio Horizonte para
Pitanguy (3.624 11).

160. 1 caixa (conteve doces), despacho ali--
1	 commenda n 532 de Claudio para

Pitanguy (3 624/11).
161. 1 caixa vasia, despacho eficommenda

n. 1.276, de 2 de fevereiro de 1923,
de São Diogo para C. Malta (5.4611
11):
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163 ,1 mala de S3CCOS vasios (6 110/12).
164. 5 saccos de cascas de vegeta, s (5.496/

165. 1 m1a2.1 )a. de saccos vasios (3.624/11).
166. 1 mala de roupas (4.187/12).
161. 1 engradado vasio (235/8).
168. 1 sacco de semente de capim, despacho

encommenda ri. 1, de 11 da janeiro
de 1923, de Cambuhy para Lavras
(5.403/11).

169. 57 latas vaslas, despacho pago n. 1,de
janela) de 1923, ce Varginha para
Lavras (5.495/11).

170.• 2 engradados para aves, despacho pago
n. 333, de 2/ de janeiro de 1923,
de S. Diogo para S. João d'El-Rey
(5.519/11).

171. 1 sobe-tudo para homem (3.972/12).
172. 1 mala de roupas.
17,S. 1 encapado de roupas de uso,despacho

encommenda n. 22, de 13 de janeiro
. de 1923, de Pratinha para Bailo Ho-
rizonte (5.409/11).

174. 1 sacco de milho (6.214/12),
175. 2 livros de ap nitamentes (6.226/12).
176. 1 lampeão para carro aPintusckia, dois

véos incandescentes e uma chaminé
(2.209). •

177. 3 caixotes vasios (5.710/11).
178. 1 gaiola para aves (805/9).
179. 1 cesta vasia, despacho encommenda

n. 143, de 28 de setembro de 1921,
de Capetinga para lacaré (5.202/11).

180. 1 sacco de feijão, des pacho encom-
manda n. 140, de 13 de fevereiro
de 1923, de Arcos para Perdição
(5.234/11).

181. 1 carteira para dinheiro (6.079/12).
182. 1 relogio de nickel Omega (6.079/12).
183. 1 engradado vasio, despacha encom-

meada n. 2.151, de S. Diogo para
• Oliveira (5.948/11).

184. '1 caixa de garrafas vasias, despacho
encommenda ri. 520, de 22 de feve-
reiro de 1923, de Perdões para La-
vras (5.405/11).

-185. 1 encapado de amostras, despacho en-
commenda n. 2.881, de 3 de feve-
reiro de 1923, de Ballo Horizonte
para Lavras (5.405/11).

186. 1 peça para carpintaria, despacho mi-
commenda n. 241, de 25 de fevereiro
de 1923, de Mania para Lavras
(5.405/11).

187. 1 embrulho latas de amostras,despacho
ene-mmenda n. 27, de 21 de ;ave-
remo de 1923, de Norte para Lavras
(5.405/11). •

183. 1 sacco de feijão (5.111/12).
189. 1 sacco de cascas (4.041/12).
193. 1 vassoura de piassava, despacho a

pegar n. CT-11-13, de 29 de feve-
reiro de 1923, para Macala (5.914/
11).

191. 1 sacco de roupas usadas (6.029/11).
192. 1 ctrapéo de palha para homem (6.029/

11).
193. 1 par de polainas. 	 •
194. 1 par de polainas e um dito de botinas

• (6 . 029/11).
195. 1 rabicho de sola.

-196. I saco de miudezas.
197. 1 amarrado de cestos e tres engradados

vasios despacho encommenda nu-
mero 1.534, de 9 de fevereiro de
1923, de S. Diogo para Pormiga
(5.965/11).

193. 2 caixotes com vidros, despacho en-
• commenda n. 35, de 31 de fava] eiro

de 1923, de Timboré para Formiga
(5.966/11).

199. 1 caixote vasio, despacho encommenda
it. 26, de 26 de fevereiro de 1923,
de Timboré para Formiga (5.965/
11).

200. 1 fardo de tecidos de algodão,avariado
por fogo, despacho a pagar n.2.872,
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de Belfo Horizonte para. Perdição
(2 . 004/9).

201. 1 amarrado com oito cavadeiras, des-
peito encomineada n. 2.833, de 7
de deaembro de 1922, de Belo Ho-
ritonte para Patrocinia (1.613/9).

202. 1 sacco mala de lona, com roupas
(4.825/12).

233. 1 sacco farinha de mandioca, despacho
encommenda n. 450, de 26 de leve-
reiro de 1923, de M. Leme paia So-
ledade do Pará (5.941/11).

204. I saca° de feijão (2.024).
205. 1 guarda-sol para s. nhora (6.002/12).
206. 1 caixote de drogas, despàcho encom-

manda n. 12, de 4 de janeiro de
1923, da Agencia Pestana S. Paulo
para C. Bailo (6.071/11).

207. 1 encapado saccos vasios, despacho
eacornmenda n. 244, de 8 de feve-
reiro de 1923, de R. Vermelho para
C. Ballo (6.071/11).

203. 2 engradados camas de ferro,despacho
a pagar n. 255, de 23 de janeiro de
1923, de Norte para Congunhal
(6.174/11).

209. 9 caixões vasios (6.312/11).
219. I 'fardo de tecidos, despacho a pagar

ri. 925, de 2 de março de 1923, de
Maritima para S. João d'El-Reu
(6.102/11).

211. 1 amarrado com 2 reguas e 1 rolo de
parei (6.798/12).

212. 3 fardos de tecidos avariados por fogo
(6,351/11).

213. 1 mala cio saccos vasios, despacho de
encommenda n. 436, de 19 de março
de 1923, de Froann para Barra do
Paraoaeba. (6.293/11 .

214. 1 amarrado de enxadas (6.219/11).
215. 1 mala da roupas de uso, despacho de

encommenda n. 1.299, de 26 de
março de 1923, de Pitanguy para
Beijo Horizonte (6.264/11).

216. 1 encapado latas de miudezas, despa-
cho de encommenda n. 79, de Sali-
tre para Bolbo Horizonte, de - 27 de •
março de 1923 (6.254/11).

217. 1 caixote vasio. despacho de encom-
manda n. 14, de 6 de janeiro de
1923, de Garças para Candeias,

218. 1 sacco assucar crystal, bruto, despa-
cho a pagar ti 170, de 12 de janeiro
de 1923, de Juiz de Fbra para Divi-
nopolis (206/8).

219. 1 amarrado com 4 porcas (6.000/12).
220. I encapado de miudezas, despacho de

encornmenda n. 228, de 5 de abril
de 1923, de G. Ferreira para Er-
mida (5.397/11).

221. 1 Pá, despacho de encommenda nu.
mero 3.660. de 25 de dezembro' de
,1922, .de Oliveira para Tartaria
(5.143/11).

222. 1 pacote de saccos vasios, despacho
de encornmenda n. 191, de 14 de

•março de 1923, de Santannense para
S Pedro de Alzantara (6.325/11).

223. 1 sacco com 2 jacas vasios, despacho
• de encornmenda n. 734, de 5 de

• março de 1922, de Oliveira para G.
Ferreira (6.398/11).

224. 1 bengala (526/10).
223. 27 estrados para cama, despacho a

pagar n. 3.416, de 26 de março de
1923, de Beflo Horizonte para For-
miga (5.518/11).

226. 1 caixote com telephone, despacho de
ermo:manda n. 2.223, de . 21 de
abril de 1923, de Formiga para
Ballo Horizonte (8.066/12).

227. 1 quinto vasio (6.959/12):
228. 3 pregados de caixas vasias, despacho

de eacommenda ri. 69, de 12 de
abril de 1923, de Cascadura para
Quatis (5.726/11)..

•
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229. 1 caixa de va.:cino e uma faca (5.739/
/11).

230. 1 par de ta nancos (7.034/12).
Bello Harizonte, 16 de julho de 1923.—

T. 7 ixe.ra.
De ordem do Sr. Dr. chefe do Trafego.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos proorie-
todos 'abaixo mencionados as intimações
que lhes exbediu esta repartição, renovo
de ordem do Sr. direct e r geral, interino, as
referidas intimações que deverão ser obede-
cidas dentro, do prazo de quinze dias a
contar da data da publicaçã deste edital.

Rua da Misericordia n. 118, propriedade
de D. Luiza Deolinda de A. Ribeiro, collocar
hydrom tro.

Rua Visconde de Santa Cruz n. 46, pro-
priedade de D. Maria Corrêa Macedo, con-
certar as to neiras do tanque., cosinha e a
de boia do deposito de agua.

Traves .: a do Torres n 25, propriedade de
José Maáa Fontes, collocar hydrometro.

Rua Dr. Nabuco de Freitas n. 145, pro-
priedade de D. Bernardina Olivia Fonseca,
collocar hydrometro.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e .Oras Publicas, em 11 de julho
de 19 1.3.— Francisco Pereira Caldas, chefe
da secção.

Nb,	

SOCIEDADES ANOMMAS
COMPANHIA CARBONIFERA RIO-

GRANDENSE

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA-
RELIZADA A DEZESETE DE JULHO DE

MIL NOVECENTOS E VINTE E TRES.

Aos dezesete Mas do mez de julho de
mil novecentos e vinte o tres. ás onze ho-
ras, no previ° á avenida Rio-Branco nu-
meros cento e seis e cento e oito, se-
gundo andar, reunidos em assembléa ge-
ral extraordinaria os accionistas da
Companhia Carbonifera Riograndense,
representando mais de metade do capital
conforme o livro de presença foi accla-
mado presidente da aSsemblea o Sr. Ma-
rio de Almeida, que convidou para se-
cretario o S'r. Roberto Cardoso, ficando
assim constituiria a mesa. O Sr. presi-
dente depois de constituida a mesa, com
os Mesmos e com o Dr. Antonio Corrado
Limongi convidado para segundo secre-
tario. O mesmo Sr. presidente, depois
de mandar lêr a convocação feita pelo
Jornal do Commercio e Correio da Ma-
nhã, declarou que a presente reunião
convocado como se acabava de vêr de
accôrdo com a lei e com o mandado do
doutor juiz da Segunda Vara Civel re-
ferido na convocação que acabava de ser
lida tinha por fim a destituição dos
actuaes administradores e a eleição dos
que 09 devam substituir visfõ Como aqu el-
les teem interesses °opostos aos dos accio-
nistas, dos quaes não podem merecer con-
fiença . Suhmettido ti discussão e appro-
vacao da assembléa a proposta de desti-
tuição dos actuaes administradores, foi
a meema approvada por unanimidade de
votos. Em seguida declarou o Sr. pre-
sidente quo, em consequencia da reso-
lução da assembléa, revogando o man-
dato dos administradores, deveria fa-
zer-se a eleição dos novos directores.
Peocedendo-se á mesma eleição recaem
ella no aci-onista Sr. Mario do Almeida
para pree'edente e para directores os

Srs. Roberto Cardoso, director-th.eson-
reine e João Baptista [luzo, director:
sendo todos desde logo empossados Dela
aseembléa em n seus reepect i‘os coreo g . O
Si . presidente, depois de dar a palavra
a quem della qui/esse ti-ar não tendo
havido quem quizesse fazer uso da mes-
ma, declarou encenada a sessão por
nada mais haver a tratar e eu Roberto
Cardoso servindo do seeretarto que la-
vrei a mesma que ezie assignada por to-
dos os aecionisi ae preeentee. — Mario
de Almeida.	 noberto Cardoso. — An-
tonio Comido — Pela S. A.
Lloyd Nacional. lioberro C'ordoso. — Pela
S. A. Estaleiros Guanabara, José Mar-
tinelli. — José Mariinelli. — Julio de
Souza. — Pela S. A. Nlartinelle José

— João Ihiptiála Jtozo. — Jo.
vita Mini. fleconlitv as àlario de
Almeida. Roberto Cordeai), Antonio Cor-
rodo Limongi, Roberto Cardume Joee Mar-
tinelli, José Martinelli, .111110 de Souza,
José Martinelli, João Baio ista Roto e Jo-
vila Eioy. Rio, 17 de julho de 1923. Em
testemunho da verdade (eetava o signal
publico) — Ettgard Carneiro de Men-
cluregt.

COMPANHIA .MINAS DE CARVÃO • DE
JACUHY

Acra DA ASSEMBLEA EXTRAORDINARIA, REA-
ZADA A 17 DE JULHO DE 1923

Aos dezesete dias de julho de mil no-
veeentos e vinte e Ires; ás doze horas,
no predio á Avenida Rio Branco nume-
ros cento e seis e cento e oito, segundo
andar, reunidos em assembléa geral ,ex-
traordinaria, os accionistas da Compa-
nhia Minas de Carvão do Jacuhy, repre-
sentando mais de metade do cap:tal,
conforme o livro de presença, foi acela-
modo presidente da assembléa o Sr. Ma-
rio de Almeida, que convidou para secre-
tarios os senhores Roberto Cardoso e
Antonio Corrado Limongi, ficando assim
constituida a mesa. O mesmo Sr. presi-
dente, depois de mandar ler a convoca-
ção feita pelo Jornal do Comine: Gil) e
Correio da Manhã, declarou que a pre-
sente reunião, convocado, como se aca-
bava de ver, de ac.cOrdo com a lei e com
o mandado do doutor juiz da Segunda
Vara Civel, referido na convocação que
acabava de ser lida, linha por fim a de-
stituição dos actuaee . adniinis s radores e
a eleição dos que os devam substituir,
visto como aquelles Icem interesses op-
postos aos dos accionistas, dos quaes não
podem merecer confiança. Submettida á
discussão e approvação da assembléa a
proposta de destituição dos actuaee ad-
ministradores, foi a mesma approvada
por unanimidade de votos. Em seguida
declarou o Sr. pres idente 'que em con-
sequencia da resolução da assembléa, re-
eogando o mandado dos administradoree,
deveria fazer-se a eleição dos novos di-
rectores. Porcedendo-se á mesma elei-

-On recae ella - no accionista Sr. Mario
de Almeida para presidente e para di-
rectores nos Srs. Roberto Cardoso, dire-

. ctor-thesoureiro e João Baptista Rozo,
director, sendo todos desde logo empos-
sados pela assembléa em seus 'respecti-
vos cargos. O Sr. presidente, depois de
dar a palavra a quem delia quizer usar
e não tendo havido quem quizesse fazer
usoda mesma declarou encerrada a ses-
são, por nada mais haver a tratar. E eu,
Roberto Cardoso, servindo de secretario,
que lavrei a mesma, que voa assignada
por todos Os accionistas presentes. —
Mario de Almeida. — Roberto Cardoso.
— Antonio Corrado Limonai. — Pela S.
A: Lloyd Nacional, Roberto Cardoso. —
José	 — Jovita Mov. — peia
S.- A. Martinelli, José Martineldi — João

Baptista Rozo. — Pela S. A. Estaleiro*
Guanabara, José Martinelli. — Julio de
Souza. Reconheço as firmas de Mario de
Almeida, Roberto Cardoso, Antonio Cor-
radoLimongi, Roberto Cardoso, José
Martinelli, Jovita Eloy, José Martinelli,
João Baptista Rozo, José Martinelli e Ju-
lio de Souza. Rio, 17 de julho de 1923.
Em testemunho da verdade (estava o si-
gnal publico). Edgard Carneiro de

endonç a.

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRANS-
PORTE DE CARVÃO

ACTA DA ASSEMBLÉA EXTRAORDINARIA REA-
LIZADA A DECESETE DE JULHO DE MIL
NOVECENTOS E VINTE E THES

Aos dezesete dias de julho de mu no-
vecentos e vinte e Ires, ás onze o meia,
no predio á Avenida Rio Branco nu-
meros cento e seis e cento e oito, se-
gundo andar, reunidos em a.ssembléa
geral extraordinaria, os accionistas iia
Companhia Brasileira de Transporte de
Carvão, representando mais do metade
do capitai, culminou o livro de presen-
ça, foi ai:clamado presidente da asseio-
bléa o Sr. Mario d'Almeida, que convi-
dou para secretarios os Srs. Roberto
Cardoso e Antonio Corrado Limongi, fi-
cando assim constituida a mesa. O
mesmo Sr. presidente,- depois de , man-
dar ler a convocação feita pelo Jornal
do Cominereio o Correio da Manhã, de-
clarou que a presente .reunião convo-
cado como se acabava de ver, de ac-
córdo com a lei e com o mandado do
Dr. juiz da Segunda Vara Civel, refe-
rido na convocação que acabava de ser
lida, linha por filo á destituição dos
actuaes administradores e a eleição dos
que os devam substituir, visto como
aquelles Icem interesses oppostos aos
dos accionistas, dos quaes, não' podem
merecer confiança. Submettida á dis-
cussão e approvação da assembléa a
proposta de destituição dos actuaes ad-
ministradores, foi a mesma approvada
por unanimidade do votos. Em seguida,
declarou o Sr. presidente que em con-
sequencia da resolução da assembléa,
revogando o mandado dos administra-
dores, deveria fazer-se a eleição dos no-
vos directores. Procedendo-se a mesma
eleição. recahem cila no accionista Sr.
Mario d'Almeida para presidente o para
directores os Srs. Roberto Cardoso o
João Baptista Rozo, sendo todos, desde
logo, empossados, pela assembléa, em
seus respectivos cargos. O Sr. presi-
dente, depois de dar a palavra -a quem
della quizer usar, o não tendo havido
quem quizesse fazer uso da mesma, de-
clarou encerrada a sessão, por nada
mais haver a tratar. E eu Roberto Car-
doso, servindo do secretario, que lavrei
a mesma, que voe assignada por todos
os accionistas preserOes. — Mario de
Almeida. — Roberto Cardoso. — Anto-
nio Corrado Limonqi. — Pela Compa-
nhia Sanit, E. Benevides. Mario de Al-
meida. — S. A. Lloyd Nacional, Rober-
to Cardoso; José Martinelli; Jovita Elo?!;
pela 8. A. Martinelli, José Marti-
nelli. — Julio de Souza'. — Pela

A. Estaleiros Guanabara. José Mar-
tinelli. Reconheço as firmas: Mario de
Almeida. Roberto Cardoso. Antonio Cor-
rado Limongi Eduardo Corrêa de Sá
Benevides. Mario de Almoida. Roberto
Cardoso, José Martinelli, Jovita Eloy,
José Martinelli, Julio de Souza e José
Martinelli. Rio, 17 de julho de 1923.
-Em testemunho da verdade (estava o
signal publico) — Edgard Carneiro de
Mendonça,
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Activo
•

Passivo

2').225:271$848
25.0 2:01 $9 2
9.F.02:6 510g5

23. 54: 214 942
4.184:4'29$152
1.169:2135A0

22.332:1-'1'257 4
103..84:614$079

Depositos a prazo fixo 	
Titulos em caução e em deposito. 	
Caixa matriz, agencias e ()Mus 	
Coérespondentes do estrangeiro 	
Divers

•

•
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(Sociedade anonyma)

CORRESPONDENTE OFÈICIAL DO R. THESOURO ITALIANO
CORRESPONDENTE OFFICIAL DO BANCO NACIONAL DA BELGICA

AGENTE E CORRESPONDENTE DO CREDITO ITALIANO
-

Capital 	
Reservas 	

50.000.000 francos
26.000.000 francos

Caixa Matriz: Antuerpia
Succursaes: pari:4 Londres S. PauS; Rio deLanciro, Santos, Campinas, Montevidéo, Buenos Aires e Vulparalso

Caixa Ceirtral":Ss, pulo

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1923 DAS SUCCURSA

. Letras descontadas
Letras e effeltos a receber:

do exterior. 	
do interior 	

Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores dçpositad )s 	
Caixa matriz, aszeicias e filiaes
Correspondentes do estrangeiro
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Caixa e bancos da praça 	

_Diversas contas 	

12.763:6325300 Capital -de-Clira-do Para ni snéciirsaes no Brasil.
Depositos em c/c com e sem	 —

juros 	  30.171:34511126
Limitada 	  1.434:854840

5.527:2005000

31.606:2035260

1.221:2275770 "\
59.420:743$161 •
45.041:8165393

103.013:!2k4,

261.924:3615746

18.34n:9165828
6.249:1145346	 24,596:031$174

5. Pau10 1 17 de julho de 1923. — Banco	 — Lornbroso. — 1. Paterna, (4.576)

33anco Commercial e Ilypothecarlo de Caanpon
BALANÇO GERAL .EM 30 DE JUNHO DE 1923

Activo
	 Passivo

Ae0 •39 t,f itt11Itir 	
Acções de companhias 	 -
APolices da D. P. Nacional 	
Bens ue raiz 	
Move.s e utensilios. 	
Hypathecas 	
Titutos descontados	
Títulos em liquidação 	
Valor es caucionacos 	
Caução da d rectoria 	
Banco Po rtuguez do Brasil: n/conta
Contas correntes e eomnIVtteWes
ÇaWilBuir t tt irmi.v,(212rreerlig.q.

fi

•
.• • • 1, •

800:D00$/00
37:10051A30

1.700 38450)4
40. 000$000

8:0003000
' 161 625$003
5.602:86UA

.1:877$4.J5
668:934594

	 '	 40:0005C00
674:322 '240

14$300
1.160:4165535

Capital — Realizado das séries
1*, 2' e 3' 	
A realizar da 3' série 	

Fundo de reFerva 	 	 660:0003000
Fundo de reserva especial 	 	 990:0105 00
Lucros suspensos 	 	 924:2875147
juros a realizar 	 .. 	 	 16:063$3X)
Contas cr. rrentes 	  3.384:4)2;939
Valores a prazo fra 	 	 973:339 132
Ap !ices em ca ção 	 	 668:6325594
Acções em caução	 	 40:0 ) $000
Brnco Portuguez do Bras11.1 s/conta 	 	 42:656650
lionorarios d , conselho fiscal 	 . .... a	 600000
Dividend..):	 -

A razados a pagar 	 	 20:1665000
O 100" a distribuir, á razão de

15 % ao anno, ou 154,000-
por acção 	 	 165:0001000	 185:1065000

Impo, to sobre diviiendos:
A pagar do 1003 dividendo 	 	 . 9:464000

10.84:552$782

2.200:0165000
—80J:0004000 3.000:0005030

10.894:5525782

Campos, li da julho dg 1923.-1D/rector-predoente,José Antonio Domingues nnoco. —, Ouarda-livros, Interino, Eucano Valeta.
(4,575)

4,1

a
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à

_,--5"----L	 -Com tiler-olal-Cridb ri. AR fll•fibriel.:s 4,30en.ps5,aães- Teataallitell z-
..-1	 ____	 •
,	 BALANCETE DA COMPANHIA -ATÉ O °IA .3l-DE DEZsmi3RO DE 1922,	 _	 .

:	 .,.•

.• \‘','\•:,... -„,„	 (teto*

Jr	 -41 .. d%	 ''.0,:.„ ,..-
SypoNecas sobre bens dentro do &In() liftf4d
Hypethecaiesobre bens f-ra do leítici Unid..i..

- Hypothecas sobre impost ,:is creahos em vir-'

	

tudes de leis parlamentares	 . 	 õ,709 2 10
Em:vestimos sobre rendas vitalleiaS e reveio'-'

.~
	4.:

U R.a t O O,....„,........--0.2.5a,-4-.......-...-.......aaaa-,-.••• •-•-•-.÷.4.4 .	 .	 •
Fnnirestimos sobre obrigaçõea è aeçoae, „„,,	 411 O 1.__ .=

g:kiSsivo

.4 8, de. -. , i. R. fià
170,7fi 13 O
t2T,181 0 3

Cepital doa aceloxiis-iasa
Subscripto

590,000
a e ç ões
A" 5 cada

£2,953,000

Capital realizado £ 2 10s, Od. por aCçãO.	 1,41a14211-11,-o Empi-estimus sobre garantias mobiliarias 	
Fundo para o resgate do ca-

pital não
Fet.,510 iM para em-

pregos e para even-
tualidades 	

Fundo de garantia e de
pensões 	

Conta de lucros e perdas..

Fundo dos seguros contra
ince

Fundo ,de seguros niariti-
RIOS

3000 Empregos - Incluindo os depositados: errt
virtude das le:s Iocaes ou d r, quaesquagri
cot* actos, em varias COIOniaS e paixea
curar geiros, como garantia aos porta,'
dores das apo:ice ald ernittidas:

Valores do Governo Britannico 	
Vaiores alunicipaes e dos Condados,' Reinai

Unido 	
Valores dos Governos da Ilidia e das Colori] s,
Vati.res das Provincias da India e das Colomas.
Valores das MunIcipafidades da India e daa

Colonias 	 	 .........-...
Valores de Governos éStrangeires 	
Valores de ria:vindas estrangeiras 	

8 Valores de Munt:ipalidades estrangeiras 	
Obrigações e valores inscrlptos de vias-fer-

reas e outros do Paia e estrangeiros 	
ndus e acções de preferencia e garantidas

te vias erreas e outros 	
ordinarias, idem

2,370,801 O 10

819,634 9 2

33704 15 4
9,8,261 16 4

6,457,863 13 4

1,049,435 10 .9

4,289,780 14 4

105,489 3 3

a,sskmo o 161

61„195 I 5
1,0 “?,780 5 T

78,379 12 11

:6,776 8 k;
3,395,078 14

26.541 13 ' O'
613,137 10 6

4,491,586 9 10

ei41041ffliTrTT
1 271 $813 19 9

11,903,570 1

Fundo de seguros contra
accidentes...... 	

Fundo de reserva para -re-
seguros...... 	

iÇenta de resgate de arrendamentos e amorti-
zaçaira

Valores hypothecarios de
4 v, terrninaveis desi•
grudas a‘Vest of En-
gland, 	 	 272,533 18 O

Idem cPalatinea.... 	 	 243,700 9 8
Idem aUniona 	 	 529,297 O O
Idem aOceana 	

 --
802,943 12 6
-----

Reclamações admittidas ou intimadas mas não
pagas, menos soturnas cobraveis ent vir-
tude aos re-seguros;
Incenchos 	 	 833,089 7 3
Marin mos.. 	 • 4.	 37,000 O O
Accidentes.• 	  2,721,139 19 1

2,209 1

Wasoluta dentro e tora
do paiz, em . parte	 _---
cupados para escripto-
rios da Companhia, e
em parte produzindo
rendimentos 	  /„641,032 7 I

Edificios	 emphyteuticos„
idem, idem 	 	 180,314 13 10

Rendas territoriaes de pro-
priedade absoluta, ren-
das leudaes e annuaes.

1,843,480 O 2

1,847,869 420,522 2 93,643;229 6 4

£23,205,891 2 5

10,364,371 3 1
362,339 12 6

2,646,354 9 7
3,225,324 16 0

331,167 5 0
4.435,834 O 11

4 44,585 ,302 9 6

•
Quantias devidas a agentes •

e outras pessoas 	 	 536,838 19 $
Quantias devidas a outras 	 -	 -	 " •

companhias para re-se-
guros e perdas 	 .-•	 • 902,107 10 6

Quantia devida ao De.par-.
~eido de Vida 	 	 17,633 8 À

Id. id. ‘Hand-in-Hand Fund»	 5,362 10 O
Id. id. cUrnon Lite Fund,- ' 	 20,111 16 1
Premios perpetuos, deposl-

tos contra incendlos e
honorarios. -	

Lettras a pagar. 	
Dividendos e juros não se. .

clamados incluindo ju-
ros vencidos 1 de ja-
neiro 1923, sobre valo-
reshypothecarios da
aUnion,.. 	

Departamento de Vida, conforme 9 balancete
por separado 	

Fundo de Vida ‘West of Englanda, idem 	
Fundo da aliand-in• gand», idem 	
Fundo de Vida .Union», idem 	
Idem aLiverpool Victoria», idem 	
Idian otEdinburgh», idem 	

Observações-Em additamento ao exposto
a companhia tem responsabilidades, com re-
lação á sua fusão com a Hand-in-Hand lusa-
rance Society, e para vanttas não realiza-
das s bre acções de outras companhias de
seguros.'

A companhia tem em relação com os seus
negocios de fideicommisso e n'outra forma
diversos valores não enumerados neste ba-
lancete.

Saldos de succursaes, agencias e outros 	
Importancia de resegures. e Perdas devidas -

por outras coinoanhiaal , 	
lmportancia devida por aWest ot England Life

Fund» 	
ImpOrtancia devida por aLiverpool Victiria

Life Fund.

Premias ainda correntes:

Incendlos 	 	 £97,709 11 3
Alaritimus. 	 	 95,604 13 8
Accidentes 	 	 10,041 19 10

Juros, vencidos mas não recebidos 	
Lettras a receber 	
Estampilhas de seno em carteira 	
Dinheiro de contado-Em

deposito 	  .0 364,589 9 5

Em carteira e em conta
correntç 	 	 1,561,811 11 O

nIm..nnnnnnnnn •nnnn

Departamento de Vida conforme o balancete
por senatado 	

Fundo de Vida 4West of England», idem 	
Fundo da eliand-in-Handa, Idem 	
Fundo de Vida (Uni3n», Idem 	
Idem ‘Liverpooi Victorlaw, idem 	
Idem tEdiaburga., idem 	

2,773,993 19 11

848„963 16 5

537 O 8

10 4 4.1
•

193,3.36- 4-í

30,231 7 T
62,524 14 6

449 17 6

, 1,926,401 o 5-1,

£23,305,891 2 5 ‘1

10,364,371 3 1,
362,353 12 6

,2,644354 9 7
3,225,324 16 O

331,167 5 O
4,455_834 O 11

44,585,302 9 6

.10,714 8 1
	

1,522,600 17 7

A2,513.10 9
11,288 14 2



, • 'Deve

dó. área de ' Seguros Abri-
;	 timos no 'n; ph di nncr 	
; Piemos d poi ,e dmiti 1 'os os Re- seguros,.

deseordn e cestlulções 	

500:593$433

-
50J:598$438

30:8725725

38:414$313

•

Quinta-ferra {tf	 DIARIO OFFICIAL
	

---3"u1h o de- 4923 2094-8-1	 •
DWARTAMENTO DE SEGUROS CONTRA 1NCEND1OS

‘1 CONTA DAS RECEITAS DESDE 14 DE JANEIRO ATÉ 31 DE DEZEMB .0 DE 1922

Deve	 Haver

s. d. S. d.

6 11 .537 11 2
6,.42,172 8 1

i • Á' 12,857 709 19 3 •

(
"À' imperfanda do %ledo

da se:: u os contra in- ••
c .nd:os no piincIpío •• 4
dl an:4

Rese Vas pa a riscos não 	
.

ex:drdclos. . . - 	 . • 12,447-398 -2 10,
Reserva adaicaonal 	 	 ! 3,6 ;8 159 8 ---4

I -, Prem;os, depa(s de deiuzkloS os ge.:se,ptioti.
•nnn•n...7	 • . :

s\.\	 -.. ,:i	 -

e. d,	 sd.
Por oerd s • lã pagas e

• ala a cum t‘s, ,de-
pis de ,ed .zid's os
Re egur	 .	 3,301 15I 711

Commissau e co retagem 	  _ 974,510 5 4
Conunot.10 s lOs CO pQS

de sosib iros 	 	 20881- 5 4
Pagam :dos ao Goia-

nos esiran.eiros 	 	 168,104 14 2
Despezas admlaisti ativas	 1,574,8 )1 5 1

jcrise 12..rdws  • '	 353,000 O O- • -

ritos, PO fim do àn si:
Reserva para r,sc

do anno- 	 •
Reserva . lidado:mi, ...

Divi ias .ncobraveiR 	
lmpodaucia transdortada

para d Co ta de Lia-

1,761:877 4 7
2,...,0/ 8 1,

-Impor tapeia do F .ido de
I seguro, coi.tra incen,.

e .pirkid is, sede° 40%
d renda dos p,e,u,os

2,6(16,863 19	 3
3,750,94 14	 1 -	 6,4S7.863 13	 4

12,85 ,701 19	 3
-- •.11n1~1.1.11.11••n•••••••nn•••nn

-	
• r • 

DEPARTAMENTO DE SEIUROS .MAR1T114103

• ir-CONTA DAS RECEITAS DESDE O 10 DE JANEIRO ATE 31 DE DEZEMBRO DE 1922

Haver

A'	 e. d.	 A.	 s. d 1• S. d.
Por perda.; pagas e aluda

	1,013,635 :8 O	 e.,rreites, depois de
deduzidos os Re -se-

	

388,383 8 3	 guris 	
Dnipecas administ ativas 	 74,974 16 . O
Subscrrrções ao Ll oys. e

Commist-bes (Lb segu-	
1,059 11 0
-

Livr de

rados e dos gerente3	 17,512 2 4

Divi as ince,traveis 	
luipo.tancia transportada para a Conte ee

Lucrus e Pl rd a$ 	
Impor anda do Fundo de Seguros higit mOS

no tini do anao 	

208,513 19 7

.1

93,513 9 4
. 521 O 7

Z0,000 0 o
1,049,436 '0 -9

-
, .0 1,402,023 6 3
	

4i 3 O2,025 6 3
(4:587)
	 n•nn•••n •n•n•n•nn•n ••n•nn•••n

,swaranamrookr

' A.n.on.yrniz, Mineração deN.tica„,4—,il
•

--bititiçoNsTRAÇA0 DA.CON.T.A.M.WeRbeE PERDAS EM 31 9g DET.EMBRO CsE,...4„),;

Debdã.	
- Credita

.11h,

	424:161/385	 De eventuaêsr
Pelo resultado desta conta 	

	

5:530005	 De material de Mineração:

Pelo resultado desta conta 	

I :619$500 Saldo paia 1923 	

•

Saldo" de
A diversas contas:	 - - -	 - -

Prejuiio verificado no decurso do aano,.....
A material do deposito.:

Pelo preluiz)reilficado•nesta•critta 	

A despezas geraes:
Pelo saldo desta conta 	

A nroductos de mineração:

• Pelo saldo desta conta 	

2:35159W
461:4105333

S. E. O. —Rio de Janeiro, 31 de dezentbrO de 1922. — Albino Pereira Leite, direetór-presidente..



Capital:

Importancia de-ta conta..... 	
Correspoldenies no estrangeiro:

Saldo a credito de diversos 	
Deposita-41e3 em c/correntes:

Idem idem 	
Depositantes em moeda estrangeira:

Idem idem 	
Lucros • e perdas:

Saldo desta conta 	 n••••

400:000003

58:9538910

2.938:8538310

117:400$100

116:7111010

3.6R 1:9 8$t311

Activo

Deposito no Thesouro:

Importancia des a couta 	

Correspode tes n ) estrangeiro:

Saldo a debito de diversos 	

Juros e descontos:

Saldo desta- conta 	

Estampilhas:

Val.:r das existentes 	

Despezas geraes:

Saldo desta conta 	 	 a•	

Impostos e licenças:

Idein Idem 	

Caixa:

Saldo em moedas estrangeiras 	
Idem á Tu disp .sição com a Sociedade Anonyma

Martina' 	 3

100:0)38030

222:3328120

21:8178840

3388700

59M8920

•0:2478600

216:4008800

001:0308350
—

• BALANCETE DA SECÇÃO BANCARIA, ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1023

Passivo.;

.

3.631:9588330

Ribeiro Junqueira, Irmão de&
Etotellto, Saccorsal_

(Casi bancaria legalmente auiorlzada)

RUA DA QUITANDA N. 63,1 ANIUAR—RIO

BAL,ANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1923

. Activo

Cooperativa de Credito dog Vancelonarlos	 licos daUnião
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1923

A,tivo
249:991$383

9:634350
1:5418000

210$000
2:890s224

Devedores—E. prazo 	
Devulores—E. rapi Ios
Moveis e utensilios 	
Acções resgatadas 	
Caixa" 	Emprestimos em conta cor-

..rente 	
Letras descontadas 	
V dor s em ti	 i ação 	
Effe tos a leceber 	
Valores	 eucionados 	
Va o es d posit dos 	
Caixa 	
Diversas contas 	

1.852:92587M
:	 110

70:82o$ >00
23:150$0 O

--2.f,49:7198500
640 027	 00

5:74%251
10303 s700

234 2748237

Passivo
Capital:

Em 1922— — ...,.......v...4~4,,,„1....,~~~,4-. 138:197%00	 1
Jrporwo neste se , 	 — 	

‘\------
.480	 50:5738000, - . 188: 770000 •

....positos:
%.•*.6Ó .' • 21:4978000:

resrv-áa:' -- -	 _ - -, - -.._ ;--.---	 •_	 j -baldo de-1322 	
"..~..„1....t.. 	

Passivo
.4-,.

14:00~ -. •

7002%17
3:038,034	 1

;•	 •	 'Incorporado neste semeotre-20J:0000100
Capital 	
Fund., ue reserva ,4'd'a00..
Reserva e/ e listem ¡uros
Coirax-enfrez, fixo 	

-450-aitan,es de - ti in os . • e,•.
-"" valores 	

Divvrsas ontas... 	

Fundo de reembolsa,38:501$1n6 Saláo não reclamado 	1.011:934360	 Quota da directoria: -
J	 $	 12 *J. sio lucros liquido • d, temestre

Lucros e perdas:3.483:7478100 • Fracções não distribuidas 	9.32:9798221	 Dividendos:

1:908$973t

5:208003

199$433i
---- Saldo dos anteriores, não reclamados 	6.210:6558837 5• dividendo a razão de MOO por acção 	 A:N2ffigg 35:63082001

S. E. ou O. — Rib-iro Junqueira, Irmão &
Botelho, Sascursal, g.rente.
- _ (4.583)

20946 Quinta-feira 19
	

DIARIO OFFICIAL-
	

Jufho de {92ã- -

Sociedade Anonymo. Martinelli

Rio de-janeiro, 17 de julho de 1923.— O. Martitzelli, presidente.— J. Amaral Siqueira, -centador.;‘,. .\ •(4,574)

264:2748251'1
Rio de janeiro, 30 de junho de 1923.— At M. de • Oliveira, guarda-livros.— -Intoniol

n•nnn•nn

Ruas (4 Souza, thesouretro.— timpodt.n Emito 1-jato, presidente. (4.568)



Raa TheophiIo Ottoni n. 18

• D.V1DENE0

New el", s 1 2 3 de et:pão proximo tufo.
ro , eas 12 á 14 h s e d noa da a em
dia- e á emana; riras ás ir s os h as,
ser á r a eo. á rua The	 o O on . n. 13,
Se r!no, o d videndou sa 6); desta :0/1.,
panh a, r, la s No) a) nii ("' 'me!. ro
coiren e amo, á :acara de 15 % ou 15$00)
p •r acção.

.iig nnrt ,aq as ta-siern ias de
wrõe• d"sde o da 23 et: j ire c ire) e.

R -2 ri Ja	 .. 1	 ^ j 1h' n e 19 1 — •

Oetavlo Mendes de Oliveira (astro, core r-
ihesoure..to.	 (4.5 7'

Companhia Tijaca

Do dia '3 a 27 do coerente, das 1 1 ás 14
horas, e r'eoois ás quintas fel eas. ás mes-
mas oras, na ear-se-ha no escrip orio da
Comparh a Tijuca á rua dos Ourives ri. 55,
1- and r, o 270 dividendo relati o o 1° se-
mestre de 1923 á razão de 12$ por a ção.

Rio de TaneLo, 18 de julho de 1923. —
A Directoria.	 (4.534).

Na thesouraria deste banco, paga-se o
100° dividen io á razão de 15 % ao anno 	
soore o capital realizado, ou sejam 15$ por
acção.

Campos. V de julho de 1923. —Francisco
dos Prazeres Junior, director-secretario.

(4.573)

Companhia, Granito Ma'nufa-
ctura. do Fumos «Veado»

[	 I	 {11111111 	 ál
	

1
	

I

4.
Juizo—de  Direito da Segunda Vani

Cível

kalleneia de Antonio Gomes 1;into Junio13,
QUADRO GERAL DOS CREDORES

O juizo 	
O curador das massas 	

10 )3niclico pia sua cononissào..
() nquidatario p la bua com-'

mis:ão 	

• Credores chlrographarios:

/Jeeonymo Augusto de Mendonça 2:000WO
ieil a Ca , tro 42 Com ) , 	 .r9$00

•Antorno Fernalides Cor ' ê r 	  2:8515010
Alberto Amaraate 	 	 59(4200

!José Aff iriso Carrilho 	  6:000$000
)Gonçalve z Assumpçã e 42 Comp 	 	 6925700
j Clemente F rre ra da Silva 	 	 800$000
/ Roque Soares P,nro, „ 	  2.500200
/Ru' no G dries da Silva 	 	 385000

R i o de Jansiro. 16 de Julho de 1923. —
1.Alfredo Pauto abank, liquedatario.

(4.555)

ti-Dant:sob Com moreia' e ITypo-
thecurio do Campos

nano° riypothoca,rio do
Liretsil

ASSEABLEA GERAL ORDINARIA

( São convidados os Srs._ accionistas a se

i
çeinuirem em assembléa geral ordiaari s no
dia 13 de trilho do cortante armo, f; 14
'Itoras; na sé le social, á avenida Rio Branco
n. 50, afiai de tornarem conhecimento do

ITelatorio e contas a directoria, ref.:rentes
tal armo de 1e2., e cffectuarem a mi iço do
'novo conselho esem e seus suppientes.

Continuam á disposição dos Srs aedo.
¡ pistas os documentos referidos no mi 147,
: do decuto n. 434. de 4 de junto de 1831.
'• As transferencias de acções ficarão sus.
pensas, a partir de 9 de julho de 1923.

Rio de Janeiro, 3 rle julho de 1923.—
1Pelo Banco Hyotthecano do Brasil. V. de
raWa Ramos, presidente.	 (4 586)

•
'4\ 4,ompa,n h ia Mana.faotorar

lolum I nous e
Rua da Candelaria a. 88

t. Do dia 23 a 58 d3 corrente e desse dTi êla
idiame, ás qidotas-t eitos. p gar-sc-ha no ts-

r
um io tia o.in eyai.h a do me o-aia MS 2

h ia di tarde, o 41- atar deado, á rad eto
440 pen acção, remiro ae primeiro se-
Man si. e de 1923 -
" F	 oeasres as tran-Liencias de
atte,5 s de h) e ate aquella d ta.

Ri d Jalei-ki, 19 de ialin ela 1923. ;-
Carlos Julio Gaitar', presidem.

0.5)1)

JUROS DE DEBENTURES

A partir do dia do co-rente s ero pa-
gos no escriot rio da Como Ia á rua Re
nelica do ú ns 94 a98, os ju os de
6 % a antro de se emp estimo por deben -
tures, co respondentes ao 1° semestre do
correme anno.

Rio de T-aneiro, 19 de julho de 1921. —
Arthar de Castro, presidente.	 (1.5.9)

nmpreza do Molhoramentos
•
• da, Baixada, Fluminense

.ASSEMI3LÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas no goso
dos seus direitos a comparecer no dia 13
do corrente, ás 16 horas, na séde da Em-
presa á rua Primeiro de Março n. 73, afim
de deliberarem á cerca da revogação de
mandato do director-secretario, em conse-
quencia da supressão desse cargo resolvida
pela assambléa geral extraordinaria reall-
sada em 7 do corrente, e bem assim sobre a

À srganização dos serviços teehnicos da Em-
presa.

Ficam suspensas as transferencias de
acções até o dia da realização da assembléa,
Inclusive.

,leio de Janeiro, 12 de julho de 1923.—
Pela Empresa de Melhoramentos da Bai-
xada Flun.inense, Leo oldo a Camara Li ,,a,
director-presidente; José Machado Colho
Castro, director-theteureire.

(4.572)

de 1.923 20941\

Fralleuein. •da, 'Com panhia.
Fra,neeza, do Industria
Com moa-cio

O syndico dessa fallencia communica a
todos os interessados que se acha á sua dis-
pos i ção pa-a qua quer informação que qui-
zerem, á rua da Al arrie ,a ri. P4 sobrado,
das 13 ás 16 horas.— Alfredo Hablitzel.

(4 504)

nano° ra.paiiinl dei Mo de
la Plata,

RECONQUISTA 203

De conformidade com os artigos 303 e ar
dos Estatutos da Sociedade, a directoria
convoca aos senhores accionistas para a
quinquagésima quarta assernbléa ge-al or-
dinaria que se celebrará no local do Banco,
Calle Reconquista 200, na quart e-felra, 13
de agosto p-oximo- vindouro, logo q -e ter-
minar a decima assembléa Qual extroiordi-
nada convocada para enual data. Os fins
desta assembléa geral ordinaria são os se-
guintes:

1." Leitura e consideração da memoria e
balanço correspondente ao 54 3 exercicio.

2°. Accordar o dividendo que deverá ser
distribtudo.

3'. Eleger cinco directores por dons an-
nos em substituição dos senhores Don Mi-
guel Monse rrat. doutor Dou Celedonio Vi-
cente Parada, Doi José Flayona, Dou Ma-
nuel B. Goiti e Don Jorre A. Santamsrina,
que saem por ter terminado o seu mandato.
—Corres ponde á assembléa confirmar ou
substitnir por um anno ao senhor Doo Ma-
riano Ustarlz, a quem a directoria designou
para substituir provisoriamente ao Senhor
Dlin Fernando Garcia, que renuncio!) e cu'o
mandato acabava em 31 dc junho de 1924,
designando para occuoar o cargo de syn-
dico, crie desemoenhava o Senhor Ustariz,
ao Senhor Don Cristobal Orcoyen.—Deve
proceder-se eg-ralme ie á eleição de dous
syndicos em substituição dos senhores Don
&Homero Lopez e Dou Cristobal Orcoyen,
e de dou3 suoplentes de syndico.

43 . Designar dous senhores accionistas
para que, em reores-entação da assembléa,
approvem e firmem a acta da mesma. 	 .

Lembra-se aos senhores aCcionistas que,
de accordo com o presm-into no artiao 26'
dos es`at-tos da sociedade, para noderern
assistir á assembléa deverão depositar as
mim; acções nas caixas do Banco pelo enos
ires dias antes do fixado para a celebração
da mesma.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1923.

Companhia Colonizaoilo
roeste de S. Paulo

São convididos Os Srs. accionistas a se
reunirem em as-;err,bléa geral ord nada no
d a 31 do corrente ás 14 horas, no escri-
ptorio desta companhia, á rua dos Ourives
n 119, loja, afim de tomarem conhecimento
do relatado da directoria e parecer do con-
selho fiscal, aoprovar o balanço te -halo em
33 de junho de 1 23 e pr„ceder a eleição
dos membros da directoria e do coaselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1:123.-1
A directoria.	 •(4.514)

• Quinta-feira 1.9

‘• Companhia Pro .crèglgo indus•
kliNUNCIOS tr.ia,1 do Brasil
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Soclodado A sg-a-lecalrs lactas;
trilai do 13trasi1

AVISO

De accôrdo com o p l ragrapho unico do
art 19 dos estatitos, convicta 1103 a todos
os accio istas da •aSociedade Agricola In-
dustrial do orasils para comparecerem á as-
se nblé reral eatraorlinaria que se real&
sará, áaf 14 horas do dia 20 corrente, á rua
de S. Pedro n. 113, 1 andar, afim de se
proceder á eleição para o cargo de director-
gerei.te, vago por não ter acceito o eleito
em as .;embléa geral de installação, bem
como a do director-presidente, por ter de
seguir para a Europa.

Nessa assembléa se tratarão ainda de ou-
tros assumptos de interesse gerai

Rio de janeiro, 4 de julho de 1923.-0
pre , i lente, 'Simão Fera n s de Castro;
o supe intendente, Dr. Metro Cantilena Ca-
niechiaro.

(4.573)

Banco Ilespanhol do Rio
da l'rala

Afim de dar cumprimento ao' disposto no
primeiro paragrapho do artigo 68 dos esta-
tutos da sociedade, de accôrdo com o esta-
belecido nos artigos 33 e 31 dos mesmos
e .4,itutos, e em virtude de ter attingido o
fundo de reserva o limite fixado no ar-
tigo 67, de importancia igual á metade do
capital social, a directoria convoca aos.Srs.
accionistas á decima assembléa geral extra-
ordinaria, que deverá celebrar-se quarta-
fei-a, 1 de agosto p-oximo vindouro, na sede
do Banco rua Reconquista n. .203. Buenos.
Aires (Republica Argeatina), ás 15 horas e
30 minutos, sendo a ordem do dia a se-
guinte:

P — Resolver sobre o destino futuro dos
4 dos lucros que se destinarem ao fundo
de reserva de accôrdo com § I° do art. 68
dos estatutos. wie diz: 41.1ma vez que O
fundo de reserva tenha attingido á metade
do capital social, a assembléa geral que se
convocará a tal fim resolverá, para o futuro
e definitivamente, si os 4 0/„ dos lucros
lixados no artigo anterior para a formação
daquelle fundo hão dc ser destinados, em sua
totalidade, ao fundo de previsão on a ser
repartido entre os accionistas, a titulo de
dividendo, ou em partes a um outro ob-
jecto.;.

24 — Designar dous dos Srs, accionistas
para, em repre entação da assembléa, ap-
provarem e subscreverem a acta da mesma.

Recorda aos Srs acc onistas eee, de
accórdo com o prescrioto no art. 26 dos es-
tatutos da sociedade, para poderem assistir á
as embléa, deverão depositar as suas ac--
çôe- nas Caixas do Banco, • pelo menos tres
dias antes do fixado para a celebração da
mesma.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1923.
„ (4.445)

Companhia Nacional de
Grandes-1.-1~1g

Do dia 20 deste mez em deante das 12 ás
15 horas, se pagará no escriptorio da com-
panhia á rua da Alfandega n. 28,2 andar, o
divi lendo relativo ao semestre findo em 30
de junho na razão de 12% ao anuo ou 12$
por acção.

Rio de janeiro, 17 de julho de 1923. —
_A airectoria.	 (4.520)

(.

flvaiJira de
I "H vensõe9

ASsEmBLEA GERAL ORDINARIA
De ordem do Sr. presidente convido aos

Srs accionistas da Empreza Brasileira de
Diversões para comparecerem á assembléa
geral ordinaria, na sede da empt eia,#á rua
Visconde do Rio Branco n. 51, ás 14 horas
do dia 30 do corrente; para 'tomarem conhe-
cimento do balanço, relatorio da directoria
e approvação de contas, tudo-de accôrd0
com os estatutos.

Rio 5 de julho de 1923.—astvaldo R. Lima.
secretario.	 (4.202)

Companhia Inação e Te.
celagem de .16an

JUROS DE DEBENTURES

Do dia . 19 do corrente em diante, serão
pagos no escriptorio desta companhia,
avenida Rio Branco n. 413, 1 andar, os
juros á reza() dk. 8 •/„ ao anno, do em-
presumo por debentures, correspondente ao
1" semestre deste armo.

Rio de janeiro, 12 de julho de 1023.-
A directoria.	 (4.420)

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA FALLENCU
- DE ANNIBAL & IRMÃO, CLASSIFICADOS N À

- ASSEMBLÉA DE-8 DE JUNHO, DO JUIZO DIR

DIREITO DA 4` VARA CIVEL

- Credores da massa

O Exmo. Sr. Dr. juiz pelos
emolumentos . 	

O Exmo. Sr. Dr. curador
das massas fallidas, cus-
tas. . - 	

Peritos e avaliadores, se-
lado	 $

O escrivão, custas até fina/
Os syndicos, despezas até

final e commissão. 	 	 tjl

Privilegiado.i

Miguel Luz & Comp. (re-
querentes)	 2058000

Manoel Lavrador, selados	 32.1$000

Chirographario0

Gonzalez Alonso 	 	 4308000
Luiz Camuyrano	 • •	 2 :6?0$000
Miguel Luz & Comp. 	  2:6808000
Banco Hypothecario e Ag.ri-

cola do Estado de Minas
Gemes
	

6:0008000
Silvia Espirito (1-, Comp. .... 8:8218650
S .Cooperativa C. Operaria

R. Espirito Santo 	  O :0008000
The Rio de Janeiro Flour
- Milles and Graneriea_., 30:2206000

59:77t8d50

Mo de Janeiro, 8 da junho . do 1923
Miguel Coimbra, synclico.	 (.

vandaria da, Associo çãe
dote Foroprietariois de Raie.
bearinte

Sociedade Cooperativa de Responsabilis
dada Limitada

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

De conformidade com o art. 23 dos esta.
tutos são convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na sé te da Sociedade - á rua Luiz de
Cambn n. 35, sobrado, ás 20 horas do dia
25 do corrente mez de julho, afim de toma-
rem - conhecimento e deliberarem sobre au-
torização á directoria para desmembrar o
e vender em lotes e excesso de terreno ad-
quirido á rua Dr. Campos da Paz n. 51.

Rh de janeiro, 11 de julho de 1923.—A
directoria.	 (4.370

TARIFA PRATICA DAS ALFAN-
DEGAS — Por Alfredo Seabra
Um volume, acompanhado de di-
versos regulamentos, preço: 30$000.
~mie

LEIS DE 1922

4 volumes

A' venda na Thesouraria da: Im-
prensa Nacional. Pre0: 30$400.,

REGULAMENTO DO SELLO —
Com as alterações das leis posterio-
res 'até 1922. Nova edição.

'Preço: 2$000.,

REGULAMENTO DO SELLO PRO-
PORCIONAL SOBRE VENDAS
MERCANTIS — Preço: $500.,

REGULAMENTO DO' IMPOSTO
SOBRE JOIAS, OBRAS DE OURI-
VES E OBJECTOS DE ADORNO —
Preço: 500 réis...

UNIFORMES . DO EXERCITO,

4	 (Modificações):

A' venda na thesouraria desta 'ra-
partição	 Preço: 500 réis,

ANNUARIO DE LEGISLAÇÃO DE
FAZENDA PARA 1921 — Por Af-
fonso Duarte Ribeiro. Preço: 10$.000,:

1


